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Cimo Sr. Sresidene do Estado. 


Cumprindo o preceito legal, venho apresentar a v. exe. 
o retatorio dos trabalhos da Secretaria do Interior, durante o 
anno de 1917, 

Nomeado por decreto de 28 de novembro do anno proximo 
findo, e empossado na mesma data, recebi o honroso cargo das 
mãos dosr. dr. Americo Ferreira Lopes, que o exerceu pelo pe- 
riodo de quatro annos com inteligencia e operosidade inexcedi- 
veis. 

Sendo este o primeiro relatorio que, como Secretario do 
Interior, tenho a honra de apresentar a v. exc., corre-me o de- 
ver de agradecer-lhe a elevada designação para posto de ta- 
manha responsabilidade e confiança, bem como as reiteradas 
attenções com que vem v. exc. me distinguindo desde o inicio 
do seu benemerito governo, approvando assim generosamente 
a orientação que imprimi aos negocios da Secretaria da Poli- 
cia, durante o largo tempo que dirigi esse importante departa- 
mento da publica administração. 


Assumindo v. exc. o governo em época excepcionalissima 
da nossa vida economica e financeira, conturbada pela situação 
anomala e damnosa que a guerra inexoravel tem imposto a 
todo o mundo civilisado, deixa entretanto assignalada a sua 
brilhante e proveitosa passagem pela presidencia de Minas 
com inestimavel somima de inconfundiveis serviços que lhe 
valeram a confiança ca estima dos seus patrícios e a justa con- 
sagração do nome illustre de v. exc., por significativa unanimi- 
"dade de suffragios, para o alto posto de segundo magistrado 
da Nação, 


Ca ires 


Quatriennio de trabalho incessante e fecundo, não se sã- 
tisfez v. exc. em diminuir despesas, sem desorganizar Os serviços 
existentes, que foram conservados, melhorados e ampliados, 
mas promoveu O desenvolvimento das fontes de producção, 
elevou o credito publico, restabeleceu O equilibrio orçamenta- 
rio e empenhou-se decisivamente pelo desenvolvimento econo- 
mico de Minas, impulsionando e intensificando a industria agro- 
pecuaria, encaminhando € resolvendo o seu problema comple- 
mentar--o das vias de communicação - construindo e auxiliando 
a construcção de estradas de rodagem, ligando e estreitando, 
approximando e desenvolvendo os municipios do Estado. 


Secretaria do Interior 


Não tendo o Governo se utilizado até agora, por motivo 
de ordem economica, da auctorização contida no art 328 4 
da lei n. 589, de 1912, mandando reorganizar o ensino e crear 
a Directotia Geral da Instrucção Publica, nom da constante 
do art. 1º da lei n. 643, de 1914, permittindo a reorganização 
das Secretarias de Estado e repartições às mesmas subordina- 
das, supprimindo empregos € desdobrando, quando julgar con- 
veniente, a Secretaria do Interior em—Interior e Justiça e Se- 
gurança Publica, —medida essa que mais consultaria as inte- 
resses do serviço publico, continúa a Secrataria do Interior 
funccionando ainda de conformidade com O Regul. n. 2.482, 
de 1909, que então a reorganizou. 

Não permittindo ainda a situação financeira à prompta 
adopção do aconselhado desdobramento da Secretaria do Inte- 
rior, urge, entretanto, no interesse do serviço, à utilização da 
auctorização contida na 1.º parte do art. 1º da lei n. 633, 
como têm assignalado os meus illustres antecessores, para Se Te- 
formar à Secretaria, simplificando-se, sem augmento de des- 
pesas, o andamento, exame € solução dos multiplos papeis que 
lhe são affectos, dando-se-lhe um apparelhamento mais ex- 
pedito e efficiente. 

Continúa desempenhando com dedicação e operosidade 
o cargo de Director da Secretaria o dr. Arthur Eugenio Fur- 
tado. 
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Para a vaga de chefe de secção verificada com a apo- 
sentadoria do sr. Luiz Augusto Soares de Magalhães foi pro- 
movido o sr. Antero Adolpho da Silveira e feitas as consequen- 
tes alterações mencionadas nas notas da 3º Secção. 


Magistratura e Justiça 


Com as modificações constantes da lei n. 663, de 18 de 
setembro de 1915, e outras que a não alteraram na sua es- 
sencia, subsiste no Estado a organização judiciaria da lei n. 
375, de 1903. 

Tendo a citada lei n. 663, no seu art. 24, restabelecido 
as disposições da lei n. 292, de 17 de agosto de 1900, relati- 
vas ao officio de escrivão privativo dos processos e execuções 
criminaes para as comarcas do Estado, convem extender essa 
medida aos termos para não ficarem estes privados de um 
auxiliar da administração da justiça. 

A lein. 292, votada quando em vigor a divisão e orga- 
nização judiciaria das leis n. 11 e 18, de 1891, não podia abran- 
ger os termos, que só foram creados pela lei n. 375, de 1903. 

E' verdade que as comarcas supprimidas pela lei n. 375 
foram restabelecidas pela lei n. 663, mas a sua instalação 
ficou dependendo do preenchimento das condições alludidas 
no art. 3.º dessa lei. 

Para attender ao grande movimento forense da Capital, 
creou a lein. 693, de 1917, a 2º vara de juiz de direito, que 
foi installada no dia 15 de novembro ultimo, e paraella re- 
movidos os srs. drs. Alberto Gomes Ribeiro da Luz e José 
Alves da Cunha, então juiz de direito de Lavras e promotor 
de justiça de Queluz, respectivamente. 


Tribunal da Relação 


Organizado de accordo com a lein. 375, de 1903, essa 
alta corporação honra o Estado de Minas pelo saber, honora- 
bilidade e grande operosidade dos seus dignos membros. 

O volumoso e sempre crescente movimento do Egregio Tri- 
bunal, notadamente da Camara civil, está pedindo uma provi- 
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dencia legislativa e justificando a elevação do numero de seus 
membros, tão logo permitta à situação financeira do Estado. 

Preside actualmente a egregia Corporação, que funcciona 
com a maxima regularidade, em substituição ao illustre sr. dr: 
Edmundo Pereira Lins, que foi nomeado ministro do Supremo 
Tribunal Federal, o integro eillustrado sr. desembargador Her- 
menegildo Rodrigues de Barros, substituido na vice-presiden- 
cia pelo sr. desembargador Francisco de Paula Fernandes Ra- 
bello. 

Para substituir o sr. dr. Edmundo Pereira Lins, no cargo 
de desembargador, foi nomeado, por merecimento, O sr. dr. Fran- 
cisco de Castro Rodrigues Campos, que vinha exercendo com 
grande proveito o logar de Procurador Geral do Estado. 


Procurador e Sub-procurador Geral 


Nomeado desembargador o sr. dr. Francisco de Castro 4 
Rodrigues Campos, verificou-se a vaga de Procurador Geral 
do Estado, que foi preenchida com à nomeação do sr. dr. 
Francisco de Assis Barcellos Corrêa, que exercia com grande 
brilho as funcções de auxiliar jurídico, ora desempenhadas 
pelo sr. dr. Olintho Augusto Ribeiro. 
Com notavel competencia e intenso fulgor exerce o cargo 
de Sub-procurador geral o sr. dr. Heitor de Souza. 


Comarcas e termos novos 


De accordo com a lein. 663, de 18 de setembro de 1915, 
que restabeleceu as comarcas supprimidas pela lei n. 375, de 
1903, foram installadas as comarcas de Araguary, Bom Suc- 
cesso, Caratinga, Christina, Piranga, Rio Preto, S. Gonçalo 
do Sapucahy, Poços de Caldas e os termos de Guarará, Gua- 
xupé, Villa Braz, Rio Casca, S. Manoel,S. Gothardo, Aguas 
Virtuosas, VillaNepomuceno, Ituyutaba, Jacutinga, Caracol, Con- 
quista, Botelhos, Bom Despacho, Jequitinhonha, Fortaleza, Pe- 
dra Branca, Campestre, Pirapóra, Paraguassú, Mercês € Villa 
Brasilia, 


. 
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Juiz de direito 


Existem actualmente no Estado 93 comarcas, sendo 81 de 
primeira entrancia, 10 de segunda e 2 de terceira, comprehen- 
dendo 145 termos. 

Todas ellas, exceptuada a de Itabira, estão providas de 
juiz de direito. 

Aposentadoria 


No decorrer do anno findo não foi concedida nenhuma 
aposentadoria. 
Provimento de comarcas 


A comarca de Diamantina, de 2º entrancia, que se achava 
vaga pela aposentadoria do respectivo juiz, bachare! Antonio 
Augusto de Athayde, foi preenchida pelo da de Grão Mogol, ba- 
charel Belisario da Cunha Mello, removido por accesso € 
antiguidade. 

Para ter exercicio na comarca de Lavras, tambem de 2.º 
entrancia e vaga em virtude da remoção do seu juiz, bacharel 
Alberto Gomes Ribeiro da Luz, para a 2º vara da comarca 
desta Capital, foi removido, por accesso e antiguidade, o juiz 
de direito de Dores do Indayá, bacharel Sabino de Almeida 
Lustosa. 

Além das oito comarcas restauradas e installadas, foram 
providas as seguintes de 1º entrancia: Dores do Indayá, Grão 
Mogol, Passos, S. Antonio do Machado e Carangola. 


Habilitação ao cargo de Juiz de direito 


De harmonia com a legislação em vigor foram habilitados 
17 bachareis ao cargode juiz de direito. 


Juizes em disponibilidade 


Acham-se em disponibilidade sete juizes de direito, sendo 
4 a pedido e tres em virtude de sentença. 
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Juizes avulsos 


Como se verifica da relação apresentada: pela 1 secção, 
estão avulsos 20 juizes de direito. 


Juizes municipaes 


Com excepção do de Rio Pardo, estão providos de juizes 
municipaes todos os termos do Estado. 


Promotores de Justiça 


Estão preenchidos todos os logares de promotores de jus- 
tiça das 93 comarcas instaladas no Estado. 


Adjunctos de Promotores 


Foram nomeados em 1917 trinta e cinco adjunctos de 
promotores de justiça e, à pedido, 9 exonerados. 


Officios de justiça 


Existem actualmente em exercicio, de accordo com as ma- 
triculas, 656 serventuarios, tendo havido durante o anno 92 
provimentos, 9 desistencias c 3 permutas de cartorios. 


Designações 


Para exercer as funcções de official do registro geral de 
hypothecas foram designados 28 escrivães; para o registro 
especial 29, e para protestos de letras e outros titulos 1. 


Concursos 


Acham-se em concurso 8 officios, tendo sido annullados 4 
concursos por preterição de formalidades legaes. 
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Escrivães privativos 


Foram preenchidos 34 logares de escrivães privativos dos 
processos e execuções criminaes, estando providos actualmente 
84. 


Avaliadores judiciaes 


Foram expedidos até 31 de março findo, contadas as 57 
feitas em 1917—275 nomeações de avaliadores judiciaes, que 
se acham no exercicio de suas funcções. 


Escrivães de paz 


Foram feitos durante o anno findo 29 provimentos, achan- 
do-se efectivamente preenchidas 491 escrivanias dos 807 dis- 
trictos de paz, que existem no Estado. 


Registro 


Registraram diplomas na Secretaria 77 bachareis. 


Correições 


O serviço de correições, cuja utilidade não precisa ser en- 
carecida, estabelecido pela lei n. 375, de 1903, e regulamen- 
tado pelo dec. n. 2.191, de 1908, não tem tido infelizmente re- 
gular execução, bastando assignalar que durante o exercicio 
relatado foram remettidas à Secretaria apenas 2 copias de pro- 
vimentos. 

Custas 


O pagamento de custas nos processos criminaes é regu- 
lado pelas leis n. 644, de 1914, e 692 do anno findo. 


Expediente do jury 


Foi distribuida a quantia de 80$000 para cada termo, e 
exgottada assim a respectiva verba. 
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Recursos de graça 


Foram concedidos 18 perdões € commutadas 14 penas. 


Codigo do Processo 


Organizado por uma commissão do Instituto dos advoga- 
dos mineiros, da qual fazem parte os eminentes juristas drs. 
Levindo Ferreira Lopes, Heitor de Souza, Francisco Brant, Ro- 
dolpho Jacob, Gudesteu Pires e desembargador Olavo de An- 
drade, já se acha em composição nã Imprensa Official o pro- 
jecto do Codigo do Processo, serviço de reconhecida necessi- 
dade, ha muito reclamado, para à simplificação dos incidentes 
processuaes € respectivos recursos. 


Exame e provisão de advogados 


Avolumando-se o numero de candidatos á provisão de ad- 
vogados em virtude das restrieções trazidas ao exercicio da ad- 
vocacia pelo art. 4 da lei n. 695, de 14 de setembro do anno 
findo, muito conveniente seria que o Congresso Mineiro, com- 
pletando os salutares dispositivos dessa lei, legislasse sobre 0 
processo dos exames de sufficiencia, como lembra o exmo. SF. 
Presidente do Tribunal da Relação, desembargador Hermene- 
gildo Rodrigues de Barros, no seu recente relatorio. 


Camaras Municipaes 


O regimen municipal, organizado pela lei n. 2, de 14 de 
setembro de 1891, alterado e melhorado pelas leis ns. 110, de 
1894; 204, de 1896; 305, de 1901; add.n. 5, € 373, de 1903; 
396, de 1904; add. n. 6, de 1905; 492, de 1909; 546, de 1910; 
558, de 1911, e 649, de 1915, tem-se mantido sempre em phase 
de prospera normalidade. 

Merece especial referencia a sabia tei n. 546, de 27 de se- 
tembro de 1910, regulamentada pelo dec. n. 2.977, de 15 de 
outubro do mesmo anno, que auctorizou o Presidente do Es- 
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tado a promover obras de saneamento e outros melhoramentos 
nos municipios, mediante accôrdo com as respectivas municipa- 
lidades. 

Alludindo aos inestimaveis serviços que tem prestado à 
citada lei n. 546, dizia então v. exc. no seu minucioso relatorio 
de 1913, quando dirigia pela segunda v2z a Secretaria do Inte- 
rior: «Sente-se que o municipio mineiro existe, tem vida au- 
tonoma, e que um sopro de vida nova agita as municipalida- 
des no caminho dos melhoramentos locaes. Ha uma emula- 
ção sadia e fecunda a percorrer todas as cidades ea crear ini- 
ciativas uteis, tendo sido collocada em plano inferior a política- 
gem exterilizadora.> 

E o presidente eleito do Estado, o dr. Arthur Bernardes, 
assignalando na sua notavel plataforma os beneficos resultados 
da alludida lei, escreve: 

«A lei n. 546, de 27 de setembro de 1910, que facultou ao 
Estado fazer emprestimos aos municipios para obras de sanea- 
mento e outras de manifesta necessidade e cuja execução foi 
suspensa por motivos financeiros, deve revigorar logo que ces- 
sem os motivos determinantes de sua inexecução- 


Essa lei foi a mais sabia combinação legislativa posta ao 
serviço do progresso municipal em nosso Estado. Graças à 
ella, uma subita transformação operou-se na vida dos muni- 
cipios, despertados ao seu influxo para varios melhoramentos, 
aos quaes consagram energias novas e creadoras, que vão fa- 
zendo o desenvolvimento do interior.» 

A prestação de contas das municipalidades é outro assum- 
pto que está reclamando urgente providencia do Congresso 
Mineiro, e delle cogitou o art. 14 da lei add.n.5, de 1903,deter- 
minando que «a tomada de contas das municipalidades fosse 
regulada por lei ordinaria, de modo a assegurar à efficacia do 
respectivo julgamento», e para resolvel-o já foi apresentado um 
projecto de lei ordinaria, que ficou prejudicado por não ter si- 
do approvado na legislatura em que foi iniciado. 

Para frustar os frequentes e damnosos casos de dualidade 
de camaras municipaes que tantos entraves e graves perturba- 
ções traziam à paz, ao desenvolvimento € á vida dos municipios» 
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votou o Congresso Mineiro a lein. 708, de 19 de setembro do 
anno proximo findo, cujos beneficos resultados far-se-ão sentir 
brevemente. 

Vida municipal 


Por falta de novos dados, não se poude completar ainda a 
estatistica economico-financeira das municipalidades do Estado, 
trabalho interessante para o exacto conhecimento das fontes de 
riqueza dos municipios mineiros e da sua proveitosa applicação 
ao custeio dos serviços publicos municipaes. 

Tratando-se de serviço utilissimo e que tanto interessa aos 
proprios municipios como ao Estado de Minas, a Secretaria 
insistirá no assumpto junto dos presidentes das camaras muni- 
cipaes, renovando a solicitação de novos e mais completos 
dados. 

Melhoramentos municipaes 


Tendo o art. 8da lei n.682, de 16 de setembro de 1916. 
auctorisado o governo a suspender, por mais umanno, Os effei- 
tos da lei n. 546, de 27 de setembro de 1910, poucas alterações 
foram feitas noscontractos de emprestimo ás municipalidades, 
durante o anno de 1917. 


Novos contractos 


A! camara municipal de Januaria foi feito, em 27 de abril 
de 1917, um emprestimo de 30:0005000, destinado á construc- 
ção de um mercado na séde do municipio, e á Prefeitura de 
Cambuquira, em 27 de agosto do mesmo anno, um de... 
46:0005000, para serviços de melhoramentos municipaes. 


Novação de contractos 


Em 14 de abril de 1917, para o serviço de agua e exgottos 
da cidade, foiinnovado o contracto de emprestimo com a camara 
municipal de Santa Rita do Sapucahy, ficando elevada a sua 
responsabilidade para com o Estado de 150:0005000 para... 
350:000$900. 


EE Le 
Rescisão de contractos 


Não houve rescisão de contractos de emprestimos muni- 
cipaes. 
Reducção de contractos 


Em 16 de maio de 1917, foi celebrado novo contracto com 
a camara municipal de Tiradentes e reduzida a sua responsa- 
bilidade de 85:0005000 para 40:0005000. 


Suspensão de contractos 


Nada houve quanto à suspensão dos efeitos dos contra- 
ctos em vigor. 
| Contractos existentes 


Os emprestimos ás camaras municipaes montam nctual- 
mente, como se vê do quadro demonstrativo annexo de con- 
tractos existentes, à 21.401:2225657, assim discriminados : 


Para pagamento de dividas passivas....+ 7.698:8005425 
Para serviços de melhoramentos ......... 13.702:1135232 


Somma..... sas dessa viço as ads a 21.401:2225657 


No quadro seguinte se contém todos os emprestimos rea- 
lizados e em vigor. 
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Divisão Administrativa 


A divisão administrativa do Estado é regulada pela lei n. 
556, de 30 de agosto de 1911, com a alteração contida na de 
n. 673, de 5 de setembro de 1916, que creou os municipios 
de Aymorés e de S. Manoel do Mutum. 

O Estado de Minas que tinha em 1889 TIO municipios 
apenas, comprehende hoje 178 com 802 districtos administra- 
tivos, computados nesse numero os das sédes. 

Dos 178 municipios 127 são cidades e villas os 51 res- 
tantes. 

Dos districtos administrativos acham-se installados 774 e 
por se instailarem 28. 


Durante o anno findo foram expedidos os decs. n. 4733, 
de 3 de abril, e 4.816, de 3 de julho, designando dia para a 
installação dos districtos de S. José do Pampan e de ltahype, 
no municipio de Theophilo Ottoni, e de Laginha do Chalet, 
no de Rio José Pedro. 

E' de 807 o numero de districtos de paz, não coincidindo 
com o dos administrativos, porque a lei n. 663, de 1915, 
creou os districtos de Chalet, no municipio de Rio José Pe- 
dro; de Vespasiano, em Rio das Velhas; de Pedra Grande em 
Jequitinhonha; o de Ilhéos em Barbacena; o de Palmeiras, em 
Extrema, eo de Pouca Massa, no termo de Paraguassú. 


Estatistica de distancias 


Pela 2º secção da Secretaria acaba de ser publicada em 
2º edição a «Estatistica Chorographica de Distancias do Es- 
tado de Minas:, que foi augmentada de um diccionario chorogra- 
phico das cidades, villas, districtos, povoados e bairros exis- 
tentes no Estado, além de outros informes de utilidade pu- 
blica. 

Tratando-se de uma tttil publicação de propaganda, tem 
a Secretaria feito distribuição gratuita da mesma. 


Esso 17 tia, 
Chefia de Policia 


Por decreto de 28 de novembro de 1917 foi nomeado, em 
comissão, Chefe de Policia do Estado, o dr. Antonio Affon- 
so de Moraes, director do Gabinete de Identificação e Estatis- 
tica Criminal, que está desempenhando com accentuado brilho 
as delicadas funcções do espinhoso cargo. 


Secretaria 


A Secretaria da Policia tem ainda a mesma organização e 
o mesmo pessoal que lhe fixou o Regulamento expedido com 
o dec. n. 3.407, de 16 de janeiro de 1912. 

Todos os serviços que por ella correm têm tido crescente 
desenvolvimento; ainda assim, sem correspondente augmento 
no quadro de seus funcionarios, o respectivo expediente mar- 
cha com regularidade e principalmente com a presteza visada 
pelas reformas contidas nos dispositivos do mencionado Regu- 
lamento. 

Complexo éo trabalho aftecto a essse departamento ad- 
ministrativo, bastando, para melhor juizo, assignalar que lhe 
são privativos todos os serviços attinentes a sustento, vestua- 
rio e curativo de presos pobres, providencias para reparos 
nas cadeias, distribuição de força pelos destacamentos, diligen- 
cias para captura de criminosos, provimento dos cargos poli- 
ciaes, recolhimento de loucos ao manicomio, Guarda Civil, 
Penitenciaria de Uberaba, além de outros que pela sua varie- 
dade não se subordinam à enumeração feita. 

O crescente desenvolvimento dos multiplos e importantes 
serviços affectos á Secretaria de Policia e a natureza especial 
desses assumptos, que não permittem delongas na sua solu- 
ção, nem dependencia de outros departamentos da adminis- 
tração, estão justificando, como tem v. exc. assignalado, a 
conveniencia de se pôr em pratica, com a possivel brevidade, 
no interesse do serviço e da segurança publica, uma reforma 
mais ampla, como é a que s* contém no art. 1.º da lei n. 643, 
de 1914, capaz de assegurar à policia inteira autonomia e ma- 


xima liberdade de acção e funccionamento. 
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Durante mais de tres annos de meu exercicio no cargo de 
Chefe d> Policia, pude testemunhar a lealdade e dedicação 
com que os funccionarios daquella Repartição cumprem os 
seus deveres, tornando-se credores do apreço da adminis- 
tração. 


Gabinete de Identificação e Estatistica Criminal 


Instituição creada com o fim de trazer para o nosso SyS- 
tema policial os aperfeiçoamentos obtidos nos grandes centros, 
onde toda a instrucção criminal gira em torno da questão fun- 
damental da identidade, o Gabinete de Identificação deste 
Estado, estabelecido sob modestos moldes em 1909, reorga- 
nizado em 1912, constitue hoje uma repartição perfeitamente 
apparelhada, que acompanha a evolução dos processos de ve- 
rificação de identidade e faz constantes acquisições de precio- 
sos elementos para utilização no presente e mais ainda no 
futuro, 


Recente applicação do systema dactyloscopico de Vuce- 
tich que nelle é adoptado, tivemol-a na identificação de can- 
didatos ao alistamento eleitoral, por exigencias do art. 5 do 
decreto federal n. 12.193. 

Esse dispositivo declara essencial a carteira de identidade 
para o alistamento das pessoas residentes nas localidades, 
onde haja Gabinete de Identificação. 

Mediante trabalho exhaustivo realizado em parte em ho- 
ras extraordinarias, além das do expediente commum, até 31 
de dezembro de 1917 as carteiras expedidas para esse fim at- 
tingiam a 2.124, sem computar nesse numero as segundas-vias 
que de frequente são reclamadas por extravio das primeiras. 


O total de identificações registradas no Gabinete, durante 
o referido anno, montou a 4.564. 

Foram no mesmo periodo expedidas 437 carteiras de iden- 
tidade alheias ao serviço eleitoral, . 

Procedeu-se ao registro de allemães residentes no Esta- 
do, tendo ficado inscriptas por effeito das providencias toma- 
das 426 familias de origem germanica. 


0 


Em 1917, foram recolhidos 2.774 criminosos ás cadeias do 
Estado e postos em liberdade por diversos motivos 2.381 
pessoas, 


O numero de presos existentes nas cadeias em 31 de de- 
zembro daquelle anno era de 2.129. 


Delegacias 


As delegacias auxiliares, em numero de duas, têm sua 
séde na Capital, como prescreveuo art. 2º da lei n. 552, de 
18 de agosto de 1911. 

Os respectivos titulares, comquanto residentes na séde do 
Governo, em cujo policiamento collaboram habitualmente, 
transpórtam-se a qualquer ponto do Estado, onde factos de 
excepcional gravidade ou a impropriedade ou insufficiencia 
dos recursos locaes, para restabelecer a ordem, reclamam a 
interferen ia de uma auctoridade superior. 


Diversas foram as occasiões em que se effectivou essa in- 
tervenção, como consta dos relatorios em annexo ao da Che- 
fia de Policia. 


O preenchimento dos logares de delegado .de policia nas 
sédes de comarcas tem sido feito mediante nomeação de titu- 
lados em direito, segundo dispoz a citada lei n, 552. 

Todas essas delegacias, em numero de 77, acham-se actual- 
mente providas. 


A lei n. 693, de 12 de setembro de 1917 determinou que 
à proporção que fossem sendo reinsfalladas as'comáãrcas, cujá 
suppressão constava da lei n. 375, de 9 de setembro de 1903, 
e que foram restabelecidas pela lei n. 663, de 13 de setem- 
bro de 1915, o governo fosse para ellas nomeando um dele- 
gado civil, bacharel formado em direito, com as mesmas attri- 
buições e vantagens do cargo creado pela lei n. 552. 


A medida não poude, porém, ser posta ainda em execução, 
porque não foi a respectiva verba orçamentaria sufficientemen- 
te dotada para supportar o accrescimo de despesa decorrente, 
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A opportuna classificação das delegacias por entrancias 
tomando-se, como base, a quantidade e importancia do servi- 
ço policial em cada comarca, seria simultaneamente um meio 
adequado a remunerar os funccionarios na proporção do es- 
forço despendido e constituiria forte estimulo para que nos 
degraus inferiores procurassem pelo amorás proprias funcções 
o accesso a categorias superiores. 

Nos demais municipios, os cargos policiaes são verdadei- 
ros postos de sacrificios, onde os seus titulares, sem o incen- 
tivo da remuneração, trabalham por exclusivo patriotismo, ex- 
pondo-se a constantes incommodos e perigos. 

Dahi as difficuldades com que lucta a administração para 
preencher as vagas que se vão dando, porque não acceitam a 
nomeação os mais capazes; vem, em consequencia, ou a ace- 
phalia com os seus graves inconvenientes, ou a contingencia de 
escolher quem muitas vezes não reune os necessarios requisi- 
tos para o desempenho de tão arduos quão importantes de- 
veres. 


Força Publica 


A força publica do Estado rege-se ainda pela organização 
que lhe foi dada pela lei n. 609, de 16 de setembro de 1913, 
com as modificações que, para a execução do art. 7.º da lei n. 
631, de 29 de setembro de 1914, lhe trouxe o dec. n. 4.343, de 
19 de março de 1915, 

Esse decreto dispoz que as funcções de Commandante Ge- 
ral da Força Publica passassem a ser exercidas pelo Chefe de 
Policia, e substituiu o Estado-Maior pela actual Secção Mili- 

«tar, composta do assistente, auditor. e consultor, jurídico, secre- 

tario geral, quartel-mestre geral e auxiliar, e que funcciona 
em edificio recentemente adquirido em condições muito vanta- 
josas e com pequeno dispendio adaptado ao fim, em situação 
proxima e fronteira da Secretaria da Policia, circumstancia que 
grandemente contribue para a rapidez no movimento dos pa- 
peis que transitam pelas duas repartições. 

O pessoal da Força Publica é distribuido pela Secção Mi- 
litar, Serviço de Saude e pelos 4 batalhões com séde na Capi- 
tal, Juiz de Fóra, Diamantina e Uberaba. 


O dec, n. 4.657, de 4 de outubro de 1916, reduziu o antigo 
corpo de .cavallaria a um esquadrão, ficando desde logo anne- 
xado ao 1º batalhão e aggregado o pessoal em excesso, 

A esse mesmo batalhão está incorporada a Secção de Bom- 
beiros. 

O effectivo da corporação, em 31 de dezembro ultimo, 
era, de conformidade com a lei n. 679, de 12 de setembro de 
1916, de 111 officiaes e 1.889 praças, 


Como nos annos anteriores, foi ainda excedido o numero 
de praças fixado em tei, pela necessidade de supprir o desfal- 
que resultante da desaggregação do pessoal componente do 
batalhão-escola. 

Tanto os officiaes como as praças mostram-se rigorosa- 
mente disciplinados, sendo para notar-se que ha muito não tem 
sido verificado caso algum de grave indisciplina em toda a cor- 
poração, prova de que uns e outros têm a mais nitida intuição 
de seus deveres, quer civis, quer militares. 

À instrucção militar tem sido ministrada pelo sr. coronel 
Roberto Drexler, cujo contracto vigorou o anno passado e foi 
renovado no anno corrente. 

Em diversas occasiões tem já sido demonstrada a efficacia 
dessa instrucção, agora posta inteiramente ds accordo” com a 
adoptada no Exercito. 

Em principio deste anno foi organizada a escola de ada- 
ptação para os graduados ; estes, depois de convenientemente 
preparados, foram distribuidos pelas differentes localidades, 
onde se crearam e confederaram linhas de tiro, cooperando deste 
modo o Governo do Estado, para o augmento de nossa efficien- 
cia militar, neste melindroso momento em que cada cidadão 
deve ser um soldado completamente preparado, para enfrentar 
Oo inimigo commum. 

Pelo dec, n. 4.926, de 29 de janeiro ultimo, o Governo 
do Estado, de conformidade com o disposto no art. 4, da lei n. 
707, de 18 de setembro de 1917, resolveu considerar a Força 
Publica como auxiliar do Exercito de 1º linha, de accordo com 
as bases, approvadas pelo sr. Marechal Ministro da Guerra em 
15 de novembro de 1917, 
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A caixa beneficente da Força Publica continia a prestar 
inestimavel auxilio ás familias dos militares falecidos. 


Tinha ella em 31 de dezembro do anno proximo findo seu 
patrimonio representado por 482:1845080, sendo 250:0005000 
em apolices da divida publica e o restante em “dinheiro no 
Thesouro. 


O serviço de Saude, organizado em 30 de agosto de 1913 
pela lei n. 577, foi regulamentado pelo dec. n. 4.060, de 16 de 
dezembro do mesmo anno. 


Posteriormente, a experiencia demonstrou a conveniência 
de se modificarem diversos dispositivos do Regulamento, o que 
se fez pelo dec. n. 4.553, de 11 de abril de 1916, que trouxe 
mais pronunciada regularidade aos serviços do hospital-militar, 
discriminando melhormente as attribuições respectivas e faci- 
litando a solução de duvidas suscitadas sobre materias con- 
cernentes aos misteres do estabelecimento. 


Guarda Civil 


À Guarda Civil, creada para o policiamento da Capital, 
tem ainda a mesma organização que lhe deu o regulamento 
expedido com o dec, n. 3.409, de 16 dejaneiro de 1912 e vac 
prestando muito bons serviços, correspondendo plenamente ao 
intuito que teve o legislador ao lhe dar existencia. 

O effectivo da corporação é de 200 guardas, assim distri- 
buidos: 30 de primeira classe ; 70 de segunda e 100 de ter- 
ceira, havendo ainda a classe da reserva, para os casos de sub- 
stituições. 


Durante o anno proximo findo foram excluidos 43 ho- 
mens e incluidos 51, tendo todos estes feito noviziado na clas- 
se de reserva supplementar. 

A necessidade de se compôr com o pessoal da Guarda o 
corpo de segurança ea inspecção de vehículos, constando as 
duas turmas de dois fiscaes e 28 guardas, tem determinado a 
impossibilidade de se proverem alguns postos de vigilancia em 
áreas mais distantes do centro da cidade. 
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Em consequencia da suppressão do logar de fiscal geral, 
effectuada por decreto de 24 de janeiro de 1917, do que resul- 
tou uma economia annual de 3:6005000, passaram as respecti- 
vas funcções a ser exercidas por um official da Força Pu- 
blica, 


Serviço medico-legal 


O Gabinete medico-lega! da Capital, creado pela lei n. 
550, de 22 de junho de 1911 e regulamentado pelo dec. n. 
3.206, de 1.º de julho do mesmo anno, tem funccionado em 
um dos compartimentos da Secretaria da Policia. 

Verificada a sua incompleta instalação, principalmente por 
ser acanhadissima a sala que lhe é destinada, não permittin- 
do desenvolvel-o convenientemente, providenciou a administra- 
ção sobre a construcção de um edificio apropriado para a sua 
melhor installação, proximo da delegacia da 2º circumscripção 
por estar esta em ponto mais central da cidade e ser a que 
serve a parte de população mais densa. / 

Dentro de poucos dias será inaugurado esse melhoramento 
e então o Gabinete medico-legal não apresentará as falhas até 
agora notadas. 

Nos municipios onde o serviço criminal é mais avultado 
tem o Governo mantido contractos com medicos que, incum- 
bindo-se do tratamento clinico dos presos das cadeias, accei- 
tam simultaneamente o encargo de legistas nos actos periciaes 
em que o laudo do profissional é reclamado pelos interesses 
da justiça, E 

Cadeias e Penitenciarias 


As cadeias existentes nas sédes dos municipios são em 
sua maioria improprias para o cumprimento de penas. 

Sobre não preencherem os mais elementares requisitos de 
hygiene, são inadaptaveis aos fins da condemnação por esta- 
rem em inteiro desaccôrdo com os ensinamentos da penalogia 
moderna. 

As consideraveis despesas que annualmente se fazem com 
a reconstrucção e reparação de taes edificios não melhoram de 
forma alguma os seus deieitos radicaes, 
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Não favorecem a pratica de outro systema penitenciario 
sinão a de prisão em commum, hoje com razão tido por ana- 
chronico e mesmo funesto. 

Tentando conjurar o mal, aliás apontado e de sobejo co- 
nhecido pela administração, a lei n. 552, de 18 de agosto de 
1911, auctorizara o Governo a dar realidade a uma Penitencia- 
ria na Capital. 

Todas as questões preliminares da execução do plano 
concebido para o levantamento do edificio já estão satisfa- 
ctoriamente resolvidas. ; 

Procura-se actualmente afastar embaraços supervenientes» 
de ordem technica, esperando-se que ainda antes da terminação 
do quadriennio governamental a findar, estejam lançadas as 
bases da construcção, cuja utilidade c opportunidade não são 
contestadas. : 


As penitenciarias de Ouro Preto e Uberaba, si bem que 
já ofereçam apreciaveis vantagens de natureza economica e 
social, pois que as oficinas nellas estabelecidas produzem arte- 
factos utilisados pelo proprio Estado para seus serviços, estão, 
entretanto, longe de satisfazer, como de mister, as condições 
requeridas, para que o cumprimento da pena seja menos uma 
manifestação de vingança social do que uma escola onde se 
torne possivel a regeneração do delinquente. 

A acquisição feita pelo Estado de uma fazenda nas imme- 
diações da Capital e em cujos terrenos terá de ser localizada 
a penitenciaria, não foi inutil, porquanto acaba de ser adaptado 
o predio alli existente ao funccionamento de uma colonia agri- 
cota onde serão postos individuos tonlemnados a pequenas pe- 
nas, afim de que habituando-se ao trabalho dos campos se 
tornem, quando recobrarem a liberdade, factores do nosso en- 
grandecimento economico, ao em vez de contumazes perturba- 
dores da ordem publica. Esse modesto estabelecimento será 
sem duvida o inicio de execução do disposto nas leis ns. 552 € 
567, de 1911. 

Valendo-se da auctorização contida na lei n. 709, de 22 de 
setembro de 1917, a administração permitte que os reus conde- 
mnados, existentes nas cadeias, sejam empregados em serviços 
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municipaes, como limpeza de ruas e conservação de jardins 
publicos e outros misteres analogos que os não obriguem a 
distanciar-se muito do perimetro urbano. 

Para isso, assentou-se em que as Camaras municipaes que 
quizerem se utilizar de taes serviços remunerem os presos 
com um salario equivalente ao dobro da diaria fixada nos con- 
tractos vigentes, para o sustento dos mesmos nas cadeias re- 
spectivas, de modo que a metade desse salario seja paga aos 
presos por intermedio do delegado de policia e a outra recolhi- 
da á collectoria; mediante guia passada pela mesma auctori- 
dade. 

Já se utilizam do trabalho de condemnados as camaras 
municipaes de Barbacena, Marianna, S. Rita de Cassia, Dia- 
mantina, Piumhy e Palmyra, havendo proposta de algumas 
outras. 

Na construcção da estrada de automoveis de Vespasiano, 
foram durante o anno findo, empregados 12 sentenciados das 
cadeias de Rio das Velhas, Curvello, Sete Lagõas e Sabará, 


Assistencia a alienados 


O soccorro que o Estado dispensa aos infelizes que, tendo 
perdido o uso da razão, não dispõem de recursos pecuniarios 
para o proprio tratamento, consiste em recolhel-os ao estabele- 
cimento existente em Barbacena, o qual continúa a prestar 
inestimaveis serviços a esses desvalidos. 

Está dividido em duas secções : — asyto central e colonia, 
destinada esta a receber os loucos tranquillos em condições de 
se applicarem a elementares misteres da lavoura e de pequenas 
industrias. 

A internação dos loucos realiza-se por providencias da 
Chefia de Policia, segundo prescreve o decreto n. 3.881, de 12 
de abril de 1913. E 

Verificando-se que, mesmo após á creação da colonia de 
alienados, a Assistencia Iluctava com dificuldades, para reco- 
lher os doentes que lhe eram remettidos por insufficiencia da 
lotação, ordenou o Governo a construcção de dois novos pavi- 
lhões com accommodações para mais 100 doentes, tendo, além 


disto, feito melhorar sensivelmente as condições hygienicas dos 
outros pavilhões já existentes. 

Tornou-se assim possivel o recolhimento de muitos demen- 
tes, cujos processos de internação se achavam paralysados na 
Secretaria da Policia por falta de vagas. 

A despesa total da Assistencia, inclusivê a da Colonia, não 
| 
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computada a da construcção dos novos pavilhões, foi de.... 
293:0285384. 

A receita do Asylo Central foi de 25:629590, e o valor da 
producção da colonia de 17:3375850. 

A officina de costuras, em que trabalham alienadas, forne- 
ceu ao Asylo Central e á Colonia, entre blusas, saias, camisas, 
calças, lenções e fronhas, 3.592 peças. 

Pela Pharmacia da Assistencia foram aviadas 4.857 re- 
ceitas, 

À Colonia forneceu ao Asylo Central o seguinte: arroz, 
248 kilos; alhos, 70 kilos; batatas inglezas, 215 kilos; cebolas 
372 kilos; fubá, 260 kilos; feijão, 1.140 kilos; milho, 4.940 kilos; 
marmellos, 1.180 kilos e tijolos 7.000. 

O quintal do Asylo Central forneceu á Assistencia toda à 
verdura e mais 170 kilos de batatas. 

Os loucos internados na Colonia trabalharam na cultura da 
terra, na limpeza dos pastos, no concerto de estradas e no 
plantio de cereaes. 


O movimento de enfermos, inclusivé os internados na Co- 
lonia, foi o seguinte: 


Passaram de 1916 para 1917: 


sm 
Mulheres. ...sccssciscicec 144º 415 
Foram internados em 1917: 
147 
Mulheres..... das bass 83 230 
Total............. decserercortoo 645 
Tiveram alta, curados: 
Hemens........ . 10 


Mulheres 
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Licenciados: 


Homens. 25 
Mulheres... Sao 19 45 
A pedido das respectivas familias: 
Homens......... ... 8 
Mulheres.... . ? 8 15 
De accordo com o art. 102 do Reg.: 
Homem | 
Mulher..... 1 2 
Entregues à Justiça: 
Homens...........s caseca cucesreraeraa 2 
Falleceram: 
Homens........ 65 
Mulheres... 55 120 
Total..... 199 
Passaram para 1918: 
Homens... ... 305 
141 446 


Mulheres... 


O transporte de loucos em estradas de ferro custava an- 
nualmente ao Thesouro somma elevadissima. 

Empenhado em aitenuar taes despesas, o Governo dirigiu 
um appello ás administrações das vias-ferreas que trafegam 
neste Estado, vindo a obter da Central do Br:sil, Oéste de Mi- 
nas, Leopoldina e Rêde Sul-Mineira à concessão de carros es- 
peciaes de 2º classe, para a conducção dos alienados e de seus 
conductores pelas tarifas communs, concessão essa que tem o 
valor de uma equidade, merecedora dos nossos agradeci- 
mentos. 


Repressão do jogo e da vadiagem 


Constantes e justos clamores despertavam da parte das 
auctoridades, da imprensa e especialmente dos fazendeiros e 
industriaes o desenvolvimnnto tomado pela jogatina e o accres- 
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cimo continuo do numero de individuos que, robustos de saude, 
perfeitamente validos para o trabalho, persistem em se manter 
ociosos, avessos ao exercicio de qualquer emprego ou profissão 
Que lhes garanta os meios licitos de subsistencia. 

O Governo da União e o do Estado, em absoluta unidade 
de pensamento, interessados no proposito de incrementar 
quanto possivel os trabalhos dos campos, como fonte de au- 
gmento de nossa producção, e tendo eih vista a impossibilida- 
de de adquirir, por via da immigração, braços para a lavoura 
e industria, e a urgencia de prover as nossas necessidades 
internas e ainda abastecer 03 mercados dos paizes nossos 
alliados na guerra, contra a barbaria germanica, e verificado 
que a solução do problema consistia no prompto encaminha- 
mento dos desoccupados, para os estabelecimentos agricolas e 
industriaes, foram dadas pela Chefia de Policia providencias 
nesse sentido, creando circumscripções policiaes, providas de 
delegados militares, com instrucções apropriadas ao combate 
á vadiagem em suas differentes formas. 

O resultado obtido de similhantes medidas tem sido ex- 
celtente. Dos relatorios vindos à Secretaria da Polícia e do 
exame dos quadros estatísticos que os instruem, verifica-se 
que nas onze circumscripções já instaliadas, dentro do curto 
prazo de um trimestre, para mais de 3.000 individuos foram 
coliocados em fazendas ou estabelecimentos industriaes. 

Uma vez que se possa extender a acção policial a ou- 
tras localidades ainda não visitadas pelos delegados especiaes, 
similhantes effeitos se evidenciarão e dentro em pouco cessa- 
rá a escassez de obreiros de que com razão e queixam os 
fazendeiros. 


Ordem publica 


Foi o mais lisongeiro possivel o estado da ordem publica 
em todo o Estado no periodo comprehendido por estas notas. 
De parte alguns factos delictúosos resultantes do choque 
de interesses individuaes, sem repercussão fóra do ambito res- 
tricto em que orcorreram, e as pequenas infracções inevita- 
veis nas collectividades ainda as mais bem policiadas, não te- 
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mos que registrar acontecimento algum de excepcional gravi- 
dade produzindo consequencias que affectassem a ordem ge- 
ral, 

Bem é de ver que admiltidas as lacunas existentes no 
policiamento de toda a extensa área do Estado, para o qual 
não bastam os elementos de prevenção e repressão de que 
dispomos, o mais preponderante factor dessa tranquilidade ao 
influxo da qual seguimos a senda de nossos destinos, é indu- 
bitavelmente o espirito eminentemente ordeiro e pacifico do 
povo mineiro, en regra respeitador da auctoridade e sub- 
misso ao imperio da lei. 

Para felicidads nossa, havendo aqui logar para o exerci- 
cio de todas as actividades, podendo cada qual aproveitar-se 
da opulencia da terra creadora da riqueza ao impulso da ener- 
gia humana, não existe o famoso conflicto entre o capitale o 
trabalho, desenvolvendo-se francamente todas as iniciativas 
ao abrigo de reivindicações injustificaveis. 

Periodos agitados costumam ser as occasiões que ao elei- 
torado se offerecem para escolher pelas urnas os seus repre- 
sentantes nos cargos electivos. 

Os importantes pleitos eleitoraes realisados em 1º de mar- 
so deste anno, para eleição do Presidente e do Vice-presiden- 
te da Republica, bem como para renovação da representação 
mineira na Camara e do terço do Senado Federal, e em 7 do 
mesmo mez para escolha do Presidente e Vice-presidente do 
Estado e de dous Senadores estadoaes, correram na melhor paz 
e na mais completa liberdade. 

Os factos deploraveis succedidos em Montes Claros a 1º 
de março, dos quaes resultaram amorte de 4 pessôas e feri- 
mentos em outras 5 tiveram logar ás 1! horas da noite, quan- 
do já estava terminada a eleição e cra conhecido O seu re- 
sultado. 

Para delles tomar conhecimento e proceder ao necessario 
inquerito, foi mandado áquella cidade norte mineira um delega- 
do auxiliar com um contingente de força policial, restabele- 
cendo-se logo a ordem. 

Nenhuma outra occurrencia anormal reclamou, no anno 
findo, o emprego de medida extraordinaria. 
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Directoria 


Na directoria de Hygiene do Estado deram-se em 1917, 
as seguintes modificações : 


Exonerou-se, a pedido, do cargo de Director o sr. dr. 
Zoroastro Rodrigues de Alvarenga que, desde 1910, dirigia com 
grande competencia aquella Repartição. 

Para substituil-o, foi nomeado o sr. dr. Samuel Libanio, 
que exercia com real proveito o logar de medico auxiliar, sen- 
do preenchida esta vaga com a nomeação do dr. Abilio José de 
Castro. 

Laboratorio 


Devido ao Estado de guerra entre o Brasil e à Allemanha, 
foi rescindido, de commum accôrdo, o contracto renovado com 
osr. dr. Alfredo Schaefier, para dirigir o laboratorio de analy- 
sesdo Estado. 

Por designação do Governo passou, a occupar interina- 
mente o logar de chefe do laboratorio o Pharmaceutico Amni- 
bal Theotonio Baptista, cargo esse ora preenchido mediante 
contracto pelo Engenheiro Civil e de Minas dr. José Carneiro 
Felippe. 

Com a creação do serviço de fiscalização e defesa commer- 
cial da manteiga, instituido pela lei federal r. 3.070, de 31 de 
dezembro de 1915 e regulamentado pelo dec. n. 12.025, de 19 
de abril de 1916, passou o laboratorio de analyses por uma 
pequena modificação de ordem interna, para bem poder prestar- 
se à execução do accôrdo estabelecido entre o Governo de Mi- 
nas e a União, interessados ambos no assumpto, 

Poresse accôrdo o Estado obrigou-se a promover em seu 
territorio a fiscalização e defesa commercial da manteiga, man- 
tendo para esse fim um ou mais laboratorios com os recursos e 
funccionarios indispensaveis  bôa execução do serviço, que 
urge ser ampliado à banha tambem, cujo fabrico está pedindo 
defesa contra a fraude dos exploradores inescrupulosos, 
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No correr de 1917, foram feitas no laboratorio do Estado 
448 analyses, assim discriminadas : afialyses judiciarias, 2; to- 
xicológicas, 2; bromatologicas, 182; agronomicas e industriaes, 
260 e de preparados pharmaceuticos 2. 

O laboratorio tem analysado todas as aguas mincraes do 
Estado. : 


Desinfectorio 


Durante o anno foram desinfectados 2.380 predios, na Capi- 
tal, sendo 150 por diphteria; 2.072 por desoccupação; 34 por fe- 
bre typhoide; 4 por lepra; 108 por tuberculose; 2 por trachoma; 9 
Por sarampo, e 1 por variola, 

Foram feitas em domicilio 99 camaras de formol; passaram 
pela estufa Geneste Herscher 4.539 peças de roupa e 755 pela 
camara de formol. 


Hospital de Isolamento 


Estiveram internados no Hospital de Isolamento 90 doen- 
tes; tiveram alta, curados, 65; sahiram para outro hospital 3; 
por não exigirem isolamento 5; falleceram 10 e 7 passaram 
para 1918. 

Causa dos obitos: febre typhoide 7; purpura infectuosa, 
polyorromenite typhica e diphteria—um de cada um. 


Instituto bacteriologico e anti-rabico 


Tem sido renovado o contracto em virtude do qual o 
Instituto Oswaldo Cruz (filial) encarregou-se do fornecimento 
de vaccinas e execução de exames bacteriologicos pedidos pela 
Directoria de Hygiene. Foram distribuidos 60.000 tubos de 
vaccina anti-variolica, preparada na Filial Oswaldo Cruz, e 
2.343 doses duplas de vaccina anti-typhica polyvalente. 

A" Directoria de Hygiene continua prestando relevantes 
serviços o Instituto Pasteur, de Juiz de Fóra, para onde são 
enviadas, para o devido tratamento, as pessoas offendidas por 
animaes acommettidos de raiva. 
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Estado Sanitario 


O importante e momentoso assumpto do saneamento, ora 
objecto da mais opportuna e patriotica campanha, tem merecido 
do Governo do Estado e das municipalidades mineiras todos os 
desvelos e attenções, bastando assignalar que durante os dois 
ultimos quatrieanios, foi despendida, além da verba de soc- 
corros publicos, de accordo com a lein 546 de 27 de setem- 
bro de 1910, nos serviços d: melhoramentos e saneamento dos 
municipios, quantia maior de 21.000:0005000. 

Entretanto, as grandes endemias que assolam o interior 
do Brasil concorrem para que não sejam muito lisonjeiras as 
condições sanitarias de algumas zonas ruraes do Estado. 

Para o combate efficaz contra taes endemias estã o Gover- 
no organizando um plano completo de prophylaxia, de accor- 
do com o «Codigo Sanitario do Estado», tendo já contractado 
com a «Rochfeller Fundation» o serviço contra a uncinariose 
em Minas. 

Devido ao apparecimento de doentes de variola, proce- 
dentes da Capital Federal e de outros pontos, solicitaram a in- 
tervenção da Directoria de Hygiene os municipios de Tira- 
dentes, S. João d'El-Rey, Juiz de Fóra e Ayuruoca, tendo sido 
os pequenos surtos epidemicos constituidos nesses municipios 
prompta e efficazmente debellados pelas medidas prophyla- 
ticas postas em pratica. 

Mais numerosas e de maior gravidade foram as manifes- 
tações do grupo typhico que surgiram em alguns (15) munici- 
pios, motivando a intervenção da Directoria de Hygiene que 
attendeu sempre solicitamente aos reclamos dos poderes mu- 
nicipaes. 

No combate à febre typhoide, foi utilisada com excelente 
resultado pratico a vaccinação anti-typhica. 

Chegando ao conhecimento da Directoria a noticia de ter 
irrompido em Theophilo Ottoni epidemia de impaludismo com 
caracter grave, fez ella seguir para aquelle municipio um de- 
legado seu para em commissão com dous medicos da Jocali- 
dade dar combate á molestia, 


Em junho de 1917 o trachoma tomou de novo incremento 
no municipio deS. Paulo do Muriahé, sendo necessario que a 
Directoria de Hygiene renovasse o contracto com o dr. Adolpho 
Ramires qua já anteriormente se incumbira da extincção 
do mal, 

Do ultimo relatorio apresentado pelo dr. Ramires, que ain- 
da se acha em Muriahé, verifica-se o acerto das medidas pos- 
tas em pratica para o combate-á epidemia. 

E" diminuto o numero de casos, em grande parte suspei- 
tos, encontrados na inspecção feita na população escolar do 
municipio, tudo fazendo crer que dentro em breve estará ter- 
minada aquella commissão. 

Foi lisonjeiro o estado sanitario desta Capital, onde com 
caracter epidemico, foram registrados apenas casos de diphte- 
ria quasi sempre benignos. O unico caso de variola importada 
motivou promptas providencias, de modoa limitar a manifes- 
tação morbida ao caso aqui aportado. 

Nenhuma outra molestia transmissivel assumiu caracter 
epidemico nesta Capital, que justificou assim a fama de cidade 
salubre de que sempre gosou. 


Soecorros Publicos 


Continua a ser insufficientemente dotada à verba destina- 
da ao serviço de soccorros publicos, motivando assim a abertu- 
ra annual de creditos supplementares para as despesas dessa 
rubrica. 

A" verba orçamentaria de 418:6005000 para vccorrer ao 
pagamento dos serviços dessa natureza foi aberto O credito 
supplementar de 146:1415773 por terem as respectivas despe- 
zas, no exercicio findo, attingido a 546:7418773. 

Justificou a expedição desse credito supplementar, aberto 
pelo dec. n. 4.954, de 3 de abril do anno corrente, de accordo 
com o art. 38 da lei n. 682, de 16 de setembro de 1916, a de- 
monstração de despesas constantes das notas annexas da 2 
Secção. 
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No ultimo decennio de 1908 a 1917, como se vê do qua- 
dro annexo ás notas da respectiva Secção, a importancia des- 
pendida pelo Estado com a verba de «Soccorros Publicos», 
foi de 3.722:0225817. 


Auxílios e Subvenções 


Por falta de verba orçamentaria nos exercicios de 1915 
e 1916 foram interrompidos os pagamentos de auxílios e 
subvenções às intituições de caridade e outros estabelecimen- 
tos de beneficencia. 

Restabelecidos esses auxílios no exercicio de 1917, foi 
para esse fim consignada no respectivo orçamento a verba de 
52:7005000, não se computando nesse algarismo os auxilios 
para o monumento do Ypiranga e para a reunião, nesta Capi- 
tal, do Congresso Juridico Brasileiro. 

Foi renovado com a Santa Casa o contracto de assisten- 
cia publica, na Capital, mediante a contribuição mensal de 
5005000, passando a ser feito directamente pela Secretaria de 
Policia o transporte de doentes e feridos indigentes. 


Congresso 


O Congresso Mineiro, que se compõe de 48 deputados e 
24 senadores, tem actualmente a sua Camara desfalcada de 
dois dos seus illustres membros, os srs. dr. Odilon Barrot 
Martins de Andrade e cel. Mano: Alves de Lemos, eleitos 
respectivamente deputado federal e senador estadoal. 

O Senado Mineiro ficará completo na proxima sessão le- 
gislativa com o reconhecimento dos drs. José Cupertino Tei- 
xeira Fontes e Dicgo Luiz de Almeida Vasconcellos e cel. 
Manoel Alves de Lemos, eleitos em 16 de setembro findo e 
7 de março do anno corrente. 
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Leis do Estado 


No ano de 1917, foram promulgadas as seguintes leis: 
Nº 083, de 21 de agosto de 1917, concedendo licença à 
diversos funccionarios. 


Es asus 


N: 684, de 28 de agosto de 1917, concedendo licença à 
diversos funccionarios. 

N: 685, de 28 de agosto de 1917, approvando as contas 
do exercicio de 1915. 

N: 686, de 28 de agosto de 1917, elevando os vencimen- 
tus dos officiaes de 1º class: das officinas de pautação e en- 
cadernação da Imprensa Official. 

N.: 687, de 3 de setembro de 1917, auctorizando o Presi- 
dente do Estado a pagar custas vencidas aos funccionarios 
do fôro da comarca do Serro. 

N: 688, de 5 de setembro de 1917, creando um fundo 
especial para resgate das dividas consolidadas. 

N. 089, de 6 de setembro de 1917, approvando as contas 
do exercicio de 1916 e contendo vutras disposições. 

Nº 620, de 10 de setembro de 1917, auctorizando o re- 
gistro, nas repartições competentes, dos titulos conferidus pela 
Escola Agricola de Lavras e pla Escola de Odontologia e 

. Pharmacia de Bello Horizonte e dispondo sobre o provimento 
de professores primarias, equiparação de Escola Normal « 
Caixas escolares. 


N. 691, de 11 de setembro de 1917, traçando as divisas 
do districto de paz de Jubahy, municipio de Conquista. com 


o districto da séde do mesmo municipio. 
Nº 692, de 11 de setembro de 1917, estabelecendo + 

vencimentos mensaes dos escrivães dos processos eexecuço 
criminaes das sédes de comarcas de Primeira c segunda 
trancias. R 

- Nº 693, de 12 de setembro de 1917, creando 2! var 
juiz de direito na comarca da Capital e contendo outra 
Posições de ordem judiciaria. 

N: 694, de 14 de setembro de 1917. permittindo c« 
annexada à Escola de Pharmacia de Ouro Preto a Es 
vre de Odontologia da mesma cidade e tornando 
dente de concurso o provimento da 2: cadeira de fra 
de allemão do Externato do Gymnasio Mineiro de 

Nº 695, de 14 de setembro de 1917, creando - 
auxiliar juridico da Secretaria da Agricultura e dis 
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N: 696, de 31 de agosto de 1917, auctorizando o Governo 
a mandar registrar nas repartições estadoaes competentes os 
titulos de agronomos expedidos pela Escola Mineira de Agri- 
cultura e Veterinaria de Bello Horizonte e os expedidos pela 
Escola de Engenharia de Juiz de Fóra. 

Nº: 697, de 14 de setembro de 1917, auctorizando a con- 
strucção de silos em propriedades agricolas do Estado, esta- 
belecendo premios e auxílios aos cem primeiros agricultores 
que os constituirem, e contendo outras disposições. 

Nº 698, de 14 de satembro de 1917, auctorizando a fun- 
dação de cinco granjas pastoris em differentes zonas do Es- 
tado e contendo outras providencias. 

Nº 699, de 14 de setembro de 1917, auctorizando o Go- 
verno a conceder à empresa ou a particulares, que maiores 
vantagens offerecerem, privilegio para a construcção de uma 
estrada de ferro ou linha de bondes à electricidade. 

Nº 700, de 17 de setembro de 1917, approvando as divi- 
sas dos municipios de Guaxupé e Muzambinho. 

Nº 701, de 17 de setembro de 1917, concedendo licença 
a diversos funccionarios. 

Nº 702, de 17 de setembro de 1917, mandando pagar ao 
soldado reformado Salathiel de Mendonça o soldo que per- 
cebia do posto que occupava. 

Nº 703,de 17 de setembro de 1917, transferindo a séde 
dos districtos de Brejo da Passagem, Esmeraldas e Sant'Anna 
do Itaporanga e mudando para Baldim a denominação do 
districto do Pau Grosso. 

Nº 704, de 17 de setembro de 1917, auctorizando O po- 
der executivo a conceder reforma ao soldado da Brigada Po- 
licial, Francisco Felix de Araujo. 

Nº 705, de 17 de setembro de 1917, dispondo sobre ma- 
teria fiscal, 

Nº 706, de 17 de setembro de 1917, dando applicação a 
5º da taxa de 3 francos ouro. 

Nº 707, de 18 de setembro de 1917, fixando a Força Publi- 
ca do Estado para o exercicio de 1918. 
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Nº 708, de 19 de setembro de 1917, dispondo sobre elei- 
ções estadoaes, municipaes e districtaes. 


Nº 709, de 22 de setembro de 1917, orçando a receita e 
fixando a despesa para o exercicio de 1918. 


Legislação Eleitoral 


De accordo com a lejn. 649, de 1º de setembro de 1915, 
Os deputados ao Congresso Legislativo Estadoal serão eleitos 
pelas 12circumscripções eleitoraes em que está dividido o Es- 
tado de Minas. 


Essa eleição deve realizar-se em 15 de novembro proximo, 
como preceitúa o art. 81 do decreto n. 3.331, de 2 de outubro 
de 1911. 

Pela lei n. 708, de 19 de setembro do anno passado, re- 
gulamentada pelo decreto n. 4.877, de 22 do mesmo mez e 
anno, nas eleições estadoaes, municipaes e districtaes só vota- 
rão os eleitores alistados em virtude da lei federal n. 3.139, de 
22 de agosto de 1916, e nella se contém outras beneficas e sa- 
lutares alterações à legislação eleitoral do Estado, modificando 
especialmente o processo da apuração, de onde resultavam fre- 
quentemente os condemnaveis casos de duplicatas de Camaras 
municipaes, 


Eleições 


Às eleições de 6 de maio e de 29 de junho do anno pas- 
sado para preenchimento das vagas abertas na Camara Fe- 
deral pela renuncia do sr. dr. Joaquim Ferreira de Salles e 
como failecimento do mallogrado dr. Pedro Luiz de Oliveira 
fizeram-se vigente já a nova lei eleitoral. . 


À primeira experiencia, a primeira applicação, porém, das 
novas leis eleitoraes federaes n. 3.139 e 3.208, de 1916, deu- 
se, póde-se dizer, a 1? de março do anno corrente, por occa- 
sião da renovação da Camara dos Deputados e do terço do 
Senado Federal, e a impressão geral que ficou desse promis- 
sor ensaio foi sem duvida muito animadora . 
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Mais de dois terços do eleitorado accorreu ás urnas, si- 
gnificando assim a legitima confiança despertada pelo novo 
e moralisador processo eleitoral. 

O pleito correu em completa ordem, sob a maxima liber- 
dade, 

De 1: de abril de 1917 a 31 de março do anno corrente, 
realizaram-se no Estado as seguintes eleições: Federaes: a 
6 de maio para preenchimento da vaga verificada no 1.º dis- 
tricto eleitoral pela renuncia do dr. Joaquim Ferreira de Sal- 
les, tendo sido eleito o dr. Sabino Barroso Junior ; 

a 29 de junho, para preenchimento da vaga aberta no 
mesmo districto com o fallecimento do dr. Pedro Luiz de Oli- 
veira, para a qual foi eleito o sr. Julio Bueno Brandão ; 

a 1.º de março deste anno, para a renovação da repre- 
sentação mineira na Camara dos Deputados e do terço do 
Senado Federal, para o Presidente e Vice-Presidente da 
Republica, no quatriennio de 1918 a 1922, eleitos para Pre- 
sidente o dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves e para Vice- 
Presidente o dr. Delfim moreira da Costa Ribeiro . 


Estadoaes : 

a 16 de setembro de 1917, para preenchimento da vaga 
aberta no Senado Estadoal com o falecimento do saudoso 
mineiro dr. Chrispim Jacques Bias Fortes, tendo sido eleito q 
dr. José Cupertino Teixeira Fontes; 

a 7 de março ultimo, a eleição do Presidente e do Vice-Pre- 
sidente do Estado para o quatriennio de 1918 a 1922 e de dois 
senadores cstadoaes. 

Nessa eleição, nos termos da lei estadoal n, 708, de 19 
de setembro de 1917 e do Regulamento n. 4.877, de 22 do 
mesmo mez e anno, votaram os eleitores alistados, de accor- 
do com a lei federal n. 3.139, de 2 de agosto de 1916. 

Como em 1º de março, foi o pleito de 7 muito concorrido, 
tendo sido eleitos por unanimidade de suffragios Presidente e 
Vice-Presidente do Estado e senadores estadoaes —respecti- 
vamente, os srs. dr. Arthur da Silva Bernardes e cel. Eduardo 
Carlos Vilhena do Amaral e dr. Diogo Luiz de Almeida Pe- 
reira de Vasconcellos e cel, Manoel Alves de Lemos, 
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Municipaes : 

Em virtude da tei mineira n. 708, de 1917, nas eleições 
municipaes e districtaes só votarão os eleitores alistados de 
accardo com a lei federal n. 3.139, de 1916, observando-se, po- 
rém, o processo eleitoral do Regulamento n. 4.877, de 22 de 
setembro do anno passado. 

Em primeiro de novembro. proximo far-se-á em todo 6 
Estado a eleição de vereadores e membros des conselhos mu- 
Nicipaes e de juizes de Paz, para o triennio d+ 1919 à 1921, 


Instrucção Publica 


A instrucção publica tem tido sempre todas as altenções 
dos administradores minciros, cada qual mais empenhado na 
sua diffusão e melhoramento. 

Sabido, como está, que sem educação popular não ha povo 
forte e digno, o combate ao analphabetismo se impõe constan- 
te e pertinaz como dever maximo dos poderes publicos brasi- 
leiros e a sua solução só se dará mediantea collaboração con- 
juncta, harmonica, efficiente e decisiva da União com os Es- 
tados e municipios, como vem v. exc, sabiamente propugnan- 
do desde quando gerin a pasta do Interior no benemerito go- 
verno dosr. dr, Francisco Salles, 

Si é certo que a instrucção primaria vem de velhos tem- 
Pos precccupando os nossos homens publicos e que muito já 
se tem feito, a verdade é que estamos muito longe ainda de ter 
no Brasiluma perfeita educação popular, como é o ideal colli- 
mado. 

Na sua plataforma de 1914, como nas mensagens poste- 
riores, tem insistido o sr. dr. Wencesiau Braz, Presidente da 
Republica, com Jouvavel perseverança pela urgencia de se orga- * 
ganizar a instrucção elementar, a educação popular, sobre bases 
praticas, fazendo o povo trabalhar para a construcção da sua 
riqueza e da grandeza do Brasil. 

O sr. conselheiro Rodrigues Alves, noseu recente discurso 
Programma, pronunciado no banquete da Convenção Nacional, 
assim se manifestou sobre o momentoso problema da instru- 
cção primaria e profissional: 
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“Instruir a mocidade, formar-lhe o caracter, habilital-a 
para os trabalhos da vida, que área enorme para a actividade 
de um administrador. A escola ensina O caminho das urnas e 
prepara o alicerce das democracias. 


Às escolas profissionaes exercerão na nossa vida econo- 
mica uma influencia, cuja importancia é inutil encarecer, Não 
basta ensinar às creanças ler e escrever: indispensavel se torna 
que se proporcione a cada uma os meios necessarios para 
exercer convenientemente a sua actividade.» 

D: facto, não basta ensinar a mocidade nas escolas o a-b- 
c—, não basta ás creanças saber ler, escrever e contar sómente, 
porém, urge promover com seriedade a educação profissional e 
technica sobre processos praticos e inteligentes, capazes de 
lhes estimular a iniciativa, deas transformar em homens dignos 
e uteis, 


Seria essa uma campanha tão elevada e patriotica que po- 
dera constituir o programma de um governo. 


Assumpto de tamanha relevancia e opportunidade, não 
deixaria de ter,como teve, dor. dr. Arrhur Bernardes, presidente 
eleito do Estado, demorada referencia, como se vê do breve 
trecho que transcrevemos do seu manifesto : 


«A instrucção elementar é a pedra de toque das democra- 
cias, Nenhum systema de governo democratico será capaz de 
felicitar o povo queo houver adoptado, si esse não fôr suffici- 
entemente instruido para bem comprehendel-o e pratical-o. 


Por isso mesmo é dever dos povos que sonharam com 
sua felicidade no exercicio da propria soberania propagar o 
ensino a todas as camadas sociaes, afim de esclarecel-as, dar- 
lhes consciencia de seus direitos e deveres e habilital-as ao 
seu exercicio, 


Só assim será uma verdade oregimen da opinião popular, 
Esta só consideração realça a necessidade de cuidarmos do en- 
sino primario com o maximo interesse, de multiplicarmos o nu- 
mero de suas escolase, sobretudo, de imprimirmos a maior effi- 
ciencia possivel, pondo o devido zelo na selecção ou escolha 
do professorado. 


Sed 


Ensino Primario 


À instrucção publica primaria, organizada de accordo com 
o Regulamento n. 3.191, de 9 de junho de 1911, com obser- 
vancia dos programmas estabelecidos pelo dec. n. 4.508, de 17 
de janeiro de 1916, approvados pelo Conselho Superior de 
Instrucção, & ministrada no Estado pelos grupos escolares e 
escolas isoladas. ; 

Os grupos em geral vão correspondendo plenamente aos 
intuitos da sua creação e contribuindo efficientemente para a 
disseminação e aperfeiçoamento do ensino; nas escolas isola- 
das, porém, que precisam, aliás, ser multiplicadas e levadas a 
todas as zonas e recantos de população insufficiente para o 
funccionamento de grupos, nas quaes não ha attractivos e o 
professorado é menos habil e solicito, o ensino primario está 
pedindo uma fiscalização mais perfeita para ser melhor prati- 
cado. 

Para estimular os professores das escolas isoladas distri- 
ctaes e ruraes conviria preferir os que mais se distinguissem no 
preenchimento das vagas que se verificassem nas cidades e no 
provimento dos logares de adjunctos nos grupos escolares. 

Às repetidas e renovadas licenças remuneradas de que 
abusam os srs, professores, especialmente os das escolas iso- 
ladas, para permanecerem nas cidades, no convivio de suas 
familias, estão prejudicando gravemente o ensino que fica con- 
fiado a substitutos inidoneos e pedindo urgente e rigorosa pro- 
videncia do Congresso Mineiro. 


Escolas Isoladas 


Reguladas pelo dec. n. 3.191, de 9 de junho de 1911, com 
as modificações constantes das leis ns. 657, de 1915, e n.690, 
de 1917, existem actualmente no Estado 1.701 escolas isola- 
das, assim discriminadas : 


Urbanas..... 3u6 
Districtaes 937 
Ruraes.... 442 
16 

1,701 
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Pertencem ao sexo masculino 556, ao feminino 380 e são 
mistas 765. 

Acham-se providas 1.522, sendo 277 urbanas, 869 distri- 
ctaes, 362 ruraes e 14 coloniaes, estando vagas 150 e 29 com 
q ensino suspenso, 

O numero de professores é de 1.552, sendo 1.041 effecti- 
Vos e 481 interinos; são normalistas 660 e não normalistas 
862; 323homens e 1.199 mulheres; não se computando nesse 
numero 63 adjunctos urbanos, 55 districtaes e 3 ruraes. 

No correr do anno findo foram expedidos 100 decretos de 
transferencia e conversão de escolas primarias e de transferen- 
cia e suppressão de logares de adjunctos. 

Foram feitos 332 actos de nomeação, 64 de exoneração, 
48 de remoção, 1 ds promoção, 6 de permuta, 2 de disponibi- 
lidade, 3 de designação de comarca para exame medico, 16 
de designação de cadeiras, 18 de suspensão de ensino, 9 de 
restauração de ensino, 9 de nomeação de commissões, 4 de 
mudança de nomes, | de designação especial, 1. de declaração de 
vaga e 49 actos sem efteito. 

Foram concedidas 35 licenças a professores de cadeiras 
urbanas, 96 de districtaes e 10 de ruraes. 


Grupos Escolares 


Dos 204 grupos escolares creados no Estado estão instal- 
lados e funccionando 149, com 934 cadeiras, além de 165 lo- 
gares de adjunctos. 

Acham-se vagas 23 cadeiras e 26 logares de adjunctos, 

Durante o anno findo foram installados os grupos de Bor- 
da da Matta, nocturno de Bello Horizonte, de Piumhy, Rio Es- 
pera, Villa Nepomueno, S. Antonio do Monte, Patos, S. Ma- 
theus, de Juiz de Fóra, e Villa Virginia, estando designado o 
dia 21 de abril proximo paraa installação dos de Guarany, Di- 
vinopojis e Conceição do Rio Verde. 

Estão concluidos os predios para os gaupos de Pirapóra, 
Formiga e Villa Rezende Costa e em construcção os de Abae- 
té, Abre Campo, Itajubá, Palmyra, Carmo da Matta, Onça do 
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Pequy, S. Domingos do Prata, Vespasiano, Santa Rita do Sa- 
Pucahy e S.João J'El-Rey, 

Possuem cursos technicos os grupos escolares — «Barão do 
Rio Branco», «Affonso Penna», «Silviano Brandão», «Cesario 
Alvim», «Francisco Salles» e o annexo à escola Normal de 
Bello Horizonte, os de Juiz de Fóra, Lavras, Pitanguy. S. João 
«"El-Rey, Oliveira, Villa Nova de Lima, Mar de Hespanha, 
Uberaba, S. Pedro do Pequery e Ouro Preto, 

Cumpre extender os cursos technicos a todos os grupos 
escolares, para se ampliar e melhorar o ensino profissional, 
preparando-se operarios e artifices para todas as empresas e 
industrias, estimulando-se à Capacidade do povo brasileiro. 

À conveniência e efficacia dos cursos technicos são attesta- 
das cloguentemente, entre outros, pelo grupo escolar de Lavras 
que prospera francamente sob à intelligente direcção do es- 
forçado professor Firmino Costa, estabelecimento modelar es- 
se de onde saem annualmente alumnos capazes de triumphar 
€ vencer na lucta pela vida, homens fortalecidos na escola 
do trabalho, profissionaes praticos, aptos para colaborar ef- 
ficientemente na Preparação de novos mestres, no desenvolvi- 
mento e progresso do Paiz, na dignificadora cruzada da emanci- 
Pação nacional. 

Durante o anno findo, para creação de grupos escolares, 
transferencia d: cadeiras e de logares de adjunctos, foram ex- 


4.839, 4.842, 4.856, 4.865, 4.871, 4.872, 4.880 e 4.897, 
Foram concedidas Taposentadorias e lavradas 281 portarias 
de licença. 


Foram feitas as seguintes nomeações: 


De directores de ErupO.... 14 
De professores effectivos. 85 
De professores substitutos 35 
De professores interinos.. 3 
De adjunctos effectivos .. 58 
De adjunctos interinos.... — 
De porteiros eserventes..,,. crer 22 
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Promoções de professores 20 
Remoções de directores de grupo 6 
Remoções de professores 4 
Permuta de cadeiras.. 10 
Designação de cadeiras...... 3 
Licença para mudança defome: 1 
Exonerações a pedido..... palecênda 14 
Exames medicos para aposentadoria ..... 9 
Designações de comarca para essps exames. 2 
7 


Denominações especiaes....... 
Suspensão do ensino.......... 


Sessões do Conselho 


Celebrou o Conselho de Instrucção no anno findo treze 
sessões, além de uma extraordinaria para resolversobrea ma- 
teria prevista no art, 283 do Regul., tomando conhecimento de 
18 processos disciplinares, 5 referentes alivros didacticos e oito 
a assumptos de natureza pedagogica. 

Foram condemnados 4 professores á pena de remoção, 5 à 
de admoestação, 1 de exoneração e rejeitadas 5 obras didacticas 

Em sessão extraordinaria o Conselho reviu e modificou 
os programmas de ensino vigentes publicados e adoptados pelo 
decreto n. 4.930, de 6 de fevereiro do corrente anno. 


Escolas e cursos nocturnos 


Asescolas e cursos nocturnos, organizados, especialmente, 
em beneficio dos operarios e das pessoas cujas occupações não 
lhes permittem frequentar as aulas diurnas, não têm dado infe- 
lizmentê résultados satisfactorios “e não devem por isso 'ser 
creados e mantidos sinão nos centros industriaes, no meio de 
densa população operaria. 

O Estado manteve durante o anno de 1917 um grupo e 
26 escolas nocturnas. 


Escolas reunidas 


O funccionamento de jescolas reunidas ou agrupadas em 
um mesmo predio, estimulando a frequencia e facilitando a fis- 
calização, tem sido experimentado com bons resultados. 
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Escolas municipaes 


Às municipalidades em geral têm colaborado efiicaz- 
mente com o Governo do Estado na diffusão do ensino prima- 
rio, creando e mantendo escolas, offerecendo predios para a 
installação de cadeiras isoladas, doando terreno e concedendo 
auxilios pecuniarios para construcção de grupos escolares. 

Dos relatorios existentes na Secretaria verifica-se, porém, 
que a organização das escolas municipaes varia de municipio 
para municipio e que são frequentemente regidas por pessoas 
leigas, sem o necessario preparo. 

Urge, pois, estudar o assumpto e regulamental-o, dando 
a essas escolas uma mesma organização e professores idoneos 
e capazes. 

Dos dados constantes da Secretaria verifica-se que as 
municipalidades mantêm e custeam actualmente 570 cadeiras 
isoladas, onde recebem instrucção 23.482 alumnos. 


Provimento de cadeiras 


A lei n. 657, de 11 de setembro de 1915,em seu art. 21, 
estabeleceu o concurso como condição necessaria para a 1º 
investidura no magisterio primario do Estado, versando apenas 
sobre documentos, para os candidatos normatistas, de harmonia 
com a lei n. 676, de 1916. 

Para execução do art. 21 da lei n. 657 foram expedidas, 
com o decreto n. 4.534, de 1º de março de 1918, as instrucções 
reguladoras dos concursos para o provimento de cadeiras de 
instrucção primaria de quaesquer categorias. 

De accôrdo com essas instrucções foram annunciados, du- 
rante o anno findo, 5 concursos para o provimento de escolas 
isoladas e 4 para o de logares de adjunctos, concorrendo a el- 
les 91 candidatos normalistas e 8 não normalistas, os quaes 
foram habilitados e nomeados. 

Por falta de concurrentes foram providas interinamente, 
na conformidade do art. 21, $ 1º, da citada lei n.657, 4 ca- 
deiras isoladas e 14 logares de adjunctos. 
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Para provimento das vagas verificadas nos grupos escola- 
res foram annunciados 3 concursos. 


Estatistica escolar 


Enfcixados na «Vida Escolar», utilissimo trabalho publi- 
cado pela 4º secção da Secretaria, encontram-se desenvolvidos 
dados estatísticos do ensino publico, do serviço de instrucção 
em Minas. 

No 1º semestre de 1917, funccionaram 118 grupos urbanos, 
com 755 cadeiras; 25 districtaes, com 108 cadeiras, 281 escolas 
urbanas isoladas, 873districtaes, 345 ruraes e 26 nocturnas. 

Estiveram matriculados nos grupos urbanos 46.857 alumnos; 
nos districtaes 6.453; nas escolas urbanas 20.861; nas distri- 
ctaes 53 790; nas ruraes 21.194, e nas nocturnas 2.013, com 
um total de 151.168 alumnos, sendo 83.876 do sexo masculino, 
e 67.292 do feminino. 

Tiveram frequencia legal nos grupos urbanos 30.932 alum- 
nos; nos districtaes 4.071, nas escolas urbanas 14.427, nas dis- 
trictaes 34.638, nas ruraes 12.459, nas nocturnas 1.203 ou um 
total de 97.730, sendo 53.059 do sexo masculino e 44.671 do 
feminino. 

A porcentagem da frequencia foi de 64,64 contra 58,70 
em 1916. 

No 2º semestre funccionaram 122 grupos urbanos, com 
803 cadeiras; 25 districtaes, com 144 cadeiras; 275 escolas ur- 
banas; 869 districtaes; 368 ruraes e 26 nocturnas. 

Estiveram matriculados nos grupos urbanos 52.626 alum- 
nos; nos districtaes 7.054; nas escolas urbanas 22.384; nas dis- 
trictaes 58.229, nas ruraes 24.886, e nas nocturnas 2.376, com 
um total de 167.225 alumnos, sendo 93.475 masculinos e..... 
73.750 femininos. 

Tiveram frequencia legal nos grupos urbanos 30.681 alum- 
nos; nos districtaes 3.867; nas escolas urbanas 13.956; nas dis- 
trictaes 34.204; nas ruraes 13.376 e nas nocturnas 1.094, com 
um total de 97.358 alumnos, sendo 52.620 masculinos 244.738 
femininos. 


ds dT = 


Porcentagem das frequencia 58,21. 
Foram approvados no 1º anno 21.682 alumnos, no 2.º 
13.529, no 3:7.829 eno 4º 4.326. 


Funccionaram ainda no Estado 570 escolas municipaes e 
777 particulares, aqueltas com uma matricula de 23.482 alu- 
mnos e estas com a de 22.088. 


Receberam assim instrucção em Minas no anno findo, 
212.795 alumnos contra 205.268 que estiveram matriculados 
em 1916. 


Cumpre accentuar demais que esses dados estatisticos 
vão apenas até 31 de dezembro de 1917, não abrangendo 


Portanto os cinco grupos escolares installados no correr deste 
anno, 


Computados estes, funccionam actualmente em Minas 153 
grupos escolares, sendo 128 urbanos, inclusivé O nocturno 
desta Capital, e 25 districtaes, com uma matricula de 169.000 
alumnos, comprehendida a das escolas isoladas contra 122 
(102 urbanos e 20 districtaes que funccionaram em 1914) quan- 
do recebiam instrucção primaria nos estabelecimentos estaduaes 
149.720. 


Assim, de 1914 a 1918 foram installados 31 novos grupos 
escolares e elevada a matricula de 149.720 para 179.000 alu- 
mnos, ou seja, 19.280 a mais; acham-se em construcção 10 
predios e já concluidos 3 mais, cuja instalação está depende- 
do de mobiliario apenas. 


* Revisão de programmas 


Em sessão do Conselho Superior de 12 de novembro de 
1917, convocada especialmente para resolver sobre a materia 
prevista no art. 283 do regulamento escolar vigente, nomeou o 
Conselho Superior de Instrucção uma comissão de seus mem- 
bros composta dos drs. Arthur Eugenio Furtado e Nelson Ba- 
Ptista e professor Arthur Joviano para a revisão dos program- 
mas, tendo essa commissão apresentado o seu trabalho que foi 
approvado na sessão de 10 de dezembro seguinte, 
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Predios escolares 


Durante o anno findo foram construidos os grupos esco- 
lares de Conceição do Rio Verde, Divinopolis, S. Matheus 
(Juiz de Fóra) Ouro Preto, Villa Rio Espera, e S. Antonio do 
Monte; e iniciadas as construcções dos predios destinados aos 
grupos de Abaeté, Abre Campo, Itajubá, Carmo da Matta (Oli- 
veira), Onça (Pequy) Pirapóra, S. Domingos do Prata, Vespa- 
siano (S. Luzia) e Santa Rita do Sapucahy. 

Estiveram ainda em construcção os de Formiga, Palmyra, 
S. João d'El-Rey e Villa Rezende Costa. 

A Secretaria providenciou sobre o recebimento de 31 es- 
cripturas de doação de immoveis ao Estado, comprehendendo 
predios e terrenos; e despendeu na construcção, concertos, 
limpeza e outros reparos nos predios escolares a quantia de 
576:1405843. 

Material Escolar 


Durante o anno foram fornecidos aos grupos escolares e 
escolas isoladas do Estado os livros necessarios, approvados 
pelo Conselho Superior de Instrucção Publica, e o imprescin- 
divel material escolar. 


Caixas Escolares 


Para a methodisação da collecta de dados e uniformidade 
de orientação foi creado, annexo à VI Secção, o serviço de 
Caixas Escolares, que vem prestando banefico auxilio aos alu- 
mnos pobres, dando-lhes yestuario, medicamentos, merendas 
e outros auxilios, contribuindo assim poderosamente para o 
augmento e manutenção da frequencia. 

Auxiliada e prestigiada pelos particulares, amparada pelos 
poderes publicos, vae crescendo e ampliando-se por todo Es- 
tado essa utilissima e proveitosa instituição, que tantos bene- 
ficios já ha prestado ao ensino primario. 

Estão funccionando actualmente 116 caixas escolares, que 
tiveram no anno proximo tindo, computado o saldo de 1916, 


4 
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uma receita de 154:9335923 ; montando a despesa em....... 
40:9795660, assim discriminada: vestuario a alumnos pobres 
17:1085031 ; merendas 7:731$450; livros e objectos escolares 
6:5065435, e com assistencia medica, pharmacia, premios etc. 
9:6338744, 

Passou assim para 1918 um saido de 113:9545263, não se 
Cumputando nesses algarismos o movimento de cerca de. 50 
caixas que não remetteram até 31 de março os seus balancetes 
à Secretaria. 


Trabalhos manuaes 


Não tendo sido ainda installados OS cursos complementares, 
de que trata o Regulamento Geral de Instrucção em vigor, con- 
tinta prevalecendo o criterio dos cursos technicos, já organi- 
zados em 17 grupos escolares. 

A Secretaria está providenciando pela organização do en- 
sino profissional nos demais grupos, onde os trabalhos ma- 
nuaes se fazem actualmente sob a direcção dos respectivos 
professores, com um programma especial, naturalmente muito 
simplificado “ainda. 


Festas Escolares 


Essa parte do Regulamento tem merecido solicita attenção 
da Secretaria que estimula por todos os meios a realização 
das festas escolares que tanto contribuem para a educação 
civica. 

Além da «Festa da Bandeira», instituida pelo Regulamen- 
to, foi adoptada oficialmente a «Festa das Arvores», que se 
realisa regularmente nos dias: 7 de setembro, " 


Premios de viagem 


De accordo com o preceituado no art. 140 do Regul. de 
Instrucção foram premiados no amno findo 50 professores. 

À escolha desses professores distinguidos com o «premio 
de viagem» obedeceu ao criterio das notas reservadas, forneci- 


das pelas auctoridades escolares. 
L—4 
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Hygiene Escolar 


Assumpto relevante, que tem absorvido a attenção de nu- 
merosos especialistas, medicos e pedagogos, a hygiene escolar 
entrou a constituir tambem entre nós objecto de serias cogi- 
tações. 

“Nos paizes onde melhor se têm coordenado os planos de 
combate ao analphabetismo, o mais acendrado escrupulo se 
tem posto na tarefa de crear homens robustos e aptos para 
todos os misteres da actividade social. 

Nesse intento, sabido quanto a defesa da saude da infan- 
cia em edade escolar inilue na realização de semelhante intuito, 
tem-se cercado de especiaes carinhos a escola, para que esta 
logre o que deve ser: um viveiro de creanças, que sob a di- 
recção de um mestre, se transformem em homens moralmente 
bons, intelectualmente cultos e physicamente fortes. 

Das escolas assim organizadas sáem os homens de acção, 
estrenuos, previdentes e resolutos. 

Esse meio propicio, porém, para o desenvolvimento phy- 
sico, moral e intellectual da creança não se prepara sem a ap- 
plicação systematica dos preceitos de hygiene escolar. 

A materia não tem ficado esquecida em nossas leis sobre 
a instrucção, c é de justiça assignalar que os governos se têm 
esforçado por tornal-a efectiva. Entretanto, problema comple- 
xo, que é, sua solução se prende a uma serie de questões todas 
momentosas e, por isso, só gradualmente se vae positivando. 

E" innegavel que o pouco que já temos feito representa 
muito para o pequeno prazo em que a materia começou a des- 

* + pertar o nosso zehy, pois é notorio que, não vae ainda muito 
tempo, só conheciamos as escolas primarias estabelecidas em | 
salas acanhadas, sem ar, sem luz em quantidade sufficiente, 
dotadas de mobiliario tosco e improprio, desprovidas de mate- 
rial didactico, para não entrar em considerações quanto ás de- 
mais lacunas de natureza pedagogica. 

A reforma está em plena execução. 

Os predios escolares que vão sendo construidos, si não 
podem na sua totalidade ser tidos como typos modelares, re- 
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Presentam certamente um avantajado passo Para o aperfeiçoa- 
mento, uma incomparavel melhoria sobre o anachronico regi- 
men que, afortunadamente, aos Poucos desapparace, 

O vigente Reg. da Instrucção é bastante rigoroso no to- 
cante às condições de hygiene e salubridade das casas de en- 
sino; em varias localidades já Possuimos alguns que attestam 


doptar quanto a esse ponto os preceitos da Pedagogia moder- 
na; todavia a modificação que se opera, por difficil e dispen- 
diosa, importando em empreitada que exige Perseverança e re. 
solução, irá se affirmando. consoante Os modestos recursos pe- 
cuniarios que o orçamento de cada anno consigna, accrescidos 
das contribuições das respectivas camaras municipaes, 

A leitura de alguns dos capitulos deste relatorio dará a 
convicção de que os embaraços financeiros que nos forçam a 
moderar a marcha de nossas iniciativas, não affectaram tão 
Pronunciadamente os nossos Propositos de diffundir com lar- 
gueza a instrucção primaria e aperfeiçoar os, methodos e ma- 
neiras de transmittil-a. 

De par com a construcção de edificios Para o funcciona- 
mento de grupos escolares, tem sido substituido já nestes, já 
nas escolas isoladas, o mobiliario antiquado e impresta- 
vel por peças construidas racionalmente, obedecendo aos di- 
Ctames da experiencia. 


tará, para juizo diverso, examinar as verbas annualmente con- 
sagradas ao custeio desse serviço. 

Sem duvida à primeira condição da hygiene em uma es- 
Cola É que seja rigorosamente hygienico o proprio predio, isto 
é, bem situado topographicamente, Salas profusamente iMumi- 
nadas e arejadas, boas installações Sanitarias, pateos sufficien- 
temente espaçosos Para recreio, exercicios Bymnasticos, etc. 

E" trivial a observação de que na sala tudo deve ser me- 
ticulosamente examinado, tudo intelligentemente previsto: a 
altura dos bancos e das Carteiras, de modo que não sejam. 
desproporcionados ao tamanho e edade dos aprendizes; os es- 
Paços precisos entre as filas de Carteiras, para que seja facil 
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ao mestre a fiscalização do conjuncto; a côr das paredes e a 
distribuição da luz solar, de maneira a impedir perturbações 
dos orgãos visuaes; a qualidade da agua potavel e as vasilhas 
em que é utilizada. 

Mas não nos illudamos suppondo unicas e bastantes essas 
cautelas; releva volver olhos perscrutadores e attentos para o 
estado de saúde das pessoas que compõem a escola—mestre 
e aluninos, melindroso ponto do problema que reclama a pro- 
videncia salutar da inspecção medica escolar, já promettida no 
art. 203 do actual Regulamento da Instrucção deste Estado. 

As nossas forças financeiras não nos dão margem para 
crear serviço de tanta importancia conjunctamente para os 
numerosos institutos escolares que possuimos; isso, porém, 
não nos deve induzir a nos abster de uma tentativa. Convi- 
ria inicial-o na Capital, em moldes modestos, mediante instruc- 
ções adequadas; os primeiros fructos serviriam de estimulo e 
argumento a novas creações. . 

O rigoroso gxame de sanidade dos professores, antes de 
sereni nomeados, com o fim de se evitar que sejam admitti- 
dos ao exercicio do magisterio os tuberculosos, hystericos e 
epilepticos, desprezando-se systematicamente qualquer attesta- 
do gracioso e só se tomando por base o laudo proferido por 
uma junta medica officialmente organizada, será medida de ele- 
vado alcance para consecução do fim que temos em vista. 

Por outro lado, a inspecção medica individual dos alumnos 
em visitas periodicas às escolas, com exame minucioso dos 
suspeitados de doentes, viria integrar o plano esboçado. 

Claramente se vê que não cabe aqui traçar um program- 
ma de implantação do serviço medico escolar. 

Deixo apenas lançada a ideia e assignalada a necessi- 
dade e a opportunidade de realizal-a; após a adopção do alvi- 
tre serão estudados os meios que melhor se afigurarem para 
tornal-o efficiente e pratico, 


Assistencia Escolar 


E' esse um novo serviço que se vae introduzindo nos 
estabelecimentos de ensino primario do Estado, graças á ini- 
ciativa dos proprios professores. 


A «Assistencia Escolar» tem cuidado, além do fornecimen- 
to de merendas, roupa, material didactico, medicamento e pe- 
quenos objectos de hygiene, da assistencia medico-odontolo- 
gica dos alumnos pobres. 


Por iniciativa do conhecido jornalista Albertino Esteves e 
do sr. José Rangel, director dos grupos escolares de Juiz de 
Fôra, foi fundada, anexa a estes estabelecimentos de ensino, 
a assistencia dentaria «Francisco Valladares», 


Essa utilissima instituição vem prestando gratuitamente 
magnificos serviços aos alumnos daquelles institutos, como de- 
monstra a seguinte estatistica do 1º trimestre do anno cor- 
rente: 

Foram attendidos 99 clientes, sendo: do sexo masculino, 
235; do feminino, 755; extracções de dentes, 227, curativos, 
3.111; obturações a amalgama, 342: a cimento, 189; a Ssynthe- 
tico, 98; a ouro, 35; obturações de canaes, 121; dilatações de 
abcessos, 17; extracções de tartaro, 53; tratamento de fistula, 9: 
pivots, 15; corôas, 3. 

Esses trabalhos foram executados pelo cirurgião-dentista 
Eugenio José Malta e pelo academico de odontologia Antonio 
M. Notaroberto. 


Inspecção e Fiscalização do Ensino 


O serviço de inspecção do ensino é feito Por 25 inspe. 
Ctores regionaes, distribuidos Por zonas que abrangem maior 
ou menor quantidade de municipios, segundo as condições de, 
distancias, meios de transporte e numero de estabelecimentos, 
e pelos inspectores municipaes, districtaes e respectivos sup- 
Plentes e seus auxiliares. 

O serviço de inspecção, Principalmente os das escolas 
isoladas districtaes e rurães, está reclamando urgente modifi- 
cação para que o ensino seja ministrado com mais proveito e 
efficiencia. 


Nesse sentido apresentarei a v. exc. brevemente um plano 
de reforma. 
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Pelos inspectores regionaes foram feitas em 1917—2.028 
visitas e desempenhadas 100 commissões, discriminadas .em 
quadro annexo ás notas da 6º Secção. 


Cabe, ao tratar desta epigraphe, registrar a deploravel 
perda de um dos mais dignos e operosos membros da inspe- 
cção do ensino, o dr. Carlos Leopoldo Dayrell Junior, colhido 
pela morte, quando novos horizontes se abriam á sua lucida 
inteligencia com a acquisição da laurea de bacharel em direi- 
to, após um curso feito com excepcional brilho. 

O extincto servia em commissão na Secretaria e exercia 
Com assignalado lustre as funcções de Secretario do Conselho 
Superior de Instrucção Publica do Estado. 


Obrigatoriedade do Ensino 


Para combater séria e proveitosamente o analphabetismo 
não basta crear e multiplicar escolas, mas é preciso sobretu- 
do encaminhar para ellas a população infantil. 


Cumpre, pois, instituir francamente na legislação do Es- 
tado e executar seriamente a obrigatoriedade do ensino, à 
qual devem os paizes civilizados o seu evidente prestígio e 
extraordinario desenvolvimento, e por ella já se pronunciou 
abertamente o conselheiro Ruy Barbosa, por occasião da re- 
forma do ensino de 1882, e o sr. ]. ]. Seabra que lamentava, 
quando Secretario do Interior do sr. Rodrigues Alves, «que se 
não tivesse ainda estabelecido a obrigatoriedade do ensino 
primario, ao menos na Capital da Republica, cujo grau de cre- 
scente civilização contrastava com o avultado numero de anal- 
phabetos». 


Subvenção federal ao ensino primario 


Si á acção patriotica do Estado e dos municipios não se 
associar a cooperação directa e efficiente da União, não se re- 
solverá no Brasil o problema da educação popular e infru- 
ctifero será todo o combate ao analphabetismo. 


— 55 — 


Cumpre que a União intervenha directamente no assumpto, 
auxiliando Pecuniariamente os Estados na diffusão e melho- 


do Seguidamente, desde quando Secretario do Interior, nos 
Seus relatorios e mensagens, para ter o Brasil dentro de pouco 
tempo sensivelmente reduzida a sua assombrosa porcentagem 


Conselho Superior de Instrução Publica 


Continua essa douta “corporação Prestando á causa da 
instrucção os melhores serviços, 

Compõe-se o Conselho Superior de Instrucção, além do 
Secretario do Interior e do Director da Secretaria, de dez mem- 
bros, de nomeação do governo, sendo cinco elfectivos e cinco 
supplentes. 


Quanto a estes nenhuma alteração houve durante o anno, 
continuando no exercicio de suas funcções, como membros 
effectivos os professores Arthur Joviano e Bento Ernesto ju- 
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do Campo, Escola de Aprendizes Marinheiros de Pirapóra, 
Aprendizado Agricola de Theophiio Ottoni e Aprendizado 
Agricola de Uberaba. 


Para attender aos reclamos da vida e da civilização que 
se fazem dia a dia mais utilitarios e para transformar a nossa 
educação theorica e litteraria por uma preparação pratica, mais 
consentanea com as vencedoras exigencias hodiernas, não ha 
como disseminar os cursos profissionaes, sobretudo nos cen- 
tros industriaes. 


Ensino Normal 


O ensino normal instituído em Minas pelo Reg. n. 62, de 
11 de abril de 1872, que creou uma Escola Normal na antiga 
Capital Ouro Preto, está hoje regulado e uniformizado com à 
expedição do decreto n. 4.524, de 21 de fevereiro de 1916, ap- 
provado pelo art. 7 da lei n. 677, de 12 de setembro do mes- 
mo anno. 

Existem hoje no Estado duas Escolas Normaes officiaes 
—a da Capitale a regional de Ouro Fino. 

Equiparadas à Escola Modelo da Capital funccionam 
actualmente em Minas trinta e cinco estabelecimentos parti- 
culares. 

Escola Normal Modelo da Capital 


A Escola Norma! Modelo da Capital tem funccionado 
com a devida regularidade sob a proficiente direcção do sr. 
professor Arthur Joviano. 

Prozedeu-se em 9 de maio de 1917 ao concurso para O 
provimento da cadeira de Pedagogia, tendo sido nomeado pro- 
fessor da mesma o candidato dr. Alexandre de Carvalho Drum- 
mond, classificado em primeiro logar. 

Estiveram matriculadas, no 1º anno, 62 alumnas; no V SA 
61; no 3º, 73;e no 4º, 46. 

Foram promovidas 47 alumnas ao 2? anno; 49 ao 3 e 46 
ao 4º. 

Concluiram o curso 30 alumnas. 


— 57— À 


Escola Normal Regional de Ouro Fino 


Instituida pela lei n. 560, de 12 de setembro de 1911, 
funcciona de harmonia com os decretos n. 3.738, de 1912; 
4.524, de 1916, e 4.710, de 1917, e nella se preparam alumnos 
de ambos os sexos. 

Teve em 1917, nos seus diversos annos, 67 alumnos, as- 
sim distribuidos: 1º anno, 28;2.º anno, 14; 3º anno, 13; e no 
4, 6 

Foram promovidos ao 2: anno, 9 alumnos; ao 3º, 8, e ao 
42,6. 

Concluiram o curso 4 alumnos. 


Estabelecimentos Equiparados 


Funccionam sob a fiscalização official os seguintes insti- 
tutos equiparados à Escola Normal Modelo da Capital : 

Escola Normal Municipal, de Barbacena; Collegio da Im- 
maculada Conceição, de Barbacena; Collegio de N. S. de Sion, 
de Campanha; Escola Normal Arthur Bernardes, de Carangola; 
Escola Normal, de Cataguazes; Asylo de S. Joaquim, da Con- 
ceição do Serro; Escola Normal, do Curvello; Escola Normal 
Americo Lopes, de Diamantina; Coltegio N. S. das Dores, de 
Diamantina; Collegio do S.C. de Jesus, de Itajubá; Escola 
Normal S. Cruz, de Juiz de Fóra; Escola Normal Stella Matu- 
tina, de Juiz de Fóra; Escola Normal, de Lavras; Gymnasio Leo- 
poldinense, com curso normal aunexo; Coltegio Providencia, 
de Marianna; Collegio Santos Anjos, de Muriahé; Lyceu Mu- 
nicipal de Muzambinho; Collegio de N. S. de Oliveira; Gy- 
mnasio, de Ouro Preto, com curso normal annexo; Escola Nor- 
mal, de Palmyra; Escola Normal de N. S. Apparecida, de Pas- 
sa Quatro; Escola Normal, de Peçanha; Collegio N. S. Auxir 
liadora, de Ponte Nova; Escola Normal Irmãs Dorothéas, de 
Pouso Alegre; Escola Normal, do Rio Novo; Escola Normal Al- 
bertino Drummond, de Ferros; Instituto Moderno de Educação e 
Ensino, com curso normal annexo; Collegio N. S. das Dores, 
de S. João d'El-Rey; Escola Normal D. Prudenciana, de S 
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João Nepomuceno; Gymnasio Paraizense, de S. Sebastião do 
P araizo, com curso normal annexo; Asylo de N. S. da Concei- 
ção, do Serro; Collegio 5. Coração de Maria, de Ubá; Collegio 
N.S. das Dores, de Uberaba; Escola Normal, de Viçosa e Colle- 
gio N. S. da Conceição, de Silvestre Ferraz. 

Estiveram matriculados nesses estabelecimentos 773. alu- 
mnos no 1º anno; 726 no 2º; 647 no 3º e 527 no 4º, tendo 
concluido o curso 463 alumnos. 


Por decreto n. 4.904, de 27 de novembro do anno passado, 
foram cassadas as regalias da Escola Norma! «Delfim Moreira», 
de Sabará, ouvido previamente O Conselho Superior de Instru- 
cção Publica. 


INSTRUCÇÃO SECUNDARIA 


Gymnasio Mineiro 


Comprehende o Gymnasio Mineiro dous externatos—um 
nesta Capital e o outro em Barbacena, ambos equiparados ao 
Coltegio Pedro II, sendo reitor deste o dr. Mario Franzen de 
Lima e daquelte o dr. Thomaz da Silva Brandão. 

Devendo o Estado manter estabelecimentos modelares de 
ensino que sirvam de padrão para a instituição de outros con- 
generes, opportuna se faz a creação de um Internato nesta 
Capital, onde escasseam bons estabelecimentos dessa natu- 
reza. : . 

Possuindo o predio onde funcciona actualmente o Externa- 
to do Gymnasio amplas e apropriadas accommodações e mo- 
biliario sufficiente, a creação de um Internato, importando em 
medida de economia, corresponderia a evidentes vantagens 
do ensino, que seria assim facilitado á mocidade mineira, for- 
cada a procurar fóra do Estado, em climas menos salubres; 
caros estabelecimentos de instrucção secundaria. 


Em 1917 estiveram matriculados no Externato de Bar- 
bacena 92 alumnos e 151 no desta Capital, 
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Nos gymnasios particulares de Abre Campo, Alfenas, Ca- 
taguazes, Christina, Conceicionense, Formiga; Itajubá, Gymna- 
sio de Minas, de Juiz de Fóra; Gymnasio de Juiz de Fóra, Gym- 
nasio da Academia do Commercio, de Juiz de Fóra, Gymna- 
sio de Lavras, Leopoldinense, Gymnasio Brasil, de Ouro Fino, 
Gymnasio de Ouro Preto, Gymnasio Pedro Sanches, de Po- 
ços de Caldas, de Pouso Alegre, de Rio Novo, de S. Rita do 
Sapucahy, de S. Antonio, de S. João d'El-Rey, de S. Sebastião 
do Paraizo, de S. José, de Ubá, de Uberaba, de Uberabinha 
e Viçosa, foram matriculados nos differentes annos do curso 
1.852 alumnos. 

Nos demais estabelecimentos de instrucção secundaria 
que funccionam no Estado, a matricula attingiu a 5.210 alum- 
nos. 


Ensino Superior 


O ensino superior é ministrado em Minas pela Escola de 
Pharmacia de Ouro Preto e pelos seguintes estabelecimentos: 

Faculdade de Direito, Faculdade de Medicina e Escolas 
de Engenharia de Bello Horizonte, Ouro Pretoe Juiz de Fóra, 
Instituto Electro-Technico-Mecanico, de Itajubá, e Escolas de 
Pharmacia e Odontologia de Bello Horizonte, Alfenas, Juiz de 
Fóra, Leopoldina e Puuso Alegre. 


Escola de Pharmacia de Ouro Preto 


A Escola de Pharmacia de Ouro Preto, reorganizada 
pelo decreto estadoal n. 4.565, de 1916, expedido de accordo 
com o decreto federal n. 11.530, de 1915, funccionou com 
toda a regularidade, sob a direcção do sr. dr. Jovelino Mineiro 
e fiscalização do dr. Francisco José Leite Guimarães. 

Teve este estabelecimento matriculados nos seus differen- 
tes annos 31 alumnos, assim distribuídos : no 1º anno, 2 alum- 
nos; no 2º, 6, no 3º, 23, 

Concluiram o curso 20 alumnos, sendo 17 em primeira 
época e 3 em 2º época. 


E Da cn SIE Da ea ea 
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Faculdade de Direito de Minas Geraes 


A Faculdade de Direito de Minas Geraes é um instituto 
conceituadissimo e que tem prestado á mocidade estudiosa 
de Minas os mais relevantes serviços. 

E' seu actual Director O sr- desembargador Arthur Ri- 
beiro de Oliveira. 

E' subvencionada pelo Estado, desde a sua fundação, € 
fiscalizada pelo dr. Pedro Carlos da Silva. 

Estiveram matriculados, em 1917, no 1ºanno, 21 alumnos; 
no 2º, 13; no 3º, 10; no 4º,9e no 5º, 18; total 71. 

Concluiram o curso 18 alumnos. 


Academia de Medicina 


Installada em abril de 1912, funcciona ha 7 annos, sob 
a direcção do sr. dr. Cicero Ferreira. E 

Foi recentemente reconhecida e equiparada e é fiscaliza- 
da por parte do Governo Federal pelo dr. Guilherme Gon- 
çalves. 

Está magnificamente instalada, sendo subvencionada pelo 
Estado. 

Estiveram matriculados no curso medico—no 1º anno, 30 
alumnos; no 2º, 21; no 3, 20; no 4º, 17; no 52,27, e no 6º, 24 

No curso pharmaceutico—no 1º anno, 29; no 2, 4; no 
3,3 

Escola de Engenharia de Bello Horizonte 


Foi instaltada em 8 de abril de 1912 e tem como Seu 
actuál director o sr. dr. Arthur da Costa Guimarães. 

E! reconhecida pelo Governo Federal, fiscalizada pelo dr. 
José Jorge da Silva e subvencionada pelo Estado, 

Teve em 1917 a seguinte matricula, no curso de Enge- 
nharia Civil: no 1º anno, 48 alumnos; no 22, 25; no 3, 1; no 
4,6 e no 5,6; total 96. 

No curso de agrimensura : no 1º anno, 8; no 2.º,—0, 


E 


Escola Livre de Odontologia de Bello Horizonte 


Installada a 13 de fevereiro de 1907, é actualmente dirigi- 
da pelo dr. Theophilo Lage e subvencionada pelo Estado. 
Matricula—no 1º anno, 26 alumnos ; no 2º, 33. 


Instituto Electro-technico de Itajubá 


Este utilissimo estabelecimento de ensino profissional con- 
tinua funccionando em Itajubá, com a maxima regularidade, 

E' subvencionado pelo Estado e teve em 1917 a seguinte 
matricula : 

No 1.º anno 


No 2.º » ... 
No 3.º » 


Além destes, ha outros institutos de ensino superior e 
profissional que estão promovendo o seu reconhecimento, de 
accordo com a lei federal, 


Extrangeiros 


Foram as melhores e mais cordiaes as relações mantidas 
entre o Governo de Minas e as auctoridades consulares com 
jurisdicção no Estado. 

Corpo Consular 


Durante o anno findo houve as seguintes alterações no 
Corpo Consular do Estado : 

Pelo dec. n. 4.744, de 11 de abril de 1917, foi cassado o 
reconhecimento da jurisdicção no Estado concedida ao sr. W. 
Munzenthaler, como consul geral da Altemanha, e, bem assim, 
a do sr. Jorge Francisco Grande, agente cohsular do mesmo 
paiz, em Juiz de Fóra. 

Motivou esse acto do Governo a communicação que na- 
quella data lhe foi feita pelo Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores de terem sido rompidas as relações diplomaticas do 
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Governo Brasileiro com o'Imperio Allemão e cassado 0 exegua- 
tur dos funccionarios consulares daquelle Imperio. 


Pelo dec.n. 4.795, de 29 de maio de 1917, foi reconhecida 
a jurisdicção do sr. David Sebastião da Costa, como encarre- 
gado do vice-consulado de Portugal em Uberaba, durante a 
licença do sr. vice-consul effectivo. 


Pelo dec. n. 4.831, de 31 de julho de 1917, foi o cidadão 
Joaquim Caetano Pereira, reconhecido vice-consul de Portugal, 
em Barbacena. 


Pelo dec. n. 4.889, de 16 de outubro de 1917, foi reconhe- 
cida a jurisdicção, no Estado, do sr. Roberto Kisman Benja- 
min, como consul geral de Honduras. 


Naturalização 


Os diversos pedidos de naturalização, apresentados por 
intermedio desta Secretaria, foram encaminhados ao Governo 
Federal, 


Limites com os Estados Visinhos 


A questão com o Estado do Espirito Santo, resqlvida pelo 
tribunal arbitral instituído, está normalisada com a lei n. 673, 
de 1916, que creou os municipios de Aymorés e de S. Manoel 
do Mutum. 


Com S. Paulo e Rio de Janeiro subsistem os accôrdos 
para a solução amigavel do dissidio e arrecadação de impos- 
tos na zona contestada. 


Archivo Publico E 
+. 

Está o Archivo Publico Mineiro sob a direcção do sr. dr. 
Francisco Soares Peixoto de Moura e com relação ao seu de- 
talhado movimento, encontram-se informações mais minucio- 
sas no relatorio annexo, apresentado pelo seu digno director, 
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Conclusão 


Terminando, sr. Presidente, estas ligeiras notas, que se 
resentem certamente de muitas faltas e imperfeições, attenua- 
das em parte pelo curto prazo do meu exercicio no movimen- 
tado departamento do Interior, devo significar os meus agrade- 
cimentos aos dignos e operosos funccionarios da Secretaria, 
pela intelligencia, dedicação e competencia com que me têm 
auxiliado no desempenho das minhas attribuições. 


4 


Secretaria do Interior, 30 de abril de 1918. 


Pose Ui “eira Marques. 


Administração da justiça 


mm, 


Tribunal da Relação 


Tendo sido distinguido com a nomeação de ministro do Supreino Tribu- 
nal Federal o exmo. sr. desembargador Edmundo Pereira Lins, foi nomeado 
para substituil-o, por merecimento, em 49 de setembro do anno assado, 
o exmo. sr. dr. Francisco de Castro Rodrigues Campus, então Procura- 
dor Geral do Estado. 

Para o logar de Presidente deste Tribunal, na vaga verificada 
com a retirada daquelle desembargador, foi eleito, em sessão de 12 de 
setembro, o vice-Presidente, exmo. gr. desembargador Hermenegildo 
Rodrigues de Barros. 

Para este ultimo logar foi eleito, na mesma occasião, o exmo. sr 
desernhargador Francisco de Paula Fernandes Rabello. 

Em virtude de reeleição, continuam ambos nos referidos postos, 

!) relatorio do occorrido durante o anno de 1917, neste Egregio Tri- 
bunal, yae publicado em annexo. 


Procurador Geral do Estado 


Com a nomeação do exmo. sr, dr, Francisco de Castro Rodrigues 
Campos para o cargo de desembargador, foi nomeado Procurador Geral do 
Estado, por acto de 49 de setembro, osr. dr. Francisco de Assis Barcellos 
Corrêa, auxiliar jurídico da Secretaria das Finanças. 


Sub-Procurador Geral do Estado 
Continiia investido destas funeções o sr. dr. Heitor de Souza. 


Novas comarcas e termos 


COMARCAS 


A lei de orçamento n. 682, de 1916, em a leliva b do n, 9do am. 33, 
consignou verba necessaria para a installação de sete comarcas que reu- 


nissen os requisitos do art. 3.º, 3 1.8, da lei n. 603, de 1915, 
L—s 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


Et 


Depois de colhidos e apurados os informes indispensaveis, foi expe- 
dido o decreto n. 4.874, de 49 de setembro, marcando o dia 4º de de- 
zembro seguinte para a instalação das adiante enumeradas.. 

Para estas novas comarcas judiciarias, foram em tempo nomeados os 
respeclivos juizes de direito, promotores e escrivães privativos dos 
processos e execuções criminaes, como se verá da transcripção de seus 
nomes, em seguida feita. 


Araguary 


Juiz de direito—Bacharel Julio Ribeiro Gorgulho. Era juiz municipal 
de Monte Santo. 

Promotor— Bacharel Orestes Gomes de Carvalho. 

iscrivão privativo-—Alberto Passos. 


Bom Successo 


Juiz de direito— Bacharel Amarilio Moreira Penna. Era promotor de 


Oliveira. 
Promotor — Bacharel Candido "Theodoro de Oliveira. 
Escrivão privativo—Verissimo de Faria Moraes. 


Caratinga 


Julz de direito—Bacharel Arthur Albino de Almeida Cyrino. a 


juiz municipal do termo. 
Promotor=Bacharel Agenor Ludgero Alves. 
Escrivão privativo—Scbaslião Rodrigues dos Reis. 


Christina 


Juiz de direilo— Bacharel Julio Octaviano Ferreira, removido, a peri- 


do, de Carengola. 
Promotor—Bacharel Joaquim Ferraz Ribeiro da Luz. 


Escrivão privativo—Dermoval Barhosa. 
Piranga 


Juiz de direito—Bacharel Josselino Ribeiro Mendes. Era juiz munici- 


pal do Santa Luzia. 
Promotor—Bacharel Antonio Ilermogenes da Silva, 
Escrivão privativo- Pericles Electo. 


Bio Preto 


Juiz de direito, bacharel Archanjo Soares de Azevedo. 
Promolor, bachare! Oswaldo de Mendonça, removido, a pedido, de S. 


João Nepomuceno. 
Escrivão privativo, Horacio Machado de Salles e Silva. 
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S. Gonçalo do Sapucahy 


Juiz de direito, bacharel Pedro Alvaro Hodrigues de Albuquerque, 

Era quiz municipal do tesma. 
romotor, bacharel Nicolau Tolentino de Moraes Navarro. 

Escrivão privalivo, Alcides de Toledo. ú 

Não obstante a existencia de dotação orçamentaria no corrente exec- 
"icio, para a installação de comarcas que reunirem os requisitos espe- 
cificados na lei n. 663, ainda não se cogitou do assumpto. 

Das 118 comarcas em «que se divide o Estado, estão instlladas 93, 
sendo 2 de 3.º entrancia, ju de 2:68] de 1.º. E 

Acham-se todas providas de juizes de direito. 

Faltam ainda ser installadas 25. e 


TERMOS 


Para melhor concatenação dos fartos, reproduzimos, em seguida, o 
dec. n. $.730, já publicado no relatorio anterior. 


Dee. n. 4 230, de 3 de março de 1917 


Marca o dia 13 de maio proximo para a installação dos termos de Riu 
Casca 6 8, Manoel 


O Presidente do Estado de Minas (seraes, usando da auictorização 
que lhe confere o 2 5.º do art, 3.º da lei n. 37%, de 1) de setembro do 
1903, e: 3 


Considerando que a lei n. t%2, de 16 de setembro de 1916, no art. 
33, 2 1.º,n.9, lettra d, consignou verba para a instalação de 10 termos 
que preenchessem os requisitos exigidos nos ns. 1, 2, 3e4 do$2.º do 
art. 3.º, da lei n. 663, de 18 de eeteinhro de 1915; . 

Considerando que os mnnicípios de Jacutinga, Guaxupé, Caracol, 
Aguas Viriuosas, Rio Casca, S. Manoel, Villa Cambuguira, tuyutaba, Cie 
xambi, Villa Nepomuceno, Conquista, S. Gothardo, Villa Nova de leze 
de, Guarará, Botelhos e Villa Braz, satisfazem é exigencia da renda, con- 
forme o mappa que a este acompanha ; 

Considerando «que, dentre eltes, sómente os de Rijo Casca € 8, Manoel 
provaram, por documentos arehivados na Secretaria do Interior, tolos os 
Fequisitos da disposição citada da lei n. 663 : 

Resolve designsr o dia 13 de maio proximo do corrente anno paru a 
instalação dos preditos termos de Itio Casca e S. Manoel. 

Na forma da determinação contida nesse decreto, foram instalados, 
no dia marcado, os termos constantes do mesmo, ficando assim consti- 
tuido o tóro de cada um deltes, 


Rio Crsca eu 


dar dA 


Juiz municipal, bacharel Antonio Martins de Lima. Era promotor 
de Alto Rio Doce, ) 
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Escrivão do 4.º officio e official do registro geral de hypothecas, Ma- 
noel Fernandes Vicira, ' 

Escrivão do 2.º officio e official do registro especial, Aletor Paulino 
de Moraes. 

Partidor, contador e distribuidor, Arlindo Itapoanda Costa. | 
” Avaliadores de bens, Belisario dos Santos Carneiro e Francisco Lucas 
Mayrink. 


8, Manocl ' 


Juiz municipal, bacharel Leão Vieira Starling. 

Escrivão do 4.º officio, Christovam Colombo de Paula, noineado em 
substituição 80 bacharel Gilson Vieira de Mendonça, Ee desistiu do offi- 
cio por ter sido nomeado juiz municipal do termo de Guarará. : 

serivão de 2.º officio e official do registro geral, José Guilherme Vas- 
ques de Miranda. 

Partidor contador e distribuidor, Francisco Muniz de Menezes, = 

Avaliadores de bens, Pamphilo Nogueira de Matlos e Renato de Sá 
Vianna. 

Posteriormente à installação destes dois termos, foram recebidos no- 
vos documentos provando que aquelles que em lempo não salisfizeram a 
todos os requisitos da lei n. 663, já se achavam em condições de ser in- 
mblindos, o que foi decidido, com à expedição de varios devrelos, abaixo 
notados. 


Jacutinga 


Instalado em 45 de junho, dia marcado pelo dec, n. 4.743, de 10 
de abril, 


Paraelle foram nomeados : 

Juiz municipal, bacharel José Porfirio Alvares Machado. k 

Escrivão do 4.º officio e oficial do registro geral, Antonio Marques 
da Silva Loures. 

. liscrivão do 2º officio € official do registro especial, José Pedro Fer- 

reira. 

Partidor-contador é distribuidor, Pedro Ivo de Almeida, 

Avaliadores de bens, João Rubim é João Pereira Valle. 


Rx upo 


Instalado na mesma data que o precedente e em virtude do mesmo 
decreto, 

duiz municipal, hacharel Adolphe Pope Hastos de Castro, 

Escrívio do 1." oficio e ollicisl do registro geral, José Tavares de 
Moura. 

Escrivão do 2.º officio e oflicial do registro especial, Horacio Ferrer- 
ra Lopes. 

Contador-partidor e distribuidor, Marcelhno Vieira Machado, 

Depositario publico, Domingos Romero Primo, : 

avaliadures de bens, Martiniano Luiz do Prado e Luiz Zerbine, 
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Aguas Virtnosas 


Teve logar sua Instalação tambem em 13 de Junho, de accordo com 
o dec, n. 4.748, de 17 de abril. 

Juiz municipal, bacharel Joaquim Leonel de Rezendo Alvim, 

Escrivão do 4.º oflleio e official do registro geral, José Manoel do 
Almeida Lishõa, 
| «Escrivão do 2.º officio e official do registro especial, Aristides Moreira 
de Souza, 

Partidor, contador e distribuidor, Oscar Paes Pinheiro, 
| Avaliadores de bens, Atalivio de Sá e Silva e Alfredo Affonso Fernan- 
des, 


Vilia Nepomuceno 


Deu-se sua installação em 45 de junho, nos termos do citado dec, 
n. 4.748. 

Juiz municipal, bacharel João Raymundo Vieira de Figueiredo, re- 
movido a pedido de $. Domingos do Prata, K ; 
E Escrivão do 4.º officio eoflicaldo registro especial, José Monteiro 
Lima. 

Escrivão do 2.º offleio eofticial dy registro geral, Joaquim Hibeiro 
Neto, 

Partidor, contador e distribuidor, Anselmo Vianna. 

. Avaliadores de bens, José Antoniu de Lima e José Anastacio de li. 
veira, 


Villa Braz 


Como o precedente e nos termos do mesmo decreto, instalou-se 
tambem este a 1%; de junho. 

Juiz municipal, bacharel José Gorgulho Nogueira, removido de Cam- 
Luhy, a pedido. 

Escrivão do [.º oficio e official do registro geral, Manoel Antonio Sal- 
gado, 

Escrivão do 2.º oficial, Joaquin: Engenio de Carvalho Junior, 

Partidor, contador e distribuidor, Miguel Mendes 

. Avaliadores de bens, Candido Pereira de Mendonça e Antonio Fer. 

Feira de Castro Gonvêa, 


Gusrará 


o na mesm oceastão do aerior e em virtude do mesmo 
58, 
. municipal, hacharel Gilson Vieira de Mendonça. 
rivão do 1º oflicio e official do registro especial, Affonso Bressane 
de Araujo, 
Escrivão do 2.º officio e oficial do registro geral, Antero Soares de 
Almeida. 
Partidor, contador e distribuidor, Bernardino Ortiz Dias, 
Avaliadores de bena, Paulo Roque e João Furtado. 


—“mW- 


* Itugutaba 


. Odee. n. 4.789, de 25 de abril, designou o dia 15 de junho para a 
instalação deste termo, o que foi cumprido. 
Juiz municipal, hacharel Carlos Castex Filho que substituiu o ba- 
charel Luiz Jefferson Monteiro da Silva, exonerado, u pedido, 
Pp. pisesirão do 1.º ofitcio é ofilcial do registro espevisl, Collecto de 
aula, 
. Escrivão do 2.º oMcio e oiicial do registro geral, Odilon José Fer- 
reira. 
Partidor, contador e distribuidor, Juvenal Theophilo de Arantes, 
Avaliadores de bens, José Galdino da Silva e Armando Fratiari. 


S. Gothardo 


Verificou-se sua installação em 14 de julho, conforme o dec. n. 4.797 
de 30 de maio. 
Juiz municipal, bacharel José de Assis Rocha. 
Escrivão do 1º oficio e official do registro especial, José Nunes de 
Oliveira, 
NE Escrivão do 2.º officio e official do registro geral, José Lopes Fonte 
kÓm 
Partidor, contador e distribuidor, José Lopes de Cerqueira. 
. Avaliadores de bens, Segisfredo Ferreira de Araujo e Romualdo da 
Silva Prados. 


A lei de orçamento vigente, n, 709, de 22 de setembro de 4917, em 
oart, 7,8 1% n. 99, lettra e, dotouo executivo com o preciso credito para 
a installação dos termos que reunissem todos os requisitos da lei n, (63, 
«de 1915, determinando, porém, imperativamente, à dos 42 seguintes: 
Caracôl, Conquista, Botelhos, Bom Despacho, Jequitinhonha, Fortaleza, 
na Branca, Campestre, Pirapora, Paraguassi, Mercês e Villa Bra- 
zilia, 

lim obediencia a esse dispositivo legal e depois de examinadas e 
estudadas as condições de cada wn dos referidos termos, as «uaes foram 
achadas conforme o prescripto na legislação em vigor, foi, pelo dec. 
n. 4 870, de 22 de setembro, marcado o dia 4.º de janeiro ullimo para 
ter logar a instalação dos mesmos. 


O fóro destes novos termos ficou conslituido da seguinte forma : 


Caracól 


Juiz municipal, bacharel José Nicodemos de Araujo, removido de 
Jacuhy, a pedido. 

Escrivão do 4.º officio e official do regístro geral, Mario Bueno de 
Oliveira. 

Escrivão do 2º officio « aflicial do registro especial, Vilo Brandão. 

Partidor, contador e distribuidor, Maximiano da Fonseca Reis. 

Avaliadores de bens, Garibaldi Monteiro do Nascimentoe José Hono- 
rio de Oliveira, 


Ti 


Conquista 


Juiz municipal, bacharel Augusto Saboya da Silva Lima. 
Escrivão do 1.º oficio e oflicial do registro geral, Aurelio Cordeiro 


Tupinambá. 
quita, 


Escrivão do 2.º oficio e oficial do registro especial, Augusto Mos- 


Partidor, contador e distribuidor, Candido da Molta Bastos, 


reira. 


Avaliadores de bens, Americo José Cardoso e Marcolino José Pe- 


Botelhos 


Juiz municipal, bacharel Luiz de Salles Navarro, 


randa. 


Escrivão do 1.º officio e official do registro geral, José dos Neis Mi- 


Escrivão do 2.º oflicio e official do registro especial, Joaquim I.conel 


de Magalhães. 
Partidor, «: 


ontador e distribuidor, Cornelio Pinto. 


Avaliadores de bens, Francisco Pereira do Lago e Saturnino Vieira 


e Silva. 


Juiz munic 


Neves, 
Escrivão di 
Maciel. 


Bom Despacho 


ipal, bacharel Olympio Tito Ribeiro. 


Escrivão do 4.º officio e olficial do registro especial, Diogo Josó 


o 2.º officio e official do registro geral, Egydio Dias 


Partidor, contador e distribuidor, Pedro Vicente de Araujo. 
Avaliadores de bens, zinda não foram nomeados. 


Jequitinhonha 


Juiz municipal, bacharel Francisco de Oliveira Soares, 


Sousa, 


Escrivão do 
Felinto Prates. 


Escrivão do 4º officio e official do registro geral, José Quirino de 


2º officio e official do registro especial, Arthur Napoleão 


Partidor, contudor e distribuidor, Arthur Setembrino de Campos. 


Avaliadores 
Cunha Peixoto. 


de bens, Joaquim Pereira da Silva e José Antonio da 


Fortaleza 


Juiz municipal, bacharel José Delarne de Queiroz Mello. Fra pro- 
motor de Rio Pardo, É 


Escrivão do 
de Araujo. 


1.º oficio e official do registro geral, Walfredo Caldeira 
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Escrivão do 2.º oficio e oficial do registro especial, José Moreira de 
ousa, 

Depositario publico, José Silvando Moreira, 

Partidor, contador e distribuidor, Lisbino Ribeiro de Novaes. 


E Avaliadores de bens, José Gonzaga Junior e Lauro de Quadros 
aria, 


Pedra Branca 


Juiz municipal, hacharel José Edmundo de Sampaio Ayres. 
Escrivão do 4.º ofileio e offlcial do registro geral, Antonio de Araujo 


Escrivão do 2.º officio, José Schastião de Abren. 
Partidor, contador e distribuidor, Joaquim Carneiro Santiago Junior, 
Avaliadores de bens, Rogerio Alves Ferreira e José Aleixo Ferreira. 


Campestre 


Juiz municipal, bacharel Bergmann Borges. é 
Pe di do 1.º ofício e official do registro geral, Jos? Lourenço da 
Encrivã do 2.º oficio e official do registro especial, Condido Pi- 
o Parti, contador e distribuidor, Gabriel Joaquim da Costa Jun- 
É es de bens, Antonio José de Figueiredo e Augusto Benedicto. 


Pirapora 


Juiz municipal, bacharel Euclydes Gonçalves de Mendonça. 

Escrivão do 1,º officio e official do registro geral, Alvaro do Nasci- 
mento, 

Escrivão do 2.º officio e official do registro especial, Cicero Passos. 

Depositario publico, Paschoal Lamolha. 

Partidor, contador e distribuidor, Martinho Jusé de Sousa. 

Avaliadores de bens, Washington Barreto e Carolino Hermeto da 
Silva. 


Paragunssú 


Juiz municipal, bacharel Waldemar Tavares Paes. 
Escrivão do 1.º officio e oflicial do registro geral, Pio Antonio da Silva 
Dias. 
EA Escrivão do 2.º officio e official do registro especial, José Lazaro de 
aiva, 
Partidor, contador e distribuidor, João Evangelista Campos. 
Pat Avaliadores de bens, Romero de Alvarenga e Manoel Antonio de Sousa 
aiva, 


Mercês 


Juiz municipal, bacharol Belisario Pereira Lima. 
Escrivão do 4.º officio e official do registro geral, Ayres Moreira de 
Almeida. 
Escrivão do 2,0 officio e official do Pegistro especial, Olympio de Sá 
Brandão, 
Partidor, contador e distribuidor, Ildefonso José da Silva. , 
Avaliadores de bens, Affonso Terra e Antonio Antunes da Silva. 


Vila Brasilia 


Juiz municipal, bacharel Francisco de Paula alvarenga Netto, 
Escrivão do 4º officio e official do registro geral, Ramiro Lopes de 
Sequeira. 
+. Escrivão do 2.º oMeio e official do registro especial, Henrique Fran- 
cisco dos Santos, 


Partidor, contador e distribuidor, Theodomiro Alves Ferreira Pau- 
no. 


Avaliadores de bens, João fonçalves de Britto e Vasco Duna Pinto 
Coelho, 


. Dos 460 termos que conta o Estado, acham-se instalados 14% e por 
installar 13, A” excepção dos de Fructal, Manhuassi e Rio Pardo, es- 
tão todos providos de Juizes municipaes, 
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- Dos 22 termos atrás escriptos, sómente nos de Guaxupé, Fortaleza é 
Pirapora foi Provido o offeio de depositario Publico, faltando a nomea- 
São de avaliadores só Parao de Bom Despacho, 


Segunda Yara de direito da comarca de Bello Horizonte 


A Jei Dn 603, de 12 de Setembro do anno Passado, creou mais uma 
vara de direito na comarca de Bello Horizonte, com a designação de 2,4 

Foi eila instalada a 15 de novembro Seguinte, consoante O dee. n. 
4.891, de I8 do mez anterior, 

Para q logar de juiz de direito foi removido, a 92 de outubro, da 
comarca de Lavras, de 2. entrancia, por accesso e antiguidade, o bacha- 
Tel Alberto Gomes Ribeiro da Luz. 

A respectiva promotoria acha-se Secupada pelo bacharel José Alves 
da Cunha, removido, a pedido, da Comarca de Queluz, 


Juizes de direito 


Subordinado 4 epigraphe supra, houve NO lapso de tempo decorrido 
entre este relatorio e o anterior, o Seguinte movimento ; 
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Provimento de comarcas de 2º entrancia 


A comarca de Diamantina, de 2.» entrancia, que se achava vaga, com 
à aposentadoria do respectivo juiz, bacharel Antonio Augusto de Athayde, 
foi preenchida pelo da dle Grão Mogol, bacharel Belisario da Cunha Mello, 
removido por acvesso e antignida e, por acto de 26 de junho, 

Para ter exercicio na comarca de Lavras, de 2.2 entrancia, tambem 
vaga em virtude da remoção do seu juiz, bacharel Alberto Gomes Ri- 
beiro da Luz, para 2.º vara da comarca de Bello Horizonte, foi removido 
o bacharel Sabino de Almeida Lustosa, de Dores do Indayá, por accesso e 
antiguidade, em 16 de outubro, 


Provimento de comarcas de 1.º entrancia 


Foram nomeados para as comarcas abaixo declaradas, todas de 4,+ 
entrancia, as seguintes juizes de direito : 


Dores do Indayá, bacharel Renrique Bawden. Era promotor de En- 
tre Rios 


Grão Mogol, bacharel José Ferreira da Paixão Filho, Era juiz mu- 
nicipal de Diamantina. 

Passos, bacharel Pedro Leão de Souza Guaracy. Era juiz municipal 
de S. José do Paraiso. 


Santo Antonio do Machado, bacharel Joaquim Machado de Azevedo. 
Era promotor de Jaguary. r 


Carangola, bacharel Julio Octaviano Ferreira. Era juiz municipal de 
Christina. Foi, posteriormente, removido para a comarca de Christina, 
sendo substituido pelo bacharel Jouquim Daniel Pereira de Mello, que cx- 
ercia o cargo de juiz municipal de Manhuassi. 


Permutas 


Permutaram seus logares : 


O juiz de direito de Itapecerica, bacharel Antonio Augusto Celro No- 
gueira, com o de Marianna, bacharel Carlos Ferreira Tinóco, e o de Mar 
de Iespanha, bacharel João Lima Rodrigues, com o de Pitanguy, bacharel 
João Alves de Uliveira, 


Remoções 


Foram removidos, a pedido : 


O hacharel Julio Octaviano Ferreira, juiz de direito da comarca de 
Carangola para a de Christina, recem -installada, e o bacharel Paulo de 
Faro Fleury, juiz de direito du de Santo Antonio do Machado para a de 
Sabará, vaga com a nomeação do juiz que a ocenpava, bacharel Olyntho 
Augusto Ribeiro, para o logar de Auxiliar Jurídico da Secretaria das Pi- 
nanças, 


E Soa ficmes 


Habilitação no cargo de jutz do direito 


Foram expedidos diplomas de habilitação ao Cargo de juiz de direito 
aos bachareis em seguida Mencionados, de conformi ade com o disposto 
No art, 1g do dec, n, 4.U6t, de 19h; 


Affonso Celso Guimarães Alvim, 
Oscar Versiani Velloso, 

José Gomes Barbosa. 

José Olyntho de Magalhães, 

Paulo Roberto Duarte, 

José Tito Villar, 

Jesus Ferreira Varella, 

Thimotheo de Freitas Filho. 

Francisco de Paula Rebello Horta. + 
Alfredo de Carvalho Rodrigues dos Anjos, 
Leuvegildo Leal da Paixão, 

Aristides Sica. 

Garibaldi Cunha. 

Armando Viotlj de Magalhães. 

Arthur Soares de Moura. 

Gustavo Maia de Menezes. 

José Ribeiro de Abreu. 


Juízes em disponibilidnde 


São os mesmos citudos no relatorio do anno passado os juizes em 
disponibilidade. 

Bachareis : Manoel Faustino Corréa Brandão Juntor e Heitor Nunes 
Coelho, de accordo com o art. 34 do dec. n. 1.63%, de 4903, e Antonio 
Gomes de Almeida, Carlos Carneiro Monteiro de Salles, Antonio Felippe 
Paulino de Figueiredo, Dario Augusto Ferreira da Silva, Joaquim Augus- 
to de Oliveira Santos e Kicardo Hardman Cavalcanti de Albuquerque, de 
aceordo com o art. 9.º das disposições transitorias da lei n. 375, 


Julzes avulsos 


Permanecem ainda avulsos os juizes de direito constantes da relação 
infra: 


Bachareis Alfredo Pinto Vieira de Mello, Antonio Augusto de Lima, 
Antonio Felemon Gonçalves “Torres, Camillo Soares de Mouro, Christiano 
Pereira Brasil, Francisco de Assig Barcellos Corrta, Irancisco Alvaro 
Bueno de Paiva, Francisco José de Almeida Brant, Firmino Antonio de 
Souza Vianna, Gastão da Cunha, Jayme de Siqueira Castro, José Gonçal- 
ves de Souza, José Maria de Campos Valadares, Jusé Mureira Brandão 
Castello Branco Filho, José Ribeiro de Miranda, Jnsino Alcantara de 
Araujo, Luiz Christiano de Castro, Luiz do Rego Cavalcanti de Albuguer- 
" que, Nelson Tobias de Mello e Pacifico Gomes de Oliveira Lima, 
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Juizes municipnes 
NOMEAÇÕES 


. Além das nameações de juizes mun icipaes para os Novos termos, já 
registradas, foram feitas para os antigos as dos bachareis seguintes: 


Paulo Moreira dos Santos, para o termo de Alvinopolis, 
João Martins Villela de Andrade, para o de Araguary. 
Romualdo Horta de Araujo Feio, para o de Cambuhy, 
Virgilio Vieira, para o de Christina. E 
Francisco de Salles Corrôa Mourão, para o de Diamantina, 
Felinto Ayres Filho, para o de Grão Mogol, 
Domingos Henriques Carlos da Silva, para o de Monte Alegre, 
João Caetano da Costa, para o de Montes Claros, 
José Agostinho de Mattos, para o de Ouro Fino. 
Godofredo de Luna, para o de $. Gonçalo do Sapucahy. 

- Asdrubal Salgado Loures, para o de S. João Baptista. 

. Christino de Albuquerque Montenegro, para ode S, José do Pa- 

raiso, 

Eduardo Ferreira Alves, para o de Santa Luzia. 
àlfonso Celso Guimarães Alvim, para o de Uberaba. 
Telemaco Autran Dourado, para o de Monte Santo. 
Francisco de Pattla Rocha Lagoa Filho, para o de Entre Rios, 
Olyntho Horacio de Paula Andrade, para o de Itabira. 
Manoel Francisco Pinto Pereira, para o de Muzambinho, 
Olyntho de Medeiros, para o de Patos. 
Raphael Fleury da Rocha, para o de S. Domingos do Prata, 


Reconducções 


Deram-se as seguintes reconducções de juizes municipaes : 
Francisco Drumond Furtado de Mendonça, do termo de Alfenas. 
Maximiano Lopes Chaves, do de Araxá, 

Alvaro Xavier Rodrigues Campello, do de Bocayuva., 
Cicero de Mineida Lemos, do de Campanha. 

Salathic] de Rezende Fernandes, do de Caratinga. 

Manoel da Maita Machado, «do de Conceição, 

Paulo Braulio de Vilhena, do de Estrella do Sul. 

Miguel de Souza Vianna, da de lajubã. 

Arnaud Gribel, do de Mar de Hespanha, 

José Teixeira de Lima, do de Ouro Preto, 

João Luciano Pereira da Silva, do de Pitanguy. 

Gualter de Oliveira, do de Rio Novo. 

Francisco Herculano Duarte, do de S. Sebastião do Paraiso, 
Vicente Soares de Alber; aria, do de Tiradentes. 

José da Frota Vasconcel los, do de Varginha, 

Antonio Ribeiro Penna, do de Itapecerica, 
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Froncrações 


A pedido, foram exonerados os juizes municipaes dos termos de Ara- 
fuary, bacharel Fernando Ferraz e Arruda Junior; Bocayuva, bacharel 
Uiz Antonio da Costa Carvalho;Formiga, bacharel José Maria Pereira da 
Silva; Grão Mogol, bacharel Eurindo Neves; Monte Alegre, bacharel Gustavo 
Maia de Menezes: Montes Claros, bacharel Ulyntho Martins da Silva; 
Uberaba bacharel Sizenando Rodri ues de Harros; Habira, bacharel 
Elias Rehello Horta; Muzambinho, bacharel Armando Coimbra e Ituyuta- 
a, bacharel Luiz Jefferson Monteiro da Silva, 


Remoções 


Foram removidos, a pedido, os juizes municipaes de : 
Alvinopolis, bacharel Salathiel de Rezende Fernandes, para Cara- 
a 


Cambuhy, bacharel José Gorgulho Nogueira, para Villa Braz, 
Patos, bacharel Mauricio Pothier Monteiro, para Formiga, 
" S, João Baptista, bacharel Sergio de Almeida Pires, para Minas 
ovas. 
S. Domingos do Prata, bacharel João Raymundo Vieira de Figueire- 
do, para Villa Nepomuceno, 
Jacuhy, bacharel José Xicodemos de Araujo, para Caracol. 


Permuta 


Durante q período ora relatado, deu-se apenas uma permuta : 
a do juiz municipal de Bocaynva, bacharel Alvaro Xavier Rodrigues 


Campello com o de Rio Preto, bacharel Luiz Antonio da Costa Carvalho, 
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Quatriennio de juizes mumicipacs 


O quadro abaixo mostra à data da terminação do quatriennio de di- 
versos juizes municipaes no decurso deste anno de 1018: 
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Nomes Termos Datas 


180 de julho 
30 de novembro 
19 de maio 


13 de abril 
214 de fevereiro 
1.º de junho 


31 de julho 
8 de janeiro 


Abaeté secers 
Alto Rio Doce 
além Parabyba 


Thoodoreto Ribeiro de Paiva 
José Gomes Barbosa. 
Edelberto Figueira.. 
Francisco Drumond Furtado de) 

Mendonça. «.sesasersero 
Maximiano Lopes Chaves 
Archimedes de Faria... . 
fludson Gauthier de Oliveira 

Gondin...ccsescosaneneaco ara 
Paulo Braulio de Vilhena. . 
Pedro Salazar Moscoso da Veiga 

Pessoa «e . . . 
Theodolindo 

Limas 
Migue! de Souza 5 
Antonio Ribeiro Penna ... 
Alfredo alves de Albuquerque, 
José Ferreira Barros Cacequinho 
Augusto Torquato de Andrade 

Botelho. ecra 
Alfonso Ilenriques de Guima- 

TÃOS..... 


4 de fevereiro 


- 130 de setembro 
2 de março 

20 de março 

31 de maio 
-|26 de abril 
Lavras... 28 de maio 


Marianna... «|7 de maio 


Arnaud Gribel, Mar de Hespan: «|l4 de março 
Sergio de Almeida Pires Minas Novas -..+e«--/26 de abril 
Timotheo eiro de Freitas 

Filho . + Palmyra... « 17 de maio 


28 de setembro 
2) de maio 


Paracatu, 
Passos «e. 


Luiz Pinto da S ereir: 
José Olyntho de Magalhães 
Francisco de Paula Re: 
Horta «.ccerenos 
Paulo de Moraes Jardim 
Leolino Teixeira... 
Omar Magalhãos.., 
Eurico da Silva Cunha 
Gualter de Oliveira. 
Jullo Braulio de Vilhena 
Socrates Brasileiro... 
José da Molta do Azevedo Go! 


«»»|13 de maio 
«|15 de dezembro 

24 de abril 

15 de fevereiro 

21 de maio 

1.º de março 

.|22 de novembro 

Machado|15 de outubro 


Piumby..cesec 
Pouso Alegre. 


S. João Nepomuceno|l.º de setembro 


Uberabinha «|28 de dezembro 
Sete Lagoas, 22 de setembro 
Theophilo Ottoni... «18 de setembro 
Varginha ...ee.. 0000 *|R de março 


Oscar Bhering.....« 
Vicente Ferreira Pa 
José da Frota Vasconcellos 
João Raymundo Vicira de 

gueiredo .cersenececcentererene 


Villa Nepomuceno...|24 de janeiro 


TO 


As datas referentes aos juizes municipaes de Itapecerica, S. Joto Ne- 
pomuceno e Uberabinha, são de sua nomeação e não do exercicio, por não 
terem enviado as respectivas certidões. 


Promotores 
NOMEAÇÕES 


As nomeações de promolores para as sete comarcas novas, estão nota- 
das nos competentes logares. 

Vão em seguida as realizadas para as antigas : 

Alto Rio Doce — bacharel Alvaro Arthur de Andrade Costa, 

Por ter sido removido para 'I'urvo, foi substituído pelo bacharel 
Thomé de Vasconcellos, que, obtendo remoção para Caeté, foi, por sua 
vez, substituido pelo bacharel Alberto de Salles Fonseca 

Entre Rios — bacharel Orozimbo Nonato da Silva. 

Minas Novas — bacharel Jayme de Cerqueira Marinho. * 

S. João Nepomuceno — bacharel Francisco Franco de Almeida Junior. 

Theophilo Ottoni — bacharel Antenor de Figueiredo. 

Fructal — bacharel Julio Mourão. 

Jaguary — bacharel José Egydio Gonçalves Junior. Tendo falecido, 
iai em seu logar nomeado o facharel Arnaldo Orlando Teixeira de 

oura. ; 

Uliveira — bacharel Mucio de Campos Continentino. 

Pará — bacharel Carlos Meirelles Filho. 

Santa Luzia — bacharel Luiz Gonzaga Franzen de Lima. 

Cambuhy — bacharel Leandro de Almeida. 

Patos — bacharel Deusdedit Pereira Travassos. 

S. Antonio do Machado — bacharel Homero Paulino da Costa. 


Reconducções 


Requereram e obtiveram reconducção nos seus cargos, os promotores 
das comarcas seguintes: 

Campanha — bacharel Joaquim Gabriel Chaves de Mello. 

Formiga — bacharel Manoel Secundo de Magalhães Gomes. 

Hajubá — bacharel Antonio Salomon. 

Marianna — bacharel Domingos de Souza Novaes. 

Prados — bacharel Antonio Patricio de Assis. 


Exoneração 
, Foi exonerado, a pedido, o promotor de Fructal, bacharel Jonathas 
Luiz Monteiro da Silva. 
Hemoções 
Foram concedidas as seguintes: 


Do bacharel Alvaro Arthur de Andrade Costa, da comarca de Allo 
Rio Doce para a de Turvo. 
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Do hacharel Thomé de Vasconcellos, da citada comarca de Alto Rio 


Dove para a de Caeté. 


Do bacharel Oswaldo de Mendonça, da de S. João Nepomucenopara 


a de Rio Preto. 


Do bacharel José Alves da Cunha, da de Queluz para a de Bello Ho- 


rizonte (2.º vara). 


Do bacharel Alfonso Henriques de Figueiredo Santos, da de Pará 


para a de Queluz. 


Permuta 


Houve apenas a do 


Silva Fontes, com o de Monte Santo, 


de Almeida e Albuquerque. 


bacharel Alberto 


romotor de Bomfim, bacharel José Patrocinio da 


Cavalcanti Barreto 


Quatricnnio de promotores 


No corrente anno tiveram ou terão findo seu quatrennio os promolo- 


res destas comarcas: 


Nomes 


Comarcas 


Datas 
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Antonio Augusto Junqueira, .... 
Theophilo Pereira da Silva Jur 
NÃOP.,e00 nerecserana 
Joaquim de Paula Andrade, 
João Moreira de Castro... 
Nísio Baptista de Oliveira 
Mario da Silva Pereira. 
Joaquim Alves da Cunh 
João da Costa Rios,.... 
Nelson Hungria Hoilbawei 
Antonio Patricio de Assis 
Henriques das Chagas Viega: 
Luiz Gonzaga de Noronha Luz, 
José Maria Ferreira 
Francisco Falcão. 
Eurico Gulorres 
Luciano Alves d 
Joaquim Moreira de Athayde, 
João Manoel de carvalho Sontos 


Das 94 promotorias do Estado só a de Itio Pardo 


Além Parahyba..cverer 


Bello Ilorizonte. 
Curvello,... 
Januaria, 


Patrocinio . 
Pomba, 


» João dEl-Rey 
S. Rita Sapucahy 
Paracatu. e... 
Grão Mogul 
Mabira....e 
Campo Bello, 


maio. 


maio. 
dezembro, 
abril. 
outubro, 
julho. 
maio . 
abril 
novembro. 
janeiro. 
dezembro, 
novembro, 
setembro, 
agosto. 
outubro, 
novembro, 
11 de outubro. 
1,º de junho, 


se acha vaga. 
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Adjunctos de promotores 
NOMEAÇÕES 


- De1.º deabril de I917a 31 de março ultimo, foram nomeados ad- 
junctos de promotores : 

Fernando Maximo-—para o districto da Villa de Guaranesia, comarca 
de Monte Santo, 

Lamartine Orlando de Rezende, para o districto de Lagoa Dourada, 
comarca de Prados. 

Antonio Angusto Corrêa Machado, para o districto de Villa Brasilia, 


comarca de Montes Claros. 
Nasciso Generoso da Silva, para o districto da cidade de S. Francis- 


co, comarca de Januaria, 4 

Josino Itibeiro da Silva, para o districto da Villa Guarará, comarca 
de Mar de Ilespaaha. 
p Lino Francisco Soares, para o districio de S. Golhardo, comarca de 

altos. 

Antonio Teixeira de Carvalho, para o districto da cidade de Tira- 
entes, comarca de Prados. 

Luiz Neves, para o districto da cidade de Tres Corações, comarca 
de Varginha. 

José Emygdio de Mello, pata o districlo da cidade de Jacuhy, co- 
marca de Monte Santo. 

Francisco de Assis Corvalho, para o districlo de S, Manoel, comar- 
ca de Muriahé, 

José Lucas da Silva Jardim, para o districio da cidade de Ferros, 
comarca de Conceição do Serro. 

João E. de Azeredo Coutinho, para o districto da cidade de Cara- 
tinga, comarca do mesmo nome. 

Francisco Saturnino da Silva, para o districto de Dores de Campos, 
comarca de Prados. 

Leopoldo de Toledo, para o districto da cidade de Jacutinga, comar- 
ca de Ouro Fino. 

João Gomes de Almeida Filho, para o districto da cidade de Aguas 
Virtuosas, comarca de Campanha, 

José Manoel da Silva, para o tistriclo da Villa Nepomuceno, comar- 
ca de Lavras. 

Laurindo José de Uliveira, para o districto da cidade de Ituyutaba, 
comarca de Fruclal, 

Sebastião Rodrigues Chaves, para o districto de S, Francisco Xavier, 
comarca de Prados. 

Francisco da Silva Lana, para o districlo da cidade de Rio Casca, co- 
marca de Ponte Nova. 

Deocleciano Ferreira, para o districto da cidade de Guaxupé, comarca 
de Muzambinho. 

João França, para o districto da cidade do Turvo, comarca do mesmo 
nome. 

Alfredo José Macedo, para o districto da Villa Rezende Costa, comarca 
de Prados. 

Malo Tomagnini, para o districto da Villa Paraguassit. comarca de S, 
Antonio do Machado. 
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Theotonio Canabrava, para o districto da cidade de Pirapora, comarca 


de Curvello. 
Simão de Assis Pinheiro, para o districto da Villa de Conquista, co- 


marca de Uberaba. . 
Octavio Esteves Otloni, para o districto da Villa Jequitinhonha, comarca 


de Arassuahy. 
Arlindo Pinto, para o districto da Villa Fortaleza, comarca de Grão 


Mogol, 
Benjamim Dias Ferreira, para o districto da Villa de Canpestre, co- 


marca de Caldas. 
E Luiz Venturelli, para o districto da Villa Caracol, comarca de Cal- 
as. 

Fidelis Milagres, para o districto da Villa de Bom Despacho, comarca 
de S. Antonio do Monte, 

Heitor Rodrigues Neves, para o districlo da Villa de Mercês, comarca 
de Barbacena. 

José Alfredo da Silva, para o districto da cidade de Jaguary, comarca 
do mesmo nome. 

Manoel dos Reis Lemos, para o districto da Villa Botelhos, comarca de 
Poços de Caldas, 

James William Fabres, para 0 districto da Villa de Pedra Branca, co- 
marca de Santa Rita do Sapucaby. 

Ottoni Fonseca, para o districto da Villa de S. Manoel do Mulum, ct- 
marca de Aymorés, 


Exonerações 


Ubtiveram exoneração os adjunctos de promolor : 

Paschoal Vomero, do dislricto da cidade de (iuaranesia, comarca de 
Monte Santo. 

Dario da Cruz Oliveira, do districlo da cidade de S. Francisco, comar 
ca de Januaria. 

Aristides Leite Guimarães, do distrieto da Villa Guarará, comarea de 
Mar de Mespanha. 

Carlos Novaes, «o distríclo da cidade de “Vres Corações, comarca de 
Varginha. 

José Emygdio de Mello, do districto da cidade de Jacuhy, comarca de 
Monte Santo. 
; Augusto José de Carvalho, do districtlo de Villa Braz, comarca de 
tajubi. 

Adalberto Lopes Pereira, do districto de Dores de Campos, comarca 
de Prados. 

Alvaro Ilortu de Andrade, do districto da cidade de Aguas Virtuosas, 
comarca de Campanha. 
E ie de Freitas, do districto da cidade de Iuyutaba, comarea de 
"ructal, 


Ofkicios de justiça 


Depois de preencherem as formalidades legaes, foram providos 
na serventia vitalicia dos officios de justiça, adiante indicados, os se- 
nhores : 

Manoel Pedro Colta de Barcellos, 1.º officio de Alvinopolis. 

Meraclito da Costa Val, idem de Palma. 
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* Sebastião Belchior, idem de Jacuhy. 
José Carlos da Cunha, idem de S. Francisco.” 
Theobaldo de Sousa Rocha, 2.º officio de Bacpendy. 
Mario Neito, idem de Pouso Alto, 
João Justiniano de Araujo, idem de Palmyra. 
Euclydes Liberato dos Santos, idem de S. Francisco. 
Antenor Castanheira, idem de Sacramento. 
Benedicto Ferreira, idem de Rio José Pedro. 
pusrtiniano Pereira Guedes, parlidor, contador e distribuidor de Aras- 
suahy. 
Raymundo Vieira de Queiroz, ilem de Christina. 
anasio de Miranda, idem de Jacuhy, 
seu de Magalhães, idem de Oliveira.” 
Amadeu Ribeiro de Miranda, idem de Ouro Fino. 
Aristoclides Teixeira de Carvalho, idem de S. ita do Sapucahy. 
Orcahno de Oliveira, idem do Sacramento. 
«+ Sutonio Cavoliére, idem de Ubá. 
Egydio Luiz de Cerqueira, depositario publico de Hapecerica. 
ano Gomes Nogueira, idem (de Varginha. 
Subiuo Augusto Ribeiro, idem de Poços do Caldas. 


Desisten 


ms 


De accordo com seus pedidos, o governo acceilou us desistencias 

quie dos respectivos oficios fizeram os seguintes serventuarios do justiça : 
José Alexandrino de Assis Toledo, escrivão do 2.º oflicio de Ayu- 

ruoca, 

Antonio Gonçalves Castanheira, idem, idem, de Fructal. 

Prospero Pauliello, idem, idem, de Itajubá. 

Felix Itodrigues de Souza, idem, idem, de Jacuhy. 

Sulathicl Gonçalves Castunheira, idem, idem, de Sacramento. 

Antonio Francisco Cirilo, idem, 4.º oflicio de Pouso Alta. 

Gilson Vieira de Mendonca, idem, idem, de S. Manoel, 

José Fabrino do Amaral, depositario publico de Lavras, 


Aristheu Caetano de Lima, parlidor, contador e distribuidor do Carmo 
de Pornahyha. E 


A Permutas 


Vermutaram seus logares, mediante prévio licença do governo : 
Joaquim Eugenio de Carvalho Junior, escrivão do 1.º oflicio de Cam- 
buhy com o de villa Braz, José Manvel da Fonseca. : 
Francisco de Paula Santos, es: do 4.º officio de Manhuassi com ' 
9 de S. Manoel do Mutum, André Corsino de Souza Carvalho, 
Bacharel Gilson Vieira de Mendonça, escrivão do 1.ºofficio de S. João 
Nepomuceno com o de S, Manocl, Braz Vieira de Mendonça. 


Desiguações 


REGISTRO GERAL DE HYPOTHECAS 


Para exercerem as funcções de ofliciaes do registro geral de hypolhe- 
cas, foram designados os escrivães em seguida citados : 
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Do termo de Baependy, o do 2.º officio, Theobaldo de Souza Rocha. 


Do de Ilajubá, o do 1. officio, Olavo Bilac de Magalhães. 

Do de Januaria, o do 1.º aflicie, Apollinario Alves de Oliveira Cace- 
quinho. 

Do de Manhuassú, o do 
Mio. 


Do de Pouso Alto, o do 2.º ofício Mario Netto. p 
Do de &, Francisco, o do 2.º officio, Euclydes Liberato dos Santos. 


4.º officio André Carsino de Souza Carva- 


Registro especinl 


Tara este registro houve as seguintes designaçues + 

lo termo de Monte Carmelo, o escrivão do 2.º oficio, Arthur Mun- 
dim, 

Do de, Diamantina, o do 2.º ofticio, Redelvim Andrade. 

Do de Bom Successo, o do 2.º officio, Antonio Carlos Teixeira de Car- 
valho, 

Do de Monte Alegre, o do 1.º officio, José Francisco de Vasconvellos. 

Do de Pará, o do 2.º officio, Alfredo Leite Praça. 

Do de Palmyra, o do 2.º officio, João Justiniano de Araujo. 

Do de S. Antonio do Machado, 0 do 1.º officio, Joaquim José dos San- 
tos e Silva. 

Do de S. Francisco, o do 1.º ofíício, José Carlos da Cunha. 

Dode Itatina, o do 1.º officio, Orozimbo Gonçalves de Souza. 

po de Rio José Pedro, o do 2.º officio, Benedicto Ferreira, 


Protestos de lettras e outros títulos 


Dispõe o art. 8.º da lei 69%, de 14 de setembro de 1917: 


« Nos termos onde houver mais de 2 escrivães do judiciale nolas, 
poderá o Presidente do Estado designar um d'elles para exercer privativa- 
mente as funeções de oflicial de protestos de letiras e outros titulos.» 

Ulilisaddo-se dessa auctorização, o governo, por acto de 6 de novem- 
bro, designou para exerecr taes funcções no termo de Bello [lorizonte, 
alias o unico que tem mais de 9 escrivães, o escrivão do 3.º oflicio, Just 
Ferreira de Carvalho. 


Divisão de offítcios 


O decreto n. 4.948, de 26 de março ultimo, dividiu o 2º, offi- 
cio do judicial e notas do termo de Rello Horizonte, à requerimento do 
respectivo serventuario, José Ulyntho Ferraz, e na conformidade do dis- 
posto no art. o. da lei 693, de 1917, em dois: o do judicial e notas e ode 
notario publico a que ficou annexo O eg tro geral de hypolhecas. 
Uptando aqueile serventuario pelo de notario, foi provido no de escrivão 
dojudicial o sr, Galdino Vieira de Freilas. 
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Estão em concurso as escrivanias do 1.º officio de Itabira e Pouso 
Alto, do 2.º oflicio de Ayuruoca, Fructal, Ilajubá e Santa Barbara, 
bem como os officios de partidor, contador e distribuidor de Ferros e 
Santa Barbara. 


Concurso annullados 


Por falta de comprimento de formalwades legaes, foram annullads 
os concursos processados nas comarcas de lojubi c Sunta Barbara, para 
provimento do 2.º ofticio do judicial e notas e nas de Oliveira e Santa 
Luzia pura os oflicios de partidor, contador e distribuidor, sendo que o 
concurso desta ultima comarca foi para provimento do referido cargo no 
termo annexo de Sete Lagõas, 


Oflicios vagos 


Encontram-se vagos os seguintes olticios de justiça: 


1.º oficio de Itabira, Pouso Alto, Peçanha e Salinas; 2.º oflicio de Agua 
rnoca, Pructal, Itajubá, Jacuhy, Mar de Hespanha, Rio Pardo e Santa 
Barbara ; 

deposifario publico de Avmorês, Araxá, Além Parahyba, Bacpendy, 
Conceição, Carangola, Bello Horizonte, Catoguazes, Caldas, Hajubá, Itabi- 
ra, Jacuhy, Lavras, Leopoldina, Lima Duarte, Manhuassú, Minas Novas, 
Mar de espanha, Rio Novo; Palma, Pitanguy, Pará, Paracath, Pomba, 
Queluz, Rio Branco, Rio Novo, Rio Preto, Ria José Pedro, Ponte Nova, S. 
Francisco, Santo Antonio do Machado, S. João Baptista, Sabará, S, João 
d'El-Rey, S.Paulo de Muriahé, Santa Rita de Cassia, S. João Nepomuceno, 
Sacramento, Tres Pontas, Turvo, Ubá, S, Manoel do Mutum ; 

contador, purlidor e destribuidor de Abaeté, Boa Vista do Treme- 
dal, Cambuhy, Caelé, Conceição, Carmo do Parnahyba, Curvelo, Dia- 
mantina, Ferros, Grão Mogol, Januaria, Palma, Santa Barbara, Salinas, 
Sele Logoas, S. Miguel de Guanhães, 'iralentes e Turvo. 


Escrivães prlvalivon 
PRÓVIMENTOS 


Para preenchimento dos logures de escrivães privativos dos processos 
e execuções criminaes das comarcas infra declaradas, foran nomeados : 


Além Parahyba, Oswaldo Manso Monteiro Nogueira da Gama. 
Arassualiy, Sadi Carnot de Oliveira, 

Bomfim, Ilermenegildo Senra. 

Campanha, Eduardo Brandão, 

Coet, João Gualberto Peixoto. 

Campo Bello, José de Alvarenga Mussote. 

Entre Kios, Marianno de Azevedo, 

Formiga, Artonio Olympio Nogueira, 

Najubá, Liduardo de Souza. 
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Itapecerica, Manoel Alvares de Abreu e Silva. 
Januaria, Francisco Vieira. de Carvalho. 
Jaguary, Antonio Henrique de Araujo Cintra. 
Leopoldina, Ezequiel Soares Valente, 
Aanhuassú, Aitgusto Pereira, 

Montes Claros, José Freire Versiani. 

Mar de Hespanha, José Barreiros. 

Oliveira, João Justiniano Pinheiro Chagas. 
Pouso Alegre, José Ribeiro do Amaral. 
Pará, José Marinho.dos Santos. 

Patrocinio, José Eloy dos Santos. 

Prados, Francisco Cardoso Valle, 

Queluz, Daniel Justiniano Raeta Neves, 

“Pres Pontas, Eranciseo Gonçalves de Britto, 
Viçosa, Luiz Carlos Peres. 

Santo Antonio do Monte, Francisco Franco. 
Aymorés, Plinio Ferreira da Silva. 

Poços de Caldas, Reducino Pinto. 


Pormuta 


Deu-se sómente uma permuta: a do escrivão privativo de Juiz de Fire, 
Fernando de Miranda Ribeiro com o de Palmyra, José Casemiro de Fi- 
gueiredo. 


Escrivantas vagas 


Conlinuam vagas as escrivanias do crime das comarcas «e Caldas, 
Araxá, Dores do Indayá, Fructal, Paracati, Senta Luzia, S. Domingos do 
Prata, S. José do Paraiso, Uberaba e Uberabinha. 


Vencimentos do escrivães A 


A lei n, 692, de 11 de setembro do anno passado, estabeleceu que cs 
escrivães privalivos dos processos e execuções criminaes das sédes de cc- 
marcas de 1.º entrancia e de 2.º terão os vencimentos mensaes de 
cem mil réis e os das sédes de comarcas de 8º entrancia, de duzentos 
mil réis. - 

A importancia necessaria para pagamento desses funecionarios, será 
deduzida da verba «custas judiciarias» e o restante da verba será rateado, 
entre os demais serventuarios de justiça. 


Avaliadores 


NOMEAÇÕES 


Para os termos em seguida mencionados, foram nomeados avaliade- 
res de bens nas execuções e inventarius os srs. : 

Oscar Lara, Bom Successo ; 

Francisco Pedroso de Oliveira, Cambuhy ; 
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Antonio Duque da Fonseca, Carangola ; 

João Paulo de Azevedo, Curvello ; 

Manoel Joaquim Rodrigues, Guaranesia ; 

João Antonio Araujo Loureiro, Montes Claros ; 

José de Lannes Horta, Muriahé E 

Antonio Rodrigues de Araujo, Muzambinho ; 

José Gastão Machado, Pará ; 

Walfrido Pimentel, Santo Antonio do Machado ; 

Olympio Cecilio de Oli veira, S. Anlonio do Monte ; 

José Francisco Bueno de Paiva e Rodolpho Vieira Carneiro, S. José 
do Paraiso ; 

Antenor Emygdio Teixeira, Rio José Pedro ; 

Joaquim José Luiz, S. Manoel do Mutum. 


Ixonerações y 


Foram exonerados de avaliadores de bens : Alcibiades Hortense Var- 
gas, de Cambuhy; Nestor Pereira Lima, de Curanpola ; Ulysses Rolim, 
de Curvello; Antonio de Araujo Loureiro, de Montes Claros; José Bar- 
bosa de Oliveira, de Muzambinho ; José Paulino da Costa, de S. Antonio 
do Machado ; Jão Vieira Carneiro e Adolpho Bueno de Paiva, de S. 
José do Paraiso, 


Escrivanias do paz 


Existem no Estado 87 districtos de paz, representando outras tantas 
escrivanias, 

De accordo com as notas constantes das matriculas desta Secretaria 
acha-se providas 491 e vagas 816, 


Nomeações 


Foram feitas as seguintes : 


José Augusto do Nascimento, para o districto de Aguas Virtuosas, co- 
marca de (Campanha ; 

Ildefonso Junqueira Barros, para o distrieto de Carvalhos, comarca 
de Ayuruoca, 

osé Antonio Mendes, para o districto de Floresta, comarca de Ca- 

ratinga. 

Pad Dias Tostes, para o districto de Bicas, comarca de Mar de Iles- 

anha. 

sá Manoel dos Santos Coragem, para o districto de Dores de Guaxupé, 
comarca de Muzambinho. é 

José Lourenço Rodrigues, para o distrícto da cidade de Aymorês, co- 
marca do mesmo nome. 
E Renato Bueno de Salles, parao districlo de Jacutinga, comarca do 

uro Fino. 

Aristides Monte Alegre, para o districto da cidade de Monte Santo, 
comarca (do mesmo nome. 

João Mendes de Siqueira, para o districto de Juramento, comarca de 
Montes Claros. 

Cesario da Silva Itios, para o districto de Carino da Malla, comarca 
de Oliveira. 


— 88 — 


Antonio Luiz Soares, para o districlo de S. José do Alegre, comarca 
de Itajuba. 

Ignacio de Moura Gavião, para o districlo dá cidade de Poços de Cal- 
das, comarca do mesmo nome. 

José Trajano da Costa, para o districto de Silveiras, comarca do 
Pomba. 

Quintino Poggioli, para o districlo da cidade de Rio Novo, comarca 
do mesmo nome. 

José Francisco da Silva Nello, para o districto da cidade de Sacra- 
mento, comarca de Uberaba. 

José Antonio de Freitas Drumond, para o distrieto de SanUAânna, co- 
marca de Conceição, E 

José Maria de Barros, para o districto de Santo Antonio do Caratinga, 
comarca de Conceição. 

Jasé Nicolau de Oliveira Lima, para o districto de Vespasiano, co- 
marca de Santa Luziu. 

Amadeu Ferreira de Britto, para o districto de Machadinho, comarca 
de Santo Antonio do Machado. 

Agostinho Matheus de Assis, para O districio do Nazareth, comarca 
de S. João d'El-Rey. 

Francklin Furtado de Mendonça, para o districio de Descoberto, co- 
marca de S. João Nepomuceno. 

Alberto de Oliveira Andrade, para o districio du cidade de Tres Cora- 
ções, comarca de Varginha. Ê 
1 José Ferreira Mendes, para o districto de Arantes, comarca do 

'urvo, 

Alexandre Ferreira da Silva, para o districto de Villa Braz, comarca 
de Itajubá, 

Jayme dos Santos Silva, para o districto de Pouca Massa, comarca de 
Santo Ântonio do Machado, 

Herculano Ferreira Coutinho, para o districio de Lapinha, comarca de 
Santa Luzia. 

Guilherme Baptista dos Santos, para 0 districto de Baldim, comarca 
de Santa Luzia. 

João Alves Bittencourt Sobrinho, para o districto de Bom Jesus da Ca- 
choeira Alegre, comarca de Muriahé, 

Antonino Coelho Linhares, para o districto de Santa Izabel, comarca de 
S, Domingos do Prata. 


Desistencias 


Desistiram de seus ofíicios os seguintes escrivães de paz : 
João Luiz da Silva, de Jubahy, comarca de Uberaba. 
Mario Bueno de Uliveira, de Caracól, comarca de Caldas. 
Francisco Antonio Tito Grillo, de Pirungussú, comarca de Itajubá. 
Antonio Martha Pertence, de Coryntho, comarca de Curveilo. 
Joaquim Gonçalves Goulart, de Pains, comarca de Formiga. 
Francisco Barnabé da Fonseca Barroso, de Bicas, comarca de Mar de 
Hespanha, 
; Antonio Marcos da Silva Loures, de Jacutinga, comarca de Ouro 
Fino. 
Ezequiel Diamantino Brandão, de Peçanha, comarca de Guanhães. 
Washington Corrêa Lima, de Villa Nepomuceno, comarca de Lavras, 
João José Marcondes, de Villa Gomes, comarca de Alfenas. 
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Vernintas 


Permutaram seus logares: 

Antonio Mendes de Jesus. escrivão de paz de Santa Rita do Gloria, com 
qdo Luiz Versiani, de S. Manoel, ambos districtos da comarca de Mu- 
riahe. 

Roldão de Moraes Secunho, de Bom Jesus da Cachoeira Alegre, com 
Antonio Mendes de Jesus, de S. Manocl, ambos districtos da mesma co- 
marca de Murinhê. 

Oescrivão Antonio Mendes do Jesus não entrou em exercicio dentro 
do prazo legal, pelo que foi posto em concurso o referido logar, sendo no- 
meado para exercel-u, depois de d:vidamente habilitado, o sr, João Alves 
Bittencourt Sobrinho. 

Antonio Ribeiro de Castro, de Piau, comarca de Rio Novo, com Miguel 
Augusto de Castro, de S. José da Cachoeira, comarca de S, João Nepo- 
muceno. 


Escrivantas em concurso 


Acham-se em concurso, que ainda não foram concluidos, as escri- 
vanias de paz de Alfenas, Barranco Alto, Fama e Serrania do municipio 
de Alfenas e Villa (iomes, municipio do mesmo nome, todas da camarca 
de Alfenas, Santa Barbara, e Alvinopolis, Fonseca e Sem Peixe, do muni- 
eipio de Alvinopolis e Rio Piracicaba, municipio do mesmo nome, todas 
da comarca de Santa Barbara. 

N. S. da Conceição, do municipio e comarca do Araxá. 

Bom Despacho, municipio do mesmo nome é S. Antonio do Monte, 
municipio tambem do mesmo nome, ambos da comarca de S. Antonio 
do Monte, 

Jubahy, municipio de Conquista e Conceição das Alagõas, municipio 
de Uberaba, todas duas da comarca desse nome. 

Carmo de Pains, municipio e comarca de Formiga. 

Pirangussi, municipio de ltajubã e Silvestre Ferraz, municipio do 
mesmo nome, ambas da comarca de Hajubá, 

S. Pedro do Pequery, municipio e comarca de Mar de Hespanha. 

Boa Vista, Antonio Pereira, S. José do Paraopeba, Ouro Branco, 8. 
Gonçalo do Bação, Rio de Pedras, S. Juhão e S. Gonçalo do Monte, do 
municipio e comarca de Ouro Prelo, 

Paraguassi, municipio do mesmo nome e comarca de S. Antonio do 
Machado. A 

Corrego do Oura, municipio de Campos Geraes e Sant'Anna da Var- 
gem e Martinho de Campos «du municipio de Tres Pontas, todas da co- 
marca desse nome, 

Villa Nepomuceno, municipio desse nome e comarca de Lavras. 

Redondo, municipio e comarca de Queluz. 


Concursos annullados 


Por não terem os candidatos inscriptos se habilitado na. fórma da 
lei, foram annullados os concursos processados paru provimento das es- 
crivanias que se seguem : 


dn ani am. Enio: 


DARDO 
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Porto Alegre, comarca de Bomfim; Morro da Garça, Coryntho, Pie- 
dade do Bagre, Trahyras e Pirapóra, comarca de Curvello; Santa Cruz 
das Areias, comarca (le Monte Santo; Papagaios, comarca de Pitanguy (2 
vezes); S. Gotherdo, comarca de Patos; Santa Barbara e Rio Piracicaba, 
comarca de Sante Barbara e Conceição das Alagõas, comarca de Ubcraba 
(2 vezes) e Alegria, comarca do Manhuassi. 


Esecrivanias vagas 


Acham-se vagas as seguintes escrivanias de paz: 

Dos districtos de Matlo Grosso, Barreiros e Santa Maria, comarca de 
Uberabinha. 

Dos districtos de Morada Nova, S. José do Canastrão, Abaeté Dia- 
mantino, Quartel Geral e listrella, comarca de Dores do Indayá. 

Dos districtos de Santa Anna da Pedra Bonita, Rio Casca é Grota, co- 
marva de Ponte Nova. 

Dos districtos de Lambary, comarca de Campanha. 

Dos districtos de Alfenas, Barranco Alto, Serrania, Fama ce Villa Go- 
mes, comarca de Alfenas. 

Dos districtos de Alvinopolis, Fonseca, Sem Peixe e Santa Barbara, 
comarca de Santa Barbara, 

Dos de Arassuahy, Lufa, S. Domingos do Arassuahy, Pontal, Itin- 
ga, Commercinho, Santa Rita do Itinga, S. Roque, S. Pedro do Jeguili- 
nhonha, Carahy, 8. João da Vigia e Joabyma, comarca de Arassuahy. 

Do de N. 5. da Conceição, comarca de Araxá. 

Dos de Barbacena, Tugurio, Desterto do Mello, Pedro Teixeira, Cam- 
polide, S. Sebastião das Torres c Ressaquinha, comarca de Barba- 
cena. 

Dos de Tremedal, S. Sehastião dos Lenções, Malto Verde, Pernam- 
buco, Mamonas, Santa ltita, Brejo dos Martyres, S. José do Bonito, Rio 
Pardo, N. S. do Patrocinio da Terra Nova, S. João do Paraiso, SanAn- 
na d'Agua Quente, Veredinha e Taiobeiras, comarca de Rio Pardo. 

Dos de Olhos d'Agua, Terra Branca, Extrema, Barreiros, Brejo das 
Almas, Guaicuhy, Villa Brazilia, S. João da Ponte, Jequitahy e Campo 
Redondo, comarca de Montes Claros. 

Dos de Bom Despacho e Saude, comarca de Santo Antonio do 
Monte, 

Do de Porto Alegre, comarca de Bomfim. 

Do de S. João Haplista, comarca de Bom Successo. 

Do de Morro Vermelho, Cuyahá, Penha, Roças Novas, União e Ta- 
quarassit, comarca de Caeté. 

Do de Caldas, comarca do mesmo nome. |, 

Do de Cambuty, Bom Retiro e Bom Jesus do Corrego, comarca de 
Cambuhy. 

Do de Porto dos Mendes e Araujos, comarca de Campo Bello. 

p Do de Corrego do Ouro e Sant'Anna da Vargem, comarca de Tres 
ontas. 

Dos de Capellinha, Agua Bôa, Minas Novas, Agua Limpa, Piedade, 
Veredinha, Caiçára, Barreiros, Penha de França e Lorena, comarca de 
Minas Novas. 

Do de Caracol, comarca de Caldas. 

Do de Inhapim, comarca de Caratinga. 

Dos de Morro do Pilar, S, Antonio da Tapera, S. José da Brejanha, 
Congonhas do Norte, Itambé, Paraúna, Fechados, S. José do Passa Bem, 
Esmeralda e Sant'Anna do Paraiso, comarca de Conceição. 


». 
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Dos de S. Francisco da Ponte Alta, Desemboque, $. Joio-Baplista da 
Serra da Canastra 6 Conceição das Alugoas, comarca de Uberaba. 

| os de Campanhã, Vera Cruz e Vargem da Pentana, comarca de Bello 
Horizonte, 


ça, Silva Jardim, Corintho, Piedade ' do Bagre, 
Parana, Santa Rita do Cedro, Almas e Pirapóra, 


+ Alto do Capim, esplendor e 


» Mendanha, Mio Manso, S. Jogo da 

reto, Pouso Alto, Mercês do Arassuahy, 

oria, Campinas de S. Sebastiao, Guinda, Joaquim 
alta, comarca de Diamantina. s 

Dos de Serra do Camapuan, S. Sebastião do Gil e Lagoinha, comares 
de Entre itios, 

Do de Carmo de Pains, comarca da Formiga. 

Dos de Cschoejra do Pogehú, Grão Mogol, Conceição da Extrema, S, 
Antonio do Ilacambiro, S, Antonio do Goroluba, S. José do Gorotuba, 
Salinas, Passagem da Vereda, Agua Vermelha, Santa Cruz de Salinas e 
Conceição do Jatobi, comarca de Grão Mogol. 
:, Dosde Guanhães, Dores de Guanhães, Farias, Gonzugas, Peçanha, S, 
Thereza do ltonito e 8. José do Jacury, comarca de Guanhães. E 

os de Santa Cruz do Prata o Santa Cruz das Areias, comarca de 
Monte Santo. 

Dos de Carmo e Aliança, comarca de Itabira. 

E Dos de Pirangussú, Piranguinho a Silvestre Ferraz, comarca de lta- 
jubá. 
Í Do de S. Sehastiho do Curral, comarca de Hapecerica. 
Dos de Serra Azul, S. José da Varginha, S, Antonio do Rio S, João 
Acima 6 Florestal, comarca do Pará, 

Dos de Formosa, SanCAnna dos Alegres, Catinga, Canna Brava, Ve. 
redas, Paracatit, Guarda Mór, Rio Preto, Morrinhos, Lage é Buritys, comar- 
ca de Paracatú. 

| Do de Carmo do Escaramuça, comarca de Santo Antonio do Ma- 
chado. 

Dos de "taboleiro Grande, Araçá, Cordisburgo e Riacho Fundo, co- 
marca de Santa Luzia.. Ez 

Dos de S. João Baptista do Gloria, Dores da Ponte Alta e Villa Nova 
de Rezende, comarea dê Passos. 

Dos de Quintinos, S. Gothardo, S, Pedro da Ponte Firme, Barrendo e 
s. Jeronymo dos Poções, comarca de Patos. 

Dos de $. Sebastrho da Serra do Salitre e Cruzeiro da Forlaleza, co- 
marca de Patrocinio. , 

Dos de S, Francisco dn Pirapóra, Brejo do Amparo, Mocambo, S, João 
fas Missões, Morrinhos, S. Caetano do Japoré, Pedras de Maria da Cruz, 
S. Francisco, Morro, Conceição da Vargem, Brejo da Passagem, Úritcuia, 
Manga e Capão Redondo, comarca de Januaria, Eai 

Dos de Braz Pires, S. Antonio do Pirapetinga é Pinheiros, comarca de 
Piranga. 

Dos de Carmo da Borda da Malta e E, Santo do Dourado, comarca de ' 
Pouso Alegre. À 

Do de Bom Jardim, comarca do Fruclal, 

Dos de Redondo, S. Amaro, S. João do Carrapicho é Christiano Ot- 
toni, comarca de Queluz. . 

Dos de S. José da Ponte Nova, S. Sebastião do Sacramento, S: Joto 
do Manhusesi, Sant'Anna do Rio José Pedro, Doris do Rio José Pedro e 
Alegria, comarca de Manhuassú, 
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* Do de Goyaná, comarca de Rio Novo. 

Dos de S. Sebastião do Barreado, S. Sebastião do Taboão e Santa 
Rita do Jacutinga, comarca de Rio Preto. 
5 Dor de Raposos e Santo Antonio do Rio Acima, comarca de Sa- 
ará, 

Do de S. Sebastião da Bella Vista, comarca de Santa Rita do Sa- 
pucahy. 


Dos de S. Francisco de Paula, Vargem Grande, Paula Lima, S. José 
do Rio Preto, Sant'Anna do Dererto, Mathias Barbosa, Marianno Procopio 
e Bemfica, comarca de Juiz de Fóra, d . 

Dos de Conceição do Rio Grande, Rosario, Ingahy e Villa Nepomu- 
ceno, comarca de Lavras, 

Do de Santa Izabel, comarca de Leopoldina. . E 

Dos de Conceição do Ibitipóca, S. Domingos da Bocaina e Conceição 
do Formoso, comarca de Palmyra. E 

Dos de S. Sebastião, Sumidouro, Camargos, Brumado, Santa Rita Du- 
rão, S. Gonçalo de Ubá e Boa Vista, comarca de Marianna. 

Do do Abbadia d'Agua Suja, comarca de Estrella do Sul, 

Do de Morro Alto, comarca de Palma, 

Das de Bia Vista, Antonio Pereira, S. José do Paraopeba, Ouro Bran- 
co, S. Gonçalo do Bação, Hio de Pedras, S. Julião e S. Gonçalo do Mon- 
te, comarca de Ouro Preto, 

Do de Conceição da Pedra, comarca de S, Rita do Sapucahy. 

Dos de Sant'Anna da Vargem Alegre, Santa Izabel e [lhéos, comarca 
de S, Domingos do Prata. 

Do de $. Izabel, comarca de $. Gonçalo do Sapucahy. 

Dos de Santo Antonio do Rio das Mortes o S. Sebastião da Victoria, 
comarca de $. João d'E-Rey. 

Do de S. Barbara, comarca de S. João Nepomuceno. 

Dos de S. João Baplista das Cachoeiras e SantAnna do Sapucahy- 
Mirim, comarca de S. José do Paraiso, 

de S, Sebastito do Salto Grande, comarca de Arassuahy. 

Dos de Milho Verde e Itapanhoacanga, comarca do Serro. 

Do de Fortuna, comarca de S, Luzia. 

Das de Poté, Itahype, Panpan, Setubinha, Malacacheta, Urucit, Ay- 
morés e Concordia, comurca de Theophilo Otoni. 

Do de Barroso, comarca de Prados. 

Do de Martinho Campos, comarca de Tres Portas. 

Do de Madre de Deus, comarca do Turvo. 

Dos de Viçosa, S Sebastião do Ilerval, S. Sebastião do Coimbra, S, 
S, Miguel do Anta, S, Antonio dos 'Veixeiras, S. Sebastião da Pedra do 
Anta é S, Vicente do Gramma, comarca de Viçosa. 

Das de Mercês d'Agua Limpa, Cattas Altas, S. Gonçulo do Rio Abaixo, 
Conceição do RioAcima é Barra, comarca de S, Barbara. 

i Das de Cercado, Maravilhas, Abbadia e Papagaios, comarca de Pi- 
anguy. 


Registro de diplomas de bachareis 


Durante o periodo ora relatado, foram registrados na Secretaria do 
Interior 77 diplomas de bacharel, conferidos aos seguintes srs: 

Paulo Roberto Duarte, Carlos Coimbra, Antonio Martins de 
Lima, LincolnAlvaro de Noronha, Themistocles Halfeld, Julio Mou- 
rão, José Porfirio Alvares Machado Junior, José Olyntho de Maga- 
lhães, Gilson Vieira de Mendonça, José Gomes Barbosa, Leão Vieira 
Starling, Antonio Lobo de Rezende Filho, Luiz Jelferson Monteiro 
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da Silva, Francisco de Salles Corrêa Monrão, Thomé Diogo de Vascon- 
Sellos, Timotheo de Freitas Filho, Jesus Ferreira Varella, Alfredo de Car- 
Yalho Rodrigues dos Anjos, Francisco de Paula Rebello Horta, Antenor de 
Paula e Silva, Garibaldi Cunha, Leovegildo Leal da Paixão, Aristides Sica, 
Carlos Meirelles Filho, Luiz Gonzaga Franzen de Lima, Plinio Monteiro, 
Francisco de Oliveira Soares, Elpídio Costa, Joaquim Ferraz Ribeiro da 
Luz, Arnaldo de Alencar Araripe, Raphael Fleury da Rocha, Candido Theo- 
doro de Oliveira, José Ribeiro de Abreu, Francisco Franco de Almeida 
Junior, Antonio Hermogenes da Silva, José Agostinho de Maltos, Bergman 
Porges, Agenor Ludgero Alves, Francisco de Paula Rocha Lagóa ilho, 

Tupiniquiro Ilorta Drumond, Arthur Soares de Moura, Mucio de Cam-. 
pos Continentino, Godofredo de Luna, Olympio Tito Ribeiro, Augusto 
Saboya Silva Lima, José de Assis Rocha, Domingos Henriques Carlos 
da Silva, Alberto de Salles Fonseca, José Sampaio Ayres, Francisco de 
Paula Alvarenga Netto, Antenor de Figueiredo, Felintho Ayres Filho, Pau- 
lo Braulio de Vilhena, Mario Leite da Silveira, Luiz Salles Navarro, Eu- 
clydes Gonçalves de Mendonça, Homero Paulino da Costa, José Egydio 
Gonçalves Junior, Manoel Francisco P nto Pereira, José Delarme de Quei- 
roz Mello, Bronsilbler Topes Lage, Telemaco Autran Dourado, Fabio Gon- 
falves de Moraes, Antonio Patricio de Assis, Orestes Gomes de Carvalho, 
osé Alves da Cunha, Christino de Albuquerque Montenegro, João Ray- 
mundo Vieira de Figueiredo, Prudente de Moraes Oliveira Andrade, Luiz 
de Miranda Fonseca, Gustavo Maia de Menezes, João Caetano da Costa, 
Juvenal Gonzaga Pereira da Silva, Romunido Horta de Aranjo Feio, Tito 
tio Loges da Silva Pontes, Aristides Milton e Francisco Baptista de 
Matias, 


Correições 


À Seeretaria do Interior recebeu somente duas copias de correições 
abertos nas comarcas de Jozuary e Varginha, 


Custas judicinrias 


A verba —Custas judiciarias do exercicio de 497, foi do 200:0008000, 
sendo rateada n metade Para pagamento das do 1.º semestre, na propor. 
ção de Q09/,. 

Acha-se em andamento o processo para pagamento das do 2º se. 
mestre. 

Para o corrente exercicio, foi esta verba elevada a SOU:NNIGÕOO, ore 
rendo, porém, por ella, v Pagamento de vencimentos dos escrivios priva- 
tivos, conforme determina a lei n. 692, 


Expediente do Jury 


Até 0 exercicio pssado, era de 10:0003000 à verba destinada ao ex. 
pediente do jury, 

A lei de orçamento vigente elevou aquella quantia devido à installa- 
ção dos novos lermos. 

Tocou a cada termo em 1917, com a verba de 1O:00OSOLO, 848000 ; toca 
a cada um, no corrente anno, cota a verba de 204008000, 805000, 
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E “Recursos de graça 


Arte bilo do mio Cngt 
Foram expedidos decretos : 
Terdoândo aos reus abaixo o resto das penas em cujo cumprimento 
se achavam ;' ' 
v 4, LUIZ Victorino, José Ferreira da Silva, Casimiro Rodrigues da Costa, 
Felicio Alves, Ferreira, Ananias Jorge Lacerda, Antonio Ferreira Penna 
tlivramento condicional), Alvaro. Raymundo Barros, João de Azevedo, 
Leonardo Telles de Menezes, Jono Cassiano da Silva, José da Silva Cos- 
ta, José Dérnardes da Silva, Joaquim Domingos Cathárina, Francisco 
Theodoro Rodrigues, José Luiz Pereira, Júlio, Luiz Ribeiro, Manoel Rosa 
dk Costa o Migúol Tavares, 

« “Conmutando as dos seguintes reus: 

Hollandino de Souza Pinto, João André Junior, Aleixo José Soares, - 
Alexandre Pimentel de Barros, Joviano Christovam da Silva, José Carlos, 
Adalberto de Souza Deltim, Manoel Pereira da Silva, Jayme Nunes de 
Avellar, Francisco Candido (ionçalves, Luiz Sergio, Munoel Joaquim de 
Almeida, João Antonio Bernardo e José Julião I'ereira. E 


Melhoramentos locaes 


Em virtude da disposição do art. 8,º da lein, 689, do 16 de setem- 
bro de 4916, que anctorizou o governo a suspender por mais um anna, 
os elleitos da lei n. f6, le 27 de setembro de FO, poucas alterações 
eram-se nos con los de emprestmos às Camaras Municipaes do 
Estado, ducante “ periodo decorrido de abril do unno Passado a março (do 
presente anno. 


às modificações havidas foram as segumntes: 
Novos contractos 


A" Camara Munici U de Januaria, em 27 de abril de 1917, toi feito 
Um emprestimo de Jtiigoog, destinado à consltueção de um mercado 
na séde do municipio; 

A Prefeitura de Cambuquira, em 27 de agosto de 1917, fez-se um em- 
Pprestimo de 40:000$Ug0 destinado à serviços de melhoramentos, 


Novação do contractos 


Em 14 de abril de 1917, foi celebrado com a Camara Municipal de 
Santa Rita do Sapucahy, um novo emprestimo de Q00:000$ 000 destinado 
dos serviços de agua e exgoltos, ficando assim elevada a sua responsabi- 
lidade para com o Estado à 3BU:0005O0N, . 


Reducção de contractos 


Foi reduzido, em 18 de maio de 1917,.u 40:0008000 0 emprestimo de 
85:0008000 feito à Camara Municipal de Tiracentes, 


Com as alterações acima mencionadas os ommbrestimos às municipa- 


lidades montam, até o Presente, em 21.401:229g6, 7, sendo: 
Para pagamentos de dividas passsivas 7,698:8098495 
Para obras de melhoramentos.....,. 13.702:41359892 


Fi RPPN + 21:401:2095657 


O quadro abaixo demonstra todos os emprestimos em vigor. 
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com us altorações já mencionadas 


Relação dos emprestimos feitos até fins de março de 1918, 
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do Adminixtrativa 


A divisão administrativa do Estado é regulada pela lei n. 5:6, de 30 
de agosto de 19 * Becrescida da de n 't4, de 5 de setembro de 1946, 
creando os Municipios de Aymorése S, Magoel do Mutum, 

Assim, comprehende o Estado de Minas 178 municipios e 802 distri. 
elros, juntamente com os das sédes, 

A estalist ca abaixo nor mostra o desenvolvimento da divisão admi- 
histrativa do Estado, a parhr do 1889 para cá. 


in 1889 existium “penas no Estado 11y Municipios e eram os se. 
guintes: 

Abaeté, Abre Campo, Alfenas, Araguary, Araxá, Ayuruoca, Barpendy, 
Bambuly, Barbacena, Boa Vista do Tremedal, Bocaynva, Bomfim, Bom 
Suceesso, Cabo Verde, Caets, Caldas, Cambuhy, Caracól, Campanha, Cam- 
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po Bello, Carangola, Carmo do Paranahyba, Carmo do Rio Claro, Catagua- 
zes, Christina, Conceição, Curvello, Diamantina, Dores da Boa Esperança, 
Dores do Indayá, Entre Rios, Estrella do Sul, Formiga, Fructal, Grão 
Mogol, Guanhães, Ilabira, Itajubá, Itapecerica, Jaguary, Januaria, Juiz de 
-Fóra, Lavras, Leopoldina, Lima Duarte, Manhuassú, Mar de Hespanha, 
Marianna, Minas Novas, Monte Alegre, Monte Carmello, Montes Claros, 
Muriahé, Muzambinho, Oliveira, Ouro Preto, Ouro Fino, Palmyra, Pará, 
Paracati, Paraisopolis, Passa Quatro, Passos, Patos, Peçanha, Pedra 
Branca, Piranga, Pitanguy, Piumhy, Patrocinio, Poços de Caldas, Pomba, 
Ponte Nova, Pouso Alegre, P.uso Álto, Prata, Queluz, Rio Branco, Rio 
Novo, Rio Preto, Sabará, Sacramento, Salinas, Sant'Anna de Ferros, 
Santa Barbara, Sunta Luzia do Rio das Velhus, Santa Rita do Sapucahy, 
Santo Antonio do M chado, Santo Antonio do Monte, S. Francisco, S. 
Gonçalo do Sapucahy, S, João Baptista, 5. Juno d'El-Rey, S, Jono Ne- 
pomuceno, S. José «Além Pai yba, 5, Sebaslião do Paraiso, Serro, 
Sete Lagoas, Theophilo Otoni, Tres Corações do Rio Verde, 
Tres Pontas, Turvo, Ubá, Uberaba, Uberabinha, Varginha e Viçosa. 


Em 1840 foram installados os seguintes, em numero de 8: 


Allo Ria Dove, Caralinga, Guarará, Monte Santy, Prados, Santa Rita 
de Cassia, S. Domingos do Prata e Villa Brazilia. 

Em 1891, os 4 seguintes ; 

Alvinopolis, Palma, S. Manoel e Villa Nova de Lima. 

Em 1892, o de Jacuhy, 

Em I897, o de Bello Horizonte. (*) 

Em ANU!, os 8 seguintes : 

Silvestre Ferraz, Villa Nova de Rezende, Villa Braz, Santa Quiteria, 
Guaranezia, Casambú e Aguas Virtuosas. 

Em 43, os seguintes, em numero de 3: Jaculinga, Muyutaba e 
Haúna, 

Em 1992, os 38 seguintes : 

Abbadia do Bom Suecesso, Antonio Dias Abaixo Apparecida de Clau- 
dio, Arechurgo, bom Daspacho, Campestre, Campos Geraes, Conceição do 
Hio Verde, Conquista, Contagem, Jivinopolis, Eloy Mendes, Fortaleza, 
Guaxupé, Inconfidencia, João Pinheiro, Lagea Dourada, Maria da Fé, Mer- 
cês, Paraguassú, Paraopéba, Passa Tempo, Pequy, Perdões, Pirapóra, Rio 
Casca, Rio Espera, Rio José Pedro, Rio Piracieala, S. Gothardo, S. João 
Evangelista, S, José dos Botelhos, Silvianopolis, Villa Nepomuceno, Villa 
Rezende Costa, Villa de Cambuquira, Villa Gomes e Villa Virginia. 

Em 1913, os de Capellinha e Jequitinhonha. 

Em 1914, os de Guarany e S. Manel do Mutum (até então fazia | 
parte do lerritoio contestado; sendo municipio creado pelo Estado do : 
:, Santo, foi mantido, de conformidade com o dec, n. 5.:1/4, de 19, e 
creado definitivamente pela lei n, 674, de 8 de outubro de 1916). y 

Em 1917, 0 de Aymorés. 

Dos i78 municipios do Estado, as sédes de 127 delles são cidades, e 
os b1 restantes são villas. 

Dos districtos administrativos acham-se instullados 774 e não instal- 
lados 28, 

. Duranto o anno findo foram installados apenas mais os 3 seguintes $ 
districtos administrativos, sendo expedidos os decretos : 


() Bello Horizonte foi officialmente installado em 12 de dezembro de 
1897, pelo dec. n. 1.085. Pelo dec. n. 1.088, de 29 de dezembro de 1847, foi 
ereadu a t'refeitura de Rello iforizonte,. A lei n. 275 do |? de setembro do 
Fe desgnia na Capital um Conselho Deliberativo eleito peto povo da mesma 

apital, 
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N. 4.778, de 3 de abnil de 1947, designando o dia 48 de maio para a 
installação dos districios de S, José do Pan.pom; e de Helype, no miunici- 
pio de Theophilo Ottoni; 

N. 4.810, de 3 de julho de 1917, marcando o dia 29 desce mez para a 
do distreto de Laginha do Chalet, Municipi» de Kio José Pedro. 


Em resumo existem no Estado : 


e Muninicipios. Cercareccresas Mererasescrreresas 118 
Sendo; 
Cidades ..,... 1 
Villas....cioo cererros 51158 
Districtos administrativos 802 
Estão instaliado. vu 
Não » 2s mp 


E de8y7 o numero dos districtos de paz dn Estado, sendo ve a dife 
Fença existente bara com os admi tistralivos, é molivada pela ei n, G03, 
de 1915, art, 8.º . 


Nuxiltos e subvenções 


Por falta de verba orçamentaria nos exercicios de 1945 e 1916, foram 
interrompidos os Pagamentos de anyilios + subvenções às instiluições de 
caridade e outros estabelecimentos congeneres, 

Restahelecidos esses ausilios 1.0 exere 
DO respeclivo orçamento as seguintes verbas: 


de 1917, foram consignadas 


A, Faculdade do Medicina da Capital... Joo:000s BN 
A" Escola de | zenha, 100.0005000 

Escola da Ueloniol fungo fp 
A“ Faculdade Li 


«ivre de Direito 
A MH Casas do Caridade, à 1550030 


A rt Asylos e Recolhimentos de 


45:o00g000 
10:0008000 


A 6 Asyios, sen um atresa 
202800 cada um e doix a SUOR... 

A" Casa de Caridade de Hello Horszonte, s 
GOVUSUOO É Maternidade, , 1... 
Ao Asyl “Alfonso Pernas, na Ca Vi 
ÃO Instituto Pasteur, de Juni; 


A Liga Mireira Contra a 

de Fóra .., “ Rania 30d 
Ao Hospity] de Enzaros, de abari 4: 00Ug 1 
AZ Lyceux de Artes eOfficios, . 8 soy 
ÃO Instituto Historico e Geogr: EO OSÃO 


Total... sera e SPLUNEAM 


Foram consignadas tumbem verbas de 25:0008000 e de 40:€00$000 
paraa ja Prestação do auxilio para o Monumento do Ypiranga e para o 
Instituto da Ordem dos Advogados Mineiros para as despesas com a reu. 
nião, nesta Capital, do Congresso Jurídico Brasileiro 


Casa desta Capital, o contra- 
a contribuição mensal de... 


— 100 — 


Soccorros publicos 


Continúa a ser deficiente a verba destinada a soccorros publicos, de- 
terminando sempre a abertura de creditos supplementares para us despe- 
sas dessa natureza, 


Assim é que, tendo sido de :64:7418773 as despesas no exercicio de 
1917, foi aberto pelo dee. n. 4,44, de 3 de abril de 1918, o credito sup- 
" plementar de 448:1418779. é 


Justificiram a abertura desse credito as despesas abaixo mencionadas : 


Vencimentos do pessoal administrativo da Di- 


Idem com o Laboratorio de Analyse 
Idem com o expediente da Di:ectoria de ya 
BONS asa rervos) é drstads ese 
Idem com a fiscalização e defesa da manteiga 
Idem com -a vaccina e exames bactereologicos. 


Idem com o Ilospital de Isolamento 78:S IO 
Idem com epidemias 46:5608230 
Idem com Asxistenci ABA JOSICO ' 
Auxilio À Faculdade de Med: e SOsOCUSODO 
ldem à Escola de Engenharia,.... + cena 50: UCOgÕn 
Idem com a construeção de dois pavilhões na 
Assistencia à Alienados,.... .eseereeneres 42:800$290 
Idem com seguros contra 0 fogo, de proprios 
estadoaes creenvesas UM: 221000 
Idem diversas coonrsoavasos 126:793g625 
! 


Total ..ccicreresess asrerornneacaenenno 


Comparando-se as despesas do exercicio de 1917 e 19%, vê-se que 
neste foram ellus de 374:318722, havendo assim uma differença para 
mais em 4917, de I9U;2108081, 

Tal differença é justificada porque, em 1917, pela verba acima cor- 
reram além das despesas ordinarias, mais as seguintes : 


Auxilio à Faculdade de Med Bt 000SK 


» — » Escola do Engenhari + Str OUOSUNHO 
Custeio da defesa e fiscalização da manteiga . 16:0725188 
Construcção de dois pavilhões na Assistencia à 

Alienados...resses 4º:8005290 


Tolal,..serero o aro orcorurso cereas aa 158:8:28778 


Púde-se, pois, considerar” que o excesso de despesas da verba — 
Socvorros Publicos — no exercicio de 1917, foi apenas de 31:3378373, so- 
bre o de 1916, 


No dºcennio de 1908 — 4917 despendeu o Estado pela verba — Soe- 
corros Publicos — a quantia de 3.722:0228817, conforme o quadro ubaixo : 
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pplemen- 


Exercicios 


spendido 


rias 


2 
= De: 


Verbas orçamenta- 


Creditos su; 
tares 


40:000$000) 
A: UOOSOOA 
40: 0005600] 
SO:SON) 
PTEOMOGNNO] 
ST:NSAHO 
£7:0008000) 
809: C0NgONO] 
3; 00IS0OU | 
418:60)$000] 


à ç 
So:sisa 
AR2:v4Igoto 
4024 


Total ci 1,269:6008900) 2, 159:4298817 3,722.0225817 


Assistencia publica 


Para os serviços de Soccorros de urgencia na Capital, foi renovado 
9 contracto coma Santa Casa, attendendo esta às victimas de accidentes e 
Prestando-lhes os primeiros cuidados & praticando no hospital as inter- 
venções cirurgicas ou clinicas necessarias. 

O Estado auxilia à Santa Cusa com SONGUO mensaes e custeia as 
despesas com os automoveis ambuloncias e com os ordenados dos chau- 
feurs respectivos, 

Esse serviço acha-se sob a immediata fiscalização da Chefia de 
Policia, 


Assistencia a Alicnados 


Conlintia a reger-se Pelo dec, n. 3.881, de 12 de abril de 1943, 

No anno findo, foram construídos mais dois Pavilhões, sendo um para 
homens é outro Para mulheres. 

Em seu relatorio, o gr. director da Assistencia reclama ; a reforma do 
pavilhão contiguo ao que foi recentemente construido, dando-lhe melhores 
condições hygienicas ; remodelação sob outros moldes, da actual instal- 
lação do asylo central, por não offerever as Precisas condições de asseio 
e nem a suficiente cepacidade ; installução de hydro-electrotherapico, 
que é indispensavel nos manticomios ; instaliaçãu de enfermarias para 
Inolestias intercurrentes, 

As despesas da Assistencia, inclusivê a: da colonia, no exercicio de 
1917, foram de 203:U28$348, essim discriminadas : 


Pessoal administrativo enecareccreseetes sta caca o 
Sustento dos enfermos, pessoal contractado e expediente 


Somma .. 


Tendo sido de 1tM:w$00) à verba vot+da para as despesas d» sus- 
tento dos enfermos, pessoal contractado e expediente, e tendo montado as 
mesmas a 233:W04RR, fui aberto, de accordo com a lei n. 82, de 16 de 
setembro de 1916, um credito supplementar de 133:0MugO==, conforme o 
dec. n. 4.937, de 6 de abril do corrente anno. 

Em 1946 as despesas da Assistencia foram de 267:20!$%51 ou menos 
63:620$:39, do que em 1917. 

A receita do Asylo Central foi durante o anno de 25:6 
ducção da colonia de 17:337$+% ou o total de $2:905$750. 


A colonia forneceu ao Asylo Central o seguinte: 


0$300 e a pro- 


Marmellos , 
Tijolos. 


O) quintal do Asylo Central forneceu toda a verdura necessaria e mais 
170 kilos de batatas. 

A oficina de costuras forneceu ao Asylo Central e Colonia, entre 

lusas, saias, camisas, e. Iças. lenções e fronhas, 3 92 peças. 

Pela pharmaria da Assistencia foram aviadas 4.857 receitas, 

Os loucos internados na colonia fizeram diversos serviços: o preparo 
de terreno para cultura. limpeza de pastos, concertos de estradas e plan- 
taram: mitho-. 353 Kilos; feijão— 301 kilos: batata ingleza— 40 kilos; 
arroz— 108 kilos; mandioca — 12 hectares de terreno: JO litros de se- 
mentes de atoboras: verduras diversas e cebolas. 


Durante o anno o movimento de enfermos foi o seguinte, inclusivê os 
da colonia : 


Passaram de 1916 para 1917: 


Homens... al 
Mulheres . us 
Total sresero coros stores Cn 
Foram internados em 1917: 
Homeas . 
Mulheres ce... "3 
SOMMA .eceeverrseanrno dove ronrecardo ve 4) 
Totaleçecesernescocereccoscnmcecasgo nocracos 6 
Nahiram curados durante o anno: 
1 
3 13 


Nelhorados : 
Homem ..c. escerrerracecamanercera os ! 1 


Licenciados 


Homens. » E 
Mulhere: 19 EF) 
4 pedido da familia : 
eu ve S 
drag cab inalanenigasso JD IG 
De accordo com o art. 102 do regulamento : 
Homem..... ! 
Mulher... 1 2 
Entreues à justiça: 
Homens. 2 2 


Falteceram : 
Homeas 


Mulheres, vom 


Passaram para o anno de MS, sb: 

Sendo : 
Homens,.. . 

- 4 Malheres.. 


Mi as 


No relatorio do sr. dr. director da Assistencia, e do sr. Economo, 
que annexos vão publicados, encontram-se dados muis completos relaliva- 
mente à Assistencia a Alienados. 


Naturalização 


Darante o anno findo transitaram pela secção e foram remettidos a0 
governo federal os seznintes requerimentos pedindo naturalização : 

De Manoel da Costa Vieira de Almeida, por tuguez. 

De Antonio João, natural da Turquia. 

De Messias Kalil, idem. 

Da Cypriano Marques Godinho, portuguez. 

De Francisco Narbona Gimenez, hespanhol. 

De Manoel José da Costa, portuguez, 

De Eva Chiarivi, italiana. 


Corpo consular 


Durante o anno a que se refere este relatorio, deram-se as seguintes 
alterações no corpo consular com jurisdicção neste Estado : 

Joa quim Caetano Pereira, reconhecido vice-cor sul de Portugal, em 
Barbacena, por dec, n. $.X37, de 31 de julho de 1917; 

Pedro |. Gaytia, reconhecido consul geral da Republica Argentina, 
por dec. n. $.Sh, de 19 de junho de 1917; 

Adolfo Diaz Mor-no, idem, idem, da Bolívia, por dec. n. 4 758, de 
2t de abril de 1917; 

Roberto J. kisman Benjamin. idem, idem, de Hosdaras, por dec. 
Dn. 4.89, de 16 de outabro de 191 


m 
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Pelo dee n. 4.74, de t1 de abril de 1DI7, foram cassados os reco- 
nhecimentos do consul geral da Allemanha, W. Muzenthaler e do agente 
consular da Altemanha, em Juiz de Fóra, Jorge Francisco Grande. 

Conforme conimunicação do consul da Austria Hungria, foram ex- 
oneracos de gerentes do consulado daquelia nação, na Capital, os srs 
dr. Joseph Thou e Ernest Wilke. 


Eleições federaes 


Durante » periodo de janeiro de 1917 a 31 de março do corrente, 
foram feitas no Estado as seguintes eleições federaes: | 

Em 6 de maio, para o preenchimento da vaga que se deu 1o 1.º dis- 
tricto, pela renuncia do sr, Joaquim Ferrvira de Salles, tendo sido eleito 
o sr. dr, Sabino Barroso. 

Em 29 de julho, para o preenchimento da vaga, tambem do 1.º dis- 
tricto, abe-ta vom o fillecimento do dr. Pedro Iniz de Oliveira: foi 
eleito o enronel Julio Bnre o Brandão 
im 1.º de morça «do corrente aono, pracederam-se em todo o Estado, 
às eleições de depsitados para à renovação do Congresso Feieral 

Naquela mesma data procedram-se às eleições para + residente e 
vice Presidente da Republica, para « proximo quatriennio de 1918 1922. 


Estadoacs 


No periodo acima referido procederam-se às seguintes eleições es- 
tadoaes : 


A 16 de setembro, para o preenchimento da vaga do senador dr. 


Chrispim Jacques Bias Fortes, conforme o dee, n. f.81$, de 27 de junho 


de 1at7, tendo sido eleito nessa vaga 0 sr, dr. Jusé Cupertino Teixeira 
Fontes. ainda não reconhecido. 

Em 7 de março da corrente anno, em tudo o Estado, para Presidente 
e vive-Presidente do Estado, no proximo quatriennio de 1Mx— 12, tendo 
sido eleit s respeclivamente os srs. dr. Arthur da Silva Bernardes e 
coronel Eduardo Carlos Vilhena do Amaral, que serão reconhecidos na 
reunião do Congresso Mineiro, a elfectuar-se em junho proximo. 

Em 7 de março, conjunctamente com a eleição de t residente e Vice- 
Presidente do Esta-lo, procedeu-se à eleição para 2 senadores estadraes, de 
conformidade com o dec. n, 4.408, de 1º) de dezembro de 1917. Para essas 
vagas foram eleitos os srs. dr. Diogu Luiz de Almeida Pereira de Vas- 
conceitos e coroncl Manoel Alves de Lemos. 


Municipaes 


Foram feitas eleições para o preenchimento de uma ou oulra vaga nas 
Camaras Municipaes, 

Em novembro proximo far-se-á em todo o Estado as eleições para 
as novas Camaras Municipaes, para o triennio de 19IU— 1921, 

Nessa mesma occasião far-se-á tambem a eleição dos juizes de poz 
para todos os districtos do Estao, 


Registro civil 


Continúa a Secretaria a fornecer, contorme o accordo feito em 1908 
com a Directo ia Geral de Estatistica, aos respectivos escrivães, os livros 
para o regislro de nascimentos, casamentos e obitos. 


Seeretaria do Interior 


A Secretaria continha regendo-se pelo regulamento que baixou com 
o dee. n. 2,442, de 3 de março de 1909, 

Mim de se desincompatibilisar para o pleits eleitoral de 1 º de mar- 
so de 1918, foi exonerado, a pedido, em 28 de novembro de 1917, o Se- 
eretario da Iulerior, dr, Americo Ferreira Lopes. 

Na mesma data, foi numeado para exercer o cargo de Secretario, o 
dr. José Vieira Marqu s, então Chefe de Policia do Estado, tendo tomado 
posse e entrado em exereicio do novo cargo, em 29 do mesmo mez. 

“ Continuam, como director, o dr. Arthur Engenio Furtado e como vf- 
ticial de gabinete do Secretarin o dr Ulavo Horia Drumond. 


Aposentadoria 


Nos termos da lei addicional n. 7, de agostode 19, foi aposentado 
no cargo de chefe de serção da Secretaria o se. Luz Angusto Soares de 
Masalhães. que contava mais de 3% annos de serviços prestados ao Es- 
tado, 


Promoções 


Para o logar de «hefe de secção foi promovido a 28 de novembro 
de Iytz, o 1.º oflicial da respectiva Secretaria Antero Astolpho da Sil- 
veira. 

à primeiros ofliciaes, habilitados em concurso, foram promosidos 
ns segundos ofliciaes Turiano Pereira e (claviano Simonelli de Assis, 
respectivamente em 28 de agosto e 2% de novembro de 1917. 

Foram promovidos a segundos ofliciaes, os amanuen-es, dr. Jair 
Pinto dos Reis, Victoriano de Barros Santos e Paulo Andrade, em 3 de 
outubro e 28 de novembro de 17, todos habilitados em concurso, 


Nomeações 


Depois de h«bilitados em concurso foram nomeados amanuenses da 
Necrelaria, em 2+ de novembro de 1917, 05 srs Alvaro Furst, Adão Lo- 
pes, Jusé Carlos Furst e Aleixanor Alves Pereira. 

Na mesma data, foram nomeados auxiliares e colaboradores, respe- 
ctivamente, os srs. Philogonio Soares, Francisco Braulio de Vasconcellos, 
Pedro Nolasco, Mauro Carvalhaes de Paiva, Fernando Magalhães e Anto- 


nio Olyntho Pereira. 
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Permuta 


Por acto de 5 de junho de 1917 foi permittido aos amannenses Alfre- 
do de Castilho desta Secretaria e Arlhur Mendonça, da Secretaria da Po- 
licia, permutarem entre si, os respectivos logares. 

Existe actualmente nove vagas nesta Secretaria, sendo uma de 
amanuense e oito de praticantes. 


E" o seguinte o pessoal da Secretaria : 


CHEFES DE SECÇÃO 
Galdino Brazileiro. 
Pelicano Frade. 
Antero Adolpho da Silveira, 
Emilio Mineiro. 
Raymundo Felicissimo, 
Francisco N. Motla. 


PRIMEIROS OFFICIAES 


Antonio Nicolau Tolentino. 
Dr. Antonio José Marinho. 
Octaviano Simoncelli de Assis 
Turiano Pereira. 

Claudionor lopes de Oliveira. 
a Duval Epaminondas. 


SEGUNDOS OFFICIES 


Dr. Jair Pinto dos Reis. 
Paulo Andrade. 

Joaquim Nabuco Linhares. 
Francisco Jacques. 

José Javintho das Neves. 
Vicloriano de Barros Santus, 


ANANTEN 


N Luiz da Fonseca Ha:ta, 
id Gastão Itabirano. 
Aleixanor Alves Pereira. 
Alvaro Furst, 
Adão Lopes. 
José Carlos Fursl, 
« Arlhur Mendonça. 
AUXILIARES 
America Jacques. 
Pedro Feu de Carvalho. | 
Philogonio Soares. 
José Silveira, 
Francisco Braulio de Vasconcellos, 
Pedro Nolasco, 
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COLLABORADORES 


Antonio Braulio Junior, 
Honorio de Magalhães, 
Tancredo Felicissimo. 
Usanan Lana. 

Antonio Olyntho Pereira. 
Fernando Magalhães. 

José Queiroga, 

Mauro Cirvalhaes de Paiva. 


PORTEIRO 


Belchior Garcez Trant, 

CONTINCOS 
José André Mendes. 
Augusto Carlos da Costa, 

SERVENTES 


Pedro Gomes de Andrare. 
Leovigildo Passos. 


E FORÇA PUBLICA 


A Jein, 707, de setembro de 1947, fixou a Força Publica do Estado para 
o exercicio de 191%, em 2.5 homens, inclusive 109 officiaes, ficando o 
Governo auctorizado a despender com a sua manulenção a importancia 
te 3 49$ut0, de accordo ccm a tabella de fixação da força para o 
referido excrcicio, 


Commando Gerul 


Nos termos do art, 7.º, da lei n. 631, de setembro de 1914, continia, 
a ser commandada pelo cr. Chefe de Policia, cujo cargo eslá sendo exer- 
cido, em cominissão, pelo bacharel Antonio Affonso de Moraes, desde 28 
novembro de 1917. 


Instrucção 


4 instrueção contiuita a ser ministrada pelo coronel graduado Ro- 
berto Drexler, ex-capilão do Exercito Suisso. 


Fallecimentos 


Foram excluidos por fallecimento, os capitães Antonio Comes Freire 
de Andrade, José Fausvino de Oliveira e 2.º tenente Ulysses Braz Lopes, 


Reforma 


Nos termos dos arts. 1.º da lei n. 584, de 1912 e 1, paragrapho 
unico da lei n. 631 de 19t$, foi concedida reforma aos ofliciaes e praças 
seguintes: 
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Capitão Francisco de Paula Annunciação Severino, sargento Rochacl 
Eloy de Almeida, José Antonio Barbosa, Nocrates Augusto de Amorim, 
Anlonio Valerio dos Santos, Joaquim Vieira Braga, Trajano Rodrigus Pe- 
reira, José Alves da Assumpção e Antonio Iuarte; Cabos Pacifico Lopes 
dos Santos, José Francisco Dias, Firmino Candido Pimentel e João de 
Souza Arantes; Anspessada Ulegario Felix e soldados Francisco Eugenio 
de Lima, Julio Vieira da Conceirão, Raymundo Chagas Ferreira, Salathicl 
Mendonça, Gaspar Bibiano Rodrigues de Moraes, Lonrenço Moreira da 
Silva, Ayres Peroira de Almeida, Innocencio Joaquim de Mucida e José 
Prancisco Alves. 


Promoção 


Vara o logar de medico substituto do 1.º Batalhão, durante a licença 
de um anno concedida ao capitão medico Francisco Mineiro de Lacerda, 
foi, por aclo de 4 le dezembro de 19%, nomesdo v dr. Waldemar Schultz 
Ribeiro. 


ença 


Foram concedidas as seguintes licenças : ao capitão medico dr. Mar- 
cello «dos Santos Libanio, para Iratamento de saude, 90 dias em 24 de 
julho; 3 dias em prorogação, a 6 de novembro e mais 30 dias em 27 de 
novembro de 1917. 

Ao capitão medico, dr. Francisco Mineiro de Lacerda, 90 dias em 2t 
de maio, mais 40, em prorogação, em 28 de agosto, para tratamento de 
saude, e em fi de novembro de 1917, um anno para tratar de negocios. 

Ao dr, Carlos Alberto Pires de Sá, major medico do Hospital Militar, 
em 20 de janeiro de 1918, foi concedida licença por 60 dias para tratar 
de negocios, 


Incorporação da Força Publlea no Excrelto Nacional 


Para esecução do disposto no art. 4.º da lei n, 707 de 18 de se 
tembro do anno passado, foi expedido e decreto seguinte : 


Decreto u 4.926, de 29 de junelro de T9IS. 


Considera a Força Puhtica do Estado como auxiliar do Exercito de primeira 
inha 


O Presidente do Estado de Minas Geraes, usando da altribuição que 
lhe confere o art. 57, n. 1, da Constituição do Estado e de conformidade 
com o disposto no art. 42da lei n. 707, de |8 de setembro de 1917, re- 
solve considerar a Força Publica do Estado como auxiliar da primeira 
linha, de aceordo com as bases que a este acompanha, epprovadas pelo 
marechal Ministro da Guerra, em 15 de novembro ultimo. 


Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, Bello Horizonte, 
29 de janeiro de 1918. 
DeLriM MorgiRA DA CosTA RinEIRO. 


José Vieira Marques. 
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ORDO ENTRE A ENIÃO E O ESTADO DE MINAS GERAES, PARA QUE AS 
ESTADUAES SEJAM CU! PRADAS AUMIIABES DO ERCITO DE PRI- 
MEIRA LENHA. 


4.:—Na Força Publica de Minas Ge-aes não haverá poslo superior 
ao de tenente-coronel. E 

2.:-A Força Publica adoptará os denominações dos poslos do exer. 
cito nacional. 

--O accesga nos postos «dus ofliciaes da Forca Publica será gradual 
e suvcessivo, sendo as 1egras para as promoções fixadas em leis e re- 
gltlamentos especiaes do Estado. 

4.2—() governo do Estado de Minas Geraes reservando-se embora 
plena liberdade na direcção e instrueção de sua Força Publica terá o di. 
reito de pedi ao Ministerio da Guerra ofliciaes para à commandarem ou 
instruirem, ficando, porém, o Ministerio com o de julgar das condições 

pedidos para aqueltes fins. Essas comissões serão co 
deradas, para lodosos cffeitos, como serviço militar; os olliciaes que as 
exercerem não pode:ão ser comissionados em posto superior ou imme- 
diatamente acima do seu posto elicelivo no exercito, 
— O commandante «a região fornecerá aos das forças estadones 
distribuição, pelas praças que 


Geraes for admitido um re- 

à archivada na secretaria da 

Força, sendo-lhe inui baixa com a averbação do tem- 
po de serviço pres 

7.1 Os oliciaes da Força Publica de Minas Geraes gosarão das mes- 
mas regalias dos da reserva de 1.º linha. 

8.2 Na Força Publica so se poderão alistar-se brasileiros natos ou 
naturalizados, 

9.4- As praças que obtiverem baixa por conclusão de tempo serão 
consideradas reservistas do exercito, e como fal receberão a respretiva 
caderneta, ques da pelo general comandante da região militar 
om, por delegação deste, pelo commandante da guarnição federal do local 
«que não seja séde de comando de região. 

Esses Teservistas, de 4.º categoria, continuarão a pertencer nessa 
auialidade & forca em que servirem; desde que o numero delles utlinja na 
Força Publica ao effcetivo regulamentar do pé de guerra ougmentado de 
um lerço, deverân us excedentes passar para a 2.º categoria, isto é, de 
reservistas sem corpo designado. 

102—0 comando da Força Publica communicará ao registro mili 

o os nomes «us reservistas que ficaram relacionados na 
resvecliva unidade e dos que não o forem por se Lerem retirado para ou- 
lados et por estar o numero completo, 

11.º—0s reservistas da Força Publica têm os mestnos direitos e de- 
veres que do exercito activo. R 

12,2 À incorporação ao exercito nacional da Força Publica, no caso 
de mobilização, terá logar por delerminação do Congresso Federal, de 
accordo vom as instrueções que forem decretadas, 

4,2 Por occasião das grandes manobras annuaes, as forças policiaes 
do Estado poderão ser incorporadas ao exercito nacional, firando á dis- 
posição do Ministerio da Guerra, mediante requisição feilu so respectivo 
Presidente, 

O governo federal não poderá alterar a organização dessas forças, o 

mmando ou sta administração, a não ser para os eleites da movi- 

ão das tropas durante o periodo em que permanecerem tazendo 
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Paragrapho unico. Ficam sempre dependentes do juizo do Presi- 
dente de Minas Geraes o numero e a qualidade das forças estadoaes que 
devem ser postas à disposição do Ministerio da Guerra, deante da requi- 
sição deste para as grandes manobras. 

-As despesas de transportes por estradas de ferro das forças estadoaes 
sorterão por conta do governo tederal, para os effeitos das grandes ima- 
nobras. 

14.2—0Os vfliciaes e as praças da Força Publica que forem incorpara- 
das ao exercito nacional, quando esta incorporação liver sido determina- 
da por molivo de guerra externa, ficarão para todos os effeitos na situação 
dos rescrvistas do mesmo posto ou graduação chamados ao serviço 
activo, 

15.2-A secção de bombeiros da Força Publica ficará incluida nas dis- 
posições acima, por ter instruc;ão militar e pertencer ao quaaro das for- 
ças do Estado. 

16.º— Uma vez aeceilo o presente accordo, o Secretario do lutericr do 
Eslado de Minas Geraes enviará a3 estado-maior do exercito, por inter- 
Inedio do commandante da região, mappas detalhados do pessoal e ina- 
teriul da Força Publica, afim de que a referida repartição lome conheci- 
mento do seu grau de clliciencia. 


Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, em Bello Hori- 
zonle, li de novembro de [4t7. 


Detris MogEikA DA Costa Ringiro, 
Americo Ferreira Lopes 


Penifenelaria de Ouro Preto 


Sob a competente direcção do dr. Antonio Goulart Villela, continm 
funceionando regularmente à Penilenciaria de nro Preto, 

& estabelecimento rege-se pelo Dec. n. 2shs, de agosto de ju, 
compondo-se a Secretaria do seguinte pessoal : 


Medico, dr. Raymundo Pacifico Homem. (Conteactado). 
Almoxarife, José Augusto Lopes. 

Amanuense, Antonio Alves Pereira Sobrinho. 

Professor, José Ribeiro de Freitas. 

Inspector geral dos guardas, José Marcellino de Carvalho. 
Inspector gjudante, José da Annunciação. 

Encarregado do material, Mizael Bueno da Fonseca. 
Porteira, Lucio José d'Asumpção. 

Servente, Antonio Ribriro Guitnarães. 


Licenças 


Durante o anno de 1917, foram concedidas as seguintes licenças : 


De 90 dias para tratar de saude, em 14 de agosto, ao sr. José Au- 
gusto Lopes; 

De oito mezes para o mesmo fim, ao sr. José Ribeiro de Freitas em 
6 de marso ; 

De 90 dias para tratamento de saude, em 144 dejulho ao encarregado 
do material, Mizael Bueno da Fonseca. 


a a 


ias E A SRA A eos 


—  — 
Ensino Superior 


Faculdade Livro de Direito 


Continia subyencionada pelo Estado com a importancia de... ..... 
DUO Mud, ex-vi do art. 7.º 5 1.0 n. 30 da lei n. 7U) de 1917, este estas 
hetecimento de ensino. : 

De accordo com 0% 4.º do art. 4.º das instrucções a que se refere o 
dec. 642 de agosto de 1843, foram adinittidos como alumnos gratuitos da 
Faculdade, os srs. Itomero Rothier Duarte, Fernando Lemos de Azevedo, 
Francisco Marinho Junior, Benedicto Lopes, Francisco de Paula losem- 
burg, Rodolpho Coelho Cavalcanti, José Grossi, Agilberto Nogueira Pi, 
de Camargo, Monso Dias de Carvalho, Jos Augusto Martins Silva, Pio 
Pontes e Alcino de Paula Salazar, 


Faculdade de Medicina 


Pelo art, 722 1.ºp. 30, letra b da lei n, 709, de setembro do anno 
passado, foi este estabelecimento de ensino subvencionado com à impor- 


taneia de SU:Q0U$0%0, sendo 578008000 para sita manutenção e... -. 
SCOM$RO para acquisi ão de laborator.os, material de ensino é instal- 
lações. 

A entrega do auxílio cons gnado no dispos'tivo citado, em visto o art. 


$2 da lei citada, fica subordinada a adir o. coin tmalerial gratuito, de 
dez alunos imheados pelo Governo. 

Estão matriculados como alumnos gratuitos, os srs. Sehaslião de 
Paula Navi eta da Rocha, Rodolphu Malard, João Affunso Morei- 
ra, lu Lopes, José de Macedo Novaes, Casimiro Laburne 


Tavares, Oscar Negrão Lima, José Argemiro Mura e Gumercindo Silva. 


Escola de Odontologia e Pharmacia da Capital 


Este estabel: cimento de ensino continta subvenciunado pelo Estudo, 
com a imnortancia de *5:(WNISOJO, em vista da leila csl.º,art. 7.º da 
lei 1, 749 do anno passado, admitindo em compensação dus tavores re- 
cebidos, sete alunnos gratuitos sendo cinco no curso de Odontulk gia e, 
dois no de Pharmacia. 

Gosam da gratuidade da matricula, os srs. Francisco de Sousa Lima, 
Carneiro Moreira dos Santos, Alfredo Rocha, Jayne Gomes Carneiro Aran- 
tes, Augusto Schultz Ribeiro, José Hermeto Corrêa da Cosla e à 
Usorio Tymbiribá. 


Escola de Pharmacia de Guo Preto 


Creada pela lei n. 140, de 4 de abril de 1839, mantida pela lei n. 41, 
de 3 de agosto de 1892€ reorganizada pelo dec. n 4.564 de 1916, continha 
este estabelecimento de ensino a funceiouar regularmente na ci lade de 
Ouro Preto, sob a direcção do bacharel Jovelino Mineiro. 
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CORPO DOCENTE 


Compõe-se este de sete lentes cathedralicos : 


Dr. João Baptista Ferreira Velloso, lente de Historia Nutural; 

Bacharel Octavio Vieira de Brito, lente de Physica : 

Dr. Clantio B+ruhans de Lim:, lente de Chimica Mineral e Organi 

Bacharel Antonio Ribeiro da Silva Braga, lente de Chimica Analy 
e Toxicologica. 

Dr. Gomes Freire de Andrade, Jente de Hyziene e Microbiologia ; 

Bacharel Jovelino Mineiro, lente de Pharmacologia, 1.º e 2.º partes; 

Pharmacentico Alherto Coelho de Magalhães Gomes, lente de Bro- 
matologia e Chimica Inda-trial, 


LENTES EM DISPONIBILIDADE 


Continuam em disponibilidade, em virtnde da lei n. 81% e dec. n. 
1.481, de 141, os lentes dr, Corneho Vaz de Meto e de, Levindo Eduardo 
Coelh», 


AL ADMINISTRATIVO 


Na direeção da Escola continita o bacharel Jovelino Mineiro. 
Está vago o logar de vice-director. 
Nevretario, pharmaceutico Jacintho Bruno de tiodng. 
Amanuense, Alonso Henriques Cavhapaz. 
xiliar da Biblivtheca, Carlos Andrade Netto. 
aservaror eral, Odorico Neves, 
Purteir, Manoel Petro de Macedo, 
Centinno, Bernardo Anzusto PAssumpção. 
Serventes, Sebastião Valamiel, José Marcolino de Pauta, Pedro Fer- 
reira Coelho, Manoel Sabino dos Santos e Francisco de Uliveira Lana, 


LICENÇA 


Em 23 de março de Iyt7, foi concedido ao bacharel Antouio Ribeiro 
da silva Braga, lente da cadeira de Chimiva Analytica e Toxicol gica, um 
anno de kwença para Latur de saute, em cujo zozo se achunaté 4 de de- 
zembro do mesmo anno. 


Ensino Secundario 


Externato do Gymnasio 4 iro da Capital 


Coma habitual normalidade, este estabelecimento de ensino continúa à 
prestar os serviços que lhe são inherentes, não tendo havido nenhuma al- 
teração quer quanto ao corpo docente, quer no pessoal administrativo. 
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LICENÇAS 


Durante o anno de 1917, foram concedidas as seguintes licenças: 

por tres mezes, para tratar de sonde, ao lente da cadeira de Arithme- 
tica é Algebra, dr. Alberto Alvares Fernandes Vieira, em 30 de agosto de 
19t7; de 30 dias para o mesmo fim, em 4 de junho de 1917, a inspectora 
de alumnas d. Lydia Maria do Couto: de quatro mezes e vínte dias, ao sr. 
Mario Almeida de Azevedo, bibliothecario, em 20 de abril de 1917, para 
tratamento de saude e ao continuo José Braga, para o mesmo tir, qua- 
renta dias em 29 de maio de 1917 prorogada por mais 30 dias em julho 
do mesmo anno. 


Gymnasio Mineiro de Barbacena 


Continúa funccionando regularmente este instituto de ensino, equi- 
parado ao Collegio Pedro II por acto do sr. Ministro do Interior, de 21 
de março de !91%, 


Pessoal 


Nenhuma alteração houve no quadro do pessoal administrativo, no 
pessoal docente, porém, deram-se as sezuintes alterações. 


Falecimento 


. Em 28 de maio de 1917, falleceuo lente da cadeira de allemão Hugo 
Krauss. 


Exonerações 


Por acto de 13 de março de 4917, foi exonerado, à pedido, o lente da 
cadeira de Geometria e Trigonometria, dr. Paulo da Rocha Lagõa. 

Por acto de 2 de maio de 4917, foi exonerado do logar de lente aubsti- 
tuto da cadeira de Historia Geral, 0 dr. Amando de Dtiveira Brasil, vísio 
por escada 9 Ingar de fiscal do governo federal junto ao mesmo estabe- 
ecimento. 


Nomeuções 


Para reger a cadeira de Geometria e Trigonometria, foi nomeado, por 
acto de 2 de outubro de t917, o dr. Victor Gustavo Mascarenhas Tann, ha- 
bilitado em concurso. 

Por acto de [3 de setembro de 1947, foi nomeado, para reger a 2.º ca- 
deira de Francez, o dr. José Pereira Teixeira, que fai dispensado do con- 
curso de accordo com a resolução do Conselho Superior de Ensino. 

Em 12 de julho de 1917, fo: nomeado o sr. Cicero Camões de Oliveira 
Penna para 0 logar de hibliothecario do estabelecimento. 
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Escola Normal Modelo 


Continúa este estabelecimento de ensino a funccionar regularmente, 
dando cabal desempenho ao fim a que se destina. | 
Rege-se pelo dec. n. 4.524, de 21 de fevereiro de 1415. 


Licenças 


Durante o anno de 1917, foram concedidas as seguintes licenças : de 
um anno para tratamento de saude, ao professor de desenho e cullizra- 
phia, Antonio Correa e Castro, em 22 de junho de t917; de um anno, 
para tratar de nexacios, à professora le grmnastica 1. Aurela Higntho, 
em 1) de junho do mesmo anno. 

Para substituir os professores licenciados foras: nomealos : o sr. An- 
nibal Mattos para a cadeira de desenho e d. La ia Joviano para a de 2y- 
munastiva. 


Exoneração 


Por acto de 13 de març» uu 193 foi exonerala, a pedulo, d. Aurelia 
Olsyntho, de professora de zymnastica* 


Nomeações 


Por acto de 16 de maio de 191%, foi nomeado o tr. Alexandre de Car- 
valho Drummond para resera cadeira de Pedazozia e Hyziene depois de 
habilitado em concurso. que se eTectuoa em 9 do mesmo inez. 

Parao logar de servente da Escola, foi em 3 te azosto de 17, foi 
nomeada d. Corina Amelia da Conceição. 


Escola Normal Regional de Ouro Fino 


=ob a direvyão do pharmaceutico Antoni» Pilaruary de Araujo, coati- 
niia este estaLelecimento a desempenhar com proveito us mistéres de 
sua creação. 

Como a Escola Normal Modelo, reze-se pelo dec. n. de 1916, 
não tendo havido durante v anno de 1947, nenhuma mudificação no pes- 
soal docente. 


Nomeações 


Por acto de 15 de maio de 1917, foi d. Joanna de Alcantara Bilhar 
nomeada para reger a cadeira de 1rabalhos manuaes, tendo sido declara- 
do sem efeito o acto que anteriormente a haria nomeado para a cadeira 
de costura e trabalhos de agulha. 

Em 23 de outubro do msmo auno, foi nomeada para o logar da 
servente da escola, d. Judith de Hiranda Gomes. 
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Exoneração 


Foi exonerado do logar de servente da escola. a pedido, em 14 de 
outubro d. Amelia Carolina da silva, 


Estabelecimentos equiparados 


Gosam das resalias de equiparação às Escolas Normaes officiaes do 
Estado, rezendo-se pelo dec, n. 4.524. de 21 de fevereirode 1916, appro- 
vado pelo art. 7.º da lein. 670, de 12 de setembro do mesmo anno, 0s 
sezuintes estabelecimentas : 


Barbacena 


Collegio Immaculada Conceição. 
Escola Normal Municipal. 


Campanha 
Collezio «Notre Dame de Signo. 
Conceição do rerro 
Asgla ». Joaquim. 


Diamantina 


Colegio N.8. das Dores. 
Esvola Normal «Americo Lopes. 


Itajubá 
Collecio Sazrado Coração de Jesus. 
Juiz de Fóra 


Escola Normal “anta Cruz. 
Enllego Stella Matotina, 
Larras 


Escola Norma! X. S. de Lourdes. 


Leopoldina 


Gymnasio Leopoldinense. 
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Ferros 
Escola Normal Albertino Drummond. 
Cataguazes 
Gymnasio de Cataguazes. 


Muzambinho 


Lyceu Municipal, 
Carangola 


Escola Normal «Arthur Bernardes», 


Marlanna 
Collegio Providencia, 
Ollveira 
Collegio N. S. de Oliveira, 
Uberaba 


Collegio N. S. das Dores. 


8. João d'ELtey 


Collegio N. S. das Dores, 
Ponte Nova 
L “ Collegio N. S. Auxiliadora, 


Sylvestro Ferraz 


Colegio X. S. da Conceição, 
Pouso Alegre 


Coilegio das Irinãs Doruthéas. 
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Muriahé 


Collegio Santos Anjos. 
Ubá 


Collegio Sagrado Coração de Jesus. 
Pecanha 
Escola Normal de Peçanha. 
Ouro Preto 
Gyinnasi» Ouropretano, 
S. Sebustlão do Paralso 
Gymnasio Paraixense. 
Mto Novo 
Escola Normal do Rio Novo. 
Passa Quatro 
Escola Normal N. S. Apparecida. 
S. João Nepomuceno 
Escola Normal D. Prudenciana. 


Curvollo 
Escola Normal Livre. 
Santa Rita do Sapucahy 
Instituto Moderno de Educação e Ensino. 
Serro 
Asylo N. 5, da Conceição. 
Viçosa 
Escola Normal N. S, do Carmo. 
Palmyra 


Escola Normal Municipal. 
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ALUMNOS GRATUITOS 


Com excepção dasequiparadas Escola Normal Municipal de Rarbacena, 
Escola Normal N.S. de Lodrdes de Lavras e Escola Normal Livre de Cur- 
vello, nos ternos da lein. 5(M, de 1909, todos acceitam alumnos gratuitos 
indicados pelo governo, sendo 4 interpos nos collegios : Immaculada Con- 
ceição, de Barbacena; N. S. das Dores, de Diamantina; Notre Dame de 
Sion, de Campanha e Asylo S. Joaquim, de Conceição do Serro e os de- 
mais equiparados até 1U externos. 


PERDA DE REGALIAS DE EQUIPARAÇÃO 


Devido a irregularidade e a um incidente havido na Escola Normal 
«Delfim Moreira», de Sabará. foi em 27 de novembro de 4917, expedido o 
pen: 4.90t, cassando as regalias de equiparação concedidas áquella 
escola, 


Instrucção: primaria 
Escolas singuinres 


Existem actualmente no Estado 1.701 escolas singulares, que conti- 
nuam sob o regimen do regulamento expedido com o dec. n. 3.19, de 
9 de junho de 4911, com as molificações constantes das leis n. 67, de 
44 de setembro de 11, en. 090, de 40 de setembro do anno passado. 


São ussim discriminadas : 


Urbanas ao 

i 937 

412 

Mi 

1.701 

556 

as 

Mixtas 5 

Somma 1.0 

Estão providas: 
Urbanas 2 
Distric 

Ruraes 389 
Cotoni. 4 1,522 
Escolas VAgAS... cesserservoreu —- 1% 
» como ensino suspenso, — 2 


SOMA, e crecrrrrenernsensorenmesaaaas 1,701 


Professores : 


Kifectivos, 1,041 
Interinos ást 1,522 
Normalistas .. 660 
Não normalistas. 862 1.522 
Homens. 328 
Mulheres. 1.199 1,522 


Logares de adjunctos ás escolas singulares 


Creados nos termos «lo regulamento que baixou com o dec. n. 349, 
de 9 de junho de 194, existem actualmente 121 logares de ádjunctos assim 
classificados : 


Urbanos. as 
Districincs as 
Ruraes 
SOMA... vesereso senesarse ta sasaos 121 
Estão previdos : 
Urbanos 5á 
Districtaes 46 
Ruraes,.. 3 103 
Eslão vagos : 
Urbanos... * 
Districtaes, 9 IR 
Somima,..cccecererreneasereseeaantaso 121 
Para o sexo masculino. — o 
Para o sexo feminin -— H 
Mixtos, «+ - 26 
Somma, . — tl 
Professores adjuntos : 
Elfeclivos e 3% 
Interinos, — 0 
SOMA. , erereenresroanteracenaenetaro ma 103 


Normalistas ..ces ererruensasonesenaracueras 
Não normalistas...seecerccrenrercerareronçara 


SommaA....... 


Homens,, 
Mulheres. 


SOMMA.cerererarecooueros anrrvereneço 


para 


as O 


msamame = 
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Concurso para provimento de escolas singulares 
e de logares de adjunctos 


A lein. 657, de 41 de setembro de 1913, em seu art. 21, estabeleceu 
9 concurso como condição necessaria para a primeira investidura nos car= 
gos do magisterio primario do Estado, não dispensando das provas respe- 
“tivas os candidatos diplomados pelas escolas normaes ofliciaes ou equi- 
paradas, senão quando no concurso houvesse um só candidato, 

Esta exigencia feita aos candidatos normalistas desappareceu com a lei 
n, 976, de 42 de setembro de 4416, que, em seu 33º, os dispensou de 
quaesquer exumes sujeitando-os, porém, ao concurso de documentos. 

Para a execução do art. 21 da citada lei n. 57, foram expedidas com 
o dec, n.4.534, de 1.º de março de 1916, as instrucções reguladoras dos 
concursos para o provimento de cadeiras de instrucção primaria de quaes- 
quer categorias. À 

Na conformidade dessas instrucções, foram annunciados, de *.º de 
abril do anno proximo passado a 31 de março do corrente anno, à con- 
cursos para o provimento de escolas singulares e 4 para o de logares de 
adjunctos. 

Inscreveram-se nesses concursos e, satisfeitas as formalidades lezaes, 
foram nomeados : 


Normalistas com exame de pratica profissional a 
Não normalistas, habilitados em concurso,.... s 
Total cerererraso s 


Estes candidatos não normalistas, na conformidade do art. 13 das 
citadas instrucções, fizeram as provas das materias do curso normal, sobre 
as quaes versa o exame, nas escolas normaes ofliciaes ou equiparadas e 
foram julgados habilitados. 

Não lograram nomeação para as escolas à cujo provimento concorre- 
ram, por haverem deixado de comparecer ás provas respectivas 8 can- 
didatos. 


Provimento interklno de escolas singulares e 
de logares de nadjunctos 


Regulou o provimento interino das escolas singulares e logares de 
adjunctos o art, 21, 5 1.º, da lei n. 657, de 41 de setembro de [9t5, até 
21 de outubro do anno proximo passado, data em que entrou em vigor a 
lei n. 490, de 10 de setembro desse anno, a qual, com seu art. 3.º, veiu 
modificar aquelle dispositivo legal. 

Com esta modificação, as escolas singulares e logares de adjuncto, 

e podiam ser providos interinamente quando, annunciado um concurso, 
não apparecesse candidato, agora só o poderão ser no caso de não haver 
candidatos em dois concursos cu de serem elles inhabilitados. 

Na conformidade desses dispositivos legaes, foram providos interina- 
mente, durante o periodo ora relatado, 40 escolas singulares e 14 logares 
de adjuncto. 
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Decretos expedidos no periodo decorrido de 
abril de 1917 a março de 191» 


Dec. n. 4.731, de 3 de abril de 117. — Transfere para a escola mista 
do districto da Passagem, municipio de Marianna, o logar de adjuncto à 
3.* escola do sexo feminino da cidade de Curvello. 

Dec. n. 4.732, de 3 de abril de 1917, —Transfere para a localidade 
denominada Salvaterra, no municipio de Villa Rezende Costa, a t,2 es- 
cola para o sexo masculino da cidade de Curvello, convertida em mista. 

ec. n. 4.738, de 14) de abril de 1917. —Transfere para o districto de 
Alegria, municipio de Manhuassii, a 2.º escola para o sexo masculino da 
cidade de Curvelo, 

Dec. n. 4.73, de 40 de abril de 1917. —Transfere para a localidade 
denominada Soberbo, municipio de Ponte Nova, a 3.º escola para o sexo 
masculino de Curvello, convertida em mista. 

Dec. n. 4.750, de lu de abril de 1917, Transfere para a estação de 
Divinopolis, convertida em mista, a 2,º escola para o sexo feminino da ci- 
dade do Curvelto. 

Dec. n. 4.741, de 1u de abril de 1917. — Transfere para o districto Je 
Campanhan, municipio de Contagem, a 3.º escola dy sexo feminino da cie 
dade de Curvello. 

Dec. n. 4,7i2, de Iy de abril de 1917. Converte em escola para o 
sexo masculino a mixta do districto de Campanhã, municipio de Con- 
tagem. 

Dec. n. 4.746, de 17 de abril de 19li.—Transfere para a 1.º escola 
do sexo masculino do districto de Barra Lo) + municipio de Marianna, 
9 logar de adjuncio à escola para o sexo feminino do districto de Pare- 
dão, municipio de Santa Rita de Na: ucahy. 

Dec. n. 4.747, de 17 de abril de 3917.— Transfere para a 1.º escola 
do sexo masculino da cidade de Poços de Caldas, o logar de adjuncto à 
.* escola do sexo feminino da cidade do Pomba. 

Dec. n. 4.751, de 17 de abril de 1917.—Converte em escola para o 
sexo feminino a mixta da Villa Operaria, no municipio de Itajubá. 

Dec. n. 4.732, de 17 de abril de Iyf7.—Converte em escola para o 
sexo masculino a mista do bairro da Boa Vista, municipio de Itajubá. 

Dec. n. 4.754, de 24 de abril de 1917. Transfere para a localidade 
denominada Berberia, municipio de Pouso Alto, convertida em mista, a 
1.º escola para o sexo masculino de Itapererica. 

Dec. n. 4.761, de 25 de abril de 1917 —Transfere para a localidade 
denominada Retiro, municipio de Villa de Perdies, convertida em escola 
para 9 sexo feminino a 2.º escola para osexo masculino da cidade de 
tapecerica. 

Dec, n. 4.767, de 1 de maio de 1917.— Transfere para o grupo esco- 
lar da cidade de Patos, a escola do sexo masculino da Villa de Incon- 
fidencia. 

Dec. n. 4.76%, de $ de maio de t917.— Transfere para o grupo escolar 
de Patos, a escola do sexo femininy da Villa de Inconfidencia. 

Dec. n. 4.769, de | de maio de 197. —Transtere para o districto de 
Naude, municipio de Alvinopolis, convertida em mista, a escola do sexo 
masculino da Villa de Mercês. 

Dec n. 4.770, de 1 de maio de 1917. —Transfere para o grupo es- 
colar da cidade de Itaina, a escola para o sexo feminino da cidade de 
Itapecerica. 

Dec. n. 4.771, de 8 de maio de t9tz.— Transfere para a lucalidade 
denominada Virgens, do municipio de Leopoldina, a excola mista da Vila 
de Campestre, 


quiri 
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Dec. n. 4.773, de 9 de maio de 1917.— Transfere para o districto de 
S. Domingos do Rio José Pedro (Chalet), municipio de Villa Rio José 
Fedro, convertida em mista, a escola do sexo feminino da Villa de 
Mercês. 

Dec. n. 4.777, de 16 de maio de 1917.—Transfere para o districto de 
Ss. Josquim da Serra Negra, municipio de Alfenas, convertida em mista, 
a escola do sexo masculino do districto de Mirahy, municipio de Cata- 
guazes. 

. Dec. n. 4.778, de 16 de maio de 1917 — Transfere para o logar deno- 
minado Colenia do Marçal, municipio de S. João d El Rey, convertida 
em mista, a escola para o sexo feminino do districto de Mirahy, munici- 
pio de Cataguazes. 

Dec n. 4.779, de 16 de maio de 1917. —Transfere para a escola do 
sexo feminino do districto de Saude, municipio de Alvinopolis, o logar de 
adjuncto à escola do sexo masculino do distrieto de Rochedo, municipio 
de 5, João Nepomuceno. 

Dec. n. 4,784, de 22 de maio de 4917.—'Transfere pára a escola do 
sexo masculino da Villa de Passa Tempo, para o grupo escolar da estação 
de Lafayette, cidade de Queluz. 

Dec. n. 4.786, de 2) de maio de 17.—Transfere para o logar de- 
nominado Venda do Morro, districto de S. João do Morro Grande, muni- 
cipio de Santa Barbara, convertida em mista, a escola do sexo masculino 
de Rochedo, municipio de 8. Joio Nepomuceno. 

Dec. n. 4.787, de 23 de maio de 4M7.—Transfere para a 2. escola 
para o sexo feminino da cidade do Alto do Rio Doce o logar de adjun- 
cto á aula nocturna para o sexo feminino desta Capilal. 

Dec. n. 4.788, de 23 de maio de 4917 — Transfere para a escola do 
sexo feminino do districto de Sereno, municipio de Calaguazes, 0 logar 
de adjunto a 4.º escola mista urbana da colonia «Adalberto Ferraz», desta 
Capital, 

7 Dec. n. 4.789, de 29 de maio de 1917. Transfere para o bairro das 
Areias, municipio de Ouro Fino, a escola para o sexo masculino do nu- 
cleo colonial Inconfidentes, do mesino municipio. 

Dec. n. 4,799, de 29 de maio de 1947. - Transfere para o districto de 
Santo Antonio do Itacambira, municipio de Grão Mogol; à escola para o 
sexo masculino da cidade do Peçanha. 

Dec. n. 4.791, de 2) de maio de 4917. —Transfere para a localidade 
denominada Serrinha, municipio de Grão Mogol, a escola para o sexo 
teminino da cidade de Peçanha, convertida em misla. 

Dec, n. 4.792, de 29 de maio de 4917. — Transfere para o logar de. 
nominado Christiano Ottoni, imunicipio de Queluz, a escola para o sexo 
Rainino da Villa de Passa Tempo, converlida em escola para 0 sexo mas- 
culino, 

Dec n. 4.793, de 29 de maio de 1917.—Converle em escola para o 
ne deita a mista do logar denominado Christiano Ottoni, município 

e Queluz. 

Dec. n. 4.799, de 5 de junho de 4917.--Transfere para o bairro da 
Fiedade, municipio de Santa Rita de Sapucahy, a escola mista da cidade 
de Peçanha, 

Dec. n. 4.800, de 5 de junho de 1917. —Converte em escola para o 
sexo masculino a mista da localidade denominada Virgens, municipio 
de Leopoldina. 

Dec. n. 4.801, de 5 de junho de 1940. — Converte em escola 
ara o sexo feminino a mista do districto da Fama, municipio de Al- 
enas. 

Dec. n. 4.808, de 12 de junho de 497, —Converte em misla a escola 
para o sexo masculino do districto de Santo Antonio do Pirapetinga, mu- 
nicipio de Piranga. 


Pesovieneças | 
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Dee. n. 4.804, de 12 de junho de 1917. — Tranafere parãa escola” 
do sexo feminno de Villa Brasilia, o logar de adjuncto à 2.º aula no- 
eturna para o sexo feminino desta Capital. 

Dec. n. 4.408, de 4 de junho de 117,=Converte em escola para o 
sexo feminino a mista do disiricto de S. Sebastião do Rio Preto, munici- 
pio de Conceição. 

Dec. n. 4.810, de 19 de junho de 1917, — Transfere para o districto 
de S. Sebastião do lho Preto, município de Conceição, a 1.º escola do 
sexo masculino da cidade de Patos. 

Dec. n. 4.811, de 24 de junho de 1917. Transfere para o logar de- 
nominado Oratorios de Buixo, municipio de Ponte Nova, à 1.º escola para 
o sexo feminino da cidade de Curvello, converta em mista, 

Dec, n. 4.818, de 1.º de julho de 1917. — Transfere para o logar de- 
nominado Sarandy, districto de Monte Verde, municipiu de Mar de Hes- 
pata: convertida em mista, à escola do sexo masculino da cidade de 

alos. 

Dee. n. 4.819, de 10 de julho de 1917.—Crta olto e.colas singulares 
na citade de Carangola. 

Dee, n. 4.82, de 10 de julho de 1917.— Converte em mista a escola 
para o sexo masculino de Virgeris, districto de Campo Limpo, municipio 
de Leopoldina. 

Dec, n. 4.826, de 24 de julho de 1917.— Transfere para o Aprentdiza- 
do Agricola, municipio de Lavras, a escola para o sexo feminino da ci- 
dade de Patus, convertida em anisla. , 

Dee. n. 4.83, de 2t de julho de 19i7,--Converte em misia a escola 
para 9 sexo masculino do povoado de Mercês de Agua Limpa, districto de 
5. Thiago, municipio de Bom Suecesso. 

Dec. n. 4,883, de 31 de julho de 1917.—Cenverte em mista 4 escola 
qua para o sexo masculino, de S. Sebastião do Paraiso, muuiciplo do 

Purvo, 

Dec, n. 1.83%, de 7 de agosto de 1917,— Transfere para a localidade 
denominada Guarany, districto de S. Domingos do Rio do Peixe, munici- 
pio de Conceição do Serro, convertida em mista, a escola para ó sexo fe- 
uinino de Villa Gomes. 

Dec, n. 4.836, de 44 de agosto de 1917. — Transfere para a localidade 
denominada Patys, municipio de Montes Claros, a 2.º escola para o sexo 
masculino de Uberabinha, convertida em misia. 

Dec. n. 4.837, de 17 de agoslo de 1917. Transfere para & Eslação de 
Bandeiras, municipio de Ponte Nova, convertida em mista, a escola para 
o sexo masculino de Villa Gomes. 

Dec. 4.838, de 14 de agosto de 1917. — Transfere para o grupo esco- 
lar do S. Pedro do Pequiry, municipio de Mar de lespanha, a escola bara 
o sexo masculino de Villa de Cambuguira. 

Dec, n. 4.839, de 14 de agosto de 1917. Transfere para o gritpo esco- 
lar de S, Pedro do Pequiry, mubicipio de Mar de Hespariha, a escola para 
o sexo feminino da Villá de Canibuquira. oa 

Dec, n. 4.842, de 14 de agosto de 1917. —Transiere para o grupo esco- 
lar de Villa Rio Espera o logar de adjuncto á escola para o sexo maschlino 
da mesma Villa. a 

Dec. n. 4.844, de 14 de agosto de 1917. Transfere Para o logar de- 
nominado Morro do Ferro, municipio da Villa de Passa empo, a escola 
para o sexo feminino da Villa io Espera, convertida em mista. 

Dec. n. 4.84%, de 14 de agosto de 1917. Transfere para o logar de- 
nominado Paclencia, patateleio da Villa de Passt Tempo, « escola para o 
sexo masculino da Villa tio Espera, convertida em mista. 

Dec. n. 4.846, de 14 de agosto de 1917, —Tránsferê párá o logar de- 
nominado S. Bartholomeu, municipio de S. Domingos do Prata, a 2.º es. 
cola para o sexo feminino de Uberabinha, convertida em mista. 
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Dec. n. 4.847, de 21 de agosto de 1917. —Transfere para Itambacury, 
municipio de Theophilo Oltoni, a 2.º escola para o sexo masculino da cida- 
de de Piumhy. 

Dec, n. 4.848, de 921 de agosto de 1917,—Transfere para a escola do 
do sexo masculino do districto de União, municipio de Caeté, o logar de 
adjunelo à escola para o sexo masculino do districto de Casa Branca, mu- 
nicipio de Ouro Preto. 

Dee. n. 4.849, de 21 de agosto de 1917. —Transfere para a localidade 
denominada S, Domingos, municipio de 5. Gonçalo do Sapucahy, a escola 
mista de Santa Luzia, do mesmo municipio. 

Dee, n. 4.850, de 21 de agosto de 1917,— Transfere para o districto 
de Barra Mansa, municipio de Muzambinho, a 1a escola para q sexo femi- 
nino de Pinmhy, convertida em mista, 

Dee. n. 4. de 21 agosto de 1917. —Yransfere para o logar denomi- 
nado Varginha, districio de Thebas, municipio de Leopoldina, a 2.º escola 
para o sexo feminino (da cidade de Piunhy, convertida em mista. 

Dec. n. 4.852, de 21 de agosto de 1917. — Transfere para a localidade 
denominada Ressaca, municipio de =. Gonçalo do Sapucahy, a 1.º escola 
ulino da cidade de Pinmtiy, convertida em mista. 

96, de 28 de agosto de 1917, — Transfere para o grupo es- 
colar do districto de Bicas, muntcipio de Guarari, a escola do sexo mas- 
culino do distristo de Conceição do 'ompéo, municipio de Pitanguy. 

Dec. n. 4.87, de 21 de agosto de 191;—'Trunsfere para a escola 
mixta do distrielo de Barreiros, municipio de S. João Itaptista, o logar 
de adjuncto à escola para o sexo femimt.o do districio de S. Pedro de 
Alcantara, municipio de Juiz de Fóra. 

Dec. n. 4 88, de 28 de agosto de 1917, Converte em escola para o 
sexo feminino a mixta da Villa de Conquista. 

Dec, n, 4.863, de 11 de setembro de 1917. — Transfere para o grupo 
escolar de Caratinga a escola mixta do districto de Conceição do Pompêo, 
municipio de Pitanguy. 

Dec. n. 4.866, de 11 de setembro de 4917, —Transfere para Pompéo, 
municipio de Sabará, a 2.º escola mixta rural de Galho, districto de Bom 
Jesus do Galho, municipio de Caratinga. 

Nec. n. 4.869, de 41 de setembro de 1917. Converte em mixta a es- 
cola para o sexo masculino do districto do Dores do Rio José Pedro, muni- 
cipio de Manhuassii. 

Dec. n. 4.870, de 41 desctembro de 1917. — Transfere para o districto 
de Passagem do José Pedro, municipio de Villa José Pedro, a escola mixta 
te Dores do José Pedro, municipio de Manhuassit, convertida em escola 
para o sexo feminino. 

Dec. n. 4.871, de 18 de setembro de 1917, —Transtere para o grupo 
escolar da Villa Rio Espera a escola para o sexo feminino do districio de 
Carma da Horda da Matta, municipio de Pouso Alegre, 

Dec. n. 4.872, de 11 de selembro de 1917. —Transfere para o grupo 
escolar de Pompéo, municipio de Pitanguy, a escola para o sexo mascu- 
lino do districto de Carmo da Borda da Maita, municipio de Pouso Alegre. 

Dec. n. 4.873, de 19 de setembro de 1917, Reslaura o logar de ad- 
juncto á 1.º escola do sexo masculino da cidade de Januaria, supprimido 
pelo dec. n. 3.280, de 22 de agosto de 4Mt. 

Dec. n. 4.878, de 9 de outubro de 4917. — Transfere para a localidade 
denominada "Taquaral, municipio de Guanhães, a escola para o sexo femi- 
nino de Villa Nepomuceno, convertida em mixta. 

Dec. n. 4.879, de 4 de outubro de 4917. — Transfere para a localidade 
denominada Roça (irande, municipio de S, João Nepomuceno, a 1.º es- 
cola do sexo masculino da cidade de Santo Antonio do Monte, convertida 
em mixta, 
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Dee. n. 4.880, de 9 de outubro de 1917. —Transfere para o grupo es- 
colar de Pitanguy, a escola Para o sexo masculino de Vilia Nepomuceno, 

Dec, n. 4.888, de 16 de outabro de HH7. Transfere para o distrito 
de». S. da Luz do Merrado, municipio de Dores do Indayá, a escola ru- 
ral mixta da localidade denominada Serra, do mesmo municipio, 

Dec. n. 4.890, de 16 de outubro de 1917. —Transfere para a cidade de 
Itajubá, a 2.º escola do sexo masculino de Santo Antonio do Monte, como 
nocturna. 

Dec. n. 4.843, de 30 de outubro de 197. —Converte em escola para o 
sexo masculino a mixta, rural, de Varginha, iunicipio de Leopoldina. 

Dec. n. 4.84, de fi de novembro de 4917,.— Transfere para a povoa- 
ção de S, Sebastião do Pouso Alegre, municipio de Antonio Dias Abaixo, 
convertida em mixta, a escola do sexo feminino da citlade de Santo An- 
tonio do Monte, 

Dee. n. 4.897, de 13 de novembro de 1947, —Transfere para o grupo 
escolar de Lagoa Santa, municipio de Santa Luzia, 0 logar de adjuncto à 
escola do sexo masculino da Estação de Vespasiano, no mesmo municipio. 

Dec. n. 4.901, de 24 de novembro de 4917.- Transfere para o povoado 
denominado Arias, distrício de Vera Cruz, municipio de Contagem, a es- 
cola mixta do bairro do Calafate, na cidade de Bello Horizonte, 

Dec. n. 4.912, de 24 de novembro de 1917.—Transtere para o povoado 
dos Coelhos, dixtricto de S, ionçalo do Amarante, municipio de Ouro Pro. 
lo, à 2.º escola anixta do bairro do Colafate, da cidade «le Bello Hori- 


Dee, n. 4.007, do IX do dezembro de 1917. — Transfere para o logar 
denominade Tabões, districlo da “idade de Ouro Peto, a 3." escola imixiu 
do Calafate, municipio de Rello Horizonte. 

Dec. n. 4.09%, de 25 de dezembro de 1917. — Transfere para o districto 
de 8. Luiz, municipio de Manhuassi, a 4.º escola inixta do bairro do Ca- 
lafate, na cidade de Bello Horizonte. 

Dee. n. 4.914, de 8 de jaueiro de I9JR.— Converte em mixta a escola 
as do sexo masculino «lo bairro do Pinhalzinho, municipio de Ouro 
“ino, 

Dec, n. 4.913, de 8 de Janeiro de 1918. —''ransfere para o (listricto de 
Campolide, municipio de Barbacena, a 92,º escola mixta da colonia Adalber. 
to Ferraz, na cidade de Bello Horizonte. 

Dec. n. 4.019, de 22 de janeiro de 1918. =Transfere paro o districto 
de Pedro Teixeira, Municipio de Barbacena, a escola mixta do distrieto do 
Campolide, do mesmo municipio. 

Dee, n. 4.023, de 29 de janeiro de 1914. — Converte em mixta a oq 
cola para o sexo feminino do districto de Dattas, municipio de Diaman- 
tina. 
de de fevereiro de 191%. —Converte cm mixta à esvo- 
la para o sexo masculino do povoado de Ponte de Anna de Sã, districto 
de Casa Branca, mun plo de Ouro Preto, 

Dec. n. 4.424, de 3 de fevereiro de 91%. —Supprimno a escola do sexo 
masculino e converte em mixta a do sexo feminino do districto de Santo 
Antonio do Pratinha, municipio do Araxá, 

Dec. n, 4.934, de Yi de fevereiro de 1918.—Converte em mista a 4.º 
escola do sexo feminino da cidade do Alto Rip Doce. 

Dec. n. 4.935, de 2t de fevereiro de 1918. Converte em escola para 
9 sexo feminino a misla, rural, de Campo do Meio, municipio de Campos 
Geraes, 

Dec. n. 4.937, de ide março de 1918. --Supprime a escola do sexo 
masculino e converte em mista a do sexo feminino da colonia «Francisco 
Salles, municipio de Pouso Alegre. 

Lec. nu, 4.939, de 18 de março de 1918. —Transfere para o povoado 
de Agua Limpa, município de S, Domingos do Prata, convertida em 
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mista, a escola masculino rural, da Capella do Pantano, municipio de 
Pouso Alegre, 

Dec. n. 4.940, de 13 de março de 1918. — Transfere para o povoado 
denomiuado Perobas, municipio de Palmyra, a escola rural do sexo mas- 
culino do Machado, municipio de Minas Novas, convertida em mista. 

Dec. n. 4,941, de 13 de março de 1918.—Converte em mixta a escola 
para o sexo masculino da cidade de S. Manoel do Mutum. 

Dec. n. 1.942, de 13 deanarço de 1)18.—Supprime a escola do sexo 
masculino e converte em mista a do sexo feminino do (listricto de 5. Roque, 
municipio de Arassuahy. 

Dec. n. 4.043, de 13 de março de 1918. — Converte em mista a 
escola rural do sexo masvulino do bairro de Anhumas, municipio do 
Hajubá. : 

Dee. n. 4.944, de 2 de março de 4918. —Transfere para o povoado 
de Garcias, municipio de Itaúna, a escola do seso masculino de lodrigo 
Silva, muricipio de Ouro Preto, convertida em mista. 

Dec, n. 4.1 de 26 de março de 1918.— Transfere para o districto 
de Laginha do Chalet, municipio do Rio José Pedro, a escola rural uusta 
de =. José do Ltacolomy, municipio de Conceição. 

Dec. n 4.446, de M de março de 198. —supprime a escola do sexo 
masculino da colonia Santa Maria, municipio de Cataguazes. 

Dec. n. 4.947, de Mde março de 48, - Converte em mista a escola 
rural do sexo masculino do Bairro da Roseta, município de lajubá. 


Actos experdidos no periodo decorrido de 1.º de abril de J917 a 31 de 
março do corrente : 


Mu Nomeações. a 
Ei Exonerações, [4] 
vê Hemoço. is 
bi Promoç: 1 
e) Permut õ 
“ Disponibilidades z 
e 3 
“ 5 15 
hi Suspensão de ensin. 18 
kia Restauração de ensino 9 
H y Noncaç de comn y 
Mudança de nome, 4 

3 Denominação espe 1 
Y Actos sem elfeito.. 4 
i Dectarando escola vaga.. I 
Somma.. coerrsorir careca 903 


Licenças 


De abril de 4017 a 3t de março de 198, foram concedidas pelo Pre- 
sidente do Estado, as seguintes licenças : 


A professores de escolas urbanas. . 16 

» »  » districtaes...... 5 

» DO» PUFBeS....s . 6 

d) A professores adjunctos de escolas urbanas. 2 


Somnia,e.ceceserresenerenonsrcerrentacsentuanão 8) 
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., Pelo Secretario do Interior, durante o mesmo periodo, foram conce- 
idas as seguintes : 


Foram nomeados 412 professores substitutos. 
Pp 
Aposentadorias 


Na conformidade do art, 409 da Constituição Mineira e do regula- 
mento expeilido con o dec. n. 3.004, de ( de dezembro de 190, para a 
execução desse dispositivo Constitucional, foram aposentados, no periodo 
ora relatado, os professores seguintes, d escolas singulares : 


D. Inciana Brasilina da Silva. 

D. Geraldina Augusta de Mello, 

D. Ulindina Virginia Torres. 

José Gammarano, 

Ablonio Domingos Gomes Pereira, 
D. Virginia da Fonseca Catia Preta. 
D. Marianna Alves da Silva. 

), Maria Adelaide Noronha Olivier. 
D. Antonina Alexandrina de Araujo. 
D, Deltina Severiana dos Reis. 

D. Christina Maria do Nascimento. 
D. Francisca Amelia de Faria. 

D. Etelvina Elisa de Rezende. 
Luiz da Cunha Tameirão. 
Aristides Itarbosa da Franca. 
Francisco Xavier Leite Junior. 
D. Rita Augusta de Lima, 

D. Maria Luiza da Piedade, 


Professores em disponibllidnde 


O governo tem aproveitado nas esvolas singulares que se vão vagan- 
do os professores em disponibitidade remunerada. 


Grupos Escolares 


Creados pela lei n. 431, de 28 de setembro de 1905, e regulamento ex- 
pedido em o decreto n. 1.960, de 16 de dezembro do mesmo anno, exis- 
tem, até hoje, 203 grupos escolares, 

Funceionaram, em 147, 142 destes estabelecimentos. 

Os 62 restantes estão uns upenas erealos + os outrus em via de or- 
ganização. 


Acham-se siluados : 


Em cidades, . . Su 
Em villas ..... eua 21 
Em districtos.. Presos comarca vem 8 


Tolul..ceceserserermeseorereracsossoo serças nu 


Deixaram de remetter seus relatorios de 191708 direclores dos gru- 
vos de Santa Rita de Cassia, Araguary, Dyonisio do Prata, Villa Campestre, 
neonfidene:a e Fortaleza ti). 

Não chegou a esta Secretoria, embora remettido pelo respectivo di- 
rector, 0 relatorio sobre o grupo de Alfenas. 


Grupo escolur de Além Parahyba 


Creado em 14 de dezembro de j9n9, 

Installado em 31 de julho de 110, 

Director, Fausto Gonzaga, 

Professores : «donas Zilda Gama, Laura Ribeiro de Moura, Rosa A. de 
Lima e Silvae Marietta de Carvalho Faria, adjuncta, 

Matricula, 296 alumnos. 

“requencia, 131. 

Tem caixa escolar 

Aguas Vivtnosas 


Creado em 40 de julho de 1907, 

Instullado a 26 de outubro de 4907. 

Director, sr, Serafim Vilhena, 

Professores, d. d. Maria da Conceição Vilhena, lelvina Augusta Xa- 
vier, Agostinha de Souza e Anna Horla Barbosa. 

Adjunetas, d, d. Maria do Carmo Lisboa Pereira e Eugenia Ribeiro 
Gonçalves 

Porteira, D. Josephina Muria de Jesus. 
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Matricula, 23% alumnos. 
Frequencia, 16+. 
Funcciona em dois turnos. 
Tem caixa escolar. 
Araxá 


Creado em t9deabril de MI; installado a 1.º de outubro do mesmo 
anno. 

Directora, d. Maria Magalhães. 

Professores, d. d. Paulina Amorim, Alice de Moura, Rita dos Santos, 
Celuta Silva, Luiza Oliveira de Faria, Yinervina Amorim, Sylvia de Ma- 
galhães e Olivia Alves de Carvalho, 

Porteiro, sr. João Cecilio Damasceno. + 

Servente, d. Rita Augusta dos Santos. 

Matricula, alumnos. 

Tem caixa -seolar. 


Arassuahy 


Creado em li de março de 1907; installado à 8 de abril sezuinte. 

Director, sr. Nuno Teixeira Lages. 

Protessoras, d. d, Maria Fulgencio Alves Pereira, Edith da Cunha 
Meio, Isaltina Cajuby da Silva, Anna Jacob Paulino, Emerenciana Men- 
ds de Siqueira: professores, sPS, Hilario Pinheiro Jardim, Epaminondas 
Lazes Guedes e Benedicto Mendes Cosla Reis. 

adjuneta, d, Cecilia Lopes Carmona. 

Porteiro, sr. João da S Iva Mello. 

servente, d. Emilia Alves de Assis. 

Matricula, 375 alumnos. 

Frequencia, 23 alumnos. 

Tem caixa escolar. 


Apuru 


Creado em 5 de janeiro de 1); instaliado a ú de fevereiro de 192. 

Director, Snr. Antonio Hormisda de Magalhães. 

Professoras. d. d. Maria Josephina da Conceição Lopes, Alzira No- 
gueira de Oliveira, Maria Ienacia Villela e prof. sr. Antonio Ho misda de 
Magaltães. 

Adjuncta, d. Maria Mazdalena Bemfica Motla. 

Porteira, d. Maria Nazareth de Carvalho. 

Matricula, 197 alumnos. 

Frequencia, 93 atumnos. 

Yem caixa escolar, 

Antonio Dias Abaixo 


Creado em 13 de janeir» de 1909: instalado a 17 de abril do mesmo 
anno. 

Director, s:. Matheus Alves Perei-a. 

Professores, srs. Matheus Alves Pereira, Christiano de Assis Moraes 
ed, Rita de Araujo, efectivos. Sr. José Ananias de Barros, substituto e 
«d. Eva Carmelita Antunes Lopes, contractala. 

Porteira, d. Olinda Rosa « e Oliveira. 

Matricula, 318 alumnos. 

Frequencia, 144 alunos. 

Funceiona em 2 turnos. 

Tem caixa escolar. 
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Creado em 1U de setembro de 1912; installado a 1 de junho de 1913. 

Esse grupo durante o anno de 197 esteve sob a direcção dosr, pro- 
fessor Salathiel Rodrigues de Mello. 

Professores, sr, Oscar Leão, d. dd. Rita Cardoso, Liseta Je Assumpção, 
Clarisse Assumpção e Maria Frves Leão. 


Adjuncta, d. Ma:ia Marques Gontijo. 
Porteira, d. Anna Mourão. 
Matricula, 242 alumnos. 
Frequencia, 24 alumnos. 
Funceiana em dois turnas, 
Tem caixa escolar. 
Bnependy 


Creadu em ti de Julho de to; instalado a 7 de setembro seguinte. 

Director, sr, Iznacio de Loyola Pires. 

Professores, d. d. Mlolphina Noronha de Figueiredo Pelucio, Thereza 
de Jesus Nunan, professor sr. José Div no de Uliveira, «dl. «. Florisbella 
Telesphora de Mesquita, Izabel de Lima Viotti esr. René Alves Ferreira. 


Adjuneta, d. Luiza de Seixas Pelucio. 
Porteira, d, Auta Magalhães. 
Matricula alumnos. 
Frequencia, tt7 alumnos. 

Bambuhp 


Creadi em 1t de março de 193: instaltado a 1.º de julho de tutt. 
Director, -r. José Alzamora. 
Professores, sr. José alzamora, d, dd. Alexandrina da Luz Alzamora, 
Josephina Maria da Conceição, Ízolina Amelia de souza Carvalho. 

Porteira, d. Maria Bahia de Carvalho. 
Matricula, 24 alumnos. 
Frequer R9 alumnos. 

Barbacena 


Creado em 1: de outub o de [9W7: instalado a 9 fevereiro do anno 
seguinte. 

Directora, d. Maria Fortes de Assis Velho. 

Professoras, d. d. Martha Klen, Argentina de Carvalho, Ernestina 
Amazile de Lima e Silva, Philocelina da Costa Mattos, Salvina Ribeiro, 
Corina Barreiros, Clotilde Rodrigues da Costa, Olga Machado Ferreira da 
Fonseca e Eulina Matilde Lopes Martins. 


Adjunctas, d. d. Clarieta Lacerda Cruz Machado e Luiza Bellucci. 
Porteiro, sr. Ezequiel Ferreira. . 

Servente, «l. Amazile Amelia do Nascimento. 

“atricula, 64: alumnos. 


Frequencia, 300 alumnos. 
Tem caixa escolar. 
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Bello Horizonte 


Grupo escolar «Barão do Rio liranco» 


Instollado à 1.º de fevereiro de 1907. 

Directora, d. Ilelena Penna. 

Protessoras, dd. Gabriella Varella, Elvira de Magalhães Brandão, 
Ftelvina Nogueira Senna, Maria Emilia da Fonseca Pontes, Blandina F. 
Cintra, Josina de Lima e Silva, Alzira Ferreira de Castro Lopes, Guiomar 
Meirelles. Judith Ferreira. Mfonsina Brandão e Bemvinda de Carvalho. 

Professor technico sr. Manoel Penna. 

Adjunctas, dl. Magnolia de Oliveira Camp 
anna Versiani de Diveiira. 

Porteiro, sr. João de Rezende. 

Servente, Camilla Ferreira. 

Aliuuctas contractatas, dd. Judith Renault, Maria Gomes Pereira e 

alice Tertuliano. 
Frequencia, 602 alumnos. 

Funceiona em 2 turnos com s, oito cadeiras no primeiro turno é (10) 
dez no segundo (18 cadeiras). 

Tem caixa escolar. 


os, Ilonorint Prates Filha e 


Grupo escolar «Alonso Penna» 


Creado em 13 de abril de 1907; installado a 22 de abril do mesmo 


auno. 
Directora, d. Muria da Conceição Netto. 
Professor 1. Djanira de Noronha, Mar 
ras, Alice da Silveira, Ernestina Bressane, Guiomar 
Osanan Neves, Judith Go lin, anna Helena Monteiro « 
Celestina de Moraes. 
Prafessor tecnico, sf antonio Rodrigues Leal. 
adjunetas, dd, Anna N lasquina Vilhena de Moura, Sylvia Neirelles e 
Esther Varella. 
Matricula, +01; frequencia, 306. 
Tem caixa escolar. 


ja José Monteiro de Bar- 
Vaz de Mello, Maria 
le Barros e Aida 


tirupo escolar Cezavio Alvim» 


Instaliado a 18 de agosto de 1909. 


Directora, d. Anna Cintra de Carvalho. 
Professora . dd. Maria da Conceição Lima, Lucilia Hermont, Ernestina 
Costa, Carlota Lopes, Manoela de Jesus Ferreira, Zelia Rabello, Maria da 
Conceição Teixeira, Vitalia Campos, Julia de Souza Paraiza, Maria da Con- 
ceição Leal Maria da Conreição Moreira, Maria Carmen Silva, Francisca 
alves Costa, Angelina de Mattos Silveira e Zelinda Tavares: adjunctas, Ma- 
ria Zoé Neves e Luiza Amaral. 
Porteiro, Manoel Gomes Pereira. 
Servente, d. Guilhermina Cyrino. 
Professor technico, Manoel Penna. 
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Funeciona em 2 turnos. 
Matricula, 751; frequencia, 525. 
Tem caixa escolar. 


Grupo escolar «Bernardo Monteiro» 


Creado em 5 ue janeiro de 1014 
Directora, d. Maria de Rezerde Costa. 
muda H. Pereira, Maria do 


[rofessoras, «dd. Thereza de Oliveira, Ray N . 
sepluna Alves, Maria Sudaria Lourdes, Olynihina C. Olyulho e Francisca 
Esmenia Brandão e Maria Vianna Aragão. 


Paschoal; adjunctas, Ottilia 
Matricula, 418; frequencia, 2 
Funceiona em 2 turnos. 
Yem caixa escolar. 


Grupo escotar eFranciaco “alles 


Installado a 7 de setembro de oil. 

Directora, d. Corintha Dias. 

Professoras, «ld. Josephina Mourão, Amalia Scot, Paulina F. da Silva, 
Zelinda Tavares. Maria do Carmo Penido e Gilberta Ferrand; adjunetas, 
Diva Gomes, Corina Hermeto e Maria «do Carmo Castro. 

Professor technico, Francisco Rorha. 

Matricula, 300 : frequencia, 235. 

Funcciona em 2 turmas. 

Yem caixa escolar. 


Grupo «Henrique Dinizo 


Installado a 1.º de fevereiro de 194. 


Directora, d. Ignacia Guimarães. 
: d. d. Maria Vaz Lobo, Augusta G. Senna, Georgina Bhe- 


Professoras : 
ring, Francisca de Assis Baptista, Luiza Victor, Angelica M. de Almetda e 
Anna de Santa Cecília. 
Matricula, 45 ; frequencia, 239. 
Tem caixa escolar. 


upo escolar eNilviano Brandão» 


Installado a 10 de maio de 1914, 


Director, d. Marianna Noronha Horta. 

Professoras : d. d. Maria 7. da Fonseca, Alzira Fagundes, Luiza 
Torres, Ma ia M. Prado, Anna (. de Lima. Amelia de Menezes, Antonia 
Monteiro Teixeira, Olivia de Lacerda, Marielta de Macedo e Alice Leal 


Horta. 
Matricula, 356; frequencia, 287. 
Tem caixa escolar. 
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Grupo noeturno «Assis das Chagas» 


Creado em 21 de março de 1917. 

Directora, d. Elysena Costa. 

Protessoras : dd, d, Marta da Ciloria Costa. Aurora Gatelip, Marliniana 
de Carvalho, Georgina B, de Araujo, Regina Breyner e Georgina de Car- 
valho ; adjuncias, Evangelina de M. Lima, Virgilina C. Martins, Itosa 
Junqueira, Julia Cabral Pensa e Maria do Carmo Lana, 

Porteiro, Felippe de Souza. 

Servente, d. Anna Figueiredo. 

Matricula, 162. 
Frequencia, 168, 


Escola infantil «Bueno Brandão 


Creada em 3 de novembro de 1908, 

Iireetora, d. Itita de Cussia de Lima Chaves. 

Professoras : d. d. Stella Renault, Olympia Carmelita, Casilda Toledo, 
Alzira Campos, Judith Rosenburg de Mello, Maria da Conceição Lopes de 
Vasconceltos, Francisca Malheiros e Esther Baptista Vicira. 

Porteiro, Antonio Zeferino Moreira. 

Servente, d. Isabel Augusta de Menezes, 

Conductora de alumnos, d, Catharina Frilegh. 

Servente, d, Anna Gonçalves. 

Matricula, 305 alumnos, 

Tem caixa escolar. 


Capella Nova do Betm 


Creado em 11 de janeiro de' tu. 

Installado a 14 de julho de 19,0. 

Director, sr. Alvaro Novaes. 

Professoras: d. d. Margarida Soares Guimarães, Clarisse Alves Pe- 
reira e Maria Adelaide Brant, 

Contractadas, d, d. Maria Salomé Amaral e Maria das Dores No- 
gueira. 

Matricula, 212 alumnos. 

Frequencia, 113. 

Fanceiona em dois turnos. 

Tem caixa escolar. 


Cubo Verde 


Ureado em 12 de setembro de UMHI, 

Installado a 24 de abril de 192. 

Director, Ataliba de Moraes Navarro, 

Professoras: d. d. Leonelina Magalhães, Ercilia Ornellas, Mathilde 
de Moraes Navarro, Maria Ornellas e Elisa Smilh. 

Matricula, 226. 

Tem 3 cadeiras. 
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Cacté 


Creado em 31 de agosto de 1908. 

Installado a 1+ de novembro seguinte. 

Directora, d. Minervina Augusta. 

Professoras: «, d. Helena Maciel, Maria de Barros Leite, Luiza Ro- 
manó, Natividade Muzzi e 41 redo de Oliveira Lima. 

Porteira-servente, d, Arminda Vieira Porto, 
ricula, 251; frequencia, 103. 
em caixa escolar. 


CGumbuby 


Creaido em 28 de abril de 1910, 

Installado a 1.º de fevereiro de 1912. 

Director, dr. Maximiano José de Brillo Lambert, 

Professores, «dd. Esteplania Ribeiro, Anna Silva, sr. José Pedro Vi- 
eira e João Sebastião Fanuchi, 

Porteira, «d Izabel Praxede; de Salles, 

Tem 4 cadeiras. 

Matricula, 292. 

Frequencia, 448. 

Posste caixa escolor. 


Campanha 


Creado em 13 de julho de LIT. 

Professores. dd. Maria Amelia Valladão, Maria Palmyra Olivetti, Ma- 
ria Alves de Vilhena, Mathilde Marianna, Sophia Ferreira da Costa, Ma- 
rianna Candida Araujo e Emilia Evangelina de Moraes (adjuncta). 

Tem 6 cadeiras. 

Matricula, 373. 

Frequencia, 14%. 

Campo tiollo 


Creado em 29 de julho de 10). 

Installado a 22 de janeiro de 190. 

Director, José Candido Monteiro 

Professores, José Florencio, dd. Maria Mercês da Trindade, Jose: 
sina eis, Maria Martha Drummond, Jesuina Borges, Tereza Yeixeira e 
Ermelinda Maia (adjuncta). 

Porteiro, Francisco Neves. 

Tem 6 cadeiras. 

Matricula, 262. 

Possue caixa escolar. 


C o do Rio Claro 


Instalado a 26 de agosto de 1914. 
Director, Jeronymo Emiliano de Figueiredo. y 
Professoras, du. Maria Pere-, Luiza Menezes e Eufrasina Araujo. 


Funecimma em 2 turnos, 
Matricula, 278. 
Frequencia, 216. 

Possue caixa escolar, 


Municipio de Catuguazes 


GRUPO DA SE'DE 


lnstallado a 24 de fevereiro de 1913 

Director, Burico da Cunha Ferreira Rabelo, 

Professoras, dd. Ilonorina Ventania, Maria Brigida Castanheira, Ce- 
lia Coelho, Rosa Tavares Baião, Emilia Pio, Anna Ferreira, Doraliza de 
Salles e Odilia Dutra. 

Adjunetas, dd, Flavia Fernandes e Judith Marlins. 
Porteiro, José Antonio Theodoro. 

Servente, d. Luiza do Valle Salles, 

Funcciona em 2 turnos. 

Matricula, 9U6. 

[requencia, 445. 

Tem caixa escolar. 


Mivahy (districtaly 


Greado em 20 de junho de 1916, 

Director, sr. Alvaro Rangel. 

Protessoras, dd. Olga do Nasvimento, Foripes Angusta de Souza e 
Elisa Magalhães, 

Matrícula, 348, 

Tem 4 cade'ras e caixa escolar annexa. 


Contagem 


Installado a 29 de junho de 1914. 

Directora, d. Ignez C. Costa, 

Professoras, dd, Rita Figueiredo, Maria de Mattos Silveira, Maria 
Camurgos, Maria Dias Jardim, Maria Junqueira e Maria Curgel. 

Adjunctas, dd, Maria Itita Neves, Zirza Diniz e Ignez Alvares. 

Funciona em 2 turnos. 

Matricula, 323. 

Frequencia, 155. 

Tem caixa escolar. 

Curvello 


Creado «em 27 de maio «de 1916. 

Director, Ricardo de Souza Cruz. 

Professoras, dd. Maria Hermenegilda de Souza, Marietta Brochado, 
Etelvina de Oliveira Campos, Rita Alvarenga, M des Palhares, Noe- 
mia Vianna, Stael Palmyra, Theophila Ferieia da Silva e Cecilia Alva- 
renga. 

Contractados, d.d Raymunda de Almeida, Luiza de Azevedo, Elimira 
Siqueira, Zoé de Azevedo c Maria Diniz. 


Matricula, 684. 
Frequencia, 394. 
Funeciona em 2 lurnos. 
Tem caixa escolar. 
Caratinga 


Installado em 7 de julho de 4910. 

Directora interina, d. Adelia Augusta da Nobrega. 

Professõras, «dd, Izabel Vieira, Maria das Dores Ribeiro, Maria de 
Sonza Usorio, Adeli; ta da Nobrega, Esmeralda Campos de Carvalho 
e Maria da Gloria d'Avila. 

Matricula 528, frequencia 216. 


Christ 


Instalado em 31 de agosto de 1910. 

Director, Bernardino TV. Araujo. 

Professoras, d. «d. Ielena (Loureiro, Maria da Gloria Ferraz, Maria do 
Carmo Rezende e Amelia Venturelli; adjunctas, Maria Generosa de Arau- 
jo e Marianna de Paiva, 

Porteiro, Pedro Olympio Xavier. 

Matricula 274, frequencia 196. 

Tem caixa escolar. 


Diamantina 


Tostallado em £ de novembro de 1907. 


Iirectora, d. Liseta de Oliveira Queiroga. 

Professoras, d. d, Julia Kubitschek, Eponina Matta Machado, Hilda 
Rabello, Edesia Rabello, Maria C. Corrta Mourão, Julia E, da Matta Ma- 
chado, Maria José Corrêa Mourão e Augusto Pereira de Andrude. 

Matricula 630, frequencia 247, 


Ric 


Instalado em 9 de novembro de 140, 

Director, Sebastião I'erpetuo dos Santos. 

Professores, Alipio Pacheco de Souza cd. d. Maria Augusta de 
Moura, Maria Angelina de Moraes e Celina de Uliveira. 

Matricula 205, frequencia 428. 

Tem caixa escolar. 


M "ipio de Guanhães 
GRUPO ESCOLAR DA SE'DE 


Installado a 21 de janeiro de 1910. 
Director, João Lopes Junior. 


mM». 
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Professores, José Vicente Lamego, d. d. Luiza Sydonia Machado, 
Maria Carmelia Ramos, Alcixina Bonnefoi e Lucia Ferreira Lopes. 

Porteiro, Galba Barroso, 

Matricula 305, frequencia 189. 

Funcciona em 2 turnos. 

Tem caixa escolar. 


Grupo de N. S. do Patrocinio de Guanhães 
DISTRICTAL 


Installado a 2+ de fevereiro de 4911. 

Director, Francisco Dias de Andrade. 

Protessores, Raymundo de Paula Costa, d. d, Edith Coelho do Ama- 
ral, Maria Marcolina Coelho e Arminda Gloria; adjuncta, Maria Clara Nu- 
nes Rabello, 

Matricula 288, frequencia 173. 


Guarancsia 


Installado em 9 de setembro «e 4907. 
Directora, d. Maria Pereira G. Fragoso. 
Professoras, d. d. Maria M. de Moura, Alzira Gomes, Maria Henrique- 


ta de Araujo, Anna Izolita de Paiva e Emygdia Tavares Paes. 
Servente, d, Vitalina Maria de Jesus. 
Matricula 303, frequencia 218. 


Guaxupé 


Installado em 13 de agosto de 1914. 

Director, José Ximenes Cezar. 

Professores, Antenor Franco de Carvalho, Emiliano Franco de Carva- 
lho e d. d, Maria Candida Pereira, Barbara Zilti Coragem, Cornelio Vome- 
ro, Eleonora Pignataro Coragem, Suzana do Amaral e Dolor Amancio de 
Carvalho. 

Matricula, 432 alumnas. 

Frequencia, 207. 

Funcciona em 2 turnos, 

Tem caixa escolar. 


Município de Guarará 


GRUPO ESCOLAR DA SE'DE 


Installado em 30 de maio de 199. 
Director, Carlos Ouro Preto Pereira. 
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Professores : Luiz de Freitas, Augusto J. de Moraes Carneiro, José 
Paixão e d d. Flavia da Cost aMilagres e Maria do Carmo da Cunha, 

Matricula 23%, frequencia 170. 

Tem caixa escolar, 


Grupo districtal de Bicas 


Installado em 29 de maio de 1910. 

Director, Joaquim Gonçalves Ferreira Campos. 

Professores, d.l. Maria Esther de Aquino e Castro, Luiza Nogueira de 
Mendonça Baeta e Noemi Pereira de Souza. 

Frequencia média, 200 alumnos, matricula, 335, 


Itabira 


Installado em 20 de outubro de 4907, 

Director, Iias Martins da Costa. 

Professoras, d.d, Baplistina Augusta Pereia, Palmpyra de Oliveira Mo- 
raes, ktelvina de Menezes, Marciana Dias de Magalhães, Balbina Dru 
mond, Maria Barbosa de Magalhães, Josephina Maria de Araujo, Maria 
de Assis e Antonina Moreira da Silva. 

Matricula, 524, frequencia, 273. 

Tem caixa escolar. 


8. José da Ingoa 
DISTRICTO DE ITAMRA 


Installado em 7 de setembro de 1902, 

Director, José Coelho Lima. 

Professores, Gustavo de Araujo e d.d, Alice Lima, America Bruzzi, 
Esther de Lima Bruzzi. 

Servente, d, Petronilha Azevedo. 

Matricula, 284, frequencia, 148. 


Itapecerica 


Instaltado em 24 de fevereiro de 1917, 

Director, José Pretextato dos Santos. 

Professoras, d.d. Maria Josephina Dias, Francisca Duarte Pinto, Lydia 
Lopes Teixeira, Maria Candida Dias, Maria das Mercês Nogueira, Virgi- 
nia Vasques, Antonietta de Magalhães Gomes e Aldina Meniconi Paes. 

Porteiro, Lincoln Ribeiro, 

Servente, d. Leonidia Contagem. 

Matricula, 406, frequencia, 240, 

Funceiona em 2 turnos. 

Tem caixa escolar, 

Itaúna 


Installado a 7 de setembro de | 908. 
Director, José Gonçalves de Mello. 
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ik Protessoras, dd. Petrina Santiago, Alda Goncalves, Jovelina Gonçalves 
de Souza, Damores Viloi e Maria Izilda da Silva Lopes. 
! Matricula, 2:70, frequencia, 21% 
Funceiona em 2 turnos. 
Tem caixa escolar, 
Juiz de Fora 


1.º GRUPO 


Director, José Rangel, 

Professores, d.d. Maria das Dores Pinto de Moura, Edith Brandão, Ma- 
ria do C. Goulart de Miranda, Maria José Brandao, Maria Adelaide Peça- 
nha, Maw! Wood, Branca Andrés, Miria Tavares; adjuuctas, Cornelia 
Goulart e Maria da Gloria Magalhães Gomes, 

Professor techn'co, Antonio da Cunha Figueiredo. 

Matricula, 502, frequencia, 392. 

Tem caixa escolar. 


2.º GRUPO 


Creado em 2º de fevereiro de 1107. 

Director, José Rangel. 

Professores, d.d. Maria Moraes «a Gama, Izabel Bastos, Dulce Rangel, 
The eza de Jesus Paletta, Firmina Braga, Maria Rita Burnier Pessoa de 
Mello Coelho, Luiza Rangel, Maria Olblia Lopes, Uraide Duarte Mendes 
e adjuncta Dalila Lage. 

Professor technico, Antonio da Cunha Figueiredo. 

Matricula, 613, frequencia, 346, 

Tem caixa escolar. 


Mathias Barbosa 


DISTRICTO DE JUIZ DE FÓRA 


Instaliado em t4 de julho de 1909. 
Directora, d. Unistalda Iorta Barbosa. 

Professoras, d.d, Vicentina Pinto, Maria José B. de Andrade, Zilda de 
Aquino Castro e Marictta de Miranda Couto ; adjuncta, Olga du Couto. 
Matricula, 313, frequencia, 193. 

Tem caixa escolar. 


Marinno Procopio (idem) 


Instalado em 12de junho de 1909. 
Directora, d. Francisca Lopes. 
Professoras, d.d. Carolina Rosche, Isaltina Bastos, Mirandinha de 

Lima e Anna libas de Paula; adjuncias, Irene de Andrade e Maria de 

Miranda Lima, 

Matricula, 183, frequencia, 150. 
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Lugoa Dourada 


Instaltado em 42 de junho de 1909. 

Director, Jayme Pereira Pinto. 

Professores, Abel Ribeiro de Rezende, d.d. Angelina Medrado de Re- 
zendee Anna Eugenia Pereira da Trind de. 

Matricula 266. 

Funcciona em 2 turnos e tem caixa escolar. 


tagoan Santa 


Creado em 6 de julho de 1914. 
Installado a 23 de agosto de 1914. 
Directora, d. Cecilia Dolabella Portella, 


Professoras, dd. Elce de Aguiur Coutinho, Marietta Slarling, Julia 
Chalita e Emma de Azeredo Coutinho. 


Matricula, 331 alumnos, 
Frequencia, 109. 
Tem caixa escolar. 
Luveus 


Instaliado a 13 de maio de 1907, 

Irector, Firmino Costa. 

Professoras, dd, Maria Cecilia Guadalupe, Rosalina Ferreira, Anna 
Augusta de Alvarenga, Maria Luiza Toscano de Britlo, Maria da Conceição 
Lonzada e Maria do Carmo Soares; professores, Julio de Oliveira, Alvaro 
de Souza e Donato Eugenio da Silva; adjunta, Edith Florenzani. 


Porteiro, José Clemente Netto. 

Servente, d. Maria da Costa Soares 

Professor technico, Firmino da Costa Pereira. 
Matricu ; frequencia, 385. 

Tem caixa escolar. 


Leopoldina 


Creado em 14 de outubro de 197. 
Instalado em maio de 1902, 
Director, José Martiniano Barroso Lintz. 


Professoras, dd. Dulce Botelho Junqueira, Antonieta Lacerda, Edina 
de Moura Estevam, Maria Pagano. Maria do Carmo Monteiro de Castro, 
Maria Feliciana Torres e Esther Fialho; adjuncta, Olinda Matolla. 


Porteiro, Horacio Monteiro das Chagas. 
Servente, d. Adelaide Ncgueira. 
Funcciona em 2 turnos. 

Matricula, 432. 

Frequencia, 299. 

Tem caixa escolar. 


— 142 — 


o 
m 
x 
a 
] 
- 
“ed 
x 
x 
ne 
ps 
o 
E 
4) 
és 
Gg 
em 


Ê 
à 


Ed 


Recrcio 
DISTRICIO DE LEOPOLDINA 


Directora, d. Véra Baptista de Paula. 

Professoras, dd. Cifra Lacerda, Juracy Spinola dos Santos e Maria V. 
da Matta. 

Matricula, 177; frequencia, 94. 

Tem caixa escolar. 


Lima Duarte 


Installado a 1t de julho de 1916. há 
Director, José Neves Colen. 


Professoras, dd. Rita Pinto da Fonseca, Altina Pires Tavares, Maria 
Nepomuceno, Esther Cyrino Silva, Lucinda de Paiva e Zita Moura Sal- 
gado. 


Matricula, 387; frequencia, 208, 
Mar de Hespanha 


Installado a 24 de setembro de 4909, 

Directora, d. Umbellina Gonçalves da Cruz. 

Professoras, dd. Maria Velecina de Mello, Felicidade Silva, Isabel Ma- 
ria de Britto, Maria da Gloria Ribeiro, Irene Felippini, Milla Estevam, 
Rachel Marques e Cecilia Augusta L, de Salles; adjuneta, Maria do Ro- 
sario Lima Soares. 

Professor technico, José Augusto da Rocha, 

Porteiro, Alberto Olive, 

Servente, d, Eugenia Pereira. 

Matricula, 327; frequencia, 276, 

“Tem caixa escolar, 


8, Pedro do Pequiry 


DISTRICTO DE MAR DE HESPANIHA 


Installado a 29 de junho de 1910, 

Director, Lycidio Paes. 

Professoras, dd. Muria Amelia de Castro, Maria [Lorandi, Maria da 
Gloria Queiroz e Ida Micheli. 

Professor technico, Antonio José da Costa Carvalho. 

Servente, d. Leopoldina C. de Souza Lima. 

Matricula, 196; frequencia, 111. 

Tem caixa escolar. 


Aventureiro (idem) 


Instalado a 14 de julho de 1912, 

Directora, Emilia Ramos Pinto. 

Professoras, dd. Christina Andrade, Leopoldina de Andrade e Lau- 
delina de Oliveira, 

Matricula, 225 frequencia, 86. 

Tem caixa escolar, 
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Mercês 
VILLA 


Instalado a 1.º de fevereiro de 1917. 

Directora, d. Francisca de Paula Gaêde e Albuquerque. 

Professoras, dd. Djanira Sampaio, Carmen Amelia de Hezende e Ali- 
ce Henrique de ássis. 

Servente, «d. Carolina Campos de Almeida, 

Matricula, 241 alumnos, 


M 


nte Santo 


Installado em 7 de setembro de 1914. 
Director, Arthur Paiva. 
Professores, Joaquim José de Oliveira Mafra e «ld. Similiana Guilher- 
“mina Rabello, Alvarina Getulio, Maria Goulart, Alzira de Magalhães, 
Anna de Paula e Georgina Freire. 
Tem caixa escolar. 


Montes Claros 


Creado em 5 de janeiro de 1909. 

Director, Carlos Catão lrutes, 

Professoras, dd. Julia Augusta dos Anjos, Luiza Maria Prates, Celina 
Augusta Lessa, Augusta Canula Roiz Valle, lirnestina Spyer, Aura Sar- 
mento, Alice Costa e Eponina Pimenta, 

Porteiro, Carlos Lamara, 

Servente, d, Antonia Versiani. 

Matricula, 298. 

Frequencia, 237. 

“Tem caixa escolar. 


Installado a 7 de agosto de 1912. 

Director, José Gonçalves do Couto. 

Professores, Henrique Silva, dd. Laura Maria Vianna, Maria Amelia 
Figueiredo, Amelia Soures Figueiredo, Estephania do Patrocinio, Maria 
Brandão Lobato, Julia Uliveiru de Macedo, Usias Teixeira; adjunctas, Es- 
ther Costa e Honorina Dias. 

Matricula, 486. 

Frequencia, 390. 

Tem caixa escolur. 


Muzambinho 


Inslallado em 1º de fevereiro de 1915. 

Director, Francisco Gomes ltibeiro. 

Professores, Julio Bueno e dd. Maria Antonietta Lopes, Noemia Coim- 
bra, Maria Cordelia, Deolinda de Oliveira, Maria A. Leite e Elvira Ma- 


galhães. 
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Matricula, 446. 
Frequencia, 187. 
Tem caixa escolar. 
Oliveira 


Creado em 31 de agosto de 11W8, 

Director, Javinlho Pereira de Almeida. 

Professores, Alfredo Antonio Jacoby, dd. Geleyra Cruz, Thereza Cha- 
gas Bicalho, Edelvira Miranda, Margarida Santos, Uetacilia Ferreira Xa- 
vier, Augusta Ferreira Machado, Lavinia Dalle Lobato, Annesia Ribeiro 
de Castro e Branca Pinheiro Chagas. 

P ofessor technico, Alberto Gomes, 

Matricula, 498. 

Frequencia, 236, 

Tem caixa escolar, 

Sant" Anna do Jncaré 


DISTRICTO DE ULIVEIRA 


Installado a 23 de março de 1912, 

Director, José Vicente. 

Professores, Antonio Lana, José Candido tios Netto, «ld. Maria da 
Conceição Alvarenga e Marictta de Salles Lima, acjuncta. 

Servente, d, Anna Alvarenga. 

Matricula, 22t. 

Frequencia, 68. 

tem caixa escolar, 

Japão (idem) 


Installado em 15 de agosto de 1915. 

Directora, d, Catharina Silveira. 

Professoras, dd. Aurora Minervina do Carmo, Calharina da Silveira e 
Amaziles Geratdina da Costa Ribeiro. 

Matricula, 176, 

Frequencia, 69. 

Funeciona em 2 lurnos. 


Ouro Fino 


Installado a 47 de março de 1909, 

Director, Edmundo Vieira. 

Professores, Eululio Baplista de Assis é dd, Juscelina Prado, er- 
mengarda de Miranda Gomes, Maria Libania Chantal, America Ferreira, 
Hortencia Tavares, Rosalvina Prado, Maria Barbosa Rodrigues e Capituli- 
na de Almeida e professorPedro Flaerchen. 

Porteiro, Antonio Ignacio, 

Servente, d. Maria Rita. 

Matricula, 473. 

Funcciona em 2 turnos e tem caixa escolar. 
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Ouro Preto 


Instalado a 2 de março de 1919. 

Directora, d. Anna Ferreira Guimarães, 

Professoras, dd. Luiza de Mogalhães Gomes, Humbertina dos Santos, 
Maria Estrellina Peixoto, Amelia Ricarilina e Amelia Felicissino ; adjun 
eta, Izaura Hilario da Conceição, 

Professor technico, Honorio Esteves do Sacramento. 

Matricula, 478; frequencia, 20%. 

Tem caixa escolar. 


Palmyra 


Installado em 2 de outubro de 1907, 

Director, Severino Jusé Ferreira da Silva. 

Professores, Americo Egydio de Almeida e dd, Alvinda Campos" 
Edelvira Maria Garcia, Pauhtstina de Almeida Cavaco, Anna Alves Mo- 
reira e Maria da Gloria Ferreira da Silva; adjuncia, Mara Alves Pe 
reira. 

Servente, «d. Carolina Borges de Abreu. 

Funceiona em 2 turnos, 

Matricula, $13; frequencia, 216. 

" aixa escolar, 


Pará 


Inslallado a 22 de março de 1914, 
Inrector, Fernando Octavio, 


Professores, José Pereira da Costa e di. Vicentin* Mendonça, Alice 
de Andrade, Maria Raymunda de Moraes, Maria «las Dores Lente, Maria 
Calixta Marques, Idulina Moreira e Jenny Versiani Caldeira. 

Porteiro, José Agricola de Paiva. 

Servente, d. Anna Maria de Jesus, 

Matricula, 42%; frequencia, 224. 

Tem caixa escolar. 


Passa Quatro 


Creado em 4 de maio de 1907. 

Directora, d. Anna Amalia de Vilhena Britto. 

Professoras, dd. Elvira Carneiro Villela, Eulampia Carneiro Vilteta, 
adelaide Hermelinda de Toledo é Maria holley, adjuncia. 

Matricula, 277; frequencia, 183. 

Tem caixa escolar. 


Paracati 


Installado a 3 de outubro de 1908. 

Director, Demosthenes Roriz. 

Professores, Josino da Silva Neiva e dd, Julia Elysa Camargos, Ma- 
ria Rita de Souza Rocha, Olindina Loureiro, Laurinda Cordeiro e Anto- 
nia Coelho de Almeida ; adjuncto, José Joaquin da Costa, 

Matricula, 43%; frequencia, 329. 

Tem caixa escolar. 


1 —IO 
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Paraguassú (Villa) 


Installado a 21 de janeiro de 594. 

Director, Franci Henrique de Azevedo. 

Professoras, dd. Emerenciana Prado de Campos, Sergma da Luz e 
Rosatica Maria das Dores. 

Porteiro, Daniel da Costa e Silva. 

Matricula, 16%: frequencia, HG. 


Pedro Leopoldo quilha) 


Creado em 24 de janeiro de [tw e instaliado a 22 de março do mes- 
mo anno. 

Direcior, José Maria Bicalho. 

Professoras, dit, Anna de azevedo. Rosaria Larangeira e Ana Alves 
de Almeida ; adjuncias Alpha de azevedo e Guiomar Saltes. 

Matricula, k8t alumnos. 

Frequenc 

Tem caixa escolar. 


Parnizopola 


Creado em 18 de março de 1009. 

Instalado a 2 de setembro de 490. 

Director, sr. José da Cruz Figueiredo Brandão. 

Professores, José da silva Mendes. Luiz de Noronha Netto e dd. Um- 
belina Sabina de Paiva Corvalho, Mévia Olympia de Paiva, Auta Fran- 
velina d. Rocha Leda, Zaira Muniz Ribeiro, Rosa de Oliveira é Silva € 
Olympia Guimarães Fonseca ; adjunctas Ietena Bueno de Paiva e Maria 
Pereira dos Santos. 

Matricula, 295. 

Frequencia, 190, 

Tem caixa escolar, 


Pussa Tempo 
VILLA 


Installado a 2 de fevereiro de 1915. 

Director, João de Abreu Salgado 

Professoras, d. d. Regira Maria da Conceição, Leonina Ferreira de 
andrade e Eugenia Vidal Leite Ribeiro. 

Matricula 24); frequencia, 122. 

Tem caixa escolar. 


Passos 


Installado a 21 de jateiro de 1º 

Director, Olyntho Pereira da S'lv: 

Professoras, d. d. Leopoldina Flora de Vasconcellos, Anna Rodarte, 
Maria José Lemos, Maria das Dores Pinto, Julieta Rabelto, Maria toncei- 
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ção Fonseva, Margarida Stockler, Emiliana G. de Sousa, Marianna Ernesii- 
na Correa e Maria das Dores Pinto; professor, sr. Braulio Coelho, 
Porteiro, Christovam da Silva. 
Servente, «dl, Anna Galdina de Jesus, 
Matricula 813, frequencia, 30. 
: "olar. 


Putos 


lustallado a 4 de junho de 1917. 

Director, Modesto de Mello Ribeiro. 

Professores, Manoel] da Motla Bastos, Labieno Antenor de Araujo, ud. d. 
Josephina Candida Viveiros e Feliciana Santiago de Mendonça, 

Existem 2 vagas de professoras, 

Matricula, 321; frequencia, I8t. 

Tem caixa escolar. 


Patro 


Installado a 45 de junho de 195. 

Director, Leonidas de Mello Ribeiro. 

Professores, Americo Machado, Felippe Rodrigues Corria, Nertorio 
«e Paulo Ribeiro, ed. d. Letice Marra e Amelia Angelica do Nascimento; 
contractada, d. Benevenuta Amelia Ferreira. 

Matricula, 41; frequencia, 121. 

Tem caixa escolar. 


Peçanha 


Installado a 1º de fevereiro de 1916, 

Director, Adetardo da Cunha I'sreira. 

Professores, José Augusto D. Fróes, José A, Diamantino, Nelson de 
4. Andrade, Joaquim E. Gomes Itibeiro e di d, Maria José Falei, Maria 
Lucia Pires, Maria Stella Fróes e Anula Elveto; adjuscta, Jovina Braga. 

Matrícula, 423; frequencia, 215. 

Funceiona em 2 turnos. 

Tem caixa escolar. 


VILLA 


Installado a 28 de fever iro de 190, 

Director, Fernando da Silva Barbosa. 

Profes-ores, Olympio de Moraes, d. d. Celula Neves, Cecilia Maciel, 
Maria do Carmo tiarboza e Maria da Conceição Fonseva, adjuncta. 

Tem caixa escolar. 


Perdões 


VILLA 


Installado a 21 de setembro de 191u. 
Director, José Galdino Rios. 
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is 
Professoras, d. d, Relmira Augusta da Silva, Francisca Andrade Pe- 
reira e Alzira de Souza; adjuncia, Jusephina Coelho. 
| Matricula. 243; frequencia, 137. 
À 
| Piranga 
instalado a 15 de abril de 1912. 
Director, Antonio Felippe Galvão. 
Professoras, d. u. Firmina Izahel de Queiroz, Aurea Tiecto de Quei- 
roz, Stella Ildefonso e Maria da Gloria Duarte: adjuneltas, Letice Ildefonso 
e Anna Ildefonso de Oliveira, 
Matricula, 303; frequencia, 82. 
) 
| Pitanguy 
i 
Instalado em 24 de novembre de 1907. 
Director, José J. Cordeiro Valladares. 
Profesgres, | ancisco d Pereira e «td. Maria Augusta Cançado, 
Maria Dolabella Portella. Ma lia de Campos, Antonietta de ulis 
Pauiina Rodrigues de Oliveira, Nunciata Calabria e Maria Augusta Eahia 
Mascarenhas, 
Matricula, 411, frequencia, 215. 
Yem caixa escolar. 
E Pompéo 
Installado à 25 de julho de tul6. 
Hi Director, Saulo Freitas. 
; Professoras, d. d. Anna Auzusta de Jesus, Ephygenia de Souza e sil- 
4) va, Aurora dos Santos Torquato; contractadas, Maria Guimarães Ch'gase 


Vitalma Maria de Oliveira. 
Mutricula, . 
Funcciona em 2 turn s. 
Tem caixa escolar. 


Abbadia de Pitanguy 
VISTRICTAL 


Installado a 26 de julho de 1914. 

Director, José Maria Coutinho. 

Professoras. d.d. Olympia Candida das Dores, Jovita de Oliveira Faria 
e Etelvina de Oliveira Motta. 

Matricula, 156. 

Frequencia, 7%. 

Tem caixa escolar. 


Piumby 


Installado, a 13 de maio de 447. 
Director, Pedro Te xeira Bueno. 
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Professores, Alfredo Duarte da Costa, d.d. Ermelinda Esther Ribeiro e 
Maria de Lima. 
Matricula, 463. 
Frequencia, 168. 
Funceiona em 2 turnos, 
Ponte Vova 


Installado a 3 de maio de 1913, 

Director, Mario Carneiro de Fontoura. 

Professoras, dd. Francisca Emilia Martins, Macrina do Nascimento, 
Antonia E. Torres, Maria Margarida da silv o sdalina Campos, Anna E. 
Lana. Francisca Amorim e Anna Adelaide Martins. 

Porteiro, Raymundo Gregorio. 

Matricula, 27R. 

Frequencia, 218. 

Funcciona em 2 turnos, 

Tem caixa escolar, 

Pouso Megre 


Creado em 23 de março de 1907, 

Divector, Jaquitn Queiroz Filho, 

Professoras, dd, Maria Anzelita de Magalhães, Ophelia do Amaral, Anna 
de Uliveira Audrade, Aristotelina Dias Ribeiro, Dolores Pinto, alvarina 
Ribeiro e Carlina Carneiro. 

Adjunctas, Herminia Cobra da Luz e Ambrosina Brigagão. 

Matricula, 326, 

Frequencia, 216. 

Borda da Matta 


DISTRICTO DE POUSO ALEGRE 


Intallado a 44 de abril de [947. 
Director, Apheu Duarte, 
Professores, Benedicto fi, Teixeira, d.d. Drestina Teixeira e Rosa Ber. 
tolacini, 
Matricula, 282, 
Frequencia, 134, 
Pouso Ato 


Crealo em 29 de janeiro de Jim. 

Director, Paulino Vito Nogueira. 

Professoras, dd. Actonieta Horta, Maria Carneiro Santiago Brandão e 
Carolina Toledo de Souza. 

Matricula, 170. 

Frequencia, 11h. 

Tem caixa escolar. 

Prados 


Installado a 21 de março de 1908, 

Director, Antonio Americo da Costa, 

Proiessoras, d.d. Dolores Costa, Maria Cherubina de Assis, Noemia de 
tampos Azevedo e Maria José da Costa. 
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Adjunetas, Honorina Alves Pereira da Silva e Nair de Campos Aze- 
vedo. 
Matricula, 36. 
Frequencia, 188, 
Tem caixa escolar. 
Dores de Campos 


MUNICIPIO DE FRADOS 


Installado a 20 de abril de 1912. 

Director, José Lopes Pereira. 

Professores, Francisco Aleixino de Almeida, dal. Maria Antonieta Los 
pes Pere Maria Mourão, Ca lota Pereira de Almeida e Maria José de 
Souza, adjurcta. 

servente, d, Maria de Lourdes Goulart, 

Matricula, 199. 

Frequencia, 105, 

Funeciona em 2 turnos. 

Tem caixa escolar. 


Pomba 


Crvado a 4 de junho de 1912. 

Director, José Carlos de Noronha. 

Professores, José M. do Nascimento. João EF, de Araujo e dd, Maria G. 
de Magalhães, Cl na de Brilo, Maria Alves Ferreira, Ernestina de San- 
ta Rosa, Alzira de Mbuquerque, Maria da Silveira e Maria do Carmo 
Fernandes da silva, 

Porteiro, Orozimbo Viegas. 

Servente, d. Isolina de Macedo. 

Matricnta, 6h. 

Frequencia, 210. 


sata 


tostallado em 2y de setembro de 18. 

Direclor, Pedro Nery. 

Professoras, d. d. Maria Soares da Costa, Brasilina Montandon, Ho- 
norina de Novais Costa e Eurinda Villela de Carvalho, adjuncia. 

Matricula 239, frequencia 106. 

Tem caixa escolar. 


Pedra Branca 


Installado a 7 de setembro de [91 

Director, Arcadio do Nascimento Moura. 

Professoras, d. d. Olympia Duarte, Córa Leal, Amalia Noronha e 
Maria Duarte, adjuncia. 

Porteiro, Theophilo de Paiva Caldas, 

Matricula 2:40, frequencia 130, 

Tem caixa escolar, 

Queluz 


Installado a 40 de agusto de IS), 
Director, Symptronio Reis. 
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Professoras, d. al. Gabriella Mendonça, Sebastiana Tavares, Amazile 
Vieira, Albertina Gueles, Maria Magdalena de Novaes Corréa e Jovita 
Guedes. 

Porteiro, Alfredo José dos Santos. 

Matricula 393, frequencia 210. 


Lafayette 
MUNICIPIO DE QUELUZ 


Creado em 7 de janeiro de 1914 

Dircetora, d. Emilia de Magalhães Gomes, 

P. ofessoras, d. d. Honorina Soares laeta, Leovadia Martins, Malvina 
de Magalhães e Lavima Cerqueira ; contracladas, Maria de Paula Netto e 
Maria Luiza C. dos Santos; adjuncta, Lavinia Bacta. 

Matricula 429, frequencia 

Funcciona em 2 turnos. 


rio Cusca 


Installado a 23 de agosto de 1914. 

Nirector, Angelo Vivira Rabello Sobrinho, 

Professoras. d. d, Anna de Almeida Gomes, Juvelina Duarte Lanna, 
Arminda Alves e Maria Regina Mendes. 

Matricula 260, frequencia 125. 

Yem caixa escolar. 


Rochedo 


Inaugurado em 15 de agosto de 1916. 

Director, Vicente «a Costa Oliveira. 

Professoras, dº dd, Esther de Carvalho, Dulce Rocha e Esmeralda Al- 
varenza Je Castro. 

Matricula frequencia 88. 

Tem e lar. 


Installado a 14 de julho de 191 

Director, José Soares das Neves. 

Protessores, Delfino Teixeira Brandão, Fortunsdo de Moura Estevam, 
Tuninta Monteiro, Christina Ribeiro de Carvalho, Maria Ottilia Carneiro, 
Olga Pereira, Laudelina Barandier e Julia Georgina Flores. 

Porteiro, João Evangelista da Silva, 

Matricula 285), frequencia 284, 

Tem caixa escolar. 


Rito Espera 


Instalado em 2 de julho de 4947, 
Director, Virgilio Caetano de Lacerda, 
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Matricula 381, frequencia 236, ; 

Professoras, d, d Guiomar da Conceição Torres, Umbelina Netto da 
Silva; professores, Marciano Custodio Pinto e Virgilio Laverda. 

Servente, d, Barbara da Fonseca. 

“Tem caixa escolar, 


Rio Novo 


Installado a %; de junho de 1910. 

Director, Ulympio de Araujo. 

Professores, Sebastião Delvaux e dº d. Armanda Aragão, Adalgiza 
Leal da Paixão, Maria da Conceição Ladeira, Stella da Paixão, Zinia de 
Mendonça Gouveia, Alzira de Araujo Ferreira e Myriun Ladeira, adjuncta. 

Matricula 307, frequencia 238. 

Tem caixa escolar, 


Sabara 


Instalado em 8 de julho de 107. 
Directora, d. Maria José dos Santos Cintra. 


Professoras, d, d. Maria Luiza Martius, Rita Martins, Maria Luiza dº 
Mruezes e Davina do Couto ; adjunctas, Maria Lessa, Natalina de Lima» 
Rosalina A, Nogueira, Malvina de Carvalho e Maria Dolores de Mello. 

Matricula 444, frequencia 259. 

Tem caixa escolar. 


Salinas 


Installado a 24 de fevereiro de INI, 

Director, Juventino Ferreira Nunes, 

Professores, Flavio Ribeiro da Cruz e d. Adelaide Maria da Cunha: 
adjuncias, Maria Jovina dos Santos e Idalina Kibeiro. 

Servente, d. Emilia Camara. 

Matricula 361, frequencia 275, 

Funceiona em 2 turnos, 

Vem caixa escolar. 

Silvianopotis 


Installado a 1.º de março de 104. 
Directora, d. Theodorina Rodrigues de Abreu. 
Professores, Martiniano Horacio Guimarães, d. d, Suzana Teixeira e 
dosephina Teixeira, 
Matricula,215, 
“Santo Antonio do Amp 


(MUNICIPIO DE ROM SUCCESSO) 


Director, José Angusto de Rezende. 


Professoras, d. d, Leonor Mourão, Constantina Cardoso e Maria Euli- 
na Mourão ; adjuncta, Ierminia Neves, 

Servente, D. Josias de Macedo. 

Matricula, 288; frequencia, 81. 
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SantAnna de Fe 


Instalado a 1,º de fevereiro de 1912. 

Director, Jeremias Espiridião Jorge. 

Professores, Augusto Machado e d.d, Joaquina Drumond, Alice Dru- 
mond, Maria Raymunda Machado, Anna da Costa Lege; adjuncias, Es- 
perança Soares e Caetana Drumond. 

Porteira, d. Geargina Machado, 

Matricula, 312 alunos, 

Frequencia, 

Funceiona em 2 turnos. 

Tem caixa escolar. 


Santa Quiteria 


Installado à 21 de junho de 1108. 
Directora, d. Ambrosina Orsini e Castro 
Professor; Maria José Gomes, Maria do Espirito Santo Gomes, 

Violeta de Leão, Amalia Cola Ferreira e Ambrosina de Oliveira ; adjun- 

cla, Merceles “ampolina Diniz. 
Porteira, d. Maria José Cotta, 
Matricula, 3IK ; frequencia, 225. 
Tem caixa escolar, 


Santa Catharina 


Installado a 2% de julho da 1914, 
Directora, d. Oearlina Nogueira de Sã. 
Professoras, de d. Amelia da Silva Lemos, Maria do Carmo Cerqueira 
e Corina de Paiva. 
Matricula, 220. 
Vem caixa escolar. 
Sete Lagoas 


Instalado a 2% de junho de 4910, 

Director, Candido Maria do Azeredo Coutinho, 

Professoras, d. d. Auna Monteiro de Barros, Clotilde Avellar, Aleixina 
Queiroga, Maria das Dores Santos, (iuiomar de Mattos, Josephina Wander- 


ley, Maria A, Jardim, Balbina €. Drumord, Odila Antonieta da Silva e 
Muria Di 


3 frequencia, 324. 
Funcciona em 2 turnos, 
Tem caixa escolar. 


Installado a 26 de abrilde 1908. 

Director, José Augusto da Paixão e Silva, 

Professores, Francisco da Cunha Pereira, Augusto Ramos e d. d. Anna 
Gabriela, Rosalina de Smsa, Virginia Advincula, Maria Augusta Sam- 
paio, Maria Pastora de Araujo e Georgina Oltilia de Araujo. 

Adjunetos, Alcindo Dayrel! e d. d, Carlota A. de Mell o, Elisa de Ara- 
ujo e Amelia de Moura Nunes. 

Porteiro, Arthur Barbosa dos Reis, 
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Servente, d. Anna Procopio. 
Matricula, 459; frequencia, 306. 
Funcciona em 2 turnos, 

Tem coixa escolar. 


ão dos Correntes 


S. Neba 


Installado em 1.º de julho de 1913. 

Directar, José Alves Diamantino. 

Professoras, d. «d. Maria Antonietta de Queiroga, ita F. Rabello ; 
adjuncto, Rodolpho Oliveira Pinto. 

Matricula, 2141, 

Frequencia, 108. 

“Tem caixa escolar, 


NS. Sebastião do Parniso 


Installado a 1º de fevereiro de 4916. 

Director, Gedor Silveira. 

Professores, Angelo Nogueira, José Emygdio de Lima e dual. Palmen- 
tina Olyntho, Djalma Machado, Luiza de Aguiar Silveira, Leopoldina A. 
da Silva, Maria Arantes e [ercilia S ares; adjunctas, Amelia de Paiva e 
Ephigenia de 5 

Funceiona em 2 turnos. 

Matricula, 53: 

Frequencia, 301. 

Tem um curso technico, 

Possue caixa escolar, 


Sylvestre Ferraz 


Instalado a 28 de julho de 199. 

Director, Mannel Jacintho de Britto, 

Professores, Alfredo Gorgulho e dd. Dealinda Noronha, Maria José 
opera; Anna Ribeiro Pereira e Elisa Abrahão; adjuncta, Irene Ran- 
gel. ; 

Matricula, 2065, 
Frequencia, 212, 
Tem caixa escolar. 


Santa Rita do Sapucaby 


Instaltado a 27 de levereiro de 1909. 

Director, José A, Raposo Lima. 

Protessores, d.d. Maria Marques, Adouira de Almeida, Maria José 
Mendes, Idalina de Lem s Mello, Josephina Candida de Oliveira, Rita Ma- 
rini e Armanda Dias Ribeiro; adjuncta, Maria Mendes Vianna. 


Matricula, 30H. 
Frequencia, 216. 
Tem caixa escolar. 
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Nonto Antonio do Monte 


Installado a 30 de setembro de 1917, 

Director, Marçal Augusto de Figueiredo Murta. E = 

Professores, Miguel Engeniv de Campos, Rodolpho Leite de Uliveira e 
d. Maria Constança das Chagas Madeira; contractadas, dd. Maria Angeli- 
va de Castro, Maria Candida do Carmo e Benicia Baptista Braga. 

Funeciona em 2 turnos, 

Matricula, 41. 


m, Gonçalo do Sapucs 


Installado a 29 de outubro de 198, 

Director, Marciano Eugenio de Souza Ferraz. 

es, Alitedo Galdino Dias e d.d, Luiza de M, Lemos, Zenayde 

Horta, Idatina Fleming, Sara Notto e Perolina de Lemos Carvalho. 
Matricula, 2 
Frequencia 
“Tem caixa escolar, 


m. João VEl-Rey 


Installado a 2: de julho de 198. 

Directora, d. Maria de Castro Campos da Cunha, 

Professo. did. Idalina Horta, Celina Rezende, Maria Augusta Gua- 
dalupe, Amelia Kerreira, Auvora Damaso, Maria de Lourdes Chagas, Ma- 
ria Aacoque Chagas ; adjnnetas, Ottilia Simões, Helena Rio Grande, lza- 
bel Bomtempo e Martha Figueiredo. 

Professor technico, Izaias José Moreira. 

Matricula, 583. 

Frequencia, 38. 

Tem caixa escolar, 


S.joão Nepomuceno 


Creado em 6 de abril de 1907. 

Directora, «d. Asteria Dolb da Silva, 

Professoras, dl. Paulina Lery, Guiomar Sica, Maria Nazareth Ma- 
chado, Abigail Lintz, Mmandina Magalhães, Anna Augusta de Mendonca; 
professores, Antonio Valentim de Gouvêa e Simphronio Cardoso: adjun- 
ctas, Izabel Machado, Dolores de Moraes, Julieta B. da Silva, IL.eontina de 
Gusinão e Perpetua Machado. 

Porteiro, Lindolpha Goncalves. 


mo. Ja 


Instalado a 285 de janeiro de fgus, 

Director, Joaquim Électo. 

Professores, Gasparino Rocha, Glycerio Pimenta e d.d. Guilhermina 
Amaral, Gabriella Pimenta, Maria Augusta Xavier, Maria Lu'za Mourão, 
Galdina lucha, Maria José Koscky e Maria Silva, adjunulo. 

Porteiro, Evaristo do spirilo Santo, 

Servente, d. Rila Ferreira, 

Matricula, alumnos. 

Vem caixa escolar. 
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José dos Botelhos 


Instalado a 20 de junho de 1909. 

Director, Eurico Silva. E 

Vrofessoras, dd. Martha Ribeiro, Maria José Brandão c Rosa Sobrei- 
ro; atjuncta, Ordalia Vieira. 

Servente, d. Virginia Gouveia. 

Matricula, 2H), 

Frequencia, 163, 

Tem caixa escolar. 

Tres Corações 


(reado a 25 de maio de 199, 

Director, Manoel Cypriano Franco da Rosa, 

Professores, Jasé Garcia de Fonseca e d.d. Izolina Alves, lracema 
Leal, Olympi Britto, Ismenia de Mesquita; inlerinas, Elvira Mathil- 
des, Maria GC, aiva e Maria Amb osia Rocha; adjunctas, Aida de Cas- 
sia e Anna Josephina de Noronha, 

Porteiro, liefonso Teixera. 

Servente, O carina Costa. 

Matricula, 614; frequencia 357. 

Funceiona em 2 turnos. 

Tem caixa escolar. 


Tomtos 


Installado a 19 de Junho de 1910, 
Director, Jusé Medeiros Corria. 
Professoras; d.d: Hemengarda Bruzzi, Zelina Bruzzi, Guilhermina Bu- 
thel Nogueira, Albertina Monteiro Terra c ambrosina dos Reis, adjuncia. 
Matricula, 24, frequencia 144, 
Tem caixa escolar, 
Vilia Claudio 


Installado a 28 de fevereiro de 191%. 

Director, Innocencio Martins de Amorim. 

Professoras, dd, Dalila Teixeira dos Santos, Dolores Amorim e Fran- 
cisca de Mesquita , 

Matricula, 278; frequencia, 127. 

Tem caixa escolar, 


ta S, Manoel 


Installado a 19 de Junho de 1910, 
Directora, d, Carolina Marlinha Torres. 
Professoras, d.il. Maria Carolina de Jesus, Guiomar de Medeiros e 
Anna Alvares de Aguiar e Silva. 
Matricula, 206; frequencia, 55. 
Tem caixa escolar, 
Villa Jequitinhonha 


Installado a 4 de agosto de 193, 

Director Manoel Alexandrino do Norte, asso 

Prefessoras, d.d. Augusta Guedes, Rita das Virgens Pereira e Anna 
Luiza de Souza. k 
Matricula, 249; frequencia, 358. 
Tem caixa escolar. 
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Villa Braz 


Installado em 2! de março de 1908. 

Director, Sebaslião Gomes. 

Professores: dd, Marietla Ferraz Egreja, Izolina Silvita, Nair Negrão, 
Alzira Gomes, Benedicta Noronha, Albertina Nogueira, Floripes Camargos 
e Virgilio Dias. 

“Tem caixa escolar. 

Vilia Nepomuceno 


Installado a 30 de setembro de 1917, 

Director, Olavo Josino de Salles. 

Professoras, dd. Ambrosina Brandão de Salles, Alice Lima e Anna 
Ilalina de Lima, 

Servente, d. Georgina de Castro, 

Matricula, 246; frequencia, 140. 

Tem caixa escolar. 


Vélia Cambuquira 


Installado a 31 de janeiro de 1914, 

Directura, d, Sara Almeida de Azevedo. 

Professoras, dd. Maria Francisca do Nascimento, Mercedes Dias da Sil- 
va, Delfina de Moraes e Maria Amalia de Souza e Silva, 

Matricula, 340; frequencia, 164. 

Tem caixa escolar. 


Villa Gomes 


Installado a 1 de janeiro de 4914, 
Director, Francisca Iabello. 
Protessores: Luripedes Rabello e del. Alice de Paiva, Esther Jangulta, 
Thereza Rabello e Antonia Mareilia de Freitas. 
Matricula, 229; frequencia, 171. 
Tem caixa escolar. 
Vilia  Utuapaladoa 


Installado a 21 de janeiro de 1910, 

Lirector, Francisco Antonio de Lorena. 

Professores, José Antonio Botelho Torrezão e dd , Minervina Candida 
de Oliveira e Alzira Alves Vilela. 

Matricula, 185; frequencia, 110. 

Porteiro, Gentil lomem Ferraz. 


Uberabinha 


Creado em 9 de junho de 91. 

Installado a 4.º de setembro de [t4. 

Director, Honorio Guimarães. 

Professores, Quirino Pires de Lima e el. d. Margarida de Oliveira 
Guimarães, Rosa Damasceno da Luz, Braziliana Alve. Vianna e Alvina de 
Souza; contraciada, Maria Bernardee Silva; adjuneta, Maria Antonieta 
Dantas. 

Porteiro, Francisco Tillmann. 
Servente, d. Maria de Senna e Castro, 
Matricula, 444. 

Frequencia, 228. 
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Funceiona em dois turnos. 
Tem caixa escolar. 
Uberaba 


Creado em 29 de julho de 1909. 

Installado u 3 de outubro de 1909, 

Director, sr. Franeisco de Mello Franco. 

Professores, João Augusto Chaves, Feruando de Araujo Vaz de Mello, 
e d. d. Maria Bernardes da Luz, Maria Julieta Campos, Alcina Maria Cou- 
linho, Maria Carmelieta Campos, Bertholina Santos, Mareilieta Campos e 
Edith de Novaes França; adjunctas, Leovirgilia Chaves, Corina de Ulivei- 
ra, Virgilia Moreira, Unbelina Terra, Raymunda Campos e Noemia Ribei- 
ro da Luz. 

Matricula, 553 alumnos, 

Funeciona em dois lurnos. 

Tem caixa escolar. 


Marianna 


Cercado em & de julho de 19, 

Director, José Ignacio de Souza, 

Professores, José Pedro Claulino dos 
Castro Queiroz, lercilia de Mesquita, Franci bias Bicalho, Lcontina de 
Godoy, Augusta Queiroz de Almeida, Francisca de Paula Xavier de abreu, 
Luiza Dias 'ernandes e Anna de Godoy, adjuncia. 

Matricula, 344 alumnos. 

Frequencia, 172, 

Tem caixa escolar, 


los ed. do Teonidia de 


Jacutinga 


Installado a 24 de maio de 110, 
»olor, Alhanazio Sallão. 

otessores, Ient Vieira e d. «, Agecia Bueno, Judith Nogueira de 
sá, Helena de Almeida Sobreiro, Joseplina Ferreirade Azevedo, Ma 
riela Nogueira de Sá, Einerenciana Ferreira da Silva Anna Tenorio Pinto 
e Ilelena Marques de Oliveira. 
Matricula, 316 alumnos. £ 
Frequencia, 207, 


ne 1.º de abril de IDIT a 31 ac Março de 4918, foram creados mais 
us grupos de: 

Villa Guarany, pelo dec, n. 4.757, de 23 de abril. 

Villa Nepomuceno, pelo dec. n. 4.750, de 25 de abril. 

S Matheus (Juiz de Fóra), deem, + de 7 de maio. 

Alvinopolis, pelo dec. n. 4.774, de 7 de maio. 

Carmo da Matta (Oli eira), pelo dec. n. 4.78, de 46 de maio. 

Varginha, pelo dec. n. 4.812, de 22 de junho. 

Jacuty, pelo dec. un. &8 0, de 10 de julho. 

Uabira do Campo, pelo dec. n+ 4.827, de 47 de julho. 

Theophilo Ultoni, pelo dec, n. 4.82%, de 17 de julho, 

Villa Virginia, pelo dec. n. t.829, de 23 de julho, 

Bomfim de Palmyra, pelo dec. n, 4.842, de 31 de julho, 

Bom Successo, pelo dec. n. 4.841, de 14 de agosto. 

Abre Campo, pelo dec. n. 4.844, de 17 de agosto. 

Pirapora, pelo dec. n. 4.855, de21 de agosto. 

Villa Brasilia, pelo dec. n. 4.859, de 2% de agosto. 

Ressaquinha, (Barbacena) pelo dec. n. 4 867, de :3 de setembro, 
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Santâuna do Suassuhy (Peçanha) pelo dec. n. 4.848, de 11 dese- 


tembro, 


Villa Conquista pelo dee. n. 4.873, de 48 de setembro. 

Monte Sião (Ouro Fino) pelo dee, n. 4.881, de 9 de outubro. 

Campo Mystico (Ouro Fino) pelo dec, n. 4.882, de 9 de outubro. 

S. Thiago (Bom Suecesso) pelo dee n. 4.883, de 9 de ontnbro, 

Santa Maria de 8. Felix (Peçanha) pelo dec. n. 4.884, de 9 de ou- 


tubro, 


n. 4.892, de 30 de outubro. 


Ribeirão Vermelho (Lavras) pelo dec, 
svembro, 


Palma pelo dec, n, 48%, de 6 de 
Conceição do Serro pelo dec. n. 4.H3, de 27 de novembro. 

Santa Maria (llabira; pelo dec. n. 4.419, de 19 de dezembro. 
Divinopolis pelo dec. n. 4.92%, de 98 de janeiro de IS. 

Rio Piracicaba pelo dee. n. 4.925. de 24 de janeiro. 

Jounesia (|'erros) pelo dec. n. 4.932, de MN de fevereiro. 

Rio Vermylho (Serro) pelo dee. n. 4.936, de 4 de março, 

Porto de Santo Antonio (Catagnazes) pelo dec, n, 4.949, de 26 de 


março, 


Fleva se, pois a M%o numero de grupos cercados, 
Durante o mesmo periodo, inetallaram-se os guupos des 
Borda da Matta (Pouso Megre:, em 14 de abril de JUIZ. 
Bello Horizonte (nocturno”, em 21 de abril. 

Piumhy, em Et de maio. 

Patos, em 4 de junho. 

Hio Espera, em 2 de julho, 

Villa Nepomuceno, em 3u de setembro. 

Santo Antonio do Monte, em 30 de relembro 

S. Matheus (Juiz de Fóra), em ti de janeiro de 1918, 
Villa Virginia, em 15 de janeiro de 1918, 


Estão, portanto, funeeionando 149 geupos, nas seguintes localidades 


1 Aguas Virtuosas. 
2 Arenas. 

Antonio Dias Abaixo. 
Araguary, 
Arassuahy, 
APpatecida do Claudio, 
Abbadia de Pitanguy. 


Araxá, 
Ayiruoca. 
Hucpendy. 
Bambuby. 
Barbacena. 
Bello Horizonte (Barão do Rio 
” » y 
» » 
» “ vo $ 
» » (Henrique Diniz). 
» » (Silviano Braridão). 
” n (Bernardo Monteiro). 
» » s das Chagas). 
» » Annexo à Escola Normal). 
Bus. 


Borda da Matia, 


ne q cine nie ton mea ta e tn amaram aesetaago E A 
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Bom Despacho. 
Cabo Verde. 
Caeté, 
Cambuliy. 
Cambuguira. 
Campanha, 
Campestre. 
tampo Bello. 
Capellinha. 
Carandahy, 
Caratinga. 
Carmo do Rio Claro. 


Catagu 
Christina. 
Contagem. 

Curvello. 

Diamantina. 

Dionisio. 

Dires do Campo. 

Entre Rios, 

Fortaleza. 

Guanhães. 

Gnaranesia, 

Guarará. 

Guaxupé. 

Inconfidencia, 

labira, 

liapecerica. 

Haúna. 

ltuyutaba. 

Jacutinga. 

Japão. 

Juiz de Fóra (1.º). 

Idem 12,9). 

ldem (bairro de S. Malheus). 
Lagoa Dourada. 

Lagoa Santa. 

Lalayette (Queluz). 

Lavras. 

Leopoldina. 

Lima Duarte, 

Mar de Wespanha, 
Marianna. 

Mariano Procopio. 

Mathias Barbosa. 

Merci 
Mira 
Monte Santo. 
Montes Claros, 
Muriahé, 
Muzambinho. 
Oliveira, 

Ouro Fino, 
Ouro Preto, 
Palmyra. 
Pará, 


Paraguass 
Paraisopolis. 
Passa Quatro, 

» Passa Tempo. 

à Passos 
Patrocinio. 
Patrocinio de Guanhães. 
Patos, 

Peçanha. 
Pedra livanca. 

2 Petro Leopoldo. 

Pequy. 
Per 

3 Piranga. 

» Pitangny. 
Piunhy. 

Pom) 

Pompé: 

Vonte Nova. 
Pouso Alegre. 


2 Pouso Alo. 


Prados. 
Prata. 
Queluz, 
Recreio. 
Rio Br 

Rio Casca, 
Rio Espera, 
Rio Novo. 
Rio Preto. 


3 Rar “hedo, 


una de E erros. 

nta Catharina. 

uta Luzia 

Ha Rila de 

ata Quiteria, 
anta Ita do Sapucahy. 

Santo Antonio do Amparo. 

auto Antonio do Aventureiro. 
anto Antonio do Monte, 

- Gonçalo do Sapucahy, 


» Nepomuceno, 
de Mém Parahyba. 


S. Sebastião do Paraiso. 
Serro. 
2 Sete Lagoas, 
Santana do Jacaré. 
Evangelista. 
José dos Botelhos, 
usé da Lagoa, 
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137 8. Pedro do Peguery. 

138 Silvianopolis. 

139 Tombos do Carangola. 

140 Tres Corações do Rio Verde. 

141 Uberaba. 

142 Uberabinha. 

143 Villa Braz. 

Wit Villa Gomes. 

145 Villa Jequitinhonha. 

tt Villa Nepomuceno, 

147 Villa Nova de Lima. 

48 Villa Silvestre Ferraz. 

449 Villa Virginia, 

Us 55 grupos croados, mas aínda não installados, são as segueates + 
1 Augustura, 
2 Carangola (com o ensino temporariamente suspenso), 
4 Carmo do Paranayba. 
4 Concei ão do Iio Verde. 
8 Descoberto. 
6 Dores do Ind 
7 Dores da Bos 
8 Eloy Mendes. 
9 Pructal, 

10 Formiga. 

41 Majuba. 

12 Jaguary, 

83 Onça quunicipio do Pequy). 

14 Poços de Callas, 

1 Porto Real. 

16 Rio Pardo, 

17 SautAnna da Pirapetinga. 

488. Golhardo, 

198. João Baptista, 

MS. Judão Baptista das Cachoe 
So João Baptista das Posses. 
Fhonaz de Aguino. 
ta Barbara, 


ob, 
upeha. 
ye 


7 Villa Pa 
Villa 6 
Alvitiopo! 
Carmo da 
Varginha, 

32 Jacuhy. 

33 Nabira do Campo. 

34 Theophilo Ottoni. 

35 Bomtim de Palmyra. 

46 Bom Succesgo, 

87 Abre Campo 

38 Pirapora. 

3 Villa Brasilia. 

40 Ressaquinha (Barbacena). 

44 Santânna do Suassuhy (Peçanha>. 
42 Villa Conquista, 

43 Monte Sião (Ouro Fino). 


Matta (Oliveira). 
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Hs Campo Mystico (Ouro Fino). 
45 8. Thiago (Bom Successo), 
4ti Santa Maria de S. Felix (Peçanha). 
47 Ribeirão Vermelho (Lavras). 

18 Palma. 
49 Conceição do Serro, 
50 Santa Maria (Mabira). 
»1 Divinopolis. 
52 Rio Piracicaba. 

Joanesia (Ferros). 

t4 Itio Vermelho (serro). 

5 Porto de Santo Antonio Calaguazes). 


Transferencia de cadeiras para os grupos escolares 


No periodo ora relatado foram feitas as seguintes transferencias : 


Para o grupo de Patos, a escola masculina de Villa Inconfidencia— 
Dec. 4.747, de 1.º de maio de 1917. 

Para o grupo da mesma cidade. a escola feminina de Villa Incon- 
tidencia—Dec, 4.76%, de [,º de maio de (917. 

"Para o grupo de Itaina, a esela feminina de Hapeceriva— Dec. 

1.770, de 1.º de maio de 7. 

Para 0 grupo da estação de Lafayette (Queluz;, a essola masculina 
da Villa de Passa Tempo-bec. 4784, de 22 de maio. 

— Para gp rrupo de S Pedro do Pequiry ; Mar de Hespanha:, a escola 
masculina de V.lla Cambuquira - Dec, 4.X:iy, do 14 de agosto. 

— Para o grupo da Villa fio Espera, o logar de ajuncto à es.vla mas- 
culina da mesma Villa—Dec. t.x82, de lide agosto. 

—Para o grupo de Bicas ((iuarará,, à escola masculina de Pompéo 
(Pitanguy)—Dec. 4.86, de 28 ve agosto 

—) o uruvo de Caratinga, à escola mista de Pompéo (Pitanguy)— 
Dec. $.865, de 11 de setembro, 

—Para 0 grupo da Villa Rio Espera, a escola feminina de Horda da 
Matta (Pouso Vegre)— Der, 4.871, de IR de setembro. 

Para o grupo de Pompéo (DPilanzuy), a e cola masculina de Borda 
da Matta (Pouso Alegre)—Dec. 4.872, de IN de setembro. 

Para o grupo ie Pitanguy, a escola masculina de Vila Nepomn- 
vceno—Dec. $.40, de 4 de ontubro, 

=Para o grupo de Lazda Santa, o logar de a ljanelo à escola mascu- 
lina da estação de Vespasiano (Santa Luzia; — Doc. 897, de 13 dr no- 
vembro. 
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Grupos escolares 


Providas 

Logares de ad- 
juntos 

Providos 

Vagos 

Professores te-. 
chnicos 


Transporte . 


Contagem essi oro 
santo Antonio do Monte. 
Villa Nepomuceno . 

heus (Juiz de Fóra). 
Vitla Virginia . 
Muzambinho 
Guaxupé 
Santa Catharina . 
Apparecida do claudio « 

Santa 

Tirana 
illa Inconfidene 

Curvelto 
Hapece: 


dm 


PRFIMTIE a 
VILELA 


[E A ED To 


EPT TT EITA 


Mira a a 
Bello ilorizoute (nocturno, 


” 


Bello Horizonte (anneso à E 
cola Normal)..... 


Total é 5 A E) 


uleiras existentes .. 
Providas . 
Vagas, 


Logares de adjunto existentes. 
Prnvidos . 

Vagos. 

Professores technicos . 


Providos todos os logares, 


Concurso para o provimento de endelras e togures de 
adjuneto nos grupos escola res 


Estabelecendo a lei n. 6%7, de 41 de setembro de 1915, que a pri- 
meira investidura nos cargos do maginterio primario só poder ser feita 
mediante concurso, abriram-se, durante o periodo ora reialado, tres in- 
seripções—duas para os logares de professores, em %3 de junho e a 22 de 
outubro, e uma para os logares de adjuneto, em 5 de outubro. 
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No 1.º torneio foram postos em concurrencia It caleiras, no 2.º 
ditas e no 3.º 22 logares de adjuncto. 

Dos candidatos inseriptos nestes concursos foram já nomeados : 

D. Francisca Itelena Rocha; 

D. Maria da Gloria Ferraz, para o grupo de Christina; 

Paschoal Lallaro, para o grupo de Monte Santo; 

D. Judith da Conceição Torres, para o grupo de Rio Espera; 

D. Benicia Baptista Braga, para o grupo «le Santo Antonio do Monte; 

D. Maria Candida do Carmo, para o mesm grupo; 

; D. Djelma da va Machado, para o grupo de S. Sebastião do Pa- 

raiso; 

D. Carmina Cecilia de Miranda, para o grupo de S, Manoel; 

D. Noemi Pereira de Souza, pera o grupo de Bicas; 

D. Ophelia do Amaral, para o grupo de Pous + Alegre; 

D. Ormezinda Anacleto, para o grupo de Villt Nova de Lima; 

D. Maria Angelica de Castro, para q grupo de Santo Antonio do Monte; 

D. Alice Lima, para o grupo de Villa Nepomuceno; 

D. Vitalina Maria de Oliveira, para o grupo de Pompéo; 

D. Maria da Gloria «PAvila, para o grupo de Caratinga; 

D. Alzira Olympia da Fonseca, para o grupo de Antomo Dias Abaixo; 

D. Theophila Ferreira da Silva, para o grupo de Cursvello; 

D. Edméa Miranda, para o grapoite Tombos do Carangola; 

D. Landelina de Oliveira, para o grup do 5 Pedro do Pequery; 

D. Maria Guimarães Chagas, para o grupo de Pompéo (Pitanguy); 

D. Elvira Izabel Campos, para o grupo de Villa Braz; 

D. Amelia Paiva, para o grupo de S, Sebastião do Para: 

D. Esperança Soares de Oliveira, para o grupo de SantAnna dos 
Ferros; 

D. Francisca Helena da Rovha, para o Grupo de Sete Lagoas; 

D. Esmeralda de Araujo Vianna, para o grupo de Muriahé; 

D. Alice Calhoud Sehtuidt, para o grupo de Juiz de Fora; 

D. Myriam Ladeira, para o grupo de Rio Novo; 

D. Erinia Itibeiro da Costa, para o grupo de IHabira; 

D, Maria Modeslina de Magalhães, para o grupo de Cabo Verde; 

- D. Ephigena de Sousa, para o gempo de São Sebashão do Pa- 

Taisu; 

D. Maria Marques Gontijo, para o grupo de Bom Despacho; 

D. Etelvina Prates da Luz, parao grupo de Capellinha; 

1. Medelina Ribeiro da luz, para o grupo da Campanha; 

|. Thereza Cersosimo Freire, para o grupo de (uaranesia; 

D. Claricta L. da Cruz Machado, para o grupo de Barbacena. 


Aposentadorias 


De 1.º de abril de 1917 a 31 de março de 148 foram expedidos titu- 
les aposentaudo os seguintes funecionarios de grupos escolares: 

D. Mathille Xavier Mariano, directora do grupo escolar da Campa- 
nha -em 7 de agosto de JT; 

D. Francisca de Paula e Almeida Goes, professora do grupo de Cur- 
vello—em 28 de agosto; 

D. Mariana Virgilina de Oliveira e Souza, professora do grupo de 
Villa Inconfidencia—em 18 de setembro; 

D. Maria Roriz Carneiro, professora do grupo de Paracati=em 6 de 
noveinbro; 

Nemoslhenes Roriz, director do grupo de Paracatú—em 27 de no- 
vembro; 
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De latina de Lemos Mello, professora do grupo de Santa Rita do Sa- 
pucahy—em 6 de março de 1938; 
Maria José de Azevedo Coutinho, professora do grupo de Sabará— 
em 26 de março de J918. 


Dircetores de Grupo 


Foram nomeados os seguintes: 

José Soares das Neves, para o grupo de Rio Branco, 

Mpheu Duarte, para o de Borda da Matta (Pouso Alegre), 

D. Maria Fortes de Assis Velho, para o de Barbacena. 
4 Marçal Angusto de Figueiredo Murta, para o de Santo Antonio do 
Mem 

navio de Loyola Pires, para o de Bacpendy, 

Ulavo Josino «fe Salles, para o de Villa Nepomuceno. 

Pelino  Cyrillo de tliveira, para o de S. Nalluus (Juiz 
Vóra). 

Dr. José Ivaz Cesarino, para o da Campanha, 

Braz Martins da Costa, para o de Iabira. 

Eugenio de Freitas Pacheco, para o de Villa Virginia, 

Lauro Guimarães, para o de Parscatú, 

Gabriel Nunes de Sousa, para o de S. Sebastião dos Correntes 
(Serro). 

José Games Porto, para o de 

Henrique Delvaux | 


dosé dos Botelhos. 
“into Coelho, para » de Villa Guarany. 


Professores cifeetivos 


D. Rita Cardoso. 
D. Maria Theophila Gurgel. 
1. Gabriella Nogueira de Mendonça. 
D. Aurea de Mendonça, 
D. Amelia de Castro Monteiro. 
D. Nalividade Muzzi 
b. Anna de Santa Cecilia. 
1. Maria Henriqueta de Araujo, 
tenedieto Gonçalves Teixeira. 
D. MTonsina Brandão, 
D. Rita dos Santos. 
D. Branca Andrés, 
D. Maria José de Mello. 
D. Edith Coelho «do Amaral. 
D. Delphina Ernestina de Moraes. 
D. Maria Outilia Carneiro. 
Alice Pinto Drummond. 

- Guiomar da Conceição Torres, 
laria Antonieta Lopes Pereira, 
telia Iilecto de Queiroz. 

+ Ma.ia do Rosario Pimenta. 
Unhellina Netto da Silva, 

D. kiloyna de Araujo Ferreira. 
D. alice Dionisia Lopes. 
Euripedes de Paula Rabello, 
D. Clarisse Assumpção, 

D. Agecia [bueno. 

D. Maria Italia Caselli, 


— 170 — 


D. Regina Maria da Conceição. 


D. Maria Angelina de Magalhães Carvalho. 


D. Maria Luiza Campos dos Santos. 
D. Maria Raymunda de Moraes. 
D. Maria Marcolina Coelho, 

D. Urdalia Vieira. 

D. Jenny Versiani Caldeira. 

D. Maria do Carmo Rezende. 
D. Elce Aguiar Coutinho. 

D. Edith da Cunha Mello, 

D. Margarida Stockler. 

|. Maria de Mattos Silveira. 

D. Marietta Starling. 

D. Alzira Gomes. 

D. Mercedes Dias da Silva. 

D. Jovelina Duarte Lana. 

D. Malvina Malta, 

D. Ambrosina de Oliveira. 

D. Maria José Dias Jardim. 

D. Petrina Edwards Santiago. 
D. Girmelita Coutinho. 

Labieno Antenor de Araujo. 
D. Julia Flora da Matta Machado, 
D. Francisca de Paula Malheiros. 
Gustavo de Araujo. 

1» Josephina Brandão Guedes. 
D. Theophila Ferreira da Silva. 
D, Oetacilia Ferreira Xavier, 

D. Ormezinda Anacleto. 

D. Maria Junqueira. 

D. Carmina Cecilia de Miraua. 
D. Maria Guimarães Chagus. 

D. Vitalina Maria de Oliveira. 
D. Noemi Pereira de Souza. 

D. Candida Paixão. 

D. Laura Maria Vianna, 

D. Judith da Conceição Torres. 
D. Maria da Gloria Ferraz. 

D. America de Lima Bruzzi. 

D. Djelma da Silva Machado. 
D. Ophelia Amaral. 

D. Laudelina de Oliveira. 

D. Maria Angelica de Castro. 
D, Beniciu Baptista Braga. 

D, Zelina Bruzzi Alves da silva. 
D. Maria da Gloria Ávila. 

D. Maria Candida do Carmo, 
D. Marieta de Miranda Couto. 
D. Alzira Olympia da Fonseca. 
Joaquim Elias Gomes Ribeiro, 
Paschoal Lattaro. 

D. Deolinda de Oliveira Poli, 
D. Edith Brandão. 

Antenor Franco de Carvalho. 
D. Maria da Conceição Lima. 
D. Alice Lima. 

D. Carmelia Vomero. 
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Professoros Interinos 


D, Joseplina Teixeira. 
D. Antonina da Silva Dantas. 
D. Amelia Silva. 


Profexsores mubslitutos 


Foram nomeados os seguintes: 

D. Maria Ignacia de Miranda. 

alvaro Prates. 

D. homilheta de Araujo. 

D. Maria Candida de Oliveira. 

b. Carlota Pessoa de Almeida. 

D. Maria Olympia da Fonseca Cruz, 

D. Maria José de Miranda. 

D. Andrelina Angelica de Castro. 

D. Julieta Gama. 

D. Maria Ribeiro de Carvalho. 

D. Sara de Azevedo, 

D. Maria Rosa do Nascimento. 

D. Maria da Conceição Ladeira. 

D. Rosa Minas Grassi. a 
D. Ismenia Gaspa-. 

D. Maria Costa. 

D. Dulce Dutra. 

D. Odila Dutra, E 
D. Thereza das Chagas Bicalho. 

D. Geleyra Cruz. 

D. Myrian Ladei a. 

ia de Araujo Ferreira. 

ria de Jesus Alckmin, 

- Gercina Raymunda Cardoso, 

1. Zehnda Bruzzi Alves da Silva, 

D. Maria Candida Dias. 

D. Maria Josephina Dias, 

b. Zina de Aquino e Castro, 

D. Margarida de Abreu Lima. 

D, Dolores Lourença Pereira. 

D. Maria Antoniela Lopes Pereira. 

D. Anna Candida da Silva. 

D. Zulmira Meirelles. 

D. Ierminia Cobra da Luz 

D. Maria do Carmo Rezende, 

D. Maria Capanema Bicalho, 

D, Amelia Silva. 

D. Gelisa de Araujo. 

D. Luiza Etienne Arreguy 

Db. Maria Luolovina Barbosa. 

Luiz Franco da Rosa. 

D. Jesuina Vidal de Almeida, 

D. Maria de Jesus Araujo. 
José Ananias de Barros. 
D. Luiza Nogueira da Guma. 
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D. Maria Augusta Spyer. 
D. Maria Candida Nogueira Reis. 
D. Aurentina de Castro. 
D. Jenny Klein. 
D. Noemi Pereira de Sousa. 
D. Ancsia Gonçalves, 
D. Margarida de Abreu Lima, 
E D. Francisca Carvalhaes. 
! D, Luzieta Gonçalves. 
a D, Lucia Etienne Arregupy. 
' iva Chiarini. 
|). Eita de Cassia Almeida. 
D, Dulce Dutra, 
D. Margarida de Ab-eu Lima. 
D. Maria Eugenia de Azevedo. 
D. Ormezinda Anacleto, 
7 D, Olinda Matolia de Miranda. 
D. Alpha Lobo Santos. 
D. udita Valladão Horta, 


D. Maria das Dores Pimenta. 
Walfredo Caldeira de Araujo. 

1» Telma da silva Machado, 

D. Judit de Andrade. 

José de Lima Bruzzi. 

D, Sara de Azevedo, 

1). Cesarina Candida Vieira e Silva, 
D. Noemia de Castro Cunha. 

D. Hermengarda de Castro Vieira, 
Lucio Baptista Pellegrino. 

D. Christina Andrade, 

João Sebastião de Salles Fauuchi. 
lro Vieira da Silva. 

x Barroso, 

. ra Malhilde do Eisp 
D. Antonina da Silva Dantas. 


vu Santo, 


) 
) Professores adjunctos 
+ 


Kuram nomeados : 


1). Alpha de Azevedo, 

ltodolpho de Uliveira Pinto, 

D. Emilia Evangelina de Moraes. 
b. Ilonorina Prates Filha. 


D. Magnolia Campos. 

D. Maria Antonieta Campos. 

D. Dora Paletia. 

D. Thereza de Jesus Paletla Cerqueira. 
t D. Adelaide Tavares, 

D. Leticia Ildefonso Silva. 

D. Francisca Andrade. 


D. Diva Gomes Pereira. 

D. Rosa Minas Grassi. 

D. Aurea Maria Santos. 

D. Umbelina Terra. 

D. Margarida kphigenia de Andrade, 

De Judith Martins Carneiro. 

D. Ottilia Ismenia Brandão. 

D. Luiza Clara Horta. 

D. Irene de Andrade. 

D. Ivolina Gonçalves. 

D. Antonia Laurre. 

D. Herminia Cobra da luz. 

D. Dolores de Moraes Mattos, 

D. Luiza Romana, 

D. Maria da Conceição Ladeira. 

D. Maria Apparecida Duarte. 

D. Anna Versani de Oliveira. 
Euterpe Aurea do Nascimento. 
Hedlelina Itibeiro da Lutz. 

- Alice Cathaud Schmidt, 

- Maria Modestina Mass 

« Mariana Pereira da + 

- Elvira Izabel Campos, 

+ Prane Helena da Rocha, 
Djalua Gonçalves de Sousa. 
Etelvina Prates da Luz, 
Thereza Cersosimo Freire, 

D. Myriam Ladeira. 

D. Clarieta Lacerda da Cruz Machado, 

1. Maria Zoé Neves, 

D. Ester Varella, 

nelia de Paiva. 
“perança Soares de Oliveira, 
meralda Vianna, 

D. Maria Marques Gontijo, 

D. Maria Ernestina Correa. 

Do Olga Conto, 

D. Maria da (iloria Magalhães Gomes, 

D. Corina de Azevedo Ilermeto. 

D. Ernestina Vomero. 

Db, Malvina de Carvalho. 

Db. ia Ferreira Lopes. 

D. Es gulta. 


nia Ribeiro da Costa, 
hizenia de Sonsa. 
uiomar Salles. 


noções 


Jayme Pereira Pinto, a director da grupo de Lagoa Dourada; 

D. Barbara Maria Pereira da Silva, a professora do grupo de Sete 
Lagoas ; 

Db. neisca Malheiros, a professora interina da Escola Infantil Rue. 
no Brandão ; 

D. Baptistina Augusta Pereira, a professora effectiva do grupo de 
Itabira ; 
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D. Eulina Mathilde Lopes Martins, a professora do grupo de Dar- 


bacena ; 

D. Ida Micheli, a professora do grupo de S, Ped:o do Pequery «Mar 
de Hespanha); 

D. Emilia Evangelina de Moraes, a professora do grupo de Cam- 
ranha; 

D. Ivolina Gonçalves de Sousa, a professora do grup» de Itai a; 

D. Antonia Coelho de Alueida, a protessora do grupo de Para 
cat ; 
E D. Maria José de Carvalho, a professora do 1.º grupo de Juiz de 
Fóra ; 

D. Maria Augusta Bahia Mascarenha, a professora do grupo de Pi- 
languy ; 

D. Mara da Conceição Indeira, a professora do grupo deRio | 
Novo; 

D. Adelaide Bhering Furtado, a professora da Escola Infantil «Delfim 
Moreiran, 

D. Francisca Paschoal, a professora do grupo «Bernarde Monteiro», 
du Capital. 

D. Maria da Gloria de Magalhães Gomes, a professora «de 2.º grupo de 
Juiz de Fóra, 

D, Luiza Clara Iorta, a professora do grupo de S. Matheus (Juiz de 
Fóra) 

José Alves Diamantino, director do grupo de S. Sebastião dos Cerren 
tes, a director do grupo da cidade do Peçanha. 

D. Irene de Andrade, a professora do grupo de S. Matheus (Juiz de 
Fóra). 

P. Cecilia Octaviano de Alvarenga, a professora do grupo de Cur- 
vello. P 
D. Maria Ernestina Corrêa, a professora d» grupo de Passos. 


Trausferencia de diveetores de grupos 


Salathiel Rodrigues de Mello, do de Rom Despacho para o de Divi 
nopolis. 

Eurico Silva, do de S, José dos Botelhos parao de Bom Despacho. 

José Ignacio de Souza, do de Marianna para o de Campo Bello, 

Jose Candido Monteiro, deste para aquelle grupo. 


Transferencia de professor technico 


Francisco de Paula Rocha, do grupo «Francisco Salles» para o grupo 
«Cesario Alvim», ambos da Capital. 


Permuta de directorias de grupo 


Frane'sco Tavares da Silva, do grupo de Jacutinga para o de Ara 
guary. 
Athanasio Saltão, deste para aquelle. 
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Remoção de professores 


D. Maria Cinira de Lima, para o grupo de Piumhy, 
D. Maria Magdalena Maciel, para o grupo de Patos. , 
D. Maria do Carmo Fernandes Silva, para o grupo da cidade do 
Pomba, 
D. Odila Dutra, para o grupo de Cataguazes. , 
Marciano Custodio Pinto, para o grupo de Rio Espera, 
D. Ermelinda Esther Ribeiro, para o grupo de Piumhy. ; 
D. Maria de Almeida Meirelles Leite, para o grupo de Muzambinho 
i D. Margarida Ephigenia de Andrade, para o grupo «Affonso Penna», 
da Capital, 
D. Maria José de Andrade, para o grupo de Santo Antonio do 
Monte, 
1. Anna de Santa Cecilia, para o grupo «lHenrique Diniz da Capital, 
José Marciano Pinto, para O grupo da Villa do Rio Espera. 
D. Maria Constança das Chagas Madeira, para o grupo de Santo An- 
tonio do Monte. 
Miguel Eugenio de Campos, para o grupo de Santo Antonio da 
Monte; 
D. osephina Candida Viveiros, para o grupo de Patos; 
D her Baptista Vieira, para u Escola Infantil «Bueno Brandão», 
da Capital; 
D. Angelina de Mattos Silveira, Parao grupo «Cesario Alvim», da 
Capital; 
Rodolpho Leite de Oliveira, para o grupo de Santo Antonio do 
Monte; 
D. ambrosina Brandão de Salles, para o grupo de Villa Nepomu- 
ceno; 
D. Ephigenia de Sousa c Silva, para o grupo de Pompéo (Pitan- 
Eus); 
Manoel da Motla Bastos, para o grupo de Patos; 
D. Etelvina Augusta de (Oliveira Malta, para o grupo de Abhadia de 
Pitanguy; 
1. Martha Joviano, paraa Escola Infantil «Deltim Moreira», da Ca- 
pital; 
4. Anna do Medeiros Lima, para » grupo <«Silviano Brandão», da Ca- 
pita; 
D. Emma de Azeredo Continho, para o grupo de Lagoa Santa; 
D. Francisca Villa Nova, para o grupo de Villa Virginia; 
D Clandina Luiza de Miranda Araujo, para o grupo de Villa Vir- 
ginia; 
D. Imaculada Maria da Conceição Basile, para o grupo de Villa 
Virginia; 
|. Bemvinda de Carvalho, para o grupo «Burão do Rio Branco», da 
Capital; 
D. Izabel Bastos, para o grupo S. Matheus, de Juiz de Fóra; 
Db. Aida Celeste de Moraes, para o grupo «Affonso Penna», da Ca- 
pital; 
D. Candida Paixão, para o grupo de Villa Mercês; 
D. Dejanira Sampaio, para o grupo de Carandahy; 
D. Josephina Brandão Guedes, para o grupo de Queluz; 
, E felinda Carmelita Tavares, para o grupo «Cesario Alvin», da Ca- 
pital; 
D. Anna da Gama, para o grupo de Conceição do Rio Verde; 
D. Elvira Carmelita Pereira, para o grupo de Divinopolis; 
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9, Hilda de Oliveira Matla, idem, idem; 

D. Olympia Augusta de Moraes, idem, idem; 

D. Anna Ismenia Bueno, para o grupo de Conceição alo Rio Verde; 
D. aAdelia Monteiro Amorosa Lima, para o grupo de Villa Guarany; 
D. Elisa de Carvalho, idem, idem. 


Permuta de cadeiras 


D. Maria das Mercês Trindade, do grupo de Tres Corações para u 
de Campo Bello; 


D. Iracema Ltal, deste para aquelle; 
D, Maria da Conceição Lopes de Vasconcellos, do geupo «Alfonso Pen- 
na» para a Escola Infantil «Bueno Brandão», ambos da Capital; 
. Ernestina Bressane, desta Escola para aquelle grupo; 
Nelson Benjamin Monção, da 2.º escola masculina de Estrella do Sul, 
para o gtupo de Estrella do Sul; 


- D. Elvira Egypeiana do Amor Divino, deste grupo para aquella ca- 
deira; 
D. Aurea Electo de Queiroz, do grupo do Piranga para o de Villa 
Mercês; 


D. Zelia Bilecto de Queiroz, deste para aquello rnpo; 
b. Anna Silva, do grupo do Cambuhy para o de Pouso Alegre; 
D, Alvarina Dias Ribeiro, deste para aquelio grupo, 


Empregados de grupos 


Foram nomeados os seguintes: 


D. Denata Quinlina Gemes, servente do grupo de Itabira; 

D. Anna Florenciana da Silva, porteira-servente do grupo de Borda 
da Matta; 

Lincoln Ribeiro, porteiro do grupo de Iapecerica: 

D. Amelia Augusta Corrêa, porteira-servente do grupo de Patos ; 

D. Barbara Ambrosia di Fonseca, porteira-servente do grupo de Rio 
Espera; 

! D. Anna Athayde Rodrigues, servente do grupo de S. João d-El- 

Rei; 

D. Maria da Costa Soares, servente do grupo de Lavras; 

Carlos Luiz Gonçalves, porteiro do grupo de Santo Antonio do Monte; 

D. Georgina Cecilia de Castro, porteira-servente do grupo de Villa 


Nepomuceno; 

D. Maria de Lourdes Goulart, porteira do grupo de Dôres do 
cimpos 

“ranciseo Tilmann, porteiro do grupo de Uberabinha; 


D. Maria de Senna Castro, servente do grupo de Uberabinha; 

Francisco Felippe de Sousa, porteiro do grups «Assis das Chagas», da 
Capital; 

Luiz do Prado Junior, porteiro do grupo de Jacutinga; 

D. Orminda Barbosa de Oliveira, porteira do grupo de Vilta Incon- 
fidencia; 

DD. Palmyra de Sousa Pinto, porteira-servente do grupo de Villa Vir- 

einia ; 

D. Victoria Amelia Vieira, servente do grupo de Paraisopolis; 
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D. Sebastiana Rodrigues de Castro, servente do grupo de Monte Santo; 

D.Clotilde Iargreaves, servente do grup: de S.Matheus (Juiz de Fóra); 

D. Annada Rocha Vasconcellos, servente do grupo de Curvello; 

Homero Gomes Ribeiro, porteiro do grupo de Muzambinho; 

D. Henorina de Menezes, porleira-servente do grupo do Fompéo (Pi- 
tanguy). 


Escolas Enfantis 


Existem duas, na Capital, funccionando uma na rua Espirito Santo e 
outra na praça Alexandre Stockler. 

Seu objectivo é o desenvolvimento intellectual e preparo Prévio para 
ocaso primario, de creanças de ambos os sexos, desde 4 até Gannos de 
idade, 


Escola Infantil «Delfim Moreira» 


Creada pelo dec. n, 2.287, de 3 de novembro de 1908. Funcciona á 
ma Espirito Santo, em predio de propriedade do Estado, que para esse 
fin fi adaptado e augmentado, 

Directora —D. Maria Salomé Penna. 

Porleiro— Francisco de Sousa Lima. 

Servente—D. Josephina Magalhães. 

Professoras— D. D. Maria Mavedo, Mucicla Tavares, Adelaide Bhering 
Furtado, Carmozina Guimarães, Aurea Mendonça, Maria José da Carvalho 
e Marlha Joviano. 

Estiverom matriculados 26! alumnos em 1917. 


Escola Infantil «Bueno Brandão» 


Creada pelo dee, n. 4.086, de ide janeiro de 1914, Funcciona 4 praça 
Alexandre Slockler, em predio especialinente construido, 

Directora—D. Rita do Cassia de Lima Chaves, 

Porteiro—Antonio Zeferino Moreira. 

Servente—lzabel Augusta de Menezes. 

Professoras —D. D. Stella Renault, Olympia Carmelita de Oliveira, Ca- 
silda de Toledo Salles, Alzira Campos, Francisca Malheiros, Judith Ro- 
semburg de Mello, Maria da Conceição Lopes de Vasconcellos e Esther 
Baptista Vieira. 

Estiveram matriculados 305 alumnos de ambos os sexos. 


RESUMO DAS LICENÇAS CONCEDIDAS 


Por 30 dias.... 
240 » 
45» 
> 6) » 


> 


281 


| am EoRBa 


A professores, . 283 
A adjunctos.. $ 13 
A directores de grupos. « NH 
A empregados de grupos . 15 
. 3 281 


A professores technicos. 


Inspecção regional do ensimo 


Ai peeção oficial do ensino no Estado — ensino publico, municipal 
e particular, primario ou secundario, divide-se em technica ou regional 
e administraliva. 

A primeira refere-se à applicação de melhodos pedagogicos, proces- 
sos, modos e meios que constituem a technica do funccionamento esco- 
lar; a segunda consiste na observação geral dos trabalhos didacticos a 
cargo de cada professor. 

Visa a inspecção, como é intuitivo, a elevação da escola mineira, o 
seu completo apparelhanento e a difusão do ensino, pêrfeito quanto pos- 
sivel, por todas as camadas sociues. 

E' o regional um guia ou conselheiro do professor, estimulando lhe 
as energias, sanando-lhe as defiviencias de seu preparo pedasogico, agin- 
da e influindo tambem sobre o meio sociai, às vezes infenso à moderno 
orientação melhodologica. 

A inspecção technica ou especi 
clores cftectivos e 4 em comissão. 

4 permanencia desses funceioaarios, em determinadas zonas, é regu- 
lada pela superior conveniencia do ensmo publico. 

Tem sido objecto de altencção por parte da Secretaria à escolha do 
pessoal que, de futuro, possa entrar para o serviço-de inspreção, o qual 
dos seus enuhscimentos thecricos de pe tagogine ú.sno aptidão scienti- 
fico ou litturaria, deverá reunir a iniciação pratica e o conhecin.ento ex- 
perimental das minudencias da vida escolur, 

Foi, por isto, anstituida a preferensia vos professores nrimarios do 
Estado para “: nomeações de inspectores regionaes, 

Acostumido aos lubores mugisteriaes com todas as snas esgenciass 
uo manuseio frequente da legislação escolsr, ao habito de falar à crer 
ança e de conhecer a graduação variada do desenvolvimento intantil, é O 
bom professor primario quem, ao penetrar em uia escolv, melhor co- 
nhece, porque conhece por experiencia propria, o que ha de aproveita- 
veleo que, por anti pelagogico, se deve eliminar. a . 

Continúa o Estado dividido em 25 circumscripções litterarias, a cargo 
dos segintes inspectores: 


é aclualmente exercida por 25 inspe- 


1.º CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipio: Bello Horizonte. 
Inspector, Antonio Gomes Horta. 


ê 2.º CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios: Villa Nova de Lima, Sabará, Caeté, Santa Barbara, 
ho Piracicaba, Santa Luzia do ltio das Velhas, Sete Lagoas e Parao- 
peba. 

Inspector, Arthur Queiroga. 
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32 CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios : Abaeté, Dores do Indayá, Pitanguy, Pará, Pe uy, 
Santo Antonio do Monte, Bom Despacho, Itatina, Santa Quiteria e Con- 
lagam. 

Inspector, Augusto Lucas da Silva, 


4.2 CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios: Curvello, Pirapora, Diamantina e S, João Baptista. 
Inspector, Juscelino da Fonseca Ribeiro. 


5.º CIRCUMSCRIPÇÃO 


ipios: Bocayuva, Montes Claros, Inconfidencia, Villa Brasilia, 
S. Francisco e Januaria. 


Inspector, José Madureira de Oliveira. 


6,8 CIRCUMSCRIPÇÃO 


ipios : Grão Mogol, Tremedal, Rio Pardo, Salinas e Fortaleza. 
Inspector, Polydúro dos Reis Figueiredo. 


7.º CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Arassuahy, Villa Jequitinhonha, Theophilo Ottoni, Minas 
Novas, Capellinha, Peçanha e 8, João Evangelista. 
Inspector, Alceu de Souza Novaes, 


R.* CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios : Serro, Conceição do Serro, S. Miguel de Guanhães, Fer. 
ros, Itabira e Antonio Dias Abaixo. 


Inspector, Bernardino 'lenrique de Queiroz. 
$* CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Ouro Preto, Marianna, Piranga, Alvinopolis e Rio Es- 
pera. 


Inspector, Arlbur Napoleão Alves Pereira. 
CA CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Caratinga, Abre Campo, Ponte Nova, S. Domingos do 
Prata, Viçosa e Rio Casca, 


Inspector, João Ferreira da Silva, 
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41.4 CIRCUNSCRIPÇÃO 
Mumeipios : Manhuassú, Rio José Pedro, Carangrla, S. Manoel, S, 


Paulo do Muriahé, Leopoldina, Calaguazes, Palma e Além Parahyba. 
Inspector, Luiz Ernesto de Cerqueira. 


42º CIRCUMSCRIPÇÃO 


1 Municipios : Queluz, Entre Rios, Barbacena, Bomfim e Alto Rio 
Doce.. 
Inspector, Antonio Orsini. 


13.º CIRCUNSCRIPÇÃO 
Municipios: S. João d'El-Rey, Tiradentes, Prados, Lagoa Dou- 
rada, Bom Successo, Oliveira, Apparecido do Claudio, Passo Tempo, Ila- 


pecerica, Divinopolis e Rezende Costa. 
Inspector, Bento Ernesto Junior. 


44,2 CIRCUMSCRIPÇÃO 
Municipios : Lavras, Villa Perdões, Villa Nepomuceno, Campo Bello, 


Formiga, Piumhy e Bambuhy. 
Inspector, Candido Prado, 


45.º CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios: Palmyra, Lima Duarte, Turvo, Rio Preto, Ayurnoca e 
Bacpendy. 
Inspector, Antonio Baptista dos Santos. 


46.8 CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Rio Novo, Sãu João Nepomuceno, Guarará, Mar de Ies- 
pauha, Pomba, Ubá, ltio Branco, Juiz de Fóra, Mercês do Pomba e Gua- 
Tany. 

Inspector, Raymundo Tavares. 


47.4 CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Caxambiú, Sylvestre Ferraz, Christina, Pouso Alto, Passa 
Quatro, Aguas Virtuosas, Campanha, S. Gonçalo do Sapucans, Tres Co- 
rações, Varginha, Cambuquira, Conceição do Rio Verde, Eloy Mendes e 
Virginia. 

Inspector, Francisco Lentz de Araujo. 


18,4 CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios: Itajubá, Santa Rita do Sapucahy, Pouso Alegre, Ouro 
Fino, Jacutinga, Villa Braz, S. José do Paraizo, Cambuhy, Jaguary, Santa 
Rita da Extrema, Pedra Branca, Silvianopolis e Mara da Fé. 

Inspector, Juvenal Sanches de Lemos Brandão. 
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19.,º CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Muzambinho, Guaranesia, Cabo Verde, Caldas, Poços 
de Caldas, Caracól, S. José dos Botelhos, Campestre e Guaxupé. 


Inspectar, Ernesto Carneiro Sant'ago. 
20,º CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios : Monte Santo, Villa Nova de Rezende, Jacuhy, S. Sebas. 
tião do Paraiso, Santa Rita de Cassia, Arceburgo e Passos. 
Inspector, José Jayme Zig-Zag. 


21.* CHICUNSCRIPÇÃO 


Municipios: Alfenas, Santo Aulonio do Machado, Tres Pontas, Cam- 
s Geraes, Dóres da Boa Esperança, Carmo do Rio Claro, Paraguassú e 
“ila Gomes. 
Inspector, José Pereira de Seixas, 


22.4 CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios: Uberaba, Araxá, Sacramento e Conquista, 
inspector, lirnesto de Mello Brandao, 


23.» CIRCUNSCRIPÇÃO 


Municipios: Aragttary, Uberabinha, Estrella do Sul, Monte Carmel- 
lo e Patrocinio. 
Inspector, Orlando Ferreira, 


24.º CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios: Prata, Fructal, Monte Alegre, Abbadia de Bem Successo 


e Villa Platina. 
Inspector, Alberto da Costa Mattos, 


25.* CIRCUMSCRIPÇÃO 


Municipios:  Paracati, João Pinheiro, Patos, Carmo do Parnahyha e 
S. Gothardo. 

Inspector, Antonio Loureiro Gomes (em commissão). 

Além dos regionaes distribuidos pela circumsc ipções acima, tem es- 
tado encarregados, em commi-são, do serviço de inspecção technica no 
Estado, os seguintes senhores : 
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Antonio Raymundo da Paixão. 
Juscelino Theodoro Aguiar Junior. 
Pedro Justino de Carvalho. 
Lindolpho Gomes. 

José A. Lopes Kibeiro Junior, 

Estevão de Oliveira. 

Joaquim Thomaz de Carvalhaes. 
Joaquim José Pedry Lessa. 

Antônio Loureiro Gomes. 


Instituida, ha 12 annos, a inspecção technica continia a prestar ao 
Estado valiosos serviços. 


Difliculdades para a integral esecussão do serviço ainda subsistem” 
entre outras, as grandes distancias e escassos meios de transportes em 
zonas demasiado extremas, endemias de certas rigiões e inclemencia do 
proprio clima, absorvente das energias do i spector, além das que são 
vreadas, às vezes, por este ou por aquelle meio social. 


E pelos relatorios quinzenaes que regularmente a Secretaria conhece 
quaes as escolas organizadas e as que carecem de remodelação ou as- 
sistencia technica. 


Os boletins reservados, de remessa obrigatoria firmados pelos inspe- 
ctores, dão à conhecer a competencia profiss onal dos Dons professores, ou 
os seus defeitos corrigiveis, assim cumo a inaplidão ins encivel dos estacio- 
narios, 


Taes documentos servem do basa para à concessão de effectividade 
aos professores inlerinos que se revelarem competentes e idoneos, assim 
como para à concessão dos premios de visgem à Capital nos effectivos 
mais distincios. 


Registramos, com prazer, o facto de ter causado boa impressão à 
Secretaria os professores distingdos, em anos passados, com laes pre- 
mios. Isto reveta a honesudade com que se tem havido os prepostos da 
fiscalização na remessa de nolas reservadas e de selecção. 


Foram feitus durante o anno lectivo passado, aos diversos estabeleci- 
mentos de inslrucção primaria e secundaria, publicas, municipees e 
particulares — 2.028 visitas, numero bem superior, quasi dobrado, ao 
das visitas feilas em qualquer dos annos anteriores. 


Além disso, desempenharam os inspectores 100 commissões especiaes 
algumas demoradas e varias de caracter reservado. 


Pela inspecção foi prestada, sempre que necessaria, assistencia tech- 
nica aos grupos e escolas isoladas. 


Organizaram se alguns grupos e procederam-se a diversas diligen- 
cias em processos disciplinares julgados pelo Conselho Superior de ins- 
trucção Publica. 

Não foi descurada a fiscalização aos inslitulos normaes offic nes ou 
equiparados, a cujos exames sempre estiveram presentes representantes 
do exmo, sr. dr, Secretario. 


O serviço de exame de predios escolares, em alguns casos, tainbem 
foi affecto aos inspectores regionaes. 
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Quadro demonstrativo do numero de visitas feltas pelos 
inspectores reglonaes, em 1917, 9 do numero de com- 
missões especiaes por eltos desempenhadas. 


Crmmas 


NOMES sões 


Antonio a. Rib 
Arthur Napoleão 
Estevan, de Olsveira . 
José James Zig-Zug., 
Antonio Loureiro Gomes ..,.. 
Joaquim Joss Pedro Lessa ,.. 


Somma. 


Joaquim Th. de Carvalha Mo 1 
Alberto da C. Mattos ut 3 
Ernesto Carneiro Santiz 1 2 
Antonio Gomes Horta Mg ! 
João Ferreira da Silva [) 2 
“6 4 

91 4 

EU 3 

Eu] 3 

pardino IJ, de Queiroz... MN 8 
Madureira su À 

; 4 

4 ia 0 

; % 2 

Augusto Lucas da Silva ú o t 
Ernesto de Mello Brand: . eil 1 
Antonio Orsini ....... a 60 1 
Pedro Justino de € . 8) 3 
Orlando Ferreira ... 59 | 
Juvenal Sanches de L. isrindão. 4 
Alceu Novaes .. 4 
Arthn> Queiroga 2 
Candido ''rado.. 5 
Antenio Raymundo da A 5 
Francisco Lenta de Aramio.. 2 
Rapido Tava é 6 
Luiz Ernesto d 5 
3 

n 

E 

3 

9 

0 

0 


O SS sas 
OBSERVAÇÃO 

Algus inspectores, por motivo de commissões especiaes, um tanto demo- 
radas, não puderam fazer um maior numero dv visitas às escolas de sua cir- 
«umscripção. 

Acham-se actualmente em exercicio de inspectores escolares muni- 
cipaes os promotores Je justiça constantes da relação abaixo : 

Bacharel Antonio Augusto Junqueira, Além Parahyba; nomeado em 
25 de maio de 19 Entrou em exercicio u 24 do mesmo imez. 

bacharel Garibaldi Cunha, Araxá; nomeada em 16 de fevereiro del907. 

Bacharel José Maria Burnier Pessoa de Mello, Ayuruoca; nomeado em 
25 de janeiro de :915. Entrou em exercicio a 9 de fevereiro seguinte, 

Bacharel Hugo de Carvalho, Aymorés; nomeado em 18 de julho de 
1916. Entrou em exercicio a 1 de setembro seguinte. 

Bacharel José Antonio Nogueira, Baependy; nomeado em t| de no- 
vembro de 4911. Entrou em exercício a 48 de dezembro seguinte, 


| 
| 
| 
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Bacharel Alberto Cavalcante B. de Almeida e Albuguerque— Bomfim ; 
nomeado cm +%) de maio de 1947. Entrou em exercicio à 4 de junho 
seguinte, 


Bacharel Candido Theodoro de Oliveira—Bom Suecesso: nomeado 
em 26 de dezembro de 1917. Entrou em exercicio a 6 de janeiro se- 
guinte. 

Bacharel Thomé de Vasconcellos— Caeté ; nomeado em 6 de novem- 
bro de 1917, Entrou em exercicio a 4) do mesmo mez. 

Bacharel Antonino Amaral de Paula Lima—Caldas; nomeado em 29 
de agosto de 196. Entrou em exercicio u 6 do setembro seguinte, 

Bacharel Joaquim G. Chaves de Mello -Campanha ; nomeado em 31 
tle dezembro de Toiz Entrou em exercicio a 13 de janeiro seguinte. 

Bacharel Adolpho Pope Bastos de Castro—Cambuhy ; nomeado em 27 
de abr de 1915. Entrou em exercício a 8 de maio seguinte. 

Bacharel Waldemiro Gomes Ferreira Carangola ; nomeado em 20 
de junho de 1916. Entrou em exercício a 24 do mesmo mez. 

Bacharel Sandoval Soares de zevedo--Cataguazes ; nomeado em 9 
de março de 195. Introu em exercicio a |8 do mesmo mez, 

Bacharel Julio de Carvalho Soares =Conceição do Serr: omeado em 

de março de 1915, Entrou em exercicio a 6; de abril seguinte. 

Bacharel Joaquim de Paula Andrade—Curvello ; nomeado em 9 dz 
novembro de Iy14, Entrou em exercicio a 12 do mesmo mez. 

Bacharel Joaquim Ferraz Ribeiro da Luz— Christina ; nomeado em 26 
de novembro de 1917. Entrou em exercício a 9 de dezembro seguinte. 

Bacharel José Soares de Carvalho — Dores do Indayá ; nomeado em 2 
de fevereiro de 1915. Entrou em exercicio a 13do mesmo mez, 

Bacharel Orozimbo Nonato da Silva —Entre Rios ; nomeado em 19 de 
fevereiro de I9IS. 

Bacharel Julio Ferreira de Carvalho—Estrella do Sul: nomeado em 
14 de outubro de 1913. Entrou em exercicio a 19 do mesmo mez. 

Bacharel Manoel Secundo de Magalhães (jomes - Fo-miga; nomeado 
em 28 de ontubro de 1913 

Bacharel Julia Mourão— Fruetal ; nomeado em 19 de junho de 4917. 
Entrou em exerr a Judo mesmo imez, 

Bacharel Luciano Alves de Britto- Grão Mogol; n meado em 29 de 
dezembro de 1944 Entrou em exercicio a 10 de janeiro de 1915. 

Bacharel Joaquim Moreira de Atayde—l. bira ; nomcado em 30 de 
dezembro de PINTA Entrou em exercicio a 4 de janeiro de 1917. 

Bacharel Joaquim Pereira da Silva—ltapecerica; nomeado em 12 de 
agosto de 1912. Entrou em exercicio a 26 do mesmo, 

Bacharel Jo:é Egydio Gonçalves Junior—Jaguary ; nomeado em 30 
de outubre de 1917. Entrou em exercicioa 3 de novembro seguinte, 

Bacharel João Moreira de Castro, Januaria ; nomeado em 4 de maio 
de 19U7, 

Entrou em exercicio a 7 do mesmo, 

4 Bacharel Aristides Sica, Leopoldina; nomeado em 31 de maio 
e 1913, 

Entrou em exercício a 9 de junho seguinte. 

Bacharel Eurico Rodolpho Paixão, Manhuassú ; nomeado em 31 de de- 
zembro de 4916, 

a Bacharel Domingos de Souza Novaes, Marianna; nomeado 19 de janeiro 
e 1915, 

Bacharel Ilerculino Pereira de Souza, Montes Claros; nomeado em 3 
de julho de 1912. 

Entrou em exercicio a 24 do mesmo. 

Bacharel José do Patrocinio da Silva Pontes, Monte Santo; nomeado 
em 31 de maio de 1917. 
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Entrou em exercicio a 7 de junho seguinte, 

char! Jésus Ferreira Varella, Muriahé; nomeado em 11 de outubro 
de 1915. 

Entrou em exercicio a 1.º de novembro seguinte. 

Bacharel Francisco de Úliveira Lessa, Muzambinho ; nomeado em 10 
de fevereiro de 4917. 

fintrou em exercicio a 21 do mesmo. 

Bacharel Mucio de Campos Continentino, Oliveira + nomeado em 19 de 
dezembro de 4u17. 

Entrou em exercicio a 27 do mesmo. 
| qnpehárel MTonso Dias de Araujo, Ouro Fino ; nomeado em 7 de março 
de IH7, 

Entrou em exercicio a 12 do mesmo, 

Bacharel Francisco Diogo P, de Vasconcellos, Ouro Pretç; nomeado 
em 27 de julho de 191 

Entrou em exercicio a 28 de agosto seguinte, 
Bacharel Colunhano Duarte, Palma ; nomeado em 1.º de agosto de 
196. 

Entrou em exercicio a 25 de outubro seguinte, 
| Bacharel Joaquim Alves da Cunha, Pulmyra ; nomeado em 13 de abril 
de 1915. 
: Bacharel Carlos Meirelles Filho, Pará; nomeado em 3 de janeiro 

e 1918 


Entrou em exercicia a 2 de fevereiro seguinte, 
Bacharel Eurico Gutterez, Paracatú; nomeado em 18 de abril de 
1916. 

Entrou em exercício a ! de maio seguinte. 

Bacharel Julio Eloy Alvim Pessoa, Passos ; nomeado em 24 de outu- 
bro de 1916, 

Entrou em exercicio a 1.º de fevereiro de IH, 

Bacharel Deusdedit Pereira Travassos, Patos ; nomeado em 1.º de ju- 
nho de 1917. 

Entrou em exercicio a 25 do mesmo. 

Bacharel João da Costa Rios, Patrocinio; nomeado em 14 de abril 
de 1915. 

Entrou em exercivio em 25 do mesmo. 

Bacharel Hugo Torres, Pitanguy; nomeado em 27 de janeiro de 
1913, 

Bacharel Nelson Hungria Hoffbaner, Pomba ; nomeado cm 20 de ju- 
lho de 1914. 

Entrou em exercicio a 1º de agosto seguinte, 

Bacharel Luiz Martins Soares, Ponte Nova; nomeado a 29 de Junho 
de 1915. 

Entrou em exercicio a 1.º de julho seguinte. 

Bacharel I.conel Costa, Pouso Alto: nomeado em 22 de abril de 

0, 


Entrou em exercicio a 2 de maio seguinte. 

Bacharel Paulo Roberto Duarte, Paraisopolis; nomeado em 9 de fe- 
vereiro de 1915, 

Entrou em exercicio a 35 do mesmo. 

Bacharel Alexandre Silviano Brandao; Poços de Caldas, nomeado em 
23 de janeiro de 4917, 

Bacharel Antonio Patricio de Assis, Prados ; nomeado em 25 de ja- 
neiro de 4907. 

Entrou em exercicio a 1º de fevereiro seguinte, 

Bacharel Affonso dos Santos, Queluz; nomeado em 8 de janeiro de 
1918. 
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Entrou em exercicio a 19 de fevereiro seguinte. 

Bacharel Euclides Pereira de Mendonça, Rio Branco; nomeado em 1] 
«de março de 1913. 

Bacharel Henrique de Paula Andrade, Rio Novo ; nomeado em 21 de 
janeiro de 12. 

Entrou em exercicio a 3 de fevereiro seguinte. 

Bacharel Oswaldo de Mendonça, Rio Preto; nomeado em 11 de de- 
zembro de 1917. 

Entrou em exercicio a 1.º de janeiro seguinte. 

Bacharel Antonio Infante Vieira, Sabará; nomeado a + de maio de 1907. 

Bacharel Luiz Gonzaga Franzen de Lima, Santa Luzia do Rio das 
Velhas; nomeado em 2 dc outubro de 1917. 

Entrou em exercício a 23 do mesmo. 

Bacharel Francisco Falcão, Santa Rita do Sapucal;:; nomeado em 19 
de agosto de 1914, 

Entrou em exercicio a 1.º de setembro seguinte. 

Bacharel José Maria Ferreira, S. João d'El-Rey; nomeado em 31! de 
dezembro de 1917, 

Estrou em exercicio a 5 de janeiro seguinte. 
| Bacharel Iario Augusto Lins, Serro; nomeado em 30 de dezembro 
de 1916, 

Entrou em exercicio a 8 de janeiro seguinte. 

Bacharel Antenor de Figueiredo, Theophilo Ottoni; nomeado em 18 
de setembro de 4917. 

Entrou em exercicio a 6 de oulubro seguinte. 

Bacharel José Augusto de Assis Lima Tres Pontas; nomeado em 21 
de julho de 1911. 

Entrou em exercicio a 4.º de "gosto s guinte, 

Bacharel Alvaro Arlhar de Andrade Costa, Turvo ; nomeado em 13 de 
julho de 1917 

rcnarof Antonio Ribeiro de Sá, Ubá; nomeado am 13 de mars 
ae 195, 
i pachnrel Yancredo Maruns, Uberaba; nomeado em 1,º de cgosta 
de 1908. 

Bacharel Antonio de Santa Cecilta, Uberabinha; nomaado em 2 de 
março de i915 

Bacharel Ieilor Mendes do Nascimento, Viçosa; nomeado em 28 de 
janeiro de 1913. 


Relação dos demais inspectores escolares e municipaes, 
districtaes e seus supplentes 


Municipio de Abbadia de Bom Swecesso 


Inspector, Conego Theophilo José de Paiva. 
Supplente, João Ignacio de Lima. 


MATTO GROSSO 
Estão vagos os logares 


Menicípio de Abneté 


Inspector, Pedro Vicente Valentim. 
Supplente, vago. 


— 187 — 
SANTO ANTONIO DOS TIROS 


Inspector, Antenor Lepes, 
Supplente, José Bomtempo. 


MORADA NOVA 


Inspector, padre João Re;nardino Baroni. 
Supplente, Jacintho Alvares da Silva. 


SÃO JOSE" DO CANASTRÃO 


Inspector, Francisco B, de Souza Coelho. 
Supplente, Joviano Alves de Souza. 


ABARTE" DIAMANTINO 


Estão vagos os logares, 


Municipio de Abre Campo 


Inspector, «dr. ltaymundo Leonardo Pereira Brandão. 
Supy lente, pharmacentico Theodomiro 4. e Silva, 


SANTO ANTONIO DO GRAS 


Inspector, Francisco Gomes da Silva Junior. 
Supplente, Rotílio Antonio Martha. 


SÃO JOÃO DO MATIPOO 


Inspector, Jovino de Oliveira Coelho. 
Supplente, Luiz Martins Barbosa. 


SANTO ANTONIO DO MATIPOO 


Inspector, pharmacentico Antonio de Abreu e Silva Hrandão. 
Supplente, Belarmino José Vieira. 


SÃO JOSE" DA PEDRA BONITA 


Inspeetur, Antonio Faustino Ribeiro Rosa, 
Supplente, José Francisco Vicente. 


SANTA ANNA DA PEDRA BONITA 
Estão vagos os logares. 
Municipio de Aguas Virtnosas 


Inspector, João de Paiva Gonçalves. 
Supplente, João Gomes de A. Filho, 


LAMBARY 


inspector, Godofredo Carneiro Sanliagu. 
Suppleste, Antonio Quintino de UÚliveira. 
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Municipio de Alfenas 


Inspector, Nicolau Coutinho. 
Supplente, João Paulino Damasceno. 


BARRANCO ALTO 


Inspector, José Balbino de Lima. 
Supplente, Augusto Cesar Megda. 


SERRA NEGRA 
Inspector, vago. 
Supplente, Olympio de S, Macedo. 


FAMA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
SERRANIA 


Inspector, pharmaceulico Benjamin Libanio. 
Suppllente, vago. 


Municipio de Alto Rio Doce 


Supplente, vago. 
SÃO CAETANO DO CHOPOTÓ 


Inspector, Honorio Teixeira de Cervalho. 
Supptente, José Maria Pessoa Serra. 


DORES DO TURVO 


Inspector, dr. Francisco Baptista dos Santos. 
Supplente, Franklin (Gomes Pereira. 


Municipio de Alvinopolis 


Inspector, Olympio Soares Penna, 
Supplente, Jusé Candido Gomes. 


SAUDE 


Inspector, João Barcellos. 
Supplente, José Ferreira Soares. 


FONSECA 
Inspector, vago. 
Supplente, Antonio Baptista da Costa, 


SEM PEIXE 


Inspector, Francisco Ferreira Soarcs. 
Supplente, José Vicente de Souza, 
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Municipio de Antonio Dias Abaixo 


Inspector, coronel Eleuterio José de Barros. 
Supplente, Jayme de Castro. 


Municipio de Apparecida do Claudio 


Inspector, vago. 
Supplente, Joaquim da Silva Guimarães. 


Municipio de Araguary 


Inspector, coronel José Ferreira alves, 
Sapplente, Olyntho Velloso de Rezende. 


SANTA ANNA DO RIO DAS VELHAS 


Inspector, Theophilo Ferreira da Silva. 
Supplente, Olyntho Gonçalves Franco. 


SANTA RITA DE BARREIROS 
inspector, vago. 
Supplente, vago. 


inicipio de Arassunhy 


Inspector, coronel Ignacio Murta. 
Supplente, Domingos da Cunha Mello. 


BOM JESES DO LUFA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago: 
SÃO. DOMINGOS DO ARASSUAIY 


enspector, João de Siqueira e Sunza. 
Supplente, Gustavo de Almeida Muria. 


BOM JESUS DO PONTAL 
Inspector, vago. 
Supplente, Antonio Luiz dos Santos. 
ITINGA 


Inspector, coroncl José |, Murta. 
Supplente, Candido V. Murta. 


COMMERCINHO 


Inspector, Camillo da Cunha Mello. 
Supplente, Paulino M. Santiago. 


SANTA RITA DO ITINGA 


Inspector, Ignacio Rodrigues Souto, 
Supplente, Lucio Francisco de Souza. 


sa, 


— 190 — 


SAO ROQUE 


Inspeclor, Secundino Cesar de Mello, 
Supplente, Alexandre de Souza Brilto. 


S. PEDRO DO JEQUITINHONHA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
S. JUSE' DO CARAHY 


Inspector, Genesio Antonio Soares. 
Supplente, Zaitor Tanuri. 


Municipio de Araxá 


Supplente, Joaquim Silverio P, Cardoso. 
SÃO PEDRO DE ALCANTARA 


Inspector, Antonio Caetano A. Coutinho. 
Supplente, José Rodrigues Braz. 


SANTO ANTONIO DO PRATINHA 


Inspector, vago. 
Supplente, João de Angellis. 


N.º S.2da CONCEIÇÃO 


Inspector, vago, 
Supplente, Alexandre Ribeiro Dumona. 


DORES DE SANTA JULIANA 


Inspector, dr. Virgilia Horacio de Abreu. 
Supplente, José Antonio de Almeida Junior. 


hiwunicipio de Arceburgo 


Inspector, vago. 
Supplente, Adolpho de Souza Caldas. 


Municipio de Ayurnoca 
Supplente, António Martins Barros. 
CARVALHOS 


Inspector, Jusé Horacio *. da Silva. 
Supplente, Virgolno Ferreira de Almeida. 


ALAGOA 


Inspectur, Porphyrio Mendes Pinto. 
Supplente, João Quirino de Almeida. 
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BOCAINA 


Inspector, Joãc Domingos Sampaio, 
Supplente, Silviano Francisco Arantes. 


PASSA VINTE 


Tuspector, João Sizinio Vieira. 
Supplente, Cassiano José da Silva. 


LIVRAMENTO 


Inspector, Augusto Ferreira de Almeida. 
Suppler:te, José Pereira Giffoni. 


SERRANOS 


Inspector, Roberto de Moura Milward, 
Supplente, João Baptista de Paula, 


Mucicipio de Baependy 
Supplente, Horacio Ferreira. 
SÃO THOME" DAS LETTRAS 


Inspector, Luiz José de Paiva. 
Supplente, Ascendino Jita Ferreira. 


S. SEBASTIÃO DA ENCRUZILHADA 


Inspector, Cornelio Maciel. 
Suppleute, Manoel] Maciel Pereira. 


Municipio de Bambuhy 


Inspector, Pacre José Januario R. de Paiva. 
Supplente, Ambrolino Magalhães, 


Municipio de Barbacena 


Inspretor, vago. E 
Supptente, dr. genedicio de Araujo Cezar. 


SANTA BARBARA DO TUGURIO 


Inspector, Jose Garcia de Paiva Sobrinho. 
Supplente, Camillc Silverio Mendes. 


DESTERRO DO MELLO 


Inspector, Carlos Jayme de Faria. 
Supplente, Padre Alfredo Alves Fernandes. 


PEDRO TEIXEIRA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
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CAMPOLIDE 
Iuspector, vago. 
Supplente, vago. 

CARANDAHY 


Inspector, Padre José Pedro Cotta. 
Supplente, Pharmaceuticu José Rodrigues Pereira, 


S. SEBASTIÃO DOS TORRES 


Inspector, Rufino José Ferreira. 
Supplente, Mariano Ferreira da Costa. 


BIAS FORTES 


Inspector, Adalberto G. Ferreira Aguiar, 
Supplente, José Pereira da Costa, 


REMÉDIOS 


Insprelor, Alcides Lopes de Faria. 
Supplente, Leandro Gnedes de Carvalho. 


SANTA RITA DO IBITIPOCA 


Inspector, vago. 
Supplente, Jofo Pereira dos Santos, 


LIVRAMENTO 


Inspector, Francisco Ferreira de Carvalho. , 
Supplente, Augusto Ferreira Paiva, 


UNIÃO 
Inspector, Padre José da Silveira. 
Supplente, vago. 
IBERTIOGA 


Inspector, José Affonso do Nascimento. 
Supplente, José Custodio Oliveira. 


RESSAQUINIIA 


Inspector, Pharmaceutico Hilario Rodrigues. 
Supplente, Christiano Pereira Lima. 


MONTE ALEGRE 


Inspector, Bernardino da Matta Marinho. 
Supplente, Jayme da Costa Homem, 


Município de Róa Vista do Tremedal 


«nspeclor, Donato Gonçalves Dias. E 
Supplente, Odilon Oliva. 
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LENÇO'ES 


Inspector, Domingos Tolentino Sobrinho, 
Supplente, Antonio Antunes Filho, 


MATTO VERDE 


Inspector, Rodofrido José Coutinho. 
Supplente, Horaciano José de Souza. 


SÃO JOÃO DE PERNAMBUCO 
Inspector, coronel Donato G. Dias. E 
Supplente, Bertholdo Jorge. 
MAMONAS 
Inspector, vago, 
Supplente, vago. 
SANTA RITA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
GAMELLEIRA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
S. JOÃO DO BONITO 
Inspector, vogo. 
Supplente, vago, 
Município de Bocayuva 
Inspector, Antonio Augusto Versiani Sobrinho. 
Supplente, vago. 
OLHOS D'AGUA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
TERRA BRANCA 


Inspector, Salustiano Baracho. 
Supplente, João de Moraes Jequitinhonha. 


BARREIROS 


Inspector, Francisco de Moura Dumont, 
Supplente, vago. 


Municipio de Bom Despacho 


Inspector, vago. 
Supplente, Pedro de Paula Gontijo. 


Município de Bomfim 
Supplente, Theodolino Marques de Souza. 
VARGEM ALEGRE 
Inspector, Manoel Felippe Gomes Ribeiro. 


Supplente, Antonio Roberto Campos. 
113 
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RIO MANSO 


Inspeclor, Padre Cesario O, Dias. 
Supplente, Eduardo R. Moraes, 


SANTA CRUZ DE D. SILVERIO 


Inspector, Ernesto Bernardes de Souza. 
Supplente, Jeronymo Parreiras. 


PIEDADE DOS GERAES 


Inspector, José Simões Parreiras, 
Supplente, vago. 


SANTA ANNA DO PARAOPEBA 


Inspector, coronel Luiz Ferreira da Cunha. 
Supplente, Francisco das Chagas Netto. 


BELLO VALLE 


Inspector, José Alves Martins. 
Supplente, Antonio Martins V. Penido. 


PORTO ALEGRE 


Inspect.r, José Joaquim da Rocha Brega. 
Supplente João Militão da Silva. 


BRUMADO DA PARAOPEBA 
inspector, Prancisco Antunes Campos, 
Supplente, Angelo Salvador de 5. Machade. 


Municip.o Ce Bom Succenso 


Inspector, pharmaceulico José Carlos de Carvalho. 
Supplente, coronel Pedro Alves Ferreira de Carvalho. 


S. JOÃO BAPTISTA 


Inspector, Pedro Machado da Silva. 
Supplente, Antouio Coeiho de Andrade, 


S. THIAGO 


Inspector, Antonio Morel de C. Lara. 
Supplente, Luiz Caputo. 


Municipio de Cabo Verde 


Inspector, Thomaz Fernandes. 
Supplente, João Zimmer. 
BARRA 


Inspector, Theotonio de Sã e Oliveira. 
Supplente, Julio Antonio da Luz. 
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CONCEIÇÃO DA BOA VISTA 


Inspector, Jusé Americo Teixeira, 
Supplente, Francisco Vaz da Silveira, 


Municipio de Cuelé 
MORRO VERMELHO 


Inspector, Antonio Luiz da Silva, 
Supplente, João Baptista Leal Junior, 


CUYABA 


Inspector, Manoel Raymundo de Almeida. 
Supplente, Manoel [ias de Araujo. 


PENHA 


Inspector, Guilherme Pinto Muzzi- 
Suppiente, José Corrêa de Mello. 


ROÇAS NOVAS 
Inspector, Padre Cinilherme Coelho Netto, 
Supplente, vago. N 
UNTÃo 
Inspector, José Ignacio Magalhães. 
Supplente, Pedro Augusto Xavier, 
TAQUARASSU! 


Supplente, vago. 


Inspector, vago. 4 
Supplente, Padre José Blazzeli. 


Nunteípio de Caldas 
Supplente, Padre Joaquim Ferrvira d'Assumpção. 
SANTA RITA DE CALDAS 


Inspector, Cleophano Ferreira de Carvalho. 
Supplente, Manoel Domingues da Silva Junior. 


IPULU'NA 


Inspector, Olyinpio de O. Mello. ; 
Supplente, Gabriel Antonio Eustacbio, 


Municipio de Cambuhy 
Supplente, Antonio de Paiva Cardoso Junior. 
BOM RETIRO 


Inspector, Antonio de Salles Sobrinho. 
Supplente, Antonio d'Onofri. 


BOM JESUS DO CORREGO E 


Inspector, Emiliano Quintino da Fonseca. 
Supplente, Vicente Marques da Silva. 


— 


po, 
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Municipio de Campanha 


Supplente, Antonio Augusto Pires. 
PONTE ALTA 


Inspector, Luiz Peligrinette. 
Supplente, José Bellato Sobrinho. 


Municipio de Campestre 


Inspector, Benjamim Dias Ferreira. 
Supplente, Anastasio Vieira Machado. 


Municipio de Campo Bello 
Supplente, coronel Adolpho Silveira. 
BOM JESUS DA CANNA VERDE 

Inspeclor, vago. 
Supplente, Nimizio Fernandes Monteiro, 

CRISTAES 
Inspector, Olympio Moreira Maia. 
Supplente, vago. 

N. S. DAS CANDEIAS 


Inspector, coronel João Affonso L. do Nascimento. 
Supplente, Antonio Alvarenga. 


S. SEBASTIÃO DO PORTO MENDES 


Inspector, Luiz Carlos da Silva Rodarte. 
Supplente, José Soriano da Silva. 


M 


Inspector, João Quintino da Rocha. 
Supplente, Urbiano José des Reis. 


CORREGO DO OURO 


icipio de Campos Gernes 


inspector, vago. 
Supplente, Candido Thomaz de Oliveira. 


ESPIRITO SANTO DOS COQUEIROS 


Inspector, Rozendo Baptista Pereira, 
Supplente, João Borges F. Sobrinho. 


Municipiu de Capelinha 


Inspector, Bernardo Sebastião Pimenta. 
Supplente, Joaquim Pimenta de Araujo. 


AGUA BOA 


Inspector, Joaquim Alves de Oliveira. 
Supplente, Juscelino da Silva Reis. 
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Municipio de Carncót 


Inspector, Mario Bueno de Oliveira. 
Supplente, João Dias Junior, 


Municipio de Carangola 


Snpplente, Edgard José de Moraes. 
S. FRANCISCO DO GLORIA 
Inspector, vago. 
Supplente, Manoel José Roriz. 
DIVINO E, SANTO 


Inspector, Quirino Alves Braga. 
Supplente, Abelardo Gomes de Carvalho, 


TOMBOS DO CARANGOLA 


Inspector, padre Miguel Angelo C. 
Supplente, Manoel Martins Quintão. 


BARRA 
Inspector, Alvaro Verneck. 
Supplente, Americo Gomes. 


FARIA LEMOS 
Inspector, Antonio las Casas. 
Supplente, vago. 
ALTO CARANGOLA 


Inspector, Horacio 1. de Oliveira, 
Supplente, vago. 


Municipio de Caratinga 


Inspector, coronel Joaquim Monteiro de Abreu. 
Supplente, Joaquim Campos Pinto Coelho. 


INHAPIM 


Inspector, Achilles ae Sá Quintella. 
Supplente, João Marques Pereira. 


ENTRE FOLHAS * 
Inspector, José C, Silveira. 
“upplente, vago. 

VERMELHO NOVO 


Inspector, capitão David Lopes Abelha. 
Supplente, Manoel M, Gomes, 


5. FRANCISCO DO VERMELHO 


Inspector, Pedro Alves Duval, 
Supplente, Luiz Alves do Valle. 
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SANTO ANTONIO DO MANHUASSU" 
Inspector, Anacleto Correia de F. Nelto. 
Supplente, vago. 
FLORESTA 


Inspector, Caetano Malaquias de Araujo. 
Supplente, vago. 
CUIETE' 
Inspector, capitão Vicente A, de Vasconcellos. 
Supplente, vago 
é BOM JESUS DO GALHO 
Inspector, capitão Pedro C, Baptista. 
Supplente, vago. 
RESPLENDOR 


Inspector, Paulo Vespasiano V, Carvalho, 
Supplente, vago. 
PARU MIRIM 


Inspector, tenente. coronel José da Cosla Ferros. 
Supplente, Joaquim de Abreu Silva. 
SANTANNA DU IMBE' 


Inspector, José Calazans. 
Suppler te, Manoel Joaquim Theodoro, 


Municipio de Carrão do Parnabyba 


Insper.or, major Ixidro Osorio de Oliveira, 
Suplente, padre Primo Maria Vieira. 


Município de Crrmo do Rio Cluro 


Inspector, dr Cassemiro de Senna Madureira. 
Supplente, Joaquim Antonio Marinho. 


CONCEIÇÃO D'APPARECIDA 


Inspector, João Messias de Almeida. 
Supplente, Lycurgo José Monteiro. 


Municipio de .ntaguazes 
Supplente, dr, Assis Moreira Junior. 
MIRANY 


Inspector, Lincoln Vieira de Rezende. 
Supplente, major Ulysses J. Moreira. 


SANTANNA 


Inspector, Antouio P, Lopes Guimarães. 
Supplente, Arlhur Delfins. 


PORTO DE SANTO ANTONIO 


Inspector, pharmaceutico Manoel Vaz, 
Supplente, vago. 
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ITAMARATY 


Inspector, Marcos de Paula Rodrigues. 


Suppiente, vago. 
PE E VISTA ALEGRE 


Inspector, José Erancisco Furtado. 
Supplente, Geraldo Monteiro Lara. 


CATAGUARINO 


Inspector, Isaac Ferreira Pacheco. 
Supplente, vago, 

, LARANJAL 
Inspector, dr. Firmino d'Oliveira, 
Supplente, Julio Cezar M, de Barros. 

SERENO 
Inspector, Joaquim Dutra de Rezende, 
Snpplente, vago. 
Municipio de Caxsunbú 


Inspector, tenente Martinho €. Vieira Licio. 
Suppiente, Luiz Candido Noranha, 


SOLEDADE 


Inspector, Luiz Moreira Maia. 
Supplente, Antonio Olyutho de C. Costa. 


Municipio de Christina 
Supplente, Gastão Azevedo, 
D. VIÇOSO 
Inspecter, Custocio TT kibeiro Cer-alho 
Supplente, vago. 
Municipio de Conceição 
Supplente, Horario Pedro Mascarenhas, 
CCRKEGOS 


Insnector, padre Antonio M. de Carvalho. 
Supplente, Virgolino Maria da Paixão. 


RIO DO PEIXE 


Inspector, pharmaceutico Armando ['. Pessoa. 
Supplente, Raphael Luiz Fróes. 


MORRO DO PILAR 


Inspector, "Theophilo B. Pereira. 
Supplente, Carlos Francisco Soares. 


SANTO ANTONIO DO RIO ABAIXO 


Inspector, José Prado P. Chaves, 
Supplente. Antonio A. Ferreira Quintão. 
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TAPERA 


Inspector, Leonel Oliveira Junior. 
Supplente, Francisco R. de Mattos. 


S, JOSE" DO BREJALBA 


inspector, Christiano Teixeira Leão. 
Supplente, Luiz Alves Ottoni. 


ti N. S. DO PORTO DE GUANHÃES 


; Inspector, Carlos dos Santos Rocha. 
Supplente, Fernando Pereira da Silva. 


CONGONIIAS DO NORTE 


y 
| Inspector, João Nominato dos Reis. 
À Supplente, Pedro Barreto. 

t 
1 


RIO PRETO 


Inspector, Goofredo Candido de Almeida. 
i Supplente, Pedro Francisco da Cota. 


i TTAMBE" 


Inspector, coronel Eloy Pirto de Lacerda. 
Supplente, Paulo Antonio da Costa. 


Í PARAUNA 

j Inspector, padre Bento Madureira e Silva. 

! Supplente, Alexundre S, Brandao. 

t S. JOSE" DO PASSA BEM 

1 Inspector, vago, 

k Supplente, vago. 

b Municipio de Conceição do Rio Verde 


Inspector, pharmaceutico José Ferreira Pinto, 
Supplente, José Olympio Torres. 


Municipio de Conquista 


Inspector, conego João José Pernas, 
Supplente, Candido da Malta Bastos. 


E PONTE ALTA 


Inspeclor, José Leandro Garcia. 
Supplente, Salathiel A. Moreira. 


é Municipio de Contagem 


Inspeclor, Francisco Firmo de Mattos. 


E Supplente, Acylino Diniz Moreira. 
CAMPANHAN 
q t Inspector, Juão Suzano da Costa. 


Supplente, Antonio Justino da Rocha. 
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VERA CRUZ 


Inspector João de Deus Costa, 
Supplente, vago. 
VARGEM DA PANTANA 


Inspector, Antonio F. Barbosa. 
Supplente, vago, 
Município de Curvelo 
Supplente, Altino Argemiro. 
MORRO DA GARÇA 


Inspector, Francisc> G. Silva, 
Supplente, Boaventura Pereira Leite. 


SILVA JARDIM 


Inspector, padre Joaquim L. Silveira. 
Supplente, José Lopes de Araujo. 


CORYNTHO 
Inspector, Ignacio Villela. 
Supplente, vago. 
PIEDADE DO BAGRE 


Inspector, Antonio Joaquim de Oliveira, 
Supplente, José Felippe Renicio. 


ANDREQUICE” 
Inspector, Elysen Rodrigues Mariano, 


Supplente, Sulathiel Leal. 
TRAHYRAS 


Inspector, Vitalino Alves dos Reis. 
Supplente, José Pereira da Cunha. 


PARAÚNA 
Inspector, vago. 
Supplente, Joaquim José Rodrigues. 
SANTA RITA DO CEDRO 


Inspector, Modeslino Corréa da Silva. 
Supplente, vago. 
SANTO ANTONIO DA LAGOA 


Inspector, Modestino Candido de Andrade. 
Supplente, Francisoo Luiz Camara, 


IPYRANGA 


Inspector, Antonio A. Pereira da Costa, 
Supplento, Antonio Dias de Carvalho. 
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ALMAS 


Inspector, Raymundo A. Gonçalves. 
Supplente, Francisco Ivo da Silva. 


Municipio de Diamantina 


Inspector, capitão João Felício dos Santos. 
*upplente, dr. Argel Andrade. 


CURRALINHO 


Inspector, Francisco Julio da Cruz, 
Sunplente, Firmino Guedes, 


MENDANHA 


Inspector, José Carlos de Araujo, 
Supplente, Ismenio Tameirão. 


' RIO MANSO 


Inspector, Manoel Antonio do Sacramento. 
Supplente, Feliciano Narciso Mattos. 


S, JOÃO DA CHAPADA 
Inspector, vago. 
Supplente, Osorio Carlos de Araujo. 
DATTAS 


Inspector, Luiz d'Avila Silveira. 
Supplente, José Alexandre de Souza. 


GOUVÉA 


Inspector, Angusto Alves Taioba. 
Supplente, pedro Alves Ferreira. 


INHAHY 


Inspector, Vicente José Figueiredo. 
Supplente, Antonio R. Silva Costa. 


RIO PRETO 


Inspector, João Pires da Rocha. 
Supplente, coronel Gustavo de Almeida. 


POUSO ALTO 


Inspector, Clemente Pedro da Silva. 
Supplente, Modesto Augusto de Carvalho. 


MERCÊS DR ARASSUARY 


Inspector, capitão Sebastião Lopes Canuto. 
Supplente, Serafim Arassuahy Campos. 
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CURIMATAHY 


Inspector, capitão José Lopes de Moura. 
Supplente, vago. 
GLORIA 


Inspector, Raymundo Nonato Caldeira. 
Supplente, Franeisco Ribeiro Dias. 


CAMPINAS DE 8. SEBASTIÃO 
Inspector, vago. 
Supplente, Antonio S. Cruz e Silva. 


GUINDA 


nor Moreira da Silva. 


Inspector, A 
eqquwas Felicissimo dos Iteis, 


Supplente, E 


JOAQUIM FELÍCIO 


Inspertor, Antonio da Costa Leão. 
Supplente, “ão Esirella Wartelloo 


CONSELHEIRO MATTA 


inspector, Francisco Philomeno de Souza. 
Supplente, Lino Medeiros. 


Municipio de Dores da Bou Expernnça 


Inspector, pharinaceutico Alvaro Monte Raso. 
Supplente, Ulysses Mendonça. 


RIO GRANDE 


Inspector, vago. 
Supplente vago. 
CONGONHAS 


Inspector, Alfredo Naves. 
Supplente, José F. Passos Junior: 


Município de Dores do Indayá 


Supplente, padre Luiz Gonzaga, 
QUARTEL GERAL 


Inspector, João Ruberto. 
Supplente, João Alves B. Silva, 


LUZ DO ATERRADO 


Inspector, Miguel Moreira Macêdo, . 
Supplente, capitão Alexandrino de Oliveira. 
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CORREGO D'ANTA 


Inspector, Antonio Caetano Menezes. 
Supplente, José Monteiro Moura. 


ESTRELLA 


Inspector, José Alves Velloso, 
Supplente, vago. 


Municipio de Eloy Mendes 


Inspector, capitão José Carvalho dos Reis. 
Supplente, Jesuino Silverio Faria. 


Municipio de Entre Rios 


Supplente Arthur A. de Alcantara Campos. 


CAMAPUAM 
Tuspector, João Rezende. 


Supplente, vago, 
da tis S. BRAZ DO SUASSLIY 
Inspector, Antonio José Cardoso, 


Supplente, vago. 
PO | sEBASTIÃO DO GIL 


Inspector, Evaristo à, de Oliveira. 
Supplente, Protasio Pio M. da Silva. 


DESTERRO 


Inspector, Antonio A. Pereerino Adão. 
Supplente, Vicente Duternil. 


RIO DO PEIXE 


Inspector, Sebastião Ferreira de Andrade. 
Supplente, Pretextato Marques de Assis. 


LAGOINHA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 


Município de Estrella do Sul 


Supplente, capitão Theophilo Barros. 


SANTA RITA DA ESTRELLA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
RIO Das PEDRAS 


Inspector, dr. Carlos Augusto de Andrade. 
Supplente, vago. 
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DOLIARINA 


Inspector, Marcellino José de Souza. 
Supplente, Manoel Francisco Campos. 


Municipio de Formiga 


Supplente, José Pedro Orozimbo. 


ARCOS 


Inspector, Adolpho P, Moraes Lara 
Supplente, João da Cunha Ferreira, 


CARMO DOS PAINS 


Inspector, pharmaceutico Francisco Cruz F, 
Supplente, Antonio Lopes da Costa. 


PORTO REAL DE 8. FRANCISCO 


Inspector, Pedro Garcia Leão. | 
Supplente, pharmaceutico Alcibiades Santos. 


o Municipio de Fortaleza 


Inspector, João Lima Pires. 
Supplente, Joviniano Ramos de Oliveira. 


CACHOEIRA DO PAJEBL” 
Inspecior, vago. 
Supplente, vago, 

Municipio de Fructal 
Inspector, capitão Octaviano Gomes da Silva. 

S. FRANCISCO DE SALLES 


Inspector, Tiburcio Ferreira de Queiroz. 
Supplente, vago. 


Municipio de Grão Mogol 
Supplente, coronel Celestino A. Pinto Coelho. 
CONCEIÇÃO DA EXTREMA 


Inspector, capitão Antonio José Borges. 
Supplente, João Borges Netto. 


ITACAMBIRA 


Inspector, Ulysses Ribeiro da Cruz. 
Supplente, José Ferreira dos Santos. 
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RIACHO DOS MACHADOS 


Inspector, Manoel Soares, 
Supplente, Militão Barbosa da Silva. 


GORUTUBA 


Inspectnr, José Miguel da Silva. 
Supplente, João «osé da Silveira. 


SANTO ANTONIO DO GORUTUBA 


Inspector, Marcolino Martins de Oliveira. 
Supplente, Cordeolino Souza Santos, 


JATOBA" 


Inspector, major Quintiliano Ferreira de Souza. 
Supplente, Gentil Fer eira de Souza. 


Municipio de Guanhiãem 


Inspector, coronel Getulio de Carvalho. 
Supplente, Horacio Soares. 


DORES DE GUANHÃES 


Inspector, padre Deusdedit Didimo Dimas, 
Supplente, Arcedino Bicalho. 


AMPARO DAS BARALNAS 


Inspector capitão Jusé A. Roque. 
Supplente, Felicissimo Soures de Almeida, 


A. S. DO PATROCINIO 


Inspector, padre Felix Nalalício de Aguiar. 
Supplente, João Saptista de Magalhães. 


GLORIA 


Inspector, Eloy Nahuma de Magalhães. 
Supplente, Daniel Rodrigues Coelho. 


FARIAS 


Inspector, Joaquim Dias B'calho, 
Supplente, Manoel Thomé de Andrade. 


TVRAVESSÃO 


Inspector, Francisco Moreira Coelho. 
“upplente, Agnello E. Silva Barbosa. 


GONZAGA 


Inspector, João de Almeida Sobrinho. 
Supplente, Daniel Coelho. 
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DIVINO 


Inspector, João Vicente Alves. 
Supplente, Manoel W. de Souza. 


Municipio de Guaranesia 


Inspector, dr. Alberto José Alves. 
Supplente, dr. José Lopes Pontes, 


SANTA CRUZ DO PRATA 
Inspector, vago, 
Supplente, vago. . 
S. PEDRO DA UNIÃO 


Inspector, Antonio Baptista da Silva. 
Supplente, vago. 
Municipio de Guarany 


Inspector, dr. José à. Monteiro N. Gama. 
Supplente, pharmaceutico Mario Azevedo, 


Municipio de Guarará 


Inspeclor, dr. Vicente Bianco, 
Supplente, capitão Aristides Leite Guimarães, 


BICAS 
Inspector, pharmaceutico Joaquim Soares Mendonça. 
Supplente, vago. 

MARIPA” 


Inspector, Francisco de Paula Junior. 
Supplente, vago. 
Municipio de Guaxupé 


Inspector, Alberico Albino A. Cyrino. 
Supplente, Antonio C. Monteiro Junior. 


Município de Incontidencia 


Inspector, major José Elias de Andrade, 
Supplente, Luiz Celuste de Araujo. 


EXTREMA 


Inspector, Austilio do Conto Moreno. 
Supplente, Lazaro de Queiroz. 
JEQUITAIY 
Inspector, Sebastião José de Araujo. 
Supplente, Francisco Coelho Araujo. 
Municiplo de Itabira 


Supplente, Antonio de Paula Camara. 
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S. JOSE" DA LAGOA 


Inspector, pharmaceulico Custodio Faria Alvim. 
Supplente, Arlhur de Araujo. 


SANTA MARIA 


Inspector, pharmaceutico Trajano P. A, Monteiro. 
Supplente, coronel Jeaquim Custodio M. Costa. 


N. S. DO CARMO 


Inspector, Antonio Martins Pereira. 
Supplente, Francisco Manoel de Pinto. 


ALLIANÇA 


Inspector, Domingos Costa Lage. 
Supplente, Manoel Corrta Dias. 


Municipio de Majubá 


Inspector, dr. Pedro Bernardo Guimarães, 
Supplente, Cornelio de Faria. 


PIRANGUSSU' 


inspector, Bernardo D. Pereira da Silva. 
Supplente, Severiano Ribeiro Cardoso. 


SOLEDADE E 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
Municipio de Itapecerica 
Inspector, “tr. Joaquim Pereira da Silva. 
Supplente, vago. 
CAMACHO 


Inspeclor, José A. Pereira da Silva. 
Suppler.te, Candido Duque de Faria, 
PEDRA DO INDAYVA 


Inspector, Antonio José da Silva. 
Supplente, José Benedicto O, Leite. 


DESTERRO 


Inspector, padre dr. Francisco Goulart, 
Supplente, Pedro Amaro Teixeira. 


CURRAL 


Inspeclor, Francisco Amaro Teixeira. 
Supplente, Francisco de Assis Corrêa. 
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8, ANTONIO DOS CAMPUS 


Inspector, Antonio Belarmino (Gomes, 
Suppiente, José Antonio Branquinho. 


Municipio de Hauúna 


Inspector, Aggripino A, Pereira Lima. 
Supplente, Francisco de Araujo Santiago. 


CARMO DUO CMURU 
Inspeetor, Symplronio Baptista Jota. 
Supplente, vago. 
PPATYAUSNU 


Inspector, Antonio Faustino Pereira, 
Supplente, João Pedro de Faria. 


CONQUISTA 


Inspector, Nicolau José da Silva. 
Supplente, Rodolpho E, Villaça. 


SERRA AZUL 


Inspector, Altivo Francisco Soares, 
Supplente, José F, Dias Ferreira. 


» Municipio de 


Inspector, esronel Cassimiro )J. de Abreu, 
Supplente, Francisco Baptista da Silva. 


SANTA CRUZ DAS AREIAS 


Inspector, Alfredo Ferreira Dias. 
supplente, José Santiago Amporado. 


Municipio de Jacutinga 


Inspeclor, dr. Oscar de Oliveira. 
Supplente, Amador de Barros Guimarães. 


Miunicipio de Jaguary 


Inspector, dr, José Egydio Gonçalves Junior. 
Supplenle, major Joaquim F, do Nascimento. 


Município de Januaria 


Supplente, Firmo de Oliveira Lima. 
ld 


di 
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BREJO DO AMPARO 


Inspector, capitão Julio Emillio de Moura. 
Supplente, João Capistrano Saraiva. 


MOCANBO 


Inspector, Ilenrique G. Lima. 
Supplente, Apparicio Silveira Britto. 


MISSÕES 


Inspector, Pedro Tavares da Silva. 
Supplente, Virgolino Sá. 
MORRINHOS 


Inspector, vago. 
Supplente, Ezequiel de Sá Lisbôa, 


JAPORE' 


Inspector, Saul Luiz França. 
Supplente, José Diamantino. 


PEDRAS DE MARIA DA CRUZ 


Inspeclor, vago. 
Supplente, vago. 


Municipio de João Pinheiro 


Inspector, Esperidião Simões da Cunha. 
Supplente, Francisco S, Fonseca. . 


CATINGA 


Inspector, Maximiano Campos Valadares. 
Supplente, Francisco C. Branco. 


CANNA BRAVA 

Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
VEREDAS 
Inspector, vago. 5 
Supplente, vago. 

Município de Juiz de Fóra 
Inspector, vago. 
Supplente, Francisco Lins. 


AGUA LIMPA 


Inspector, Carlos Augusto Gomes. 
Supplente, Aprígio Cardoso. 


PAULA LIMA 


Inspector, vago. 
Supplente, Alexandre Alves Bello, 
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ROSARIO 


Inspector, Áltivo Augusto Portes. 
Supplente, Albino Esteves Reis, 


S. FRANCISCO DE PAULA 


Inspector, Mario Ribeiro do Valle. 
Supplente, Antonio Amancio Santos. 


VARGEM GRANHE 


Inspector, Nicolau Antonio «de Barros, 
Supplente, Domingos Caputo. 


RIO PRETO 
Inspector, vago. 
Supplente, tiabriel Antonio de Barros, 


PORTO DAS FLORES 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
S. PEDRO DE ALCANTARA 


Inspector, Francisco Fernandes, 
Supplente, dr. José de €. Coelho. 


SANTTANNA DO DESERRO 


Inspector, dr, Tauro Baptista de Uliveira. 
Supplente, major Matheus Il. Monteiro da Silva. 


SARANDY 


Inspector, Belisario Venancio Almeida. 
Supplente, Francisco Pinto de Rezendi 


CHACARA 
Inspector, Nicolau Falei, 
Supplente, Alexandre Martins de Araujo, 


MATINAS BARBOSA 


Inspector, dr. José Mariano into Monteiro, 


Supplente, vago, 
HM MARIANO PROCÓPIO 
Inspector, vago. 
Supplente, vugo, 
BEMFICA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 


Municipio de Lagon Dourada 


Inspector, Ernesto Valle. 
Supple nte, Olivio Oscar de Rezende. 
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Municipio de Larras 


Inspector, dr, Paulo Meniecuce. 
Supplente, vago. . 
CONCEIÇÃO DO RIU GRANDE 
Inspector, José de Alvarenga Costa. E 
Supplente, João Jacques do Úliveira. 


ROSARIO 


Inspector, Francisco Pereira de Rezende. 
Supplente, Antonio K. Mendonça. 


INGAHNY 


Inspector, José Corrêa de Carvalho, 
Supplente, Aureliano de Abreu. 


LUMINÁRIAS 


Inspector, Francisco A. Diniz Junqueira. 
Supplente, pharmaceutico Deleito de Oliveira Cunha. 


PONTE NOVA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 

CANRANCAS 


Inspector, Affanso Celso Ferreira. 
Supplente, Cyrillo de Souza Andrade. 


NIBEMRAO VERMELHO 
Inspector, vago. 
Supplente, Manoel José Angelo. 


Municipio de Leopoldina 
Supplente, vago. 
CANPO LIMPO 
Inspector, Francisco Itibeiro Guimarães. 
Supplente, vago. 
BOA VISTA 


Inspector, Joaquim José Ferreira, 
Supplente, Licinio Tassara Paula, 


PROVIDENCIA 


Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
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PIEDADE; 


Inspector, Americo Souza Almada. 
Supplente, padre Manoel M. A, Continho. 


RIO PARDO 


Inspector, Julio de Paula Paixão, 
Supplente, Luiz fiani, 


RECREIO 


Inspeotor, Luiz Noares dos Santos. 
Supplente, vugo, 


SANTA IZABEL, 


Inspector, Antonto M. Iibeiro Junqueira, 
Supplente, vago. 


S. JOAQUIM 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
THEBAS 


Inspector, José Cesar da Silva. 
Supptante, Antonio Borlido de Miranda. 


Município de Lima Duarte 


Inspector, pharmacentico Luiz Franca. 
Supplente, Manoel Jouquim Nascimento. 


IBITIPOCA 


Inspector, Bartholomen Barra, 
Supplente, Antonio Chaves de Lacerda, 


BOCAINA 
Inspector, Pedro Carlos Oliveira. 
Supplente, vago. 


GARAMBÉO 


Inspector, Flaviano Antonio da Silva, 
Supplente, Dimas (Coelho de Castro, 


Maniciplo de Munhuassú 


Supplente, Joaquim Alves Villela, 
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PIRAPETINGA 


Inspector, Pharmaceutico Alfredo Magalhães Queiroz. 
Supplente, Joaquim Candido 1.eão. 


SANTA MARGARIDA 


Inspector, Lincoln Ribeiro Leão. 
Supplente, Antonio Gonçalves Pilgueira. 


SãO JOÃO DO MANHUASSE” 
Inspeclor, vago. 
Supplente, vago. 


SANTA HELENA 


Inspector, Padre Vigilato Fernandes de Rezende. 
Supplente, José Silverio da silva. 


são SIMÃO 


Inspector, Miguel Schettino. 
Supplente, Francisco B. Toledo. 


SACRAMENTO 
Inspector; Uliveira Calta Preta. 
SANTTANNA DO MANHUASSU” 


Inspector, Custodio Furtado de Mendonça. 
Supplente, vago. 
Rib JOSE" PEDRO 


Inspector, vago. 
Supplente, vago. 


Ss. DOMINGOS DO RIO JOSE" PEDRO 


Inspeclor, vago. 
Supplente, vago. 
PASSAGEM 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 

; ALEGRIA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago, E 
SÃO LUIZ 
Inspector, vago. 

Supplente, vago. 


Municipio de Mar de HMespanha 


Inspector, Monoel Feliciano A. de Souza. 
supplente, José Lamana. 
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ENGENHO NUVO 


Inspector, Francisco Affonso de Souza, 
Supplente, Altivo Affonso Pereira, 


MONTE VERDE 


Inspector, Horacio de Souza Ferreira, 
Supplente, Leopoldo Trece. 


AVENTUREIRO 


Inspector, Pharmaceutico Oscar Dutra de Moraes. 
Supplente, Antonio Carlos Pereira. 


CIHADOR 


Inspector, Antonio CG. J. Matlos, 
Supplente, Alvaro Angelo Pereira. 


PENHA LONGA 


Inspector, Pedro R. Coutinho. 
Supplente, Mariano de Paula Ribeiro. 


SÃO PEDRO DO PEQUERY 


Inspector, coronel Pedro Vieira Matlos, 
Supplente, capitão Narciso Mickeli, 


SULEDADE DO CHIADOR 


Inspector, major Marcelino X. Ferreira. 
Supplente, Theophilo Pinto Coelho. 


Municipio de Marianna 


Supplente, vago. 
ip PASSAGEM 


Inspector, Antonio Augusto Brêtas, 
Supplente, Manoel Moreira Maia. 


SÃO SEBASTIÃO 


Inspector, João Cruz Oliveira. 
supplente, José Caetano Alberto, 
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SUMIDOURO 
Inspector, vago. 


Supplente, vago. 
CAMARGOS 


Inspector, Capitão José Amarante Neves, 
Supplente, Joaquim Pinheiro, 


SÃO CAETANO 


Inspector, Padre Antonio P. de O. Moraes. 
Supplente, Gomes Baplista Macedo, 


BRUMADO 


Inspector, Francisco Gomes da $. Freitas, 
Supplente, Manoel Longuinho Araujo, 


SANTA RITA DURÃO 


Inspeclor, Manoel Euphrasio N. Junior, 
Supplente, Policeno Vieira Leal, 


FURQUIM 


Inspector, Ataliba P. Dutra. , 
Supplente, Antonio Viconte Ferreira. 


SÃO GONÇALO DE UBA 


Inspector, Manoel leronsmo Senna. 
supplente, José Justino Senna. 


BOA VISTA 


Inspector, Cacteno Augusto Rola, 
supplente, Mancel Calixto Ferreira, 


S1O DOMINGOS 


Inspector, Belchior T. Oliveira Fontoura. 
Supplente, Pharmaceutico Adão Souza. 


BARRA LONGA 


Inspector, Padre Raymundo O. Trindade. 
Supplente, Manoel Lino Mol. 


Municipio de Maria da Fe 


Inspector, Arlindo Pinto Zaroni. 
Supplente, José Campos Grillo. 
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Municipio de Mercês 


Inspector, dr. Joaquim do Amaral Castellões. 
Supplente, Claudio Gomes Pereira. 


Municipio de Minas Novas 


Inspector, Demoslhenes Ferreira Cezar, 
supplente, Fabricio Pinheiro Freiro, 


CHAPADA 
Inspeclor, vago, 
Supplente, Antonio F, Oliveira. ] 


SUCERIE” 


Inspeclor, capitão [ilario Peixoto. 
Supplente, Hermogens Pereira (iueies, 


AGUA LIMPA 


Inspector, capitão Candido J. Amaral, 
Supplente, (audencio Salles Correa. 


PIEDADE 


Inspector, João Soares Maciel, 
Supplente, Homero Soares Maciel. 


VEREDINHA 


Inspector, capitão Joaquim Ferreira Macedo, 
Supplente, vago. 
CAIGARA 


Inspector, Felippe Serrano. | 
Supplente, José Ferreira Santiago . 


ipio de Monte Alegre 


Inspector, dr, Antenor Ayrosa Machado. 
Supplente, Arthur Ayrosa Machado. 


Município de Monte Cnemello 


Inspector, José Soares Rodrgues. 
supplente, Joaquim H, Mundino. 


AGUA LIMPA 


Inspector, José Olympio de Paiva. 
Supplente, Antonio da Costa Neves, 


PONTE NOVA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
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IRAHY 


Inspector, Joaquim Cardoso Naves. 
Supplonte, Ramiro Naves Cunha, 
pk AR n 


Municipio de Monte Santo 
Supplente, João Errresto Coelho. 
POSSES 


Inspector, Francisco Anacleto Sobrinho, 
Supplente, Ernani Pires, 


Municipio de Montes Claros 
Supplente, Antonio Ferreira de Oliveira. 
BREJO DAS ALMAS 


Inspector, capitão Carlos de O. Penna. 
Supplente, João C. Dias Corrta. 


MORRINHOS 


Inspector, João Lopes da Silva. 
Supplente, Emygdio Alves da Silveira. 


JURAMENTO 


Inspector, coronel Luiz Maria. 
Supplente, Canuto Nunes de Quadros. 


BELLA VISTA 


Inspector, José Rodrigues da Silva. 
Supplente, João Mendes Camello. 


Município de Murinhé 
Supplente, capitão Antonio Ferreira da Silva. 


NOSSA SENHORA DA GLORIA 
Inspector, vago 
Supplente, vago. 
SANTO ANTONIO DO GLORIA 


Inspector, Modesto de Figueiredo. 
Supplente, Manoel Venancio A. 


SANTA RITA DO GLORIA 
Inspeclor, vago. 
Supplente, vago, 
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ROSARIO DA LIMEIRA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
DORES DE VICTORIA 
Inspector, vago. 
Supplente, José Alves Branco. 


BOA FAMILIA 


Inspector, Antonio P. Chaves, 
Supplente, João Esequiel dos Santos. 


CACHORIRA 


Inspector, José Ferreira da Molla. 
Supplente, João Alves |. Sobrinho. 


PATROCÍNIO 


Inspector, Bento Navier Carneiro, 
Supplente, Januario L.. Carneiro, 


Municipio de Muzambinho 


Supplente, dr. Camillo Coimbra. 


BARRA MANSA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 

MONTE BELLO 
Inspector, pharmaceutico Justo Paula Maciel. 
Supplente, vazo. 


Meniciplo de Oliveira 
Supplente, vago. 
CARMO DA MATA 


Inspector, major Manocl Jorge Mattos, 
Supplente, José Antonio Ferreira, 


S, FRANCISCO DE PAULA 
Inspector, Amador Carneiro do Abreu. 
Supplente, vago. . 
JAPÃO 
Inspector, Padre Francisco P. Araujo. 


Supplente, Luiz Costa Pereira, 


SANTANNA DO JACARE' 


Inspector, Aristides Alves Duca, 
Supplente, Antonio Bastos Barboza. 


Municipio de Ouro Fino 


Supplente, Joaquim Pilaguary. 


nm 
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CAMPO MYSTICO 


Inspector, major Alexandre R. Gomes. 
Supplente, Pedro Pires Ribeiro, 


MONTE SIÃO 


Inspector, Lucas F. de Almeida. 
Supplente, Francisco Augusto Fernandes, 


PIEDADE 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
Municipio de Ouro Preto 

Supplente, Carlos A, Monteiro de Castro, 

ANTONIO DIAS 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 

S. BARTHOLOMEU 


Inspector, Chrispim C, de Araujo. 
Supplente, vago, 
CACHOEIRA DO CAMPO 


inspector, coronel Joaquim Fernandes Ramos, 
Supplente, Antonio Fernandes Ramos. 


VIABIRA DO CAMPO 


Inspector, pharmaceulico Ortavio Goncalves. 
Supplente, Antonio Carlos de Carvalho, 


SOLEDADE 
inspector, Joaquim Baeta Neves. 
Supplente, vago. 

CASA BRANCA 


Inspector, Luiz Antonio Vicira. 
Supplente, José P. Novaes. 


JESUS, MARIA JOSE DA BOA VISTA 


Inspector, Manoel P, Sousa, 
Supplente, Belisario Paulino Sousa. 


CONGONHAS DO CAMPO 


Inspector, Cornelio de Sousa Costa. 
Suvplente, vago. 
ANTONIO PEREIRA 


Inspector, tenente Incocencio José de Queiroz, 
Supplente, vago. 
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S. JOSE" DO PARAOPEBA 


Inspector, José de Salles Marlins. 
Supplente, coronel Jacintho Gomes Carmo. 


OURO BRANCO 


Inspector, Vicente da Cruz Machado, 
Supplente, Antonio José da Silva, 


S. GONÇALO DO BAÇÃO 


Inspector, Benjamin Gonçalves Pimenta. 
Supplente, vago. 
8. GONÇALO DO AMARANTE 


Inspector, padre Antonio Ferreira Peirosa. 


Supplente, vago, 

MO DAS PEDRAS 
Inspector, vago. 
Supplente, José Augusto de Araujo. 


S. CAETANO DA MOEDA 
Inspector, Affonso Rodrigues labelo, 
Supplente, vago. z 
8, JULIÃO 


Inspector, João Marlins 'enna. 
“upplente, vago. : 

8. GONCALO DO MONTE 
Inspector, João Quirino dos Reis. 
Supplente, Ricardo Martins de Oliveira, 

Município de Palma 
Supplente, vago. 

UYSNEIROS 


Inspector, Uctavio da Cosla Mattos. 
Supplente, vago. , 
ITAPIRUSSU 


Inspector, José Mercadante. 
Supplente, Rolda à. Pereira. 


CACHOEIRA ALEGRE 
Inspector, dr. Manoel Bezerra Cavalcante. 
Supplente, vago. 
MORRO ALTO 
Inspector, vago. 


Supplente, vago. 
Município de Palmyra 


Supplente, Jacintho Dias A. dos Santos. 


.u— 
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S. JOÃO DA SERRA 


Inspector, Antonio Germano Ferreira. 
Supplente, vago. X 
CONCEIÇÃO DO FORMOSO 


Inspector, Tobias Velloso de C. AMvim. 
Supplente, José Pereira Alvim. 


DORES DO PARATIVBUNA 
Inspector, Francisco Ramos de Almeida. 
Supplente, vago. 

BOMFIM 

Inspector, coronel José Candido Raltes. 
Supplente, coronel Francisco Homem da Rocha. 

Municipio do Pará 
Supplente, Erotides Mendes. 

VARGINHA 
Inspector, Gustavo Neves. 
Supplente, vago. 
SANTO ANTONIO DO NO DE S. JOÃO ACIMA 


inspector, Antonio Mendes Primo, 
Supplente, Francisco A Sunliago. 


MATHEUS LEME 


Inspector, José 1). Moreira «los Santos. 
Supplente, pharmaceulice José E. de Castro. 


S. GONÇALO DO PARA 
Inspector, Pedro 'T', Menezes Filho. 
Supplente, vago. 
BICAS 
Inspector, Manoel Luiz Campos. 
Supplente, Hasio Saraiva (le Andrade. 
FLORESTAL 


Inspector, João M. Ferreira de Mello, 
Supplente, Victor Alves Ferreira de Mello. 


Municipio de Parncatú 
Supplente, dr. Virgilio [choa. 
GUARDA-MOR 


Inspector, José Pereira de Oliveira, 
Supplente, Militão Pinto de Moraes. 
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RIO PRETO 


Inspector, Eduardo Rodrigues Barbosa. 
Supplente, capitão Carlos Gonzaga. 


MORRINHOS 


Inspector, Saint-Clair E, Valladares, 
Supplente, Antonio Joaquim Estrella. 


LAGE 
Inspector, João R. Costo. 
Supplente, Vital da Costa Nogueira. 
BURITYS 
Inspector, Benedicto Alves Braudão, 
Supplente, Francisco '', Soares. 
FORMOSA 


Inspector, Martinho Augusto de Ornellas, 
Supplente, vago. 


Municipio de Paraguassú 


Inspector, padre Antonio Piecinini, 
Supplente, Candido Galvão, 


Município de Paraopeba 


Inspector, Manoel Pinto Ribeiro. 
Supplente, Emilio Augusto Pereira. 
ARAÇA” 


Inspector, Ignacio Ultoni Rocha, 
Supplente, vago. 
CURDISBURGO 


Inspector, Antonio Americo €, Fonseca. 
Supplente, Antonio Augusto Camões. 


Municipio de Passa Quatro 
Inspevtor, capitão Braulio |. Vieira. 
Supplente, Cyrillo Guedes. 


Municipio de Passa Tempo 


Inspector, major Gabriel A, Andrade. 
Supplente, vago, 
Municipio de Passos 


Supplente, Gustavo Pereira. 
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GLORIA 


Inspector, Valerio da Silva Rosa. 
Supplente, Antonio Gomes dos Reis, 


Ss, JOSE" DA BARRA 


Inspector, Constantino Julio de Aulrade. 
Supplente, Juão Brottel, 


Municipto de Palos 


Supplente, Jacob Baptista Marra. 
SANTANMA DE PATOS 


inspector, José Pereira Guimarães. 
Supplente, Deoclecio de Mattos, 


LAGOA FORMOSA 


Inspector, Antonio Alves de Souza, | 
Supplente, Jeronymo S. Fonseca Sobrinho. 


DORES DO ARBADU 


Inspector, Augusto Barbosa Porto. 
Supplente, José Martins A. Branco. 


SANTA RITA DE PATOS 


Inspector, Balduino Paixão, 
Supplente, José Lourenço Nepomuceno. 
QUINTINOS 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
8, PEDRO DA PONTE FIRME 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
Municipio de Patrocinio 
Supplente, Jayme, Claudemiro dos Santos. 


E SALITRE 
Inspector, João Juca. 


Supplente, Cassimiro Martins da Silva, 
CHOROMÂNDEL 


Inspector, Pedro Santiago Uchõa. 
Supplente, Albino Cruz. 
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ABBADIA DOS DOURADOS 


Inspector, Pedro Celestino dos Santos. 
Supplente, Ilydio Duarte de Souza. 


CRUZEIRO DA FORTALEZA 
Inspecjor, vago. 
Supplente, vago, 

Municipio do Peganha 
Inspector, vago. 
Supplente, Angelo libeiro de Miranda, 


SANTA THEREZA DO BONITO 


Inspector, Morel de Uliveira Rosa. à 
Supplente, João R. de Miranda, 


S. PEDRO DO SUASSUHY 


Inspector, palre Hygino de Almeida. 
Supplente, Evangelino Pimenta. 


FIGUEIRA 


Inspetor, Luiz Gonzaga R Si 
Supplente, João Evangelista S. 


a. 
Costa. 


SANTANNA DO SUASSUIY 


Inspector, Oscar Vieira da Silva. 
Supplente, Iypolito Cassiano dos Santos. 


Ss 


TO ANTONIO DA COLUMNA 


Inspector, José Valle Freire. 
Supplente, Abdolomino Ferreira de Aguiar. 


SANTA MARIA DES, FELIX 


Inspector, padre José Maria dos leis. 
Supplente, José Cerqueira. 


5. JOSE! DO JACURY 


Inspector, Lindolpho Braga. 
Supplente, José Barroso de Oliveira. 


RAMALHETE 


inspector, João Antonio A, Pereira, 
Supplente, Joaquim Villela da Silva. 


Municipio de Pedra Branca 


Inspector, dr. José de Abreu Azevedo. 
Supplente, João R. Paiva Luz. 
5 
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S. JOSE" DO ALEGRE 


Inspector, Antonio Luiz Soares. 
Supplente, Joaquim Francisco de Almeida. 


Municipio de Pequy 


Inspector, João Barbosa do Souza. 
Supplente, José J. Souza Leal, 


ONÇA 


Inspector, Monsenhor Fernando Barbosa, 
Supplente, pharmaceutico José Clementino Freitas. 


Municipio de Pirapora 


Inspector, Lycurgo de Lucena. 
Supulente, Raymundo de Castro. 


SãO GONÇALO DAS TABÓCAS 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 


SAO FRANCISCO DE PIRAPORA 
Inspector, José Alves dos Santos. 
Supplente, Engenio Araujo. 


GUAICUIIY 
Inspeclor, vago. 
Supplente, vago. 
Municipio do Piranga 


Inspector, vago. 
Supplente, José Americo Duarte. 


OLIVEIRA 


Inspector, Francisco Soares Cardoso. 
Supplente, vago. 
BRAZ PIRES 


Inspector, José C. Ferreira Nias. 
Supplente, Miguel Cardoso Dias. 


CALAMBA'O 


Inspector, pharmacentico José Gordiano Maciel, 
Supplente, Olympio José Honrique, 


PIRAPETINGA 


Inspector, Antonio M, de Souza. 
Supplente, vago. 
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PORTO SEGURO 


Inspector, Antonio Pedro Vidigal. 
Supplente, José A, Quintão. 


' CONCEIÇÃO DO TURVO 


Inspector, major Josi V. Pinto Junior. 
Supplente, capitão Vitalino Fernandes. 


GUARACIABA 
Inspector, Egyilio Palaro. 
Supplente, vago, 

PINHEIROS 


Inspector, Francisco Salles F, Jesus. 
Supplente, vago. 
Manteipio de Pitanguy 


Supplente, João Alves Corgosinho Filho. 


CONCEIÇÃO DO PARA? 
Inspector, vago. 
Snpplente, Francisco Lopes Cançailo, 


CERCADO 


lnspector Ignacio Camillo dos Santos. 
Supplente, Antonio Gonçalves da Costa. 


MARAVILHAS 


Inspector, Felippe Duarte. 
Supplente, vago. 
ABBADIA 


Inspector, José Americo de Assis, 
Supplente, padre José Emydio Marinho. 


+ PONPEO 


Inspector, padre João Baptista Porto. . 
Supplente, Joaquim M, Campos Cordeiro. 


PAPAGAIOS 


Inspector, Pedro Vieira Machado. 
Supplente, José Henrique de Uliveira. 


Municipio de Plumhy 


Inspector, José Mesquita. 
Supplente, pharmaceutico Fabio Soares de Mello, 
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PERUBAS 


Inspector, Padre Francisco G. Goulart. 
Supplente, vago. 
BUCAINA 


Inspector, João da Costa Gaudin. 
Supplente, José Duque do Amaral, 


ARAUJOS 
Inspeclor, vago. 
Supplente, vago. 
PIMENTA 
Inspector, padre José Spindola Bitlencourt. 
Supplente, vago. E 
SÃO ROQUE 


Inspector, Joaquim da Costa Faria. 
Supplente, João Leonel da Silva. 


Municipio de Poços de Caldas 


Supplente, Reynaldo Amarante, 


Município do Pomba 

Supplente, Alvaro G. Baita Neves. 

VABOLEIRO 
Inspector, Alcebiades Moreira Ferreira. 
Supplente, vago. 

SILVEIRAS 
Inspector, Jesuino Ferreira Menles, 
Supplente, Pero Angelo dos Santos, 

PIRAU'BA 


Inspector, Americo €, de Oliveira. 
Supplente, José Pedro de Almeida. 


Municipio de Ponte Novu 
Supplente, dr. Joaquim P. Pereira da Silva. 
JEQUERY 


Inspector, Joaquim 5. Pinto Coelho. 
Supplente, coronel Antonio J, Brigido. 


ESCALVADO 


Inspector, Adolpho k. Sette Camara. 
Supplente, Alfredo B. Costa Lana. 
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AMPARO DA SERRA 
Inspector, vago, : 
Supplente, Manoel Ignacio Mesquista. 
. URUCU' 


Inspector, Custodio José Ferreira, 
Supplente, Fernando E. Alves. 


GROTA 


Inspector, Antonio Cactano Domingues. 
Supplento, Quintino Bernardes, 


PIEDADE DA PONTE NOVA 


Inspector, Joaquim (). Pinto Mosqueiro. 
Supplente, Francisco J. Alves de Souza, 


RIO DOCE 
Inspector, Joaquim Esquerdo. 


Supplente, vago, 
RE E ORATORIOS 


Inspector, vago, 
Supplonte, vago. 


Municipio de Pouso Alegre 
Supplente, dr, José Garcia Coutinho, 


BORDA DA MATTA 


Inspector, David Teixeira. 
Supplente, Joaquim Floriano Barbosa. 


iSTIVA 
Inspector, Amancio Perei 
Supplente, Wenceslau J, N menta, 


CONGONITAL, 


Inspector, João Gonçalves P. e Silva, 
Supplente, “Tuna "Toledo, 


Municipio de Pouso Alto 
Supplente, Vicente de Salles Dias. 
CAPIVARY 
Inspector, padre Isidro Varvel. 


Supplente, vago, 
PICI” 


Inspector, coronel Francisco O. Costa. 
Supplente, Tiburcio José Pinto. 
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ITANHANDU! 


Inspector, coronel Delphim Pereira Paulo. 
Supplente, Thomaz de Aquino Ribeiro. 


Municipio de Prados 
Supplente, vago. 
"PO gs, FRANCISCO XAVIER 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
DORES DE CAMPOS 


Inspector, major Lindolpho V. Carvalho. 
Supplente, vago. 
Município do Prata 


Inspector, Alcides de Oliveira. 
Supplente, Segismundo de Novaes. 


BOM JARDIM 


Inspector, Virgilio Rodrigues da Cunha, 
Supplente, Sylvio Mauro Savartano. 


RIO VERDE 


Inspector, coronel João Evangelista k. Chaves, 
Supplente, Pedro Rodrigues Chaves. 
Municipio de Queluz 
Supplente, coronel Arthur do Nascimento. 
ALTO MARANHÃO 


Inspector, Oscar Ferreira de Andrade. 
Supplente, vago. 
SANTO AMARO 


Inspector, padre José Pedro Gurgel. 
supplente, José Simoes Coelho, 
PARAOPEBA 


Jnspeelor, Antonio T, Ferreira da Fonseca, 
Supplente, Luiz Soares da Rocha. 


MORRO DO CHAPEO 


Inspector, Chrysanto A. Nogueira. 
Supplente, Manoel José de Araujo Borges. 


CATTAS ALTAS DE NORUEGA 


Inspector, Antonio Agoslinho A, Neiva. 
Supplente, Vicente Paula Rezende, 
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ITAVERAVA 


Inspector, padre Isidro F. Morta. 
Supplente, vago. 
LAMIM 


inspector, Alfredo Alves Tolentino. 
Supplente, vago. 
NOSSA SENHORA DA GLORIA 


Inspector, vago. p 
Supplente, Januario Pereira Barbosa. 


CARRAPICHO 


Inspector, Januario Gonçalves 
Supplente, Mathias 'T. Chaves. 


CAPELLA NOVA DAS DORES 


Inspeclor, enjamin Albuquerque. 
Supplente, Januario França. 


. CHRISTIAO OTTONI 
Inspector, vago, 
Supplente, vago. 
Meniciplo de Rio Branco 


Supplente, vago. 
EPE S. GERALDO 
Inspector, Manoel Penna, 
Supplente, Alfonso Mendonça. 
GUIRYCEMA 


Inspector, Domingos Vaz ve Mello, 
Supplente, Nominato F. Pires. 


BANROSO 
Inspeetor, vago. 
Supplente, Martinho Ludgero Alves. 


Municipio de Rio Casca 


Inspector, dr. José Cupertino Pontes. 
Supplente, Luiz Gonzaga locha. 


S. PEDRO DE FERROS 


Inspector, Aprigio Vieira de Souza. 
Supplente, Ulympio Paiva. 
ENTRE RIOS 


Inspector, pharmaceutico José J. Silveira. 
Supplente, vago. 
Municipio do Rio Espera 


Inspector, capitão Carlos José de Carvalho, 
Supplente, Francisco A. Silveira, 


- 
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Municipio do Rto José Pedro 


Inspector, Antonio da Costa Maia. 
Supplente, Lucindo Coura, 


PONTE NOVA 
inspector, capilão Manoel Ignacio Alves. 
Supplente, vago. 

POCRRANE 


Inspector, Francisco Ferreira da Silva. 
Supplente, Antonio Martins Azevedo, 


8. MANGEL DO MUTUM 
Inspector, vago. 
supplente, vago, 
OCCIDENTE 
Inspector, vago. 
Supplente, vago, 
BARRA DO MANHUASSU" 


Inspector, Astolpho de Freitas. ' 
Supplente, vago. 
Municipio de Rio Novo 


Supplente, Antonio Procopio Valle Junior. 
PIÂU 

Inspector, Marciano dos Santos Loures. 

Supplente, dr. Antonio José Nicolau. 


GOIANA 
Inspector, Cordolino Maia. 
Supplente, vago. 
Municipio de Kio Pardo 
Supplente, vago. 
SERRA NOVA 


Inspector, Tiburcio H. Dias. 
Supplente, José Dias Brilto, 


8, JONO DO PARAISO 


Inspector, Joaquim Pedro de Almeida. 
sSupplente, Candido Ramos Pereira. 


: AGUA QUENTE 


Inspector, José Alves Cardoso. 
“upplente, vago. 


VEREDINHA 
Inspector, tago, 
Supplente, vago. 

TALNBEIRAS 


Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
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Municipio de Rio Paranahyba 


Inspector, vago. 
“upplente, vago. 
S. GOTHARDO 


Inspector, coronel Antonio Lopes Fonte Boa. 
Supplente, Alfredo Lima. x 
POÇÕES 


Inspector, vago. : 
Supplente, João Pereira Marques. 


Municipio de Rio Preto A 


Supplente, Dermesal Moura de Almeida, 
BARREADO 


inspector, Sebastião Olegario G. Leal. 
Supplente, Antonio de Carvalho Pinto, 


MONTE VERDE 


Inspeclor, Padre Estanislau Mosciaro. 
Supplente, José Ferreira Lima. 


OLARIA 
Inspector, Francisco V, Ribeiro da Cunha. 
Supplente, Ivo d'Avilla. 

TABOÃO 


inspector, Manoel Joaquim Pereira. 
“upplente, vago. 
BOQUEIRÃO 


Inspector, Honorio Ferveire da Cunha. 
Supplente, João Braz de Almeida Netto, 
JACUTINGA 


Inspector, "Theodoreto P, «e Lacerda, 
supplente, Nylvino Rusebio Machado. 


Municipio de Rio Piracicaba 


Inspector, Duval de Barros. 
supplente, Randolpho Rodrigues, 


Municipio de Sabará 
Supplente, Adolpho Monteiro «e Castro, 


LAPA 


Inspector, Sebastião Ferreira da Cunha. 
Supplente, Henrique Valentim Ribeiro. 
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RAPOSOS 


Inspector, coronel Jerculano Barbosa Manso. 
Supplente, vago. 


Municipio de São João Evangelista 


Inspector, coronel João Gualberto Gonçalves. 
Supplente, coronel Duval Pimenta. 


PINTOS 


Inspector, Juscelino Narciso de Andrade, 
Supplente, vago, 


Municipio de Sucrnmento 


Inspector, pharmaceutico Antonio A. Silva Netto, 
Supplente, Francisco Motta. 


PONTE NOVA 


Inspector, Antonio.J. Alvarenga. 
Supplente, Padre José Senabre, 


DESEMBOQUE 
Inspector, Levindo Pontes, 
Supplente, vago. 
SERRA DA CANASTRA 
Inspector, Adeodato Nunes do Nascimento. 
Supplente, vago. 
Municiplo de Salinas 


Inspector, dr, João Porphirio Machado. 
Supplente, I'adre Salustiano F, dos Anjos. 


VEREDA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
AGUA VERMELHA 


Inspector, João Ferreira da Silveira. 
Supplente, Elias José das Virgens. 


SANTA CRUZ DE SALINAS 


Inspector, Armenio Vianna. | 
Supplente, João Tancredo Freire. 
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Municipio de Sant"Anna de Ferros 


Inspector, dr. Antonio Pinto da Fonseca. 
Supplente, José Lucas da Silva. 


FERREIROS 


Inspector, José Alves da Silva, 
Supplente, Manoel da Silva, 


SETE CACHOEINAS 


Inspector, conego Domingos Monteiro. 
Supplente, Humberto Reggiani. 


JOANESIA 
Inspector, Jost Olympio Pereira. 


Supplente, vago, 
CARATINGA 


Inspector, José Procopio da Silveira. 
Supplente, Morcos E, H, Pereira. 


ESMERALDAS 
Inspector, Pedro Fires Pontes. 
Supplente, vago. 
SANTA RITA DO PEIXE 


Inspector, João Dius de Carvalho, 
Supplente, vago. 
ITAUNINHA 


Inspector, Jorge Pires Horto. 
Supplente, vago. 
SANTANNA DO PARAISO 


Inspector, Bernardino C. Passos. 
Supplente, vago. 


Municipio de Santa Barbara 
Inspector, padre Lucindo José S. Coutinho, 
Supplente, vago. 
MORRO GRANDE 


inspector, João Baptista Caldeira. 
Supplente, Manoel Iloracio Pereira. 


COCAES 
Inspector, José Gonçalves de Lima. 
Supplente, capitão Luiz S. Furtado Leite. 


AGUA LIMPA 
Inspector, vago, 
Supplente, vago. 
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S. FRANCISCO 


[8] Inspector, padre Joaquim D. L. Braga, 
supplente, Augusto José da Fonseca. 


CATTAS ALTAS 


k Inspector, Ilonorio Alves da Silva. 
Supplente, Felicio Ferreira Guimarães, 


RIO ABAIXO 
Inspector, vago. 
Supplente, Domingos J. Moreira, 
RIO ACINA 


Inspector, José Augusto F. Paiva. 
Supplente, Lucas Ferreira Paiva, 


BARRA 


pe Inspector, Joaquim Paulino de Magalhães. 
Supplente, Bento Franeo Lois. 


BOM JESUS DO AMPARO 


Inspector, Joaquim Mathias da Silva. 
Snpplente, isolino Alves da Silva. 


Municipio de Santa Luzia 
Supplente, Amando Gastão Werneck. 
LAGOA SANTA 


Inspector, Manoel Pereira de Carvalho. 
Supplente, Messias Pinto Alves, 


LAPINHA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
tgom 


MATOSINHOS 


Inspector, Manoel Gomes Aranha. 
Supplente, José Patrocinio Aranha. 


i CAPIM BRANCO 


inspector, José Pereira Diniz. 
Supplente, Leonardo José da Silva. 


PAU GROSSO 


Inspector, Joaquim B. de Britto. 
Supplente, Antonio lygino D. Ferreira. 
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JABOTICATUBAS 


Inspeclor, Leonidas Marques Affonso, 
Supplente, Valerio 3. Dias Duarte. 


RIACHO FUNDO 


Inspector, Thomé Ribeiro da Cruz. 
Supplente, Raymundo |. do Carmo, 


PEDRO LEOPOLDO 


Inspector, Amando Belisario Filho. 
Supplente, Alvaro Lopes. 1 


Municipio de Santa Quiteria 


Inspector, padre José de Freitas Lage. 
Supplente, Octaviano Silva. 


CAPELA NOVA 


Inspector, padre Osorio de O. Braga. 
Supplente, Gervasio (ronçalves Lara. 


Municipio de Santa Rita da Extrema 


Inspector, padre Pero Garcia, 
Supplente, Thomaz Lnpetti.. 


Municipio de Santn Rita de Cassia 


Inspeetor, Cincinato Marques de Azevedo, 
Supplente, Yenefredo €:, de Macedo. 


FORQUILHA 


Inspector, Deocleciano Mello. 
Supplente, Heraldo H. Dom. 


PONTE ALTA 


Inspector, José Maximo Walter, 
Supplente, vago. 
GARIMPO DAS CANOAS 


Inspector, major Manocl R. Cosla. 
Supplente, vago. 
ATERRADO 


Inspector, Candido José Ulhõa. 
Supplente, vago. 
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Municipio de Santa Rita do Sapucaby 
Supplente, Olavo Marques de Azevedo. 
SANTA CATHARINA 
Inspector, Augusto Ribeiro de Paiva. 


Supplente, vago, 
Pao BELLA VISTA 


Inspector, Erasmo Cabral, 
Supplente. José P. Magalhães. 
CONCEICAU DA PEDRA 


Inspector, Francisco A. Silva Junior. 
Supplente, vago. 


Municipio de Santo Antonio do Machado 
Supplente, Clandionor P, Lima. 
MACHADINHO 


Inspector, Leoncio Rios de Gouvea, 
Supplente, João Edmundo Ferreira. 


DOURADINHO 
Inspector, vago, 
Supplente, José Flavio de Moraes, 


Municipio de Santo Antonio do Monte 


q Inspector, coronel José Luiz (Gonçalves, 
p Supplente, Francisco G. Capanema. 
SAUDE 


Inspector, Francisco Cactano Pereira, 
Supplente, vago, 
ESTEIOS 


Inspector, Jeremias do Couto. 
Supplente, Manoel B. Leite Caetano. 


Municiplo de 8. Domingos do Prata 
Inspector, Egydio Lima. 
Supplente, vago. 

igiid ALFIE? 


Inspector, Joaquim Dias de Oliveira. 
Supplente, Leoncio de Araujo e Silva. 


DIONIZIOS 


Inspector, José Vieira Guimarães. 
Supplente, Joaquim de Avila. 
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VARGEM ALEGRE 


Inspector, José Gomes de Araujo. 
Supplente, vago. 
BABYLONIA 


Inspector, José Severo de Castro, 
Supplente, José Marques Carneiro. 


SANTA IZABEL DO PRATA 
Inspector, Joaquim Pereira da Silva. 
Supplente, vago. 
ILHE'OS DO PRATA 


Inspector, Francisco C. Peixoto Primo. 
Supplente, Antonio J. da Silva. 


M 


nicipio de S. Francisco 


Inspector, Carolino do Amor Divino, 
Supplente, Odorico Mesquita. 


MORRO 


Inspector, Emydio F. Paraiso. 
Supplente, Antonio Luz Coelho, 


VARGEM 


Inspector, José B, Teixeira. E 
Supplente, Hypolito Baptista de Oliveira. 


BREJO DA PASSAGEM 


Inspector, Ulysses de Oliveira e Sá. 
Supplente, Leonel Martins. 
URUCUIA 


Inspector, vago. 
Supplente, vago. 

MANGA 
Inspector, Carlos Florencio. 
Supplente, Firmino Alves Pamplona. 


CAPÃO REDONDO 


Inspector, llias Antonio Chamone, 
Supplente, vago. 


Municipio de 8. Gonçalo do Sapucahy 


Inspector, coronel Olympio Olyntho de Paiva. 
Supplente, major José Onofre de A, Lemos. 


VOLTA GRANDE 


Inspector, José Mendes de Vasconcellos, 
Supplente, vago. 
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SANTA IZABEL 


Inspector, vago. 
Supplente, José Vieira da Silva Junior, 


RETIRO 


Inspector, Jovino da Silva Arouca. 
Supplente, José Ignacio Machado. 


PAREDES DU SAPUCAHY 


Inspector, coronel Pedro Machado de Azevedo. 
Supplente, Antonio Jacob. 


Município des. João Baptista 
Inspector, Joaquim Guimarães. 
Supplente, Jonas Camara. 
BARREIROS 


Inspector, Francisco M. Drumond. 
Supplente, Severiano Soares Lima. 


PENHA DE FRANÇA 


Inspector, Americo P, Pires, . 
Supplente, Francisco Antonio de Araujo. 


LORENA 


Inspector, José Victor dos Santos. 
Supplente, vago. 


Miuntcipio de S. João d'ELRey 


Supplente, vago. 
RIO DAS MORTES 


Inspector, José Marciliano Soares. 
Supplente, José Luiz de Carvalho. 


KIO ABAIXO 


Inspector, Udenoto Pinto. 
Supplente, Justiniano Augusto de Souza. 


CAJURU" 


Inspector, padre Francisco Torga. 
Supplente, Salathiel de Souza. 


ONÇA 


Inspector, Francisco À. Reis. 
Supplente, José Teixeira de Rezende. 
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CONCEIÇÃO DA BARRA 
Inspector, vago, 
Supplente, Luiz Gonzaga de Rezende. 
NAZARETEH 
Inspector, José Militão de Almeida. 
Supplente, coronel José Calazans Rezende. 
EBETURUNA 
laspector, Silvestre da Silva Machado, 
Supplente, Miguel Archanjo Machado, 


VICTORIA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago, 


Município des. João Nepomuceno R 


Inspector, pharmaceutico João Henriques da Silva. 
Supplente, dr. Antonio M, Sarmento, 


DESCOBERTO 
Inspector, José Andrade, 
Supplente, Franklin E, de Mendonça. 
VARA SSE 
Inspector, Frederico "Taveiro, 
Supplente, Manoel Moreira. 
Santa Barbara 


Inspector, José Faustino Dias. 
Supplente, Rodolpho KR. Teixeira. 
ROCHEDO 
Inspeetar, vago. 
Supplente, pharmaceutico José F. de Carvalho. 


CACHOEIRA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
Municipio de 8. José dos Botethos 


Inspector, pharmaceutico Antonio Alberto Fernandes, 
Supplente, Djatra de Souza Gonçalves. 


Município des. José de Além Parahyba 
Supplente, João Baptista C. Ferreira. 
ANGUSTURA 
Inspector, Raymundo A. P. de Mello. 


Supplente, José Villela de Andrade. 
1.16 
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PIRAPETINGA 


Inspector, João Baptista Billeneourl. 
Supplente, João Pereira da Silva. 


ESTRELLA 


Inspector, Arnaldo B. de Castro. 
Supplente, Azarias Villela. 


VOLTA GRANDE 


Inspector, Theadoro Junqueira. 
Supplente, Francisco G. Figueiredo. 


s. LUIZ 


Inspector, Izaltino Rodrigues Moreira. 
Supplente, vago. 
AGUA LIMPA 


Inspector, vago. 
Supplente, José Bernardes Sebrinho, 


Municipio de Paraimopolis 
Supplente, José Joaquim Moreira Junior. 
CONCEIÇÃO DOS OUROS 
Inspector, Eugenio Theodoro da Fonseca. 


Supplente, vago. 
! CACHOEIRA 


Inspector, José Augusto de Mailos, 
Supplente, Antonio Ribeiro Portugal, 


CAPIVARY 


Inspector, Francisco C. Carvalho, 
Supplente, Barnabé Pinto de Carvalho. 


SAPUCAHNY-MIRIM 


Inspector, José Martins de Toledo. 
Supplente, Marcolino Ferreira de Carvalho. 


GONÇALVES 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
Municipio de 5, Manoel 


Inspector, pharmaceutico Francisco de Assis Carvalho, 


Supplente, Nicanor Gonçalves Portugal. 


PINHEIROS 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
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Municipio de S. Migucl do Jequitinhonha 
Inspector, Accurcio da Cunha Peixoto. 
Supplente, Uctavio Franco. 
VIGIA 
Inspector, Pedro Fonseca. 
Supplente, João Cardoso Barbosa. 
SALTO GRANDE 


Inspector, Orozimbo Peixoto, 
Supplente, Joãs Lages de Sauza. 


JOAHYMA 


Inspector Nicolau Brandão. 
Supplente, Francisco Freire de Almeida. 


Municiplo de S. Sebsatião do Paraiso 
Supplente, vharm ceutico Raymundo Calafiori. 
S. THOMAZ DE AQUINO 
Inspetor, Luiz Pimenta de Padua. 
Supplente, vago. 
E. SANTO DOS PEIXUTOS 


Inspector, Lindolpho José do Nascimento, 
Supplente, vago. 
PRATA 


Inspector, padre [icidio Cassemiro Frade 
Supplente, vago. 
Municipio do Serro 


Supplente, Francisco de Salles e Silva, 


RIO DO PEIXE 
Inspector, vago. 
Supplente, Antonio A. I.eão, 


MILHO VERDE 
Inspector, vago. 
Supplente, Alfeno Pereira. 
ITAMBE" 


Inspector, padre Joviano A. Diamantino. 
Supplente, Pedro Candido dos Santos, 


RIO DAS PEDRAS 


Inspector, João Nunes Ribeiro, 
Supplente, vago. 
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ITAPANHOACANGA 


Inseector, Pio Auguslo Rabello, 
Supplente, Francisco Pereira Chaves. 


CORRENI 


Inspeclor, Ignacio Alves Barroso. 
Supplente, Elpidio do Pinho Tavares. 


NOSSA SENHORA MÃE DUS HOMENS 
Inspector, Alfredo de Pinho Tavares, 


Supplente, vago. 
RIO VERMELHO 


Inspector, Padre Francisco Paula Cumara, 
Supplente, Honorio Lopes de Figueiredo. 


PAULISTAS 


Inspector, Padru Alexandre G. Camilo, 
Supplente, Salathiel F. da Silva. 


Municipio de Sete Lagôns 


Inspector, Antonio Andrade. 
Supplente, Edmundo Cordeiro. 


INHIAHUMA 


Inspector, José Pires de Miranda. 
Supplente, Cel. Cyrino Rocha. 


JEQUITIBA 


Inspector, Deodoro Fonseca. 
Supplente, Cel. João A. Pereira da Rocha. 


BURIIY 


Inspector, Antonio Auguslo Maia. 
Supplente, vago. 
FORTUNA 


Inspector, Joaquim de Moraes Pinto. 
Supplente, vago. 


Municipio de Silvianopolis 


Inspector, Memero Demo Meira, 
Supplente, Antônio Corrêa Beraldo. 
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DOURADO 


Inspector, Alfredo Geamini. 
Supplente, Ezequiel Ferreira da Silva. 


Municipto de Theophilo Ottoni 
Supplente, Adolpho Augusto de Sá. 
ITAMBACURY 


Inspector, Carlos da Costa Freire. 
Supplente, Francisco B. Couto. 


POTE: 0 


Inspector, Domiciano Ferreira. 
Supplente, vogo. 


ITANYPE 
Inspector, vago. 
Supplente, vugo. 
PAMPAN 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
SETUBINHA 


Inspector, José Soares de Souza. 
Supplente, Manoel Joaquim Coelho, 


MALACACHETA 


Inspector, José Pereira Chaves. 
Supplente, José Agostinho Santos. 


URVEL" 
Inspector, Jefio Euzebio. 
Supplente, João Gomes Úliveira. 


AYMORÊS 
Inspecelor, Pedro Sartorio. 


Supplente, vago. 
EE CONCORDIA 


Inspector, Manoel da Silva Tavares. 
Supplente, vago. 
Municipio de Tiradentes 


Inspector, Martins Bellucce Paulicei, 
Supplente, Antonio S. Falcão, 


BARROSO 


Inspector, Capm. Joaquim Meirelles. 
Supplente, Gustavo Augusto Meirelles. 
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Município de Tres Corações 


Inspector, vago. 
Supplente, José Brasiliense de Avelar, 


Municipio de Tres Pontas 


Supplente Francisco Xavier Ferreira de Brito. 
VARGEM 


Inspector, Plinio Junqueira Miranda. 
Supplente, Saturnino Carvalho. 


MARTINHO CAMPOS 
Inspector, Antonio Ferreira Brito Sobrinho. 
Supplente, vago. 
Municipio do Turvo 
Supplente Augusto P, de Andrade. 
SÃO VICENTE FERRER 


Inspector, Gentil Andrade, 
Supplente, Henrique Honorato Oliveira, 


BOM JARDIM 


Inspector, Francisco Ferreira de Almeida. 
Supplente, Manoel Alves de Sá. 


ARANTES 
Inspector, vago, 
upplente, vago. 
PP a RIO GRANDE 
Inspector, vago, 
Supplente, vago. 
Município de Ubá 


Supplente, Sebastião Ramos de Castro. 
SAPE' 


Inspector, Padre Henrique Guilherme da Silva. 
Supplente, Deoclecio Lopes Cattete. 


TOCANTINS 


Inspector, Joaquim Villela Eiras. 
Supplente, Antonio Caetano M. Junior. 


MARIANNA 


Inspector, major Marcos Coutinho, 
Supplente, Sa 


omão Batalha, 
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BOA ESPERANÇA 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
RODEIRO 


Inspector, Altino José da Silva. 
supplente, Manvel Gonçalves Villela. 


DIVINO 
Inspector, Manoel Pinto Andrade. 
Supplente, vago. 
Municipio de Uberaba 
Supplente, Jacintho Ferreira de Oliveira. 4 


ALAGOAS 


Inspector, Olavo da Silva e Oliveira. 
Supplente, Adolpho Prata. 


CAMPO FORMOSO 


Inspector, Pedro José de Souza Dirceu. 
Supplente, capitão Isanod Pedrosa. 


VERISSIMO d : 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
Municipio de Uberabinha 
Supplente, 1.eoncio do Carmo Chaves. 
SANTA MARIA 


Inspector, pharmaceulico Lourival Nogueira, 
Supplente, Jeão Rodrigues Sobrinho. 


Mantcipio de Varginha 


Inspector, Bento Xavier do Prado, 
Supplente, pharmaceulico Affonso Castro. 


CACHOEIRA 


Inspector, José Baptista de SantAnna. 
Supplente, José Thomaz Villela, 


Municipio de Viçosa 


Supplente, Juventino Octavio te Alencar. 


HERVAL 
Inspector, vago. 
Supplente, vago. 
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ARAPONGA 
Inspector, padre Symphonio de Almeida. x 
Supplente, vago. 
COIMBRA 
Inspector, Antonio Pereira da Silveira. 
Supplente, vago, 
ANTA 


Inspector, José Antonio Moreira, 
Supplente, Luiz da Costa Lima. 


VEIXEIRAS 


Inspector, dr, Theobaldo Toltendal, 
Supplente, padre Carlos de Souza. 


PEDRA DO ANTA 
Inspector, José João Carneiro. ' 
Supplente, João Guilherme Rust, 
: GRAMMA 
' Inspector, Manoel Bento Moreira, 
í : Supplente, vago, 
a» Municipio de Vila Braz 
i Inspector, Outaviana P, Machado Junior. 
k Supplente, Sebastião (jomes. 
1 
PIRANGUINHO y 
mo Inspector, vaso, 
o Supplente, vago. 
: Municipio de Villa Brasilia 
À 
» Inspeclor, coronel LIysses de Oliveira. 
” Supplente, Adeodato de Souza Cunha. 
E BOA VISTA 
Inspector, Rufilo Beltrão, 
K Supplente, Marciano Antunes de Souza. 
| SÃO JOÃO DA PONTE 
! Inspector, Abrahão Camara. 
! Supplente, João Pereira dos Santos, 


CAMPO REDONDO 


j Municipio de Villa Nepomuceno 
| 
k 


Inspector, Marcilio Lima, 
Supplente, João NX, Licas de Lima. 


smmemea. o ca 


| 
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Municiplo de Villn Rezende Costa 


luspector, João E. de Souza Maia. 
Supplente, vago. 


Municipio de Vélta Cambuquira 


Inspector, vago. 
Supplente, Pedro Trota de Albuquerque, 


Municipio de Villa Gomes 


Inspeelor, dr, José Pereira Hom Suecesso. 
Supplente, José Roque de Magalhães. 


Municipio de Villa Nova de Lima 


Inspector, lelisurio Ribeiro. 
Supplente, Ignacio Isidro Magalhães. 


RIO ACIMA 
Inspector, Juslino Corda, 
Supplente, Antonio Jardim Junior. 
PARAOPEBA 


Inspector, padre Xisto Silveira. 
Supplente, Eugenio Baptista Sampaio. 


Muntfciplo de Villa Nova de Rezende 


Inspector, capitão Salomão Salles, 
Supplente, Amancio Vieira do Couto. 


VENTANIA 
Inspector, vago. 
Supplente, José Anacleto Junior. 
PENHA 


Inspecior, Antenor Alves Negrão. 
Supplente, vago. 


Municipio de Villa Huyutaba 


Inspector, José Goulart de Andrade. 
Supplente, pharmaceutico José Domingos Franco. 


Municipio de Vitin Silvestre Ferraz 


Inspector, Manoel Pereira Penha. 
Supplente, Manoel Candido R. Vieira. 


SÃO LOURENÇO 


Inspector, coronel Francisco 1. Lima. 
Supplente, João Rosa Pereira. 
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o de Villa Virginia 


Munic 


Inspector, coronel José Braulio Britto. 
Supplente, vago. 


Municipio de Villa Perdões 


Inspector, padre João Ferreira Gondim. 
Supplente, pharmaceulico José Modesto Sobrinho, 


Município de Villa São Munoel do Mutum 


Inspector, coranel Fernando de Souza Brandão, 
Supplente, vago. 


Ausiliares de Inspectores escolares 


Panelleiros, municipio de Itabira do Matto Dentro, coronel Joaquim 
Martins da Costa Cruz, 
E Faria, municipio de São Domingos do Prala, José Felicissimo de 
“astro. Ê 
Sanlo liyppolilo, município de Diamantina, José Ilenriques Ribeiro, 
Ressaca, municipio de Prados, Francisco Ferreira da Costa Lima. 
Santa Barbara, municipio de Diamantina, Alfredo Marques, 
Pinheiro, municipio de Diamantina, Capitão Custodio Dias Pereira. 
Vallo Fundo, municipio de Diamantina, Manoel Pinto de Carvalho. 
Andréquicé, municipio de Diamantina, Joaquim Rodrigues Mariano. 
E Brumado, municipiv de Pitanguy, coronel Diogo Gabriel C. e Vascon- 
cellos. 
na Ribeirão do Elvas, municipio de Prados, Francisco A. Siqueira 
rimo, 
Furtado de Campos, municipio de o Novo, Alcides José Marcenes. 
Moreiras, municipio de Queluz, José Pedro da Silva. 
Jequitibá, municipio de Guanhães, José de Aguiar Guimarães. 
Cova d'Anta, imudicipio do Pará, Joaquim Luiz Gonzaga. 
Retiro, municipio de Santa Quiteria, Salvador Pinto de Oliveira. 
Tavares, municipio do Pará, Vigilato Maia de Oliveira. 
Pilar, municipio de Curvello, Ignacio Villela. 
Pantano, municipio de Santo do Monte, Accacio Mendes Dorme, 
Ribeirão, municipio de Santa Barbara, Ixolino Alves da Silva, 
Tejuco, municipio de Santa Quiteria, João Gonçalves da Costa. 
Abbadia, municipio de São João Baplista, Januario Ribeiro dos San- 


tos. 
Aliança, município do Piranga, capilão Joaquim Villela da Fonseca, 
Itatiaya, mumcipio de Ouro Preto, Joaquim do Carmo Lucio. 
Brejão, municipio de Inconfidencia, Antonio da Silva Gustavo. 
Sapucaya, municipio de Guanhães, Luiz Furtado Le.te 
oniceição, municipio de Mar de Hespadha, Joaquim Pereira de Al- 
meida, 
Formação, municipi» de Diamantina, I'rancisco de Assis Machado. 
Santa Rita, municipio de Ouro Prelo, José Luiz da Silva. 
E Casa Branca, municipio de Ouro Preto, Ricardo Francisco Ferreira 
Navier. 
Sapucaya, muncipio de Cataguazes, capitão José V, Nunes. 
Garimpo, municipio de Abre Campu, Miguel Fernandes ds Oliveira. 
Pindaliybas, municipio de Pequy, Joaquim Gonçalves dos Reis. 
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Cardosos, municipio de Pintanguy, Zacharias de Freitas. 

Jaguara, municipio de Sacramento, coronel Joaquim Pereira Goulart. 
N Conceição, municipio de São Domingos do Praia, Antonio Ferreira 
Nunes. 

Folha Larga, municipio do Peçanha, Lucindo F. do Nascimento. 

Areias, municipio de Fructal, major José de Castro. 

Barro, municipio do Pará, Bernardino Alves Ferreia. 

Gomes, municipio de Minas Novas, capitão Gabriel Barroso, 

Dornellas, munleípio de Patrocinio, coronel Honorato Martins Borges. 

Carandahy, municipio de Prados, tenente José Justino da Silva. 

Taquaral, municipio de Ouro Fino, Francisco A. Lima. 

Passa Sete, municipio de Bomfim, Joaquim Pinto Lara Junior. 

Vietoriano Velloso, municipio de Tiradentes, João José da Conceição. 

Ihéos, municipio de Barbacena, Abel (. Moreira Campos, 

General Carneiro, municipio de Bello Horizonte, João Augusto dos 
Santos, 

Retiro, municipio de Contagem, José 4, Ferreira Diniz. 
nú Honorio Bicalho, municipio de Villa Nova de Lima, Christiano G. 
Lima. 

Palestina, municipio de Viçosa, José Ferreira de Souza. 

Palys, municipio de Villa Brasília, Juaquim Mendes Camello. 

Ponte Alta, municipio de Queluz, major Christiano A, Baeta. 

Cavacões, municipio de Santa Quiteria, Rayinundo X. de Castro, 

Gomes, municipio de S. Domingos do Prata, capitão Antonio M. 
Vieira, 

Cachoeira Torta, municipio de Abre Campo, Jorge Adalberto Martins, 

Machado, municipio de Minas Novas, Antonio Kamalho dus Santos. 

Cannabrava, municipio de Montes Claros, José Dias Pereira Zéca. 

Cantagallo municipio do Peçanha, João Cardoso Furtado, 

Saboeiro, municipio de Uuro Preto, Antonia Moura Junior. 

ato Antonio de Guanhães, municipio de Guanhães, Sebaslão À. Soa- 

heiro. 

Teixeiras, raunicipio de S. Domingos do Prata, Vicente de Paula 
Fraga. a 

Matuto, municipio de Contagem, Americo José de Souza, 

Prudente de Moraes, município de Santa Luzia, Francisco Penna, 

Pedra Branca, municipio de Entre Rios, João Sebastião de Rezende, 

Serrados, municipio de Entre Rios, Ignacio de Andrade. 

Doce, municipio de Bom Despacho, José A. Silva Cardoso. 

Confins, municipio de Senta Luzia, João Francisco Santos. 

Brumado, municipio de Villa Rezende Costa, coronel José Avelino de 
S. Santos. 

aAracaty, municipio de Cataguazes, Americo A, Ramos. 

Ignacia Carvalho, municipio de Santa Luzia, Adriano Verissimo Costa. 

Palmeiras, municipio de Santa Rita da Extreme, Joaquim Villaça de 
Oliveira. 

Bicuhyba, municipio Abre Campo, Arlindo Machado, 

Cypriano, municipio de Santa Luzia, Belmiro José de Castilhos. 

Teixeiras, municipio de Diamantina, Pedro Perei-a Miranda. 

Capina, municipio de Prados, Joaquim Bello da Costa. 

Caxambú, municipio de Villa Piracicaba, Manoel] Cotta Junior, 

Santa Maria, municipio de Cataguazes, José de Mello Franco. 

Vereda, municipio de Montes Claros, Pedro Motta. 

Santânna, municipio de Guanhães, Paulo" Francisco da Silva. 

Salva Terra, municipio de Rezende Costa, Marcos Braga, 

Santa Rita, municipio de São Domingos do Prata, Raymundo P. Mar. 
tins. 
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Pedra do Sino, municipio de Barbacena, Rogerio Meirelles, 

Santos, municipio de Cacté, José Ilerculano de Sena, 

Pouso Alegre, município de Antonio Dias, Antonio Procopio Duarte. 
Coelhos, municipio de Ouro Preto, Pedro Rodrigues da Silva. 
Carrancas, municipio de Santa Luzia, Josino Neves. 

Serrados, municipio de Entre Rios, José Antonio Machado. 

Alvação, municipio de Inconfidencia, Semeão Soares da Silva, 
Venancios, municipio do Pará, Severino Ferreira Lima, 

Agua Branca, municipio de Inconfidencia, João Alves da Silva. 


Caixas escolares 


De inadiuvel necessidade, o serviço especial das Caixas Escolares foi 
creado para methodizar a collecta de dados fornecidos pelas Directorias 
das uteis sociedades, promover o melhoramento das existentes, fomentar 
a fundação de novas caixas, orientando os seus socios e respondendo ás 
consultas sobre duvidas que surgem às vezes na interpretação dos dispo- 
silivos regulamentares. 

Pela «demonstração adeante publicada, verifica-se o grande in- 
cremento que vão tendo as Caixas liscolares e os beneficios que têm pres- 
tado aos meninos pobres. 

Como meio cllicar de disciplina, as Caixas Escolares uniformizam os 
alumnos pobres, fazendo desapparecer, nos estabelecimentos de ensino, o 
floloroso & humilhante contraste queas differenças sociaes imprimem no 
vestuario das ercanças. 

Esse habito sslular do uso de uniforme, elementar nos estabele- 
cimentos de ensino, vae-se propagando mesmo entro os professores, como 
se dá nos Grupos Escolares de Oliveira e Curvello, cujas professoras com- 
parecem is aulas em uniforme simples e elegante. 

A actual instituição das Caixas Escolares teve a sua origem no re- 
gulamento approvado pelo dec. n, 1.169, de 3 de janeiro de 1907, 

De creação facultativa a princípio e, mesttia assim, apenas nos gru- 
pos escolares, visava a Caixa Escolar proporcionar aos alumnos pobres os 
mesmos beneficios que ainda hoje constituem o meio objectivo dessas 
instituições, mas a sua orgenização e administração era exclusivamente 
oficial, do iniciativa e orientação do director do grupo. 

O dev. n. 3.491, de9 de junho de 1911 (Regulamento geral da ins- 
trucção), deu-lhe, porém, feição mais ampla, tornando-a de creação obri- 
galoria nos grupos escolares, dando-lhe a forma de associação, para deste 
modo interessar-se em sua composição o elemento popular, e determi- 
nando que, uma vez organizadas, se constiluam pessoas jurídicas. 

Nestes moldes, já foram creadas até hoje 133 Caixas, cujos estatutos 
obedeceram no geral às inslrucções organizadas por esta Secretaria. 

Taes instrucções, que ultimamente foram revistas e postas de accor- 
do com o que, sobre associações do mesmo genero, dispõe o Codigo 
Civil Brasileiro, são as seguintes : 


Estatutos da Caixa Escolar de... 


TITULO 5 


DENOMINAÇÃO, FINS E SÉDE DA CAIXA ESCOLAR 


Art. 4º Com o fim de fomentar e impulsionar a frequencia escolar, 
fica creada nesta cidade (villa ou districlo), onde terá sua séde, uma as- 
sociação que se denominará Caixa Escolur,.. 
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TITULO 
DA £UA DURAÇÃO E ESTATUTOS 


Art. 2º A caixa lerá duração indeterminada c se regerá, para todos 
os effeilos de direito, por estes estatutos e pelas disposições contidas no 
titulo 1X do regulamento que baixou com o decreto estadoal n. 3.191, de 
9 de junho de 14911. 


TITULO HI 
Do SEU PAIRINOSIO E APPLICAÇÃO 


Ari, 3.º O patrimonio da caixa será constituido : 
º Telas joias c mensalidades pagas pelos socios 
º Pelo producto de subscripções, kermesses, espevlaculos, fes- 
tas, ele. ; E 
Por donativos e legados ; 

4.º Pelas gratificações que os professores do grupo perderem «quan- 
do Jicenciados ou faitosos ; 

5.º Pelo produclo liquido das multas de que trata o art. 4]4,n. 10, 
do citado regulamento, e que nos termos do nm. bedo ses url Fij for 
consignado à asso o; 

b.º Pelos anxilios votados pela Camara Municipal. 


art. 4º Conslituem despe as em que deverá ser applicado o patri- 
monio : 

4.º Fornecimento de alimentes aos alunos iniligentes ; 

2» Idem, de vestuario e calçaio ans mesmos ; 

3.º Assistencia medica e fornecimento de livros, papel, pena e linta 
aos alumnos indigentes e aos nimmiamente pobres ; 

4.º Aequisição de livros, estojos, medalhas, brinquedos, etc., para 
serem distribuídos como premios aos alumnos mais assíduos, mais ap- 
vlicados e de maior imerito ; 

5.º Fornecimento de uma merenda ligeira, mas nutritiva, aos alu- 
mnos pobres do estabelecimento, ficando desse serviço encarregada a di- 
rectoria do grupo que, de nevordo com a direcloria da caixa, calculará a 
despesa annuaf, incluindo-s no respectivo orçamento que deveri ser 
apresentado à assembléa geral. 

À jaragrapho unico. Este dispositivo só produzirá clleilo a partir 
do dia... 


sa 


TITULO IV 
DOS SOCIUS, SLUS DEVERES, DIREITOS k RESPONSABILIDADES 


Art, 5.º Os socios da caixa escolar. .. são fundadores, benemeritos 
e contribuintes. Á 
5 1.º São fundadores os que promoveram a sua organização e sub= 


screvem estes estatutos. 
$ 2.º Sac benemerilos os que doorem à caixa quantia egual ou su- 
perior a um conto de réis, ou que prestarem aos seus favorecidos servi- 
ços medicos ou pharmaceulicos de maxima relevancia. 
3.º São contribuintes lodos ds que, propostos para esta categória, 
rorem aúmittidos pela directórias 
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Art, 6.º São deveres dos socios fundadores e contribuintes : 


1.º Concorrer com a mensalidade de um mil réis (I$000) ; 

2.» Inerementar o desenvolvimento da associação ; 

3.º Observar os presentes estatutos ; 

4.º Acceitar e exercer os cargos que lhes forem commetlidos, dando 
aos mesinos o melhor desempenho. 

Paragrapho unico, A joia de admissão para os socios contribuintes é 
fisada em 5$000 e della estão isentos os socios fundadores. 


Art. 7.º São direitos dos socios : 

1.º Tomar parte nas assembléas geraes e nas discussões dos assum- 
plos nellas tratades ; 

2.º Propor pessoa idonca para associado, e apresentar qualquer 
medida que julgue de interesse para a associação ; 

3.º Iecorrer parao Secretario do Interior da resolução de assembléa 
geral approbatoria das contas du (lirectoria, e usar da faculdade quo lhe 
concede o art. 14 destes estatutos, 

Paragrapho unico. O socio que não estiver quite para com a asso- 
cinção não gosará de nenhum de seus direitos e poderá ser compellido 
judicinlmente ao pagamento dus imensalidudes atrazadas. 

Art. 8º Os socios não responderão pelas obrigatões que os repre- 
sentantes da associação contrahirem, expressa ou intencionalmente, em 
nome desta, salvo o disposto no parugrapho unico do art. Li, 


TYULO V 


DA ADMINISTRAÇÃO DA GUNA E DE SEA REPRESENTAÇÃO EM JUIZO E, 
EM GRRAL, NAS SUAS RELAÇÕES PARA CUM TERCEIROS 


Ar 9,º A caixa escolar. ., será administrada por uma directoria, 
eleita em assembléa geral, constituída pelas socios fundadores e contri- 
huintes e se comporá : 

a) de um presidente ; 

6) de um Ihesoureiro ; . 

e) de um secretario; 

«) de tres fiscaes. 

$1.º A'excepção do secretario, que será sempre o director lo grupo 
escolar desta cidade, os demais membros da directoria serão eleitos por 
inaioria absoluta de votos dos socios presentes à sessão, durando o man- 
dato um anno, que terminará para todos no dia da posse da directoria 
novamente eleita. 

$2.º A eleição se realizará no dia determinado no arl. 22 destes es- 
talulos. 

Art, 40, E e-sencialmente gratuita a funeção de membro da dire- 
cloria. e 

Art. 14. O presidente é o responsavel, para com a associação e ter- 
ceiros prejudicados pela infracção dos presentes estalulos ou por excesso 
de mandato, e é o orgam representativo da associação perante os poderes 
publicos e auctoridades do ensino, 

Paragrapho unico. A associação, porém, será responsavel para 
com terceiros si lirar algum proveito a infracção dos ustatutos oti do 
excesso de mandato por parte do presidente, ou si a estes actos der pos- 
teriormente a sua approvação. . 2 ey Begin tar 
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TITULO VI 
DAS ATTRIICIÇÕES DA DIRECTORIA 


APL 2. A" directoria, que póde funccionar e deliberar com a 
maioria de seus membros, excluidos os fiscaes, compete : 

1.º Reunir-se, sempre que for convocada pelo presidente, no dia, 
hora e logar marcados ; 

2.º Resolver sobre a admissão de socios e sobre o modo de reco- 
ber, amigavel ou judicialmente, as mensalidades em alrazo ; 

se Crçar as despesas da associação ; 

$.º Prestar contas, annualmente, de gua gestão à assembléa goral, 
com recurso para o Secretario do Interior, interposto dentro de oito 
dias seguintes por qualquer socio, pae, tuto: ou proteclor, em caso de 
approvação, e pelo presidente, no caso contrario ; 

dº Resolver sobre a concessão do titulo de socio henemerilo e, em 
geral, sobre tudo quanto possa interessar à imarcha e prosperidade da 
ussociação, derde que não seja objerto expressamente reservado à us- 
sembléa geral ou no presidente. 

Art 18 A directoria da caixa escolar ..., embora investida de 
plenos poderes para pralicar todos os setos concernentes aos fins é 
objecto da associação, não púde, entretanto, transigir, renunciar, alienar, 
hypothecar ou empenhar bens da mesma. 

Art. 44. Sia directoria não prestar contas no prazo do art. 12, 
páde ser ciluda por qualquer socio para prestal-as perante a Secretaria 
de Interior, ou cin juizo, 

Art. 4%, A directoria deve calcular ininuciosamento as despesas da 
taixa escolar por anno lectivo, para dar cumprimento ao disposto no 
art, 42, n, 3, destes estalutos. 

8 4.º O orçamento, que deve ser annual, só obriga quando approva- 


do, com a necessaria antecedencia, pela assemblia geral. E À 
$ 2.º Nesse orçamento deve ser incluida a verba destinada à des- 
pesa com a merenda diarma aos alumnos pobres, 


TITULO VI 
DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES DO PRESIDENTE 


Arl, 46. Ao presidente, além de outras attribuições que lhe são 
conferidas por estes estatulos, compete mais : 

1.º Convocar e presidir as reuniões da directoria e da assembléa 
geral; 

2.º Urdenar o pagamento das despesas auclorizadas pela directoria 
cineluidas no orçamento da caixa ; 

3.º Pedir à assembléa geral, depois de ouvida a directoria e com 
parecer dos fiscaes, a volação de creditos exlvaordinarios ; E 

4.º Organizar, até dez dias antes de findo o anno social, um relato- 
rio succinto mas completo do movimento da associação, submettendo-o - 
ao juizo do conselho fiscal e, com o parecer deste, à assembléa geral; 

5.º Acceitar e encaminhar para o Secrelario do Interior, com as 
informações que julgar convenientes e todos os documentos, o recurso 
que for interposto das contas da directoria ; 

6.º Recorrer da assembléa geral para o Secretario do Interior da 
decisão que negar approvação às: contas da directortá ; . 
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7.º Requisitar o pagamento das quantias pertencentes á caixa es- 
colar ex-vi dos arts. 55, ns. 4 e5,€ 417, 5 2.:, do regulamento que 
baíxou com o dec, n. 3.191, de 9 de junho de 1913, art. 4.º da lei n. 
690, de 10 de setembro de 1917. 

Paragrapho unies O presidente, em suas faltas ou impedimentos, 
será substituido nelo tesoureiro. 


TITULO vim 


DAS ATTRIBUIÇÕO CIAES Do THESOUREIRO 


Art. 17. Compete ao lhesoureiro : 

1. Arrecadar toda à renda pertencente à Caixa Escolar, por si ou 
por procurador de sua inteira contiança ; 

-* Conservar sob sua guarda e responsabilidade individual os va- 
lores da associação, podendo porém, deposital-os, rendendo juros, em 
um instituto bancario ou na Caixa Iiconomica Estadoal, com audiencia 
prévia da directoria ; 

3.º Pagar todas as despesas ordenadas pelo presidente, dentro das 
disposições do orçamento, ou das deliberações da assembléa geral em 
vago de credito extraordinario ; 

4.º Fornecer tolos os dardos necessarios ao secretario, afim de que 
possa este trazer em dia « verificada a escripturação referente à receita 
e despesa da associação ; 

5.º Conferir mensalmente com a directoria o saldo existente em caixa, 

Paragrapho unico, 1) tesoureiro será sempre substitudo por um 
dos membros do conselho fiscal, designado pelos outros membros da di- 


rectoria. 
TITULO IN 


DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAIS DO SECRETARIO 


Arl 18, Ao secretario compete : 


[. Lavraras actas das reuniões da directoria e da assembléa ; 

H, Fazer toda a correspondencia da associação para ser assignada 
pelo presidente ; . 

Fornece: ao presidente todss os esclarecimentos necessarios i 

organização do orçamento annual ; 

IV. Trazer sempre verificada a escripluração referente á receita e 
á despesa da caixa; 

V. Fazer o registro de todos os socios da caixa; 

VI. Resolver com o presidente ou indicar, quaudo necessario, à 
directoria, quaes os alumnos que devam receber os favores da caixa; 

VII. Remettes mensalmente à Secretaria do Interior um balancete 
da receita e da despesa relativas so me: 

Paragraplo unico. O secretario será sempre substituido por quem 
estiver substituindo o director do grupo escolar, 


TITULO X 


DAS ATTRIBUIÇÕES ESPECIAES DO CONSELHO FISCAL 


Arte 49, Ao conselho fiscal compete : 

1. Examinar os livros e a escripturação da caixa, informando à 
directoria do qualquer irregularidade notada ; . 

Il. Indicar à directoria, quando necessario, os meninos aos quaes 
devam ser dispensádos ds auxílios concedidos pela assóciação ; 
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HH. Recorrer para a assemblia geral do acto da directoria, favore- 
cendo algum menino, «quando julgar dispensavel o auxilio por ella esta- 
helecido ; 

IV. Examinar as contas da directoria, emiltindo parecer sobre ellas, 
com tempo de ser presente à assembléa geral; 

Y. Solicitar do presidente da caixa a convocação da assembléa ge- 
ral extraordinaria para tratar do assumpto que lhe pretenda propor, po- 
dendo convocal-a por si, mediante deliberação da maioria de seus mem- 
bros, sempre que o presidente deixar de fazel-o nos quinze dias subse- 
quentes à solicitação, 

TITULO Xt 


bas 


EMULE'AS GERAES 


Art. 20. A assembléa geral ordinaria dos socios da Caixa Escolar... 
realizar-se à no dia... de cada anno, para prestação de contas, apresen- 
tação de orçamento e eleição da nova directoria, e no segundo domingo 
depois desse dia para discussão e votação do orçamento, parecer do con- 
selho fiscal sobre as contas e posse da directoria, 

Paragrapho unico, Dado o caso de não se realizar a primeira assem- 
bléa geral no dia prelixado, nem a segunda, estando findo o mandato da 
directoria e do conselho fiscal, entender-se-i prorogad» esse mandato até 
% reunião da assembléa, eleição e posse «da nova administração, 

Art. 21. As assembléas funeeionarão com «qualquer numero de so- 
cios quites para com a caixa, em lugar e hora previamente designados 
pelo presidente. 

Art. 22, Maverá assembléa gera! extraordinaria : 


|. Quando for convocada pelo presidente da caixa; 

H. Quando for convocada pelo conselho fiscal, nos termos do art, 
19. n. 5, destes estalutos , 

HI, Quando for requerido por 1U socios, no minimo, com indicação 
do molivo. 

Art. 23. Nas assembicas geraes, ordinarias ou extraordinarias, as 
deliberações serão Icmadas por maioria absoluta dos socios presentes à 
sessão. 

Paragrapho unico. Nas assemblias extraordinarias só se poderá dis- 
culir e votar o assumpto que der origem à sua convocação. 

Art. 24, Os membros da directoria não terão direito ao voto nas 
questões que se relacionarem com a sua gestão, podendo apenas discu- 


lileas, 
TETULO NH 


DISPOSIÇÕES GEHAES E TRANSITORIAS 


Art. 25. Us presentes estatutos, depois de registrados nos termos 
do art. 48 do Cod. Civil, só poderão ser alterados pelo voto de dois ter- 
«os, pelo menos, dos socios quites com a caixa até o dia da votação da 
respectiva proposta. E , ç 

'aragrapho unico, As alterações feitas nestes estatutos só depois de 
publicadas e averbadas no registro é que poderão ser oppostas, para to- 
dos os efeitos de direito, contra terceiros. 

Art. 2. Estincta a caixa escolar... por qualquer dos motivos pre- 
vistos no art. 21 do Cod. Civil, liquidado o passivo, o saldo será transfe- 
rido, mediante approvação do Secretario do Interior, a ontra associação 
deste municipio, se houver, ou de outro municipio vizinho, que tenha os 
inesmos fins. 


L—7 
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Art, 27, Para todos os effeitos será considerada como empossada 
dirseloria aboixo assignada o acclamada en... terminando o seu mandi 
to no dia da posso da diractoria que Livar de ser efeita cm... 

Paragiapho unico, A assa dirertoria incumbe a organização do or- 
qamento para vigorar no exercicio do... 


30, Estes estatutos entrarão em vigor deste u data de vi ap- 


De caracter exelnsivamente philanteopico, at Caixas Escolaros ttm 
encontrado, na realização do sou escopo, como ludas as instilições que 
ten pos Mn itinarne 08 infotunis alli, insnperaveis ohicos, como a 
indifforocença de uns, a imú vontate do outros. 


Não ahsiante, foi bastanto animador o resultado volhido durante o 
anno de 1947. 


Como se vê pelo quadro demonsteativo aboixo, a receita naqueile 
ano foi do 52:9516317 a a denprsa de 40:4706000, tendo pasado” para 
HS um saldo de 113:0555283, inclusivo o quo-voio de Tai, na impor 
tancia de 1021308540. Esto 4 o rosultado por enquanto conhecido na 
Secretaria: a delinitivo, porém, está muito acima destes algarisimos, pis 
faltam dados de 50 Caixas que ainda não enviaram o halancote de diver- 
aos ozes. 


Movimento das Caixas Escolares durante o anno de 1917 
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Premios de viagem 


y 

Dentre os premios instituídos pelo Regulamento vigente figura em 
primeiro plans, por sua alta relevancia, o das viagens á Capital. 

à uma insliluição intelligente, que vem aos poucos trazendo a Bello 
Horlzonte 0s hons elementos do magisterio primario, tornando-os mais 
intimamente conhecidos da administração e lhes permitindo um convi- 
vio directo com a Sec qelaria, convivio ijue os estimula e conforta, 

Para os hons professores creou-se esse premio, pois sómente elles 
poderão, nos dez dias de permanencia na Capilal, se interessar pelo es- 
tudo da organização dos seus grupos, adquirindo conhecimentos que se- 
rão proveilosamente transplantados para as escolas e grupos do interior 
e lhes proporcionando ao inesino tempo um valivso intercambio intelle . 
etual com os seus collegas da Capital.. 

Para rue esse premio seja, porém, apreciado como tal, e produza o ma- 
xima de beneficios esperados pelo legislador, & mistér que recaia sempre 
subre professores de reconhevida competencia e dedicação. 

Para queisso a Secretaria nho poupa esforços, colhendo e comparando 
notas reservadas sobre todo o corp+ docente e premiando sómente aquel- 
les que as liverem melhores, excepção, está visto, dos anteriormente 
premiados. 

Trazendo à Capital «os professeres promovidos ou nas condições de o 
serem», conforme diz o art. 140 do Regulamento, o governo não só lhes 
recompenta o inteligente esforço, como lhes olferece excelente oppor- 
tunidade para que se alongue o circulo de suas relações, no qual muitas 
apparecerão por vezes duradouras e precivras. 

I'rofessores premiados em 19I&: 


1. Bernardino Panlino de Araujo, director do grupo escolar de 
Christina : 
2. Francisco Gomes Ribeiro, director do grupo escolar de Muzam- 
binho ; 

8. 1. Maria Gurgel, professora do grupo escolar da Contagem. 
« João Silverio bias Fernandes, professor na eitdade de S, João Ba- 
ptista ; y 
: 5. |. Calharina Silveira, professora do grupo escolar do Japão, 
municipio de Oliveira ; 

6. De. Augusta Ferreira Machado, professora no grupo escolar de 
Dliveira ; 

7. 1. Ida Moretzsohn Brandi, professora na cidade do Turvo ; 

8. 1. Iria Martins da Rocha, professora em S. Pedro dos Ferros, 
municipio de Rio Casca; 

9, 2, Joanna de Panla Iodrigues, professora na cidade de Abre 
Campo ; 

10, D. Maria Gabriella de S. José, professora em *. Sebastião de 
Entre Rios, mtnicipio de Rio Casca ; 
c SM. D. Olympia Guedes Guimarães, professora na cidade de Abre 
ampo ; 

ja. Jeronymo Emiliano de Figueiredo, director do grnpo escolar do 
Carmo do Itio Claro; 

13. D, Anna Guimara 


8, directora do grupo escolar de Ouro 


Mirandinha de Lima, protentora no grupo escolar de Marias 
no Procopio, municipio de Juiz de Fóra ; 

+, D. Maria Moraes Costa, professora em Sant'Anna do Capivary, 
municipio de Pouso Alto ; 
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48. D. Aurea Celestina de Aguiar, professora no grupo escolar de 
Villa Fortaleza ; 
47. Seraphim de Vilhena, director do grupo escolar de Aguas Vir- 
tuosas ; 
18. Olavo Josino de Salles, director do grupo escolar de Villa Ne: 
pomuceno ; 
49. D. Isolina Amelia de Carvalho, professora no grupo escolar de 
Bambuhy ; 
20. "1. Candida Mendes de Siqueira Cunha, professora no bairro 
da Malhada, cidade de Montes Claros ; 
9t. 1%. Ambrosina de Úliveira, professra no grupo escolar de Santa 
Wuiteria ; 
22, "1. Anna Elelvina Grellet Veixeira, professora em Bocaina, mu- 
nicipio de Ayuruoca ; 
23, 1. Maria dos Anjos Pinto, professsora em Serra Azul, munici- 
pio de Itutina ; 
24, D, Amandina Carmelita Magalhães, professora no grupo esco- 
Jar «de 5, João Nepomuceno ; 
25. D. Rosa de Oliveira e Silva, professora no grupo escolar de 
Paraisopolis ; 
96, D. Maria Cecilia (Guadalupe, professora no grupo escolar de 
Lavras; 
97. D,Mariclta Starling, professora no grupo escolar de Lagoa Santa, 
município de Santa Tuzia ; 
28, D. Rosita Caldeira, professora na cidade do Rio Pardo ; 
a, João Lopes Junior, direclor do grupo escolar de Guanhães ; 
90, Joaquim Sergio Godinho, professor em Santa Maria de =, Felix, 
município do Peçanha : 
31. D. Olga Todrigues Alvarenga, professora na cidade da Var- 
ginha; 
32. D. Helonia Augusta Xavier, professora no grupo escolar de Aguas 
Virtuosas ; 
38. D. Isabella de Freitas Mourão, professora em Poços «e Caldas; 
34. Henrique Delvaux Pinto Coelho, professor de Villa Guarany ; 
3 1. Margarida Mumede de Oliveira, professora no grupo escolar 
de Uberabinha ; 
36. D. Simpliciana Corrêa Brandao, professora no grupo escolar de 
Santa Luzia ; 
37. D. Antonieta de Magalhães Gomes, professora no grupo esrolar 
de lapecerica ; 
38. D. Jenny Augusta Sette, professora em Sant'Anna do Jequery, 
municipio de Ponte Nova; 
3%. D. Aurea Santos, professora adjnncia do grupo escolar de 
Santa Luzia ; 
40. D. Anna Alves Moreira, professora no grupo escolar de Paltoyra; 
| 41. D. Georgina Freire, professora no grupo escolar de Monte 
Santo ; 
] 42, U. Carolina de 'Toledo Souza, professora no grupo escolar (e 
Pouso Alto ; 
43. |. Adelia Augusta da Nobrega, professora no gruo escolar de 
Caratinga ; 
44. Saulo Freilas, director do grupo escolar de Pompéo, municipio 
de Pilanguy ; 
D. Clemencia Neves, professora em Santo Antonio da Tapera, 
7 municipio de Conveição do Serro ; 
. 46, D, Josephina de Castro, professora em S. Miguel do Anta, mu- 
nicipio de Viçosa ; 


| 
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47. D. Maria Cecilia Machado, professora na colonia «José Theodo- 
ro», município de S, João d'El. Rey ; E 

48 1, Maria Cinira, professora na estação «Francisco Salles», nu- 
nicipio de Lavr: ) 

49. [D. Maria Leopoldina leão, professora em Nossa Senhora Mãe 
dos Homens do Turvo, município do Serro ; 

80, Arlindo Ayres, professor em Cattas Altas do Malto Dentro, mu- 
nicipio de Santa Barbara. 


Instrueções referentes ao premio : 

a) As visitas serão feitas em abril ou setembro, à escolha dos pre- 
miados e, como deverão durar dez dias, começando e terminando ao 
mesmo tempo, para todos os professores inscriptos, flca-lhes designado o 
dia 14 de qualquer dos ritados mezes (abril ou setembro), para inicio, e 
o dia 24 para encerramento das visitas aos grupos escolares da Capital ; 

b) O premio só poderá ser gosado no proprio anno em que fór 
conferido, não sendo permittido ao premiado gosal.o em anno seguinte. 
: Eis o que, sobre o assumpto, dispõe o dec. n. 3.4), de 9 de julho 

e ut: 

Art. 141. Na concessão do premiv de visila aos grupos serão obser- 
vaias as seguintes regras : 

4.º 4 lista dos professores premiados será organizada na Secretaria 
do Interior, pelas notas ahi existentes. 

2." As visilas serão feitas pelos professores em uma de Guas épocas 
no anno — setembro ou abri! — como melhor lhes convenha, dentro do 
periodo do funccionamento das aulas. 

3.º Para esse fim, a relação dos professores premiados será publi- 
cada no começo do anno lectivo, e aquelles que quizerem utilizar se do 
premio conferido, farão a devida comunicação à Secretaria do Interior, 
marcando uma das duas épovas d> anno para a viagem e solicitando as 
respectivas requisições de passagens. 

4.º As visitas aos grupos serão diarias e comprehenderão todo o tem- 
po das aulas, «do comeco ao fim do proyramnu, de modo que cada pro- 
fessor percorra integralmente toda a série de cadeiras. 

5.* (Us professores premiados poderão apresentar e desenvolver suas 
dltas a respeito do aperfeiçoamento do ensino, methodos adoptados, ete., 
prevedendo cominunicação ao director do estabelecimento, para lhes 
determinar a hora e logar. 

Art, 143, As visitas durarho dez dias ; começarão e terminarão no 
mesmo dia para todos os professores inscriptos, devendo esse prazo ser 
annunciado previamente pelo orgão oflicial. 

$1.º Os professores premiados nada perderão de seus vencimentos, 
ainda que deixem substitutos id neos resendo as suas cadeiras durante o 
prazo necessario para a viagem e visita, 

3 2.º () professor premiado e inscripto, que não se apresentar no 
«lia fixado para a primeira visita aos grupos da Capital, perderá n premio, 
salvo motivo de força maior, que justificará perante o Secretario do Inte- 
rior. 

534 Nesse caso, fará as visitas sómente durante os dias que falta- 
rem para a terminação do prazo marcado, 


Dincio de classe 


Como melhor meio de evitar as lições improvisadas e de fazer com que 
o professur procure aperfeiçoar-se em seu trabalho, a Secretaria adoptou 
o «Diario de Classe», de que damos o modelo annexo. 


— 264 — 


Moldado nos termos do vigente horario dos grupos escolares do Esta- 
do, contribuirá para a methodização do ensino, influindo tambem, favora- 
velmente, sobre a disciplina escolar, 

- À seguir transcrevemos o acto do exmo sr. dr. Secretario do Interior, 
rjandando adoptar o «Diario de Classe» em todos os grupos escolares do 
stado. 


Secretaria do Interlor do Estado de Minas.—0O dr, Secretario de Es- 
tado dos Negocios do Interior, de accordo com os ns. 3 e 27, art. 4.º, do 
Regulamento Gera! da Instrucção, que baixou com o dec. n. 3.191, de 9 
de junho de 1911, resolve mandar adoptar em todos as grupos escolares 
do Estado ouDiario de Classe», conforme o modelo annexo, programmas 
e horarios em vigor. 


Sevrelaria do Interior, em Bello Horizonte, 0? sacção, 1 de março de 
8 


(assignado) José Vieira Marques. 


Brevemente a Secretaria do Interior romelterã aos srs. directores 
de grupos, como se avisou pelo Orgam Oficial do Estado, cadernetas im- 
pressas para o serviço acima, 
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Premios pecuntarios 


No anno de 1917, obtiveram o Premio instituido pelo art. 398 do re- 
gulamento da instrucção (1t0gu por cada alumno prompto que inicia e 
conclue o curso primario em escola articular) as professoras particula- 
res da cidade de Diamantina, d. d. hraneisea de Araujo Tameirão e Ga- 
briella Augusta Neves, tendo sido Paga à primeira a quantia de 4$000 
e à outra a de 3XI$000, por terem ambas dado promptos 4 e 3 alumnos, 
respectivamente, 


Assistencin medica e odontologica 


E" mais um novo e importante serviço introduzido em varios grupos 
escolares, facultando os alumnos pobres, nas suas enfermidades, um tra- 
tamento seguro, que de outro modo não lhes seria possivel, 

Serviço já organizado em alguns grupos e em via de organização 
em outros. a assistencia medica-odontologica muito concorrerá para que 
se fórme uma geração de rapazes fortes e Sadios, eliminados a tempo os 
germens de doenças que minam os organismos das erianças e que tém 
nos maus dentes muitas vezes a sua fonte principal, 

O grupo escolar de Lavras possue um serviço ue assistencia escolar 
bem organizado, constando de : 

1.º Fornecimento diario de merenda. 

2.º Jantares offerecidos pelo curso domestico. 

2.º Distribuição de roupas. 

4.º Idem de lenços, escovas para dentes e canecas pura agua. 

*  Emprestimo de facas pará descascar fructas no recreio. 

6.” Fornecimento de material didactico. 

º Córte de cabello, 

Rº Pequena enfermaria, 

.º Serviço halnear, 

10, Vaecinação. 

41. Visita ao alumno doente. 

12. Ensino pratico de hygiene, 

Em organização : 

13 Inspecção medie: 
14, Serviço dentario. 


Anlhropometria escolar 


Os grupos oscolares de Juiz de Fóra organizaram o importante ser- 
vico da anthropometria escolar, que prestará relevantes serviços aos alu- 
innca cujo desenvolvimento Physico esteja em atrazo relativamente à 
edade. 

De facto, nas classes adeantadas figuram por vezes alumnos euja 
edade «hronologica, a que resulta da sua inscripção no registro civil, à 
a reclamada para aquellas classes e que, no emitanto apresentam um phy- 
sico rachitico, sendo obrigados a penosissimos esforços para se mante- 
rem ao lado dos collegas cuja edad Physiologica, anatomica, é a maior 
que a deltes. 

Essa medida do corpo dos alumnos pela balança, para o peso, a toeza 
para a estatura, o dynamometro para a força muscular, o compasso de 
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espessura, para a largura das espaduas e a «spirometro» para a capaci- 
dade respiratoria dos pulmões, tém como vantagem principal «despertar 
a attenção do pedagogo para uma criança suspeita, que sem esse exame 
corporal teria passado despercebida» (Binet, 1.es idées modernes sur les 
enfants), provocando assim o concurso do medico e do professor, 


Trabalhos manunes 


Estabelevidos pelo Regulamento os cursos supplementares, não foi 
dada execução aos mesinos, por prevalecer ainda o eriterio dos cursos 
technicos. 

or meio destes e dos trabalhos mannaes instituídos nos grupos e 
escolas isoladas, esse aspecto importante da educação tem sido cultivado 
com desvelo e o progresso alcançado por muitos estabelecimentos mostram 
a sua inteligente e proveitosa applicação, 

Está em vigor, para os cursos technicus, o programma baixado com 
o dee. n. 4.041, de 4 de novembro de 4913, no qual vêm competentemente 
raduados os trabalhos em arame, fibras diversas, papel, cartão, barro 
ou ctra, folha ou madeira, com a construcção de objectos de arte e de 
uso commum e o desenho do natural. 

Nos grupos que não dixpúem de professor technico, os trabalhos ma- 
nuaes, que contribuem tão poderosamente para a educação da observação 
da dextridade manual, tm um programma singelo, capaz de ser provei- 
tosa e eflicazmente desenvol ido pelos professores primarios, havendo 
muitos estabelecimentos nessas condições que apresentam excellentes 
resultados. 

Possuem cursos tecnicos, na Capital, quasi todos os grupos escolares, 
excepção dos grupos Henrique Diniz, Bernardo Monteiro e Assis das 
Chagas. 

Tambem possue:» cursos lecnicos os dois grupos escolares de Juiz de 
Fora vosde Lavras, Uberaba, tHiveira, Pitanguy, Villa Nova de Lima, 
Duro Preto, S. Pedro do Pequery, S, João d'El-Rey e Mar de Itespanha. 


Festas escolares 


Estimulando carinhosamente a celebração com festas escolares as 
randes datas nacionaes, a Secretaria lem envidado esforços para que 
desta maneira se infiltrem na alma infantil os sentimentos nobres do 
patriotismo e o amor às aves e às arvores. 


E" assim que ao lado da « Festa da Bandeira» instituída pelo Regulamen- 
to Geral da Instrucção, a Secretaria providenciou para que se eífectuasse 
em todo o Estado a «festa das arvores», a 7 de setembro, escolhendo para 
a sua realização a data da nossa independencia pelos motivos expostos 
na portaria que instituiu aquella festa a qual vae abaixo publicada : 

«!) Secretario do Interior do Estado de Minas Geraes, considerando 
que, entre as questões de interesse nacional, esti a da conservação, res- 
tauração e defesa das florestas contra o condemnavel e inveterado uso da 
sua destruição, sem attenderem os que assim procedem à perniciosa mo- 
dificação do clima e ao flagello das seccas que essa desnudação do sólo 

roduz, — considerando que, com a diffusão do ensino primario, deve-se 
Anpulsionar a eduzução do povo, cultivando e avigorando-lhe o senti- 
mento civico para a solução dos grandes problemas de ue dependem a 
segurança e a prosperidade do Brasil, para o que se offerece optima op- 
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pertunidade na celebração das festas nacionaes, — considerando que a 
tommemoração da independencia da patria brasileira, sobre offerecer 
essa opportunidade, coincide, pela estação que transcorre no nosso he 
spherio, com a renovação da hiliagem e o resurgimento da flora do paiz 
= resalve, de accordo com o art. 4.º do regulamento da In-trucção em 
vigor, determinar que, no dia 7de setembro deste anno, seja celebrada 
em lodos 03 grupos escolares e escolas singulares do Estado, u festa das 
arvores, cujo programma, além do que aos professores e directores sug- 
Berir 9 seu patriotismo e orientação pedagogica, deverá com prehender : 

2) Uma alloenção do director ou professor aos alunnos, reunidos no 
edificio escolar, sobre a significação e importancia do acto ; 

6) Plantação de arvores por professores c alumnos, a juizo e apra- 
timento dos mesmos, segundo as condições de cada localidade ; 

e) Canto de um hymno patriotico adequado à festividade, 


Conselho Superior de Enstrucção Publica 


O Conselho Snperior de Instrucção continua com a organização que 
dada pelo capitulo 11 do titulo | do Regulamento que baixou com 
n. 8.19, de 1914. 

Delle fazem parte os sr. (rs, José Vicira Marques, Arthur Eugenio 
Furtado, Nelson Haplista, Francisco Magalhaes Gomes, Antonio Alonso 
de Morses, Domiciano Rodrigues Vieira, José Rangel e Thomaz Irandão 
e professores Artur Joviano, Antonio (omes Horta, Egydio Soares e 
Bento Ernesto Junior, 
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De aecórdo com a disposição regulamentar, as sessões ordinarias 
do Conselho se verificaram no dia 40 de cala mez e, quando este foi fe- 
riado ou domingo, no 1.º dia util seguinte. 

Para o tim especial do art, 282 do regulamento escolar, foi convos 
cada uma sessão para o dia (2 «le novembro do anno passado, nos termos 
do art. 283, 

Nessa sessão foi nomeuda uma comissão composta dos drs. Arthur 
Engenio Furtado e Nelson Baptista e do professor Arthur Joviano, a qual, 
em 10 de dezembro seguinte, apresentou seu trabalho de revisão dos pro- 
graminas do ensino primario, tendo o mesmo sido approvado, 


Nas 13 sessões vrdinarias realisadas durante o periodo a que se re- 
fere o presente relatorio, o Conselho tomou conhecimento de is proces- 
sos disciplinares, resultando do julgamento dos mesmos a applicação da 
pena de exoneraçãoa | professor, da de remoçãoa 4 e da de admoesta- 
çãa a 5 (fm um só processo foram julgados e condemnados à pena de 
admoestação 8 professores 

Foram julgadas improvedentes & denuncias, 3 processos foram archi- 
vados e 4 devolvido à Secretaria do Interior. 

Actualmente, 7 processos disciplinares estão em andamento. 

No mesmo lapso de tempo, foram jlgados 5 processos referentes a 
livros didacticos que não lograram approvação, e & relativos a assumplos 
didactivos differentes. 

Pende de julgamento 1 processo relativo a livro didactico. 

Tambem correram pela Secretaria do Conselho 6 processos de veri- 
ficação de incapacidade Pphysica para o magisterio, dos quaes 2 deram 
em resultado a aposentadoria dos professores, 3 estão em andamento e 1 
foi archivado, 
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Em resumo, foi o seguinte o movimento de processos no Conselho 
Superior de Instrneção : 


Disciplinares 
Julgados........ 
Em andamento, 


UI, 


Total, E] 


Referentes « obras dilacticas 
Julgados ... 
Em andamento. 


tis 


6 


Drincapa 
Julgados ...... 
tim andamento 


E 


Total 


Dice 
Julgados, . 


vos 


Total geral... cuco cresenscenorasiesaneniranto 


Predios cscolares 


Durante o anno passado, foi este o movimento referente a predios es 
colares: 


Abneté 


Pelo oficio n. 810, de 22 de outubro de 1917, fui o presiilente da Ca- 
mara Municipal de Abaeté auclorizado a mandar constriir o predio desti- 
nado no grupo escalar da sede do municipio, que está orçado em... 
96:585$14%. A camara municipal doou ao Estado o terreno para a con- 
strucção, concorrendo para esta com a importancia de dU:000$0M. 

O predio compor-se-i de oito salões de aula, tendo os dois da frente 
9,40 de comprimento e (i,25 de largura cada um, e os seis restantes 7,50 
de comprimento e 6,25 de largura cada um ; dois outros salões de 9,40 de 
comprimento e 5,20 de largura, sendo um destinado ao director e outro 
ao museu ; oito inslallações sanilarias € um gabinete para professores. 

A construeção foi iniciada a 15 de janeiro do corrente anno, conforme 
cominunicação do presidente da Camara, Fiscaliza-a, por parte do pgo- 
xverno, o conduetor de Dbras Publicas Francisco Guimarães. 


Abre Ca 


Por contracto de 24 de novembro de 4917, o presidente du Camara 
Municipal de Abre Campo, dr. Olintho de Abreu e Silva, obrigou-se a 
mandar construir, na sede do municipio, um predio para grupo escolar, 
o qual! foi orçado em 34:433$000, 

A Camara Municipal fez doação do necessario lerreno ao Estado, e as- 
suiniu o compromisso de concorrer com a importancia correspondente à 
metade do orçamento. 

U predio compor-se-á de: 6 salas de aulas, quatro das quaes têm 
8,00X 6,00 e duas lém 8,50>4,00; eum salão de 10,00X8,50, que vac 
ser dividido por paredes de madeira, movedicas, de modo a fornece- 
rem-se nesse salão tres compartimentos: o gabinete do director, com 
4,80X4,51; o gabinete dos professores, com 4,80X3,00; ca sala para O 
museu, com 8,50X5,00, conforme projecto do sr. Domingos Canabrava, 

As obras foram começadas no dia 2R de janeiro do corrente anno, 
conforme comunicação do presidente da Camara e vão ser fiscalizadas 
pelo conductor de Obras Publicas Pedro Queiroga. 

— Acceilou-se, provisoriamente, para à installação de uma escola, o 
predio que a Camara Municipal mandou construir no povoado S. Domin- 
gos, districto de S. José da Pedra Bonita. Nesse sentido se fez um-ofticio 
ao presidente da Camara, a 3 de dezembro de 1917. 
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Além Parahyba 


Mediante pedido do Presidente da Camara Municipal, providenciou-se 
para que fossem examinados um predio existente no districto de Angus- 
tura e outro no districto de Pirapetinga, destinados a grupos escolares. Foi 
incumbido dessas commissões o gr, engenheiro Antonio Tavares, que 
projecto a adaptação «dos predios. 

4 27 de setembro de 4917, apresentou o engenheiro a planta do pre- 
dio de lapelinga, mostrando a reforma projectada ; de accordo com essa 
planta, ficará o predio com quatro salas de aulas, duas de 10,50 25,0 € 
outras duas de 40,00x 4,80; teri ainda a predio um pequeno gabinete 
para professores c ma sala de 4,€0X35,40 para a directoria, 

À 16 de outubro foi apresentado o projecto de adaptação do predio 
de Angustura, que ficará com quatro salões de aula, de 8,00x6,00 cada 
um, e mais um central, de 12,00X3,70, alem de um pequeno gabinete 
para professores, 

Os serviços vão ser executados por conta do municipio, aguardando 
a Serrelaria a conclusão delles para receber, em doação, os preiios. 


Bambuhy 


A 26 de novembro de 4017 o sr. Miguel Impronta firmou contracto 
coma Secretaria para a execução de varios serviços de concertos do pre- 
dio do grupo escolar de Bambuhy, orçudos em 6:244$%43, tendo sido por 
elle arrematados por 5:376$400, ()s serviços foram iniciados no dia 20 de 


dezembro do mesmo anno. 


Bon Vista do 'Tremeda! 


Est projectada pelo sr. Luiz de Oliveira a constrneção de um predio 
para grupo escolar na séde do municipio, e orçada em 32:ut5g5tn, 

A 22 de outubro de 1917, pediu-se ao presidente da Camara informar 
si pode o municipio concorrer com a importancia correspondente á me- 
tade do orçamento, para ulterior decisão. 


Bom Successo 


Uma cominissão composta dos srs. João Pereira de Santiago, presi- 
dente ; Job Altivo da Motta, thesoureiro ; Galliano das Neves, secretario ; 
Antonio Morel de Campos Lara, José Gaudencio Junior, José Simões de 
Mello e Francisco de Paula Lara, membros, — iniciou, com recursos pro - 
hrios, a construeção de um predio para grupo escolar, no distrivto de S, 

iago. : 

4 pédido dessa comissão, foram os serviços já executados, que im- 
portam em 15:963$715, examinados pelo conductor de Obras Publicas, Ma- 
lheus Motta. 

A conclusão das obras é avaliada em 20:8 
de 1 classes, 

A Secretaria vae resolver a conclusão desse predio por conta do Es- 
lado, por faltarem recursos á commissão. 


R$%5. () predio é de typo 
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Carangola 


A 25 de ontubro de 4917, pedin-se à Secretaria da Agriculinrao esa- 
me de predios escolares sitos em Vargem Megree Divino do Rio Preto, 
que a Camara Municipal pretende doar ao listado. 


Cataguazes 


Por olicio de 22 de novembro do anno passado, o presidente da Ca- 
mara Municipal comunicou à Secretaria estarem coneluidos os serviços 
de adaptação, que a mesma Camara mondára fazer, do predio destinaro ao 
«rupo escolar do distrieto de Porto de Santo Antonio, 

O engenheiro Antonio Tavares, incumbido de exuninar esse predio, 
informou, a 5 de fevereiro deste anno, «que elle foi reconstruido com as 
dimensões e a divisão interna do typo de grupo escolar de 4 vulasses que 
esta Secretaria adopta. 

Tem osalpendres ou varandas lateraes, a inslallação sanitaria nos 
fundos, funecionando bem, 

la uma caixa d'agua para Gilitros, As áreas de recreio de B0X 
estão murad: 

O predio foi construido de Lijolos e hoa argamassa ; é solido, bem as- 
soalhado e bem coberto, 

As salas de aulas tem 6X e a do museu 3,0710,0. Olliciou se ds 
eretaria das Finan a & de março do corrente unno, pedindo o recebi- 
mento da escriptura de doação do immoxel. 


Conecição do Rto Vordo 


Ficou concluida a construcção do predio destinado ao grupo escolar 
da séde do municipio, tendo sido recebidas as obras, provisoriamente, 
por terino de 28 de dezembro de 1445, pelo fiscal do governo, conductor 
Thomaz Carneiro Arantes, 


Contagem 


Na poveação denominada Arcas, districto de Vera Cruz, foi construi- 
da pelo sr, Romualdo José da Gosta uma casa para escola, mediante um 
uuxitio do Estado, da importancia de 1:U4H$00, 

A casa compõe-se de uma só sala, com 8 metros de comprimento e 
fi metros de largura. 

O) inmovel foi doado ao Estado, como valor de 3:R0U$MkH, por escri- 
ptura publica do 27 de novembro de 1947. 


Divinopolis 


Ficou concluida, em fin do anno passado, a construcção do predio 
destinado ao grupo escolar da séde do inunicipio, 


A Secretaria tomara a si a tarefa de concluir o predio, depois que ob- 
teve a tloação do mesmo. €s serviços de conclusão ficaram em. 
20:810$714). : 


Eee mem 


a 
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Formiga 


Durante o anno passado esteve em construeção q predio do grupo 
escolar da séde do municipio, a qual não ficou ainda concluida. 


Fortaleza 


Por determinação desta Secretaria, foi osr. Luiz de Oliveira incum- 
bido de examinar dois predios escolares que a municipalidade de Forta- 
leza inandou construir, para escolas, nas povoações denominadas Araçagy 
e Jissira. 

As informações daquelle profi 
latorios de 20 e 21 de janeiro de 187, 

O povoado Jissára fica a oilo leguas de distancia da villa de Fortaleza ; 
tem bom clima e hóa agua ; o predio escolar está situado no centro da po- 
voução, lem o formato de chalel ; foi construido com esteios e adobos, fór- 
ma um salão só de 7,00X 7,4), pertence-lhe um terreno de 7.500 m. q. 

U povoado Aracagy dista do primeiro tres leguas, possuindo, egual- 
mente, bom clima c boa agua. 

O pretlio escolar, construido com os mesinos materiacs do primeiro, 
tem 2 salões, assoalhados e espaçosos : um tem 6,50XRX4,5U ; outro tem 
3,20X8,8X3,80. 

Esses salões são ligados por uma porta na parede divisoria do centros 
Para se receber a escriptura de doação (esses predios, aguarda-se que o 
presidente da Camara prove estar auctorizado por lei a alienal-os. 


nal são as seguintes, conforme os re- 


Foram executados varios serviços de concertos no predio do grupo 
escolar da séde do municipio, os quaes importaram em 3:260$Hi3, 

O sr. engenheiro David Jardim apresentou, a : de maio de 1917, 
pareceres a respeito dos predios escolares existentes nus districtos de 
Joanesia e Itauninha e no povoado de S, José de Cubas, predios que a 
Camara Municipal ofereceu ao Estado. 

Verificor se. pol s informações do engenheiro, não ser possivel a ac- 
ceitação dos predios de Cubas e Ilauninha; e, quanto ao de Joanesia, pe- 
diu-se aq presidente da Camara que mandasse executar os serviços apon- 
tados pelo engenheiro, efim de ser acceita a doação. 

O predio do districto de Joanesia tem quatro salas, das quaes duas 
lôm 7,15N6,4; a terceira tem 7,40X5,25 e a quarta 7,50N%,10, 


Guarany 


Foi executada pelo presidente da Camara Municipal, o sr. Avelino 
«le Moraes Sarmento, a adaptação de um preilio existente na séde do mu- 
nicipio, para grupo escolar. 


O predio tem 4 salas de aulas e uma outra para museu. 
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EITUDO 


Está sendo construilo, na cidal predio para grupo escolar, 

U presidente da Camara Mui ab ticom incumbido da execução dos 
serviços, administrativamente, 

A construcção está orçada em 1$8:132$545. 

O projecto é o que lemon, TA, Iypo de 8 classes da Secretaria 
do Interior, 


SJuceahy 


Pelo sr. engenheiro Juaquim Gomes Mirhaeli foi examinado, na cida- 
de de Jacuhy, um predio que u Camara Municipal pretende doar no Es- 
tado, atim de ser adoptado para um grupo escolar. 

bo parecer do engenheiro, datado de 21) de agosto de 4417, consta que 
o predio tem quatro salas, duas com 5,32N 8,00 e outras duas com 5,32N6,95. 

Aguarda-se doação do predio, para sc executar o serviço de adu- 
ptação. 


dncutinga 


“oi fornecida, em 7 de janeiro de 1947, ao presidente da Camara 
Municipal, uma copia de planta de escola rural, para uma construcção 
desse genero que a Camara pretendia fazer no povondo Abertão. 

nto à planta, seguir o orçamento das obras, na importancia de 
G:RIZSLSL, 
O governo não assumiu compromisso, quanto a essa construcção. 


Jeguary 


Por intermedio do sr. deputado dr. Moreira Brandão, foram forneci- 
des à Camara Municipal de Jaguary em 25 de outubro de 4917, o orça- 
mento e a planta para construção do predio do grmpo escolar da séde 
do municipio. 

O orçamento importa cem 52:862$:4n; a planta é de predio de seis 
salas de aula. 

Não houve ainda noticia do inicio da construrção. 


João Pinheiro 
. 


Pedin-se à Secretaria das Finanças, a 23 de outubro de 1917, o rece- 
bimento da escriptura de doação, ao Estado, do predio escolar da villa 
João Pinheiro, afim de que sejam executados por conta da Secretaria os 
concertos do mesmo predio. 


Juiz de Póra 


Ficou terminada no fim do anno passado a construcção do predio 
escolar da rua S. Matheus, na cidade de Juiz de Fóra, tendo sido execu- 
1.-—18 
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tados os serviços pelos consiruclores locaes Henrique Surerus & Irmão, 
O predio só tem quatro salas de auta, de 8,0X6,00 cada uma. 


Lavras 


io do Ita Grande, que 
auelor'zado a doar ao 


Mandon-se 
o presidente da € 
governo, 

ti predio conista de duas salas, cada wma das quaes lem GLNS DONE, 
Aguanda-se, para o definitivo recebimento do predio, que a Camara 
Mun Vonande fazer alguns concertos de que elle necessita como se 
dectarou em olhcio de 4 de setembro de 1917. 


aminar um predio em Concei 
“:amara Mumeipal de Lavras c: 


Munhuassit 


Por oflicia de 44 de dezembro de 1M7, à Secretaria das Finanças 
cominmicou a esta ter recebido a escriplura de doação, no ado, do 
predio escolar do povoado 8. Luiz do Manhuassit, tendo sido doador o sr. 
Joaquim Leite Giunnar sentando o povo. 

Esse predio, que foi examinado pelo inspector regional Luiz Ernesto, 
“ constituido de um só salão de 9,00N7,00N8,50. 


Mar de Hespanha 


Por determinação da Secretaria, o sr. Kaymundo Tavares, inspector 
regional do ensino, examinou um predio silo no povoado Sarandy, dis- 
tricto de Monte Verde, que o presidente da Camara Municipal está au- 
etorizado a doar ao governo. 

De um oficio de 24 de março do anno passado, firmado por aquelle 
inspector, consta que o predio tem uma sala escolar de A) metros qua- 
drados, ossoaltada, forrada, bem illiminada e limpa. 

A 80 de março pediu-se à Secretaria das Finanças o recebimento da 
escriptura de doação, 


Monte Alegre 


Foi doado ao Estado o lerreno destinado à construção do grupo es- 
colar da séde do municipio, que está orçado, 

O governo, porém, nada resolveu ainda a respeilo da execução das 
obras. 


Foi acceito a titulo precario, um predio existente em iarra Mansa, 
olferevido pela Camara Municipal, para o funccionamento de escol 

Esse predio foi examinado pelo engenheiro João Baptista Randolpho 
Paiva, que, em relatorio de 4 de agosto do anno passado, informou ser 
u predio bem construido, ter duas salas, uma com 5,40N4,00 e outra com 
3,80X6,C0, estar oleado, forrado, envidraçado e assoalhado, 
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Oliveira 


A 30 de novembro de 117, enviaram-se ac presidente da Camara 
Municipal a planta e o orçamento para a construcção de um predio es- 
colar de 6 classes no districlo de Carmo da Matta. 

U predio foi orçado em 60:611$50, concorrendo à municipalidade 
com a importancia correspondente á metade do orçamento. 


Ouro Preto 


A Seeretaria mandou construir novo predio para o grupo escolar el). 
Pedro IL, no Jocal onde existiu o antigo Quartel de Policia daquela ci- 
dade, 

O edifício conta aito salões para aulas, sendo seis de 9%) X 6,50 de 
dimensões e doiv de 8,00 5 7,78; um museu de 13,40 X 6,50; gabinete 
para a directoria de 7,00 é e mais dois commodos para foitette é 
portaria, 

Annexo ao predio do grupo, foi construido um pavilhão com duas 
salas sendo uma pira o abri Technico» e oulro para a bibliolheca do 
estabelecimento, 

Despendeu o Estado nessas obras 67:4KISHO, 

— €s habitantes do povoado dos «Coelhos», distrício de S, Gonçalo Jo 
Amarante, construiram um predio que tem um salão de 8,00 de compri- 
mento, 6,tht de largura e 3,80 de altura, forrado e assoulhado, para nelle 
se installar uma escola primaria, 

Foi este acreito, em vista de relatoria do sr, inspector regional Ar» 
Uur Napoleão Alves Pereira, 

— koi aceeito um predio em Morro de S, Sebastião, construido para 
esvolas com o producto de subscripção popular. 

Em oficio do 12 de dezembro de 197 a Secretaria declarou ao sr, 
Hesiderio Goncalves de Mattos, que aceeltava, provisoriamente, o predio 
que o mesmo senhor mandou adaptar para funecionamento de uma 
escola publica. 


Palma 


4 de novembro de 1917, foi lavrado contracto com o srs José Bos 
deigues ate Almeida para a adaptação de dois predios existentes na ci- 
dade de Palina, que se destinam no grupo esvolar da mesma cidade, 

Essas obras foram orçadas pelo sr. conduclor Domingos Cannabrava 
em 42:500$000, 

- Os predios foram dosdos ao Estado pela Camara Municipal, por cs- 
eriptura de 20 de julho de 117. 

A Camara Municipal, além da doação dos predios, concrrreu com a 
importancia de 2:750g0, 

A planta respectiva é para unt predio de quatro salas de aulas, de 
+ por 5,80, cada tuna; um imusen de 73 por 4,20, tum gabinete para 
a directoria, alpendres e instalações sanilarias. 


Palmyra 


o o eilificio do grupo escalar desta cidade, 
enja da pela Camara Municipal com os srs. J+ 
Neves & Comp. Je WOSUOO, À : 

U contracto data de 16 de agosto de 1416, 
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Peçanha 


ficou concluido, tendo-se providenciado para que eja rerebido em 
doação, o predio construido para as escolas de Crystaes, districto de San- 
ta Maria de S. Felix, pelo padre 1'sé Maria dos Jteis. 

O Estado concorreu para as obras com o ausilio de 1:2008000. ; 

— Uma commissão composta dos srs. João Henrique Velloso, Antonio 
Guilherme Schmidt e outros, trata da construcção de um predio, para es- 
colas, no povoado de «Maranhão», tambem do districio de Santa Maria 
de S. Felis. 

Pediram ao Estado a concessão de um auxilio para esse fim. 


Pedra Sranca 


| Por officio de 31 de maio de 197, ao presidente da Camara, foi aucto- 
rizada a construcção da réde de esgoltos do grupo escolar de Pedra Bran- 
ca, orçada em 2:8319250. 


Pequy 


No districto do Onçu, deste municipio, a presideute da Camara está 
construindo um prédio para grupo escolar, correndo as despesas por 
conta da Camara e 'do Estado. 

Fsse predio está orçado em 40:284kkkh 


Perdões 


Foram auctorizados concertos no predio do grupo da villa, orçados 
em 2:58928700, por officio ao presidente da Camara de 7 de julho de 1417. 


Pirapora 


O gr, coronel José Joaquim Fernandes Ramos, presidente da Camara 
de Pirapora, está auctorizado a construir um predio para grupo escolar 
de 4 classes, naquella cidade. 

- A planta respectiva foi orgenizada pela Secção Technica da Secreta- 
ria da Agricultura, e o vrçamento itnporla em 4t:0408410. 


Pitanguy 


Em ofício de 26 de outubro de 1917, foi pedido á Secretaria das Fi- 
nanças o recebimento da escriptura de doação de um predio pertencente 
ao sr. Francisco Duarte Meão, destinado à instaliação de uma escola pu - 
blica em Boa Vista. 

O predio consta de um salão para aulas de 7,70 de comprimento, 
5,80 de largura e 3,50 de altura. 
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Pouso Alegre 


Por officio de 4 de setembro de 1417, foi o sr. presidente da Camara 
Municipal de Pouso Alegre, auctorizado a mandar executar varios concer- 
tosno predio do grupo escolar local, pela importancia de 1:444$445, tendo 
o mesmo presidente contractado a execução das obras com o sr. Pedro Josó 
Narciso, 

— Foi aceeilo pela Secretaria um predio vasto, antigo, mas solida- 
mente construido, oferecido ao governo para a installação de uma escola 
publica no logar denominado Jacú, distrito de Borda da Matta. 

são doadores do predio o sr. Saturnino “Veixeira e outros, 

O recebimento da escriptura foi pedido à Secretaria das Finanças 
em officio de 45 de outubro de 1917, 

-- Foram recebidas definitivamente as obras de construcção do predio 
do grupo escolar de Borda da Malta, que custaram ao Estado 26:462$476, 


Pouto Alto 


Por officio de 41 de setembro de 1417, foi o ar. prsidente da Camara 
Municipal de Pouso Allo, auctorizudo a mandar executar concertos no pre- 
dio em que funeciona a escola de Sant'Anna do Copivary, os quaes foram 
orçados pelo engenheiro Orestes Junqueira em 1:900$U00. 


Queluz 


O sr, presidente da Camara Municipal de Queluz foi auclorizado, por 
oflicio de 44 de novembro de 1417, a mandar executar cencertos no predio 
do grupo escolar de Queluz, osçados em !:279$W00, 


Rio Branco 


Foi doado ao Esta lo, por escriptura de 6 de outubro de 1917, o predio 
do antigo Conselhu Districial de S. Geraldo, nfim de ser aduplado para 
Iuncelonamento das escolys do mesmo districto. 

— melorizada u construeção dos muros divisorios do grupo esco- 
tar da cidade, orçudos em 4:DIUSQVE. 


Rio Espora 


Ficou concluido o predio destinado so urupo escolar desta villa, con- 
struido pela Camara Municipal, tendo o Estado concorrido com o auxilio 
de R45BS200. 

A construcção obedeceu a wu dos Iypos adoptados pela Secretaria, 
para grupo de quatro elusses. 


Kilo Jesé Pedro 


Foi recebido, em doação, por escriptura de 43 de novembro do ann1 
pr.ximo findo, um predio, deslin:do à insiallação de uma escola: a povoa- 


ção do Taquaral, districto de Pockrane, tendo sido doadores o sr. Antonio 
Joaquim «de Oliveira e sua mulher. 

O predio consta de uma só sala que mede, externamente, 7,01 
X 6,41, 

-— Em Laginha do Chalet construiram um predio para installação de 
uma escola publica, o qual foi recebido provisoriamente, vislo não satis- 
fazer totalmente ás exigencias do Regulamento Escolar. 


Rio Nevo 


A Camara Municipal, segundo communicou a csta Secretaria, em 
ofleio de 17 de março «e 1417, mandon executar as obras deadaptação a 
gro escolar de f classes, de um preilio que adquiriu no districto de 
Piáu. 


Nio Pardo 


Xo distrieto de S. João do Paraiso, vae ser construido um predio es- 
colar em que será despendida a importancia de 5:00080, «deixada para 
esse fim pelo tinado coronel José Francoso, 

— Em Tayobeiras, desse municipio, estão construindo um predio 
para escolas publicas. 

Esse predio, segundo informação do sr. inspector regional, Polydoro 
Meis, será um dos melhores predios escolares da zona. 


Rio Piracicaba 


Está orçada em 23:1508805 a construeção de um predio para grupo 
esvolar de + classes, na villa Rio Piracicaba. 


Sabará 


Em Pompéo, povoação pouco distante da cidade de Sabará, foi con- 
struido um predio, em que já funeciona uma escola misla. 

As obras de construcção foram coufiadas ao sr. José Leandro Pinto, 
que recebeu do Estado, para todas as despesas, a importancia de 
9: TUTSITO, 


Sacramento 


Por oficio ie 9 de julho de 1917, foi pedida à Secretaria da Agricul- 
tura a ida de um engenheiro à cidade de Sacramento, atim de examinar o 
terreno e orçar a construcção de um predio para o grupo escolar local, 


santo Antonlo do Monte 


Por oflicio de 22 de dezembro de 1417, foi o sr, presidente da Camara 
auciorizado a mandar construir os muros divisorios do grupo escolar, os 
qtiaes foram orçados em 5:9848500, 
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— Ficou concluida, neste anno, a constracção do grupo escolar da 
cidade, a qual foi contractada em 9 de setembro de 446 com o emprei- 
teiro de obros, Angelo Perillo, pela importancia de 47:200S442. 

O Estado concorreu com à importancia de 37:2h5$462 é a Camara 
com o terreno necessario e a «quantia de 40:0008000, tento, além disso, 
mundado realizar obras, cujo valor a Secretaria ainda ignora. 


S, Domingos do Prata 


Está sendo construido em S. Domingos do Prata um predio para grupo 
escolar, obedecendo a um typo especial organizado para esia cidade, pela 
secção Terhnica da Secretaria da Agricultura, 

() orçamento que é para um grupo de 6 classes, importa em 83:0058339. 
A administração das obras está confiada ao sr. presidente «da Camara Mu- 
nicipal, coronel Virgilio Lima. 

— Porofticio de 5 de outubro de 1917, foi o director do grupo escolar 
de Dionysio auclorizado a contractar com prolissional idoneo a execução 
de concertos no predio desse estabelerimento, ercaros em SISTBR, 


s. Gonçalo do Supucahy 


Foram feitos concertos no predio das escolas de Volta Grande do 5 
pucahy, na im ortuneis de 1:180$792, e no predio do grupo escolar da ci- 
dade varias sobra orçadas cin Soii$749. 

Esses serviços faram administrados pelo sr. presidente da Camara. 


ms. João Baptista 


O presidente da Camara deste municipio ofereceu ao Estado dois 
predios afim de acrem udaplados para tunceionamento de um grupo es- 
colar, 

Esse predios foram examinados pelo engenheiro David Jardim, 


que verificou serem de má consirucção € muito baixos. 

Apezar disso levantou planta e orçamento da adaplação importando 
este em 1R:292$075. 

Em vista das informações do engenheiro, pedin se ao presidente da 
Camara, em oflicio de 13 de outubro de 1917, promovesse à dhação ao 
Estado do terreno necessario à construrção de novo edificio. 


Carutinga 


Foi recebido em doação uma casa em Veadinho, povoação desse mu- 
nicípio, com uma nnica sala de 4,55 de comprimento, (i,bb de largura e 
» de altura, assoalhada, estando caiada e pintada de novo, 
Foi construida de madeira e lijolos. 
— Por contracto de 9 de julho de 1917, ficou o sr. José Pinto Car- 
doso Junior incumbido de executar concertos e melhoramentos no pre- 
dio do grupo escolar de Caratinga, orcados em 8: 


Rey 


Está em vias de copelusão o predio do grupo escolar desla cidade, 
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8. João Nepomuceno 


O presidente da Camara Municipal foi auclorizado, por oflicio de 22 
de outubro de 1917,8 mandar executar concertos no predio do grupo 


escolar dessa cidade, orçados pelo engenheiro Antonio “Tavares, em.......... 
d:08692R9. 


MN. «Fosé dos Botelhos 


A Camara Municipal mandou construir um predio na povoação de- 
nominada Palmeiras, para instalação de uma escola. 

Espera-se que fique concluido, para se auelorizar o collecior do mu- 
nicipio a receber a eseriplura do «doação. 

Consla este predio de uma sala de 9,10 de comprimento, 6,70 de 
Jorgura e 4,00 de altura, 


Santa Barbara 


Foi recebido provisoriamento um predio construido para tunceiona- 
mento de escola publica em Venda do Morro, districti de S. João do 
Morro Grunde, desse municipio. 


Sunta Luzia do Rio das Velhas 


Em Vespasiano está sendo construido um predio para grupo escolar 
de + classes, de accordo com o Projecto organizado especialmente pura 
aquelte distrieto, 

Incumbiu-se da execução das obras o sr. coronel Joaquim José da Sil- 
va, que as contractou com a Camara Municipal. 

sta Secretaria adquiriu o lerreno necessario pela importancia de 
30008000, responsahilizando-se ainda por todas as despesas de constru- 
tção orçadas em 28:501$722, 

— Na estação «Dr. Lund», existe um predio que osr, Annibal Fer- 
nandes e outros ollereceram ao Estado, pura funccionamento de escolas. 

Compõe-se do un salão só, com as seguintes dimensões internas: 7,70 
ie comprimento, b,45do largura e 2,65 de altura. 

Aindu não foi recebido em doação, por falia de instalação sanitaria e 
agua canalizada, 

= A 16 de julho de 1917, pediu-se à 
cebimento da E de doação ao listado de um predio construido 
pelos habitantes do Jogar denomibado Tavares, com aasxilio: da Ca- 
mara Municipul, para nelle se instalar uma escola primaria. 


Secretaria das Finanças o re- 


Santa Quiteria 


Foi acceita para funecionamento de escolas publicas uma casa con- 
struida em Varzeade Bento da Costa, pelo sr. João de Assis Rezende, 
o qual nella despendeu 500800) de auxilio concedido pela Camara Muni- 
cipul e donativos de particulares. 

Já foi recebida a respectiva escriptura de doação. 
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S. Rita de Supucahy 


Nesta cidade está sendo consiruido novo predio para o grupo escolar, 
tendo sido adoptado o mesmo typo do da cidade de P João d'El-Rey. 

-—No bairro Piedade, districto da cidade, fizeram construir um predio 
para escolas. 

& recebimento da escriplura de doação do mesmo ao Estado, depende 

de que seja elle examinado por um profissional da Secretaria da Agri- 
cultura. 
Est concluido, segundo communicação do sr, Augusto Cordovil de 
Souza Nunes, um predio que o mesmo, com auxilio do listado, edificou 
para funccionamento de escolas publicas em Imberizal, Jistricto de Santa 
Calharina, 


Theophilo Ottont 


Por oficio «de 1 de novembro de 1917 foi o p.ofessor Manoel Ferreira 
Tangrins, da colonia llambacury, auctorizado a mandar fazer concertos no 
predio em que funceiona sua escola, o qual foi cedido a esta pela Secre. 
taria da Agricultura. 

— Ofliciou-se ao dr. Epaminondas (toni, presidente da Camara Mu- 
nicipal, a 43 de outubro de 1917, pedindo-lhe informar si a Camara po- 
derá doar ao governo o terreno necessario à construcção do predio do 
grupo esculur local e si púde este contar com auxilio do povo. 

à esse officio u municipalidade ainda não deu resposta. 


Varginha 


Está sendo organizado o orçamento da construce 
grupo escolar de 8 classes nessa cidade. 

4 Secretaria leve conhecimento de que a Camara Municipal votou uma 
verba de 30:tKOgU0O, para asobras de construcção. 


são de predio para 


Vitia Nova de Lima 


Foi aceeito, provisoriamente, um pred 


no logar denominado Ma + 
caros pura a inslallução de mma escola pull 


Vitin Rezemite Costa 


à Camara Municipal firmou contracto ne la Secretaria, em dezenibro 
de 1016, para se incumbir da construeção do predio do grupo escolar, 
concorrendo o Estado com [t:0WUgO0U, 

O prazo convencionado para conclusão dessas obras foi de um anno. 
Está sendo adoptado o projecto de construção do grupo escolar de S. 
Joúo d'El-ley, 

Viçosa 
Por oflicio de 7 de fevereiro de 1917, fui o sr. Presidente da Camara 


Municipal de Viçosa auctorizado a executar concertos no predio do grupo 
local, orçudos em 2:1508000, pelo sr. conductor Domingos Canabrava, 
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- Pediu-se à Secretaria das Finanças o recebimento das seguintes es- 
eripluras de doação ; 


— Um terreno sito à rua S, Matheus, em a cidade de Juiz de Fóra 
(officio n. 1, de 10 de janeiro de 1917). 

— Um predio situado no distrivto de Alliança, municipio do Piranga 
(OM. n. 12, de 3 de fevereiro de 4917). 

— Um terreno e predio siluados em S. Antonio do Belisamo, muni- 
o de S, Paulo do Muriahé (ol. n. 25, de 3 de inarço de 1:17). 

— Dois predios situados em Serrinha, districio de Extrema, e em o 
districto de ltacambira, municipio de Grão Mogol (off, n, 26, de3 de mar- 
«o de 1917), 

— Um predio situado no Morro de S, Sebastião, municipio de Ouro 
Preto (ofT. n, 42, de 44 de março de 197). 

- Um yr dio situado situado em Sarandy, distrito de Monte Verde, 
municipio de Mar de Hespanha (of, n. 47, de 30 de março de 1917). 

— Um predio siluado no bairro dos Campos, municipio de Sylvestre 
Ferraz “all, n. 40, de 20 de abril de 1917). 

— Um terreno situado na cidade de Jaguary, para construcção do 
predio pera o grupo escolar local (oft. n.42, de 28 de ubril de 1917). 

— Um predio silnado no Taquaral, municipio de Guanhães (off, n. 
t3, de 2 de abril de 4017). 

— Um terreno siluaio na cidade de Monte Alegre, destinado à constru- 
“ção o predio para o grupo escolar local (off. n. 1, de 2 de maio 
de 1917,, 

— Dois predios e terreno situados na cidade de Palma para grupo 
escolar local (off, n.52, de 20 de maio de 4447). 

— Um predio situado em Porteirinha, município de Grãv Mogol (off. 
n. 53 de 31 de maio de 1017) 

- — Um predio siluado na fazenda «Guarany, district de Carmo do 
pisinão, municipio de Conceição do Serro (off. n. 5%, de à de junho de 
7). 


- Um predio siluado cm «Tavares», municipio de Santa Luzia do Rio 
das Velhas (off. n. 57, de 148 de junho de 1917). 

— Um predio silnado em S. Sebastião do Pouso Alegre, municipio da 
Villa Antonio Dias Abaixo (off. n. 6%, de 1 de julho de 1917). 

— Um predio situado em S, Luiz, municipio de Manhuassh (of. n. 76, 
de 1.º de agosto de 1917. 

— This predios sitnados nos districtos de Maravilha e Cercado, mu- 
nicpio de Pitanguy (oil. n. 78, de 3 de agosto de |: 

— Um predio siluado em «(iarcias», municipio de Jarna (ol, n. 90, 
de 31 de agosto de 117), 

-— Um predio em Lavras Novas, municipio de Ouro Preto (off, n. 93, 
«de 11 de setembro de 117). 

— Um predio situado em “Taquaral, districto de Pockrane, municipio 
da Villa Rio José Pedro (off. n. 1011, de2 de outubro de 1917). 

— ['m predio situado em Varginha, districto de Thebas, municipio 
de ILeopoldina, aceeito por escriptura de cessão ou emprestimo, emquanto 
no mesmo funccionarem escolas publicas (off. n. 402, de 3 de outubro 
de 4917). 

— Um predio siluado na Villa João Pinheiro (of. n. 109, de 28 de ou- 
lubro de 1917). 

— Um predio situado no bairro Jacú, districto de Borda da Matta, 
municipio de Pouso Alegre (off. n. 412, de 25 de outubro de 1917). 

— Um predio situado em Boa Vista, municipio de Pitanguy (off. n. 
1143, de 28 de outubro de 1917). 

— Uin predio siluado em «Crelhos», distrieto des, Gonçalo do Ama- 
rante, município de Ouro Preto (off, n. 115, de 12 de novembro de 4917), 


— Vim predio siluado em riora», districlo de Santo Antoniv de S. 
João Acima, municipio do Pará. 


— Um preilio situado na cidade de Campo Bello, destinado ao grupo 
escolar local foff. n. 11%, «de 17 de novembro de 1917). 


— Um terreno situado na cidade de Abre Campo, destinado a constru- 
eção do predio para grupo escolar local (off. n, 122, de 30 de novembro 
de 1917, 


— Um predio situado em Cristaes, dislriclo de Santa Maria de S, 
Felix municipio do Peçanha (off, n. 128, de 4 de dezembro de 1917). 


— Um predio situado em Bomfim, municipio de Palmyra (off. n. 134, 
de 17 de dezembro de 1417). 


— Um predio situado em Caxambi, municipio de Mio Piracicaba (o” 
n. 1:36, de 21 de dezembro de 1917), 


fãs Um terreno c uma pequena casa, sita em Vespasiano, muni 
Santa Luzin do Rio das Velhas, comprados pelo governo aos sr: 
Irmão pela quantia de 3:XX$.00 (off. n. 2R, de 5 de março de 1917). 


A Secretaria despendeu com o fornecimento de moveis o material 
didactico aos grupos escolares e escolas isoladas do Estado a importancia 
de 138:701$320, 


Quudro isientivo do foi te total do mn Vescolne € 
livros, de 4.º de jnnclro n it de dezembro de 111% 


Primeiro Livro, de 11. Ribeiro, 

Primeira Leitura, de À. Joviano. 

Cartilha Analytica, de A. Barreto. 

Segundo Livro, de T, Galhardo... " 

Paginas Infantis, de E. Brandão e J. Ferreira. 

Segundo Livro, de F, Vianna.. MP RERE 

Terceiro » » » 

Segundo , » R, Pestana 

Terceiro » DD 

Historias da Terca Mineira, de C. 

Leitura Manuscripta « 

Gurso Complementar. 

Livrinho das Avi 

Economia Domestica 

Annnario «de Minas, de 

» PR 

Fastos da Ilistoria ... : 

Livro «» ponto diario. 1.884 
» » inatricula.ceseece err 386 
» em branco de 50 folhas.,... 2uu 
, » los» ce . nu 
» —parao ponto dos professores 27 

Mappa do Brazil, de J. Pinto... É UM 
» de Minas Viação.. 202 
» »  « Priguict. o) 

Ilistoria Natural, de J. Bello. 61 

Giz branco (em caixaj... 1,512 

kandeira Nacionale+e. st 


| “ANNEXOS . 


Tribunal da Relação 


Relatorio apresentado ao exmo. sr. dr. Presidente do 
Estado pelo desembargador Hermenegildo Rodrigues 
de Barros, presidente do Tribunal da Relação do 
Estado de Minas Geraes. 


sr. dr, Presidente do Estado. — Com tres mezes e alguns dias, ape- 
uas, de exercicio, na presidencia do “Vribunal, durante o anno de 1917, 
será propriamente do expediente o objecto do presente relatorio, 


Tribunal da Relação 


los, respecl 
reira Lins c o signalario des 
Vagando o logar de presidente, por ter sido o sr. desembargador 
Edmundo Lins nomeado ministro do Supremo Tribunal Federal, reuni- 
“amaras, em sessão de 42 de setembro, na qual fui eleito pre- 
sidente do “Tribunal, tendo recahido a eleição de vice-presidente na pes- 
soa do sr, desembargador Francisco de Paula Fernandes Rabello. 

Veriticuda a vaga na Camara Civil, com a minha eleição de presi- 
dente do 'Vribunal da Relação, foi nomeado para servir na mesma Cama- 
ra, depois de haver sido incluido na lista de merecimento. o sr. dr, 
Francisco de Castro Rodrigues Campos, que exercia o logar de Procurador 
Geral do Estado. 

O novo desembargador tomou posse e entrou em exercício de seu 
cargo a 22 de setembro. 

Us meus primeiros actos ao assumir o exercicio de Presidente do 
Tribunal conslam des oficios que dirizi, no mesino dia, aos drs. Secre- 
tario do Interior e das Finanças, nos termos seguintes : 

«Não tendo o Estado consignado verba em sua lei de orçamento 
para custeio de automovel do Tribunal da Relação, como o fez quanto 
aos aulomoveis do Palacio, da Secretaria do Interior, da Policia e repar- 
tições annexas é subordinadas (art. 33, $t.º, n. 3, lettra d da let n, 
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682, de 16 de setembro de 1916), assim «omo quanto aos automoveis das 
Secretarias das Finanças e da Agricultura (5 2.º n, 1 ej 3.º n. ida lei 
cilada), levo ao conherimento de V. Esc, que não me ulilizarei do aulo- 
movel que, de 1912 para cá, tem estado à disposição da Presidencia do 
Tribunal da Relação, cujo exercicio assumo nesta dala. 

Pondo à disposição do Estado o referido automovel, para que se lho 
dê o destino e mveniente, folgo de contribir, por esta forma, para que, 
sem prejuizo para o serviço publico, se evite uma despesa que, segundo 
estou informado, é relativamente avultada. 

Apresento a v + Os meus protestos da mais alta estima e distincta 
consideração.» 

«Am dos empregados do Tribunal da Relação— secretario, Official 
da Secretaria, dois amanuenses, dois continnos, servindo um de porteiro, 
dois escrivães, «dois oflicines de justiça (lei n. 375, de 4903, art. 72) e um 
servente (tabella annexa à lei n. 661, de 18 de setembro de 1143), fun- 
ecionam, de algum lempo a esta parte, mais «lois que não têm denomina- 
ção : um na Secretaria e ontro na Bibliotheca, 

Esses dois empregos, porém, não estão ereados por lei, 

Quanto à Dibliolheca, oecorre mesino o seguinte :— esta ficará a 
cargo do Oficial da Secretaria (art. 3% do regul. do Tribunal), que, por 
esse motivo, obleve do Congresso a gratificação annual de GONBN0, ele- 
vada mais tarde a 1:204$M0, a pretexto de funecionar o mesino official 
como escrivão no Tribunal de remações (dec. ne 1.638, de 1903, art. 29), 
ticando essa gralifieação annexada aos sens vencimentos (lei n 510, de 
22 de setembro de MM, art, 7.9, 5 1.9, nm. 1, 

Nestas condições, comunnico a v, exe. que, tendo assumido o exerci- 
cio do cargo de Presidente do Trilinal da Nelação, para o qual fui 
eleita hoje, não requisitarei pagamento de vencimentos aos allndidos fun- 
ecionarios, considerados daqui em deante como inexistentes. 

Apresentato a v, exe, os meus protestos da mais alta estima é dis- 
tincta consitleração. » 


Tribunal Especial 


Eaziamos parle, como membros efectivos, do Tribunal Especial 
instituído pelo art. 72, paragrapho unico, da Const. do Estado, os srs. 
descinbargadores Edmundo Lin+, Fernandes Rahello e eu, sendo supplen- 
tea do mesino Tribunal os srs. desembargadores Arthur Ribeiro, Arnaldo 
de Oliveira e Conlinentino. 

Aberta a vaga com a relirada do primeiro, o Tribunal, em Camaras 
reunidas, elegeu, para subslituil-o, na mesma sessão de 12 de setembro, 
osr. desembargador Arthur Itibeiro, tendo sido eleito, pura substituição 
deste, como supplente, na referida sessão, o sr. desembargador Carvalho 
Drumond. 

Como o sr. desembargador Edmundo Lins era tambem o presidente 
do Tribunal Especial, foi este convocado para eleger o seu substituto na 
presidencia. 

& Tribunal Especial, que se compõe de tres senadores, tres depu- 
tados e tres desembargadores, com os respeclivos supplentes, reuniu-se 
no mesmo dia 12 de setembro, tendo comparecido à sessão os srs. sena- 
dores Virgilio Martins de Mello Franco e Levindo Ferreira Lopes, os 
srs. deputados Pericles de Mendonça e Franscisco Augusto Pinto de 
Monra e os srs. desembargadores Fernandes Rabello, Arthur Ribeiro e 
eu, que fui eleito presidente do mesmo Tribunal Especial. Esle, como 
nos annos anteriores, a não ser uma só vez, em 1!W7, não se reuniu 
tambem, no anno findo, para conhecer de qualquer processo de sua 
competencia. 


— 291 — 


rocurador Geral 


Com a noneação do sr, dr. Rodrigues Campos para 0 cargo de des- 
embargador, verificou-se a vaga «de Procurador ticral do Estado, tendo 
sido nomeado para o desempenho das respeclivas funeções o sr. dr. 
Francisco de Assis Barcellos Corra, que tomou posse e eulrou em exer- 
cicio do cargo a 22 de setembro. 


Conmissões 


Foram reeleitos, na sessão da Camara Criminal de 9 de janeiro, os 
membros da commissão revisora da lista de antiguidado dos juizes do 
direito e os da commissão organiza lora da tahella de distancia das co- 
marcas, cujos juizes de direilo lovem ser os substitutos legaes dos desem- 
hargadores, 

Fazem parte da primeira commissão os srs. desembargadores Fer- 
nandes Rabello, Continentino e Ribeiro da Luz e da segunda os desem- 
bargadores LorMo, Moreira dos Santos e Olavo de Andrade, 

A lista do antiguidade foi approvada na sessão de 17 de abril e publi- 
cada no «Minas (ieraes», a 11 de maio e distribuida a todos 98 juizes de 
direito a 18 de julho. 

4 tabella de distancia foi approvada na sessão de 29 de janeiro. 

Ambas se cucontram em annexos, assim como as listas organizadas 
para preenchimento de vagas na primeira e segunia instancia. 


Licenças 


O sr. desembargador Joaquim Bento Hibeiro da Luz entrou em goso 
de licença, para tratar de saude, a 22 de novembro, tendo reassumnido o 
exercicio a 24 de dezembro seguinte. 


Exames de advogado 


Ein virtude do art. 4.º da lei n. 675 de 1$ de setembro do anno pas- 
sado, tem sido regular a ufítuencia de candidatos 4 provisão de advo- 
gailo, mediante prévio exame de sufliciencia, prestado perante a Camara 
Criminal, 

OU processo do exame de sufliciencia está mais ou menos regulado 
pela lein. 375 de 1:43, arts. 120 c 121, e pelos arts. 148 e seguintes 
do dec, n. 1.636 de 7 de outubro do mesmo anno. 

A esses exames, porém, só serão admillidos us cidadãos, que tive- 
rem sido approvados nos exames de portuguez, francez, arilhmetica e 
geometria plana. 

Dada a omissão da lei e do regulamento sobre o processo de laes 
exames, têm sido observadas, conforme a praxe adoptada pelos incus 
antecessores, as disposições do regulamento de 28 de ubril de 188%, re- 
lativas ás provas de habilitação para oflicios de jusliça. 

Este regulamento não satisfaz o intulo do legislador, porque, em 
primeiro logar, as habilitações do advogado provisinado não devem ser 
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as mesmas do funceionario de justiça. Depois, o regulamento permitte 
que esses exames sejam feitos no logar da residencia dos candidatos, pe- 
rante comissão nomeada pelo inspector ou director da inslrueção pu- 
blica, logar que corresponde actualmente ao do Secretario do Interior. 

Óra, admitida a proverbial tolerancia do brasileiro, mormente para 
com pessoas «de suas relações pessoaes, facilmente se comprehende 
que as habilitações dos examinandos nas comarcas sá apreciadas com 
benevolencia ou mais do que isso, talvez, como se póde eprehender de 
provas escriptas na Relação, onde alguns candidatos tôm revelado falta de 
conhecimento da lingua nacional. 

Consiria, pois, que o legislador providenciasse a respeito. 

A principio, a Camara Criminal julgava o candido approsado, sem 
graduação de nota, como aconteceu a respeito de João Alves Corgosinho 
Filho, approvado em sessão de 12 de fevereiro. 

Actualmente, porém, ella tem considerado que não seria justa a equi- 
paração de examinandos, cujas provas de habilitação não hossem iden- 
lica. 

Por isso, no silencio do regulamento, resolveu aroplar as notas de 
approvação plena ou simples, conforme o resultado veriticado em duplo 
escrutinio secreto. 

Nesta conformidade, foram approvados plenamente os seguintes 
candidato: 

Delphino de Sousa, em sossão de 27 de setembro ; Modestino 
Gonçalves, em sessão de 4 de outubro ; Francisco de Paula Senra e 
Jefferson Ribeiro, em sessão de 18 de outubro; Carlos Caiafa, Severo 
Mendes dos Santos Ribeiro Junior c Francisco Teixeira da Costa, em 
sessão de 929 de outubro ; Aurelio Dolabella, em sessão (de R de novem- 
bro; Nicolau Lembi e Nicolau Soares, em sessão de 22 de novembro: 
Landulpho Lintz, João Justiniano das Chagas e José Augusto Ferreira, em 
sessão de 17 de dezembro. 

E foram upprovados simplesmente : João da Costa Nibeiro, em ses- 
são de 27 de setembro; Severino Salustiano da Silva e Frederico de 
Oliveira Campos, em sessão de 22 de Novembro ; José Mesquita e Feli- 
ciano Flnriano dos Santos, em sessão de 3 de dezembro ; Macario Pinto 
Dias e Americo Massote, em sessão de 17 de dezembro. 

Xão houve, até agora, reprovação alguma, embora o escrutinio se- 
ereto tenha revelado a manifestação de votos neste sentido. 

Foi evidente o pensamento do legislador em cercear o exercicio da 
rofissão «le ailvogado a pessoas que não sejam diplomadas em direito. 
or esse motivo, a lei tolera a concessão de provisão de advogado aos 

não formados, sem excesso, porém, do nnero marcado para cada termo. 
A disposição legal tem sido observada e para esse tim acaba de ser re- 
vista e já publicada a tabella de numero de advogados para cada termo, 
tendo-se ein vista as informações remettidas pelos juizes de direilo e 
promotores de justiça nas comarcas. Nas informações em que houve di- 
vergencia adoptou-se 0 criterio do termo médio, Je modo que se um, 
por exemplo, julgava necessario o numero de seis advogados e outro O 
le oito, ficou prevalecendo o numero de sete, determinado na tabella, 
que vae publicada-em annexo. 

Parece que a lei 675, cilada, não foi bem recebida pelos interessados. 
Dois cidadãos, que não são formados em direito, nem provisionados pelo 
Presidente da Relação, requereram que o Tribunal os mantivesse, por 
meio de habeas-corpus, no exercicio da profissão em que se achavam, 
ha longos annos, mediante licença dos juizes. O Tribunal, porém, nem 
si quer lhes apreciou o merecimento do pedido, a pretexto de ser 
à lei inconstitucional, por não comportar o caso aquelle recurso, 
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Alguns lém requerido provisto para mais de um termo e outros 
para lodas as comarvas do Estado, sol o fundamento de que, nestas 
condições, já tinham sido provisionados. Não lhes aproveitaria, porém, 
a allegação de direitos ac quiridos, bastando, para assim considerar, 
quo obliveram a provisão por tres annos, findos os quaes, à concessão 
te novo titulo teria forçosamente de obedecer ao regimen da lei nova, 
de parte muitas ontras considerar: 


coes que, a proposilo da extincla pro- 
o, poderiam ser adduzidas sobre o importante assumplo da irretro- 
actividade da lei. 


Nesmões 


Realizaram-se setenta e oito sessões da Ca 
ordinarias e doze e: 
em amaras reuni 


Foram julgados mil cento e setenta e um U.L71Y feitos, assim dis- 
criminados ; 


a Civil; setenta e nove 


tordinarias du Camara Criminal e sete do Tribunal 


1s 
221 
sys 
Conflictos de jurisdiceão 2 
Carta testemunhavel crime,, t 
Appeliações civeis,.. cce ve 201 
Embargos a accordãos. A 
Embargos infr 1] 


Habilitações... .. 
Divorcios por m consentimento, 
Conilictos de jurisdicção civel 
Registro Totrens...scessesees 
Aggravos de instrumento e de 

Munhaveis....... cerereccereos 


Ditigencias determinadas em autos civei 13 
tem 
Somina,«.ema Li 


Da alçada do presidente foram julgados vs onze 411) seguintes: 


Recurso de multa de jurados, 
Recursos ate inclusão e exclusão de ju 
Recursos de pena imposta, 

Recurso de denegação de licenca para aev 


ogar 


Soma 


Coro rer sen ne ese oe srs Usos isa a sen ass un 


sec 


etaria 


E' rigorosamente legal o numero de funceionarios da Secretaria, onde 
não existe nenhum encostulo, de cujas funcções a Jei não tenha ecogi- 
tado. Comquanto muito pequeno o periodo do meu exercicio na pre- 
sidencia, já não é de simples expectaliva aminha atiude na apre- 
viação do procedimento dos funecionarios da Secretaria. Já tenho elos 
mentos para juizar que todos elles, sob a es Puptiloer direcção do dr, 
José Coelho de Magalhães (Gomes, vão cumprindo regularmente os seus 
deveres, Assimo aflirmo por observação propria, e não simplesmente 
pelo facto de não ter chegado qualquer reclamação ao meu conhecimen- 


to, mesmo porque ninguem hoje reclama, a não ser em casos muitos ra- 
ros, contra malversações de funccionarios publicos. Não ha nenhum 
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servico em atrazo na Secretaria. U pessoal restante, além do secretario, 
que se acha, la longos annos, à frente dessa reparlição modesta e que, 
taivez por isso mesmo, póde ser tida como modelo, é o seguinte: Washi 
glon Rodrigues Pereira de Proença, official da secretaria; Oscar Baplis- 
ta Ferreira e Ramiro Raptista Ferreira, amanuenses ; Ierculano de Ássis 
Carvalho, porteiro : Francisco da Costa Guimarães, continuo; e Francisco 
de Assis Ribeiro, servente, 

A modestia da repartição permilte que ella vá vivendo tanhem mo- 
destamente, sem que haja necessidade de ser augmentada a verba, que 
sempre foi da quantia de quatro contos de réis (A:000$000), destinada ao 
seu expediente e custeio annual, 


Bibliothcen e enrtorios 
- A função do bibliothecario, é, secundum legem, desempenhada eu- 
mulativamento pelo official da Secretaria. Em subsequente relatorio, si 
até lá me for dada a honra de continuar na presidencia, darei noticia 
mais desenvolvida dessa dependencia da Secretaria, a que é destinada a 
verba de um conto e quatrocentos mil réis (1: 4906009). Ainda não co- 
nheça o estado dessa verba, da qual não auetorizei, até agora, dispendio 
de quantia alguma. 

Os finccionarios que têm a seu cargo os carlorios de 4.º e 2.º oM- 
vio são os mesmos do unno anterior: Hpaminondas Serrano Pires o ba- 
charel Enock de Castro e Sousa, escrivães, além do Orozimbo Augusto 
Ferreira Bretas e Oscar Cyrino Rodrigues, oflicines de justiça, que des- 
empenham dignamente as suas obrigações. 


Posses de juizes de direito 


Perante o presidente da Relação tomaram posse do cargo de juiz de di- 
reito os seguintes bachareis: José Ferreira da Paixão Filo, juiz de direi- 
to de Grão Mogol, a 4 de agosto; Pedro Leão de Sousa Guaracy, juiz de 
direito de Passos, a 1) de setembro; Archanjo Soares de Azevedo, juiz de 
direito do Rio Preto, a 28 de setembro; Julio Ribeiro Gorgulho, juiz de 
direito de Araguary, à 24 de setembro; Josselino Ribeiro Mendes, juiz de 
direito de Pyranga, a 22 de outubro; Arthur albino de Almeida Cyrino, 
juiz de direito de Caratinga, a 16 de novembro. 


Pstatistica 


Vão annexos os mappas (le que trata o art. 63h do dec. 11.1.937 de 27 
te agosto de 1905. 


Mov 


ento da Secretaria 
Consta de annexos lodo 0 movimento da Secretaria, durante o anno 


Conclusão 


Tenho à honra de apresentar a v. esc, os protestos de minha mais 
elevada estima e subida consideração. 

Exmo. sr. dr, Delfim Moreira da Costa Kibeiro, d. d. Presidente do 
Estado de Minas Geraes. 


Rello Horizonte, 23 de janeiro de 1918.-0 Presidente da Relação, 
Hermenegildo Hodrigues de Barros. 
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Movimento da Secretaria do Tribunal da Relação 


Cartas de bachareis 


Foram registradas as seguintes ; 

José Satyro da Costa e Silva, Julio Ferreira de Carvalho, Jair Lins e 
Fuler de Salles Coelho, da Faculdade de Direito de Minas Geraes; Wal 
demar Marlins Ferreira o Antenor de Paula e Silva, da de 5. Paulo; e 
Luiz Felinto Ayres Filho, da de Recife, 


Provisões de ndvogndo 


Foram expedidas aos seguintes sr: 


Mario de Mendonça lueno de Azevedo, por tres annos, om renova- 
cão, para a comarea de Uberaba. 

tenon Procopio de Abreu Reis e Freitas Drummond, por tres annos, 
em renovação, para as comarcas do Estado, 

João Alves Corgosinho Filho, por tres annos, para a comarca de 
Pitanguy. 

Arislides Barroso, por lres annos, em renovação, para a comarca de 
Corangola. 

Manoel Joaquim I'ereira, por tres annos, em renovação, para as co- 
marcas «do Estado, 

Benedicto Ferreira de Carvalho, por tres annos, em renovação, para 
as comarcas do Estado, 

Manoel dos Reis Correia, por lres annos, em renovação, para as co: 
marcas do Estado. 

Emilio Jardim de Rezende, por um anno, em renovação, para as co- 
marcas do Estado. 

Josó de Alineida Prata, por tres annos, em renovação, para as comar- 
cas do Estado. 

Arthur álvares de Alcantara Campos, por lres annos, em renovação, 
para a comarca de Entre Rios. 

Delphino de Souza, por tres annos, para a comarca «de Lavras. 

Modestino Gonçalves, por tres annos, para a comarca de Santa Lu- 
zia do Rio das Velhas, 

Francisco de Paula Senra, por tres annos, para o termo de Lima 
Duarte. 

Aggrimensor Jefferson Ribeiro, por tres annos, para a comarca de 
Jtapecerica. 

Joaquim Candido Lousada, por tres annos, em renovação, para a co 
marea do Pará, 

Alfredo Paulino Gomes, por tres annos, em renovação, para à co- 
marca de Alto Rio Doce, 

Carlos Caiafa, por tres annos, para o lermo de Campos Gernes. 

Alfredo Carneiro Viriuto Catão, por tres annos, em renovação, para 
o termo de Lima Duarte. 

Aurelit Dolabella, por tres annos, para o termo de Santa Luzia do 
Rio das Velhas. 

João da Costa Ribei o, par tres annos, para o termo de Lavras. 
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Wolfango de Albuquerque Moraes, por tres amnos, em renovação, 

para o termo de Alvinopolis. 

. Joaquim Dias Iticalho Junior, por tres annos, para a comarca de Oli= 
veira. 
Vicolau Soares, por ires annos, para o termo de Araxá. 
Severo Mendes dos Santos Itibeiro Junior, por tres annos, para 0 ter- 
mo de Itapecerica, 
E Severino Salustiano da Silva, por tres annos, para o termo de Entre 
tios, 


Frederico de Oliveira Campos, por tres annos, para o lero de 
Abnelê, 
José Mesquita, por tres annos, para o termo de Piumhy. 
Feliciano Floriano dos Santos Silva, por tres annos, para o lermo de 
Machado. 
Macario Pinto Dias, por tres annos, para o termo de Pouso Alto. 
andulpho Lintz, por Ires annos, para o termo de Ayuruoca. 

“Fenente coronel João Justiniano das Chagas, por tres annos, para o 
termo de Dóres do Indayá. 

Americo Massole, por tres annos, para o termo de Campo ltello. 


Provisões de solicitadores 


Foram concedidas aos seguintes ars. : 


Luiz Estevam de Souza, por tres annos, para a comarca de Rio 
Branco, 

Cassiano Coelho Gomes, por lres annos, em renovação, para a co- 
marca de Carangola. 

Antonio tlermano de Carvalho, por tres annos, em renovação, para à 
comarca de Ouro Fino. 

João Guimarães, por Ires annos, em renovação, para a comarca de 
Carangola. 

Pedro Augusto Novaes, por lres annos, para a comarca de Lavras. 

Walter Cesar, por tres annos, em renovação, para a comarca de Ube- 
rabinha, (transferida para Araguary). 

Manoel Antonio Pacheco e Silva, por tres annos, em renovação, para 
a comarca de Caldas. 

Elisiario Vasconcellos, por lres annos, en renovação, para a comar- 
ca de Uberaba. 

Augusto Carlos Alvares Penna, por tres annos, em renovação, para 
“ comarea de Juiz de Fóra. 

José Alves da Silva Mello, por tres annos, em renovação, para a co- 
marca de Rio Preto. . 

« Evaristo Antonio Chaves, por lres annos, em renovação, para a co- 

marea do Turvo. 

Sebastião Ramos de Castre, por tres annos, em renovação, para a co» 
marcade Ubá, 

Antonio Rodrigues da Silva, por tres annos, em renovação, para a 
comarca de Ubá. . 

Manoel José Pereira da Silva, por lres annos, em renovação, pura a 
comarca de Juiz de Fora. 

Josephino Pinto Gomes, por Ires annos, para o termo de Rio Casca. 

Constantino Mouzo, por tres anos, para o termo de Monte Santo. 

João Ribeiro de Andrade, por tres:annos, para o Lermo de Ayuruoca. 

João Baptista de Paula, por tres annos, para o lerimo de Muriahé, 
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Foram concedidas as seguintes : 


Ao bacharel Carlos Ferreira Tinóco, juiz de direito da comarca de 
Marianna, 20 dias, para tralar de saulo. 

ão sr. Amaro kurtado de Mendonça, escrivão de paz do districto 
da cidade de S. João Nepomuceno, para se casar com d. Idalina Ephige- 
nia Ferreira. 

4o cidadão Mario de Moraes Castro, escrivão do princiro ofticio de 
Hcralia; para ter dois livros de notas para escripluras de compra € 
venda, 

Ao bacharel Theodoreto Ribeiro de Paiva, juiz municipal do termo 
de Abaeté, para se casar com d, Marianna Augusta de Mello, 


Mandados 


Foram expedidos a favor dos reus : 


Jacyntho da Silva Ferros, Januaria, 

João Gomes da luz, Januária. 

Manoel Simão da Silva, Caratinga, 

Mfredo Firmino de Sonsa, Carangola, 

Braz Firmino de Sousa, Carangola, 

José (iuslodio Pedrosa, Carangola. 

João Helenio da Silva, Carangola. 

Pedro José da Silva, vulgo, «Pedro Carreiro», Carangola, 
Arzevil Alves Pereira amos, 3. João Nepomuceno. 
Manoel José da Cruz, Montes Claros. 

Eliza Candida de Jesus, Jacuhy. 

Manoel Rodrigues Pereira, vulgo «Manel Valleiro» Dúres de Indayá. 
Rachel Pereira da Silva, Ferros. 

José Felippe, Alfenas, 

Augusto l'elippe, Mfenas, 

Bernardo Thiago da Silva, Uberaba. 

Joaquim Manoel da Silva, Uberaba. 

Jeronymo Pereira da Silva, Iapecerica 

Americo Ilenriques de Azevedo, Queluz. 

José Marques dos Santos, Montes Claros, 

Corbiniano de Oliveira Carvalho, Uberaba, ê 
Herenlano Antonio de Oliveira, Mar de Mespanha. 

Dr. Mario Mendes, Queluz, 

Lafayetle Ferreira de Mello, Uberaba, 

Detavio Francisco Thereza, Queluz, 

José Vicente de Oliveira, Queluz. 

Gusluvo Baplista da Silva, Marianna. 

luiz de Castro, Guaranesia. 

Saturnino Rodrigues Vigira, Muriahe. 

Victalino Felicio Barnabé, Muriahé. 

Joaquim Manoel da Silva, vulgo »Tabaquinho», Lima Duarte. 
tiscar José de Moura, Calaguazes. 

Speridito Jorge, Uberaba, 

Francisco José Bittencourt, Entre Rios, 

Anna Victoria, Canpanha. 

Francisco José de Bittencourt, Queluz. 

rreira de Sanlínna, Mar de Jespanha. 


Nicolau Abdon, Uberaba. 
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David Abdon, Uberaba. 
Gabriel Abdon, Uberaba. 
Miguel Abdon, Uberaba. 
Joffi Demetri Billar, Uheraha. 
Felício Elias, vulgo «Sardinier», Uberaba. 
Claudino Alves da Costa, Mantuassi. 
Antonio Pereira de Assumpção, Serro, 
Antonia de SanlAnna, Muriahé, 
Luiz Nathalino, Ubá. 
Angelino Nathalino, Ubá. 
Francisco Pereira dos Santos, Theophilo Ottoni. 
fistalino José dos Santos, Carangola. 
Salim José, Uberaba. 
Josino Ribeiro de Miranda, Monte Santo. 
Aristeu Silverio da Cruz, Queluz. 
José Venancio Ribeiro, Bom Successo. 
Pedro Marciano da Silva, Baependy. 
Sebastiana Maria Cuslodia, Racpendy. 
Antonio Alves de Sousa, Theophilo Ottoni. 
Antonio Euiz Vinhal, Patos. 

Para cumprimento da pena dos seguintes reus: 
Sebastião Felix da Silva, Rio Branco. 
Nestor (ionçalves Vieira, L.copoldina. 
Joaquim Honorio de Úliveira, Caratinga. 
Maximo da Moita Braga, Caratinga, 
Faustino Alves da Silva, Abaeté. 
Pedro Alves da Silva, Abaeté. 
José da Silva Gonçalves, S. João d'El-Rey. 
Joaquim Gonçalves Damasceno, S. João dMEL-Iey. 
Marlinho Vieira da Conceição, Paracati. 
Antonio Libanio Felix, Ilaúna. 
Manoel Nogueira da Silva, Hatna, 
Justino Nogueira, io lranco. 
sebaslião Erias, Muriahó, 
Joaquim Pereira de Araujo, Bello Iorizonte. 
"rajano Antonio Caldeira, Uberaba. 
Francisco Thendoro Lopes, Caralinga . 
Joaquim Pinheiro de Souza, Piumhy, 
Antonio Francisco Rola, Viçosa, 
Hermogenes Pinto Isabel, 5. João Baplista. 
Luiz Pereira dos Santos, Bomfim. 
Miguel José da Silva, Hapecerica, 
Umbellino Manoel Ferreira, Juiz de Fora. 
Moysés Netto Soares, Campos Creracs. 
Arlindo de Souza, Palma. 
Fernando Dore, Juiz de TFóra. 
José Matheus, S, Sebastião do Paraiso, 
João Domingos de Souza, Patrocinio, 
Emyadio Ferreira da Costa, Santa Iita do Sapucaby. 
Antonio Flausino Nunes, Santa Itita do Sapucahy. 
Julio Francisco Duarte, Palma, 
Raymundo Ubaldino Pimenta, Serro. 
Pedro José Pimenta, Serro. 
Zeferino Carlos de Magalhães, Ferris, 
Francisco Theodoro de Moura, Jaguary. 
Maria Ribeiro de Jesus, Grão Megol. 
Sebastião de Oliveira Lopes, Curvello, 
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Vero Ignacio de Uliveira, Jaguary. 
Julio Barbosa, Tres Corações. 

Manoel Ferreira da Cruz, Pouso Allo. 
Innocencio José dos Santos, Rio Pardo, 

João Felippe de SanU'ânna, Rio I'ardo. 

José da Cunha Ferreira. Theophilo Ottoni. 
Francisco Pereira do Silva, Araxá, 

Lourenço de Uliveira Pinto, Pouso Alegre. 
Custodio Sampaio, I.copoldina. 

João Vargas, Bello Horizonte. 

Florentino de Souza, Bello Horizonte. 

Cassiano Artimães da Silva, Hello Ilorizonte, 
Arislidee Nascimento, Alem Parahyba. 

Americo «de Oliveira, Ouro Fino. 

Caetano Pinto ltodrigues, Paraisopolis. 

Aurelio de Almeida, Uberaba. 

Jono Emiliano da Rocha, Muzambinho. 

Abel José da Silva, Juiz de Fóra, 

Ernesto Feliciano de Sousa, Ubá. 

Camillo Antonio dos Santos, Viçosa. 

Fausto Marques de Salles, Manhuassit, 

João André de Uliveira, Palmyra, 

João Carlos da Fonseca, Patos. 

José Coelho Linhares, Peçanha, 

Antonio Gonçalves da Silva, Pitanguy. 

Gustavo João Moreira dos Santos, Bon Successo, 
João Bernades da Silva, Lavras. 

Joaquim Albano Ramos, Palmyra. 

Virgolino Alves Pereira, Guanhães. 

Antonio Tertuliano Barbosa, Manhuassi. 

Abilio Gomes | umounier, Santo Antonio do Monte. 
Antonio Justino “Terra, Campo Bello. 

Antonio Joaquim da Silva, Campo Bello. 

Felicio Elias, vulgo «Sardinier», Uberaba, 

Antonio dos Santos Almeida, Palmyra. 

José Miranda, Manhuassit, 

Pedro Job Antonio Juslino, Araxá. 

Joaquim Salvador, Caldas. 

Joaquim (ionçalves Mendes, Baependy. 

José Luz da Costa, Pomba. 

Francisco Manoel de Oliveira, Carangola, 

Vedro Esteves da Silva, 
Antonio Luiz Vinhal Filho, Patos. 

Silvestre Luiz Vinhal, Patos. 

Joaquim Luiz Vinhal, Patos. 

Joaquim Domingos de Almeida, Calaguazes. 

José Campos de Carvalho, Dores do Indayá, 
Sebastião Pedro. Cutaguazes. 

Yorquato José Raplista, Itapecerica. 

José Ilypolito, Bom Snccesso, 

Antonio Francisco de Sousa. Lima Duarte, 
Claudino Machado da Silva. S. João Nepomuceno, 
Mario Brandão da Silva, Juiz de Fora. 

José da Silva Moura, Cataguazes. 
Geraldo Mendes da Silva, Dores do Inday: 
José Joaquim Re ou José Cardoso F 


Oliveriu de Lellis Ferreira Junior, I'atos, 
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Pedro de Sousa Leite, Itapecerica. 

João Baptista do Nascimento, Manhuassit. 
Benedicto Martins, Uuro Fino. 

Benjamin Izardino da Costa, Araxá. 
Sebastião Nunes Damasceno, Araxá. 
Francisco Alvino des Santos, Ferros. 
Manoel Itrandão da Silva, Patos, 

Antonio Nicolau dos Santos, Além Parahyba. 
Ivo Sergio, Além Paratyba. 

José Jslevam Filho, Piranga. 

José Paulino dos Santos, Manhuasst. 
Cervantes Speridião, Ria Branco. 

Carlos Rodrigues Fraga, Muzambinho. 
Domingos Vicira «da Cunha, Araxá, 

José Francisco Gonçalves Borges, Patrovinio. 
João Eduardo Pereira, Oliveira. 

Benedicto Antonio Silverio, Ouro Preto, 
José Ferreira, Juiz de [óra, 

José Moreira Machado, Tres Pontas. 

i AMém Parahyba. 

José Franci Pirahy, Tres Pontas, 

Zana de Lellis Ferreira, Palos. 

Domingos de Araujo Almeida, Juiz de Fóra. 
Hoberto Francisco da * + Tres Pontas. 
José Antonia dos Santos, Pouso Alegre. 
Paulino Vicente de Souza, Pouso Alegre. 
Munoel Honorato Borges, Vinny. 

José Gregorio Novato, Abacté. 

Joaquim Luiz de Oliveira, Machado. 
Joaquim Rodrigues dos Santos, Viçosa. 
José Antonio de Oliveira, Machado, 

Manoel Alvaro de Castilho, Theophilo Ottoni. 
Belmiro Braga de Mello, Uberaba. 

Maria Rita da Silva, Uberaba. 

Reynakilo José de Almeida, Ubá. 

José Alves da Cruz, Minas Novas. 

Carlos Pinto da Fonseca, Jaguary. 
Octaviano David Kibeiro, Entre Rios. 
Avelino Fernandes de Souza, Arassuahy. 
Carlos Fernandes Vianna, Arassuahy. 
Norival Lino de Freitas, Ponte Nova. 
Henedicto Moreira, Juiz de Fóra. 
Francisco Baptista Pires, Carangola. 
Horacio dos Santos, Pouso Alto. 

José Anacleto Ribeiro, Pouso Allo. 
Eugenio Joaquim de Souza, Além Paraliyba. 
Joaquim Virgilio da Conceição, Onro Fino. 
Romão Pereira Dutra, Arassuahy. 

Lauro Vicente, Piranga. 

Donato Carluecio, Varginha. 

Mheuogenes Antonio de l'reilas, Manhuassit. 
Geraldino Soares de Oliveira, Uberaba, 
José Ferreira de Oliveira, Uberaba. 

João Evangelista de Amorim, Aymorês. 
João Rodrigues Braga, Dores do Indayá. 
José Neves Bitlencourt, Passos. 

João Gonçalves de Souza, Carangola, 
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Silvino Miguel de Freitas, Viçosa, 

José Elias, Passos, 

Sebastião Pedro de Oliveira, Caratinga. 
Julio Lauro de Souza, Tres Corações. 
Dionizio Laureano, Viçosa. 


Para intimação, decisão em recurso de habeas-corpus, os seguintes : 


Dr. Dilermando Martins da Costa Cruz, Juiz de Fora, 
Sebastião Custodio, Juiz de Fóra. 

José Alfredo Ferreira, Diamantina. 

Octavio Miranda Monteiro de Barros, Palma, 

Alonso Marinho dos Santos, Campo Bello, 

Manoel Leite da Gnnha, Campo lello, 

Luiz Vieloriano, Palmyra. 

José Lopes, “Turvo, 

Nermenegildo Pinto da Silva, Juiz de Fóra. 
Francisco Pinto da Silva, Juiz de Fóra. 

Dr. Antonio Augusto Teixeira, Juiz de Fóru, 

Arlindo Piero Antonio, Juiz de Fóra. 

José Schimels, thuro Prelo, 
Carlos Rodrigues Fraga, Muzam! 
Isaac Augusto de Queiroz, Sahai 
Verissimo da Costa Lage, Rio Branco, 

Donato Lopes da Cruz, Itio Branco. 

Antonio (ion de Oliveira, Curvello. 

Dr. Alfredo Sá, Theophilo Ottoni. 

Pio Btamos da Cruz, Theophilo Ottoni. 

Eugenio Hames da Cruz, Picopilo Uttoni. 
Bento Hamos da Cruz, Thcophilo Ottoni. 

Dr. Joaquim Figueira da Costa Cruz, Cataguazes. 
Sebastiana Cuslodia de Sousa, Cataguazes, 
Antonio Custodio de Sousa, Cataguaze 
Ioracio José de Paula, Cataguazes. 
Isaac Augusto de Queiroz, Sabará. 
Benjamin José Ferreira, Queluz, 
Antonio De Angelis, Uberabinha. 
Lauriano Lopes, Uberabinha. 
Francisco Cevilio Gomes, Diamantina. 
Julio Carlos dos Santos, Diamantina. 
José Helisario de Andrade, Ferros. 

Pio Ramos da Cruz, Theophilo Ottoni. 
Eugenio Ramos da Cruz, Theophilo (Mtoni, 

tento Ramos da Cruz, TYheophilo Ottoni. 

Joaquim Sebastião da Silva, Turvo, 

Joaquim (id, Avymorés. 

Benjamin Badaró, Manhuassit. 

Fernando Costa, Santa Rita do Sapucahy. 

Antonio Bittencourt, Fructal, 

Sylveslre Ferreira de Mattos, Frucial, 

Pedro da Silva Lopes, sho Verde. 

Balbino José Ferreira, Cabo Verde" 

Raymundo Olyniho da Silva Quadros, Manhuassit, 
Florencio Francisco Dias, Ouro Preto, 

Antonio Bairão dos Santos, Minas Novas. 


De soltura, em processo de habras-rorpus, aos seguintes : 


Antonio Ignacio Flausino, Campo Bello, 
João Evangelista Borges, Pará. 


ho, 
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Sebastião Boa Morte, Uuro Prelo. 

João Morcira dos Santos, Caratinga. 
sSerapião Rodrigues de Siqueira, Aymorês. 
José Bicalho, Relto Morizonte. 

Antonio Sabino I'ereira, Caralinga. 

Miguel Cavini, Machado. 

Antonio Lopes Sobrinho, Pouso Alegre. 
Antonio Lopes Sobrinho, Cambuly. 

José Petronillo dos Iteis, Ouro Preto. 

João Francisco de Mello, Ouro Preto. 
Felicio Elias, Uberaba. 

José Ferreira l.ima, Minas Novas. 

João Azeredo, Bello Horizonte, 

Castorino Augusto de Faria, Hello Iorizonte. 
José Luiz, Abre Campo. 

José Correia Pinto (iuedes, Bello Horizonte. 
Julio Carlos dos Santos, Diamantina. 
Germano de Faria Castro, Queluz. 


Preventivos, em processos da habeas-corpus, os seguintes: 


José Fagundes, S. Paulo do Muriahé. 
Jader de Moura, Cataguazes. 


Execulivos, para cobranca de custas do Estado, contra os seguintes 


impetrantes : 


Osorio Rodrigues Gomes, Carangola. 

Joio Manoel Bento, Carangola. 

Detavio Miranda Monteiro «le Barros, Palma. 
sebastião Boa Morte, Ouro Preto. 

Dr. Alcides Baptista Ferreira, Bello Horizonte, 
Manoel Affonso Ribeiro, Ayinorés. 

Luiz Victoriano, Palmyra. 

Alonso Marinho dos Santos, Piumhy. 

José Lopes, Turvo. 

Hermenegildo Pinto da Silva e outro, Juiz de Fôra, 
Miguel Cavini, Machado. 

José Schimels, Ouro Preto. 

Napoleão Arcoverde Cavalcante, Bello Horizonte. 
José Petronillo dos leis, Ouro Preto. 

Dr. Joaquim Figueira da Costa Cruz, Calaguazes, 
Dr. Alfredo Sa, Theophilo Olloni, 

João Francisco de Mello, Ouro Preto. 

Isaac Augusto de Queiroz, Sabará. 


O Secretario da Relação. — José Coelho de Magalhães Gomes. 


Lista 


1 


O amanuense, lmutro Baptista 
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para substituição dos desembargadores pelos 


juizes de direito das comarcas de mais facil com- 


nicação com a Capital, para anno do 1919, 


Bello Horizonte. 

Sabará, 

Santa Luzia do io das Velhas. 
Caelhé. 

Santa Barbara. 

Pará. 

Queluz. 

Ouro Preto. 

Marianna. 

Barbacena, 

Palmyra. 

Juiz de Fora. 

Curvello. 

Santo Antonio do Monte. 
Hapecerica, 

Oliveira. 

Pitanguy. 

Formiga. 

Lavras. 

Rio Nova, 

S, Joho Nepomuceno. 

S, João d'El-ltey. 
Diamantina. 

Pomba. 

S. José de Além Parahyba, 

S. José de Além Parahyba, 
Mar de Hespanha. 

Rio Novo, 

Turvo. 

Viçosa. 

Palma. 

Leopoldina. 

Calaguazes. 

Ponte Nova. 

Muriahé. 
Santa Luzia de Carangola. 
Donso Alto. 

Bacpendy. 

Ayuruoca. 

Campanha, 

Manhuassi, 

Najubá. 

Santa Rita do Sapucahy. 
Varginha. 

Alfenas. 

Pouso Alegre, 

Prados. 

Úuro Fino. 
Campo Bello. 
Muzambinho. 


Ferreira. 
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N gs 
Movimento do feitos 
, Foram apresentados na Secretaria do Tribunal, durante o anno de 
1917, os seguintes feitos : 
Petições de habras-corms Bo 
Recursos crimes de tatras 22 
Recursos crimes de resp u 
Contlictos de jurisd 2 
Appellações criminae. . 3s5 
Carta testemunhavel criminals.ce ce 1 
Diligencias determinadas em appellaçõe: 47 
Diligencias determinadas em recursos crimes... LB) 
Informações sobre recursus crimes pendentes d 
julgamento . 3 
Autos findos, de . ) 
aAppellações civeis ISL 
Ageravos e cart no 
Conilictos de jur 2 
Divorcios,.,. « . 8 
Recurso de Regi . 2 
Precatoria. . . l 
Habilitação de herdeiros gado nded: Vogue do saregáe 1 
Nuxpeição Civel. .esecercoroeresernssensaneas . 1 
qi pjilicencias determinadas em appellações civeis,,,, 4 
iligencias determinadas em aggravos. . x 
Processos de remoção de magistrados, E 2 
Recurso de denegação de licença para adveps ' t 
Recursos de inclusão e exclusão de jurados. ..v.... 7 
Recurso de multa de jurados, ,.. . 1 
Recursos de pena impostas... . 2 
Soma... ceserenesecseneroescorcassraaacassaaes vm 
Autos devolvidos à 1,2 instancia, em cumprimento 
do art, 19,8 1.9, da lei n, 68, de IS de se- 
tembro de 1ytg, eosaso eroqesensonsrerano & 
Foram distribuidos as seguintes feitos : 
Recursos crimes de habras-cor, erersatoso EU 
N Recursos crimes de responsabilidade e commun: 13 
Sh Appellações criminae: ass 
Ageravo em materia criminal 1 
Processo crime formado no 7 t 
Appellações civeis e 
ABgravOS, a. . no 
Recursos de reg: . > 
Divorcios por mutuo consen . 23 
conílictos de jurisdicção civel . 2 
suspeição civel ! 
Conflictos de juris 2 
Somma e. By 
O official, Washington Rodrigues Pereira de Proença. 
t 
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Julgamentos durante o anno de 1917: 


Irabeas-corpus originario: nesses 

Recursos crimes de responsabilidade. 

Recursos crimes de habras-corpes, 

Appellações criminaes 

conflictos de jurisdicçã 

Carta testenuinhavel crime, 

Appellações civeis..... 

Embargos a accordãos,, 

Embargo infringente 

Hahbi VOS. ces esa 

Divorcios pur mutuo consentimento. 

confictos de jurisdicção civel, 

Registro Tortens...cccsveca .. 

Agtravo de instrumento e de petição e cartas testemu- 
Dhaveis..eccses cecoreraressoo . 


Diligencias determinadas cm autos civ 


Sonma, 
Julgamentos da alçada do presidente: 


Recurso de multa de jurados... 
Recursos de inclusão e exclusão de juradi 
Recursos de pena imposta 

Recurso de denrgação de gar. 


SOMA. cerasncerescore nessas senerecorarsanasas 
U ollicial, Weskington Kudrigues Pereira de Proença, 
Movimento dos cartorios : 


Cartas de sentença. ..cecscesssesses 
Cartas de sentença de aggravos,, 
Mandados executivos 

Traslados, .. 

Traslados dr divorcios 


Somma.,cesseaconsoses cerrrera Cn0o CorarasHOA 


O oflicial, Washington Rotriques Pereira de Proença. 
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Lista dos cinco julzes de direito de 4.º entranela para preenchi- 
mento, por merecimento, da comarca de Uberaba, de 2.º eme 
straneia. 


Numero de votos obtidos 


E 


ntrancia 
escrutínio 
escrutínio 


E 


loniveira,... ta ltguchares Francisco Cleto 

Toscano Barreto. «.) 1 votos 
Entre Rios.| 1.º [Pacharel Manvel Vicira 

de Oliveira Andrade, 
Pomba,.., | 1.º Bacharel Augusta Cesar 

| Pedreira Franco...., 
Carangola..] 1.º |Hacha rel Fernando de 

Mela Vianna,.cccc 
Campanha .| 1.º Bacharel Francisco Car- 

| neiro Ribeiro da Luz 


gu 
EA 


BURM É 
provada em sessão das Camaras Rennidas de 27 de Tevoreiro do ÇA 


Lista dos dez julzes de direito, mails antigos, de 4.º entrancia, 
m o preenchimento da comarca de Diamantina, de 2,º en- 
nela. 


Anliguidado 


Comarcas 


Entrancia 


: 
5 
pa 


I 


Passos.c..... cr...) 1.º |Bacharel Saturnino Amancio) 
da Silveira.,... 
Grão Mogol.esceo.: Bacharel Belisario da Cunha 
MelÃO cu... cecanat rassos 
Santo Antonio de 
Monte +... .* [Bacharel Antonio € 
Castro Madeira. 
S, José do Paraizo 12 [Bacharel José P 


Turvo.....cco cure 


bjFructal cecsese vers, 1.º Bacharel Luiz. José da França! 

Oliveira.ececensermereero ne 

F|Sabará........ ....' 1%] Bacharel Olyntho Augusto 

Ribeiro... 

Itapecerica... e... Bacharel. An pus 

celso Nogueita..,,... «e 

S. Domingos du 
Prata .ecscecii... Kacharel Antonio Fernandes 

Pinto Coclho....sercereses 

Patrocinio ..eccesar Bacharel João Nepomuceno 

de Faria Pereira........., n 


Approvada em sessão das Camaras Reunidas de il de abril de IM. 
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Lista dos cinco juízes de direito para preenchimento, por mercci- 
mento, de uma vaga de desembargador 


Numero de 
votos oblidos 


£ e 
é E E 

«| Comarcas | .& Nomes = = | Observações 
º E E z 
E E : 5 
É E ê é 
s E o, Pg 
Pa ES) pa, & 


— |Bacharel Francisco de 
Castro Rodrigues Cant 
po: Pro cura dor 
Geraldo Es 

tado, 


“Pomba. .....| 1.º [Bacharel Augusto Cox 
Pedreira Franco. 
La [Nacharel Manoel Vieira 

de Oliveira Andrado.. | — 


9 Entro K 


4|N. Sebastião 
de Paraiso,| 1.º [Bacharel Luiz Sanchesp — 
de Lemos ese ese 
+) 1.º [Bacharel Olyntho Augus-| — 
to R 


Sabará, 


Approvada em sessão das Camaras Reunidas, de LI de setambro de 17. 
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Lista dos juízes de direito de 2º entrancta para 
2.º varn da comnrcá de Nello Horlzonte . 


Comarcas Nomes Observações 


meros 


1|São João d'El-| 4 

Reyes | 4" |Bacharel Felippe 
tiabrie) de Castro 
Vasconcellos.....| 33] 2] tjta, apenas, 10 co- 
ajPonta Nova.e..| 2.º Bacharel Angelo s de 2º 
Vieira Martins. «| 24] 9] 1%) drancia O dr. 


ajLavras,........| 2º [Bacharel Alberto Relisario da Cu- 
Gomes Ribeiro da nha Mello não é 
Tato occerererrees) 21] 1] 25] contem plado 
i|Cataguazes.....| 2.º [acha rel Luciano nesta lista, por- 
de Souza Lima...) 21] 4) 7 ue, removido 
Sjouro Preto.....| 2 “|Bacha rel lHoracio o Grão Mogol, 


"e 
Ss 
a 
E) 


comarca de 1 * 
entrancia, para 
29) 5 9) Diamantina, de 
2: entranciu, 


Bj Além Parahyba] 2.º [ta cha ret 


Mutiahé........| 2! Bacharel 


Alerano Bandeira não consta na 

de Mello ..cc.o. | 1u] 9) 27] Secretaria quo 
s|Barbacena,.s.. | 2.º [Bacharel Jonquim tenha assuniido 

Rodrigues de Sei o esercicio nes- 

Xas. eres | 15) 41 20) taultima comar- 
9]Uberaba. .....| 2.º Bacharel Fernando ca. 


de Mello Vianna.) 4) Rj to 


Approvada em sessão das Camaras Reunidas de 2? de setembro de 1%. 
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Lista dos dez julzes de direito de 4.º eutrancia, mais antigos, para 
9 preenchimento dn comarca de Lavras, de 2.º entrancia 


—— ——— mm 


Antiguidades 
4 Comarcas E] Nomes 
É E sl: 
5 E Elils 
Z É ala Iê 
=—D00 0 0 e em 
1). José do Paraiza| 1.º [Racharel José Pereira dos 
Santos seseesesa mes “ ã n 
*jNanto Antonio do 
Monte. .,.eessev so | 1.º |Bacharol Antonio Carlos de 
Castro Madeira ” tw E 
SjTurvo, ceccerecre.e) 1.º Bacharel Izidr 
Azevedo 2” 5 tm 
4jFructal.. 1.º |Bacharel 
ça e Uliveira 2i 7 nu 
5jSabará .. +++») 1.º [Bacharel Olyntho 
Ribeiro...ec.. corerseracso 2 n l 
djMarianna .,...er...) L* Bacharel Antonio Augusto 
Celso Nogueira...,.sese.e E 3 5 
São Domingos do 
Prata....c.e. «.) 1.2 | Pacharel Antonio Fernandes 
Pinto Coelho... essere 4) | 19 
“jPalrocinio..... «..| 1.º |Bacharel João Nepomuceno 
de Faria Pereira,........, 19 “ 0 
ujDúres do Indayá,,.| 1.º |Bacharel Sabino de Almeida 
Lustosa .» aee. . 19 7 õ 
JOjJanuaria +... +...) 1.º [Bacharel Aurel 
Gonçalves. x E! 29 


=» E 


Approvada em sessão das Camaras Reunidas de 6 de outubro de 1917, 
—t' official, Washington Rodrigues Pereira de Proença. 


Appellações Julgadas pela Camara Criminal em 1947 


SE |Por quem in- 
ez k 
98 terpostos | Julgados 
Be ja, 
CE é PS p 4 
Dose? 3 g S by 
Crimes o |ES |eslÃ Is E g 
5 |5 OS a g = 
E Esxl oC |grlon | as 
S IE aS|vE|S2 |22 123 
A jas a [eo [A - 


Homicidio, 9 4 3 
Homicídio. 9 | 9 4 
Homicídio. UI 913 5 7 4 
Homicidio. 25, 19 E) 2: 15 mw 
Mj 19 2 9 7 4 


Por quem in- 


terpostos | Julgados 


commetti-| 


Crimes 


motor 
tes 
tes 


Anno em «ue fo-, 
ram 


Velo pro- 
Pelas par-l 
Proceden- 
Im proce- 
dentes 


Injuria..cere vo os 
Tentativa de hom 
Ferimentos,. 
Defloramento. 

Roubo... 

Furto di x 
Homicidio,...... 
Tentativa de honi 
Ferimentos, . 
Deiloramento . 

Roubo. . 

Furto 

Rapt 

Ionicidio. 

Tentativa de homicídio. 
Ferimentos . e. 
Deiloramento. 

Rouho, ..... « 


secretaria da Relação, Bello florizonte, 28 de janeiro de 1913, — Oscar 


Baptista Ferreira 
N. 6 


Appellações erlmes decididas em 4917 relativas nos crimes com- 
metildos em diversas datas 


Crimes 


Proceden- 
tes 


lim pro ce- 
dentes 


Homicidio. 

Ferimentos 

Roubo, .. . 

Injuria ce... x 
Tentativa de homicidio.. 
Detloramento ..... 
Furto de animaex 
Furto. ..e.cos 

Rapto . 


2 as eo SSA 


retaria da Itelação, Bello Horizonte, 28 de janeiro de 1918, — Oscar B. 
Ferreira. 


— 320 — 


Recursos crimes julgados pela Camara Celminal cn 491% 


Decisões dos 


recursos 

z z 

115 ê 

Crimes z E E 

s g g 

| g £ 

$ £ ê 

5 & E 

= E z 

& = A 
www 
Homicidi “ 2 um 29 
Furto, 3 tá 2 
Contravel . 2 10 15 
. 2 O) a“ 
. 2 4! E] 
. 5 k N 
. - 4) 2, 
" 7 13 
S — » 1 
Responsah 3 12 15 
Fuga de preso: 5 13 
Averiguaçõe: — 13 13 
Damno, .. 5 12 
Estupr 2 8 
Tentuiva de homicidi 1 mo 1» 
Sem declaração... .. . — 1 16 

Desacato,.. .“ — : 

Us» de armas — 3 E 
Preventivo. . n — f R 


Secretaria da Relação leito Horizonte, 28 de janeiro de [Ms — Oscar 
B Ferreira, 


Petições de habeas-corpus decididas pelo Tribunal da Relação 
em 491% 


Prisão e ameaças Pacientes tazões do «habeas-corpuso 
& 
a = 
Ê 8º E Se |- 
=| E o: Ez “So 
ElElSl, ZE |.| TE ]3 
z z % p= & er iz = 
E! la | galé Es |z| So lg 
E PR DE! - & S ca j= =-Ig 
E klalz | Sels] “o [E] Za |2s 
z E e l=) Zájé 
=» IL] 8 e) Ez S z c E! SIEs 
o |5jo| «4 atlalo a EA SE a A ES Ed E o = |2] Sº ja? 
68 Abd dd do — 1 5 


Secretaria da Relação, Bello Horizonte, 28 do janeiro de iPI8.— Oscer 
B. Ferreira, 


tee stoAtD saviBTjoddv 

*ºU NOABADEY 
soBUnULO sosmaoy 
amido sogoegodiy 


ELG 
sndtoo-stoqrI] 


ter 


mete *»-****+-[UJO) VUNUOS 
prred etutos 
*TºESIDAID SOSIEqUIA 


no 


su 
-vuuto prog 


0850204] 
Loop ouuy 


=notua que 


SOSS920L A 


sopipostoo 


sopuopnfos] 
z 


sOpEmapuS) | sopejjuuuy 


Archivo Publico Minciro 


Exmo. sr. dr. Secretario do Interior.— Os diversos serviços affeetas a 
esta directoria, pelos dees, ns. Bl, de 1805, 1.527, de Iu2 e 2402, art. 
qu de 1949, não têm sido desenrados, embora seja muito deficiente o 
pessoal de que se compõe a mesma, 

Para mais compromelter e aggravar laes serviços, concorreram as 
suppressães dos cargos de Chefe de Secção v do de porteiro e guarda, 
que na oecasião o governo, no seu alto criterio, achou necessarias. 

Effeetivamente os encargos que são da altribuição deste departamen- 
to. como c.nslam dos decretos acima cilados, estão muilo longe de se 
achar em proporção cum o seu pessoal, 

Assiin, dispondo apenas de tres funcciunarios, tenho procurado im- 
primir o maior desenvolvimento possivel a todos cs ramos de serviços de 
utilidade mais patente, 


O expediente está em dia. 


“Todas as consultas, informações e dados requisitados pelas Secreta- 
rias do Estado, têm sido fornecidos com solicitude, 

As info. mações e consultas «de ilentro e fóra do Estado, lôm sido sa- 
tisfeitos na or) 


As certidões requeridas pelas partes e algumas relativas a epochas 
bem remotos têm sido a lempo passadas. 


Certidões que na forma do art 24, parazrapho unico, do dec. n. 
Soo, de 4845, independem de sello, cinco. 
Certidões que pagam de aceórdo com o regulamento «lo sello, qua- 


renta e vio, Total: cincoenta e tres. Renderam, portanto, as quaren- 
la e oito, 4M6$TUM. 


Tenho a honra de invocar a solicita altenção de v. exc, para este 
serviço, pois, seo Archivo se achasse organizado em outros moldes e 
apto para attender a todos es reclamos do publico, sua renda triplicaria. 


Dos diferentes processos, porque devem passar o expurgo, separa- 
io e classifi o dos documentos o primeiro já se acha concluido, 
constante de grande massa de papel, num total de 1.204 maços, sendo 
tlo periodo provincial 1.125 e do colonial 169, 
Esta enorme quantidade de papel, mais ou menus dispersa e deslo- 
cada, se acha hoje chronologicamente disposta em maços rotulados e 
nem amarrados. 


No correr do anno passailo, como tive occasião de levar ao conheci- 
mento de v, exe,, “oi requisitado pelo esmo. sr. «dr, Secretario das Fi- 
1-2) 
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nanças, local suficiente e apparelhado para receter grande porte dos 
archivos da Secretaria das Finanças, 

Dando cumprimento a dita requisição, depois da competente auclori- 
zaçau de v. exc. providencici de modo que se acha hoje esta reparlição 
apta e nas condições de receber os mesmos archivos. 

Um dos serviços que mais têm merecido a minha particular atlenção, 
são os indices, fundamento basilar dos culalogos. 

Dos «Registros Parochiaes» foram terminados este anno, vinte e tres, 
com os que se concluiram em anuos passados, prefazem o total de cento 
e tres, faltando portanto cento e trinta e quatro para suas conclusões. 

Dos grossos livros manuscriptos da «Secretaria do Governo Colonialu, 
se acham coneluidos sete, abrangendo os periodos de 1702 - 4740, 1702— 
1751, 1708— 1788, 17091721, 17091785, 1709-4754 e 1710-1713, faltan- 
do portanto tresentos e oitenta e se's livros. 

Este serviço foi iniciado nos fins do anno passado, tabalho por sua 
natureza moroso € por este facto, requerendo tempo e muita attenção, 
devido a lettra corlhographia antigas. 

Este trabalho é feilo na falta de outro mais necessario, acontecendo 
não raras vezes, ser inte rompido, por muitas -emanas, para satisfazer a 
outros mis urgentes. 

Tem concorrido ainda para a morosidade e imperfeição do mesmo 
serviço, a falta de lichas ou cartolizas, que d'ora em diante farei 
adoptar, como tambem outros processos e meios mais faceis empregados 
em todos os archivos 6 repartições congeneres. 

As sulicitações de numeros da «Revista do Archivo Publico» e mesmo 
de collecções completis, dentro e fóra do listado, notadamente, do Rio 
de Janeiro e São Panlo, tem vindo em escala ascenilente. 

Com prazer accentiio esta procura, que vem demonstrar o conceito 
que gosa à «ltevistas pelo copioso e abundante subsidio encerrado na 
mesma, para a historia patria, emno para os multiplos e variados as- 
sumplos, que se relacionam com o desenvolvimento intellectual e mate- 
rial de Minas Geraes. 

Esta repartição, [oi honraria este anno, com a remessa das «Publica- 
ções» completas do Archivo Nacional e quasi todos os institutos conge- 
neres lêm conperado para o augmento e engrandecimento da Bíblio- 
theça. 

Em seguida v, exc. encontrará a lista de todas as ofertas feilas a 
este Archivo, de volumes é folhetos, dando assim cumprimento a um dos 
artigos do regulamento, 

Da verba consignada para o anno passado, pela lei n. 682, de 16 de 
setembro de 19146, art, 38,5 4.º n. 2%, lettra b, despendeu-se novecen- 
tos e cincoenta e quatro mil réis; restando um saldo de quarenta e seis 
mil réis. 

A altevista» foi restabelecida e deverá ser publicada este anno. 

Por este pequeno resumo v. exc. licará seientificado, que dada a 
desproporção (corno live oceasião de relatar) dos encargos cummettidos 
a esla repartição, com o pessoal de que dispõe esta directoria, não se 
podia fuzer mais, einbora dispondo da boa vontade e inteligencia do 
mesmo. 

São estas exmo. sr. as notas, que de anais importancia me occorrem, 
dos trabalhos «ue são du « mpetencia deste departamento, enmprindo 
assim o que dispõe o artigo 35 do regulamento do Arehivo Publico 
Mineiro. 


Bello Ilorizonte, 22 de abril de 1918.-0 director, Francisco Soares 
Peixoto de Moura. 


Relação dos lvros, jornaes é folhetos offerecidos a» Ar- 
chivo Pablico Mineiro 
VOLUMES 


Annnario Estatistico do S Paulo, anno de IML .. 
Annuario Demographico, secção de estatistica demo; 
ria anno XXI, Ii S, Paulo, 
Annaes da Bibliotheca Nacional, vol 33 de Jo e 1 
Annaes do Archivo Publico da Bahia, anno |.º de IH% 
Annaes da Capitania de Ihéos, pelo dr. PF; B, ale 
Almanach de Juiz de Fóra ...esseses corar cranreseacaos carnes 
A verdade sobre questões politicas de Curvello fRefutação da circu- 
lar-manifesto do partido municipal de | 10 -M5 
Archivo do Museu Nacional de [lhe IMG ....... voe. 
A Circular de Theophilo ettoni, por Brasílio Magalhães, IVO... 
A Retirada da Laguna, episodio da guerra do Paraguay, traduzida 
da3 * edição franceza, pelodr, 1 F, Rauiz Galvão, 195, .... 
A producção de nossas terras, pelo dr, [ias Martins, direclor do 
serviço de as ; Rio de Janeiro . 
A Bahia c os seus i 
A industria pastocif no 4 
Agudes particulares f 
Alagoas . a 
Boletins da a "omnercio 
boa idiversos) ec ne. seu 
mento do Trabalho, de tulfe 
decsetos do Estado do Serg 


Commercio emterior do Brazil, movimento 
ritimo .essee cre ae o aorcnnanos 

Chronica ilus fempos dos Phelippes por Alfonso De 

Catalogos da Fauna fra: ra, ed tado pelo museu paulista, anno 
107 [S, Paulo) 


graphia por E. da Fon- 


"ajú coerenro 
as Manicobas do É da Bahia em rel ao problema dax 
seccas, pelo dr. Léo 7. A ro de IML. 
ão histórica e juridica por parte do 
sobre questão de limites com o Estado do Parana, 1 
snbierranea em Sergipe € Nordeste da 
Bahia, pelo + ro Ralphe Hopper, IH1,,. 
Garimpeiro do Tijuco, A Teix Magalh. 
Leis, Resolucões e Decretos da Mu pahdade de Barbacena 
3, de IN de julho de 19 -n. 43, de 21 deabril 
Aracajri 
Limites do E: : 
Geologia, snpprimento d'agt 
Smil), IM. . 
Monographia do mun 
Mensagem dirigida à Assemblea Legislativa 
lo, ASACAjU.. ne. vem Canas Tea dias 
Nutas sobre o emprego do carvão pulv do em locomotiv 
deiras fixas. pos Joaquim de Assis, [MO ..scececerersaa .. 
Notas preliminares editadas pela redacção do Museu Paulista, 19: 
e 12 f culos) 
O problema combustivel nacional — (Conferencia tealizada na Bi- 
bliotheca Navional cio 1 de junho de I9tt, contra 
1) grande doente da America do Sut— 95... 
Plantas dos Relatorios apresentados ao esmo. se. dr Jorge 
M.D Secretario da Agricultura no anno de 1914, 5, Paulo, 
Publicações do Archivo Nacional do 11 ao XY vol.. Rio de Janeiro, 
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Reiatorios que os xex, des, Hereul 
no e Rivadavia da Cunha € 
dr, Manoel Cicero Pereg 
(folhetos! 

Revista do Ins 
tomo L. 

Revista do Mus 

Revista Ur 


tinto o e Gen) raqhico 

NTTA Rio de Janeiro. ....e. 
u “Panlista. 3 Paulo)... 
Ldo Intituto Historico do 


tharina, 1917... 0.00. .. 
demica da Faculdade de Dir 


OU Necul 


Serviço de Mutevrol 


Rio de Jan 
Annaes do 
Limites do 
Kondania- ; 

cional 
Conferene 

«onte em 15 de nove 


O. ra 
ehivo Publ 
ado da B 
sthropologia — 


pronane inda po 1 
bro de a Hc dr, N 


Anmaaria estatístico do B-asil, dano 1º, 9as 
q Beijudor =Revista Infantil, n 5 
Estatística da Instrteção (vol, 1.º) di 


neiro, 196. 


Estatnto e o regimento interno da municipalidade 
UH. 


=. Thomaz D quino (esboço É cho graphico; 
Kibeiro em 147, S. Paulo).. 


no de Freitas, 


: tomo BL—[M6 o ITesecenea 
istorico e Geographico dt Bahia «+ 
a Lrimensal do Instituto Tistortco e Grographico de 


to do iecito, 


a aneiras. por Joia Bagptista Duarte, 
lema do Nordeste -— discurso protune ado na Cm 
dos Deputados em 15 ale outubro de 1017, Rio de 
de S Faulo, 
tudo sahro n bandeira e arma 


VOLIMES 


Carlos Maximilin- 
apresentaram ao director geral 
ilva em [H2-Rio de Janeiro 


anta ca- 


ec d 


“uno NAN - 


NE a 


Relatorio apresentado ao exmo. sr. dr. Secretario do Inte- 
terior do Estado de Minas Geraes, pelo dr. Joaquim 
Antonio Dutra, Director da Assistencia de Alienados 
de Minas Geraes. 


Exmo. sr— Cumprindo o que preceitia o Regulamento, venho apre 
«entar-vo. o relatorio do movimento eli ico da Assistencia, referente ao 
perde dee. prido de 1º de jeneiro a 31 de dezembro do auno proximo 
tindo. 

Os quadros annesos e os relatórios parciaes dos srs. medicos auxilia- 
res exelavecedores dos detalhes do serviço elínico e movimento de enfer- 
mos, demonstram que : 


«ram do aono de IMG ..... HM loucos 
aum internados em [li é 230 


) 
Vassaram para Us .,ccercceners que ursos O 


is trabalhos cl nicos têm sido feitos com zelo e regularidade pelos 
ses medicos de seeção, ellicazmente anxiliades pelos enfermeiros, inspe 
ctores e guardas, sendo certo que estes, no afar oso trabalho que lhes in- 
cumbe, dão constantes mostras de bom desempenho de deveres. 

A Colonia annexa, actualmente com uma média de cento e quinze 
asylados, vac preenchendo seus fins, com relativa regularidade, 


E de sumina conveniencia que o pavilhão contiguo ao que foi recen- 
temente construido seja reformado, dando se-lhe melhores condições hy- 
gienicas, conforme já liz scientea v. é Trata-se d'uma obra csli- 
mada em diminuto preço e que, pela urgencia, não deverá ser adiada 
sob pretexto de possiver dilieuldades finaneriras. 

Sem peceado de exsggeração devo accentuar que staltação actual 
do Hospicio Central altere pre condicçtes de assiio e nem 
sullicieute copacid Convém seja remodetada soh outros moldes. 


A hydro-electrotherapia conslitue um meio lherapeutico imprescindi- 
vel em estabelecimento desta natureza. Varias vezes hei reclamado por 
esta medica. E uma falha imperdoavel nos manicomios. Outra de não 
menos importancia, é até de caracter urgente é a instalação de enter ma: 
rias para tmolestias intercorrentes, Não se « mprehende que asylados, 
attingidos por molestias transmissíveis e infecciosas sejam tratados nos 
proprios pavilhões, em prejudicial promiscuidade. 

São tão exidentes os inconvenientes resultantes que me julgo dispen- 
sado de esplanal os. Av espirito esclarecido de v. exc. cerlomente não 
passarão despercebidos. Trata se duma medida que tenho solicitado rei- 
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teradas vezes e lenho robusta fé que será realizada em breve tempo, Mi- 
litando a favor desta esperança as sobejas provas de boa vontade quev. 
exe. ha sempre manifestado em prol da melhoria deste estabeiecimento. 

1 de justiça deixar consignado que o actual governo dispensou sem- 
pre especiaes cuidados à Assistencia, E' assim que, no decorrer do auno 
proximo findo, melhoramentos de alta relevancia foram levados a termo, 
estando hoje o hospício sensivelmente melhorado no que diz respeito a 
hygiene e conforto dos internados, embora, como apontei linhas acima, 
muito ha ainda que se fazer, para que a Assistencia preencha condigua- 
mente seus fins. 

Os serviços de inapreciavel valia realizados o anno passado, o foram 
graças a operosidade e clarividencia do vosso digno antecessor, o exmo. 
sr. dr, Americo Ferreira Lopes, que, nessa obra de seiencia e humanida- 
de, foi ellicazme-.te coadjuvado por v. exe, so tempo esforçado Chefe de 
Policia do Estado. 

A ambos deve este estabelecimento as condieções de melhoria que hoje 
se nota. O actual rno, devo repelir, fez Ludo quanto as condicçoes or- 
«amentarias permilliam se fizesse em proveito deste instituto que, sem 
vonlesinção, representa o departamento mais importante de assistencia 
publica. 


Assistencia a Alienados de Minas tieraes, em Barbacena, 34 de março 
de 1918,—0 director, Scaguim Iutra. 


Quadro demonstrativo do movimento de loucos na Asaise 


toncia a Alienados de Minas Geraes, durante o anno de 
1917, 


Passaram do anno de IG para o de 1917: 


Homens. . e 

Mulheres . ER) 
Foram internados durante o anno de IM7: 

Homens, 1 

Mulheres n3 2 ut 


Sabiram curados durante o anno de 1917; 


liomens.. 10 

Mulheres ,,. +. 3 3 
Melhorados : E: 

Homens ...e. ceserercereeras 1 | 
Licenciados : 

Homens. RR) 

Mulheres, . wo 45 
A pedido da familia : 

Yomens. 8 

Mulheres o encena RU) 
De accordo com o art. 1132 do regulamento 

Homens . . | 

Mulheres ce,caseras 1 2 
Entregues à justiça . 

Homenses. - acrescereuereecererecarcerenaro 2 2 


Falleceram : 

Homens 

Mulheres 

Passaram para o anno de [SlRecceecereso 
Sendo : 


secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 81 de dezembro 
de 1M5.—0 escripturario, Cartas de Seuna Valle. —U duector, de Dutra, 


Cores dos foucos Interuados durante o nuno de 4017 


Homens 


Aaciolidade dos loucos Jaternudos dura: 


Homens : 
Brasileiros 
Halianos 
Nes 
Ale 
Syrio... 


Total...... 


Mulhere: 
Brasileiras. 
1 


Total. .ccesererenceneracnenars conaaarero ento 


tencia a Alienados. em Barbacena, 31 de dezembro 
ario, Carlos de Senna Valle —U director, J. Dutra, 


e o unmo de 4917 


Abbadia de Pitanguy. 
Abre Campo. 
Barbacena - 

Hello Morizonto, 
Buependy..e.... 


mER-N—=+ 


Campo Belto, 3 

Carangola . 4 

Capella Nova o Jetim 1 

k Caeté 1 
2 

3 

2 

| 

1 

Gurralinho .. | 

Diamantina , see l 

Dores da Boa Expor nç ! 

Dores do Indayi 3 

Entro Rios. css. | 

Guaxupé ! 

Majaba, ! 

Uatina 1) 

Girão Mogol 2 

Ju 7 de Fors f 

Leopoldina. 5 

Lavras,. 4 

Marianna . 1 

Muzambinh . ! 

Monte =anto,, . 2 

Montes Claros . . ! 

Mar de Hespan) + 1 

Ouro Fino . ! 

Omo Pret . E) 

. 3 

. + 3 

Paraisopolis ê 1 

Prados... . 1 

A lassagem de Marianna. . 2 
Palma, .... . I 

. 2 

. 1 

E 2 

Santa Rita do Sapicah, 1 

S. Domingos do Pr 2 

S. João Nepomuceno já 1 

8. José d'Além Paral . 1 

3 ! 

. 1) 

. 8 

a 

dj! : j 
i 1 
Ji Sete Lain 2 
Uberaha.. 5 

Villa Nova de Lima. 5 

À Villa Nepomuceno 1 
Villa de Mercês 1 

Villa de S. Gothardo. 1 

Villa traz | 

Villa Campestre . 1 

Villa Rio . 1 

à Varginh . 2 
Tiradent . 2 

Pitanguy . l 

Bicas., . 1 


Total...cesenserrareoanenivs 


taria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 81 de dezembro 
de pião O esuriplurario, Carlos de Senua Valle — 1) director, /. Dutra. 
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Procedencia das loucas internadas durante o auno 
19197 


Alo Rio Doi 


Barbacena. 

Curralinho 

Curvello..... 

Congonhas do ein e. 
Carmo do Fanahy 
Diamantina 
Divinopolis. 

Dores do Indagi.. 


Monto 

Mar de ilespanh 
Ouro Preto.. 
Passa Quatro + 
Palmyra ... 


A “aontalo do Sapt 
8, João VELRey. 
Santo Antonio do Monte... 
Nepomuceno 
pes .... 


2 
L 
0 
ú 
1 
2 
| 
] 
1 
! 
2 
1 
1 
] 
] 
4 
1 
I 
? 
1 
1 
3 
) 
5 
3 
L 
3 
] 
+ 
) 
L 
) 
2 
1 
! 
1 
“ 


Villa Passa Tempo . 
Villa de S. Gothardo. 
Pouso Alegre... 
kio de Janeiro.. 


pa 


x 
as 


Total, ... e... enero verdes 


retaria da Assistencia à Mienados, em Barbacena, 31 de dezembro 
de 1917.— O escripturario, Cartas de Seuna Valle —O director, /. Drtra. 


Fórmas de molestias 


Homens + 


Alcoolismo .....ceseserecenenterenento 
Alcoolismo chronico, 

Confusão mental allue 

Confusão mental..... 

Delirio alconlico . 

Lepressão mental 

Delirio dos depenerados 

Demencia senil. .. 

Delirio de confusão 


Demencia alcoolica 


ação nerv E 
Etheromania-cocainismo.... 
pilepsia em phase demencial. 
Esc 


Loucura dos degenerados, . 2.. 
Loucura por infeccão..e.....e 

Loucura obsedante | Neurasthenia',. 
Loucura mantaco dopressiva (Fórum mina) 
Loucura de perseguição 
Loucura po jão tereliral, 
Loucura maniaco-dep 
Loucura epileptica (convi 
Loucura epileptica 
Loucura por intosic: 
Lonçura de be gui 


Mania “undo degenerativo) 
Melancholia .... 
Melancholia anciosa 
Mania chronica 
aetineho!! 


vão 
o sexual (On: 
chastenia. cce, 
Não apresentou loucui 
Sem diagnostico.. 


Total.ec.c. crsccensoc ur sotucannarsos O 


Secretaria da Assistenci 


Formas de molestlas 
Mulheres : 


Alcoolismo... 
Confusão mental 
Desequilib io mental, 
Detirio hysterfco .... 
Demencia precoce 
Nemencia simples 
Epilepsia, 
Hysteria 
Excitação imanisca. 
Idiotia. 

Loucura infecciosa (pusrperal) 
Loucura periodica.. 
Loucura maniaco depress 
Lypemania... 
Melancholia....... 
Melanchotia anciosa. 
Mania depressiva e 
Mania de perseguição,....... area 
Mania mina . 

Maniaca. 
Mania religiosa, 
Psychose deeneraliv; 
Psychose impulsiva. 


CNA Rate Time e a tea mm 


ia a Alienados, em Barbacena, 3 de dezembro 
de 117,—0 Escripturario, Certos de Senmet Vatle.— O Director, 4. Dutras, 


PA 44 ma LED 1 team 


e gg ts TT ms 


Psychose mela 
Paychose depressiva 
Nevrose melancholiva. 


Total...ccecererrererog ao recnneres 


etaria da Assistencia à Mienados, em Barbacena, 31 de de 
de 117,50 escripturano, Cartos de Senaa Valle, — ti director. J. 


Cuusa mortis 
Hon ens : 


Asynergia Geral . 
Asthenia » 
Anemia profunda 
Congestão cereb 
Carhexia .. 
Dyarrheia infeccis 
Febre iypho...... 
Tosuficiencia mit 


ncope cardiaca - 
Tuberculose pulmonar, 


Total..... 


Secretaria da Assistencia a Aliczados, em liatbavena, 31 de dezembro 
MT —0 escripturario, Cartus de Sena Vatie —t director, J. Dutra, 


Causa morltis 
Mulheres : 


Asthma cardiaca 
Arterio-sclerose. 


Em me tê me me da É no to E, ta ps 


Diarrhéa infeccios 
itelioma da bocca. 
imphyzena pulmonar 

Lesão cardinca 
Mesenteria e 
yncope cardiaca... 
Nephrite..cseceeenees 
Tuberculose pulmonta 


Total 


Secretaria da Assistencia a Alienados, em Barbacena, 31 de dezembro 
de 1917.--0 escripturario, Carlos de Senna Valte, — O director, J. Dutra, 


o 
| 
é 
F 
' 
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[timo, e exmo, sr. dr, director da Assistencia a Alienados do Estado 
“le Minas Geraes.— O anno de 1917 não apresentou nada de anormal no 
2º pavilhão, de que sou medico de seco) nelte continuam, como nos 
tlemais departamentos elinicos da Assistencia, a exislir as mesmas faltas, 
já longa e repetidamente enumerados, mesmo em relatorios de v. exe, 
«que se lornam muito sensiveis a um estabelevirento de tratamento de 
doentes affeclados de molestias nerv 

Continuamos, como medicos, na ingrata c dura obrigação de Jane 
carmos mão exclusivamente de drogas chimicas, como unica arma de 
combule, pois não temos, como bem sabe v. exc., a mais rudimentar 
installação de electrotherapia, nom de liyedro Iherapia, nem mesmo a de 
repouso no leito, 

Faço essas notas resumidas e deixo de apresentar dados emalisticos, 
por deliberação de v, exe. 


Saude e fraternidade. 


bro Fincotr da Cruz Machado, medico de secção, 4º Pavilhão, 


Barbacena, 28 de março de 1948, 


dr. Joaquim Antonio Dutra, :lirertor da Assistencia a Mie 
umtos de Minas Ge + Deaceordo com o que dispõe o art. 23, $ 13 do 
regulamento da Assistencia a Alienados deste Estado, venho apreser 
vos o movimento da enfermaria mulheres nos 1.º e pavilho 
tueu cargo alé o dia 24 de dezembro do anno lino, data em que foi inau- 
Rúriato o 3.º pavilhão, ficsndo, então, a meu cargo sómente o 1.º pas 
vilhão, 


8 mevimento de doentes durante o anno de 1917 foi o seguinte : 


Passaram do anno de 1916 para o anno de iulz. Lit loucas 
Foram internadas em IMljecc.icecre creci RE» 
ás 237 loucas 

Sahiram durante o anno de 947: 


Curadas ..... > 
alta a pedido, 
Licenciadas 
Fallecidas . 


Si 
Passarant do anno de 1vl7 para o anno de lts, JL loucas 


Espero que em vesso relatorio não «deixareis de reclamar as medidas 
necessarias que possam, ao menos, attenuar a mortalidade dete:minada 
pelos om plicações gastro-intestinaes, proprias u esta classe de enfer- 
miuiade, 


Barbacena, 30 de março de 1M8.— Dr. Pio Alves Pequeno, 
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Exmo, sr. dr. director da Assistencia a Alienados de Minas Geraes.— 
Conforme determina o regulamento deste estabelecimento, venho dar-vos 
algunas notas sobre o Pavilhão a meu cargo. A substituição de sonlho 
de madeira pelo de ladritho foi um grande melhoramento introduzido 
neste Pavilhão, onde a hy;iene inelhorou consideravelmente, tendo com 
isso diminuido o numero «de infecções. 

Pancas individuos tiveram alta, tendo sido removiros para a Colonia 
os que apresentavam melhoras acrentuadas e existindo ainda muitos 
nestas condições, 

Conforme já disse em relatórios anteriores, a maioria de individuos 
internaitos é de aleoolistas que em pouco lempo melhoraram considera- 
velmente. 

es individuos não devem ter alta inmediatanente, devem perma- 
necer ua Colonia por algum tenpo até que se habituando ao trabalho, 
esqueçam o vicio da embriague, 

Deixo de apresentar à estatistica deste Pavilhão por não aproveitar a 
estas simples notas. 

Nada de anormal occorren neste Pavilhão, tendo sido todos os casos 
observados de molestias commnuns, 


tarbacena, 12 de março de Mr. —Dr Aberta Machado, 
bixmo. sr. dr. disgetor da Ass'stencia a Alienados de Minas Geracs,— 
Cumprituo a disposição do art, 25, 5 do regulamento da Assistencia a 
los de Minas ( + venho apresentar-vos, ainda que resumida - 
te ço movimento elinieo, oceorrido durante o anne findo, nos tres pa- 
vilhões da Colonia Mineira de Alicnados, a men cargo: 


Passaram do anno de 1916 para o de 15 dl loucos 
internados em IT, UR] 


Tx 


Sahiram durante o anno de (917: 


A pedido da familia., 
Cuados... 
Falleceram 


Passaram de anno de JU15 para o de i3........ ui 


CAUSA MOITIS 
Diarrhéa infecciosa. 
Insuilicieneia mitral, 
Febre txpho..... 


As moleslias que mais grassaram na Colonia, durante o anuo findo, 
foram: o rheumatismo aztdo, a diarrhia inte 
cujas causas já foram relatadas nos meus relatorios anteriores, 

O governo do listado, sempre solicito em altender aos melhoramen- 
tos na Assistencia à Alienados, acaba de augmenta” aquelle Manicomio, 
com mais dois confortaveis pavilhões, sendo um no Asylo Central e o 
outro na Colonia Mineira de Alicnados, ambos construidos c adaptados 
com todas as regras de Hygiene moderna. 

Entretanto, a par desse grande melhoramento, a Colonia Mineira de 
Alienados, precisa de outros, de urgentes necessidades. E assim qu 
es dois pavilhões antigos, ali existentes, a ultima vez pintados, ha 
unnos, precisam de uma limpeza radical e geral, 
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Ali não se encontra um só banheiro, ainda que modesto, falta imper- 
doavel. Além disso, num dos pavilhões autigos e no pateo, as installa- 
ções sanilarias são pessimas. Essa falta de hygiene não observada, póde 
trazer de um momento para ontro consequencias graves, póde ser a 
causa determinante de febres de mau caracter, que facilmente poderá 
ser removida e com pequeno dispendio, se for attendida esta justa re- 
clamação. 


Barbacena, 28 de fevereiro de 1918.—Dr. José Hygino da Silveira. 


Exmo, sr. — Cumprindo o disposto no art, 23, n. 6, do Dec. n. 
3.881, de 12 de abril de 1913, venho apresentar a v. exc.* o relatorio 
das oceurrencias havidas na Assistencin a Alienados de Minas Geraes, 
no anno de [917. 


Foram feilos durante esse periodo os seguintes serviços : 


«) Um paredão na caixa d'agua garal o trez gigantes de lijolos e pe- 
dra para fortalerer o paredão, afim de evitar o desmoronamento da gran- 
de caixa d'agua. 

Revestiu-se de cimento a mesma caixa, 

b) Construiu-se uma fornalha na cosinha com a respectiva chami- 
né, para supportar caldeirões grandes, caçarolas ele. 

Construiu-se ainda no mesmo lugar uma parede afim de ficar fe- 
chada a referida fornalha. Fez-se tambem a limpesa em toda a cosinha. 

c) Construi-se com Ujolys e cimento uma caixa para agua filtrada. 

Foi feita uma parede no pavilhão de observação e limpesa no pateo 
do mesmo pavilhão. 

Para execução destes serviços e outros, não só do Asylo Central como 
da Colonia, tin sido permanentemente empregados um pedreiro ce um 
servente, 


Deixo de dar informações sob-e a construeção de mais um pari 
para mulheres, no Asylo Central e de mais outro para homens, na Colo- 
hia, por lerem sido os mesmos construidos por administração do Eslado, 
e, hem assim, da reforma de tres pavilhões no Asylo Central. 

Durante a construcção desses pavilhões foram alimentados pelo es- 
tabelecimento tres operarios, por ordem do dr. Director da Assistencia. 

Cumpre-me declarar que essas obras foram iniciadas e acabadas sem que 
o economo recebesse instrueção alguma a respeito, assim como tambem 
não leve sciencia da concessão de terrenos feita à Companhia Pecuaria 
Erigorifica do Brasil, continuando concessão essa que muito prejudicou 
o estabelecimento, pelo facto de ter cortado o transito do Asylo Central 
com a rua Henrique Diniz. 


A despesa total da Assistencia a Alienados imporluu em 2x; 
despendendo o Asylo Central 218:111$313 e a Colonia 65:74 4740. 

4 receila da Assistencia fo de 25:629$906 incluíndo se a importan- 
cia de 1:224$000 de producção da Colonia. 

No quadro annexo, sob n. 1, está declarado, mez a mez, o numero de 
enfermos «que estiveram internados de 1.º de janeiro a 31 de dezembro 
de 191%, e bem assitn o numero de empregados com direilo à alimenta- 
ção. 

A alimentação aos enfermos e empregados da Assistencir e aos da 
Colonia conforme se vê do quadro n. |, importou em 9:121$215. 


guns, 


Sendo : 


Axylo Central, IgM) 
Colonia..... 188125 My taIça:s 


A média mensal de enfermos e de empregados rom direito à refei- 
ção foi de 403 pessoas. 


A da Colonia foi de 98 pessoas. 
A alimentação para cada enfermo do Asylo Central ficou, mensal- 
mente, em 16$156 e por dia, em 538. 


A da Colonia ficou, mensalmente, em 17$4U8 € por dia em 393, para 
cada pessoa, 


Os serviços feitos na Colonia são os especificados no relulorio do res- 
peelivo administrador, conforme annexo junto, 


O fornecimento feito pela Colonia ao Asylo Central constou do se 
guinto : 


Arroz 

Alho: 
Batatas ing 
Cebollas. 


Marmellos 
Tijolos... 


(+ quintal do Asylo Central fornecen tada a verdura necessaria ao es- 
tabelecimento e mais I70 kilos de batatas. 

Foram feitos 161 kilos de marmelada, que se distribuiram aos en- 
fermos. 


Ahateram se 1] suinos, que deram, entre carne e toucinho, 780 
kilos. 


Envanderia 


A lavanderia funceionou regularmente, tendo sido approveitadas as 
enfermas em condições de prestarem esse serviço 


Foram lavadas e passadas à ferro 34.220 peças de roupa. 
Oflicion de costura 


“A ollicina de costura confeccionou para o Asylo Central e paraa Co- 
Jonia, entre blu: + camisas, calças, lenções, fronhas e colchões 
para encher, 3.542 peças. 
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Mecreturia 


1 movimento da sesretaria foi o seguinte ; 
uifieios expedidos pele Director. 
. 4 canom 


Almosaritsdo 


tt almasarifado rerebeu e fornecon durante o anno todos os generos 


e maia arligos necessarios ao serviço do Alo &enteal e cla Colonia, 


Pha 


A pharmacia avion durante esse pi 
Para o Asyla Cent 


fosla €.87 formulas, sendo ; 


Barbacena, 


lda I948-=0 Evonoino, riumestt de Castro 
Leite, 


Quadro demenstrativo de recelia e du despona da Assistência a Alicnndos do Minau Gernes, durante o nuno de 


Janeiro | Foverelro | Março s Agosto | Setembro | Oulubro | Novembro | Dezembro 


Tolsl durante o 


Tolal de cada mer, 


Asilos figo] praga) = — — Jeso seu) 5$200 
àlimentação. etoogiso)  Bsôligmm) TeiIgaM] T.GISgId)  EEZSIOO] 5 sessigiv Bisa) 
Combustivel. PES RR RT ET 
Conservação de predios. a Mogisu) — Zogi E 55%) 15s85ual 24.68 
Kventuaes, ESSO] 436] 1:306$a Sisggtl 

Togo) 14920 E 3 LISO 
199800 ) ES us: SS6gouu) 
EO RR x â 1:8STRBIO]  t:4IgéSO] 


sussa 5 MS som A8ista 


8890 
De2lego3 
15:75 
vaga 

ê 15.840 
568 o ) É 2 magia Saugiho 

Pessoal contractado da Colonia. Eno aS:RgEs 
Semovintes, se. - 


“MAS 2:131$551 a 2 ERA] É a8:sogem) 9 DAITÊISIMO] 25 4s9goI)  2RasgoGg 6a 


RECRITA 
Medicamentos aos presos da cadês local Isgloção 
Pennas d'agu EE 
ae:un ças 
Peodueção ds Golonia de Alienndos. BUNSUDO  2o:6ogo06 


Yerha votada... «sus 161:200go9 
Supplemento À vérba votad eogisT  MSAOBOgIOS  aNMISOçES 


Secretaria da Assistencia à Alicnados do Estado de Minas Geraes, em Barbacena, +1 do dezembro de IST. — U Economo, Gémilio de Castro Leite. — O Escripturario, Cartos de Senna Valle. 
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Relatorio da Colonia Mineira de Altenados, apresentado ad 
exmo, sr. director da Assistencia a Alionados, polo nd- 


ministrador, reforente ao anno de LDIT. 


Mo. sr. dr. director da Assistencia a Mieuados.—Venho de accordo 
com o Regulamento em vigor, apresentar-voso relalorio desta Colonia, 
referente ao anno de 1947. 


O movimento de doentes durante o anno de 1947, foi o seguinte: 


Passaram de [MB .ecceeeeesreneco doentes 
intraram durante o anno de 19j...... 7 , 
Sahiu curado... 
Falleceram . 
Evadiu ces 
Nahiram iados... 

ia durante o ann: 


'Yrabalhos executados durante o anno 


Terrenos avados para cultur hectares 
de pastos...» . ma » 
tos de estrada... 2 hilometros 
Arranc de barro pa + YAHOO tijolos 
Constru de duas carroças sendo uma de 4 rodas, 


A méilia de doentes na esecução dos difterentes serviços, toi de 60 
doentes. 


Cuituras feitas durante o »uno 


383 hilos 
Feijão « ao . 


Hatatas 
EU » 


MR » 
Maudioca 32 hectares d 
Abohoras, 14 liros de semente, 
de diversas qualidades, alhos « cebolas etc. 


Producção durante o anno 


vs a SUAGÕM 
. ANS200 
. SLI 


Milho 41 carros a AS, ...... 
Arroz com casca HX kilos à Bu 
Batatas doces 0 a OU réi 


Batatas ingilezas kilos a 306 reis. 1069500 
Cangiçuinha 1,35% kilos a 200 réis . BIO 
Feijão 1 439 Kilos à 200 réis. ne. aNTENa 
Inhame 130 kilos a 1UO réi=.. “. . 139000 
Fubá 4,389 litros & IO réis... eoeraroos . 4888900 
Mandioca gasta com porcos 1.517 Kilos a 200 ré . 3uyQIoo 
Marmellos 1.450 a 20 rei . 295000 
Cebolas 436 kilos a 7%) ré; ” S05g%u 
Alhos 1U resteas à 50) reis.. . Bog 


Toucinho e carne de porco 162 1/2 kilos a 00 re 
| — 22 
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FutiSO0 
2:7AS000 
SONO, . Mi$)0U 
Telhas empregadas no pavilhão da Colonia 7.5K a Gg, . 450$00%1 
“Pijolos empregados » » » . 200 recesso LITONGIOO 
Tijolox " na construcção do uma pare a casa da 
Administração, de unia cocheira, e de um augmento do bar- 
ravão MINO à MASON s seco sirensas arenars anconsataanenas a 2godo 
Tijolos remettidos para Itessaquinha, por ordem do sr, Secreta- 
rio do Interior, 50.000 à 24$kw,,..... LZngom 
Tijolos vendidos a diversos 5L,(00 a Litetguoo 
Areia remetlida à Assistencia D) metros cubi 
tro cubico, . destes 
Areia fornecida pa | i 
cos à 64140 0 metro cubico, 


. Txogoo 
Carretos feitos para a Assistencia 91 a 5$U00, 
, 


rugas 


» » o pavilhão da Colonia 40 a BS ivesos Vougom+ 


SOMA. css saseros 


De 314.000 tijolos que se expediram durante o anno, 455.600 foram de 
1946 que passaram para 4917, 

A iinportancia do capim fornecido à Exposição Pecuaria ainda'não foi 
recebida. 


Qundro demonstrativo da despesa da Colonia M. de 
Alicnados, durante o anno de 1917, contondo o nu- 
mero de doentes e empregados co cludos com di- 
reito a alimentação. 


Enfermos que estiveram de janeiro a dezembro. 
Pessoal contraciado com direito À alimentação... 


Esxpedient 

Eventuaes.. 

Fazendas e roupas, 

Feitio de roupa 

Lavagem de roup “magolo 
Luz. Ê 2:1GNga00 
Moveis ilio: o k E 1:745$"30 
Pessoal titulado... é 13:083831h 
Pessoal contractado... 1s:838235 
Semoventes, B8UsNdO 
Pharmacia...... é d H . "TU9SIVU 


Soma... erererereserseraseraroesnto: f ce 65:TISTÃO 


Colonia Mineira de Alienados, 43 du abril de 1918,--0 administrador, 
Droduro Gomes de Arasjos E 


Quadro demonstrativo da despesa da Colonia Mincira de Alienados, du: 


contractados cor 


1917 


Janeiro 


Fevereiro 


Março Abril Ma 


— wa an 


Enfermos que estiveram,.... 
Pessoal donlractado com dir 
mentação... 


Total de cada mez... 


E ee 


Alimentação. ..,. 
Auxilios..... 
Conservação de predios. . 
Expediente........ 
Eventuaos,...... 
Fazendas e roupas 
Feltio de roupas, . 
Lavagem de roupa 


vero desereteros 


Pessoul titulado. 
Pessoal contra 
Pharmac 
Semoventes 


o à ali. 


68 


MHISO0U 


4: 1305820 


3BegUãO 
tes 


Saga 0 
sasso 


545750 
2uagõto 


Sgt 
s925$000 
130$100 


AEBAGSSTO) 


mn 7 
16 16 
“3 M 


1:5798190] 1:57 

- 81 

25$U0O - 

18650) 

trago = FE 
E Tg4O] 

mtos) alga) 0 

Ea RR 120 Vito 

ES RR 118981 1:30 

Mogi] Nise] n 

5:OSISOM|  4:629g061] 653! 


ante o anno de 1917, contendo o numero de enfermos ce o numero de empregados 
n direito á alfmentação 


jo Junho Julho Agosto Setembro | Outubro | Novembro | Dezembro | Tutal durante 
o anno 


= ria “q EO 93 M Mn 104 984 
HW 16) 16 x 16] 16] ta 16 191 
M E] Is mM 109 HO E) 128 +.180 


SIA LASTSERO)  T:OMIgE] ITA ga] 148555300] 2:153200] 20: MPgs 
“SUOO] — — — — — 48289) 
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Producção 


Ncogoro 
Wi gecu 
ESA 
1iwgo00 
270g tur 


to com porco: 
É,450 à go% 
Cebolas, 485 kitos a 
Alhos, LO resteas a Sá 
Toucinho e carne de porco, 
Verduras, 82 kilox à Shun, . 
Lenha gasta na Colonia, 224 a RSA, 
Ja alqueires de milho remettidos à Assistencia, À 4800, 
my “ gastos com porcos e animal de trabalho, . 
Capim fornecido à Exposição Pecuaria por ordem do sr. pre- 
sidente da camara Municipal de Barbarena, a fg, 
Tijolos remottidos à Assistencia, a L1$000 o heiro 
Telhas, Laxk a 60000, . 
Telhas empregadas no | e 
Tijolos empregados » + 2.14%) à BASHOO, 1Tengoo 
Tijolos empregados na consirucção de nma parede na casa 
do administrador, de uma cocheira e de um augmento 
do barracão, 30$MU À 2$KNN.ccceereesenacesessseso gi 
Tijolos remettidos para Ressaquinha, por ordem do 
Secretaria, 400 à PAS, ceserssoreções Tegnogom 
Tijolos vendidos a diversos, 5I,00 a LIS, .essssessreserso 12245000 
Areia remettida à Assistencia, W metros cubicos a GSM... dlugÕo 
Areia fornecida para o pavilhão novo da Colon imetros 
cubicos a 6$kW..ccer. 1ROgOn 


T20gu 


Carretos feitos para a Assistencia, Vi & 580... “Togo 
» " » o pavilhão da colonia, l Tvog00 


17:3374850 


Colonia Mineira de Alicnados, em Barbacena, em 31 de dezembro de 
108.—0 administrador, Deodoro Gomes de Aranja=O amanvense, Joaquin 
Mergel Iutra, 


Relatorio da Penitenciaria de Ouro Preto, no anno de 1917, 
apresentado ao exmo. sr. dr. Secretario do Interior 
do Estado de Minas, pelo dr. Antonio Goulart Villela. 


Exmo. sr.—Em cumprimento das disposições do art, 29 n. Vil do 
Iegul, n, 2.0 de 16 de agosto de 1910, lenho o prazer de apresentar-vos 
o relatorio dos trabalhos concernentes à Penitenciaria desta cidade, duran- 
ie o auno proxima findo. 

Aproveito a opporiunidade para afflrmar-vos o meu profundo reco- 
nhecimento pela honrosa confiança com que me tendes distinguido, não 
8» quando iss mn penhiantes o nobre cargo de Chefe de Policia, Sinão tam- 
hem, agora, no clevado cargo de Secretarinde Estado dos Negocios do 
Interior. 

A energia e dedicação que me assistem, as tenho posto todas no des- 
empenho de meus ardnos deveres, não olhando savrificios, para corres- 
ponder à consideração que me tendes dispensado, e mantendo o mais ar- 
dentee religioso proposito de não me afastar dessa linha recta, 

à Penitenciaria funecionou regularmente, e as suas secções estão em 
perfeito estado de conservação o nas melhores condições hygienicas. 

O mobiliario, ntensilio e machínas estão em perfeito estado de con- 
rervação, 

U predio soffreu reforma do tecto e numa das alas por motivo de es- 
trago na madeira. 

Pela 4.º vez no Brazil, concedeu-se um livramento condiccional, 


Dircetoria 


Todos os fanccionsrios da Penitenciaria deram exacto desempenho ao 
cumprimento de seus deveres, coliahorando zelosa e eficazmente junto à 
Directorla, para que os serviços em todas ns secções se fizessem com prom- 
ptidão. 

O expediente constou de 392 officios recebidos, e 21% expedidos. 

Foram baixadas 30 portarias e celebrados 7 contractos com guardas 
para os serviços internos. 

Licenças : gozaram de licenças concedidas pelo exmo. Presidente do 
Estado os seguintes empregados: José Augusto Lopes, almoxarife, VO dias 
para tratamento de saude, Nisae] Bueno da Fonseca, encarregado do ma- 
terial, Jusé Ribeiro de Freitas professor, ambos per 90 dias para egual fim, 
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Visitas 


. A Penitenciaria foi visitada pelos exmos. srs, drs. Theodomiro Sau- 
liago, Americo Ferreira Lopes e José Vieira Marques, secretario das Fi- 
nanças, do Interior e Chefe de Policia, respectivamente. 

Foi visitada tambem por diversas pessoas gradas, que registraram no 
livro proprio suas impressões honrosas tanto para o Estado, como para 
administração do estabelecimento. 


Mutricula do reclusos 


Passaram para 191% 


Entraran 13 
Sahiram é 

Por conclusão de pena 13 

Transferido: El 

Perdoados 4 

[Livramento condicional 1 

Faltecidos ,,..ccceros 3 st 
es luz 


Passaram para o anno de 1918 402 reclusos conforme consta du 
quadro n. 1. 


Pessoal contractado 


9 guardas 


Toa ” 
Sahiram ,....cees S 
Passaram para 1918 aos 2” 


Foram exonerados, a peido, o mestre da alfaiataria sr. Julio Gar- 
bocei e Uscar Boer e a bem da disciplina os guardas José Bento Ramos, 
Fortunato Netlo o Enchytiano de Paiva Mamede. 

O guarda Camillo Belmiro Martins tendo sido sorteado para o serviço 
militar, foi por ordem do sr. dr. Secretario do Interior, n. 129, de 44 de 
março de 4417, licenciado, percebendo inetade dos vencimentos durante 
o tempo em que esteve no serviço militar, 

Para substituir o pessoal exonerado foi contractado a 1% de julho o 
o mestre alfaiate Mario de Souza Rodrigo e os guardas Alvaro Irasiliano 
de Jesus, Octavio Rodrigues e Clarindo Ponciano Gomes, 


Almoxarifado 


Esta secção, a cargo do Almoxarife sr, José Augusto Lopes prestou 
reaes serviços à direcioria, auxiliando-a na administração e economia 
do estabelecimento, mantendo sempre em dia a caixa de promptos pa- 
gamentos, altendendo com pontualidade as requisições e fazendo acquisi- 
ções de generos alimenticios, materiaes e ferramentas, ctc., de optima 
qualidade, fiscalizando-as com Jouvavel zelo e escrupulo. 
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Portaria 


o porteiro deste estabelecimento, o sr, Lucio José d'Assumpção des- 
empenhou as funções de seu cargo cum todo zolo o dedicação. 


Poltotamento externo 


O policiamento externo foi feito por praças do destacamento loval e 
com relativa regularidade, fazendo-se sentir a necessidade de mn sargen- 
to que elfectivamente cornmande e dirija seus inferiores neste estabete- 
cimento, pois que comandada a guarda por cabos, unspessadas c ar- 
vorados, nem sempro tem havido o necessario respeito entre comman- 
dante e vommandados, tendo-se dado irregularidades nos serviços e até 
faltas commettidas pelas sentinellas, como as de negociar von os presos 
€ introduzir no estabelecimento objectos prohibidos, 


Serviços Internos 


4 fiscalização interna a cargo do inspector ;eral, do ajudante e 
guardas não foi tão perfeita como era costume, por lerem alguns guardas 
faltado com os seus deveres, negociando com reclusos e facilitando as 
sentinellas lerem egual procedimento, 

Em consequencia dessas irregularidades 20 reclusos tramararm um 
levante, visando aggredir ao mestre da sapataria, inspoctor e guardas 
«que cumpriam seus deveres. 


Conhecido o plano por aviso dado pelo preso José Bernardes da sil- 
va, à directoria nandou recolher os cabeças assim como seus cumplicer 
a prisões, isolando-os dos demais reclusos, 

.. Foram punidos regulamentarmente, devendo ser transferidos para 
fúra da Penitenciaria os cabeças do levante. 


Entermaria 


Us serviços elinicos foram feitos pelo sr. dr. Raymundo Pacifico Ho- 
mem, que tem propugnado pelo melhoramento das condições hygienicas 
desta secção, 

Deram entrada no correr do anno 14: reclusos doentes; tiverara alta 
160; falleceram 3. Foram ministrados aos doentes 07 prescripções. 

O medico da Penitenciaria solicitou um commodo especial para um 
gabinete, arsenal cirurgico para a enfermaria e aguarda a realização dos 
melhoramentos para o exame cuidadoso dos doentes, assim como do pe: 
queno material cirurgico para pequenas intervenções, pois não existe na 
enfermaria nenhum instrumento para uma operação por pequena que 
seja. 

Depois destes melhoramentos realizados para minucioso registro cli- 
nico dos reclusos, com observação, a mais detalhada possivel, physica e 
material, de cada preso, completa, caso possa, com a identificação de 
cada um delles, permittindo o serviço assim organizado, uma estatística 
no tim dealgum tempo. 


E: 
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Além disto, pretende ter um livro com o noliciario do consultorio e en- 
fermaria, afim de se saber ao certo os presos que sempre vom à consulta 
e os que realmente necessilam de uma justa transferencia do estabeleci- 
mento por molivo de saude, evitando assim conlinuos passeios dos reclu- 
sos a otitras cadeias a titulo de doença, dando despesas ao Iistado. 

Volto a lembrar a v. exc. o grande melhoramento que o estabeleci- 
mento púde ter com o aproveitamento da sua grande àrea lateral direita, 
acttalmeme vaga, para recreio e exercicios physicos que, a meu ver, de- 
viam ser inslituidos para os presos, pois essa área é grande, arcjula, cs- 
paçosa e secca, evitando-se assim 0 ladrilho frio; e coberto d'agua, depois 
das chuvas, da área central da Penitenciaria, unico logar em queos presos 
recreiam depois das refeições. 

A mudanca do recreio para a área lateral certamente melhnrará o 
estado sanitario dos presos da Penitenciaria, tão sujeitos ás doenças do 
apparelho respiraloria, por estarem sempre se resfriando depois das refei- 
«ões, no ladrilho central do estabelecimento, sem ar e sein gol. 

Espera que o govorno venla em auxilio da Penitenciaria mandando 
realizar esses melhoramentos tão necessarios. 


Escola 


A escola funccionou regularmente do dia 2 de fevereiro a 20 de no- 
vembro, regida pelos professores José Ribeiro de Freitas e o adjuncto 
Eliseu Lagoeiro Torres, que entrou em excreicio a 2 de abril. 

Estiveram inatriculados 103 alumnos reclusos, tendo havido frequen- 
cia legal nos 1,º e 2.º Irimestres, (uiudro n. f. 

A 27 de novembro processaram os exames, soh a presidencia dos 

E srs. dr. Francisco Diogo P. de Vasconcellos servindo de esaminadores os 
professores, e os drs, Sadi Sobral Pinto e Pedro Martins Guerra, E 

Compareceram a exame 26 alumnos reclusos, sendo promovido ao 
2.º anno, 6 ao 3.º, no 3º anno for approvado com dislineção 1 e plena- 
mente %, no 4.º anno foram approvados com distineção t e planamen- 
te 6, 

Assistiram ao acto, além dá directoria e funccionarios do estabeleri- 
mento varios cidadãos convidados. 

Ansiliaram aos professooes na distribuição do ensino os reclusos An- 
tonio Ferreira Penna, até julho, mez em que lhe foi concedido, a pe- 
tido desta Directoria, em att a sua conducta exemplar e relevantes 
serviços prestaaos ao estabelecimento o livramento condicional, fo sub- 
slituido pelo recluso Ambrosio Urbano da Rocha, 


Omelnas 


Funccioneram regularmente durante o anuv as de sapateiros e al- 
4 Taiates. 

Na sapataria Irabalharam 28 officiaes e 42 aprendizes no correr do 
anno, 

Passaram para o anno de 1018, 48 reclusos offlciaes e apprendizes. 

Foram confeccionadas t1.057 peças, sendo 9.916 para a Brigada, 
816 para a Guarda Civil, 42 para guardas e mestres das oflicinas da Pe- 
nitanciaria, 190 para reclusos e 94 como encommendas. 

Na alfaiataria trabalharam &8 reclusos, sendo 47 ofílciaes e 41 
apprendizes ; sahiram durante o anno 42, sendo 20 ofliciaes e 16 sppren- 
dizes o passaram para 4918 3% ofliciaes e 7 aprendizes. 
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A alfaialaria produziu 28.922 peças, assim distribuidas: 


Para a Brigada, 23.572; Instituto «loão Pinheiro», 275; Grupo Es- 
colar «l), Pedro 11», 11; reclusos da Penitenciaria, 1.345; para guardas 
e mestres de oflicinas, inspeclores e porteiro, 30; para presos pobres, 
1.549; encommendas, 35. 


Cosinha 


Us serviços da cosinha correram com regularidade, sendo as refei- 
ções preparadas à hora com asseio e abundancia não Lendo havido re- 
elamação alguma da parte dos reclusos. 

À alimentação dos reclusos e empregados da cosinha importou em 
32:sbNG020 como se vê da quadro n. 2—lteveita e Despesa. 

Deduzidos desta importancia a de Stvo, de alimentação aos 
presos da cadeia desta cidade e aos federaes, que estiveram na Peniten- 
ciaria, de janciro a junho, ficou reduzida a JU0S2gH, 

Dividida a despesa mensal de alimentação pela média mensal de 106 
reclusos, não incluitos os 0 presos federaes, importou a despesa de cada 
um, mensalmente, era 23$60 ou 747, diariamente. 


Escripturação 


A escripluração mercantil, a cargo do amanuense, foi feila por parli- 
das dobradas, 

Processado o inventario no almoxarifado e nas ollicinas verificou-se a 
existencia de R:4848707 de material em stock, como se vê do quadro 
n. 4-Activo e Passivo e 2:830SW0 de productos da alfaiataria. 


Caixa 


Dado o balanço na caixa, a 31 de dezembro e deduzido o credito do 
debito, encontrou-se um saldo de i:t/0$739,sendo 1708009 de deposito feito 
por reclusos 331$582 o saldo a favor do Estado, conforme a conta corrente 
remettida em oficio n, 7 de * de janeiro deste anno, e 6; 1088157 de sa- 
larius pertencentes a reclusos, 


Receita 


A Penitenciaria forneceu ao Estado 400:0978988, que com o material 
, s onarlos e rendas diversas perfazem um tolal 
UUSMIL, O que se verifica no quadro n. 2e seuresumo, 


Despesa 


No quadro acima mencionado, vê-se que as despesas se elevaram a 
421:2338371, discriminadas e sommadas, mensalmente. 

Deduzindo-se da receita, compreendidas as importancias do mate- 
rial em stock, productos confeccionados e rendas diversas, verifica-se um 
saldo de 72:670$159, que corresponde exactamente a renda apresentada 
pela Penitenciaria, no anno de 1:17, . 
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Da conta de lucros e perdas, quadro n. 3, vê-se que as despesas pro- 
ductivas iinportaram em 60:933$502 e as improduetivas em 43:2978757 
havendo uma differença de 17:685$745 de lucros liquidos que passaram 
ao capital. , 

Do quadro n. $ que constitue o balanço da Penitênciaria no anno de 
1917, vê-se que o activo e passivo importou em 121:421$501 que passaram 
para o exercicio de 1918 e o passivo em impurtancia egual tendo o capital 
sido elevado de 4:851$870 para (0:1 105938. 

Ao lerminara presente exposição lembrarei a v. exc. que a Peniten- 
ciaria estã com o serviço do pateo para os reclusos, parado ha muito 
tempo ecatêé hoje não conseguiu incrementar os serviços de oflicinas € 
augmentar a lotação do estabelecimento pela difliculdade, que antevesso- 
res de v. exc. encontraram, de remover para fora do predio, a secretaria 
e calmoxarifado, com o fim de conseguir a maior um dormitorio para 30 
reclusos, 

Com esta meiida indicada por vezes em oflicios, o Estado faria uma 
economia de “4 diarios, entregando à Penitenciaria um predio, que estã 
alugado a um particular por menos de 3$000 diarios, renda essa que de 
todo não consulta o interesse do Estado. 

Solicito igualmente providencias afim de ser entregue a esta Directo- 
ria a caixa do abastecimento da agua potavel, afim de melhorar as condi - 
ões hygienicas do estabelecimento e prevenir a falta do precioso liquido 
no rigor da secra. 

Sendo o fin da Penitenciaria regenerar o recluso pelo ensino e o tra- 
balho, penso que os preceptores doverão ser pessoas de idade e hom senso, 
com pratica da vida, aptidão para incutir no animo dos alumnos os 
princípios de moral e justiça, missão esta, que não pode ser oa a 
vreancas sem desvirtuar os tins para que o estabelecimento foi creado. 


Penitenciaria de Ouro Preto, 49 de fevereiro de 19]4.—0 director, 
dr, Antonio tioulart Villela. 
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Resumo do movimento de recinsos na 


Pamaram em 31 do dezembro de 1916 para 1. 
Eniraram durante 6 ando de E9I1. 


Total, 


Sabtraça durante o anno 


Poe conclusão de poni 


Total Em 
Passéram para 1, do janeiro de Iii 


VitomDr, Goulari, 


Aanslecidos por diversas cáisas” 


de janeiro de 1917. 


Quadro de 
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Observações, — À alimentação nos reclusos da Penitenciaria e empregados da cosinha, dnrs 0 ! 
de alimentação aos presos da cadeia desta cidade e aos federaes, que estiveram neste estabelecimento, de janeiro a junho, 


RESUMO 


Receita 


Fornecimento ao Estado 
Material em stock 

Productos do almoxarifado..... 
Rendas diversas.,...esseesere 


Total das despesas. 
Saldo apresentado 


ArrENNE083 


erro Tic) 


durante o anno importou em 32:5605020, 


AMI :DONE RA 


como se vê da 4.2 linha-despesas. Deduzida a importancia de 2:5268400 


ficou reduzida a alimentação à 30:0 


d. Dividida à despesa mensal de alimenta- 


não incluidos os 20 presos federaes, importou a despesa de cada um mensalmente em *3S60 ou $787, diariamente, Nas rendas diversas linha 5—receila=ficou comprehendida a 


Fevereiro, 13 de 118, — Director, dr, Goulart, 


ção pela média de 16 reclus é 
importancia do SU$U0), de moveis vendidos. Confere, 
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Conta de lucros « perdas da Penitenciaria de Ouro 
Preto, em 1917 


VREDITO 
Alfaiataria c de materia! : 
Lucros verificados, ..cceeesensesanrereroaniao — PEMBISIIT 
Sapataria cf idem : 
Lucros verificados. aseerererocrmaeneerreceramo — BESBISDIG 
Alimento a presos da C, local ; 
Cnese nero oa neRds Ge UsOR04s Sig 
Rendas divers 
B8SU5O 


4ATESOUI GUS OBISDOS 


er Dentro 
Machinas & utensilios : 


Pela depreciação de 10 "fps cesecrseeneneneraroos 10065343 
Ollicinas cj de ferramentas : 
Idem, idem 20%. sccesceneerrocrevrmnecasessiaso TOS 


Despesas geraos ; 

Suldo dc.. coseroraa see rmo voo nor de rera 00 q:BBUSUGO 
Alimentação 

saldo dC..csiceresesererencenecenrneranenrrassana BUTTONS 


Moveis e utensílios : 
Pela depreciação de WN''ge.esrecrsrerenmeneresio 1825856 


Capital : 
Lucros verificados na e que passam ao capital. Wnasgiis 6935508 


Dr, Antonio Goulart Villeta. 


Resumo de Bnulanço da Penitenciaria de Ouro Proto, 
em 917 


Act 

Mnchinas e utensilios,.. 
ullicinas cf ferramen! 
Moveis « utensílio: 
Alfaiataria ef de 1 

pataria c/ idem 

roductos da alf: . ES 
CAIXA, ese .. 40 1212421501 


PASSIVO 
Capital. corerssas 
Deposito es. 
salarios 
Pessoal contractado. 
Costureiras... 
Credores em cje ... : 51:320SH05  121:42]$M] 


Dr. Antonio Gontart Vuelta, 


RELATORIO 


DO 


Reitor do Externato do Gyrnasio Mingiro dg Bello Horizonte 


CANNO LECTIVO DE 1917) 


Exma. sr, dr. Secretario do Inletior.— Etr conformidade com o que 
prescreve o art. 2º,alinea N do regulamento vigente, venho expor-vos 
suceintamente vomo correram os trabalhos lertivos deste Gymnasio em 
147, e quaes as principaes oceurrencias que nelle se deram durante o 
mesmo anno, 


Inscripções 


Às inscripções para exames de segunda época e matricula nos diver- 
sos annos do curso, foram annunciadas por edital publicado no «Minas Ge - 
raeg», e eflerlnadas dentro do periodo decorrido de 16 a 31 de março. 


Trabalhos lectivos 


Por haver cahido en domingo o dia 4.º de abril, foram os trabalhos 
leetivos iniciados no dia 2, tendo sido interrompidos tres dias depois 
pelos feriado da Semana Santa. 

Reencetados no dia 9 do referido mez, foram suspensos pelas férias de 
3 a 15 de agosto, creadas pelo dev. n. 4.616, de 18 de jnlho de 1916, e pro- 
seguindo após as férias, encerraram-se no dia 30 de novembro, como de- 
terinina o citado decreto, 


054º do art. 8.º da lei n. 657, de 11 de setembro de 1915, revogou o 
art. 74 do regulamento vigente, determinando que os exames da segunda 
época se effectuem no inicio dos trabalhos do anno Jectivo. Ora, come- 
qando os trabalhos teclivos no dia 1.º de abril, como prescreve o art. 72 
do reg. citado, acontece que as aulas não podem funccionar regularmente 
sinão depois de terminados todos os exames, os quaes, conforme o nu- 
mero de examinandos, podem prolongar-se por todo o mez de abri), pre- 
judicando assim o ensino. dj A . 
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Este inemveniente se poderi obviar, restabelecendo-se a disposição 

do art. 79 supra-citado. 
Exames de 2.º época 

Estes exames, que se effecluaram no inicio dos Irabalhos lectivos, em 
conformidaio com a cilada lei n. 657, prolongaram-se alé odia 14 de 
abril. 

Do resultado dos mesmos já dei conta em ofíleio n. 15, de 7 de maio 
tlo anno findo, como additamento ao relatorio de 1M7. 


Exames de admissão 


Logo depois dos exames de segunda época, realizaram-se os exames 
de admissão; os quaes, devido an grande numero de candidatos, só fica; 
ram lerminados no dia 27 de abril. 

Insereveram-se 6% candidatos para os mesmos, cujo resultado foi o 
seguinte : 


Approvados plenamente... R 

» simplesmente E) 
Reprovados, .ecceacaness eos e 
Deixaram de comparecer. 


Devo notar que os candidadtos aos exames de admissão se apresen- 
tam, em regra, mal preparados, e disto provém o grande numero de re- 
provações, que seria muito maior, si não houvesse certa benevolencia por 
parte da commissão examinadora, 


Matricula 


Nos diversos annos do curso matricularam-se 100 alunos, à saber 4 


Foram repelentes no 4.º anno 44, no 2º e no 9.º,4, los tres do 4.º 
anno 2 vieram transferidos do Gymnasio de S. Paulo, sem ler os exames 
tinacs de portuguez, francez e latum, visto não corresponder a organiz: 
vão daquelto estabelecimento à do (iollegio Pedro Il, a «que, entretanto, é 
eqtiparado, 


Não podendo, pois, adaptar-se ao 4.º anno, um rekirou-se, e outro ob- 
teve do Conselho Superior permissão para normalizar sua matricula, pres- 
tando, em dezembro, os ditos exames finses, o que fez. 

Comparando-se a matricula de 1147 com a do anno anterior, e ab- 
strahindo dos repetentes, verifica-se que dos 57 alumnos de 4.º anno (a 
matricula não era ainda limitada a 50 em cada anno, como actualmente) 
passaram para o 2º 30; dos2) do 2.º passaram para o 3.º6; dos 3 do 3.º 
passou para o 4.º 4 (2. vieram transferidos de S, Paulo). 

No 5.º anno não houve alumno matriculado. A pequena porcentagem 
de alumnos que passam de um anno para outro, provém de tres catsas 
principaes : primeira, pouca applicação da maior parte delles ; segunda, 
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razoavel rigor nos exames; terceira, relirada de muitos que abandonam 
O curso para fazer exames porcellados por ser isso mais facil. 

Com efeito, sendo onze no maximo os exames exigidos para matrieu- 
la em eursos superiores, e sendo permittido ans respectivos candidatos 
prestar de um a quatro exames parcellados em cada anno, é claro que 
elles, se esforçondo, poderão prestal-os todos em menos de cinco annos. 
! mesmo, porim, não se dará, si seguirem o curso gymnasial, visto ser 
este de cinco annos. Além disto, basta «ue o alumno seia reprovado em 
tuna materia ou que deixe de fazer um exame para ficar obrigado à repe- 
tir o anno: e como isso póde acontecer mais de uma vez, corre elle o ris- 
co de vir a fazer o dilo curso em seis, sele an o;lo annos ou mais, 

Festa a principal causa por que a matricula no curso gymnasial de- 
eresce tanto do terceiro anno em diante, 

Suc dos bt matriculados no 4.º anno lalvez nem 10 cheguem ao 5.º, 
hão é cousa que se possa por em duvida, 


Ouvintes 


Além dos 100 alunos matriculados nos diversos annos do curso, fo- 
ram admittidos nas aulas do 3.º ao 5.º anno ouvintes, dos quaes 1f eram 
candidatos à matricula no curso de pharmacia. 

Não forum adimiltidos no 1.º e no 2.º anno por serem ent numero ele. 
vado os ulumnos matriculados nos mesmos, 


Frequencia 


Dos 100 alumnos matriculados sómente ! deixaram, de ser fre- 
quentes. 


Alumnos grntultos 


Continuaram como alnmnos gratuitos, admitidos em virtude da lei 

428, de 30 de agosto de 190%,— Fernando Andrade de Magalhães (io- 

alunno do actual 5.º anno, e Francisco Negrão de Lima, alumno do 
actual 3.º anno, 

Dos dez logares creados pela lei n. 657, de 41 de setembro de 1915, e 
«que são concedidos mediante concurso, processado de aceordo vom o ca- 
pitulo TIL do regimento interno, cinco estão vagos e cinco estão preenchi- 
dus pelos seguintes alumnos: Yvon Hocdrigues Vieira, do actual 3,º anno 
e Franrisco de Assis Magalhães Gomes, Jair Negrão de Lima, Adalberto de 
Carvalho Valle e Olavo Baeta “oelho, todos do actual 2,º anno, 

Os cinco logares vagos estão em concurso, que se realizorá Drevi 
mente, se appareverem candidatos que satisfaçam as condições exigidas 
pela citada lei n, 67, 


Concurso de candidatos à matricala gratuita 


Dos alumnos approvaios ho exame de admissão sómente quatro, que 


satisfizeram as condições exigidas pela citada loi n. 657, foram admitti- 
dos ao concurso, a saber: Francisco de Assis Magalhães Gomes, Jair 
Negrão de Lima, Adalberto de Carvalho Valle e Olavo Baeta Coelho, 
O primeiro ubteve o grau &, 5 « os demais o grau 7, 
+ 
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Funccionaram como examinadores os srs. drs. Domiciano Rodrigues 
Vieira e Rodolpho Jacob, nomeados por vosso antecessor, nos lLerinos da 
lei citada, e como presidente o sr. dr. Boaventura Rodrigues da Costa, 
to não poder eu servir por motivo de parentesco com um dos candi- 

atos. 


Aulax 


Todas as aulas, com excepção da de psychologia c historia da philo- 
sophia, funccionaram regularmente, e sem quebra da disciplina e boa 
ordem, mesmo as do 1.º e 2.º anno, frequentadas por crescido numero de 
alumnos de pouca edade, e por isso mesmo irrequietos e pouco reflecli- 
dos, salvo algumas excepções. 


A aula de psyehologia, logica e historia da philosophia, que esteve a 
vargo do dr. João de Mello Franco, substituto do respectivo cathedratico, 
ficou suspensa desde 20 de julho até 47 de outubro, visto o referido sub- 
stituto haver se ausentado do paiz como membro da Embaixada que foi à 


tolivia. 


— Não providenciei sobre a nomeação de ontro substituto, porque a 
relerida aula cra as: la por um unico alumno, e esse mesmo onvinte 
e potco frequente, como se vê da respectiva caderneta de aula. 


Disciplina c applicação 


Durante os Lrabalhos lectivos reinou sempre hor ordem em lodo o es- 
tabelecimento. 


Nenhuma occurrencia se deu que merecesse ser punida com as pe- 
nas do regulamento. 


A mesma coisa, porém, não posso dizer com relação à applicação 
dos alumnos fóra das aulas. 


As licções prescriplas e a matleria marcada com antecelencia para 
arguição ou prova escripta, são mal estudadas pela maioria delles, e por 
isso são quasi sempre baixas as notas que obtém, 

Poncos, portanto, são os que aproveitam realmente o ensino, a des- 
peito dos esforços empregaros pelos professores, Deste facto já fiz menção 
em men ultimo reialorio. 


Em conformidade com o dec. n. 4.616, de 48 de julho de 16, en- 
cerrou-se o anno lectivo no dia 3 de novembro, começando logo no dia 
4.º de dezembro, segundo determina o decreto federal n. 11.630, os exa- 
mes finaes e parcellados e depois os do curso, para todos os quaes ficaram 
abertas as incripções de 16 a 3 de novembro, 

Os exames finaes do cnrso foram feitos conjunctamente com os par- 
cellados dos examinandos estranhos ao Gymnasio, tendo sido observadas 
todas as formalidades prescriptas pelo decreto federal citado e mais dis- 
posições regulamentares. 


O resultado dos exames do curso, inclusive os finaes dos diversos an- 
nos, vê-se do seguinte quadro : 
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PRIMEIRO ANNO 
Portuguez : | 
Inscriptos, 12, | 
Approvados plenamente... 
> 


simplesmente. 23 
Reprovad. 5 
Não compar 6 4 


France: 
Inscriptos, 42. 
Approvados plenamente... 
, simplesmentos,. 
Reprovados... 
Não comparece 


42 


Latim $ 
Inscriptos, 42, 
Approvados plenamente... 
» mplesmente. 
Reprovados . 
Não comparecera 


Geographia 
Inscriptos, 42, 
Approvados com distine: 
» plenamente, 

» simplesmente 


Desenho 
Inscriptos, £2, 


Approvados ptenament 15 
» simplesmen: % 
Não compareceram. .... 2 4 
SEGUNDO ANNO 
Poriuguez : 
Inseriptos, 3. 
Approvados plenamente o 
“ simplesmen: Mu 
Reprovados. 3 
Não comparecerani 8 3 


simplesment 
Reprovado, ccecesensmeacoo 


Latim 3 


Inscriptos, 31, 
Approvados plenamente, ... 1 
» simplesmen: IR 
Reprovados. 1 
Não compareceram 2 3% 
Geographia, corog. e cosmographia: (final) 
Inscriptos, 25. . 
Approvado com distineção..» l 
Approvados plenamente. .... ! 
» simplesmentes ese... 13 
Reprovados., .ecceresparoner arses hr 


23 
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Arilhmetica (finalj: 
nscriptos, “M 
Approvados plenamente, 
" simplesmente. 
Reprovados, ... 
Não compareceram, 


Desenho : 
Inscriptos : 34 
aApprovao com distince: 
Approvados plenamente , 

» simplesmente . 
Não compareceram... 


TERCEIRO ANNO 
Portuguez (final): 
Inscriptos, 7 


Approvados plenamente, ..,. 
» simplesmente sec... 


Francez (final) : 


Inscriptos, 7 
Approvados plenamente. ,.....e. 


Inglez : 
Insceiplos, 7 
Approvados plenamente ' 
» simplesmen: 


Latim : 
Inscriptos, 7 
Approvados plenamente, ..,,.... 
" *inplesmento .., 


Algebra (final): 
Inscriptos, 7 
Approvado plenamente 
Approvados simplesmente, ,, a, 
NÃO COMPRreCO. cs serercaseca 


Geometria Plana ; 
Inseriptos, 7 

Approvados plenamente, ., 

» simplesmente, 

Não compareceu,,. 


Desenho : 

Inscriptos, 7 
Approvados plenamente ,, 
“ simplesmente, 


QUARTO ANNO 
Ingluz : 
Inseripto, 1 
Approvado plenamente, ...cesesseessstersrossaras 
Plysita e chimica : 
Inseripto, 
Approvado simplesmente. .esceressensesos 


Historia universal : 
Inseripto, 1 
Approvado simpleamente...sseseseseeceesreseasos 


Iuo 


Eme 


al 
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Geometria e trigonometria (final); 
Inscripto, 1 
Approvado Plenamente... erserragerase 


Desenho : 
Inseripto, 1 
Approvado simplesmente 


QUINTO ANNO 
Inglez ifnal): 
Inscriptos, 2 
Approvado simplesmente 
Keprovado, 


Physica e chimica (Anal): 
Inseriptos, 2 
Approvado com distine ão 
» Plenament 


Historia universal e do Brasil (final): 
Inscripto, 1 
Approvado plenamente 


Historia natural (final): 
Inseriptos, 2 
Approvado com distin não 
Approvado simplesmente 


Exames parcelado» 


& resultado dos exames parcellados vê-se do seguinio quadro ! 
Portuguez; 
Inscriptos, 128, 
Approvados plenamente, 
» simplesmente 
Reprovados..... 
Não compareceu 


Francez: 
Aseriptos, 111, 
Approvados plenamento.., 
” ximplesmente, 
BpPOVAdOS ,Liccscrsrrese 
Mito foram chamad: sido repro 
em portuguez,,, .. 
Não foi chamado por não parecido ao exa- 
me de PTUGUEZ rss erc oro corar rererrsassaçes 


Inglez; 
Inscriptox, fx, 
Approvados plenamente, , 
, simplesmente, 
Reprovados,, 
Nao compare 
Não foram chamados por terem sido reprovados 
EM POFtUGUeL.. eserercarr veces enenearacraços 


Alemão, 
Inscriptos, 2. 
Approvados plenamente,.,..s crecarenosstnt rogue 
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Latim: 
Inscriptos, 23. 
Approvado plenamente.. 
Approvados simplesmente. 
Reprovados a. . . 
Não foi chamado por ter sido reprovado em exa- 
me de portuguez 


Geographia, Chorographia e Cosmographias 
Inscripios, 75 
Approvado com distincção 
Approvados plenamente 
» simplesment: 
Reprovados . 
Não compareceram, . 
Expulso da prova escripta, de accordo com o ar, 
152 do Reg. Int, do Gollegio Pedro It,.cco.se 


Mistoria Universal e do Brasil: 

Inscriptos, 30. 
Approvados plenamente. 
” simplesmente, 
Reprovados..,.... 
Não compareceram 
Não foram chamado: 
em geographia 
Não foi chamado por não 
me de geographia,, ses 


por terem sido reprovados 


Arithmetica: 
Inscriptos, 87. 
Approvados plenamente, ..se...s 
» simplesmente. 
Reprovados. .... 
Não compareceram, 


Algebra: 

Inscriptos, 42, 
Approvados plenamente... 
» simplesmen 
Reprovados.,..,e.« 
Não compareceram... . 
Não foram chamados por terem sido reprovados 
em arithmetica.,e vs « 
Não foi chamado por não L 
me de arilhmetica 


comparecido a exa- 


Geometria e Trigonometria: 
Inscriptos, 33. 
Approvado com distincção. 
Approvados plenamente, 
simplesmente, 


» 
Reprovado: 
Na foram chamados | y 

em arilhmetica,,......« mens 
Desistiu do exame antes de ser chamado 


sido reprovados 


Physica e Chimica : 
Inscriptos, 30, 
App. c/distincção 


» simplesmente. 
Reprovados......« 
ão compareceu... .. 
Não foram chamados por terem sido reprovados 

em arithmetica....cecesecsrecocrreceerrrenoro 


matr 


e 


28 


2 
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Idem, por não ter comparecido a exame de ari- 
thmetica. 


Historia Natural : 

Inseriptos, 24 
Approvado c; dislincção. . 
Approvadados plenament 

— simplesmente 

Reprovados. 
Não comparecera . a 
Não foram chamados por terem sido reprovadox 

em physicac chimica,..ccscerceseresese 


Exames de Sogunda Epoca 


O resultado dos exames da curso na segunda época, os quaes ficaram 
terminados no dia 4 do corrente, consta do seguinte quadro : 


PRIMEIRO ANNO 
Geographia : 
Inseriptos, 
Approvado simplosmente 
Reprovados.,..see seres 


Latim : 
Inscripto, 1 
Approvado simplesmente. cosoro 


SEGUNDO ANNO 
Geographia, Chwrog. e Cosmopraphia (final): 
Inscripto, | 
Reprovado, .esesaeer coreserentencermereaaanaesro l 


Arithmetica (finalJ : 
Inscriptos, LI 

Approvados simplesmente,.. « 

Reprovados..sse.vs o 


Latim : 
Inscriptos, 2 
Approvados simplesmente... secececeransensecros 


QUARTO ANNO 
Inglez : 
Inscripto, 1 
Approvado plenamenta,.. cecssesesermeraesedo 


Geomotria e Trigonometria (final; : 
Inscripto, 1 
Approvado simplesmonto...,. 


Historia Universal : 
Inseripio. 4 | 
Approvado rimplesmentes.s. ceserane-sesey qua 


Physica e Chimica : 
Inscripto, À 
Approvado plenamente, .ssessmsasacsenaaa 


Desenho : 
Inscripto, 1 
Approvado simplesmente. .ecescesenuscesieeaaas 


lis SE E TED CT RR auPS 
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QUINTO ANNO 
Ingles (final): 
inscripto, 1 
Approvado plenamente .....ceeeecreresecsorscrass | 1 


Congreunção 


No decurso do anno lectivo a congregação reuninese em sessão or- 
dinaria em 90 de março para organização e approvação do horario t no- 
meação de bancas examinadoras para os exames da segunda “poca, e em 
27 de novembro para organização das bancas examinadoras para os exa- 
mes do curso e parcelados, 

Iteuniu-se em sessão extraordinaria em 23 de abril para deliberar 
sobre admissão de alumnos ouvintes e modificação do horario ; em 21 de 
maio para approvação do horario definitivo, cuja organização fora anclo- 
rizada na sessão anterior ; em 17 de agosto para tomar conhecimento de 
«do uma representação do professor Benjamin Flores sobre a convenien- 
cia de reunir em uma só aula os alumnos de latim do 2.ºe 3.º anno, ve- 
presentação esta que foi indeferida ; em 3 de novembro para escolha 
tlos livros que deviam ser adoptados nos exames parcellados. 


Corpo docente 


Nenhuma alteração se deu na constituição do corpo docente, o quas 
consta actualmente de dezeseis professores effectivos e tres snbstilnto 
vermanentes, ex-ti do art. 4.º da lei n, 476, Je 12 de setembro de 496, € 
um não permanente, nomeado de secordo como art, 5.º paragrapho 
unico da lei n. 657, de 14 de setembro de 15, 

Quanto à regencia das cadeiras, occorreram durante o anno as se- 
guinles alterações : 

&sr. Benjamin Flores, professor de latim, interrompeu o exercicio 
de 18 «de selembro a 16 de outubro por ter estado em trabalho do Conse- 
lho Deliberativo, de que é membro, e de lt a 34 de novembro como fis. 
cal, por parte do governo federal, de exames parcelados em Juiz de 
Fóra. Foi substituido pelo dr, Itodolpho Jacob, professor de francez. 

O dr, Afranio de Mello Franco, professor de psyehologia, logica e hiy- 
toria da philosophia, deixou o exercicio no dia 3 «de maio por haver to- 
inado assento no Congresso Federal. Foi substituido até 31 de dezembro 
pelo dr. João de Mello Franco, substilnto permanente da cadeira, o qual 
por sua vez interrompeu o exercicio desde 30 de julho até 17 de outubro, 
do que já fiz menção linhas atraz. 

O dr. Alberto Alvares, professor de arithmetica e algebra, esteve em 
goso de licença para tratar de sande, desde 4 de agosto até 30 de no- 
vembro. 

Foi substiluido pelo dr. lNomiciano Rodrigues Vieira, substituto da 
secção (le mathematica, o qual interrompeu tambem o exercicio de 40 a 
24 de setembro por ter sido nomoado examinador no concurso para pro- 
vimento da cadeira de geometria e trigonometria do Gymnasio Mineiro 
de Barbacena. 


Cadeiras vagas 


Continuam vagas as cadeiras de alemão e de chorographia e histo- 
ria do Irasil, disciplinas estas que fazem parte do enrso gymnasial, Para 
a aula de allemão, enjo estudo começa no terceiro anno, não houve alu- 
mnos nem em 1916, neim em 1917, pelo que não houve lambem necessi- 
dade de pór em concurso a respectiva cadeira, 
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à cadeira de chorographia e historia do Brasil, creada pelo art, 1,º da 
lein. 67 de 11 de setembro de 195, está provisoriamente ocenpada pelo 
dr. Ernesto Cerqueira, que ha me requereu fosse seu provimento de- 
elarado definitivo, independente de concurso, visto militarem em seu favor 
disposições legaes que citou. Pendendo sem re uerimento, segundo me 
consta, de informação do sr. sub-procurador do Estado, uguardo o despa- 
cho do mesmo para, no caso de ser indeferido, mandar annunciar 0 con- 
curso, 


Pessoal administrativo 


Nenhuma alteração solreu o pessoal adminisiralivo, “Todos os fiun- 
ecionarios cumprirai seus deveres, uns com maior, ontros com menor 
soheitnde, como é natural, 

Estiveram em goso de licença para Iratamento de sande ; o secre- 
tario, dr. Viriato de Magalhães enhas, desde 18 de outubro até 34 
de dezembro: o bibliothecario, Mario de Azevedo, desde 1.º de abril 
uté 8 de novembro; a inspecl de alumnas, d. Lydia Moria do Conto, 
desde 1.º até 30 de junho; o continno, sr. José Felippe Braga, desde 23 
de abril até 2 de julho, Todos foram substituidos na forma do regula- 
mento, 


secretaria 


Os trabalhos affectos à Secretaria, agora muito angmentados com o 
serviço relativo aos exames parcelados, continuam em dia e bra ordem, 
devido principalmente 4 diligencia e dedicação com que o amannense, 


sr. Adamastor Osorio Timburyhá, cumpre 6s deveres de seu cargo, e tem 
cumprido os do cargo de secretario, que está exercendo como substi- 
tato desde 18 de outubro ultimo. 

Além da escrituração de numerosos livros, de informações presta- 


das e de ontros ser: » foram espedidos, durante o anno, 74 oflicios, 

certificados de exames parcelados, 45 certidões diversas, 544 guias 
bora pagamento de tuxas diversas, e protocollados 827 requerimentos, 
submetidos a despacho da reitoria. 


Bibliotheca 


Mim de facilitar aos alumnos a consulta e leitura de livros que pos- 
sam contribuir para a cultura do espirito e formação do gosto litterario, 
continão a enriquecer a bibliotheca de bras obras, empregando em sua 
acquisição bras da verba destinada ao expediente, a qual economizo 
quanto possivel, E assim, enriquecida «de anno em anno, posto que len - 
tameate, vae prestando valioso auxil'o a professores e alumnos, que a 
frequentam com notavel ordem e assiduidade, aproveitando tão Jem os 
breves ocios que lhes deixam as lieções. 

Terminando, julgo de meu dever afirmar que entre os primeiros es- 
tabelecimentos de ensino secundario do Estado compete, com justiça, a 
este Gyinnasio logar distincto, já pela elevação do ensino em muitas ca- 
deiras, já pela seriedade dos exames tanto do curso como parcelados, já 
pela disciplina e procedimento dos alumros, já pela hoa ordein «le todos 
seus serviços. Isto, porém, não basta, ' um dever melhoral-o cada vez, 
mais, afim de que venha a ser, não um dos primeiros do Estado, mas um 
dos primeiros do Brasil. 


Bello Horizonte, 13 de abril de 1918 — O reitor, Thomaz da & tea 
Brandão, 


Externato do Gymnasio Mineiro de Barbacena 


Barbacena, & de abril de 1918, 


Exmo. sr. dr. Secretario do Interior, —Dando cumprimento ao dis- 
posto no art. 6º, alinea » do regulamento approvado pelo dec, n. 4.463, 
de7 de abrilde 1915, apresento à consideração de v. exe. o relatorio do 
oecorrido no Exlernato do Gymnasio Mineiro de Barbacena, durante o 
anno lectivo iniciado a 4º de outubro de 4916 e encerrado à 15 do novem- 
bro de 1417. 


Modeficação do periodo lectivo 


Em data de 43 de abril de 1917, dirigi ao antecessor de v, exc. na 
pasta do Interior o seguinte oficio : «Exmo. sr. dr. Secretario do Interior 

im data de hontem recebi do dr. Amando do Uliveira Brasil, Inspector 
«le Governo Federal junto a este estabelecimento, um officio nos seguintes 
tormos : «Comunico av, exc., para os devidos fins, que, conforme ofli- 
cio recebido du Presidencia do Conselho Superior de Ensino, em data de 
2 de abril do corrente anno, torna-se necessario para os cffeitos da equi- 
paração, promover perante o governo do Estado 2 modificação do actual 
periodo lectivo do instituto do ensino, de que é v, exe, digno Reilor, afim 
«e que se harmonize elle perfeitamente com o do Collegio Pedro 1n. 

Como sale v, exc., o actual periolo lectivo, cuja modifienção o Con- 
relho exige, vae de 1 de setembro a 15 de maio. 

Em face da esigencia do Conselho, julgo que o melhor meio de har- 
monizar o anno escolar deste estabelecimento com o do follegio Pedro If 
éº transferir este anno para o mez de dezembro os exames do $.º popa 
que deveriam eflectuar-se na 9.º quinzena de maio, 

As aulas devem ser encerradas no dia 15 do proximo mez de maio q 
reabertas do 1 de setembro a 13 do novembro, reglizando-se ento os 
exames, do accordo com p Regulamento» do Collegio Pedro [], 

à concessão de férias, de 11 de maio a 44 de agosto do corrente apno, 
como medida Iransitoria, neste periodo de adeptação em nada prejudicas 
rá ensino, porquanto até 15 de maio estarão esgotados os progranmas 
de quasi todas as cadeiras, após reta mezes o melo de aulas. leaberiar 
estas de 1º de getambro a 15 de novembro, haverá mais dola mezes 8 meia 
de frebalho pára recapilulação da maleria daquellas cadeiras o explica 
ção integral dos programmas das outras cadeiras. 

Ainda assim ficará este estabeleuimento= descontado o intervallo das 
fórias pra ORAS =» com um anno lectivo de dez (10; mezes, quando o do 
Collegio Pedro IL é apenas de sete mezes e meio. 

Sem a concessão das férias de 16 de maio a 31 de agosto, ficaria o 
Gymnasio com um anno lectivo de 43 mezes e meio, sem maior vanta- 
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em para o ensino, pelo nalural cansaço que tão longo periodo de traba- 
lho eontinuo acarretaria a professores e altmnos. 

4's razões expostas, aceresce a de não ter tido este estabelecimento fé 
rias regulares, no anno passado, em virtude da necessidade de adaptar- 
se ao aetual periodo lectivo, cuja modificação o Conselho exige. 

Penso ser essa a melhor solução para harmonizar, com o do Collegio 
Pedro Il,o periodo lectivo do Gymnasio de Barbacena. 

Resolvendo attender ao alvitre por mim proposto, expediu o Gover- 
no do listado o dee, n, 4.766, que modificou o perioido lectivo deste es. 
tabelecimento. 


Equiparação 


Por acto de 20 «de março do corrente anno foi outorgada ao Externato 
do vunnaria Mineiro de Barbacena a regalia da equiparação do Colle- 
gio Pedro 1. 

Continia a exercer as faneções de Inspector do governo federal 
junto ao estabelecimento o dr. Amando de Oliveira Brasil, cujo zelo no 
desempenho do cargo muito lem concorrido para o bom nome desta casa 
de ensino, . 


Predio em que funcelona o Gymnasto 


O fiymnasio conliniia a funccionar em predio de exiguas proporções 
e sem as acomodações necessarias à sia regular installação, 

Felizmente entrou o governo em aecordo com à proprietario do pre- 
dio para ser este angmentado, devendo as obras iniciar-se brevemente 


Gabincies e Hihliotheca 


Foram adquiridos, o anno passado, os gabinetes de sciencias physi- 
tas e naluraes de que carevia o gymnasio, 

Acha se, desvarte, apparelhado o estabelecimento de optimo mate- 
rial para o ensina pratico daquellas disciplinas. 

& material de chimica é completo. () gabinete de physica embora 
dotado dos apparelhos principaes, precisa de ser completado, o que facil- 
mente se conseguiri, opportunamente, applicando, de acenrdo com a dis- 
positivo legai, na acquisição de novos upparelhos, as sobras das verbas 
ilestinadas ao estabelecimento. 

Com o material de historia natural o mesmo acontece, 

Aguardo à construcção de uma nova sala para inslallar conveniente- 
mente os referidos gabinetes, o que até agora não foi possivel, devido à 
falta de commodos no predio em que funcciona o Gyinnasio, 


De accordo com oart.t1,da lei n.657, de 11 de setembro de 1915, to- 
nho augmentado bastante 4 incipiente bibliotheca do estabelecimento, a 
qual, embora ainda pequena, é composta de obras escolhidas e «de valor. 

Para a sequisição dos livros, adoptei o criterio da immediata ntilida- 
de dos mesmos, de accordo com os fins do estabelecimento. 

Havendo já eitrado em exercicio do cargo o bibliothecario do esta- 
belecimento, à vei para a acquisição de livros, a que se refere o eil. 
art, 11, da lei n. 697, não mais terá aquella aplicação. 

E” necessarin, porém, que continue a ser accrescida de novas obras 
à bibliotheca, para o que poderá ser destinada parte das sobras das ver- 
bas do estabelecimentr, 
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aulas 


Funecionaram com tcda a regularidade, durante o anno lectivo, as 
aulas dos diversos annos do estabelecimento. 

4 nevessidade de adaptação à seriação do Collegio Pedro It, exigin 
que fanceionassem conjunetamente as aulas de algumas disciplinas de 
aunos diferentes, 


lissa medida do caracter transitoria cessou este anno, 


Alumnos matriculados e ouvintes 


) Foi de 71 0 numero de alunnos matriculados nos «diversos annos, a 
saber: 


vº anno,. 


= 


Total... eemsesrreranaas ' 


9) numero de ouvintes foi de 10 alumnos, 


No periodo lectivo de 1916 a matricula foi de GR alumnos, havendo 
> ouvintes, 

Ro de esperar que, com a equiparação do estabelecimento ao Colle- 
gio Pedro IH, maior s 9 Muinero de matriculados e ouvintes, attentas 
as vantagens que ollerece o estabelecimento, no goso daquella regalia. 


Corpo docento + 


ternale do Gymnasio Mineiro de Barbacena já 
antigos e estimados professores: o dr. Adolpho Remmers, nota- 
vel erudito e polyglotia, professor da 2.º cadeira de francez, fallecido a 
11 de dezembro de 191% e o sr. Hugo kranss, operoso e assiduo professor 
de ullemão, faltecido a 26 de maio de 1947, 

De aceordo com os arts, 18% e 252 do Regimento interno assumiu, 
como substiluto, a regencia da cadeira de allemão o revmo, padre Vos 
bias da Silva, calhedrativo de inglez, . 

Annexada à 4.º cadeira, pela lei 657 de 11 de setembro de 4915, em 
seu ari. 7.º, foi depois restabelecida, pelo art. 1.º, da lei n. (176, de 12 
«de setembro de 496, a 9 deira de francez, sendo nomeado para re- 
gel-a o sr, José Pereira 'Veis eira, independente de concurso, ez vi do art. 
3.º da lein. 64, de 14 de setembro de 47. E 

O dr. José Pereira Teixeira, que já regia anteriormente à cadeira, 
foi nomeado efectivamente por acto de 44 de setembro de 4917, R 

Estiveram em exercicio, durante o impedimento dos respeclivos ca- 
lhedraticos, os professores substitutos: de Eeographia e cosmographia, 
dlr. José Severiano de Lima Junior c de Physiva e chimica, dr. João Pereira 
«la Rocha Lagõa, 

egeu interinamente » cadeira de geometria e trigonometria, o ca- 
fhedratico de arithmetica c algebra, dr, Francisco de Assis Rocha, desde 
Se jareiro de 4946 até 91 de outubro de 4917. 

Por acto de 10 de março de 4917 foi exonerado, a pedido, do cargo 
je ad ethedratico de geometria e trigonometria o dr, Paula da 
tocha Lagoa, 


softreu a perda 
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Concurso 


Realizou-se, durante o mez de setembro do anno findo, o concurso 
para provimento da cadeira de geometria e trigonometria. 

Ao referido concurso só compareceu o candidato dr. Victor (Gustavo 
Mascarenhas Tamin, que satisfez lodas as exigencias regulamentares e so 
submetteu brilhantemente a lodas as provas exigidas, sendo approvado 
plenamente, O outro candidato inscriplo, sr. Arthur Tomassini, antes 
do inicio das provas, desistiu do concurso, conforme comunicação es- 
cripta a mim dirigida. 

As provas do concurso se realizaram nos dias 4) e 22 de setembro 
sendo o julgamento feito no dia 24. A 

Ao concurso esteve presente o dr. Amando de Oliveira Brasil, ins- 
pector do governo federal junto ao estahelecimento 

Para examinadores, ulém do professor deste estabelecimento, dr. Fran- 
cisco de Assis Rocha, foram convidados e prestaram seus serviços os drs. 
Domiciano Rodrigues Vieira, calhedratico de geometria 6 trigonometria 
do (iymrasio de Bello Ilorizonte; Manoel Pires de Carvalho e Mbuquer- 
« Ki Christiano legivert, professores da Escola de Engenharia de Juiz 
de duro. 

O dr. Victor Gustavo Mascarenhas 'Tamm foi nomeado professor da 
caleira de geometria e trigonometria, por decreto de 2 de outubro de 
4917, tendo tomado possc a 18 e entrado em exercicio a 22 do mesmo mez. 


Pessoal administrativo 


O amanuense sr. José Thomaz de Castro esteve em poso de licença, 
para tratamento de saude, de Hi a 2 de novembro de 1417. 

Por acto de 13 de julho de 1917, toi nameado billiothecario do esta- 
belecimento o sr, Cicero Camões de Oliveira Penna, que tomou posse o 
entrou em esercielo «do mesmo cargo a 1 de setembro de MT. 


Moção ao Governo 


ào sr. Presidente do Estado dirigiu a Congregação do estabelecimento, 
em data de 14 de novembro de 1917, a seguinte moção de applauso e so- 
lidariodade, apresentada pelo reitor c unanimemente approvada : 

«A Congregação do Externato do Gymnasio Mineiro de Barbacena, 
comprehendendo u necessidade da aggremiação de todas 9s forças vivas 
«o paiz em torno dos poderes publicos, nt hora grave o cheiq da appre- 
hensões que atravessanos, e participando dos sontimentas patriolicos 
que fazem bater num só rythmo lodas ns corações brasileiros, am face da 
declaração do estado de guerra entre o Brasil e a Allemanha, apresonta 
a v, exc, e, por intermedio de v. exo., ao exmo, sr, Presidente da Repu- 
blica, os seus mais calsrosos applausos pelas providencias adoptadas pelos 
gi da Uniho e do Estado, em prol da segurança o da dignidada 
da patria.» 


Concurso para matricula gratuita 


Para preenchimento de uma vaga de alumno gratuito realizou-se, O 
anno passado, o concurso a que se refere o art, 42 a lei n, 637 de 41 do 
setembro de 1915. 
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apresentaram-se quatro candidatos queforan assim classificados * 
1.º logar — João Gonçalves de Souza; 2.º — Francisco IL. Rodrigues Val- 
Je Juaivr; 3.º — Afranio de Faria; 4 º — José Zacharias Vieira Filho. 


Exames de 1.º o do 2.º época 


Realizaram-se em fins de novembro e durante o mez de dezembro de 
1917 0 exames de 1.º época e nos primeiros dias do corrente mez os exa- 
mes de 2.º época, correspondentes ao anno lectivo findo. 

V. exe, encontrará em quadros annexos v resultado minucioso des- 
ses exames. A todas as provas esteve sempre presente o inspector do 
governo federal, 


Exames do preparntorios 


Realizaram-se «durante o mez de dezembro de 1917, nesty estabelsci- 
mento exames de preparatorio: 

O numero de alunos inseriptos foi 35, representando 11% exames 
requeridos, 

à renda proveniente das laxas pagas attingiu à importancia de...... 
1:061$500. 

A ex z da renda não permiltiu sinão a gratificação de JUgmo a 
cada um dos examinadores, por turma de 6 examinand 

O trabalho de inscripção dos referidos exames foi iniciado u 20 de 
novembro, indo alé o dia 30 do masmo mez. 

Os exames tiveram inicio no dia 1.º do mez de dezembro e prolonga- 
ram-se até o dia 22, 

Compareceu a todos os exames o inspeclor do governo federal. 


Cadeira de gymnastica — Providencia que so impõe 


Peço a attenção de v. exc. para a representação abaixo que foi en- 
viada a 23 de outubro de 116, ao seu antecessor e que não foi até agora 
alitendida. 

4 providencia reclamada é muito necessaria, como verá v. exc. pela 
exposição do assumpto : 

«Barbacena, 24 de outubro de 194, — Exino. sr. dr. Secretario do 
Interior. — Levo ao conhecimento de v. exe. que a Congregação deste 
estabelecimento resolveu representar a v. exc., por meu intermedio, no 
sentido de serem alteradas us disposições do art. 4.º $ 1.º do Regimento 
Interno do (iymnasio Mineiro, referentes à promoção em musica e gy- 
mnastica . 

Exigindo para a promoção que o alumno tenha obtido, durante o 
anno lectivo, notas de aproveitamento cuja média não seja inferior a 4, 
o Regimento confere às referidas cadeiras wma importancia singular, no 
curso, relativamente às oulras cadeiras, Nestas, à média de aproveila- 
mento, por nenor que seja, não prende o alumno que tem, no exame, o 
recurso para a promoção. 

Além disso, pelas referidas disposições, arcam os professores de gy- 
imnastica e de musica com maiores responsabilidades que os demais 
professores, vendo-se, não raro, em situação embaraçosa, receiosos de 
prejudicar, com as médias baixas de suas cadeiras, a premoção de alu - 
mnos distinclos, em outras aulas. 

Assim sento, é desejo da Congregação que sejam modificados aquelles 
dispositivos da seguinte maneira : 
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Art. 4.0 | obrigatoria a frequencia dos alumnos às aulas de musica 
nos tres primeiros annos do curso c de gyimnaslica nos quatro primeiros, 
seno, porém, dispensados dos exames dessas disciplinas, para promação 
ao anno immediato, os alunnos que exhibirem attestado de frequencia, 
subscripto pelo professor respectivo. 

51º Será promovido, independentemente de exame, o alumno que 
tiver assistido, pelo menos, a duas terças partes das aulas e obtido, duran- 
le o anno lectivo, notas de aproveitamento, cuja média não seja inferior a +. 

Para os alunnos que não tiverem a frequencia ou a média legal, 
haverá exame prestado perante uma comissão de tres professores, i 
elusivê o da cadeira, sendo observadas nesse exame, no que lhe forem 
upplicaveis, as disposições relalivas aos exames de passagem e finaes, 

Espero que x. exe. approvará a modificação solicitada.» 


Terminando o meu relatorio, cabe-me afiiimar a v. exc. que houve 
completa ordem e disciplina no estabelecimento, durante o periodo lectiv 
tindo, encontrando eu, da parte de todo corpo docente e pessoal admi 
tralivo, o mais eflicaz auxilio para a exacta observancia das leis. 


Q Beitor, Mario Franzen de Lima, 


Addendo 


Requisicão de gabinetes 


1 de justiça salientar os bons servicos prestados ao estabelecimento 
pelo preparador, pharmaceutico Antonio” Cavalcanti Roposo, que deu o 
melhor desempenho à incumbencia que lhe foi conferida, de fiscalizar a 
escolha do material para os gabinetes, indo para tal fim ao Rio e a Bello 
Horizonte, y 


Renda 
À renda do estabelecimento foi de 6:170$595, durante o periudo fin- 
do, assim discriminados : 


Taxa de matricuty e de frequencia 
»  » exames de 1,* época. 


no» « » eparatori 
>». >» » QL vpoca DOSIDO 
».. » » adinissão, 17$:00 


G;UTOga0S 


U Reitor, Mario Fransen de Lima, 


Quadro den:onstrativo do resultado dos exames parcellados etfestuados no Externato . 


Nomes Portuguez Francez Inglez Allomão 


Numeros 


Distincção, 10..]Simp, 5,3 . 

tlenamente, 6,5]idem, 5.e..s... 

simp. 3,1 

e Plenamente, 65 Simp., 8, 3,6. ava 
O «ecejldem, 4. 

. Plenâmenio, '9 13. 


Ijáureo de Carvalho,, 
2jArthur Brito....... 
alAristoteles Candido Delgad 
4JAntonio de Senna Figueiredo.... 
Antonio João de Abreu Drummond. 
fjCarlos Alberto Coimbra da Luz. 
Francisco José Gonçalves Penna 
“iGrover Moretzshon., 
“Gregorio Gonçalves “Filho. 
loAlvim Aquino Ramos.,.. . 
MJHenrique de Azevedo Penna... 
12/lHumberto Cactano. 
13 José da Rocha Lagõa 
14]José Junqueira Monteiro de Barro 
I5jJoão Ribeiro de Navarro,. 
36/D. Mercês de Aragão Pinho... 


e 


LIA 


Plenamente, 9 
Simp., 1,9.00+u 


Plenamente, 0,8 
Simp., 555.0...» 
«|Reprovado. -— - 
«| Plenamente, 3 — Plenamente, 9. 
Idem, 8. Plenamente, 7,63 = 
Idem, 8... Plenamente, 6 
Simp., 3,6. ê — 
Idem, 5. . Ee 
Elennmentes 8.. 


17/Luiz Gonzaga Medeiros Gones.. Idem, 6: Simp.; : Plenamente, 6. 
18|José Vianna Filho. -|Simp ,5 Plesamento,” 65. Idem, 7,5..... 
19) Mario de Freitas O) . . Simp., 4. 


Plenamente, [DR 


ANNNSNNRNSNENEENENENR 


Octavio Gonçalves... se 
2IJPedro candido Delgado... K à Pleramenio, 7 |Reprovado.. -— 
22jThomaz da Rocha Lagô. idem, .. Plenamente, 7.,,. — ão 


23] Paulo Garcia ..... Simp., 9 «|Simp., 8,6 ....., 
24/Ruy Canedo...... «Idem, 4. . -—- 

25] José Lino de Mello Junior. 
28/Luiz Felippe de Oliveira Penna 
2;/Newton Junqueira de Souza, 
28] Pedro de Aquino Junior... 

29 Seraphim Loureiro Sobrinho. 
30/ Cicero Cerqueira Pereira, .ve.re. 
31]José Bonifacio Gonçalves de Andrado, 
32) Luiz da Rocha Lagõa ...se «+ 
88| Fabio Teixeira 'de Sa Fortes 
milJosé da Rocha, 
35 Nelson Vieira de 


Plenamente, 7... 
Idem, Dist ne ão, 9,1. 
Simp Simp, D,5. 
Reprov dem, 5,5. 
Idem A — 
Plenamento, 9., 
Idem, 9,5. E 
Distincção, 9, 


EUTUELI TETAS 


Não compareceu — 


e 


Barbacena, 81 de dezembro de 1917.— O secretario, Francisco Alves Costa 


do Gymnasio Mineiro de Barbacena, em o mez de dezembro de 191% 


Geographia Arithmetica Algebra Geometria | Physicue chi | Hist. natural 
mica 


provado..... Plenamente, 9,35] —- — 
enamente, 6. - 
provado,. ., — — - 

pl, Inhabilitado...... |Prejudicado.... — 


mp., 8,6..0.-|Não compareceu. 
“(Simp, 3 BI e. 


Não comp areceu. 
Reprovado.. 
enamente, T5|Simp., 86. 


FLNLISATTa 


Mp., 5,15 .. Reprovado segs 
provado.... — 
— Simp., 3,83...0.. 


Plenamente, 9,25 
provado 
em... 


enamente, T.|Simp., 5. 
Mp. 5 415, Idem, 3,6 65. 
em, 5,8.enroe 


Plenamente, 6. 


FIVILATILTATTTA 


— Simp. 3,6....0. 
Simp., 5,5 
Idem 4. 


5 Reprovado, ces 


PEDIDOS LESTE EVIL IRL 


Pienamente, 6. |Plenamente, 6, 
Reprovado, 5.. Prejudicado 

Simp., 5 .. 
Reprovado. 


“o Prejudicado. 
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RELATORIO 


DO 


Director da Escola Hormal Modelo da Capital 


Jiximo, sr, dr. Secretario do Interior.— Ofereça a v. exc., no presente 
relatorio, as informações do que vceorren no anno lectivo da Escola Nor- 
mal Modelo, em 1917, 


Matriculy 


O registro da matricula foi de 82 alumnas no 1º anno, 61 no 28, 72 no 
3.º, e4ti no 4.º ; sendo admittidas, por exame de admissão, no 4.º anno, 
4ijno 2º, 0, e, por transferencia de outras escolas, 3 nos diversos 
annos. 

Encerron-se o anno com 241 alumnas matriculadas nos diversos an- 
nos do curso, 

à experiencia de dois annos da medida limitativa do numero de alu- 
mnas na matricula geral da Escola, tem posto em evidencia que é con+ 
sideravela quantidade de candidatas que procuram annualmente este ese 
tubelecimento, e são prejudicadas pela restricção do Regulamento. 

O) concurso para admissão no 1.º anno tem sido de magnifico effeito 
para a selecção das candidatas; mos o numero de moças que disputam a 
matricula é quatro vezes superior ao das preferidas, ficando entre as 
prejudicadas muitas com o preparo necessario para 0 curso normal. 

As candilatas que afuem ao concurso são, na maivria, alumnas das 
escolas publicas que «oncluiram o 4.º anno primario. 

Em geral a instrucção que lá recebem não é suficiente nem a mais 
conveniente às necessidades da sua manutenção futura, quando se trata 
de inoças de familias menos favorecidas. 

Sem uma instrução elementar mais completa, mais pratica e appli- 
cada às exigencias da vida, as aspirantes ao curso normal, que fracas- 
sam, ão serão tão uteis a si e ao Estado como de oulro modo o poderiam 
ser proporcionando-lhes os meios. a 

Não é razoavel suppor-se que 0 curso normal mantido na escola ofli- 
cial tenha como resultado e ivo o provimento das escolas publica: 
quando é notorio que uma fracção apenss das normalislas vae ser apro- 
veitada no magistério primario, já por não encontrarem algumas nelle 
vantagens pecuniarias, já porque muitas não se sujeitam à vida das lo- 
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calidades do interior, jás na maior parte, porque a falta de aptidão o 
eircumstancias varias e diversas as afastam dessa carreira. 

Entretanto, a educação e ainstrucção que recebem na escola são 
vantajosamente e à lodo tempo aproveitadas na vida do lar e na 
dade diffundindo-se e prestando indirectamente os mesmos benetici 
escola publica. 

Seria assim equitativo e utilissimo um curso primario complemen- 
tar para as candidatas que, annualmente, não obtiveram lugar no con- 
curso à matricula da Escola Normal Modelo. 

Completariam a sma instrucça» primaria, annexando-lhe as noções 
indispensaveis que não foram ministradas e fariam um curso especial de 
trabalhos manuaes systematizados e applicados às dilerentes actividades 
da vida domestica. 

Um curso desta natureza, organizado e dirigido com crilerio pralico 
e ulilitario, seria um payso mais no ensino primario e um grande bene- 
ficio às concurrentes ao eneso normal. 

Por outro lado, si ainda estas o pretendessem, levariam para o en- 
sino normal um valioso cabedal, que muito se reclama das nossas profes- 
soras primarias. 

O rez do chão do predio da Iiscola, com muito pequenas adaptações, 
»e preslaria à installação «le uma escola primaria complementar confor- 
tavel, e a despesa com professoras e material não montaria a somma 
elevada, porque as classes não seriam numerosas, 

Creando se, ahi, o seminario unico das candidatas à profissão do ma- 
gisterio, a propria liscola Normal terá o grunde melhoramento de poder 
exigir nos exames de admissão muito maior preparo, que redundaria em 
poier-se levantar o nivel e alargar as noções da instrueção prolissional, 
de modo «que o estabelecimento salisfaria com muito nais vantagem aos 
seus intuitos, 


Exames o promoções 


À estatistica das auprovações em exames finaes, nas duas épocas, é 
promoções nas materias ão finaes, «dá o resultado de 47 alumnas pro- 
movidas ao 2º, 4) ao 3,º, 41 ao 4,º. Repetiram os respeclivos annos do 
curso 48 alumnas, 

Das 46 alnmnas matriculadas no 4.º anno, 10 não concluiram o curso 
normal este anno, ficando dependente de uma materia final e do exame 
de pratica profissional, 

Reveberam o diploma 30 altunnas, as ijuaes são as seguintes : Maria 
Jose de Meilo, Maria da Conceição Vieira, Aurora de Almeida, Maria de 
Almeida, Anna Luiza de Araujo, Zaira Pinto, Maria Elisa Ilorta Barbosa, 
Maria da Conceição Queiroga, Córa de Freitas Teixeira, Helena Alvares 
da S Iva Campos, Marina de Figueiredo, Sanlinha Dalsecco, Amanda 
Pinheiro, Sylvia Josephina da Silva Pereira, Ophelia Vianna de Lima, 
Maria de Britto, Aurea Correa Rabello, Faraildes Corria Rabello, Sylvia 
da Silva, Marietta Maximiana de Uliv ira, Maria do Carmo Gomes Vidal, 
Esther Engenia Fernandes Lina, Maria Izabel Coelho, Anna de Carvalho 
Britto, Adelaide Alves de Brito, Maria da Conceição 5 ares, Blandina 
Magalhães, Aurea (iomes de Souza, Zinia Orsini de Lacerda, Maria da 
Annunciação Lopes de Oliveira. 

Os trabalhos de exames correram com inteira regularidade, tendo- 
se neste anno mais a materia da cadeira de pedagogia, cujas provas 
foram unicamente oraes, devido ao programma provisorio com que tra- 
balhou a cadeira para quatro imezes de aulas apenas. 
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À* promoções nos tres primeiros annos «l> curso continuam a pro- 
dude os eleitos descjados e previstos desta nova inslituição na disciplina 
escolar. 

E” ama conquista de eicacia ircontestavel na conducta das alumnas 
em lodas as classes, inconparavelmente superior aos exames, lão falhos 
e embaraçardos por inconvenientes de loda a especie. 

Basta o trabalho melhadizad: Ima e consciente que à promoção 
obriga durante todo o anno lectivo, em vez do estulo exhaustivo, atros 
pellado e «de memorização que as alunnas são levadas a fazer nos ulti 
mos dias do anno | o seu inlgamento em exames ; basta esse resul 
todo salutar de Mina. para se preferir a promoção ao exame. listou 
certo de que a experiencia ha de estendel-a tambem s inalerias finaes, 
ficando o processo de exames apenas para os casos de protesto de alum- 
nas que se sentirem injustamente julgadas. 

km seguida verá v, exc, o quadro cstatistico de lodo v movimento 
de matricula e exames e promoções deste anno lectivo 

& movimento de alumnas matrienladas neste anno e a estatistica dos 
exames e promnções constam do seguinte resumo : 


Matricula o exames 


E ANNO 


Matriculadas, 62 : 
Promovidas ao 2,0 .. 
Não promovidas. .esesersa 
Retiraran-se da Escola ...e 


Das alumnas não promovidas, requeram exames 31, rendo destas 
promovidas 14, 
2,º ANNO 


Matriculadas, 61 : 


Promovidas ao :3, 
Não promovidas 
Retiraram-se da 


Das alumuas não promovidas nas cadeiras não finaes, “portuguez, 
arilhneliva, geographiu e geometria, requereram exames 23, sendo des 
tas promovidas 9. 

Xas cadeiras de musica, desenho e calligraphia, costura e trabalhos 
manuaes, prestaram exames finses nas duas épocas 1% alumnas, Lendo 
sido promovidas na ltalidade destas materias, para se matricularem no 
J."anno, 9. Têm de repetir o 2.º anno, 2 alumnas. 


MUSICA 
Approvadis com distineção... 13 
»” plenamente . 15 
, simplesmente 18 
Reprovada.,. 1 


Não compareceram 
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DESENHO E CALLIGRAPHIA 

) Approvadas com distinção, .... 2 
» plenamente, ....... HM 

» simplesmente. . e 
Reprovadas...... o 

Não compareceram 3 

COSTURA 

Approvadas com distinc 19 

> plenamont . 15 

» simplesmente ... 15 
Reprovadas,,.... Do 

Não icompareceram E) 

“Trabalhos manuacs 

Approvadas com distincção e 81 

» plenamente, eU 

» simplesmente. 4 
Reprovadas..,, " 

Não compareceram. RN) 

' 
Matriculadas, 78: 

Promovidas ao 4,º.... 4 

Não promovidas... «cascos 4 
Retiraram-so da Escola, . m 

Das alumnas não promovidas nas cadeiras não finaes gymnastica, 
Physica e chimica, historiu natural, francez e historia, requereram 


exame 42, sendo destas promovidas 4, 

Nas cadeiras de portuguez, arilhmetica, geographia e geometria, 
prestaram exames finses nas duas épocns 28 alumnas, tendo sido appro- 
vadas na totalidade das materias para se matricularem no 4.º anno, 16. 

Têm de repetir o unno, 12, 


PORTUGUEZ 


Approvadas com dislincção. 2 
, plenamente., 20 
» simplesmente 19 
Reprovadas,,...... 1 
Não comparecerain + 
ARYTHMETICA 
Approvadas com distincção 4 
“ Plenamente 33 
» simplesmente . 2 
Reprovadas...,.... 16 
Não compareceram. . v 


GEOGRAPHIA 


Approvada com distincção 
» plenamente... 
» simplesment 
Reprovadas,.... .. 
Não compareceram. 
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GEOMETRIA 


Approvadas com distincção. 


Repros adas 
Não compar 


GYMNASTICA 


Approvadas cola distincção, 
" plenamente, 
> simplesment: 
Reprovadas,.. .. « 
Não compareceram 


PHVYSICA E CHIMICA 


Approvadas com distin 

” plenament 

“ simplesmento,.. 
Reprovadas, 
Não compurace 


UISTORIA NATURAL 


Approvadas com distincção.. 
” pionamente.. 
» simplesmente. , .. 
Reprovadas, cce 
Não compareceram 


FRANCEZ 


Approvadas com distincção ...... 
“ plenamento ., 
» simplesment 
Reprovada.... e. 
Não comparecerai 


HISTORIA 
Approvadas com distincção, 


plenamente, 
simplesmente 


PEDAGOGIA 


Approvadas com distineção 
plenamente. 
a simplesmente, 
Reprovadas...... 
Não compareceram, 


Matrie uladas 
Coneluiram o 
concluiram 
rarautese da Excola.. 


Nas cadeiras de Gymnastica, Physiva e Chimica, Vistoria Natural, 
Franeez, Ilistoria, Pedogogia c Pralica Profissional, prestaram exames 


finaes nas duas épocas, 42 alunnas, tendo sido approvadas na lotalida- 
de das materias, para concluirem o curso, 30. Tom de repetir o 4.º 
enno, 12, 


Pratica profissional 


Approvadas com distincção, . 
" Plenamente... 
implesmente 


> 
Reprovada 
Resumo : 


Approvadas com distincção, 
, plenamente, ,. 
» simplesmente, 
Reprovadas...,. . 
Não comparecerani. .| 


Das 34 alumnas que concluiram o curso norinal, 41 prestaram em 2.º 
época n exame de pratica profissional, não se tendo realizado na época 
acostumada à ceremonia da entrega de diplomas, a qual se realizou no 
dia 14 de abril. 


Regimento interno 


Pelo dec, n. 4,824, de 21 de fevereiro de 1916, foi a provado pelo go- 
verno o Regimento Interno desta Escola, organizado pola congregação. 

Entre as medidas que exigiam regulamentação especial, que foram 
ultendidas no regimento, sobresaem à do processo dos concursos para 
provimento das cadeiras, a qual já foi posta em pratica com resulindo 
salisfactorio, e algumas disciplmares de exames, com as quaes se corri- 
giram medidas do Regulamento, que necessitavam de interpretação para 
a sua applicação legal. 

Em virtude da applicação de disposição lo Regimento e, por terem 
decorrido dois annos do Regulamento, tem-se este anno de por em exe- 
cução o art, 5t que manda negar nova matricula ás alumnas que tiverem 
de repetir qualquer dos annos' do curso, o qual já tenham trequentado 
duas vezes, devido à reprovação nas respecliv.s materias. 

Foram, por 18so, consideradas jubiludas 4 alumnas, 1 do 3.º anno é 
3 do quarto, 


Oceurrenclas 


Cadeira de Pedagogia 


Realizou-se nos dias 1º, 7. 9,40,11 e 12 do mez de maio o concur+ 
so para preenchimento da cadeira de Pedagogia, «reada pelo Regula- 
mento n. 4.521, e até então ainda não provida 

Concorreram às provas os candidatos inscriptos : os medicos, drs. 


João de Mello Teixeira, José de Souza Pinto, Alexandre C. Drummond, 


Gustavo de Sá Lessa, À. L. Pimenta Bueno e os hachareis José Ferraz 
Motta e Pedro Corrêa Rabello Mourão. 

Inscreven-se lanhem o dr, Raymundo Tavares, que não compare- 
“eu às provas. 
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A commissão examinadora compoz sc dos professores da Escola, dr. 
Alvaro Ribeiro de Barros, indicado pela congregação e dr, Nelson Baptis- 
la, nomeado pelo governo, tendo por presidente o director da Escola. 

De accordo com a votação, foram approvados os candidatos dra. Ale- 
xandre Drummond, em 1.º logar, Gustavo de Si Lessa, em 2.º, A. L. Pi- 
menta Bueno e João de Mello Teixeira, em 3.º. 

() geverno nomeou professor da cadeira o dr. Alexandre C, Drum- 
mond, quo tomou posse em 46 de main de 4917. 

A cadeira de Pedagogia ja vae produzindo o seu efeito henefico s0- 
bre o ensino normal; pois que as alumnas deste anno já tiveram prati- 
cas pestagogicas no curso primario annexo e excursões às escolas da Cas 
pital, exercitando-se em observação de alumnos e material escolar, prin- 
cipalmente sobre bygiene, 


Gabinete de physica o chimica 


Continia ainda a Escola com a falta sensivel de novos apparelhos e 
material desta cadeira, por ler vindo muito incompleto o que so adquiriu 
nos Estados Unidos. - 

Tenho procurado melhorar os inconvenientes, mandando remontar 
algumas peças que vieram damnificadas, principalmente da secção de 
electricidade, que agora está installala suficientemente. 


Cadeira de gymnastica 


Fiz acquisição de upparelhos novos e augmentei consideravelmente 
os campos de jogos para os exercicios physicos, dando assim execução ao 
programma desta cadeira. 


Liconças 


No mez de julho entraram em goso (le licença por um anno os pro- 
fessores Antonio Corrta e Castro, da cadeira de desenho e d. Aurelia 
Olyntho, da cadeira de gymnastica, sendo substiluidos pelos professores 
Annibal Mattos e d, Lucia Jovinno. 

Esteve tambem em goso de licenca por Iresmezes o professor da ca- 
deira de arithmetica, Egydio Pereira Soares, que toi substituido pelo «dr. 
José Custodio de Carvalho Drummond. 


toncurso para cadeiras primarias 


Em janeiro prestou exame de concurso para uma cadeira primaria 
a professora d, Noemia de Vascencellos Smith, a qual foi dispensada das 
materias das quaes já linha exames prestados nesta Escola. Foi ap- 
Erovada. 

Em selembro foram inseriptas as candidatas Dionysia Ignacia de Lima» 
Ignez Alvares Loures, Elvira Augusta de Vasconcellos, as quaes não com- 
pareceram às provas. 

Para cflicacia destes concursos lenho verificado, tomando parte nas 
commissões examinadoras, que ha necessidade de amphar o respectivo 
Regulamento, exigindo que as candidatas prestem pelo menos uma prova 
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escripla de portuguez, sem a «qual não se lem um criterio seguro para o 
julgamento, 

Já as commissões da Escola, que têm servido nestes concursos, to- 
maram a deliberação, ap) provada pola “retaria do Interior, de não pro- 
seguir nos exames quatido o candidato revelar ignorar qualquer das tna- 
ferias basicas dos programas primarios. Assity lunhem tem ollas dei- 
xado para a pratica profissional us provas de artes e gymuastica, porque 
na esgola primaria são melhor vorificadas, 

Nestes exames ha tambem necessidade de se exigirem das candida- 
tas provas de escripturação escolar, por ser esta materia muito necessa- 
Pia 8o professor e porque as exigimos das nossas alumnas do 4,º anno. 


Predio escolar 


O predio du Escola reclama uma pintura geral, principalmente na 
parte exterior, não só pelo mau aspecto que apresenta, como para sua 
conservação, 

() pavimento terreo solTreu este unno modificações, que o melhora- 
ram consideravelmente, tornando utilizaveis as dependencias até agora 
não aproveitadas, Entre estas, installou se uma galo para vesliario das 
alumnas nas horas dos jogos € exercicios physicos, e uma sala para o lra- 
balho manual de carpintaria dos alumnos do grupo annesxo. 

No mesmo pavimento está agora estabelecida uma sala ondo as alu- 
mnas se provem de merendas e lunchs, a cargo de uma senhora que 
contractou es-e serviço. Desse inodo se evila que as alumnas durante 
as horas de trabalho escolar, se ausentem do estabelecimento com o pre- 
texto ou necessidade de irem procurar fóra essa pequena refeição. : 


Verba de expedionto 


Ainda uma vez venho solicitar a altenção do exmo, sr. dr. Secre- 
tario do Interior para a exiguidade ds verha que annualmente é volada 
para o expediente desta Escola. 

Estabelecida em 1446, quando se creou a Escola Normal, installando- 
se o estabelecimento com um numero de alumnas dez vezes menor do 
que a actual, a mesma verba se tom conservado no orçamento, quando, 
entretanto, as necessidades do expediente augmentam proporcionulmente 
de anno para anno. Rasta lembrar gue ha 4 annos mantemos a mais 
wm grupo escolar annexo, de sete cadeiras, cujas despesas tem sido fei- 
tas pelo expediente da Iiscola. 

Em laes condições esta Directoria tem sido obrigada a effectuar des- 
pesas ordinarias, cujo pagamento solicita sempre da Secretaria do Inte- 
rior, com o caracter de extraordinarias, que não têm, E, em diflicul- 
dade de attender a muitas despesas de caracter urgente, tem se mais de 
uma vez lançado mão do fundo da Caixa Escolar, para mais tarde recla- 
mar do governo as quantias por ella suppridas. 


Cuixa escolar 


Fundada em virtude do art. 33% do Regulamento em vigor, a Caixa 
Escolar, desta Escola, constituiu-se nos termos da lei federal n. 173, de 
jy de setembro de 1843, tendo como associados os professores do esta- 
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helecimento e por funlo de manutenção a contribuição annual que cada 
alumna faz no acta da matricula. 

Concorre tambem para o fundo social a parte- descontada nos venci- 
mentos dos funcionarios da Escola, nas suas faltas e licenças; mas estas 
quantias não foram ainda arrecadadas. 5 

À Caixa vac prestando regularmente auxílios para que foi destinada, 
não só às alumnnas do eurso normal cono do primario, concorrendo tam- 
bem em grande parte para as pequenas despesas da manutenção do esta- 
belecimento. 

A importancia arrecadada alé este anno é de 5:634$200 e a despen- 
dida de 4:2538901, havendo mun saldo em caixa de 4:380$300. 


Grupo escolar annexo 


Funccionou com muita regularidade o grupo primario annexo a esta 
Escola, para pralica profissional das alumnas do 4.º anno. 

A sua matrícula foi de 83 nlumnos do sexo masculino e 437 do sexo 
feminino, concluindo o curso no $.º anno, 21. 

De avcordo vom o Regimento, os alunnas dos tres' primeiros annos 
do curso foram julgados por promoção, tendo se feito exame simente 
no 4.º anno para todas as materias do programma, em prova escripta 
e oral, 

Devito ao exvesso de matricula de alumnos no 4,º anno, cuja clase 
é limitada pelo numero de carteiras na sala de aulas, leve-se de urgani- 
zar uma vlasse supplementar, que funcionou dexde julho a cargo de uma 
adjnneta, 

O trahalho escolar da pratica das normálistas do 4.º anno nas diffe- 
rentes classes primarias, foi feito com muita regularidade, tendo-se ellas 
exercitado eflertivam ente em pratica do ensino, quer como auxiliares das 
respectivas professoras primarias, quer acompanhando is classes os pro- 
fesgores norinaes, bem como executando durante o anno lodo o serviço da 
eseripluração, exigido nas escolas ofliciaes, 

Durante o anno estiveram cm qgos0 de licença as professoras d. Mar- 
lha Pinheiro e d. Amelia de Castro Monteiro, sendo substituidas por pro- 
fessoras extranhas à Escola, 

Por acto do dia 20 de agosto de 1917, foi nomeada servente da Escola 
d, Corina Aurelia da Conceição, destinada para o serviço do grupo primario 
annexo. 


Ao encerrar este relatorio, reporto-me as considerações feitas no ane 
terior, em que fiz ver à necessidade de se annesar à Escola Normal Mo- 
delo uma escola infantil, onde as normalistas vejam praticados e prati- 
quem os processos de educação moderna que se iniciam na edade das 
creanças admillidas nos estabelecimentos desse genero, 

Apparelhada com uma escola infantil, com escolas primarias que já 
tem, é com a escola complementar que lembro neste relatorio, a Escola 
Normal Modelo deverá produzir resultados de maior eficacia para me- 
lhor orientação e aproveitamente da educação profissional que é aqui mi- 
nistrada às jovens aspirantes ao magisterio publico primario. 


Belio Iorizonte, 23 de obril de 1918.-0 director A. Joviano, 


Relatorio apresentado ao exmo. sr. dr. Secretariu do Inte- 
rior pelo Director da Escola Normal Regional de 
Ouro Fino. 


Exmo, sr. dr, Secretario do Interior.— Em abservancia ao disposta 
Ho arte 17,5 1%, letira j do Regulamento, venho dar-vos conhecimento 
das oceurrencias veriticadas nesta Escola, durante o anno lectivo proxi- 
mo passado, da marcha do ensino neste estabelecimento, e das necessi- 
dades do mesmo. 


Bxsines de 2.º época 


Ao exame de admissão iniciado a 25 de fevereiro, concorreram os 
seguintes candidatos : Iracy Pinheiro, Artinda Franco, Iracema de Barros 
Guimarães, Anna Adelaide da Costa, Sylvia Madeira, Candida Villas Bóas, 
Maria Mantovani, Francisca Candida da Costa, Maria Augusta de Andra- 
de, Maria da Conceição, Maria Izabol Miranda, Josina Iibeiro de Miran- 
da, Maria Ignacia Loyolla Miranda, Marina de Loyolla Miranda, Adalgisa 
de Chantal, Maria José Chaoasco Maria Aununciata Natal, Maria Ignacia 
de Miranda, Aurelia Moniz de Carvalho, Affonso Froisi e Leonina Ripol. 
Todos estes candidatos foram declarados habilitados, 


Exames vagos 
ADMISSÃO ÃO 2,0 ANNU 


Prestaram exume vago para admissão à matricula no 2.º anno, os 
seguintes candidatos ; 

José Maria de Souza, Mercilia Teixeira Flaeschen e Ursulina Tomma- 
sini que obtiveram approvação. 


ixames finnes 
CHoROGRAPHIA DO BRASIL 


Inscreveram-se para este exame as alumnas Havde Nogueira de Si 
Anna .Nogueira de Sá, Maria José de Abreu, Inha Nogueira de Sá e Maria 
Gomes de Oliveiraque foram approvadas. 


— 396 — 
Matricula 


Ao iniciarem-se as aulas desta Escola, no dia 16 de março, achavam- 
se matriculados nos diversos annos do curso normal 67 alumnos assim 
distribuidos : 28 no 1.º anno, do sexo masculino ; 14 no 2.º anno, 
sendo £ do sexo masculino ; anno, sendo $ do sexo masculino, 
e 12 no 4.º anno, lados do sexo feminino : 

Provisoriamente, nas condições do art. 55, do Regulamento, matricu- 
laram se no 2.º anno as alumnas America de Oliveira e Anna Carolina 
Rigoito; no 3º anno, Alexandrina de Oliveira, Antonieta Pinheiro, [.co- 
nilda Lemi, Elvira Banchieri e Maria Augusta Guimarães. 

Durante o anno lectivo retiraram-se da fiscola 6 alumnos no 4.º 
anno, havendo fallecido a 4.º annista Maria Thereza Megale. 

Esse facto acarretou a baixa da frequencia ao mesmo estabelevimen- 
to que passou a ter 0 alumnas frequentes. 


Auúminisiração 


Correu normalmente a adininistração desta líscola, nenhum facto 
oecorrenro digno de menção. 

Com o dedicado auxilio dos diversos funccionarios, conseguiu esta 
Directoria dirigir este estabelecimento sem um só obice ou lropeço. 

Tendo sido exonerada do cargo de servente da Escola, por acto dessa 
Secretaria, de 47 de agosto, a sra. d, Amelia Carolina da Silva, nomeei 
interinamente, para o mesmo cargo, usando das prerogativas da le- 
trae, S 1.º, do art. 17, a Sebastiana Braga. 

Com a posse de d. Judith Miranda, verificada a 4) de novembro do 
corrente anno, ficou definitivamente preenchido aquelle cargo. 


o docente 


Reconhecidamente dedicados à causa do ensino, os professores desta 
Escola foram, durante o anno lectivo, geralmento assiduos cumpridores 
dos deveres de seus cargos, em cujo desempenho demonstraram zelo e 
cuidado. 

im virtude de lei votada pelo Congresso Legislativo em 1916, fora 
desdobradas as cadeiras de phssica-chimica e historia natural, de ari- 
thmelica e geometria, e «de costura e trabalhos manuaes, que passar: a 
constituir 6 cadeiras distinetas, de accordo com o Programma da Escola 
Normal Modelo, 

Para as cadeiras de arithmetica, geometria, physica-chimica e cos- 
lura, foram nomeados, respectivamente, os professores: Pompeu Rossi, 
Elysio de Mesquita Barros, Leonino de Jorge e d, Joanna de Alean- 
tara Bilhar, que tomaram posse a 2 de março, ficando vaga a cadeira 
de trabalho manuaes. 

Reconduzida esta ultima professora para a cadeira de trabalhos ma- 
nuses, que ella vinha regendo, desde a installação desta Escola, e da 
qual tomou posse em 1.º de julho, ficou novamente vaga a cadeira de 
costura. 

Continua na regencia da cadeira de historia natural, para a qual 
havia optado o director desta Escola. 


1 
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Congregação 


Os professores desta Escola congregaram-se no anno lectivo findo, 
nos dias determinados pelo Regulamento: no dia 21 de abril para entre- 
ga solemno dos diplomas ás normalistas que terminaram o curso em 
1915, no dia 21 de maio para a fundação da Bibliotheca que ficou, de fa- 
elo, estabelecida, havenuo já recebido diversas ofertas ae livros, e final- 
mente no dia 16 de novembro do corrente anno de 1917, para effecluar 
as promoções dns alumnos desta Escola, e para escolher as bancas exa- 
minadoras. 


Exume profissional 


Não foi possivel, pelo facto do encerramento do grupo escolar «Co. 
Ponel Paivas, em lala ant à ceulização de Los 03 exames das alt. 
minas do 4.º unno moral, tuar-se nesta [.* época 0 exame profissio- 
nal a que estão sujeitas as ulummas daquelle anno, e que se realizará em 
março de 1918, conforme cominunicação feita a v. exc. em officio de 1,9 
de dezembro corrente, no qual pedia o seu referendum, 


mes 9 promoções 


Em sessão da Congregação realizada a 16 de novembro, foram pro- 
movidos os seguintes ahmnnos do t.º anno; Thereza Brandão, Yolanda 
Baptista de Campos, Arlinda Franco, [racema Guimarães, Maria Ignacia 
Loyolta Miranda, Adalg sa de Chantal, Maria Ignacia Miranda, Aurelia Mo» 
uiz Carvalho e Aracelia Dias Pereira, 

Os demois, em numero de 16, deixaram de ser promovidos em uma ou 
mais materius, 

Requereram exame de poriugu z—promoção: Olga Banehieri, Sylvia 
Madeira, lracy Pinheiro e Pedro Cnrimbaba, que foram declarados pro- 
movidos no mpradita exame. 

Arilkmet ca.— 4) exame dessa materia foi requerido pela alumna não 
promovia, lracy Pinheiro, que for no mesmo declarada promovida. 

treogranhia,-- Reguereram este exame, havendo sido no mesmo pro- 
movidos, Aflunso Troisi, Olga Banchieri o Pedru Carimbaba ; requere- 
Fam no ainda mais 3 candidatos que foram declarados reprovados. 

Desenho — Requereu este exame em que foi promovida, Sylvia Ma- 
“eira; tambem o havia requerido um outro candidato que foi repro- 
vado. 


2.º ANNO 


Foram promovidas do 2.º para o 9.º anno, em todas as malerias de- 
pendentes de promoção : Mathilde Izahel de Almeida, Maria Amalia Mi- 
randa Gomes, Rosina Rossi, loli Lemi, Presciliana Q. Miranda, Zulinira 
Ferreira, Ursalina Tomasini, e o alumno José Maria de Souza. Em uma 
ou mais materias, não foram promovidas 6. ; 

Requereram exame de promoção de Porluguez, dependencia do [.º 
anno, America de (Oliveira e Anna Carolina Rigotto, que foram julgadas 
promovidas au 2.º anno da referida materia ; essas mesmas alunas re- 
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quereram tambem exame de portuguez, promoção ao 3.º anno, em que 
toram promovidas. 

Requereram exe de promoção de geometria, em que foram pro- 
movidas : Adelia Moreira do Valle, Maria €. Vieira, Hercilia T. Flaes- 
chen, Anna Carolina Itigotto e Elvia Banchieri, alumna provisoria do 3.º 
anno que desta materia dependia, 

Requereram-n: ainda 2 outras candidatas que foram reprovadas. 


s flnnes do 2º anno 


Trabalhos.— Foram approvadas plenamente : 


loti Lemi, Rosina Rossi, Zulmira Ferreira, Maria Amalia Miranda 
Gomes, Adelia Moreira do Valle, Maria C. ra, Guiomar Curimbaba, 
na (. Rigotto, America de Oliveira, Presciliana Q. Miranda, Ursulina 
Tomasini e Hercilia Flaeschen. 

Uma já possuia este exame. 


COSTURA 


Foram ai provadas plenamente neste exame: loli Lemi, Rosina Ros- 
si, Zulmira Ferreira, Maria A. Mirauda Gomes, Adelia Moreira, Maria (, 
Vieira, Guiomar Curimbaba, Anna C. Rigotto, America de Oliveira, Ur- 
sulina Tommazini e Ilereilia Flaeschen. 

Uma não compareceu ; oulra já possuia o exume, 


DESENHO 


Nesta exame foram approvadas: (Guiomar Curimbaba, simplesmen- 
te; loli Lei, plenamente; Rosina ltossi, plenamente; Maria A. Miran- 
da, simplesmente; Maria (:, Vieira, simplesmente; America de Olivei- 
ra, simplesmente ; Adelia Moreira, simplesmente ; Anna Iigotto, simples- 
mente; Zulmira Ferreira, plenamente; Ursulina Tommasini, plenamente; 
-Hercilia Flacschen, simplesmente; José Maria de Sousa, simplesmente, 

Uma já o possuia; não compareceu outra. 


MUSICA 


Foram approvados plenamente: Guiomar Curimbaba, loli Lemi, 
Rosina Rossi, Maria Vieira, Anna Iigotto, Zulmira Ferreira, Presciliana 
Miranda, Ursulina Tommasini, Ilereilia Flaeschen e José Maria de Sousa. 

Foram app ovadas simplesmente : Maria A, Miranda (iomes, Adelia 
Moreira e America de Oliveira. 

Uma já o possitia. | 

* "Tomou parte nesta prova, ainda, a alumna do 3.º anno, Maria Au- 
gusta Guimarães que obteve a nota plenamente. Esta alumna se achava 
em dependencia da referida inateria. 


3.º Auno — Promoções 


Nas materias dependentes Je promção foram promovidas do 3.º 
para o 4.º anno, as seguintes alumnas: Maria Rosa Megale, Leonilda - 
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Lemi, Adelaide Brandão, Antonietta Pinheiro e os alumnos José Sylvestre 
Faria e Benedicto Dutra de Oliveira. 

Os demais, em numero de 7, alcançaram promoções parciaes, exce- 
ptuando se Maria Augusta (iuimarães que, por ser faltosa em todas as ca- 
deiras, não pode alcançar nenhuma promoção. 


Exames de promoção de alumnas provisorias 
POIVTUGUEZ 


Dependentes deste exame requereram- no Leonilda Lemi, Alesandri- 
na de Úliveira e Antonietta Pinheiro que foram approvadas e promovidas 
definitivamente ao 3.º anno. 


MESTORIA UNIVERSAL (promoção 


Não havendo sido promovidos nesta materia, requereram exame da 
mesma: Benedicto Roque Almeida, Alexandrina de Oliveira, Elvira 
Kanchieri, Corina Guimarães e Maria Augusta Guimarães que foram no 
mesmo declarados promovidos, 

Requereram no, ainda, 2 alumnos que foram reprovados, 


MISTORIA NATURAL 


Por ser fultosa requereu exame dessa materia, Maria Augusta Guima- 
rães que foi declarada, no mesmo, promovida. Esta alumna prestou 
ainda exame de promoção “de Physica, Chimica, Prancez e Gymnastica, 
havendo sido promovida em tolos os referidos exames, 


Exames flunes do 3.º anno 
PORTUGUEZ 


Foram approvados nesta materia: Corina Guimarães, simplesmene 
te, grau 7; Lurmen Dias Pereira, simplesmente, grau 7; Antonielta Pi- 
nheiro, plenamente, grau 9; José Sylvestre Faria, plenamente, grau 11; 
Benedicto Dutra de Oliveira, plenamente, grau 10; e Benediclo Roque Al- 
meida, simplesmente, grau 7, 

param inhabilitados 3 alumnos em prova escripta e reprovados em 
oral 2. 
Não requereram exame 2 alumnas. 


ARITHMETICA E ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Obtiveram approvação: Maria Rosa Megale, simplesmente, grau 6; 
Leonilda Lemi, simplesmente, grau 6; Elvira Banchneri, simplesmente, 
grau 6; Alexandrina de Oliveira, simplesmente, grau 8; Corina Guima- 
rães, simplesmente, grau 8: Carmen Dias Pereira, simplesmente, grau 
7; Antonieila Pinheiro, simplesmente grau 7; Maria Augueta Guima- 
rães, plenamente, grau 9; José Sylvestre Faria, plenamente, grau 10; 
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Benedicto Dutra Oliveira, plenamente, grau 19; e Benedicto Roque Almei- 
da, plenamente, grau 10, 


Não compareceu à prova orul 3, não havendo requerido exame outro. 
GEOGRAPIIA E CHOROGAPIA 


+ Foram approvados: Maria Iosa Megale, simplesmente, grau 6; Leo- 
nilda Lemi, simplesmente, grau 8; Alexandrina de Oliveira, simples- 
mente, grau 6; Carmen Dias Pereira, simplesmante. grau 6; Antonietta 
Pinheiro, simplesmente, grau 7; Maria Augusta Guimarães, (exame 
vago) plenamente, grau 9; José Sylvestre Faria, plenamente, grau 10; 
Benedicto Dutra Oliveira, simplesmente, grau 7; e Benedicto Roque al- 
meida, ; Simplesmente, grau 8; Lourival de Chantal, simplesmente, grau 
6; Corina Guimirães, simplesmente, grau 8, 

Não requereram exame 2 alumnos, 


GEOMETRIA 


Resultado; Maria Rosa Megale, approvada simplesmente, grau 7; 
Leonilda Lemi, simplesmente, grau 6; Elvira Banchieri, simplesmente, 
grau 6; Alexandrina de Oliveira. simplesmente, grau 6; Corina Gui- 
marães, plenamente, grau 9; Aulonietta Pinheiro, plenamente, grau 9; 
José Sylvestre Faria, simplesmente, grau 6; Benediclo Dutra Uliverra, 
simplesmente, grau 6; Benedicto Roque Almeida, simplesmente, grau 7. 

Não requereram este exame 4, 


Exames Finges do 4.º anno 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Achando se sujeitas ánuelle exame final no 3.º unno, requereram-no, 
sendo no mesmo approvadas as alumnas do 4.º anno que obliveram as 
notas seguintes ; 


Olga Tavares Paes, simplesmente, grau 6; Leonor de Miranda, sim- 
lesmente, gtau 6: Lucilia C. Vivira, simplesmente, grau 6; Agrippina 
Pinheiro, simplesmente, grau 6; Inah Nogueira de Sá. simplesmente, grau 
6; Anna de Oliveira. simplesmente, grau 6; Maria José de Abreu, simples- 
mente, grau 6; Anna Nogueira de Sá, simplesmente, grau &; Haydée No- 
gueira de Sá, simplesmente, grau 6; Orminda Nogueira de Sã 
mente, grau 6; Maria Gomes de Oliveira, simplesmente, grau 6. 


simples- 


HISTORIA UNIVERSAL 


Resultado: Olga Tavares Paes, approvada plenamente, grau 10; 1.eo- 
nor de Miranda, plenamente, grau 10; Lucilia Viwira, simplesmente, grau 
6; Agrippina Pinheiro, Plenamente. grau 10; Inah Nogueira de Sá, sim- 
plesmente, grau 6; Anua de Oliveira, plenamente, grau 10; Maria José 
Abreu, plenamente, “grau 9; Haydée heguitra de Sá, simplesmente, 
grau 7; Orminda Nogueira de Sa, simpl 


esmente, grau 8; Anna No- 
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gucira de Sá, plenamente, grau 9; é Maria (Gomes Oliveira, simples- 
mente, grau 7. nes 


PEDAGOGIA E HYGIENE 


é r 
Resultado: Leonor de Miranda, plenamente, 10; Aggripina Pinhei-- 
ro, simplesmente, 6; Inah Nogueira de Sá, simplesmente, 8; Anna de 
Oliveira, simplesmente, 3; Maria José Abreu, simplesmente, 1; Hayilte 
Nogueira de Sà, simplesmente, 6. 
Foram reprovadas : lga-Tavares, Lucilia Vieira, Amma Nogueira de 
Si,Orminda Nogueira de Sãe Maria Gomes Oliveira. 


PIYSICA E CHIMICA 


Resultado : Olga Tavares Paes, plenamente, 10; Leonor de Miranda, 
plenamente, 10; Lucilia Vieia, simplesmente, 6; Aggripina Pinheiro, gim- 
plesmente, &; Inah Nogueira de Sá, plenamente, 10; Anna de Olivei- 
ra, plenamente. 40; Anna Nogueira de Sã, simplesmente, 7; Orminda 
Nogueira de Sá, simplesmente, &, 

Foram reprovadas, 2. 

Não compareceu, 1. 

FRANCEZ 


Resuitado ; Olga Tavares Paes, plenamente, 10; Leonor de Miranda, 
plenamente, W; Aggripina Pinheiro, plenamente, 9; Inah Nogueira de 
ds pimplesmenie, 7; Anna de Oliveira, plenamente, 11; Anna Noguei- 
ra de Sá, simplesmente, 7; Haydte Nogueira de Sá, simplesmente, 7; 
Maria Gomes Oliveira, simplesmente, 8; Lucilia Vieira, Maria José Abreu, 
e Orminda Nogueira de Sá, reprovadas, 


HISTORIA NATURAL 


Resultado: (ga Tavares Paes, plenamente, 11; Leonor Miranda, 
distíncção, 42; Lucilia Vieira, simplesinente, 6; Aggripina Pinheiro, ple- 
namente, 9; Inah Nogueira de Sá, simplesmente, 8; Anna de Oliveira, 
plenamente, 11; Maria José Abreu, simplesmente, 6; Anna Nogueira de 

à, simplesmente, 8; ()rminda Nogueira de Sá, simplesmente, 7; Maria 
Gomes de Oliveira, simplesmente, 7. 
Não compareceu, Haydée N, de Sá. 


GYMNASTICA 


Obtiveram neste exame a nola pon pcamiênio; as candidatas: Olga 
u 


Tavares Paes, Leonor de Miranda, Lucila Vieira, Aggripina Pinheiro, 
Anna de Oliveira, Maria José Abreu, Maria Gomes de UÚliveira, Anna No- 
gueira de Sá, Haydée Nogueira de Sá, Orminda Nogueira de Sã. 

Foi dispensada da prova, Inah Nogueira de Sá. 


2.º anno — Gy mnastica — promoção 


Por ser faltosa, nesta cadeira. requereu exame de promoção, a alu- 
mna lercilia Teixeira Flaescheu, que fui declarada promovida ao 3.º 
anno, 


Despesas por conta da verba 


As desberas effectuadas no correr do anno lectivo perfizeram um 
total de 1:6468700, conforme consta dos documentos e recibos pagos € 
que se acham archivardos na secretaria da Escola. 


Considerações geraes 


Deixo de reiterar o pedido sobre as necessidades desta Escola, 
apontadas no meu relatorio do anno passado e que ainda subsistem, por 
motivos que são obvios. 


Escola Normal Regional de Ouro Fino, 31 de dezembro de 1917. — O 
director, Antonio Pitaguary de Araujo. 


RELATÓRIO 


DA 


Diractoria de Hygjene do Etado de Minas ga 


DIRECTORA DE HIGIENE DO ESTADO DE MIMAS GERHES 


a eae renan remar amam 


Exmo. 45. Jenetanio do futenios 


Gwunprindo disposição regulamentar apresentamos a v. exe. o rela- 
torio dos serviços executados pela Direcloria de Hygiene e secções anne- 
xas no decurso do auno transacto, fazendo ligeira exposição das neces» 
sidades mais urgentes que reclama a defesa da saude collectiva do Es- 
tado de Minas, 


Servimo-nos da opportunidadte para consignar aqui os nossos agra- 
decimentos ao exmo, sr. dr. Dellim Moreira da Costa Ribeiro, ilustre 
Presidente «do Estado pela confiança com que entendeu nos distinguir 
nomeando-nos para o elevado cargo de Hirector Gera: de lygiene do Fse 
tado de Minas, 


Para corresponder a essa ala distineção e honrar a desvanecedara 
prova de confiança, poremuso maior esforço, não olhando sacrifício, nu 
cumprimento «los nossos deveres. 

As inequivocas demonstrações de confiança com que v, exc., sr, Se- 
cretario, nos vem cunulando e que tanto nos desvanecem, servem de 
estimulo para que perseveremos na resolução de sempre empregar us 
nossos melhores esforços na defesa da sunde da população do nosso 
grande Estado, 

!) auspicioso inovitmento, ultimamente observado entre nós, em pro 
do saneamento das zonas ruraes do Brasil encontrou nos altos dirigen- 
tes mineiros decidido apoio, tendo o Congresso de Minas destinado a 
verba de 50 contos para o inicio dessa obra de humanidade, de intelli- 
gencia e de civilisação, 

Logo depois de assumirmos o curgo de Direvtor Geral de Hygiene 
tivemos a honra de apresentar ao alto criterio de v. exc. as bases do 
plano geral de saneamento das nossas zonas ruraos, visando prineipal- 
mente a prophylaxia da uncinariose, do impaludismo, da doença de 
Chagas e da lepra. 

Para effeito do accorilo entre a União e o Estado, presisto na Jei fe- 
deral que destinou a verba de util contos pata o saneamento do interior 
do Brasil, foi oreferito plano presente ao exmo, or. Presidente da Re. 
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publica que entendeu necessario sujeilal-o ao parecer «a Commissho de 
Saneamento da Academia Nacional de Medicina, que em sua reunião de 
16 de março de 1913, teve occasião de julgal-o, conforme se vê pelo ofti- 
cio que nos foi endereçado pelo professor Miguel Couto, digno Presiden- 
te da Commissão ; 


«Academia Nacional de Medicina, Rio de Janeiro, 16 de 
março de AM. 


Exmo. sr. Professor dr. Samuel Libanio, m. d. director 
da Saude Publica do Estado de Minas. Tenho a honra de 
communicar a v. exe. que a Commissão de Saneamento da 
Academia Nacional de Medicina, a cujo juizo v. exe. se 
dignou submelter o plano administrativa elaborado por v. 
exe. para a «prophylaxia do impaludismo, uncinariose, do- 
ença de Chagas e lepra no Estado de Minas Geraes» acha 
que elle se contêm nas bases offerecidas pela mesma Com- 
missão ao Governo Federal e que, levado a cffeito, com 
uma dotação orçamentaria sullciente para seus inultiplos 
problemas de ordem technica, contribuirá cilicazmente para 
a estincção, no grande Estado, daquellas endemias. Rogo- 
lhe acceitur os protestos da mais clevada consideração «de 
quem é de v. exc., collega admirador, muito obrigado, 
(a” Miguel Conto. 


Para a execução do plano de saneamento rural seria necessaria a or- 
ganização de um serviço especial visando o combate âquellas doenças e, 
subsidiariamente, à syphilis, a leishmaniose, ao trachoma e a outras ende- 
mias que acaso surjam vas zonas sob a acção «das medidas sanitarias 
respectivas. 

Dada a impossibilidade economica de ser encarado o problema da 
prophylaxia rural desde logo, em todo o listado de Minas Geraes, o crite- 
rio essencial na execução dos serviços projectados será a sua applicação 
de accorda com as necessidades regionaes, sendo cuidadas primeiro aquel- 
las zonas nas quaes as indicações sanitarias forem mais urgentes. 

E no apreciaras indicações regionaes, os factores de maior relevan- 
cia serão : 

i—indice endemico ; 

2-—densidade da população ; 

3-—valor economico das regiões doentes. 

Os serviços serão executados, em primeiro logar e de preferencia nas 
Zonas mais ricas e populosas do Estado que apresentem indice ende- 
mico elevado relativamente às tres principaes endemias ruaes: impa- 
ludismo, uncinariose e doença de Chagas, 

Quanto à lepra, constitundo ella um problema mais restricto, as ine- 
didas sanitarias respectivas polerão ser estensivas desde logo a todo o 
Estado, uma vez que sejam creadas as colonias para leprosos. 
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À assistencia aos leprosos é não só medida de humanidade como 
tambem constitue base de grande aleanes prophylatico na lucta contra a 
extensão do mal de Lazara em Minas. 

Reputamos da maior urgencia o estabulecimento de uma teproseria 
modelar cm uma fazenda de vastas e boas lerras, nas vizinhancas da 
Capital do Estado. 


Para maior eficacia da proplylavia contraas molestias dos campos 
€ indispensavel que a o dos principaes medicamentos aprovei- 

Pis no combate às me a feito directamente nos grandes cen- 
tros productores da Europa ou dos Estados Unidos k 

Finquanto a União não possuir a quinina do fistado, Mina nportará, 
dos mercados productores, saes desse alealoide instituindo o quinina of- 
fivial, isto é, a quinina do pu tutida que s vendida por preços 
minimos ou celida às Camaras Municipaes das zonas onde grassur endo- 
mivamente o impaludismo, pelo preço de sua acquis 

N's repartições estaduaes situadas nas zona consideradas paludicas 
seria enviala a quinina ofli Upara ser cedida aos particulares pelo 
preço preestabelecido, Aos funceianarios incunbidos da venda do espe- 
cifico contra a malaria caberia uma porcentagem sobre a importancia 
arrecadada, 


Medida identica à proposta para o quinino deve ser adoptada para os 
demais medicamentos utifizaveis no combate às endemias rarace. 

4 comissão de saneamento rural incumbida da lucta contra o impa- 
ludismo fará estudos nas referidas zonas afim de estabelecer seguras re- 
eras para a proplylaxia chimica, isto é, a prophylaxia pela quininisação. 

Os trabalhos sanitarios serão permanentes e irão beneficiando pro- 
gressivamente a lodas as regives de Minas onde sua applicação for julga- 
«da necessaria. 


Será esse o meio de altender ao relevante problema da prophylaxia 
rural, dentro das possibilidas economicas do Listado de Minas, ausiliado 
pelo governo Federal. |: aliás esse criterio «da applicação regional e pros 
gressiva constilue, a meu .ver, o unico fundamento acertado de uma pro- 
Phylaxia rural em todo o Estado de Minas, 

4 Directoria de lygiene organizará o regulamento sanitario rural 
para dar caracter le; medidas necessarias, cuja pratica não poderá 
dispensar o concurso da lei, apesar de convir, antes de tudo fazer accei- 
tar todas as medidas sanitarias pelos meios suasorios de uma propagan- 
da inteligente. 

No Regulamento Sanitário Rural, ficarão estabelecidas as principaes 
meitidas de prophylaxia contra a uncinariose, o impaludismo, a doença 
de Chagas, a febre typhoide, o trachoma, a leishmaniose, ele., assm 
como todos os fundamentos essenciaes ila prophylaxia contra a lepra. 
gaimos desnecessario salientar a importancia excepcional dus ser- 
viços projectados, que virão satisfazer uma cxigencia fartamente úcmons- 
trada e amplamente reconhecida, de civilisação e de trabalho. 
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O alto criterio administralivo dos dirigentes mineiros dispensa quaes- 
quer argumentos no sentido de evidenciar a relevaneia do assumplo, e 
te demostrar a urgencia de ser iniciado pelos poderes publicos o magno 
problema «te trabalho do Estado de Minas Geraes. 

Dadas as condições epideiniologicas de Minas, infelizmente um dos 
Estados da União onde mais intensa se faz sentir u acção nefasta de va- 
rias endemias, a execução do plano apresentado para o saneamento dos 
nossos campos, virá zelar com eficiencia os interesses coltecliv 
nossa população de trabalho, levando ainda exemplo de civilisação e de 
inteligencia a outras regives «e nossa palria. 

Ii temos a mais alsoltta confiança nos resultados escellentes com a 
usceução desta grande obra que bastará para nobilitar o estadista que a 
esecular tornando-o dos mais benemeritos da nossa terrz. 


Inspecção medica das escolas 


Os ultimos governos de Minas têm, muito acertadamente, voltado os 
seus cuidados para a instrucção primaria. 

Os progressos realizados neste ramo da administração foram taes que 
não precisamos invejur o que se passa nos Eslados onde mais adiantada 
se encontre a instrucção da infancia. 

E" porém, si não quizermos ficar para traz, necessario pôr em pra- 
tica medidas de grande alcance já estabelecidas em outros logares. Refe- 
rimo-nos à fuspreção Medica dus Escolas que, no estado actual da peda- 
gogia deve ser o centro de onde se irradiem quasi lodas as regras con- 
cernentes à moderna escola primaria. 

Com effeito hwlo que diz respeito à escola prende-se à Iuspeeção me- 
dica escolar, desde a escolha do terreno onde ella deve ser construida, a 
elaboração dos programmas e horarios convenientes a cada classe «le 
alumnos, mobiliario, hygiene individual e collectiva, até o proprio papel 
de que se servem para escripta - são outros tantos problemas que se de- 
vem resolver em um centro unico, coordenador e guia. 

Para provar a sua vantagem e necessidade é bastante vêr-se o que 
se passa em lodas as nações civilizadas. Seria o ideal poder-se levar a 
inspecção medica escolar a to 

Tal, porém, em absoluto é impossivel, sendo além disto a inspecção 
mais necessaria nas maiores cidades. Na nossa Capital é de necessidade 
immediata c imprescindivel. 

Estabelecido o serviço de inspecção, daqui mesmo partiriam para 
todas as escolas certas medidas de caracter geral. 


Poderiamos synthetisar O fito da inspecção inedica escolar nas propo- 
sições seguintes : 

1) A vigilancia da salubridade dos locaes e a do mobiliario ; 

tv) A propliylaxia das moleslias lransmissiveis ; 
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€) U exame periódico e frequente do funrcionamento nornal dos or - 
Kãos e do crescimento regular do organismo Physico e das faculdades m - 
leilectuaes da criança ; 

e!) À cultura racional de seu organismo physico ; 

e) À adaptação, de aceordo vom o pedagogo, da cultura das faculdades 
intellectua capacidade physiea individual ; 

f: A instrucção e a educação sanitarias da criança. 

k * mais ou menos, o programina apresentado pelo dr. Mery ao 
Congresso de Iygiene Escolar de Bruxelas e adoptado em diversos paizes 
da Europa e da America. 

Na nossa Capital, que conta já cerca de 7.000 alumnos nas escolas 
primarias e onde grande numero dos casos de moleslias transmissíveis 
são observados em crianças na edade escolar, bem se potlerá prever o 
resultado a se colher na sna prophylaxia, resultado que iria mesmo at- 
lnsir, melhorando-as, as condições sanitárias em geral, 

Bem andaria o governo encarando desde já esta questão e, creada 
a insperção medica das escolas, cedo appareceriam seus resultados. 


Prophplavia da febre Iyphoide 


Com o fim de ampliar o emprego da vaceinação anti-typhica obtive- 
mos grande redueção na preço pelo qual a Direetoria até então adquiria 
a vaceina no Iustilnto Oswaldo Cruz (filial). 

Com a vaceinação em larga escala feita systemalicamente em loga- 
res oude tem apparecido surtos epidemicos das febres do grupo typhico, 
temos colhido os meis animadores resultados sendo a vavcinação geral. 
mente bem aceita, mercê de uma propaganda inteligente por parte 
dos medices encarregados de pratical-a, 

Já tivemos ocasião de propor & vaceinação de toda a nossa força pn- 
blica, meilida que contribuiria para a estineção da febre typhoido na cor- 
peração militar do Tistado e enjos resultados não eis se discentes, 

eina que empregamos é, de preferencia, a fornecida pela filial 
de Justituto Oswaldo Cruz, em Bello Horizonte, constando ella apenas de 
duas injer e com a qual tenho verificado muito bons resultados. Esta 
vaceina é multivalento, isto é, confere imunidade para a febre ty phui- 
de como tambem para as febres do grupo paratyphico, 

Cogitunos «kt confecção de um estojo simples para o diagnostico do 
typho em centros de de laboratorios concorrendo assim o digg- 
noslico feito rapidamente e com precisão para maior ellicacia das me 
didas prophylati a serem tomadas contra as febres typhicas que tão 
grandes prejuizos causam annualmente à nossa gente, 


E indispensavel sejam dotados o Desinfectorio e o Hospital de Jsola- 
mento de todos os apparelhos necessarios para a lucta efficaz contra os 
surtos epidemicos » esti exposta esta Capital, já pelo seu constante 
desenvolvimento, já pelo intenso comercio com varios centros do paiz, 
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À acquisição dos apparelhos Clayton reclamados desde o inicio do 
serviço de desinfecção na Capital, é medida da maior urgencia. 

Pedimos venia para chamar a alicnção de v.exe.para os relatorios apre- 
sentados pelos chefes das secções annexas em os quaes ha justas sugreslões 
tendentes a dar maior eficiencia aos serviços que lhes estão confiados. 


Para a fiscalizeção eflicaz do exercicir da profissão pharmaceutica 
lembramos a creação de fiscacs (le pharmacius, que seriam encarregaros 
«da verificação de denuncias que diariamente chegam a esta Directoria, 
referentes a pharmacias que funceionam sem auelorização legal o cn- 
tregues a pessoas sem títulos que à isso as habilitem. 

Augmentam conlinuamente os pedidos para abertura de drogarias 
em logsres do interior que mal comportam o funceionamento de simples 
pharmacia, 

Para a fiscalização das pharmacias c drogarias do Estado será indis- 
pensavel a ereação de fiscaes de pharmacia, cargos que podem ser exer- 
cidos por pharmaceuticos, e que não viriam pesar muito sobre o arça- 
mento, deslo que o Congresso estabelecesse que a taxa de vistoria do es- 
tabelecimento, a de rubrica dos livros de receituario, de analyses de for- 
mulas magistraes, que laes estabelecimentos expõem à venda, revertes- 
sem para Os cofres publicos. 

Assim poder-se-ia regularizar a situação das pharmacias legalmente 
abertas no Estado, siluavão que desde muito provoca as mais justas re- 
elamações por parte dos profissionaes honestos e legalmente estale- 
Tecidos, 


Reformn da Direetoria de Ilygiene 


4 Direeloria de Ilygiene mantém ainda a mesma organização que 
lhe foi dada na época da sua ereação, isto é, ha quasi dous lustros. 

A sua reorganização é medida muito reclamada pela necessidade doy 
serviços à qua é chamada a prestar, tornando-a capaz de acudir mais 
rapidamente e com maior cilicacia em defesa da saude collectiva do 
nosso grande Estado. 


Os relatorios das secções annexas completam a exposição que acaho 
de fazer, supprindo o que aqui tenha ficado omitido. 

Ao terminar o presente relatorio cumprimos o dever de consignar 
nequi nossos louvores aos funccionarios da Directoria e das secções an- 
nexas, pelo zelo, competencia e dedicação de que deram provas na exe- 
eução dos serviços que lhes foram confiados. 


Bello Horizonte, 31 de março de 1918, 


Director Geral de tlygiene, 


Samuel Libania 
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Registro de Titulos 


Titulos registrados durante o anno 


Medicos : 


Dr. Pedro Ferreira de Padua. 

Dr. (iladstone de Faria Alvim. 

Dr. Augusto Dourado de (Cerqueira Bião. 
Dr. Arlindo Ramos Brandão, 

Dr. Ovidio José dos Santos, 

Dr. Jorge de Carvalho, 

Dr. Augusto Antomo de Toledo Maitos. 
Dr. Theophilo de Almeida Junior. 
Dr. Domenico Battendicri. 

Dr. Firmino Rodrigues Silva, 

Dr. Alvaro de Azevedo. 

Ir. Jayme Pimenta de Padua, 

Dr. Silverio de Lima Guimarã 

Dr. Wasinghton Ferreira Pires. 

Dr. Evaristo Ernesto P. de Carvalho, 
Dr. Oetacilio Salles, 

Dr. José Colangelo. 

Dr. Aristides Mendes Lins. 

Dr. Aprigio Nogueira. 

Dr. João França de Carvalho. 

—aAo lodo, X) 


Pharmaceuticos. 


Bento Gomes de Escobar e Silva. 
Christiano Pimenta. 
Sylvio Vianna. 
Vrancisco Villasco da Gama Filho. 
Americo Baptista dos Santos Junior, 
1. Maria Ribeiro da Silva. 
Carlos Bento Soares. 
D. Othilia Antonictta Corrêa Dias, 
Silvestre Ferreira. 

risto Rodrigues, 
Wagner Corra. 
José Paulino Iibeiro Junqueira. 
Raul Ramos Costa, 
Ranulpho Veiga Jardim. 
Milton de Vasconcellos Fernandes. 
José Joaquim Ferreira Rabello Junior. 
Bellini Augusto M 
Luiz Gonzaga Rezende, 
Manoel Pereira Magalhães. 
Rodrigo Rogerio Duarte Castro. 
Db. Uthilia de Oliveira. 
José de Paiva. 
Joaquim José Ladeira. 
Francisco Luiz Pinto Moreira. 
D. Judith Goulart Buexo, 
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Waldemar fiuimarães, 
Dareira Corrê. 
Waldir Cmarães Vial. 
Manoel José de Simas. 
Pompto loss 
Raymundo da Silva Martins. 
Alvarim Vieira Rios, 

Ernani Lomba, 

D. Dulee de Castro Maitos. 
Astolpho Santos. 

Francisco lenrique de Azevedo. 
Americo Itrazil Fernandes. 
Antonio de Assis Magalhães. 
Arauld da Silva Brétas. 

Antenor Monteiro Lazaro, 

João Rorges Sabrinho. 

Isaac Neslorio da Silva Pessanha, 
—4Ao lodo, 42, 


Dentistas: 


Anisio Ribeiro (uimar: 
ierenlano Gomes Alve: 
Antenor Monteiro Lazaro, 
Ao tudo, 4, 


Praticos de pharmacia 


“Tendo entrado em vigor a lei (77, de 12 de setembro de 49%6, não 
foram mais submettidos a exsne os candidatos ao exercicio da profissão 
pharmaceutica, 

) 


Licenças a praticos de pharmacia 


Aos pralicos habilitados anteriormente a publicação da lei 677, toram 
concedidas as seguintes licencas : 


A Mario Dutra dos Santos, em Vargem Alegre, de Caratinga. 

A Haymundo Nonato Caldeira. em No 5, da Gloria, Diamantina ; 
A João Vieira Machado, em Goryntho, 
A Ben 

A Cal 


A Augusto da Costa Pe: em Jtanhandii, de Pouso Allo: 
A Joaquim Vasconcellos Cid., cm Aymorés 
A Jost [Francisco Regis, em Santa Rita do Jacutinga, de Rio Preto; 
A Visginio Pampancelli, em Dores de Parabybnna, de Palinyra; 
A Benjamin Augusto da [onseco, em Bagres, de Curvelle; 
A Pedro “Piburcio Alves de Souza, em Feijão Cr, de Ponte Nuva ; 
A Delvaux dos Santos Pinta Coclho, em S. José dos Oralorios, de Pon- 
te Nova; 
A José (Gomes Iereira, em Santa Ilelena, de Manhu; 
A José Benicio Simões de Miranda, em Minas Novas; 
A José Martins Carneiro, em — Babytonia, de Domingos do Prata; 
A Antonio Machado, na Estação de Tocantins, de L 


sil; 


A Nelson Diniz, em Santa Barbara do Monic Verde, de Rio Preto ; 
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A Antonio Ribeiro Machado, em Fructal, 
A Moysés Alves Nogueira, em Santa Cruz da Apparecida, de Mu- 
zambinho; 
A João kibeiro de Castro Silva, em Santa Luzia do Rio das Velhas; 
A Alvides Nascimento, em Villa Paraopeba; 
A Wolhey «do Castro Marcones da Silva, em Nossa Senhora de Olivei- 
ra, de Piranga; 
A Armando Xavier Coelho, em S. Sebastião do Curral, de Itapece- 
rica; 
A Soler Goncalves Drumond, em 1. Silver, de Bomfim, 
A Eulampio de Assis Moraes, em Vravessão, de Guanhães; 
A Wenceslau de Oliveira Machado, em 5. Antonio dos Campos, de 
Hapecerica.; 
A Arthur Augusto Braga, em Espirsto Santo do Prata, em 5. Sebastião 
do Paraizo; 
1º Claudermiro dos Santos, em S. Sebastião da Serro do Salitre, 
io; 
A Italo Provinciali, em Catitó, de Monte Santo; 
À Maurillio de Souza, em Jequitibá, de Abre Campo; 
A Olavo Carneiro, em Amparo «da Serra, de Ponto Nova ; 
A Luiz Alves da Silva Rodarte, em Porto dus Mendes, de Villa Nepomu- 
ceno; 
A José Ferreira Alves dos Reis, em Porto de Santo Antonio, de Caine 
guazes ; 
A Pedro Carneiro, em S, Miguel do Anta, de Viçosa. 
Ao todo, dis, 


Transferencia 


De Santa Isabel dos Coqueiros, no municipio de S. Goncalo do Sa- 
pucahy, para a cidade de Cambuky, a José de Barros Dune, 


Drogarias 


Foram concediilas licenças para abertura de drogarias : 
A alvaro Fulgencio Carneiro, em S. João do Barranco Alto, de Al. 
fenas; 

A Octavio Olympio de Freitas, em Campo Bello, do Prata ; 

A Horacio de Rezende Miranda, em S. Sebasuão da Serra do Salitre, 
do Palrocinio ; Ê 

A Alhanagildo Nogueira, em Pontalente, de “Tres Pontas ; 

4 Horacio José de Moura Brochado, em Coromandel, Patrocinio. 


nças vitalícias 


Ne janeiro a março requereram vitaliciedade de suas licenças, de 
aceordo com a lei n. 477, de 12 de setembro de 4916, os praticos abaixo 
mencionados : 

antonio Mendes Castanheira, Bom Suecesso. 

Nelson Soares de Mello, S. Sebastião das Francisvos, Piumhy. 

Hermogenes Pinto Vieira, S. João Nepomuceno, 

Casemiro Jeronymo de Abreu, Jacnhy. 
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Carlos d'Avila, Antonio Dias Abaixo. 

Henrique Rodrigues Duarte, Villa Rio José Pedro. 

José Francico Regis, Santa Rita do Jacutinga. 

João Ribeiro de Castro Silva, Santa Luzia do Rio da Velhas. 

Manoel Vaz, Porto de Santo Antonio. “ 

Francisco da Cruz Fonseca, Pai Formiga. E 

Luiz Gonzaga da Rocha e Silva, Figueira do Rio Doce, Peçanha. 

. Arthur Augusto Braga, Espirito Santo do Prata de S. Sebastião da Pa- 

Faiso, 

Eulampio de Assis Moraes, Travessão, Guanhães, 

Antonio Dias de Oliveira, Capetinga, Piumby. 

Alcides Nascimento, Villa Paraopeba. 

Augusto da Costa Pereira, Itanhandú, Pouso Alto. 

José Francisco Barbosa, Christina. 


Delegudos de hygiene 
Vaccisação 


Foram nomeados delegados de hygiene e vaceinação : 
Dr. Arlindo tamos Brandão, S. João Nepomuceno. 
Dr. Pedro Verreira de Padua, Passos. 
Dr. João Ferreira Machado, Pirapóra. 
Dr. João Baplista de Barros Pimentel Filho, Araguary. 
Firmino Rodrigues Silva, Minas Novas. 
Dr, Jorge de Carvalho, Turvo. 
Dr, Abdias da Silva Campos, Patrocinio. 
beilardo Rodrigues Pereira, Lagõa Dourada. 
+ Ilildebrando vieira de Barros, 5. Paulo do Muriahé. 

Dr. Helvecio de Almeida, Santo Antonio do Machado. 

Dr. Alvaro de Azevedo, Ayuruoca, 

Dr. João Nepomuceno de Alhayde, Piranga. 

Dr. Augusto Antonio de Teledo Mattos, Rio Preto. 

Dr, Ovidio José dos Santos, Dores do Indayá. 

Dr. Olyntho de Abreu e Si hre Campo. 

Dr. Silvino Lima Guimarães, S. Sebastião do Paraizo. 

Dr. Cordovil Pinto Coelho, Manhuassú. 

Foram exonerados, a pedido, do cargo de delegado de hygiene e 
vaceinação os drs. : 

Simeão de Laccrda, de 5. Paulo do Muriahé. 

Jacintho Alvares Ferreira da Silva, de Pilnguy. 

Flavio Olympio de Azevedo, de Manhuassil, 


Directoria 


Xa Directoria de Ilygiene do Estado derum-se, em 1917, as seguin- 
tes modificações : 

à pedido exonerou-se do cargo de Director o dr. Zoroastro Rodrigues 
de Alvarenga que, desde 1910, dirigia a repartição, da qual foi compe- 
tente e esforçado organizador. 

Para substituil-o foi nomeado o dr. Samuel Libanio, então medico 
auxiliar, sendo nomeado para sua vaga o dr. Abilio José de Castro, 
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Devido ao estado de guerra entre o nosso Paiz e a Alemanha fui 
rescindido o contracto feito com o dr. Alfred Schaeffer para dirigir o 
Laboratorio de Analyses do Eslado, 

Profissional de incontestavel valor, lornou-se sensivel sua falta na- 
quella secção, onde prestou relevantes serviços, 

Por designação «lv governo passou a occupar, interinamente, o lo- 
gar de chefe do Laboratorio o pharmaceutico Annibal "Theotonio Baplista. 
Ultimamente foi contractado para oceupar o mesmo logar, o engenheiro 
Cívil e—de Minas, dr. José Carneiro Felippe que já se acha em exercicio. 


Densintectorto 


- Durante o anno foram desinfectados 2.341 predios na Capital, sendo 
tão por diphteria e 2.072 por desoceupação, 3t por febre typhoide, + 
por lepra, tvs por tuberculose, 2 por trachoma, 9 por sarampo & por va- 
riola 1. 

Foram feitas em domicilio v camaras de formol, 

Passaram pela estufa Geneste llersher 4,531 peças de roupa e 
pela camara de farmol. 

Gastaram-se com esse serviço 2.088, k91U de desinfectantes 
versos. 


Hospital de Isolamento 


tiveram internados neste ilaspital, em 1417, NO doentes. 
eram alta curados, 05; sahiram para outro hospilal,3 e par não 
manifestarem molestia que exizisse isolamento, 6; falleceram, 1U e 7 pas- 
saram para o anno de 1918. 
Causas dos obitos: Febre typhoide 7, purpura infectuosa, polyoro- 
menite typhica e crup diphterico, 4 de cada uma. 


Tostituto bacteriologico e anti-rabico 


Continita ainda renovado o contracto em virtude do qual o Instituto 
Oswaldo Cruz (Filial) encarregou-se do fornecimento de vaceinas e exes 
-cução de exames bacteriologicos pedidos pela InNrectoria de Hygiene. 

ram distribuídos 60,000 tubos de vaccina anti-variolica, preparada 

na Filial Oswaldo Cruz e 2,343 doses duplas de vaceina anti-typhica po- 
Iyvalente, 

Tambem continia prestando sens serviços à Directoria o Instiluto 
Pasteur de Juiz de Fora para onde são enviados, para o devido lrata- 
mento, as pessoas oflendidas por animaes aceommettidos de raiva. 


Laboratorio de analysen 


Com a creação do serviço de fiscalização e defesa commercial da 
manteiga, serviço esse instituido pela lei federal n. 3.070, de 21 de de- 
zembro de 11%, regulamentada pelo dec, n. 12.025, de 19 de abril de 
1916, passou o Laboratorio de analyses por uma pequena modilicação 


de ordem interna afim de poder prestar-se ao cumprimento do accordo 
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feito entre 6 governo do Estado e o da União ambos interessados na exe- 
eução daquele serviço, 

Par esse aceordo o Estado obrigon-se à promover em seu terrilorio 
a fiscalização e defesa commercial da manteiga, mantendo para esse fim 
um ou mais laboratorios com os recursos e funccionarios indispensaveis 
à hoa execução do servi 
, Foi votada para esse tim a verba de 18:000$W0 que é absolutamente 
insuficiente, 

No correr de 4917 foram feitas no Laboratorio do Estado 418 analy- 
ses assim discriminadas: analyses judiciarias 9, loxicologicas 2, broma- 
tologicas 182, agronomicas e inlusiriaes 960 à de preparados pharma- 
reulicos 2, 


Estado sanitario geral 


Às grandes endemias que assolam o interior do Brasil concorrem 
para que 1 sejam lisongeiras as condições sanilarias de vastas zonas 
mudos do Estado de Minas, 

No decurso do anno findo a intervenção ia Directoria de Ilygiene 
foi solicitada pelos municipies de "Tiradentes, S. João WEl-ley, Juiz de 
Fira e Ayuruoea, devido ao apparecimento de doentes de varíola na sua 
totalidade vinslos da Capital Federal. 

Os pequenos surtos epidemicos constituídos nos mimicípios acima 
referidas foram prompta e eflicazmente debellados pelas medidas prophy- 
laticas postas em prati 

Mais numel graves foram as manifestações do grupo Iy- 
phico que surgiram cm varios municipios (15) determinando a interven- 
cão da Directoria de Hygiene que foi sempre solicilt em aftender os re- 
clamos dos poderes Wunicipues. 

No combate à febre typhoide cuja natureza foi verificada no Insti- 
tuto João Pinheiro,. nos arredores desta Capital, em General Carneiro, 
Pará e Muzambinho, foi posta em pralica a vaceinação anti-lyphica, em 
larga escala, com excellento resultado pratico. 

Et gunho de*447 0 Irachonu tomou ve novo meremento no muni- 
etpio de S. Paulo do Muriahé, sendo necessario quea Directoria de Hy- 
Biene renuvasse o contracto com o dr. Adolpho Rasnires que já anterior- 
mente se imeunhira da extineção do mal, 

Do alimo relatório apresentado pelo dr. Ramires, que ainda se en- 
contra em Muriahé, verifica-se o acerto das medidas postas cm pratica 
para o combate à epidemia, 

E diminuto o numero de casos, em grande parte suspeitos, 
encontrados i feita na população escolar do municipio, 
tudo que dentro em breve estará terminada aquela 


conmissão, 
“Transerevo o citado relatorio do dr, Ramires: 
slismo, sr. dr. Dircclor Geral de | siene, 


“tenho à honrade apresentar-vos "o relatoria geral dos serviços 
de prophytaxia do trachoma por nim efectuados no municipio de S, 
Pauto de Muriahé durante o segundo semestre do anno proximo 
findo. 

Os trabalhos têm obedecido à orientação expressa nas medidas 
por mim propostas afim de serem postas em pratica como complemen- 
lo à campanha por mim aqui feita durante 0 segundo semestre de 196, 
a saber: 

a; tratamento final dos doentes apresentados em lista nominal e 
casos suspeitos ; 
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bj inspee: aloria «le todos os candidalos à matricula nos 
estabelecimenios de ensino ou alumnas transferidos de estabelecimentos 
congeneres ; 
c) inspecção escolar obrigatoria renovada de tempos em lempos, 
com intervallos regulares ; 
«&) manter em vigilancia continua, promovendo a inspecção com 
s da conviv dos doentes chronicos 


mento obrigatorio dos casos existentes e daqueles que ve: 
uham a apparecer de ora avan 

D a cada caso novo que venha a apparecer, levar a inspecção mes 
dica à residencia desses dosntes, promovendo o exame de todas as pessoas 
da familia. 

4 primeira inspecção escolar levada a cffeito na cidade de S. Paulo, 
no mez de julho, após seis mezes «te interrupção «tos trabalhos da com- 
missão leve o seguinte resultado: Grupo Escolar «Silveira Brum» exa- 
minados — 4%ti alunnos, sendo encontrados 3 casos positivos de Iracho- 
ma e I3 suspeitos; Collegio Santos Anjos, examinados RU alumnos, não 
sendo registrado caso algum; Atheneu S, Panlo, examinados %% atum- 
nos não sendo verificado caso algum: Collegio S, José, examinados 25 
alunnos, sendo registrado um caso suspeito; Collegio da (iloria, 
examinados 15 alumnos e registrado um caso suspeito. 

Devo frisar que todos os casos registrados recentes e não se 
referem nos antigos «doentes cujo tratamento foi interrompido por ocea- 
sião do encerramento dos lrabalhos da comissão anterior. Quanto a 
estes voltaram no tratamento regular logo que dei início aos Irabalhos da 
nova commissã 

Uma vez terminado o serviço de inspecção oscolar no districto da 
cidade segui para o de Santa Itita do Gloria onde segundo constara, la- 
vrava o lrachoma com caracter epidemico, o que motivou, sobretudo, as 
novas providencias tomadas por essa Directoria neste município, 

Naqueile distrieto procedy ao exame de 10% alumnos das duas 
escolas existentes na localidade, sendo registrado apenas um caso por 
sitivo de trachoma e tres suspeitos, além de um antigo doente por inim 
aqui tratado por orcasião da commissão anterior e já em franco re- 
gresso. 

Além dos alumnos das escolas examinei crescido numero de pes- 
soas, adultos e crianças, extranhos às escolas e que se apresentaram 
ao exame, sendo registrado um vaso suspeito entre estas. 

Vê-se, pois, pelo resultado da inspecção que, não estava 0 lrachoma 
srassando naquelle districlo com caracter epidemico, como parecia, ha- 
vendo alguns casos esporadicos que não justificavan grande alarme. 
No entretanto o tratamento dos doentes existentes deveria ser feito 
para evitar uma possivel propagação. 

4 inspecção escolar foi repetida um mez depois no districto de Sunta 
Rita, não sendo encontrados novos vasos. 

inutil acerescentar que os alumnos atacados de trachoma foram 
afastados incontinenti das escolas, tendo sido ministrados por mim con- 
selhos às pessoas com quem estive em contacto, relativamente à prophy- 
laxia de cada vez que estive naquelle districto. 

Uma vez verificado o estudo em que se achava o lrachoma no 
districto de Santa ltita e considerando o munero muito maior de ca- 
sos existentes no districto da vilade, de população mrtito densa e con- 
tando vario: abelecimentos de ensino, donde maior facilidade de 
contagio, providenciei no sentido de fazer reabrir o «posto medicon 
para curativos de doentes e exames las pessoas que se apresentassem, 
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Providenciando assim nutria eua esperança, que me fóra dada, de 
obter que viessem aqui submeter-se a tratamento os casos encontrados 
fóra da cidade, como acontecera por oceasião da com anterior, 
Infelizmonte, porém, até a presente data não se verificou o que cu 
esperava, apezar do auxilio que a Camara Municipal se promplificara 
a dar, subvencionando a estada aqui dos doentes pobres e mau grado os 
meus reilerados esforços nesse sentido. ' 

Tendo constado a existencia de casos de trachoma nas escolas dos 
districtos do Gloria, Boa Familia e Dores da Victoria, procedi à inspe- 
ção escolar naquelles districlos, com o seguinte resultado: districto do 
Ciloria, examinaios 5% alumnos das duas escolas ali putes, 
encontrados dois casos suspeitos em uma «ellas: um outro caso su: 
encsutrado entre pessoas extranhas às escolas refere-se a um membro 
do família de mm dos doentes acima mencionados: districto de Roa Fa- 
milia, examinados 43 alumnos das duas escolas existentes na localida- 
de, não sendo registrado caso algum; districto de Dores da Vivloria, exa- 
minados it alumnos, não sendo encontrado rasa algum, 

Us doentes encontrados no districlo do Gloria tambem não vieram 
submelter.se a tratamento aqui como eu contava. 

Foram, porém, afastadas das escolas as crianças suspeitas. () Ira- 
tamento «los doentes aqui existentes tem sido feito vom regularidade. 
Dos nove casos antigas que se achavam cm Iratamento 90 ser encer- 
rala à comissão antericr, voltaram lodos aos curativos, 

Além disto, de IS doentes que haviam abandonado precocemente o 
tratamento dois voltaram aos curalivos. 

No grupo escolar forum encontrados tres casos positivos e confir- 
mados seis dentre os Ireze suspeitos registrados, 

Por occasião das visitas domiciliares por mim efectuadas, foram en- 
contrados dois casos posilivas, 

Por abise vê que o niunera total de casos confirmados de tracho- 
ima, eleva-se a presente data, q 22, 

Vendo sido dadas & altas, acham-se actualmente em tratamento |4 
doentes apenas, 

Mto dia 81 de dezembro tinham sido examinados no «postos UU 
pessoas 

às visitas domiciliarias, levadas a eleito ás residencias dos tra- 
chomalosos comu o fito de fazer submelter a exame todas ax pessoas 
de suas respeclivas familias, permittiu o exame de 42 pessoas. 

Já ficou dilo acima terem sido registrados, por occasião de laes visi- 
las, dois casos posilivo: 

Yenho mantido em particular vigilancia os doentes antigos, incuraveis, 
hem como as pessoas de suas respectivas familias. 

Taes têm sitlo os trabalhos aqui procedidos até a presente data. 

Us serviços de tratamento dos doentes se acha um tanto atrazado, 
em razão de não ter havido ullimamente por parte de alguns destes a 
necessaria assiduidade aos curalivos. 

Por ventura as melhoras obtidas lhes dão a impressão de uma cura 
que ainda se não deu efectivamente. 

Mas entretanto nenhum abandonou os euralivos, instruidos como se 
acham dos perigos decorrentes de uma interrupção prematura do trata- 
mento. 

No decurso do mez que hora se inicia, além da inspecção es- 
colar no distrito da cidade, logo que se reabram as escolas 
actualinente em férias levarei a inspecção escolar aos districtos de Santo 
Antonio do Gloria, Limeira, Bom Jesus da Cachoeira Alegre e Patroci- 
nio, completando assim o serviço de inspecção em todo o municipio, 


5. Paulo do Muriahé, 2 de janeiro de IM8.— Dr. Adolpho Ramires». 
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tado sunitario da Capital 


Foi lisongeiro o estado sanitário de Tello Horizonte onde apenas 
com caracter epidemico foram registrados numerosos casos de diphileria, 
quasi sempre benignos. 

Um caso de variola vindo de Rio determinou | promplas medidas de 
maio a limitar a na lação morkula ao vaso unico que aqui aportou. 
Nenhuma outra molestia transmissivel assumiu caracter cpidemico em 
Bello Horizonte, justificando a merecida fama de cidade salubre de que 
gosa a Capital do Estado. 


Foi feito contracto com a Hockfellr's Foundation para o combate 
à uncinariose em Minas. 

Os trabalhos preliminares serão iniciados já e, uma vez escolhido o 
logar ou zona amais conveniente, será installada o primeiro posto de 
prophylaxia, similttante aos já existentes em outros Estados, mantidos pela 
mesma instituição. 


Acha-se em confecção o «Codigo Sanitario Iural». 

à Estatística Demographo Sanilario da Capital, referente ao anno 
de 47, acha-se tambem ainda cm confecção, motivando o seu 
alrazo 9 reduzido numero de funccionarios de que dispõe esta Dire- 
ctoria, 


*DESINFECTÓRIO 


Exmo. sr. dr. Samuel Libanio d. d, Director de Hyuiene do Estado 
de Minas Geraes. 


Cumpro com prazer o dever de apresentar a v. exe. uma resenha dos 
trabalhos atentados durante o auno findo pela secção desta Directoria 
que me está afecta. 

Peço pern , antes de entrar na parte estatistica, que encerra 
tudo quanto se póde relatar concernente à esta se do, para submelter 
du criterio de v. exe. algumas observações sobre questões de detalhe, 
Pequenas modificações conducentes à melhor cfticiencia desta reparlição. 

Posso ponpar-me ao lrabalho «de mais amplos desenvolvimentos justt- 
ficativos de pequenas medidas suggeridas, pois v. exe. que foi o organi- 
tador ou melhor o ereador desta secção, à que imprimiu cunho eminen- 
temente pratico, e que lhe falia para seu melhor apparelhamento, 

Em relatorio apresentado ao então Director de liygiene, dr. Z 
roastro Alvarenga, já reclamava v, exe a avquisição de apparelhos Gl 
ton, cuja necessidade o continno desenvolvimento desta e pital torna 
cada vez mais premente, A substituição da tracção animal por auto- 
moveis constitui tambem objeclo de preoceupação assídua de v. exe. 
Si hem que e momento actual comporte una substilticão integral, 
comtudo julgo de necessidade que esta seja promovida gradativamente, 
O Hospital de Isolamento desta Directoria acha-se apparelhado para re- 
ceber doentes de qualquer condição social, mas à ambulancia destinada 
a remover estes, sobre ser pesada, não olferece vonforio algum e cau- 
su pessima impressão pelo seu anti-esthetico pprelo: YV. exe. sabe que em 
nosso meio social ainda ha reluetancia ao isolamento hospitalar. Cun- 
pre-nos, pois, envidar tudos os esforços para suavisar esa medida hy- 
gienica que em alguns casos é mesmo coereiliva. 

Torna-se, portanto, inarliavel a acquisição de uma viatura aulomovel, 
nais leve, para esse tuister, reservando-se a antiga pura postos da zona 
suburbana de mais dificil accesso, 

Para a boa marcha dos trabalhos desta reparlição parece-ine neces- 
saria wma pequena moilificação respeito à subordinação do pessoal en- 
carregado da disinfeeção. Todos os empregados foram admitlidos em 
igualdade de condições; mas, como as aptidões variam de individuo pura 
individuo, dentro em pouco tempo os mais aplos asstuniram de facto à 
chefia de turmas. 

A estes cabe à tarefa amais penosa, responsaveis que são pela boa 
execução do servico e conservação do material. A chefia de que se foram 
investindo insensivelmente deve receber sancção pralica, mediante um 
pequeno auginento de vencimentos. 

São tres apenas os empregados nestas condições. 

Além de uma medida de justica, a possibihdade de accesso assim 
ereada abre porta ao estimulo com o «que só tem a lucrar a repartição, 

Solicito ainda a attenção de v. exc. para a necessidade de serem ul- 
timados os trabalhos da camara de desinfecção para viaturas e para 08 
reparos e reforma, de pintura que estão à reclamar o predio principal 
do desinfectorio e dependencias de carros cujo piso apresenta extensas 
soluções de continuidade. 


Seguem-se os dados estatisticos: 
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Relatorio das secções annexas: Desin- 
fectorio, Hospital de Isolamento e 


Laboratorio de Analyses 


Hospital de Isolamento 


Exmo. sr. dr. Samuel Libanio, d. d. Director de Hygicne do Estado 
de Minas. 


. Cumpro o dever de relatar-vos o ocorrido emo anno p. p. nos ser- 
viços à meu cargo. 
Começarei informando-vos sobreo movimento de notificações do mo- 
lestias transmissiveis, 


Natificnções 


Houve en 1917--923% notificações, sendo por: 


118 

58 

7 

4 

2 

1 

ereresesa 1 

“ 1 

ysentoria, secescerreesoo t 
Total.eccres eereserirrecerers canso s carerteraçãs E 


Dos 148 casos notificados como de diphteria 118 tiveram confirmação 
ho exame bacteriologico, 4 forum negativos e 41 ficaram sem exame 
bacteriologico. 

Dos notificados como pertencentes ao grupo Iyphico R tiveram con- 
lirmação nos exames microbiologicos, 6 foram de resultado negativo fican- 
do os 39 restantes sem exame de laboratorio. 

Muitos d'estes não tiveram confirmação clinicamente, como se poderá 
deprehender, quanto a alguns, do quadro acima, 

Dos dois casos de variola só 1 se confirmou. 

O notificado como dysenteria não se confirmou bacteriologicamente, 


Hospital de Isolamento 


Foi o seguinte o movimento do Hospital de Isolamonto durante o an- 
no de 1947, 


Passaram de 146: 
Diphteria..... 
Grupo iyphico 
Toxtinfecção intestinal ao 


ese 
Eles 


Total.. 


Entraram: 


firupo typhico. 
Diplueria.... 


Peritonite tuberculos 
Polyorromenite (typh,). 


Pneumonia. 
Bronchite. 
Trachoma.... 
Broncho-pnewnent 
Purpura infectuos 
Em olserva: 


Bronchite 
Angina ui 
Broncho-pnú 
total 
Transferidos: 
Trachoma,,eccsmsecerscmerceserneaso cao 
Peritonite tuberculasa 
Myatisçsr sore FE 
Total.ccssercersa cre ranersos 
Casos não confirmados (alta).... 
Fallecidos : 
Febre 1x phoide,s 
Diptera qerup), 
Poiyorromenite.. 
Purpura infectuosa,.... 
Total... 


Passaram para lts 1 doentes 


Conforme sabeis, o que lemos no los * bom. 
porém insuficiente. Assim julgumos da maior necessidade a construc= 
vão de um pavilhão para variolosos e de dois outros menores para diphte- 
ricos acompanhados de communicantes. 

A construcção d'estes pavilhões, de accordo com os typos adoptados 
por esta Directoria, viria preencher uma notavel lacuna, mediante pe- 
quenas despesas. 

Com o fito de se approveitarem mais alguns quartos no edificio prin- 
vipal é necessario hrosederse a obras de custo minimo: levantamento de 
uma pequena pare e, abertura de portas e janellas e installação sanitaria. 

omo a liberdade de chamar muito particularmente a vossa attenção 
para estes pontos. 

Pedindr-vos desculpas pelas lacunas destas informações, fico inteira- 
mente às vossas ordens atim de prestar-vos quaesquer outras que julgar- 
des necessarias. 

Sirvo-me do enteju para apresentar-vos os meus protestos de elevada 
consideração e apreço. 


Bello Horizonte, * de março de 1018, — br. J. Castilho Juntor. 


LABORATORIO 


BLA HYGIENE— 31917 


DIBLIOTECA 
QUIVO PUBLICO MINEIRO 


om E 


Relatorio dos serviços feitos no Laboratorio de Ana- 
Ixses do Estado, em 1917 e upresentado no exmo. sr. 
Direetor de Ilygiene do Estado, pelo sr, Annibal 
Fhcotonio Raptinta, chefe Interino do Laboratorio, 


mo. sr. Director de Ilygiene do Estado. 


O rompimeno das relações entre o Brasil e a Allemanha e a conse- 
quente dectaração de guerra entre estes dois paizes, creando uma nova si- 
tuação e determinando profunda modificação na atitude de cordialidade 
até então mantida entre os mesmos, produziu como uma de suas dolo- 
rosas consequencias, a necessidade de privar-se o Estado de Minas dos 
servicose da colaboração proveitosa prestados ao mesmo pelo provecto 
scientista allemão sr, dr. Alfred Schaefer, que se exonerou da cargo de 
Chefe do Laboratorio de Analyses, 2 3t de outubro do anno passado. 

Honrando-me por haver sido um dos sens discipulos e cabendo-me 
a alta distinevão de suceedel-o nesse Curgo, que elle tanto mobilitou, 
deixo gonna nestas linhas, as expressões do meu profundo reconhe- 
cimento e da minha sincera admiração. 


De 4.º de janeiro o 31 de dezembro de 1917, foram efectuadas 44% 
analyses diversas, assim distribuidas: 


Janeiro .. 
Fovereiro. 


Agosto. 
Setembro. 


Dezembro... 


Total.cessesecereiecricorenseaear sura 


ev. 
CLASSIFICAÇÃO DAS ANALYSES 
1— ANALYSES JUDICIARIAS 


y Analyse toxicologica de medicamento: 
2) cedulas falsas e mat, corantos .,... 


to 


Total... 
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e ana MAR 
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1) água potavel, 
2 » mineral, 


Aguardente. 
7) Café torrado.. 
8) QueijoS.,cossere racsese 
8) Essencia de fructasçe.. 


Tolhl.cesesassutasriso saci sE ss cod sa sas ces os ist dass 182 132 


1) Minerios.. . 
2, Forragens 
d) Preparados veterinarios 
o) Terra .. 
Materias corantes 
Adubos, 
% Fumo .... 
*) Ferro fundiao 


me tm et 


Tolal,..ecnsesersesuse rece nonsantasaasascancca. co rrranasa 260 2% 
V— PREPARADOS PARMACEUTICOS, cossaserecoro eronssorrerenaent 2 


Total,..cccereceseorteneserenarenaesaennaro rcrarrraers “e 


REPARTIÇÕES E AUCTORIDADES QUE REQUISITARAM AS ANALYSES 


Chefia de Policia,,.s..... ! 
Secretaria da Agricullura PER RRE S) 
Directoria de Ilygiene do listado é 2 
>» >» » Municipal... tt 
Camara Municipal de Santa Luzia do 7 
Total... 41s 


1 — ANALYSES JUDICIARIAS 
MEDICAMENTOS 


O material para analyse toxicologica compunha-se de 2 vidros con- 
tendo cada um, um liquido e de um papel contendo um sal branco. 

Os liquidos eram uma emulsão de linhaça é azeite o o sal branco 
do papel, bicarbonato de sodio, não tendo sido encontrada nenhuma sub- 
stancia loxica, 


GEDULAS FALSAS L MATENIAS CORANTES 


Merece especial menção a analyse feila, pelo exmo. sr, dr. Alfred 
Seheffer, ex-chefe do Laboratorio, nas cedulas falsas e no material que 
acompanhava as inesmas constando de vidros com substancias chimicas 
e latas com materias corantes. 

Passo em seguida n relatar as respnstas dadas aos quesiles que acom- 
panharam o officio da Delegacia Auxiliar de Polizia. 
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QUESITOS 


4.º Analyse chimica de uma ou mais das tintas apprehandidas, re- 
vela u mesma composição das empregadas na impressão das vedulas fal- 
sas? No caso aflivmativo quaes são essas tintas * 

2.º A analyse das manclias verdes existentes no avental upprelendido 
revela a mesma composição chimica de algumas das tintas verdes empre- 
gadas na impressão dus cedulas falsas? 

dr  Quner ax snhstancias chímicas contidas nos vidros apprehendi- 
dos? lissas substancias são ulilizaveis nas artes graphicas ? 


RESPOSTAS DOS QUESITOS 

Ad4: 

4) Das duas tintas vermelhas remetidas, uma contida na lata menor 
da fabrica Lorilteux & C., de Paris (com designação illegivel) contém, 
segundo a analyse, sulfureto de mercurio (cinabrio) como materia coran- 
te e a segunda contida na lata maior da mesma fabrica conteve como 
materia corante o zareão (Ph?0*) e umu anilina que deu as rencções de 
Ponceau 2 R. 

— Foram as seguintes as pequizas que fiz para decidir si 0s numeros 
vermelhos das cedulus contêm as materias corantes de uma ou da outra 
das lintas vermelhas remettidas ; tirei a tinta das cedulas vom tampão de 
algodão e elher de petroleo; extrahi com o mesmo ether, 0 oleo da linta 
e tratei o tampão, depois com os diversos dissolventes de anilinas, como 
agua, ether, alcool, alcoo! amylico e chloroformio. sem olservar entrelan- 
to qualquer dissolução. Em seguida tratei a materia corante com acido 
nitrico diluido a fria é a quente sem observar qualquer alleração na mes- 
ma o que prova não se (ratar de Pl Ot que ia tornar-se pardo pela trans- 
formação em PD 0!e Pb (NO%:; dissolvi, finalmente, a muteria corante, 
em agua regia: evaporei esta dissolução a secco, dissolvi 0 residuo em 
Brua e deposs de verificada por addição de acido sulfurico, a ausencia de 
chumbo, separei o mercurio, precipitando-o por reducção com bi-chlore- 
to de estanho ; identifiquei no precipitado formado o mercurio, aquecen- 
«do-o em mislura com soda em um tubo de vidro fechado em uma e es- 
treitado em tubo capilar na outra extremidade, formou-se um ligeiro es- 
pelho de mercurio. 

— Segundo estas pesquizas a materia corante vermelha dog numeros 
das cedulas é o cenabrio, isto é, identica à materia corante existente na 
lata menor das duas remettidas que continham tintas vermelhas, 

B) Procurei verificar a identidade de composição de uma das quatro 
tintas verdes remellidas com a tinta verde da impressão no verso das 
cedulas. 

No percorrer dos dive-sos exames preliminares verifiquei que só uma 
das tintas tornou-se, de conformidadade com a tinta do verso das cedu- 
las, azul com acido chlorhydrico e amarello, com a lexivia de potassio. 

Pela analyse da referida tinta verde que é a da fabrica Lorilleux com 
a designação «vert 3 type», revelou-se que ella contém como materia co- 
rante o chromato de chumbo amareilo e o azul da Prussia (ferro cyanure- 
to ferrico). 

Procurei verificar a presença das mesmas materias corantes nas ce- 
dulas pelas seguintes pesquizas ; err uma quantidade de tinta tirada da 
cerula com tampão de algorão e ether de petroleo depois de incinerado, 
pesquizei com resultado positivo 08 elementos inorgunicos que as tintas 
Inencionadas devem conter; chumbo, chromo e ferro. Tratei dei ois, 
outra quantidade da linta, tirada das cedulas, com tampão de algodão e 
elier de petroleo e extrahida com o mesmo cther para a separação do 
oleo pelo acido chlorhydrico diluido; formou-se uma solução amarelada 
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e ficou um residuo azul; fltrei e favei com agua quente; formou-se no 
filtrado com ammoniaco em excesso um precipitado amarello que identi- 
“fiquei como chromato de chumbo, O residuo azul insoluvel em acido 
eliloriyd tratado pelo hydrato de polassio deu um precipitado pardo 
que identifiquei com Eydrato ferrico e uma solução que depois de tiltra- 
«ta, deu com per-chloreto de ferro e acido chlorhydrico um precipitado 


azul — azul da Prussia. eae 
Fet (Fe Cy 4-12KOR-SBR! Fo Cy 4 Fe (OU — 
3hkt Fe Cyt ft Fo CP = Fe! (Fe Cy 12 K CI, 

Pelas pesquizas assim deseripias, verificou-se qne a linla verde, ne 
impressão do verso das cedulas, conlém como materia corante o chroialo 
de chumbo e o azul da Prussia, isto é, as mesmas materias corantes con- 
tidas na tinta verde, remetida da fabrica Ch. Lorilleux («vert 3 Iype»). 

Ad 2: 

No avental preto remettido, notaram-se as manchas de tinta verde 
nas quaes foram pesquizados pelo processo já descripto o «hromato de 
chumbo o o azul da Prussia com resulindo positivo. As manchas contêm 
portanto uma materia corante da mesma composição da contida na tinta 
verde remettida «vert 3 Iype» e na impressão verde do verso das ce- 
dulas, ; 

Ads: 

Dos «quatro vidros remetlidos um contém bi-chromato de ammonio, 


dois outros anhydrido chromico e o ultimo albumina seeca. 
Estas substancias são empregadas nas artes graphicas. 


1H. — ANALYSES TONXICOLOGICAS 


VISCERAS 


às duas analyses toxicologicas procedidas em visceras humanas de- 
am resultado negativo, 


HH. — ANALYSES BROMATOLOGICAS 


Das 12 amostras de aguas potaveis analysadas, 10 entraram como 
aguas minernes, Destas uma differia das aguas potaveis do Paiz, pelas 
quantidades censideravelmente elevadas de acido sulfurico, caleio e ma- 
gnesio e pela quantidade pouco mais elevada de carbonato de alcali. En- 
lretanto não se ponde verificar si se tratava mesmo de uma agua mine- 
ral por não se ter feito wna analyse quantitutiva iniciada no local da 
onte, 
Danos abaixo a analyse das seis aguas suppostas mineraes, de Fer- 
vedouro, municipio de Santa Luzia do Carangola: 

As aguas analysadas foram remettidas em 9 de junho de 1917, pelu 
Presidente da Camara Municipal da localidade acima mencionada. 


Resultado 


A — As pesquizas qualitativas feitas nas f amostras não indicaram a 
presença de elementos extranhos iis aguas potaveis. 

B — Para verificar se havia differença na composição das seis diver- 
sas aguas foram feitas as seguintes pesquizas quantitativas : 
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QUANTIDADES EM GRAMMAS POR LITRO 


Numeros a 


- 
“ 
= 
o 


—mmmem AM NA 1 
ácido carbonico total...) MiRW] 0,52) 0,080) 0,074] 0,0702] 0,078 
» eblorhydrico,.,..] vesti- | vesti: | vesti. | vesti- | vesti. | vesti- 

7 gios | “gios gtos ios ios glos 

»  sulfurico,.........] Idem | Idem | Idem | Idem | Idem | Iem 
Residno secco a IP C..] viam €,1182] 0,284] 0,124] 01221] O, 1240 
Oxido do cntcio....... | em] O,0204 0,024] (,0%2] 0,224] 0,0284 
DO» magnesio..,...] O0EM] 0,0N3] 0,015] 0,016] 0,048 0,0141 


Alcalinidade total om cc. 
nfio aleali p, htvo,,., 17,1 Vit 15,6) RA 17H 18 


Conclue-se destas losagens que não ha differença notavel na com- 
posição das seis aguas. 


e) Verificado o fucto acima, foi feita uma analyse complela am uma 
mistura de partes cguaes das seis aguas obtendo-se o seguinte resultado: 


Aspecto. » limpido e incolor 
Cheiro . -» não tem 
. Reacção., * neutra 
» depois da fervura... .,. +* muito ligeiramt”, alcalina 


Em am Hiro dagua, foram encontrados em gramas: 


Acido carbonico combinado. O,07753 
» , livre... 0,00101 
Residuo secco a 10º c. U,1203 
Acido silícico..... 0,08870 
» echlorhydrico. O ,011G0 
» —sulfurico.. 0, 00070 
(ixydo de calcio. 0,02145 
> » magn 0,01 408 

2» » sodio, 0,00640 

» » potassio, O fg) 

» >» alumínio e 0,008 


Interpretação dos resultados das analyes : 


Um litro da agua contém em grammas: 


Acido carbonico livre..,s.ceseu 0,00101 
» silícico.,. b, 088 
Chloreto de sodio, . 0,00191 
sulfato de calcio . O v0LO 
, 

» ” magnoes; O,uS14 

>» » sodio 0,0L464 

» » potassi Ot414 
Oxydos de ferro e alumi O, UDORO 
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. Delinindo-se, agua mineral aquelta que por suas propriedades ctu- 
micas ou physicas differe de tat modo das aguas polaveis podendo ser 
aproveitada, com vantagens—para fins therapeuticos ou simplesmente, 
como agua de mesa naturalmente, guzeificada. Sendo assim, tiram-se do 
resultado acima as seguintes conclusões: 

+, 1º) Qualitativamente estas aguas não diferem dos aguas potaveis, 
visto não conterem elementos extranhos a estas. 

2.º) Quantitativamente, estas aguas differenciam-se da média das 
aguas potaveis deste paiz, por conterem quantidades um pouco mais ele- 
vadas de calcio e magnesio, quantidades estas que correspondem a uma 
dureza de 44º emquanto, que em média, a dureza das aguas polaveis 
de Minas, analysadas neste Laboratorio, e à qual é extraordinariamente 
baixa, não exceda a um grau, 

Entretanto, em outros paizes, a dureza das aguas potaveis é de 5 à 
15º e em certos logares (Munich, Ilannover, Vienna, Madrid, ele.) são 
uzadas aguas potaveis com mais de 15º de dureza, 

Não sc póde pois classificar uma agua de 4,1" de dureza na classe 
das alcalino-tervosas, 

As quantidades de alvalis não exceilem dos limites em que estes ele- 
mentos são encontrados nas aguas polaveis. Assim nas aguas mineraes 
de Minas consideradas fracamente alcalinas como as de Caxambi, encon- 
tram-se quantidades de alcalis cerca de & vezes, mais elevadas (tontes 
de D, Pedro (Caxambii): Na 20=0,02813; R20=1,03U34) de maneira que 
as aguas da Fervedonro tambem não podem ser tidas com alcalinas. 

3.2) As aguas do Fervedour» não podem egunimente ser considera- 
das como aguas mineraes de mest, visto só conterem vesligios de gaz 
carbonico livre, 

4. Resta agora saber si as aguas do Fervedouro possuem proprie- 
!lades physicas como temperatura elevada ou radioactividade pura jus- 
tificar a sua classificação como mineraes. 

Por informações prestadas a mim, pelo proprio presidente da camara 
€ Por outras pessoas que conhecem ss fontes, as aguas não possuem 
temperatura sensivelmente elevada, 

Não se púde. pois consideral-as como thermaes. A 

Quanto à radioactividade póde ser verificada no proprio Laboratorio 
em aiostras remettidas immedistamente depois da colheita da agua. 

Conclusões: Pela presente analyse chímica das seis amostras das 
diferentes fontes e tambem pelo identico resultado da analyso das aguas 
da fonte de S, José da mesma localidade feila em 1.º de dezembro de 
1913 e registrada sob o n. 219, não considero como mineraes as aguas 
do Fervedouro. 


Aguas mineraes: Foram examinadas 10 aguas mineraes, 
Damos em seguida o resultado de diversas aguas mineraes analy- 
sadas. 


Resultado do 
nernes 


ame parcial de 7 fontes de aguas mi- 
lentes no Barreiro de Araxá 


Nos dias 20 e 21 de setembro de 1917, examinei no Barreiro, local 
das fontes de aguas mineraes de Araxá, 7 brólas, cuja captação provisoria 
foi feita ultimamente e aos quaes «deram a denominação dens. 7,8, 9, 
ID liif2etta. 

Tendo o exame qualitativo assim como a determinação da alcalirida- 
de e de gaz sulphydrico realizados no proprio Ivcal, revelado a identida- 
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de de composição qualitativa e quantitativa das aguas destas novas fontes 
com as das fontes ns. ta 6, analysadas por mim anteriormente, limitei- 
Ine a delerminar « temperatura e a radioactividade daquellas fontes 
com o seguinte resultado: 


Eg Jg 
ER EE 
Ea ep 
SE ET a 
ES LoL 
Numeros JE ves 
58 | gs 
EE E 
BE | é 
E 
Pas PR 24,0 
8. insataçenator ABA 13,1 
Espadas RO APP DR 7, 547 
lu psoiedas vacina cata sa retina areas da) GUS 14,5 
Dcesceeerenirerceneancrenraserenenoreneraaniravas 28,0 12 
DO ererrersororernaro 4 renosaasrocannarenanios és 9,0 3,8 
Variavel 2,0 


TDR peca oro coartcane0o d0 Crravro narrar Guasecra 


Aguas mineraes de Patrocinio 
Agua de salitre 


A analyse foi iniciada nos dias 43 e 14 de setembro de 1917, fazendo- 
se no proprio logar os exames que alli se deviam effectuar, 

A localidade em que brotam diversas fontes é chamada Bebedouro 
do Salitre e acha-se siluada à margem do currego do mesmo nome em 
uma distancia de 3a 4 kilometros da estação a inaugurar -se —Salilre— 
da Estrada de Ferro Goyaz. : 

Nenhuma das fontes que ahi brotam é captada e só foi possivel co- 
Iher a agua em estado puro da fonte indicada na planta, 


Resultad 


limpido e incolor 

» ligeiramentede gaz sul- 

phydrico, 

fortemente alcalino e li- 

á geiramente de gaz sul- 
hydrico. 

alcalina 


Aspecto, 
Cheiro... 


veses 


Sabor.. 


rererarosegeas 


Reacção... .ccssoss + 


Temperaturas em graus centigrados, 
Radioactividade em unidades «Mache: 
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Em um litro du agua foram encontrados em grammas: 


Acido sulphydrico (ts total) 1, 00893 
» » combinado. O,00NIO 
» livre 


» carhonico (CO 
» silicico (Side), 
»  aulfurico (SQ).. 
» chlrohydrico (CI). 
*  phosphorico P:05).. 
Osydo de sodio, 


ferro.. 


> 
» 

» Wagnesio. 
, vostigios 
E) O RE 


Interpretação dos resultados da analyso 


Um litro da agua contém em grammas: 


Acido sulphydrico livre (11ºS, 11,00023 
Sulphydrato do sodio (Na HS) 0,01431 
Acido silícico.... 0, 04880 
Chloreto de sodio U, 07500 
Bi-phosphato de pol 0,01315 
Sulfato de calcio. O, 0M4TA 
” » magnes 0, 00134 

» * polassio, 1, 95080 
carbonato de potuss: 0,11400 
» » sodio 8, 45500 

Bi carbonato de sedi O, 41430 
» >» ferro, vestígios 
Oxydo de alumínio..... O, 0N2Bo 


Classificação 


Dos resultados da analyse conclue-se que a agua deve ser classificada 
como—Agua mineral, fortemente alcalina, sulfuroaa e sulfatada. 


Agua minern] de Berra Negra 


A analyse foi iniciada nos dias 16 e 17 de outubro de 1917 no proprio 
logar chamado Bebedouro da Serra Negra, 

Ha nessa localidade distante cerca de 24 kilomeiros de Patrocinio e 
situada em um angulo formalo pelos corregos da Cachoeira e Taquara 
5 cacimbas nas quaes brotam diversas fontes, Foi escolhida para analyse 
a quese acha indicada na planta, por ser a unica que proimetlia a co- 
lheita da agua em estado mais ou menos puro. 


Resultado 


límpido e incolor. 
ligeiramente de gaz sulphydrico, 
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fortemento alcalino e ligeiramento de gaz sul- 
phydrico. 
Reacção... .cceceeererta alcalina, 


Sabor. 


Temperatura em graus centigrados, 23,5 
Radioaclividade em unidades «Machos, Ls 
Em um litro da agua foram encontrados em grammas ! 
Acido sulphydrico (H2S) rotal,. 000886, 
» > combinado O, MIO 
" » livre 0,00020 
» carbonico (COB, 207000 
» silicivo (SiO2). 11,01220 
» sulphurico [503 0,04560 
» chlorhydrico (B] 0, 03460 
» Phosphorico (P2u). 11,01668 
Oxydo do sodio 2,504 
2» >» pota O, 41100 
» » enlcio. O, HO 
» » magnesio, D,00003 
» » ferro. vestígios 
» » aluminio, 0,00%0 
Interpretação dos resultados da analyse 
Um litro de agua contém em grammas , 
acido sulphydrico livre (H2S) acessos 0,00020 
sulphydrato de sadio (NallS).... " 0,0008 
Acido silicico (Si0B)....ceceses 0, 01220 
Chloreto de sodio 0,(5093 
Biphosphato de | 0,04001 
Sulphato de calcio 0,00825 
, ” magn 0,0HAS 
>» » potassi 0,19500 
Carbonato de pola: 0,108) 
Carbonato de sodio. 4, 12810 
Bicarbonato » sodio . O, 80160 
“ » forro vestígios 
Urydo de alumínio.. 0,00350 


Clnsificaç ão 


Do resultado da analyse, conclue-se que esta agua deve ser conside- 
rada como—Agua mineral fortemente alcalina sulfurosa e ligeiramente 
sulfatada e phosphatada. 


Leite 


O seguinte dquadro tras em conjuncto o resultado das 154 amostras 
de leite analysadas. 
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Aguardente: — à aguardente anilysada er 
Café torrado: — à analyse micr: 


Some nte os elementos do endorpernio 
licula da semente do café. 


O café era por 


a de composição normal. 


oscopica revelou que o cofé contem 
e quantidades pequenas dos da pel- 


anto considerado puro e bem beneficiado. 


Queijas" — Damos em um quadro, em conjunelo, as analyses de 


queijos elfectuntas no corrente anno ; 


Quadro das analyses de « 
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Composição da materia secca 
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Essencias de fructus: — Foram analysadas tres. essencias de fructas, 
das quies duas foram consideradas nocivas à saude publica por serem 
soluções aleoolivas de etheres arlificiaes da serie graxa. 


Amalysen ngrronomicas e industriaes 


Minerios : — Foram analisados 23% minerios, destacando-se, 3 lautalos— 
niobatos de ferro (colunbite), 1 quortzo euprofero nm de nickel contendo 
27,05 de nickel metallico, um ferro arseniado contendo 64,80 de asse- 
nico, um graphito contendo 6450 de carbono, um de cobre contendo 
9,74 */, de cobre. 

Foram analysados ainda diversos minerios de manganez, de ferra e 
ontros de menor importancia, 


Forragens: — No seguinte quadro acha-se o resultado das duas for- 
razens analysadas : 


Clhusquen capa: | Chusquea pini 
roensis folia 


ABRA serenas irado dps merenda afundar 10,20 “fo ES TRA 


Cinzas Creoneãs asonuaaaarersraniesa do vio 
Prolrinas ssa cesiaer canta derrae apurada PRA ER 
COPA e odrs ias ecra crer 2,80 tuto 


Celulose cria secar cerrorero cncoresa 30,43 TRI 


Substancias extractivas não nzotadas,,. SNI 21,13 


Mur,0 dou» 
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